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Rira  bien  que  rira  le  dernier. 


Todos  sabem  que,  fallecendo  Piuho  Leal,  benemérito  auctor 
do  Portugal  antigo  e  moderno,  em  princípios  de  1884,  deixando 
a  dita  obra  approximadamente  a  meio  do  vol.  x  e  do  artigo 
Vianna  do  Castello,  eu  tive  a  honra  de  ser  o  continuador. 
Bem  ou  mal  conclui  o  mencionado  volume  e  o  mencionado 
artigo  e  levei  até  o  fim  da  letra  ^^  e  do  vol.  xii  aquelle  diccio- 
nario.  Intitula-se  elle — «Portugal  antigo  e  moderno,  dicciona- 
rio  geographico,  estatistico,  chorographico,  heráldico,  archeologico, 
histórico,  biographico  e  etymologico  de  todas  as  cidades,  villas  e 
freguezias  de  Portugal  e  de  grande  numero  de  aldeias ...» 

Só  o  titulo  faz  tremer  e  recorda  o  pensamento  de  Garrett: 
—  «  ha  títulos  que  não  teem  livro  e  livros  que  não  teem  titulo.  » 
O  Portugal  antigo  e  moder)io  alguma  coisa  deu,  mas  Pinho  Leal 
trabalhou  muito  desde  1873,  data  do  vol.  i  —  e  eu  não  traba- 
lhei talvez  menos  desde  Janeiro  de  1884,  data  em  que  elle 
falleceu,  até  1890,  data  em  que  cheguei  ao  fim  do  vol.  xii  e 
me  dispunha  para  escrever  o  promettido  supplemento,  do  qual 
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OS  editores  muito  contra  a  minha  vontade  desistiram,  ficando 
inutilisados  o  meu  tirocinio  de  seis  annos  e  muitos  maços  de 
apontamentos  que  já  tinha  para  a  nova  tarefa. 

Tambeni  senti  que  os  editores  não  dessem  mais  um  volume 
com  o  índice  geral  da  obra  toda  —  o  que  tão  preciso  era, 
como  eu  lhes  disse,  porque  o  Portugal  antigo  e  moderno  tem 
muitos  tópicos  deslocados  e  naquelle  vasto  armazém  de  noticias, 
muitas  d'ellas  com  difficuldade  se  encontram.  Mas  teera  des- 
culpa os  editores,  porque  a  tiragem  foi  de  cinco  mil  exemplares 
de  doze  volumes  cada  um,  montando  por  consequência  o  total 
a  sessenta  mil  volumes,  o  que  representava  um  capital  enorme 
que  tiveram  empatado  desde  1873  até  1890  —  ou  durante 
dezasete  annos.  Estavam  pois  anciosos  por  verem  o  dicciona- 
rio  concluído. 

Vide  o  meu  posfacio  Ao  publico,  no  fim  do  vol.  xii. 


*       * 


Eu  sympathisava  muito  com  o  Portugal  antigo  e  moderno, 
pelo  que  desde  o  seu  principio  dei  a  Pinho  Leal,  como  elle 
tantas  vezes  declarou,  muitos  apontamentos  para  diversos  arti- 
gos e  alguns  artigos  completos,  taes  foram  Miragaya  e  Nico- 
lau (8.)  freguezias  do  Porto,  Pinhel,  Pontos  do  Douro,  ^  Poya- 
res,  freguezia  do  concelho  da  Regoa,  Taboaço,  Távora,  freguezia 
do  concelho  de  Taboaço,  Telho,  nobilíssima  casa  da  freguezia 
de  S.  João  d'Arnoia,  concelho  de  Celorico  de  Basto,  etc.  ^ 


*  Veja-se  o  vol.  vii,  pag.  200,  onde  Pinho  Leal  declarou  ser 
raeíi  este  artigo,  bem  como  os  artigos  Pinhel  e  Poyares  da  Regoa. 

^  Y.  Telho,  vol.  ix,  pag.  530,  onde  rendi  preito  á  memoria  do 
santo  bispo  de  Lamego,  que  me  ordenou  e  penhorou  com  mil  finezas 
até  que  falleceu  —  D.  José  de  Moura  Coutinho,  benemérito  represen- 
tante do  dito  solar.  E,  para  complemento  áquelle  artigo,  veja-se  tam- 
bém no  mesmo  diccionario,  vol.  xi,  pag.  897,  o  meu  artigo  Villa 
Pouca,  aldeia,  da  mesma  freguezia  à^Arnoia. 
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Como  já  disse,  eii  sympathisava  muito  com  o  Portugal 
antigo  e  moderno  e  particularmente  com  a  secção  etymologica, 
pelo  que  desde  1890,  data  em  que  bem  ou  mal  conclui  o 
pobre  diccionario  e  vi  que  os  editores  pozeram  de  parte  o 
supplemento  e  o  Índice  geral,  voltei-me  para  o  campo  etymolo- 
gica. Nelle  tenho  lavourado  até  hoje  (1907),  seroando  constan- 
temente por  habito  até  ás  três  a  quatro  horas  da  manhã,  ^  para 
investigar  a  etymologia  ou  proveniência  dos  nomes  das  nossas 
povoações,  —  trabalho  de  pelle  diabi, — já  porque  pode  dizer-se 
novo  em  Portugal  e  na  Hespanha — já  porque  é  o  pelouro 
mais  difficil  da  nebulosa  sciencia  etymologica,  —  nomeadamente 
em  Portugal,  porque  os  nomes  de  povoações  são  muito  resis- 
tentes e  alguns  d'elles  muito  antigos!  Vêm  da  idade  média  ou 
d'alóm  da  idade  média;  —  são  uma  reminiscência  dos  centena- 
res de  povos  que  occuparam  o  nosso  paiz  desde  os  tempos 
mais  remotos  até  hoje  —  e  da  maior  parte  d'esses  povos  nem 
sequer  os  nomes  sabemos  ?! . .. 


^  Habituei-me  a  ler  e  estudar  de  noute,  já  porque  o  silencio  da 
noiíte  é  mais  próprio  para  o  estudo,  já  porque  eu  era  parodio  da  po- 
pulosa freguezia  de  Miragaya  (o  recenseamento  de  1900  deu-lhe  7:474 
hal)itaiites)  quando  os  editores  me  encarregaram  da  continuação  do 
Portugal  a>digo  e  moderno.  Destinava  portanto  os  dias  pai-a  o  serviço 
paroííhial  ou  de  obrigação  —  e  as  noutes  para  o  Portugal  antigo  e  mo- 
derno —  serviço  de  devoção,  pelo  que,  tendo  eu  bastante  saúde,  a  com- 
prometti  com  o  excesso  de  trabalho.  Emmagreci  muito,  porque  o  estô- 
mago já  somente  digeria  leite. 

Por  conselho  dos  facultativos  fui  passar  em  Lamego  sete  mezes 
onde,  para  mitigar  as  saudades  do  estudo  etymologico,  fui  compulsar  e 
extractar  o  archivo  do  cabido  e  grandes  fólios  latinos  da  bibliotheca 
do  Paço  episcopal,  entre  elles  a  Collcctio  magna  dos  concilies  da  Hes- 
panha e  a  Collectio  magna  dos  concilies  da  egreja  romana  toda.  uma 
Nmnismatira  universal  em  cinco  volumes,  etc. 

Com  a  mudança  d'ares  melhorei  bastante,  mas,  volvendo  ao  Porto 
e  proseguindo  com  os  meus  áridos  estudo.'^  etgtnohgicos,  —  7)iuiio  waíV 
difficeis  e  mais  impertinentes  do  que  os  do  Portugal  antigo  e  moderno. 
fui  assaltado  por  uma  pleuro-pncujnonia  infecciosa  que  me  levou  á 
beira  da  sepultura. 
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*         * 


Pinho  Leal  deu  a  etymologia  de  algumas  das  nossas  povoa- 
ções guiado  unicamente  pelos  Vestígios  da  lingua  arábica  de 
Fr.  João  de  Sousa,  mas  Fr.  João  de  Sousa  indicou  particular- 
mente e  quasi  exclusivamente  a  etymologia  dos  nossos  nomes 
communs  tirados  do  árabe  no  tempo  em  que  os  árabes  e  mou- 
ros occuparam  o  nosso  paiz. 

Effectivaraente  pela  promiscuidade  em  que  durante  qui- 
nhentos annos  vivemos  com  os  árabes  e  mouros,  nós  augmen- 
támos  o  nosso  vocabulário  com  muitos  vocábulos  d'elles  —  e 
por  seu  turno  elles  augmentaram  o  seu  vocabulário  com  muitos 
vocábulos  nossos,  que  elles  chamavam  romy,  —  romanos  ou 
latinos. 

Nós  temos  sido  muito  injustos  na  apreciação  dos  árabes 
que  no  século  viii  invadiram  e  occuparam  a  nossa  península  e 
nella  se  conservaram  —  até  o  século  xiii  em  Portugal  —  e  até  o 
século  XV  na  Hespanha. 

Os  nossos  historiadores  e  chronistas  lhes  deram  o  nome 
de  bárbaros,  sendo  elles  muito  mais  civilisados,  mais  illustrados 
e  mais  bem  morigerados  do  que  os  godos  ou  visigodos  que  ao 
tempo  dominavam  e  occupavam  a  península. 

A  estes,  bem  como  a  todos  os  povos  germânicos  —  alanos, 
suevos,  schilingos  e  vândalos  que  os  precederam,  —  ajustava-se 
bera  o  nome  de  bárbaros,  como  diz  Alexandre  Herculano,  pois 
eram  rudes  e  analphabetos,  muito  valentes,  mas  ferinos.  Con- 
trastavam com  os  allemães,  seus  actuaes  representantes,  que 
hoje  são  o  povo  mais  illustrado  da  Europa  e  do  mundo  todo, 
como  foi  a  Grécia  outr'ora. 

O  mesmo  Herculano,  tendo  dado  o  nome  de  bárbaros  aos 
antigos  povos  germânicos,  depois,  fallando  da  Allemanha  do 
seu  tempo,  fez-lhe  inteira  justiça,  dizendo  que  era  a  pátria  do 
saber  grave  e  profundo? ! . . . 

Se  lermos  La  Civilisacion  des  Árabes,  de  Oustave  Le  Bon, 
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por  certo  nos  convenceremos  de  que  os  visigodos  no  século  viii 
eram  muito  mais  rudes  e  muito  menos  civilisados  do  que  os 
árabes.  Estes  traziam  comsigo  toda  a  civilisação  oriental  e 
eram  muito  versados  em  historia,  geographia,  cirurgia,  medi- 
cina, agricultura,  ^  pharmacia,  poesia,  etc. 

Além  (i'isso  eram  mais  bem  niorigerados.  peio  que  entre 
elles  vogava  a  pbrase  es  romy  —  és  romano  ou  latino,  ^ — como 
phrase  a  muis  iusultante  e  mais  affrontosa,  querendo  dizer  que 
os  visigodos  e  os  babitantes  da  peninsula,  resquícios  ão  baixo 
império,  accumulavam  a  maior  vilesa  e  a  máxima  desmoralisa- 
ção,  —  plena  falta  de  instrucção  e  de  moralidade. 

Os  árabes  eram  os  figurinos  d'aquelle  tempo.  Vestiam 
com  todo  o  luxo  oriental,  —  eram  óptimos  colonisadores, — 
muito  tratáveis  e  mais  tolerantes  do  que  os  visigodos,  pelo 
que  estes,  antes  da  sangrenta  liicta  da  reconquista,  chegaram 
a  conviver  amigavelmente  com  elles,  esforçando-se  por  imi- 
tal-os  inclusivamente  no  idioma,  pelo  que,  em  vez  de  dizerem 
com  os  romanos  Ordonis  filius,  —  filho  de  Ordonio  ou  Ordenho, 
—  diziam  como  os  árabes  Ihen  Ordonis,  unde  Ben  Ordonis  e 
por  contracção  Bordonhos,  freguezia  nossa.  Também  diziam 
Beniegas  por  Iben  Egas  —  filho  d'Egas,  —  unde  Viegas,  appel- 
lido,  e  Castello   Viegas,  povoação  nossa,  etc. 

Fr.  João  de  Sousa  apontou,  como  de  proveniência  clara- 
mente e  evidentemente  árabe,  differentes  nomes  de  povoações 
nossas    com    o   prefixo    ai,    que    é    o   artigo    árabe    o,   a,   como 


'  Elles  já  construiam  canaes  cVirrigação,  por  verem  que  a  agua 
é  o  sangue  da  tetra  —  e  que  a  teiTa  prodnz  na  proporção  direcia  da 
humidade  e  do  calor.  Na  Andaluzia  ainda  hoje  se  vêem  canaes  cons- 
trnidos  por  elles,  emquanto  que  nós,  para  vergonha  da  nossa  decan- 
tada civilisação,  estando  em  pleno  seciilo  xx,  ainda  não  temos  um 
canal  único  d' irrigação ? f ... 

Custa  a  crer,  inas  é  facto. 

Com  vista  ao  snr.  ministro  das  obras  publicas. 

^  Assim  denominavam  os  visigodos,  habitantes  da  peninsula. 
como  diz  Gustave  Le  Bon,  na  sua  bella  obra  citada. 
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Alcácer,  Alcaide,  Alçaria,  Alcobaça,  Almaceda,  Almansor,  Al- 
meida, Almendra,  Almoster,  Almoxarife,  etc.  Mas  também  são 
de  proveniência  árabe  outras  muitas  povoações  nossas,  nomea- 
damente aquellas.  em  cujos  nomes  se  encontra  mais  ou  menos 
desfigurado  o  prefixo  árabe  iben  —  filho. 

Loffo  daremos  uma  extensa  lista  d'ellas. 


* 
* 


É  inegável  que  na  toponyraia  e  mesmo  na  historia  e  lin- 
guistica de  Portugal,  os  mouros  e  árabes  occupam  ml  distincto, 
pelo  que  muito  lamentamos  que  não  haja  nos  nossos  Ijceus 
uma  cadeira  da  língua  arábica!  Eu  tentei  estudar  este  idioma, 
quando  me  propuz  lavourar  o  nosso  campo  etymologico-topo- 
nymico,  mas  nem  professor  encontrei. 

Aqui  no  Porto  e  ao  norte  do  nosso  paiz,  actualmente  a 
pessoa  mais  versada  em  árabe  é  a  senhora  e  doutora  D.  Caro- 
lina Michaelis  Vasconcellos,  distincta  escriptora,  casada  com  o 
snr.  Joaquim  Vasconcellos,  distincto  escriptor  também  e  pro- 
fessor actual  de  allemão  no  Lyceu  central  portuense. 

A  dita  senhora  e  doutora  sabe  não  só  árabe,  mas  grego, 
hebraico,  latim,  e  todas  as  linguas  vivas  da  Europa,  incluindo 
o  russo  e  polaco  —  e  todos  os  dialectos  allemães  ? ! . . . 

E  sem  contestação  a  senhora  mais  illustrada  do  nosso 
paiz  na  actualidade  e  uma  das  mais  illustradas  da  Europa  e 
do  mundo  todo,  pelo  que  a  Universidade  de  Leipzig,  uma  das 
mais  antigas  e  mais  consideradas  da  Allemanha,  a  honrou  com 
o  diploma  de  Doutora  em  philologia, — o  terceiro  diploma  doeste 
género  concedido  a  senhoras  pela  dita  Universidade  até  hoje!?... 
Tem  s.  ex.^  um  filho  também  muito  illustrado,  que  fez  em 
Berlim  o  curso  de  engenharia  mechanica,  obtendo  as  maiores 
distincções  e  confirmando  bem  o  aforismo  romano: — qui  viget 
in  foliis  venit  e  radicibus  humor. 

Refiro-me    ao    snr.    Carlos    Michaelis   Vascoucellos,    actual 
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director  de  machinas  na  Academia  Polytechnica  do  Porto. 
Quando  chegou  a  Berlim  fez  exame  de  grego  e  ficou  appro- 
vado,  tendo  sido  leccionado  aqui  no  Porto  pela  mãe,  a  dita 
senhora  e  doutora  D.  Carolina  Michaèlis,  natural  de  Berlim, 
onde  cursou  com  distincçâo  philologia,  etc. 


* 


A  senhora  D.  Carolina  Michaelis,  pela  sua  vasta  illus- 
tração,  nomeadamente  em  linguistica,  é  muito  versada  em  ety- 
mologias  de  nomes  communs  portuguezes  e  ninguém  mais 
competente  do  que  ella  para  lavourar  o  nosso  campo  etymo- 
logico-toponymico,  mas  já  me  disse  que  o  respeitava  e  não 
lavourava,  por  serem  as  etymologias  de  nomes  de  terras  o 
pelouro  mais  difficil  do  nebuloso  campo  etymologico. 

Eu  concordei  e  esmoreci,  mas  não  desisti  da  minha  lou^a 
empreza,  já  porque  a  ignorância  é  muito  atrevida,  já  porque 
me  convenci  de  que  s.  ex.^  não  tentava  a  investigação  etymo- 
logica  dos  nomes  das  nossas  povoações,  por  estar  assoberbada 
com  outros  estudos  e  por  saber  muito  bem  que  a  lavoura 
do  nosso  campo  etymologico  toponymico  demandava  annos  e 
annos?!...  —  Além  d'isso,  como  em  estudo  de  tal  ordem  não 
ha  nem  pode  haver  precisão  mathematica,  muito  piovavelmente 
não  queria  expor  o  seu  laureado  nome  a  censuras. 

Eu  prosegui,  já  pela  minha  louca  tenacidade,  já  por  ser 
uma  completa  nullidade  em  tudo  e  nada  ter  que  perder,  já 
porque  me  doía  no  fundo  da  alma  o  ver  este  ramo  de  littera- 
tura  tão  descurado  entre  nós  e  na  Hespanha  até  hoje,  tendo  a 
França  desde  longa  data  preciosos  trabalhos  congéneres,  relati- 
vos aos  nomes  das  suas  povoações. 

Isto  me  determinou  a  preencher  d' algum  modo  lacuna  tão 
sensível,  pelo  que  desde  1890  me  concentrei  na  lavoura  do 
nosso  campo  etymologico-toponymico,  todo  cheio  de  brenhas  9 
matagaes. 
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* 
* 


Lidei  e  trabalhei  tolamente  durante  mais  de  onze  annos 
consecutivos,  lendo  e  extractando  muitas  chronicas  hespanholas 
e  portuguezas,  muitos  alfarrábios  e  muitos  livros,  começando 
pelo  Portugalice  Monumenta  histórica,  verdadeiro  livro  d'ouro 
para  antiquários.  Nelle  fiz  larga  colheita  de  verbetes  etymo- 
logicos,  porque  alli  se  encontiam  na  sua  integra  muitos  docu- 
mentos desde  o  século  viii  até  o  século  xiii  relativos  a  Portugal 
e  nelles  muitos  nomes  árabes,  musarahes  e  portugueses  que  se 
ajustam    perfeitamente   aos  nomes  de   muitas   povoações   nossas. 

Gastei  mais  de  um  anno  só  com  a  leitura  e  extractos  da 
dita  obra,  já  porque  pesa  cerca  de  quinze  kilos,  já  porque  era 
obrigado  a  cotejar  constantemente  os  antigos  nomes  pessoaes 
com  os  nomes  das  nossas  povoações,  —  nomes  que  felizmente 
se  encontram  por  ordem  alphabetica  no  sexto  volume  da  Cho- 
rographia  Moderna  do  snr.  João  Maria  Baptista.  Desde  1884 
até  1890,  lidando  com  o  Portugal  antigo  e  moderno  —  e  desde 
1890  até  hoje  (1907),  lidando  com  os  meus  estudos  etymologico- 
toponymicos,  tenho  dado  ao  dito  volume  da  Chorographia  Mo- 
derna—  milhões  de  voltas,  pelo  que  já  o  mandei  encadernar 
duas  vezes  —  e  bem  necessitava  de  terceira  encadernação,  mas 
o  pobre  livro  já  está  tão  doente,  tão  moido  e  tão  cheio  d'anno- 
tações  minhas,  que  não  pode  ser  novamente  encadernado. 

Cortai  fios  almce  cuique  videnti  ? ! . . . 

Com  a  leitura  do  Portugalioe  Monumenta  convenci-me  de 
que  muitos  nomes  das  nossas  terras  foram  tirados  de  nomes 
pessoaes.  O  mesmo  diz  com  relação  á  França  um  sábio  ety- 
mologista  francez,  pelo  que  tratei  de  explorar  o  filão  etymo- 
logico  dos  antigos  nomes  pessoaes. 

Li  e  extractei  os  quatro  volumes  das  Dissertações  chrono- 
logicas  e  criticas,  de  João  Pedro  Ribeiro;  —  os  cinco  fólios  das 
Memorias  ecclesiasticas  d'Argote,  comprehendendo  as  Antiqui- 
tates   Conventus  bracarensis ;  —  os  oito   volumes   da  Monarchia 
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Lusitana;  —  o  Jardim  de  Portugal;  —  o  folio  De  Primatu 
Ecclesice  Bracarensis;  os  catálogos  dos  bispos  do  Porto,  de 
Braga  e  de  Lisboa,  que  muito  honrara  o  seu  illustrado  auctor 
D.  Rodrigo  da  Cunha,  pois  são  muito  superiores  aos  catálogos 
dos  bispos  de  Coimbra,  da  Guarda,  de  Vizeu,  de  Lamego  e 
à,' Évora,  —  catálogos  que  também  li  e  extractei.  Nenhum  d'elles 
sustenta  confronto  com  os  do  sábio  D.  Rodrigo  da  Cunha,  — 
exceptuando  o  precioso  catalogo  dos  bispos  de  Vizeu,  em  três 
pesados  fólios,  escripto  nos  fins  do  século  xviii  pelo  padre 
Leonardo  de  Sousa,  então  Congregado  do  Oratório  no  seu  con- 
vento, hoje  Seminário  Episcopal,  de    Vizeu, 


+ 


Quando  eu  lidava  cora  o  Portugal  antigo  e  moderno  e 
estava  escrevendo  o  longo  artigo  Vizeu,  luctei  com  grandes 
difficuldades  para  bem  ou  mal  organisar  a  lista  dos  seus  pre- 
lados, pois  todos  os  respectivos  catalagos  que  pude  haver  á 
mão,  incluindo  o  do  académico  Talbodt  e  o  do  sábio  cónego 
Berardo,  eram  muito  deficientes  e  muito  lacónicos.  Felizmente 
—  e  por  acaso  —  descobri  no  Porto  o  terceiro  volume  do  cata- 
logo de  Sousa,  ao  tempo  completamente  ig^iorado  em  Vizeu, 
pelo  que  a  boa  nova  fez  alli  sensação. 

Passado  algum  tempo  (note-se  que  eu  gastei  com  o  artigo 
Vizeu  perto  d'um  anno ?!...)  o  meu  ilhistrado  informador,  que 
era  o  snr.  dr.  Nicolau  Pereira  de  Mendonça  Falcão^  ^  desco- 
briu   os   dois    volumes    restantes   em    Vizeu,    na    bibliotheca   do 


'  Eu  já  tinha  estado  em  Vixeii  como  touriste  e  de  passagem 
duas  vezes,  quando  em  1884  tomei  conta  do  Poiiugal  mitigo  e  moderno, 
pelo  que  desde  logo  tratei  de  ver  se  arranjava  eyreneu  de  confiança 
para  um  artigo  de  tanta  responsabilidade,  mas  não  o  encontrei.  Só  á 
ultima  hora,  inesperadamente  e  muito  espontaneamente,  o  snr.  dr.  Ni- 
colau se  dignou  offerecer-rae  os  seus  serviços.  Eu  apenas  tinha  a 
honra  de  o  conhecer  por  tradição.    Vivia  elle  ao  tempo  na  sua  formosa 
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snr.  Conde  de  Prime,  que  ponde  completar  a  obra  por  cedeDcia 
altamente  generosa  do  meu  bom  amigo  António  d' Almeida 
Campos  e  Silva,  que  ao  tempo  vivia  no  Porto  e  possuia  uma 
grande  e  valiosa  livraria,  —  comprehendendo  o  folio  em  questão. 

Eu  exultei  de  contentamento  por  haver  descoberto  o  pre- 
cioso catalogo,  e,  para  o  salvar,  muito  me  empenhei  na  publi- 
cação d'elle,  mas  infelizmente  já  decorreram  cerca  de  dezasete 
annos  e  ainda  não  foi  publicado?! . . .  ^ 

Muito  respeitosamente  e  muito  instantemente  chamo  para 
estas  pobres  linhas  a  attenção  do  snr.  bispo  de  Yizeu  e  de 
todos  os  padres,  parochos  e  cónegos  de  Vizeu,  —  bera  como  de 
todos  os  visienses  mais  illustrados. 

Noòlesse  ohlige. 

Desculpem  os  leitores  esta  dolorosa  referencia  e  prosigamos. 


Em  cata  de  nomes  pessoaes  antigos  para  a  minha  louca 
Tentativa  etymologica,  também  li  e  extractei  a  Historia  de 
Portugal  de  Alexandre  Herculano  e  a  de  Rebello  da  Silva;  — 
a  Pohlacion  general  de  Espana;  as  Antiguidades  do  Tuy,  por 
Fr.  Christobal  de  Sandoval;  a  Chronica  de  Cister,  de  Fr.  Ber- 
nardo de  Brito;  a  Chronica  dos  Frades  da  Serra  d'Ossa  —  ou 
da  ursa;-  a  Chronica  dos  Frades  Menores,  de   S.  Francisco; 


6  valiosa  quinta  de  5.  Salvador,  junto  de  Vizeu,  e  bons  serviços 
me  prestou,  mas  muito  se  incommodou,  por  estar  decrépito,  bastante 
doente  e  muito  falto  de  forças.  Falleceu  antes  da  conclusão  do  artigo 
mencionado. 

V.  Nicolau  P.  de  Mendonça  no  indice  do  artigo  Vixeu  do  Pmiu- 
gal  antigo  e  moderno,  vol.  xii,  pag.  1888. 

*  Y.  Padre  Leonardo  de  Sousa  no  meu  longo  artigo  Vizeu  do 
Portugal  antigo  e  moderno,  vol.  xii,  pag.  1820,  col.  2.=* 

■  De  passagem  diremos  que  os  ursos  abundaram  entre  nós  ainda 
nos  principios  da  nossa  monarchia,  pelo  que  d'elles  tomaram  o  nome 
differentes  povoações  nossas,  —  ao  todo  mais  de  quarenta?!... 

Logo  daremos  uma  lista  da  maior  parte  d'ellas. 
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a  chronica  dos  Loyos  —  Céu  aberto  na  terra;  a  Chronica 
Benedictina  hespanhola  de  Yepes  (12  grossos  volumes);  a 
Nova  Malta,  de  João  Anastácio  de  Figueiredo;  a  Memoria  do 
Convento  de  Leça  do  Balio,  por  António  do  Carmo  Velho  de 
Barbosa;  a  Memoria  sobre  as  Cortes  de  Lamego,  pelo  mesmo 
auctor;  as  Obras  completas  de  Santo  Izidoro,  bispo  de  Sevilha; 
a  Chronica  de  Idacio,  em  que  o  auctor  falia,  como  testemunha 
ocular,  da  invasão  dos  bárbaros  do  norte,  no  século  v;  a  His- 
toria dos  Judeus,  de  Flávio  Josepho;  a  biblia  toda,  comprehen- 
dendo  o  Antigo  e  o  Novo  Testamento;  a  Historia  da  Grécia 
antiga;  a  Historia  da  edade  media  e  a  Historia  romana,  pelo 
sábio  Duruy,  etc. 

Também  li  e  extractei  as  Viagens  na  Arábia,  na  Syria  e 
na  Pérsia,  nos  fins  do  século  xviii,  por  Carsten  Niebuhr,  três 
grossos  e  luxuosos  volumes  com  differeutes  mappas  e  bellas 
gravuras;  a  Collectio  Magna  dos  concílios  da  Hespanha  pelo 
cardeal  Aguirre,  mencionada  supra,  comprehendendo  uns  doze 
grandes  fólios  em  latim.  Nella  fiz  boa  colheita  de  verbetes 
etymologico-toponymicos  tirados  de  nomes  pessoaes,  porque  alli 
se  encontram  na  integra  as  actas  de  todos  os  concílios  da 
Hespanha,  comprehendendo  as  assignaturas  de  todos  os  bispos, 
seus  vigários  e  abbades  que  firmaram  as  ditas  actas. 

Também  li  e  extractei  na  famosa  Bibliotheca  do  Paço 
episcopal  de  Lamego,  como  já  disse,  a  Collectio  Magna  dos 
concílios  da  egreja  romana  toda,  comprehendendo  os  da  Africa, 
Ásia  Menor,  etc.  A  dita  collecção  é  muito  maior  do  que  a 
primeira,  mas  foi  mais  pequena  a  minha  colheita,  porque  os 
nomes  dos  bispos,  vigários  e  abbades  africanos  e  orientaes  diffe- 
rem  muito  dos  nomes  das  nossas  povoações. 

Na  mesma  bibliotheca  li,  como  também  já  disse,  uma  Nu- 
mismática universal  em  cinco  volumes  e  nella  fiz  boa  colheita, 
porque  alli  se  encontram  em  latim  nas  differentes  moedas  ou 
medalhas,  muitos  nomes  pessoaes  romanos  e  muitos  nomes  de 
terras,  alguns  dos  quaes  se  ajustam  perfeitamente  aos  nomes 
das  nossas  povoações,  —  e  entre  as  ditas  medalhas  achei  uma 
cunhada  na  Mendesia,  que  me  fez  rir. 
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O  auctor  diz  que  os  romanos  deram  o  nome  de  Mendesia 
a  uma  provinda  do  Baixo-Egypto,  porque  os  povos  d'aquella 
região  adoravam  o  bode  ou  cabrão,  alii  denominado  mendez, 
pelo  que  não  matavam  nem  comiam  bodes  nem  cabras  e  tinham 
nos  seus  templos  grandes  bodes,  como  imagens  vivas  dos  seus 
deuses. 

Com  grande  surpreza  diz  mais  —  que  as  mulheres  da  dita 
região  estimavam,  afagavam  e  acariciavam  muito  os  ditos 
bodes,  mas  que  elles  não  lhes  correspondiam,  pois  indo  por 
vezes  as  mulheres  mais  lindas  e  mais  luxuosas  da  Mendesia 
muito  aromatisadas  afagar,  acariciar  e  abraçar  os  ditos  bodes, 
elles  fugiam  e  as  preteriam  pelas  cabras. 

Os  taes  deuses  barbudos  eram  mais  ingratos  e  mais  brutos, 
menos  accessiveis  e  menos  tratáveis  do  que  o  Burro  d'Ouro, 
d'Apuleyo  ?  ! . . . 

De  passagem  diremos  que  o  tal  deus  barbudo  Mendez 
podia  dar  Mendez,  appellido  archaico  na  Hespanha,  —  Mendes, 
appellido  nosso,  —  Mendes,  Mendiz  e  Vai  de  Mendiz,  povoa- 
ções nossas  também,  mesmo  porque  dos  deuses  do  paganismo 
provieram  muitos  nomes  pessoaes,  muitos  nomes  de  santos,  mui- 
tos appellidos  nossos  e  muitas  povoações  nossas,  como  adeante 
provaremos.  Mas  na  minha  opinião  Mendes,  Mendiz,  Mendo  e 
Vai  de  Mendiz^  supra,  vêem  do  nome  pessoal  germânico 
Menendus,  i,  que  deu  também  Mendo,  nome  actual,  —  Men- 
dalvo,  contracção  de  Mendo  Alvo,  —  Mendares  por  Mendaires, 
contracção  de  Mendo  Árias  ou  Mendo  Ayres,  —  Mendavão 
por  Mendalvão  e  este  por  Mendo  Alvão,  —  Mende,  Mendel, 
Mendes,  Mendim,  ^  Mendiz,  Mendo  Affonso,  Mendo  Cáceres, 
Mendo  Marques,  Vai  de  Mendiz,  Villa  Mendo,  etc,  povoações 
nossas. 


*  Mendim  vem  de  Menendinus,  i,  diminuitivo  de  Menendus,  i  — 
Mendo. 

Mendix  e  Vai  de  Mendiz  vêem  de  Menendinix  patronímico  de 
Metiendinus,  i. 
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Também  Mendo  por  apocope  deu  Mem,  antigo  nome 
pessoal,  —  Mem  Martins  e  Memende,  povoações  nossas. 

Memende  é  contracção  de  Mem  Mende,  o  mesmo  que 
Mem  Mendes,  —  on  Mendo  Mendes,  —  Mendo,  filho  de  Mendo, 
—  como  Pêro  Pires,  quinta  nossa,  quer  dizer  quinta  de  Pedro, 
filho  d'outro  Pedro. 

Desculpem  a  digressão  a  que  me  levou  o  tal  deus  liarhudo 
e  prosigamos. 


Em  cata  de  antigos  nomes  pessoaes  para  a  minha  louca 
Tentativa  Etymologica,  não  me  esqueceram  os  santos,  pelo  que 
li  e  extractei  o  Fios  Sandorum  de  Kibadeneira,  ^  o  Santoral 
do  Flaviense  ou  antes  Favaiense,  o  Santoral  hespanhol  de 
Barcelona,  o  Breviaiio  e  o  Missal  romanos,  o  Diccionario  de 
nomes  de  Bai^tismo,  de  Mengo,  o  Diccionario  francez  de  Nomes 
de  Baptismo,  de  Belleze,  e  o  Diccionario  etymologico  de  nomes 
próprios  d'homens,  de  Boucrand,  etc. 

Logo  daremos  uma  extensa  lista  de  nomes  de  povoações 
nossas  tirados  de  nomes  de  santos. 

Os  piedosos  leitores,  familiarisados  cora  os  santos,  talvez 
imaginem  que  este  tópico  é  claro,  transparente  e  simples,  mas 
enganam-se,  porque  na  idade  média  quasi  todos  os  nomes 
pessoaes,  incluindo  os  dos  santos,  foram  esmagados,  deturpados 
e  tão  desfigurados,  que  por   vezes,  sem  uma  lente  d'arte  nova, 


'  Ribadencira  é  appellido  hespanliol  tirado  de  ripa  ou  riba  — 
margem,  —  e  Neira,  rio  da  Gallisa  ou  das  Astúrias. 

Nós  temos  varies  appellidos,  alguns  muito  nobres  e  muito  anti- 
gos, e  vários  nomes  de  terras  congéneres,  como  Riba  Douro.  Riba 
Vizella,  Riba  Bestança,  Riba  Tua,  Riba  Tâmega,  Riba  d' Ave,  Riba  d'Ul, 
Ribamar,  Riba  Pinhão,  Riba  d'Ancoi'a,  Riba  Tejo,  Riba  de  Mouro,  Riba 
Rio,  Riba  Bellida,  etc. 
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mal  se  lobrigam  em  alguns  nomes  de  povoações  nossas  tirados 
d'elles. 

Como  amostra  do  panno  e  para  os  leitores  se  entreterem 
cora  a  decifração  até  verem  os  meus  dislates,  ahi  vão  alguns 
nomes  de  povoações  nossas  tirados  de  nomes  dos  santos: 

Abbação,  Ademia,  Adiça,  Aguça,  Aguião,  Aguim,  Aiana, 
Aiuffe,  Alfonge,  Alijó,  Almaça,  Alois,  Alter,  Alvariz,  Alvaról, 
Amhrages,  Ambrões,  Amiãeu,  Amonãe,  Ampiada,  Anadinha,^ 
Anaia,  Ançã,  Andeão,  Anissô,  Anobra,  Anreade,  Ansul,  Anta- 
nhol,  Antunhães,  Arado,  Aredes,  Argana,  Arganil,  Armental, 
Asqueira,  Assafa,  Assilhô,  Athei,  Avides,  Ávidos,  Avintes  e 
Azoia. 

Bagauste,  Baguaste,  Balde,  Bàltar,  Barturim,  Basto,  Bem 
Sarilho,  Bemvende,  Bemvides,  Bergara,  Bitetos,  Boêlhe,  Bra- 
gunda,  Brilho,  Brolhães  e  Brufe. 

Cantim,  Cantudo,  Castoura,  Chavàes,  Chê,  Chedemião, 
Cidacos,  Cornados,  Correlhã,  Creixomil,  Crestes^  Crisoma  e  Cró. 

Daem,  Darei,  Degradas,  Demenderes,  Dine,  Dirão  da 
Rua,  Dolves,  Dominguizo,  Donai,  Donim  e  Dordia. 

Eguins,  Emelles,  Enviande,  Ermello,  Ermigio,  Ervins, 
Estoy,  Estremondes,  Estrica,  Eucaria  e  Eituró. 

Fagundes,  Fandinhàes^  Farminhão,  Fenxe,  Fiães,  Folgos^ 
Folques^  Frariz^  Friande,  Fridão  e  Frugende. 

Galafura^  Oaldim^  Oalifonxe^  Oallistêu,  Gandim,  Gandufe, 
Garixes,  Gavei,  Gemil,  Genês^  Gerizes^  Getemião,  Giguintes^ 
Gilde,  Goilão^  Gominhães^  Gonfão,  Gontão^  Gricha,  Grinde, 
Grisanda^  Grisel,  Groal,  Guilhafonce  e  Guinchães. 

Irijo,  Jeguínte,  Jadão,  Jallares,  Jambô^  Jamor,  Janaffonso^ 
—  Janalvo,  Janarde^  Janas,  Janddo,  Jandorem,  Jayidurào^ 
Jarmello,  —  Jatafes,  Jubim^  Juhia  e  Juia, 

Lagundo,  Lalim,  Landim,  Lavos,  Lazarim,  Lemos,  appel- 
lido,  jLéo,  Lexim,  Liboso,  Licêa,  Liceiras,  Lidia,  Lijó,  Li- 
vralde,  Lobases,  Lobió,  Lobrigos,  Locaia,  Loivos^  Lombarda, 
Lufe  e  Lusianes, 

Macabio,  Maderne,  Madorna,  Magoi,  Mamões,  Mampelêu, 
Mariadeira,   Marianaia,  Mariares,   Mariz,  Martinacha^  Marti- 
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nhâes,  Martinxél^  Matoutmho^  Matrena^  Maurelles,  Medal,  Me- 
della,  Medraria^  Melides,  Mendricos,  Meneixos,  Menezes^  Mengo, 
appellido,  Mingo  Bei,  Midões,  Miuzella^  Moalde,  Mões^  Mondim^ 
Montão,  Mouchão,  Muçães  ou  Mucens,  Mujães,  Muás,  etc.  ^ 


* 
*      * 


Todos  estes  nomes  são  nomes  de  povoações  nossas,  que 
podem  ver~se  na  Chorographia  Moderna,  já  citada,  —  livro  in- 
dispensável para  os  amadores  d'este  ramo  de  litteratura  d'arte 
nova. 

Também  na  minha  opinião,  como  já  disse,  todos  os  nomes 
supra  foram  tirados  de  nomes  de  santos,  mas,  para  ver  os  san- 
tos em  taes  nomes,  é  preciso  também,  como  já  disse,  —  uma 
lente  d'arte  nova,  —  lente  que  ouso  offerecer  aos  leitores  neste 
meu  rude  trabalho,  pedindo  desculpa  da  imperfeição  d'elle  por 
ser  uma  louca  tentativa. 

Eu  por  certo  vou  dizer  muitos  dislates  e  dar  um  grande 
escândalo;  mas,  como  diz  a  Bihlia,  os  escândalos  também  por 
vezes  são  úteis  —  e  úteis  podem  ser  os  meus  dislates  em  tão 
nebuloso  assumpto,  porque  do  embate  pode  sair  a  luz;  mas, 
também  diz  a  Biblia:  vae  illi,  per  quem  scandalum  venit. — 
Ai  de  mim  que  dou  o  escândalo?!... 

Certamente  vou  expôr-me  ás  descabelladas  censuras,  apu- 
pos e  galhofa,  mesmo  porque,  sendo  o  nosso  paiz  tão  pequeno 
e  nelle  tão  raros  os  cultores  das  boas  letras,  —  em  vez  de  se 
auxiliarem  mutuamente,  por  desgraça  nossa  hostilisain-se  cruel- 
mente, barbaramente,  justificando  o  velho  ditado  latino:  Homo 
homini  lúpus  —  ou  quid  est  inimicissimum  homini?  —  Alter 
homo. 


*    Podiaraos  alongar  nuiito  mais  esta  lista,  lovando-a  até  ao  fim 
da  letra  Z;  mas  para  amostra  do  panno  —  basta. 
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Em  vulgar :  —  O  maior  inimigo  do  homem  é  o  próprio 
homem. 

Fallem  Herculano,  Martins  Sarmento,  etc. 

Eli  hei  de  propor  para  os  nomes  supra  e  para  outros 
muitos  de  povoações  nossas  infra,  as  etymologias  que  me 
Decorrerem,  mas  de  hom  grado  acceitarei  outras  que  melhor 
satisfaçam  e  que  possam  appareeer,  —  já  porque  em  tão  nebu- 
loso assumpto,  até  hoje  tão  descurado  entre  nós,  não  ha  preci- 
são mathematica,  já  porque  os  sábios  etymologistas  francezes 
por  vezes  propõem  três  e  mais  ettjmologias  para  o  nome  d'uma 
povoação. 

Fallem  os  mestres  e  aos  meus  acres  censores  apenas  direi 
edãe  tua! 

A  imprensa  é  livre  e  em  estudo  de  tal  ordem  mal  pôde 
dizer-se:  —  a  critica  é  fácil,  mas  a  arte  é  difficil — pois  a  pró- 
pria critica  d'este  ramo  de  litteratura  d'arte  nova  demanda 
tirocínio,  aprendisagem,  muita  leitura  e  muito  estudo. 

E  fácil  a  critica  balofa,  alvar  ou  de  galhofa,  mas  ciitica 
de  tal  ordem  é  imprópria  de  gente  seria  e — rira  hien  que  rira 
le  dernier  ? ! . . . 

Eu  vou  dizer  muitos  dislates  e  expôr-me  a  descabelladas 
censuras,  mas  pouco  me  incommodarão,  porque  estou  a  dizer 
adeus  ao  mundo.  ^ 

Já  não  as  ouvirei  e  por  bem  pago  me  darei,  se  conseguir 
chamar  para  tão  formoso  como  descurado  assumpto  pennas 
mais  competentes,  que  melhor  preencham  lacuna  até  hoje  tão 
sensível  na  litteratura  hespanhola  e  portugueza,  —  b  que  firme- 
mente creio,  pois  facile  est  inventis  addere. 

Labutando  com  a  minha  louca  Tentativa  Etymologico-topo- 
nymica,  notei  que  também  muitas  povoações  nossas  tiraram  os 


^    Nasci  em  14  de  Novembro  de  1832  e  vou  completar  75  annos. 
Estou  velho,  obeso  e  gasto,  e  nem  conto  cora  o  dia  d'ámanhã. 
V.    Corvaceira,   Miragaya  e  Penajoia  no  Portugal  antigo  e  mo- 
derno—e P.  A.  Ferreira  no  vol.  xvii  do  Diccionario  BíbliograiMco. 
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nomes  da  Fauna  e  Flora  do  nosso  paiz  —  ou  das  aves,  arvores 
e  plantas,  bem  como  dos  animaes  da  região:  —  coelhos,  lebres, 
teixuyos,  cobras,  lagartos,  zebras,  corças,  veados  e  foras,  no- 
meadamente javalis,  lobos  e  ursos,  pelo  que  também  li  e  extra- 
ctei  as  obras  de  Linneu,  Brotero,  Plínio  e  a  Historia  fiatural 
franceza  de  Joly  Clerlc,  em  cinco  volumes,  etc,  e  nellas  fiz 
grande  colheita  de  verbetes. 

Este  tópico,  apparentemente  singello,  fácil  e  simples,  é  um 
dos  mais  vastos  e  mais  difficeis  do  campo  etymologico-topony- 
mico,  porque  foram  sempre  muito  variadas  a  Fauna  e  Flora 
do  nosso  paiz,  e  em  muitos  nomes  das  nossas  povoações  tira- 
dos d'ellas,  por  vezes  mal  se  reconhecem  os  nomes  de  certas 
aves,  arvores,  plantas,  animaes  e  feras,  por  terem  sido  muito 
deturpados  e  desfigurados  com  o  volver  dos  séculos. 

Alguns  dos  ditos  nomes  conservam  o  timbre  romano  ou 
latino,  —  outros  reseutem-se  da  occupação  hespanhola  e  gallega, 
anteriores  á  portugueza,  —  outros  resentem-se  da  occupação 
árabe  —  e  muitos  foram  esmagados,  deturpados  e  desfigurados 
com  metatheses  ou  transposições  e  mudanças  de  letras. 

Atadôa,  por  exemplo,  povoação  da  freguezia  de  Condei- 
xa-a-Velha,  onde  muitos  aunos  viveu  e  ha  pouco  falleceu  o 
sni-.  Wenceslau  Martins  de  Carvalho,  ^  irmão  do  snr.  Joaquim 
Martins  de  Carvalho,  saudoso  e  benemérito  fundador  do  Conim- 
bricense, vem  do  latim  botânico  adatoda,  certa  planta,  que  por 
metathese  deu  Atadôa. 

Cezimbra  vem  do  latim  botânico  sisimbrium,  certa  planta 
arbustiva  que  os  romanos  muito  estimavam,  porque  dava  flores 
brancas  de   que  faziam  grinaldas  para  os  noivos,  —  plantas  tal- 


'  Wenceslau  Martins  de  Carvalho,  nasceu  em  Coimbra  a  28  de 
Setembro  de  1817,  e  falleceu  a  3  de  Fevereiro  de  1900.  Foi  um  cida- 
dão benemérito,  pertencendo-lhe  as  principaes  iniciativas  que  durante 
sessenta  annos  transformaram  o  importante  concelho  de  Condeixa, 
dando-lhe  logar  distincto  entre  os  que  mais  se  têem  avantajado  na 
senda  dos  progressos  raoraes  e  materiaes. 
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vez  não  vulgares  que  ao  tempo  abundariam  na  excepcional 
flora  da  Arrábida,  junto  de  Gezimbra. 

Temos  também  no  Douro  Cambres,  freguezia  muito  impor- 
tante e  muito  linda,  que  tomou  o  nome  do  latim  botânico  de 
Plinio  crambe,  es  —  a  couve  e  toda  a  hortaliça.  A  producção 
principal  d'aquella  freguezia  é  o  vinho.  Já  deu  alguns  annos 
mais  de  três  mil  pipas  de  550  litros  cada  uma  —  e  ainda  hoje 
dá  mais  de  duas  mii  pipas  de  vinho,  mas  produz  também 
muita  fructa  e  muita  hortaliça,  pelo  que  abastece  de  hortaliça 
a  praça  da  Regoa. 

Silgueiros  —  freguezia  do  concelho  de  Vizeu,  —  vem  do 
antigo  hespanhol  silguero,  actualmente  jilguero  —  pintasilgo. 

Note-se  que  ainda  hoje  a  dita  pai'ochia  é  um  viveiro  de 
pintasilgos ! . , .  Elles  abundam  também  no  Douro  e  em  outras 
regiões  nossas,  mas  predominam  em  Silgueiros,  os  pintasilgos 
como  em  Miranda  os  cochichos.  Ha  porém  entre  nós  muitas 
povoações  que  tomaram  o  nome  de  certas  aves  e  feras,  não 
havendo  hoje  na  localidade  memoria  d'ellas.  Assim  a  pequena 
povoação  da  Corvaceira,  minha  terra  natal,  chão  mimosíssimo 
e  fertilissimo  que  demora  na  margem  esquerda  do  Douro  — 
mesmo  em  frente  da  estação  do  Molledo, —  e  que  é  um  viveiro 
de  rouxinoes  e  d'oatras  aves  canoras,  na  minha  humilde  opi- 
nião tomou  o  nome  dos  corvos,  posto  que  alli  desde  séculos 
não  ha  memoria  de  semelhantes  aves,  porque  desde  séculos 
mudaram  de  fond  en  comble  as  condições  agrícolas  d'aquella 
região.  O  mesmo  se  daria  talvez  em  alguma  ou  algumas  ou- 
tras das  nossas  muitas  povoações  denominadas  Corvaceira,  mas 
consta-me  que  em  differentes  Gorveiras  e  Corvaceiras  nossas 
ainda  hoje  abundam  corvos. 

Corvo  deu  Corveira  e  Corvaceira,  como  lodo  deu  ladeira 
e  lodaceira  —  e  fogo  deu  fogueira  e  fogaceira. 

Adiante  volveremos  ao  assumpto. 
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*         * 

Também  temos  cerca  de  quarenta  povoações  que  tomaram 
o  nome  das  zebras  —  e  mais  de  quarenta  povoações  que  toma- 
ram o  nome  dos  K/rsos,  não  havendo  hoje  em  todo  o  nosso 
paiz  memoria  de  taes  feras.  Logo  daremos  uma  lista  d'aquellas 
povoações.  As  zebras  bem  se  distinguem  nas  povoações  que 
tomaiam  o  nome  d'ellas;  mas  em  algumas  que  tomaram  o 
nome  dos  ursos  mal  se  lobi-igatn  os  ursos  sem  a  lente  d'arte 
nova,  como  os  leitoies  verão. 

Ahi  vae  uma  amostra  do  panno  para  se  ii"em   entretendo: 

Baldossa,  Cadouços,  Clientaduços,  Lapaduços,  Paraduça, 
Ossa,  Ossella,  Ossonoba,  Predoussos,  Ucha,  Ucharia,  Uchas  e 
talvez  Saes  e  Ceira ? ! ... 

Rira  bien  que  rira  le  dernier. 

Também  muitas  das  nossas  povoações  tomaram  o  nome  das 
condições  geológicas,  taes  como  Pedraça,  Pedralva,  Pedrança, 
Pedrancha  —  ^eávíí  ancha  ou  grande;  ^  Pedrantil,  Pedregal, 
Pen^alta,  Pena  Cova,  Penafiel,  Peyiajoia  (antigamente  Pena 
Júlia),  minha  terra  natal,  —  Penamacor,  o  mesmo  que  Pena- 
maior,  —  Pendão,  talvez  o  mesmo  que  Penedão,  etc,  povoações 
nossas. 

Tomaram  ellas  o  nome  do  antigo  portuguez  ^e^a  —  penha, 
grande  pedra,  como  Penella,  Penéllas,  Penellos,  Penha,  Penhas, 
Peninha,  Peninhas,  Penna  (sic),  Penna  d' Águia,  o  mesmo 
que  Penha  d' Águia,  povoação  nossa  também  —  Penna  Furada, 
o  mesmo  que  Pedra  Furada,  também  povoação  nossa,  —  Penna 
Redonda,  etc.  ^ 


'  Com  o  mesmo  timbre  temos  Balancho  por  Vai  anclio:  Lamei' 
rancha  por  Lameira  ancha;  Portanxo  —  portal  ou  porto  ancho,  etc. 

^  Eu  devia  escrever  Pena,  Pena  d'Aguia,  Pena  Furada  e  não 
Penna  d' Águia,  etc,  na  accepção  de  2:>enha,  mas  sou  obrigado  a  escre- 
ver Penna , . .  porque  assim  se  encontra  na  Chorographia  Moderna  que 


24  TENTATIVA    ETYMOLOGICO-TOPONYMICA 

Também  temos  Pêra  Longa,  o  mesmo  que  Penha  Longa; 
Peraduça,  o  mesmo  que  Paraduça  —  pedra  da  ursa;  Perafita, 
o  mesmo  que  Parafita,  do  latim  petra  ficta,  pedra  fixa  —  anta, 
dolmen?  —  Peralva,  o  mesmo  que  Pedralva,  Penalva^  Pedra 
Alva  e  Pedra  Branca^  povoações  nossas. 

Também  temos  uma  aldeia  com  o  nome  de  Peralta,  o  mes- 
mo que  Pen'àlta,  casal  nosso,  e  Pedra  Alta,  casal,  quinta,  etc.  ^ 

Todas  estas  povoações  tomaram  o  nome  de  pedra,  porque 
o  latim  petra  deu  pedra  e  pêra,  como  Petrus,  nome  tirado 
também  de  petra,  deu  Pedro,  Pêro,  Peres  e  Pires,  patronímico 
de  Piro,  antiga  forma  de  Pêro  por  Pedro,  que  se  encontra  em 
Sampiro,  appellido  archaico  na  Hespaaha,  —  em  Sati  PU,  po- 
voação de  Zamora,  —  e  em  Sanpil,  povoação  de  Lugo,  na 
Galiisa. 

Temos  também  muitas  povoações  que  tomaram  o  nome  da 
lama,  como  Lama  Cheira  por  Lamaceira  —  e  Lama  de  Cheda 
por  Lamaceda,  resquicios  da  occupação  gallega,  bem  como 
outros  muitos  nomes  de  povoações  nossas,  ao  todo  mais  de 
trezentas. 

V.  o  tópico  Diapasão  gallego  —  infi-a. 

Também  temos  Lama  Má,  Lamarigo,  Lamarosa,  o  mesmo 
que  Mamarosa,  povoação  nossa  também,  porque  o  l,  m  q  n, — 
mesmo  iniciaes  —  por  vezes  se  confundiram  e  substituíram, 
como  adiante  provaremos. 


vou  seguindo,  —  bem  como  Penna  Bôa,  Penna  do  Anjo,  Penna  Fo7'- 
mosa,  Penna  Gorda,  etc,  povoações  nossas. 

Também  alli  se  encontra  Baldossa  por  Vai  d'Ossa,  Burral  por 
Barrai,  Cerdeira  e  Serdeira,  Cerdeira!  e  Serdeiral,  etc.  E  muito  bem 
andou  Baptista,  dando  áquellas  e  a  outras  muitas  povoações  nossas  os 
nomes  com  que  são  designadas  mdgarmente  e  officialmente,  —  embora 
estejam  deturpados. 

Não  me  censurem,  pois,  respeitando  neste  ponto  a  Chorographia 
Moderna  e  o  seu  illustrado  auctor. 

^  A  Hespanha  tem  oito  povoações  com  o  mesmo  nome  de  Pe- 
ralta—  e  uma  com  o  nome  de  Peraltilla,  que  se  lê  PeraltiUm,  o  mesmo 
que  entre  nós  Peraltinha,  diminutivo  de  Peralta. 
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* 

*         * 

Também  temos  Lamas  d'Orelhão,  villa  trasmontana  que 
tomou  o  nome  d' Aureliano,  nome  romano  e  nome  d'um  santo, 
mas  o  povo  dá-lhe  uma  etymolo^ia  picaresca.  Eu  já  a  visitei 
e  lá  muito  convictos  me  disseram  que  Lamas  cVOrelhão  tomou 
o  nome  do  rei  Orelhão  que  tinha  uma  orelha  de  burro  e  outra 
de  cão ? ! .. . 

Pinho  Leal  no  artigo  próprio,  vol.  iv  pag.  31,  allude  ao 
mencionado  lei  na  lenda  de  Santa  Comba  e  S.  Leonardo. — 
Se  os  editores  do  Portugal  antigo  e  moderno  não  desistissem 
do  promettido  su]jplemento,  eu  ampliaria  muito  aquelle  pobre 
artigo,  porque  pude  obter  dois  interessantes  fólios  manuscri- 
ptos  que  deixou  Manuel  de  Quiroga  Corrêa  Carneiro  de  Fon- 
toura, homem  muito  illustrado,  que  foi  alli  abbade  muitos 
annos  e  alli  falleceu  no  meado  do  século  xix. 

Os  taes  dois  fólios  são  hoje  dois  códices  da  Bibliotheca 
Municipal  do  Porto,  offerecidos  por  mim,  bem  como  outros 
livros  e  manuscriptos.  Um  d'elles  intitula-se:  Memorias  genea- 
lógicas . . .  da  Provinda  de  Traz-os- Montes ...  —  e  é  um  precioso 
Nobiliário  trasmontana. 

O  outro  tem  por  titulo:  —  Apparato  de  antiguidades,  numis- 
mática e  archeologia  romanas...  —  Nelle  falia  muito  —  e  muito 
bem  —  da  extincta  cidade  episcopal  de  Lettera  (Ledra) — visi- 
nha  da  villa  de  Lamas  d' Orelhão  e  representada  por  ella?!... 

O  dito  abbade  era  também  amador  de  numismática  e  tinha 
uma  boa  coUecção  de  medalhas,  entre  ellas  uma  cunhada  na 
extincta  cidade  de  Lettera.  ^  No  dito  códice  pode  vêr-se 
aquella  medaliia  muito  bem  pintada. 

Desculpem  a  digressão,  que  não  é  de  todo  banal,  e  prosi- 
gamos. 


'  V.  no  Portugal  antigo  e  moderno  —  Fornos  de  Ledra  e  Villar 
de  Ledra,  povoações  trasmontanas  que  talvez  tomassem  o  nome  da 
dita  cidade  de  Lettera. 
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* 

*         * 

Também  temos  centenares  de  povoações  que  tomaram  o 
nome  do  harro,  como  Barrada,  Barradas,  Barradinha,  Barra- 
dinho.  Barrado,  Barraes,  Barrai,  Barrinho,  Barro,  Barros, 
Barrosa,  Barrosas,  Barrosinho,  Barroso — e  talvez  Bairosa  por 
Barrosa,  —  Bairrada,  Bairradas,  Baírradinha,  Bairraes  e  Bair- 
ràl   por    Barrada,    Barradas,    Barradinha,   Barraes   e   Barrai. 

Também  temos  Barril  por  Barrai,  nome  de  onze  povoa- 
ções nossas,  já  porque  não  é  de  suppôr  que  um  barril  grande 
ou  pequeno  desse  o  nome  a  tantas  povoações,  —  já  porque  el, 
il  e  ai,  muitas  vezes  se  confundiram  e  substituíram,  como 
adiante    provaremos. 

Também  temos  Barrio,  Barrios  e  Barriosa,  que  talvez 
sejam  formas  de  Bairro,  Bairros,  Bairosa,  —  Barro,  Barros  e 
Barrosa. 

Alguém  prefere  para  a  formosa  região  vinicola  da  Bairrada 
a  etjmologia  hespanhola  barrio,  em  portuguez  bairro  —  cada 
uma  das  partes  principaes  d'uina  cidade,  ou  parte  d'uma 
povoação  qualquer,  mas  note-se  que  a  Bairrada  supra  não  é 
nome  de  uma  aldeia,  freguezia  ou  povoação,  mas  d'uma  região 
muito  extensa.  Coniprehende  muitas  freguezias  e  concelhos  — 
e  era  toda  aquella  vasta  região  predomina  o  barro  ou  húmus, 
terra  argillosa,  —  não  pedras,  como  em  Traz-os-Montes,  na  Beira 
e  em  todo  o  valle  do  Douro,  nomeadamente  na  região  do 
Port-Wine,  —  nem  areias,  como  na  região  do  litoral,  etc. 


Das  areias  tomaram  também  o  nome  centenares  de  povoa- 
ções nossas,  entre  ellas  Areôla,  Areólas,  Areólos,  ^  Ama,  Ar- 


V.  o  tópico  —  Diminutivos  com  a  desinência  olus,  ola  —  iufra. 
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nadello,  Amado,  Amas,  Ameira,  Arneiricho,  Arneirinha, 
Ameirinho,  Arneiro,  Arneiros,  Arneiros,  ^  Amélia,  Arnellas, 
Arnoia,  Arnolha,  Arnosella,  Amosello,  Arnoso,  Arosa,  Aroso, 
etc,  appellidos,  e  talvez  Arêga  e  Arêgos?!... 

Também  temos  centenares  ou  antes  milhares  fie  povoações 
que  tomaiam  o  nome  da  agua,  devendo  ser  clara  como  agua  a 
etjmologia  d'ellas,  mas  também  por  vezes  mal  se  lobriga  sem 
a  lente  d'arte  nova. 

Ahi  vae  uma  aniostrinha  do  panno: 

Aguella,  Agueto,  Alfontes,  Alagoiça,  Algoso  ?  —  Almofeira, 
Arraiollos,  Arregaça  ?  —  Arriache,  Arroinha,  Arrojello,  Arrujo, 
—  Bergieira,  Berjoeira,  Bicalho,  Bicanho,  Bregiaes,  Brejão,  Bre- 
longo?  Brijeira  ou  Brejeira,  aldeia  nossa.  ^ — Brilongo,  o  mesmo 
que  Brelongo  e  i?rey'o  Longo,  povoação  nossa  taiubem;  Bujão, 
Bujos,  Bulia,  ponto  do  Douro  —  Caldellas,  Caldes,  Caramella, 
Caramillo,  appeliido  —  Caramujeiro,  Carmedeiro,  Chapuceira, 
Corga,  Corigos,  Foleco,  Fonseca,  Fontascos,  Fontoura;  Lagoaça, 
Lagoella,  Lagoiças,  Lenteirão,  Levadinha,  Mamai,  Mamei,  — 
Misarella? ! . . . —  Nagosa,  Nagosella,  Nagosello,  Nevões,  Odeleite, 
Odemira,  Odeseixe,  Odiaxere,  —  Remunho,  Bihol,  Bibolhos,  Ri- 
boura  ou  Rihoira,  Ribóz,  Rivoz,  etc. 


* 


Também  temos  centenares  —  ou  antes  milhares  de  povoa- 
ções (aldeias,  casaes,  quintas,  granjas,  herdades,  etc.)  que  toma- 
ram o  nome  dos  accidentes  do  terreno,  como  ladeiras,  costas, 
costeiras,  covas,  cotos,  fojos,  serras,  outeiros,  montes  e  valles. 

Este  tópico,  apparentemente  simples,  também  habet  dentem 
eoelhi?!... 


'    V.  o  io^iQO  —  Diminutivos  com  a  desinoieia  olus.  o/a  — infra. 
'    Y.  Chorographia  Moderyia  citada,  q[ue  vamos  seguindo  e  d'ella 
copiando  fielmente  os  nomes  das  nossas  povoações. 
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As  covas  já  me  fizeram  suar  e  tressuar. 

Quando  em  1900  a  benemérita  Sociedade  Martins  Sar- 
mento, de  Guimarães,  commemorou  pomposamente  — /io?2ra  lhe 
seja! — o  primeiro  anniversario  da  morte  do  meu  saudoso 
amigo  e  mestre  —  Francisco  Martins  Sarmento —G:  lhe  dedi- 
cou um  esplendido  livio  —  numero  especial  —  da  Revista  da 
mesma  Sociedade,  a  commissão  promotora  dignou-se  pedir-me 
algumas  linhas  para  o  mencionado  livio.  Eu  lembrei-me  de 
mandar-lhe  um  esboço  etymologico  do  nome  do  finado  — 
Francisco  Martins  Sarmento  —  o  que  me  era  fácil,  mas  á 
ultima  hora  soube  que  o  nome  d'elle  todo  era  Francisco  Mar- 
tins de  Oouvêa  Moraes  Sarmento. 

A  etymologia  de  Moraes  é  também  fácil,  mas  a  de  Gou- 
vêa  fez-me  suar  o  topete  e  obrigou-me  a  escrever  um  artigo 
demasiado  longo  para  um  álbum  ou  numero  único. 

Nem  eu  sei  como  a  benemérita  commissão  o  publicou 
todo!... 

Alli  —  pag.  74  e  seguintes  —  podem  ver-se  os  meus  disla- 
tes, tentando  a  etymologia  de  Oouvêa,  que  então  suppunha  — 
e  supponho  ainda  —  ser  o  latim  cavea — cova, —  a  mesma  das 
nossas  muitas  povoações  —  ao  todo  mais  de  quinhentas  —  deno- 
minadas Cabadinha,  Càbadouso,  Càbaduço,  Cabaduços  (cava  ou 
cova  d'ursos  ou  para  caçar  ursos?); — Cadouços,  bairro  da  Foz 
do  Douro,  contracção  de  Càbadouços?\  ^  Cava  de  Viriato,  sitio 
histórico  e  lendário;  ^ —  Cavada,  Cavanca,  Cobilhós? — Cova, 
Covaes,  Covalhão,  Covanca,  Covanco,  Covão,  Covellães,  Covellas, 
Covellinhas,  Covéllinho,  Covéllo,  Covide,  Covilhã,  Covilhão,  Covi- 
lhã, singular  de  Cobilhós  por  Covilhós,  supra; — Covitata?  — 
Cubalhão  por,  Covalhão  ou  Covilhão?  —  Cobellos  por  Covellos,  — 
Cubai  e  Cuval  por  Coval,  —  Cuvinhó  por  Covilhó,  etc. 


^  Em  trabalhos  d'esta  ordem  —  a  bússola  é  o  ouvido  —  como  diz 
ura  sábio  etymologista  francez,  —  e  rira  bien  que  rira  le  dernier! ... 

*  Y.  Vizeu,  longo  artigo  meu,  no  Portugal  antigo  e  moderno, 
vol.  XII,  pag.  1690-1699. 
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Á  mesma  familia  das  covas  pertencem  os  algares,  que 
deram  Algar,  Algarão,  Algareira,  Algares,  Algarinho,  etc, 
povoações  nossas,  bem  como  talvez  Ligares,  fregiiezia  trasmon- 
tana,  metathese  de  ligares  por  Algares  —  íogo^^  refoios,  barran- 
cos, accidentes  de  terreno  que  abundam  na  localidade,  como  já 
me  disse  um  habitante  d'ella.  i 

Á  mesma  familia  pertencem  os  fojos  —  covas  naturaes  ou 
artificiaes  que  antigamente  se  faziam  para  caçar  feras  —  lobos, 
javalis,  ursos,  etc,  e  deram  Foia,  Foio,  Fotos,  Foja,  Fojaco, 
Fojaes,  Fojo,  Fojos,  Refoios,  Refojo,  Refojos  ou  grandes  fojos;  2 
—  Fujacal,  Fujaco,  Fujacos  e  talvez  Foejo  ^  e  Fijó,  pequeno 
fojo,  povoações  nossas. 

A  Chorographia  lloderna  menciona  Fijó,  e  Fíjo  ou  Fojo, 
mas  Fijó,  talvez  seja  contracção  de  Feijó,  appellido  e  nome 
de  varias  povoações  nossas,  tirados  de  feijolo  —  e  este  do 
latim  faseolus  ou  phaseolus  —  feijão,  que  deu  Fajão,  Fajó,  o 
mesmo  que  Feijó?  diminutivo  de  Fajão  ou  Feijão,  —  Fajões  e 
Fajozes?  —  povoações  nossas. 

O  povo  ainda  hoje  lá  na  Beira  diz  fajão  e  fajões,  por  fei- 
jão  e  feijões. 

Fajozes   é   pluial   de  Fajó,   que  podia  dar  Fajós,   Fajoses, 


'  De  passagem  direi  que  não  longe  de  Ligares  está  Iffanes, 
outra  freguezia  trasmontana  que  tomou  o  nome  de  Epiphanes.  patroní- 
mico de  Epiphanio,  nome  d'um  santo,  etc,  como  Eplphania.  nomes 
tirados  da  Epiphania,  ou  Festa  dos  lieis,  como  outros  muitos  nomes 
pcssoaes  e  nomes  de  santos  foram  tirados  da  9nissa  e  das  festividades, 
da  nossa  egreja  catholica  e  apostólica  romana. 

Logo  daremos  imia  lista  d'elles. 

"  O  re  prefixo  de  Bffojos,  é  augmentativo  e  trivial  na  topony- 
mia  portngueza.  Encontra-se  em  muitas  povoações  nossas  e  logo  da- 
remos uma  lista  d'ellas;  mas  Refojo  é  diminutivo  de  Refojo. 

A^  o  topiao  ~  Diminutivos  com  a  desinência  olus  o/a  —  infra. 

^    A  Hespanlia  tem  Fueja  e  Fuejo,  cinco  povoações  d'Oviedo. 
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Fajoz,  e  Fajozes,  como  também  Mó  (do  latim  mola,  moinho) 
—  deu  Mós,  Moses,  Moz  e  Mozes,  povoações  nossas. 

V.  o  tópico  infra  Moinhos,  —  um  dos  tópicos  mais  vastos, 
mais  difficeis  e  mais  lindos  d'este  meu  rude  trabalho  âJarte 
nova. 

Desculpem  a  digressão  e  prosigamos. 


* 


Também  temos  Feijão,  aldeia,  casal,  quinta  e  appellido  de 
alta  cotação; — Feijôa,  Feijoaes,  Feijoal,  Feijoca,  Feijoeira, 
Feijoeiros,  Feijões,  Feijogo  por  Feijoco,  m.  de  Feijoca,  —  e  Fei- 
xoeira  por  Feijoeira,  ^  povoações  nossas. 

A  Hespanha  apenas  tem  uma  única  povoação  na  Gallisa 
—  Feixoal  —  o  mesmo  que  Feijoal  supra,  com  o  timbre  das 
nossas  muitas  povoações  que  tomaram  o  nome  dos  feijões, 
tirado,  como  já  dissemos,  do  latim  faseolus. 

Na  Hespanha  abundam  também  os  feijões,  mas  os  nossos 
bons  visinhos  deram-lhes  os  nomes  de  alubia,  frijol,  hàbichue- 
las,  judia,  judihuelo,  juãion  e  majocas? ! ! ! . . . 

V.   Valdez. 

A  familia  das  covas  pertencem  também  as  ravinas,  bar- 
rancos e  barrocos,  unde  ^  Algorja  —  a  garganta  ou  ravina  — 
bella  quinta  junto  (ie  Lamego,  —  Barrocaes,  Barrocal,  Barro- 
calvo?  —  Barracão,  Barrocaria,  Barrocas,  Barroco,  Barrocos  — 
e  talvez  Marrocos,  quinta  do  Alto  Douro  em  chão  muito  ladei- 
rento  e  muito  alcantilado  com  grandes  ravinas  e  barrocos. 

Também  temos  Marroquil,  duas  aldeias,  talvez  forma  de 
Barroquil    por    Barrocal  —  se    tiverem    ravinas,    barrancos    e 


^    V.  Feixoeira  no  tópico  infra  —  Diapasão  gallego. 

*  Unde,  vocábulo  latino  que  havemos  de  empregar  muitas  vezes, 
como  os  sábios  etymologistas  francezes  trivialmente  o  empregam  em 
trabalhos  congéneres,  significa  donde. 
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barrocos,   como   tem   a  quinta  de  Marrocos,  supra.     Dicant  pa- 
ãuani,  pois  eu  não  conheço  as  taes  aldeias. 

Note-se  que  na  toponymia  portugueza  há,  hó,  hu  e  má, 
mó,  mu,  trivialmente  se  confundiram  e  substituiram,  —  bem 
como  as  desinências  el,  il  e  ai,  como  já  dissemos  e  logo  pro- 
varemos. 


Com  os  nomes  de  Montes  e  Valles  temos  talvez  mais  de 
dez  mil  'povoações,  mencionadas  na  Chorographia  Moderna, 
obra  indispensável  para  os  amadores  d'este  ramo  de  litteratura 
d'arte  nova,  como  já  dissemos.  Não  as  mencionaremos  todas, 
mas  somente  algumas,  para  os  leitores  verem  que,  apesar  de 
serem  os  nomes  d'ellas  tirados  dos  montes  e  valles,  accidentes 
de  terrenos  que  todos  conhecem  e  distinguem  a  olho  nú  per- 
feitamente, por  vezes  a  etymologia  d'elles  —  habet  dentem  coe- 
IhH...  —  E  muito  nebulosa  e  mal  se  lobriga  sem  uma  boa 
lente  ã'arte  nova,  superior  á  minha. 

Ahi   vae  uma  amostra  do  panno: 

Monibeja,  Momfehres,  Moncarapaxo,  Monçarvia?,  —  Mon- 
celpha?,  —  Moncôa,  Moncocos,  Moncorvo,  Moncova,  Monfalim, 
Monjaním,  Monfirre,  Mongeralão,  Monplate,  Monreal,  Monsão, 
Monsarás  ?,  —  Monsarros  ?,  —  Monserrate,  Monsul  ?  —  Montare- 
cos,  Montareola,  Montargil,  Montarosa,  Montarroia,  Monte 
Alminho?!...  —  M.  ^  Andrêu,  —  31.  Arminio,  M.  Arrés, — 
M.  Arrife,  M.  Arrosinho,  M,  Arroso,  M.  Basteiros,  M.  Beato, 
M.  Branco  das  Almoleias? ! , . .  —  M.  Branco  do  Rivfaxo?! 

Som  ma  e  segue: 


*    Este  M.  inicial  quer  dizer  Monte,  bera  como  todos  os  outros 
infra. 
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Monte  Cação,  M.  Campeno,  M.  Canéllas,  M.  Canéllos, 
M.  Ceie,  M.  Cinas?,  —  M.  Coxo,  M.  Cuche? — M.  d' Agua  Son- 
ça?,  —  M.  da  Aguentmha?,  M.  da  Alta, —  M.  da  Apariça, 
M.  da  Aresa  ?,  —  M.  da  Balsa,  M.  da  Balsinha,  M.  da 
Boeira  ?  —  M.  da  Borrameira  ?,  — ^  31.  da  Brita,  M.  da  Broa, 
M.  da  Buena  Madre  ^  —  M.  da  Cabida,  M.  da  Caeira,  M.  da 
Certa,  M.  da  Chaminé,  M.  da  Coitadinha?...  —  3í.  da  Coi- 
tada, M.  da  Corcha,  —  31.  da  Corxa  e  M.  da  Coxa,  ^  —  M.  da 
Cravada,  M.  da  Engerinha^  M.  da  Escusa,  M.  da  Fareleira, 
31.  da  Farizôa,  M.  da  Farjella? — 31.  da  Foupana?!... 

Som  ma  e  segue: 

M.  da  Gadelha,  31.  da  Oamitinha,  M.  da  Oravia  dos 
Mourões,  31.  da  Insuinha,  31.  da  Mangancha,  31.  da  3íonchi- 
na? — 31.  da  Monçõa^  —  31.  da  Paia  ou  da  Paian,  M.  da 
Paracha,  M.  da  Paxola,  M.  da  Penida?  M.  da  Pia,  M,  da 
Provença?  31.  da  Sarnosa,  31,  da  Sourinha,  31.  da  Sousa, 
M.  da  Teimosa,  31.  da  Tinoca,  31.  da  Tontinha,  M.  da  Tor- 
rejona,  M.  da  Triaga,  31.  da  Trunja?,  31.  da  Villada,  M.  das 
Baionitas,  M.  das  Boinhas,  M.  das  Covetinhas,  M.  das  Gigan- 
tas ?  —  31.  das  Misérias  ?  —  M.  das  Sarnadas,  3Í.  das  Tenazes, 
M.  de  Adeus  3Iouros?!... 


M.  de  Benavessim,  M.  de  Maçada,  M.  de  3íata-Câes, 
M.  de  Parsus? — M.  de  Pidre? — M.  de  Popinas,  M.  de  Bin- 
feixe?  M.  de  Xevora?,  ^  31.  do  Ai,  M.  do  Baldinho? — M.  do 


V.  o  tópico  —  Diapasão  gallego  —  infra. 

Estas  meias  tintas  confundem. 

Y.  o  tópico  —  Diapasão  gallego  —  infra. 
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Batuca  ?  —  M.  do  Bodo,  M.  do  Bonecal  ?  —  M.  do  Cançadâo, 
M.  do  Chilra,  M.  do  Chunxo  ?  —  M.  do  Cumhra  ?  —  31.  do 
Escravides,  M.  do  Oarro  ?  —  M.  do  Guanilho,  M.  do  Jaca  e 
M,  do  Landum? ! . . . 

Para  quebrar  a  fatigante  monotonia  de  tantos  montes,  ahi 
vae  uma  pequena  diveisão   a  propósito  do  Monte,  do  Landum. 

Este  monte  é  um  casal  do  districto  de  Portalegre  que 
talvez  tomasse  o  nome  d'algum  mouro  de  Lundum,  tribu 
africana  de  Marrocos  —  e  da  mesma  tribu  de  Lundum  talvez 
provenha  o  landum  ou  lundum  da  Figueira,  dança  popular 
muito  linda  e  muito  vulgar  em  Coimbra. 

Recordo-me  com  saudades  d'ella,  bem  como  do  fado  de 
Coimbra,  outra  dança  popular  da  lusa  Athenas,  também  muito 
linda,  mas  de  caracter  muito  differente. 

O  landum  tem  musica  própria  muito  simples,  como  sim- 
ples é  a  dança. 

A  musica  apenas  consta  do  canto  e  d'uma  viola  ou  banza; 
a  dança  é  d'um  timbre  particular,  como  nunca  vi  outra  em 
Portugal  nem  fora  de  Portugal  —  e,  demandando  a  execução 
d'ella  pares,  nella  podem  entrar  a  um  tempo  e  em  numero  in- 
definido quantas  pessoas  apparecerem,  —  quer  sejam  pares,  quer 
impares?! . .. 


O  fado  de  Coimbra  —  mormente  o  sapateado  —  demanda 
também  apenas  uma  banza  e  duas  pessoas  —  e  6  também 
uma  dança  muito  linda,  mas  difficilima,  talvez  mais  difficil 
do  que  o  solo  inglez? ! . . .  Durante  os  cinco  annos  da  mi- 
nha formatura  (1851  a  1856)  apenas  o  vi  dançar  bem  uma 
única  vez,  em  Santo  António  dos  Olivaes,  na  festa  de  8.  Se- 
bastião. 

Foi  dançado  ao  ar  livre  no  arraial  por  um  homem  do 
campo,  decentemente  vestido  com  jaqueta  d'alamares  de  seda, 
ainda    novo,    muito    sympathico    e    professor    na    especialidade. 
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Podia  concorrer  a  premio ! . . .  —  Sapateou  o  dito  fado  bella- 
mente  durante  cerca  de  meia  hora,  percorrendo  toda  a  escala 
própria  d'aquella  dança  e  todas  as  cambiantes  d'ella,  variando 
sempre,  mas  ficou  extenuado  e  coberto  de  suor!... 

Tanto  o  lanãum  como  o  dito  fado,  são  danças  caracteristi- 
cas  e  próprias  de  Coimbra,  e,  se  as  tunas  académicas  nas  suas 
excursões  pelo  nosso  paiz  e  mesmo  pela  Hespanha,  execu- 
tassem nas  suas  festas  aquellas  danças,  o  publico  as  applaudi- 
ria  calorosamente  pela  novidade,  como  nos  princípios  do  ultimo 
século  a  imperatriz  dos  francezes  e  as  damas  da  sua  corte 
•  applaudiram  o  landum  da  Figueira  na  França,  immortali- 
sando-o?! .. . 


* 
* 


Entre  diversas  Historias  da  Guerra  da  Feninsula,  já  eu 
li  o  seguinte: 

Quando  Napoleão  i  se  dispunha  para  a  campanha  contra  a 
Rússia  e  mandou  marchar  para  a  França  tropas  de  Portugal 
e  da  Hespanha,  veio  á  fronteira  da  França  recebel-as  e  trouxe 
comsigo  a  imperatriz  e  as  damas  da  corte.  Demoraram-se  al- 
guns dias  em  uma  pequena  povoação  franceza  da  raia  que  se 
transformou  em  acampamento  militar  e  em  um  momento  de 
bom  humor,  vendo  que  a  dita  povoação  não  offerecia  distra- 
cções para  a  imperatriz  e  para  as  damas  da  corte,  mandou 
que  os  soldados  para  as  distrahirem  fossem  cantar,  dançar  e 
folgar  junto  da  casa  d'ellas. 

Correram  logo  os  soldados  á  porfia  e  á  porfia  cantaram  e 
dançaram  as  canções  e  danças  mais  populares  da  França,  de 
Portugal  e  da  Hespanha. 

A  imperatriz  gostou  muito  d'aquella  exótica  diversão,  no- 
meadamente do  landum,  executado  talvez  por  soldados  de 
Coimbra  —  e  mandou  dar  a  cada  um  d'elles  um  franco  em 
dinheiro  ou  uma  garrafa  de  vinho  de  Bordéus.  Quasi  todos 
preferiram   o  Bordéus^  e,  penhorados  com   as  attenções   da  im- 
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peratriz  e  animados  com  a  bella  pinga,  voltaram  á  carga,  dan- 
çando e  cantando  o  lafidum. 

A  imperatriz  e  as  damas  riam,  emquanto  que  os  outros 
soldados  hespanhoes  e  francezes,  vendo-se  desconsiderados,  mo- 
favam e  jogavam  chufas  aos  do  landum,  pelo  que  estes  se 
travaram  a  murro  com  elles  e  houve  soco  bravio;  mas  inter- 
vieram logo  os  officiaes  e  tudo  rapidamente  serenou.  O  mo- 
tim não  teve  consequências,  porque  o  imperador,  lembrando-se 
de  que  foi  d'elle  a  culpa,  —  fingiu  nada  ver  nem  ouvir  —  e 
não  auctorisou  procedimento  ulterior. 

Isto  li  eu  —  ha  muitos  annos  —  era  uma  Historia  da 
Guerra  da  Peninsula^  e  bem  quizera  neste  momento  cital-a, 
mas  já  nem  me  lembro  do  nome  d'ella. 

Desculpem  a  digressão  e  prosigamos,  pois  ainda  temos  na 
toponymia  portugueza  nomes  de  povoações  muito  exóticos^  tira- 
dos dos  montes^  taes  são,  entre  outros,  os  seguintes: 

Monte  do  Maluco,  M.  do  Matineiro,  M.  do  Melanito, 
M.  do  Milharouco,  M.  do  Mozinho,  M.  do  Mução  ?  —  M.  do 
Pachola,  M.  do  Papo,  M.  do  Pasquim,  M.  do  Pechincha, 
M.  do  Peixeis,  M.  do  Picarrel,  M.  do  Pigeirinho,  M.  do  Pi- 
nei, M.  do  Pirote,  M.  do  Pontêga,  M.  do  Rabão,  M.  do  Ras- 
malho,  M.  do  Ricome,  M.  do  Romacho,  M.  do  Sellão,  21.  do 
Sengo,  M,  do  Suhiador,  M.  do  Taleigo,  M.  do  Tesmão,  M.  do 
Tição,  M.  do  Velarinho,  M.  do  Zabumbo,  M.  do  Zangarim, 
M.  dos  Algravéos? — M.  dos  Bodanaes,  M.  dos  Bolrôes? .. . 

Este  monte  recorda  o  Olival  dos  Borrões  que  demora  na 
Villariça,  concelho  de  Moncorvo  e  é  muito  interessante  para 
os  archeologos,  porque  tomou  o  nome  de  borrões  ou  varrões, 
porcos  inteiros  ou  não  castrados,  que  ainda  hoje  alli  abundam, 
gravados  em  alto  relevo  em  pedras  nativas?!... 

Talvez  que  os  povos  d'aquella  região  in  tilo  tempore  ado- 
rassem os  borrões  ou  varrões,  como  os  povos  da  Mendesia 
adoravam  o  bode  ou  me?idez  —  e  como  outros  povos  do  Egypto 
adoravam  as  serpentes,  o  crocodilo,  etc. 

Note-se  que  em  Traz-os-Moutes  ainda  hoje  se  encontram 
em    diversas    povoações    monumentos    archeologicos    de    pedra 
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muito  antigos,  representando  porcos  ou  porcas,  tal  é  a  porca 
de  Murça  ^  e  um  grande  porco  ou  grande  yorca  no  bairro  do 
castello  em  Bragança,  que  serve  de  base  ao  pelourinho.  O 
fuste  do  pelourinho  foi  enterrado,  encaixado  ou  mettido  em  um 
buraco  aberto  a  picão  no  serro  do  tal  borrão,  como  eu  já  vi, 
Prosigamos  com  os  Montes. 


* 


Monte  dos  Bonecos,  M.  dos  Cágados,  M.  dos  Cottes, 
M.  dos  Escanchados,  M.  dos  Estocados,  M.  dos  Estudinhos, 
M.  dos  Gaitas,  M.  dos  Guizarros,  M.  dos  Leões,  M.  dos  Mou- 
riquinhos  ?  —  M.  dos  Pellados,  M.  dos  Pequeninos,  M.  dos  Per- 
nas, M.  dos  Pliteiros,  M.  dos  Sete,  Monte  Dór?  — 

Monte  Espada,  M.  Espadinha,  M.  Froi,  M.  Godel, 
M.  Goula,  M.  Guilhão,  M.  Judeu,  M.  Lavar? — M.  Mainete, 
M.  Milia?  —  MonfOutinho?  —  J/.  Pantufo,  M.  Bochão,  M. 
Boso,  M.  Sellado  e  M.  Sello, 

Não  posso  resistir  á  tentação  de  dizer  que  Monte  Ceie, 
Monte  Sello  e  Montesello  infra,  são  formas  do  mesmo  nome 
tirado  do  baixo  latim  monticellus,  i — montículo,  pequeno  monte. 

Na  toponymia  portugueza  são  triviaes  os  diminutivos 
d'este  género. 

Havemos  de  apontar  muitos. 

Somma  e  segue: 

*       * 

Monte  Sinas?— M.  Só,  M.  Sobrado-  —  M.  Surdo,  M.  Vi- 
deu,  Monteco,  Montéga,  Montella,  Montello,  Montereílos  e  Mon- 
tesello. 


sobreiros. 


'    V.  Murça  iio  Portugal  antigo  e  moderno,  vo).  v,  pag.  591. 
V.   o  tópico  infra:  —  Nomes  de  povoações  nossas  tirados  dos 
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Montes  das  Ameijoafras? — Montes  de  Lides?!.,,  —  Mon- 
tes de  Mangas  ?  —  Montes  do  Burgáo  ?  —  Montes  Dolôr  ?  — 
Montes  Velhos,  Montido,  MontinchoJ  ^  —  Montingrão? — Monti- 
nho de  Barhanxos? — Montinho  de  Constançans? — Montinho 
de  Odeleite?  —  Montinho  de  Vai  de  Brique? — Montinho  do 
Corta-braços  ?  Montinho  do  Facadas  ?  —  Montinho  do  Palanco, 
Montinho  do  Sunica,  Montinho  dos  Batalhões? — Montinho  dos 
Pegos,  Montinho  dos  Simados,'  Montinhos  da  Endiabrada?  — 
Montinhoso? — Montoiro,  Montorro,  Montorros,  Montouto?! . ,. 
—  Montrogo ?  —  Monxorro ?! . ,  .^  —  Monvestido,    Monvides,    etc. 


* 

*      * 


A  estopada  foi  grande,  mas  a  maior  parte  dos  leitores 
nunca  imaginou  que  tivéssemos  tantas  povoações  com  tão  exó- 
ticos e  tão  lindos  nomes  tirados  dos  montes.  Logo  direi  algo 
com  relação  á  etymologia  d'elles;  entretanto  deixemos  em  paz 
os  montes  e  passemos  aos  valles. 


* 


Nós  temos  também  milha?'es  de  povoações  —  villas,  aldeias, 
casaes,  quintas,  etc,  —  que  tomaram  o  nome  dos  valles.  Po- 
dem ver-se  todas  na  citada  Cho7'og7'aphia  Moderna  que  mais 
uma  vez  recommendamos  como  livro  indispensável  aos  amado- 
res  d'este   ramo   de   litteratura   d'arte  nova.     Não   as  indicare- 


'  Montinchol  vem  talvez  do  baixo  latim  montisolus.  /.  diminu- 
tivo de  monte,  o  mesmo  que  montieelus,  i,  que  deu  Monte  Ceie,  Monte 
Sello  e  Montesello  supra. 

Também  vwntisohis  podia  dar  montisolo.  Monte  Solo  e  Monte 
Só,  mencionado  supra. 

Rii-a  bien  que  rira  k  dernier?! . . . 

*    V.  o  tópico  infra:  —  Diapasão  galhgo. 
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mos  todas,  mas  somente  algumas,  que  logo  servirão  de  thema 
para  esta  minha  rude  Tentativa  etymologica. 

Valagatos  ou  Vai  de  Oatos,  Valdelhes?  —  Valdigem? !  . . .  ^ 
—  Yaldosende  ?  —  Vald'oufe  ?  —  Valdoy  ?  —  Valdreu  ?  ^  —  Valduge, 
Valduve  ?  .  . .  —  Valeizão,  Valexim  ?  —  Valgode,  Valhegas,  Valim, 
Valizellos,  Valjada,  Vallalhe,  Vallaria,  Vallarinho  ?  .  . .  —  Vai 
Andeiro,  Vai  Azedo,  Vai  Beiro  ?  .  . .  —  Vai  Bom  Petis  ?  . . .  — 
Vai  Bona,  Vai  Bragiieiros,  Vai  Canada,  Vai  Canedo,  Vai  Ca- 
nosa,  Vai  Cipote  ?  —  Vai  Corneira,  Vai  Couce,  Vai  Couço,  Vai 
da  Chamma,  Vai  da  Cordella  ?  . .  .  —  Vai  da  Erada,  Vai  da 
Escusa? — Vai  da  Forna,  Vai  da  Froca,  Vai  da  Oolpa?  —  Vai 
Dama,  Vai  da  Meca  ?  —  Vai  da  Misarella,  ^  —  Vai  da  Mua,  Vai 
da  Nódoa  ?  —  Vai  da  Ouzanda,  Vai  da  Pandra  ?  —  Vai  da  Pia, 
Vai  da  Proa,  Vai  da  Rilga?  —  Vai  da  Saneada,  Vai  da  Sardi- 
nha, Vai  da  Sarna,  Vai  da  Situla,  Vai  da  JJça,  Vai  da  Urra, 
Vai  da  Zebra,  Vai  da  Zorra,  Vai  das  Abertas,  Vai  das  Andarias. 

Somma  e  segue. 


* 
*      * 


Vai  das  Antas,  Vai  das  Aremas  ?  —  Vai  das  Latas,  Vai  de 
Abrão,  Vai  de  Affectos?  —  Vai  de  Agodim,  Vai  de  Agreiro,  Vai 
de  Albilo,  Vai  de  Alconde,  Vai  de  Aldrabe,  Vai  de  Algoso,  Vai 
de  Amores,  Vai  d' Anga,  Vai  d' Ante,  Vai  d'Arante,  Vai  de  Ar- 
cas, Vai  de  Arinto,  Vai  de  Armunha?  —  Vai  de  Arnede?  —  Vai 
de  Arquinha^  Vai  d' Asnos,  Vai  d'Avelleda,  Vai  de  Avim,  Vai  de 
Azares^  Vai  de  Azurva,  Vai  de  Bacias,  Vai  de  Baço,  Vai  de 
Beiçudo,  Vai  de  Boim,  Vai  de  Bouro,  Vai  de  Briqne,  Vai  de 
Cambão,  Vai  de   Candieira,  Vai  de   Canhestro,   Vai  de  Carapito, 


*    Eu  hei  de  propor  para  esta  vil)  a  uma  etymologia  que  nada 
tem  com  os  valles. 

^    V.  o  tópico  Iben,  infra. 

'    Com  vista  aos  pesquisadores  da  hulha  branca?! ... 
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Vai  de  Canil,  Vai  de  Cedo?  —  Vai  de  Certa,  Vai  de  Chaim, 
Vai  de  Chocpieiros^  Vai  de  Colos;  Vai  de  Cochel  Vai  de 
Conda ? — 

Vai  de  Cntelinhos,  Vai  de  Degradií/hos,  Vai  de  Dobradas, 
Vai  de  Edra,  Valdeijo,  Vai  de  Eirinho,  Vai  de  Enxares.  Vai  de 
Etixadro,  Vai  de  Eralto,  Vai  de  Ervideiro,  Vai  d'Escarneos?  — 
Vai  de  Fanado,  Vai  de  Fatia,  Vai  de  Feteira,  Vai  de  Oalhufe, 
Vai  de  Garrocho,  Vai  de  Garvaidto,  Vai  de  Geans,  Vai  de 
Geme,  Vai  de  GuilJuio  e  Vai  de  Lifroi? ! . .  . 

Somnia  e  segue: 

Vál  de  Janianes,  Vai  de  Jeg?mdo,  Vai  de  Luquinhas,  Vai 
de  Luzellos,  Vai  de  Mandes,  Vai  de  Mangão,  Valdemar  e  Vai 
de  Mar,  ^  —  Vai  de  Marello,  Vai  de  Margetn,  Vai  de  Martello, 
Vai  de  Masqueiro,  Vai  de  Meiiantis? !  .  . .  —  Vai  de  Mil  (é  o 
mesmo  que  Vai  de  Mar)  —  Vai  de  Mingnelhos,  Vai  de  Mio, 
Vai  de'Miouto,  Valdemir  (é  o  mesmo  que  Baldomero,  Valdemar, 
Vál  de  Mar,  Vai  de  Mil  e  Wladimiro? ! . . .)  —  Vai  de  Mo- 
gão.  Vai  de  Mogo  e  Vai  de  Monjani?! ... 

Vai  de  Morilhe,  Vai  de  Nacomba,  Vai  de  Narnes,  Vai  de 
Navelho,  Vai  de  Neira,  Vai  de  Nobrel  ?  —  Vai  de  Orca,  Vai  de 
Origo,  Vai  d'Ossa,  Vai  de  Ourado,  Vai  de  Palhete,  Vai  de 
Papa,  Vai  de  Paxis,  Vai  de  Pedro  Dias,  Vai  de  Perneta,  Vai 
de  Pião,  Vai  de  Plomes,  Vai  de  Pocariça,  Vai  de  Pulgas?!  ... 
e   Vai  de  Pidgidnhas ? !  .. . 

Vai  de  Rabadão,  Vai  de  Ranas,  Vál  de  Ratão,  Vál  de 
Rebolo,  Vai  de  Ricome,  Vai  de  Rodm,  Vai  de  Rojai,  Vai  de 
Rolão,  Vál  de  Romeiras,  Vai  de  Ruana  e  Vai  de  Run?... 

Somma  e  segue: 


'  Na  minha  humilde  opinião  estas  duas  povoações  nada  têem 
com  os  valles  nem  com  o  mar.  A  etymologia  d'ellas  é  Wladimiriís,  i 
—  Wladimiro,  nome  germânico  e  nome  d'uin  santo,  que  também  deu 
Baldomero,  appellido  e  nome  d'um  sanio,  e  Vai  de  mil! . . . 

Logo  seremos  mais  explícitos. 
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* 

*  * 

Vai  de  Sapato,  Vai  de  Saraça,  Vai  de  Sarilho,  Vai  de 
Selamim,  Vai  de  Senra,  Vai  de  Sernadas,  Vai  de  Serves,  Vai 
de  Soudo,  Vai  de  Sousa,  Vai  de  Tamujo,  Vai  de  Tão,  Vai  de 
Teira,  Vai  de  Teso,  Vai  de  Todos,  Vai  de  Toriz,  Vai  de  Tm-- 
no,  Vai  de  Truto,  Vai  d'Usso.  Vai  de  Vargo,  Vai  de  Veias, 
Vai  de  Vellido,  Vai  de  Vera,  Vai  de  Vez,  Vai  de  Vime? — Vai 
de  Vinos,  Vai  de  Vinte  Mouros,  Vai  de  Zebras,  Vai  de  Zirma? 
—  Vai  de  Zote,  Vai  do  Azar,  Vai  do  Baio,  Vai  do  Caseiro  e 
Vai  do  Feto. 

De  passagem  diremos  que  os  fetos,  feitos,  fetos  ou  fieitos 
planta  arbustiva,  abundaram  sempre  e  ainda  hoje  abundam 
em  varias  regiões  do  nosso  paiz,  pelo  que  d'elles  tomaram  o 
nome  centenares  de  povoações  nossas,  em  algumas  das  quaes 
mal  se  lobrigam  os  fetos,  feitos  ou  fieitos  sem  a  lente  d'arte 
iiova^i  —  taes  são  Falagueira,  Felgiieira,  Felgueiras,  Filgueiras, 
Folgar.,  Folgarosa^  Folgorosa^  Folgosa,  Folgoselhe^  Folgosinho, 
Folgoso^  etc.  Logo  daremos  a  curiosa  lista  d'ellas  e  —  rira 
hien  que  rira  le  dernier?! 

Prosigamos. 

* 

*  * 

Vai  do  Laxique  ?  —  Vai  do  Mar,  ^  Vai  do  Mogo,  Vai  do 
MoUo?...  —  Val  do  Nado?! ..  .  —  Vai  do  Orjo? ! . . . —Vai  do 
Rabão.,  Vai  do  Ricome,  Vai  do  Safredo,-  —  Vai  do  Sil?  —  Vai  do 


*  Vai  do  Mar  é  o  mesmo  que  Baldomero,  Valdemar.  Valdemir, 
V/ladimiro,  etc,  supra. 

'  De  passagem  direi  que  Safredo  vem  talvez  de  Sigefredus,  i  — 
Sigefredo,  nome  pessoal  germânico  —  e  que  Sigefredi,  patronimico  de 
Sigefredus,  por  metathese  deu  Jesufrei,  povoação  nossa  também. 

Desculpem  este  escândalo  d'arte  nova,  que  pôde  ser  útil,  porque 
do  embate  pode  sair  a  luz;  mas  vae  illi  per  quem  scandulum  venit, — 
Ai  de  mim  que  dou  o  escândalo ! . . . 
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Sóbrigo  ?  —  Vai  do  Sumo  ?  —  Vai  do  Urro  ?  —  Vai  do  Usso,  Vai 
Donaires? — Vai  dos  Pés?  —  Vai  dos  Polvos?! ... — Vai  dos 
Valetes?  —  Vai   Firme?  —  Vai   Frechoso,  Vai  Furado,  Valgode? 

—  Vai  Gravão?  Vai  Oueno?  —Valle  Leside?!...  —  Vai  Pedre? 

—  Vai  Pentieiro,  Vai  Perro?  —  Vai  Raivoso?  —  Vai  Salmeirim 
(V.  o  tópico  —  Diapasão  gallego  —  infra),  —  Vai  Paião ?  —  Vai 
Taleiga,  Vai  Tijoso  ?  —  Vai  Trabuco,  Vai  Trajona  ?  —  Vai  Va- 
çaes  ?! ...  —  Vai  Vagão  ?  —  Vai  Vaide  ?! . . .  —  Vai  Varão  ?  —  Vai 
Vasio?!...  —  Vai  Vendeiro^  Vai  Vidro? — Vallega,  Valleja,  Val- 
les  de  Paias,  Vallia ? ! ...  —  Valloura ? ! ...  —  Vai  Mão ? ! ... 
Valouta,  etc. 


* 

*      * 


Nós  também  temos  Valtei?v,  aldeia,  casal,  etc,  mas  Val- 
teiro  nada  tem  com  os  valles.  Vem  de  Walter^  nome  germâ- 
nico e  nome  d'um  santo,  etc,  que  na  toponymia  portugiieza 
deu  Alter^  Alter  do  Chão,  Alter  Pedroso,  Alther,  Baltar,  Bal- 
taria,  Balteiro,  o  mesmo  que  Valteiro  supra,  Balter, —  Gaitar 
e  Gualtar^  povoações  nossas,  —  Gualter  e  Walter,  nomes  pes- 
soaes  e  nomes  de  santos. 

Note-se  que  Walter  no  baixo  latim  da  idade  média  deu 
Baltarius,  ii,  etc  —  e  que  o  doble  u  (W)  germânico,  na  falta 
de  letra  correspondente  em  latim,  hespanhol  e  portuguez, 
soffreu  tratos  de  polé!... — Entre  nós  deu  u,  b  e  V — e  em 
composição  deu  ga,  gue,  gui,  go,  gii,  etc,  como  adiante  prova- 
remos. 

V.  o  tópico  infra:  —  «Nomes  de  povoações  nossas,  tirados 
de  nomes  de  santos.» 

Vae  illi,  vae  illif  . . . 

Havendo  eu  notado  que  muitos  nomes  de  povoações  nossas 
provinham  de  nomes  communs  do  baixo  latim,  atirei-me  com 
animo  e  fé  ao  Glossário  de  Du  Cange.  Gastei  mais  de  seis 
mezés  a  ler  e  extractar  aquelle  interessante  glossário,  mas  fiz 
larga  colheita  de  verbetes  etymologicos. 
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É  para  lamentar  que  até  hoje  nenhum  esoriptor  portuguez 
se  lembrasse  de  fazer  um  supplemento  ao  Glossário  de  Du 
Cange^  aproveitando  os  muitos  vocábulos  de  baixo  latim  que 
se  encontram  nos  nossos  antigos  documentos,  —  vocábulos  por 
vezes  de  timbre  particular  e  fnuito  difficeis  de  traduzir,  no- 
meadamente da  Maia,  pertencentes  aos  conventos  de  Leça  do 
Balio,  Vairão  e  Moreira. 

Já  nas  suas  Dissertações  chronoloyicas  e  criticas  o  sábio 
João  Pedro  Ribeiro  disse:  —  «Na  idade  média  houve  em  todo 
o  nosso  paiz  muita  falta  d'instrucção,  mas  parece  que  a  Maia 
foi  o  cumulo  da  ignorância.  Estando  eu  habituado  a  ler  e 
traduzir  documentos  latinos  da  idade  média,  por  vezes  tenho 
luctado  com  grandes  difficuldades  para  traduzir  alguns  do- 
cumentos de  Moreira  e  Vairão.  AUi  se  encontram  muitos 
vocábulos  estranhos,  inteiramente  novos  para  mim,  —  vocábulos 
que  não  se  encontram  em  glossário  ou  elucidário  algum.» 

Devia  ser,  pois,  muito  interessante  o  Supplemento  a  Du 
Catige,  aproveitando  os  nossos  documentos  do  baixo  latim  da 
idade  média,  —  nomeadamente  os  publicados  no  Portugalice 
Monumenia  histórica,  nas  citadas  Dissertações  de  João  Pedro 
Ribeiro,  nas  chronicas  dos  nossos  conventos,  etc,  mas  infeliz- 
mente com  a  extincção  das  ordens  religiosas  acabaram  entre 
nós  os  estudos  e  trabalhos  de  tal  ordem. 


* 


Folheando  o  Glossário  de  Du  Cange,  com  surpreza  encon- 
trei alli  em  antigos  documentos  de  Marselha  (Provença)  muitos 
vocábulos  —  por  vezes  linhas  inteiras  —  do  nosso  antigo  portu- 
guez, o  que  me  levou  a  explorar  o  filão. 

Comprei  differentes  diccionarios  de  patois  francez  da  Pro- 
vença, Langedoc  e  Rossilhão  e  também  com  surpreza  notei  a 
grande  affinidade  entre  o  nosso  portuguez  e  o  velho  francez 
do  sul  da  França,  —  estando  Portugal  tão  distante  do  Rossilhão, 
do  Langedoc  e  da  Provença?! .. . 
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Tão  estranha  affinidade  explica-se  pelo  facto  de  serem 
Portugal  e  a  Hespmiha  durante  muitos  séculos  províncias  do 
grande  império  romano,  pelo  que  estavam  em  intimo  contacto 
com  Roma^  tanto  por  mar,  como  por  terra,  pois  de  Roma  par- 
tia ao  longo  do  littoral  até  á  Hespanha  uma  via  militar  que 
atravessava  o  sul  da  França. 

Creio  mesmo  que  essa  affinidade  entre  a  Itália  e  a  Hes- 
panha é  anterior  á  occupação  romana  e  mesmo  á  fundação  de 
Ro?na,  pois,  segundo  diz  um  sábio  escriptor  francez,  —  muito 
antes  dos  romanos  fazerem  as  suas  grandes  vias  militares, 
houve  entre  a  Itália  e  a  Hespanha,  ao  longo  do  littoral  fran- 
cez, uma  estrada  muito  importante  que,  segundo  diz  a  lenda, 
—  foi  feita  pelo  Hercules  Fenício?!...  —  E  era  muito  frequen- 
tada, porque,  em  virtude  de  um  accôrdo  entre  os  diversos  po- 
vos que  ella  atravessava,  estes  eram  obrigados  a  velar  pela 
conservação  e  policia  d'ella,  sendo  responsáveis  pelas  occorren- 
cias  que  nella  se  dessem,  provenientes  da  falta  de  reparação  e 
de  segurança  ou  de  policia  —  diz  o  mesmo  escriptor,  cujo 
nome  não  me  occorre  no  momento. 


* 
*      * 


Creio  pois  que  a  intimidade  entre  a  Itália  e  a  Hespanha 
é  anterior  e  muito  anterior  á  occupação  romana  —  e  mesmo  á 
fundação  de  Roma.,  porque  a  Etruria  ou  Toscana.,  como  dizem 
Bescherelle  e  Devars  na  sua  Geog7'aphia  histonca  universal  — 
foi  o  povo  mais  illustrado,  mais  antigo  e  mais  importante  da 
Itália  1  antes  da  fundação  de  Roma,  o  que  determinou  Numa 
Pompilio,  segundo  rei  de  Roma,  a  importar  da  Toscana  a  sua 
organisação  religiosa  para  cimentar  e  horaogenear  os  primeiros 
romanos  que  ao  tempo  eram  uma  amalgama  informe  de  aven- 


*    A  Toscana  foi  centro  e  capital  de  diversas  confederações,  for- 
madas por  differentes  povos  da  Itália. 
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tureiros  heterogéneos.  —  E  da  Toscana,  como  povo  muito  mais 
antigo  e  muito  mais  civilisado  in  illo  tempore,  os  romanos 
importaram  também  muitos  elementos  de  toda  a  ordem  da 
sua  primeira  civilisação,  —  incluindo  muitos  vocábulos  do  seu 
idioma. 

Ainda  hoje  se  diz  que  na  Toscana  se  falia  o  italiano  mais 
puro  —  e,  se  lermos  o  Vocabulário  de  las  dos  lenguas  Toscana 
y  CasteUana  e  Castellana  e  Toscana^  de  Christobal  de  Las 
Casas,  —  segunda  edição,  publicada  em  Veneza  no  anno  de 
1587,  1  alli  se  encontram  muitos  vocábulos  toscanos  que  se 
ajustam  perfeitamente  aos  portugueses  e  castelha7ios,  differindo 
muitos  d'elles  dos  vocábulos  latinos.  Isto  me  leva  a  suppôr 
que  os  romanos,  quando  occuparam  a  península  hispânica, — 
já  aqui  os  encontraram.,  vindos  talvez  da  Toscana  pela  navega- 
ção costeira  e  pela  dita  estrada  do  Hercules  Fenício! ... 

Ahi  vai  uma  amostra  do  panno,  principiando  pelos  nossos 
advérbios  com  a  desinência  mente.,  pois  todos  ou  quasi  todos 
se  encontram  no  velho  toscano  e  da  Toscana  foram  importados 
para  o  nosso  paiz. 

* 
*       * 

Sendo  o  Olossario  de  Las  Casas  muito  pequeno  e  muito 
resumido,  nelle  se   encontram   os  advérbios   toscanos  seguintes: 

—  Acerbamente.,  agudamente,  antigamente.,  ardentemente., 
actualmente^  barbaramente.,  bellamente,  benignamente,  breve- 
mente., certamente,  civilmente.,  commuiialmente,  constantemente 
e  continuamente. 

—  Difficilmente,  diffusamente,  dignametite,  discretamente, 
dissimuladamente,  distinctamente,  dive7'samente,  dolorosametite, 
egualmente,  eternamente,  facilmente,  ,  falsamente,  finalmente, 
fraiicamente,  frequentemente,  fu?iosamente,  gloriosamente,  gran- 
demente, gratamente. 


^    Ignoro  a  data  da  primeira  edição. 
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—  Lnperiosametite,  impetuosamente^  Í7npníde?itement€,  Í7i- 
cautamente,  infinitamente,  internamente^  —  largamente,  lealmen- 
te, liberalmente  e  licenciosamente. 

Estes  advérbios  todos  —  repito  —  já  vigoravam  ou  se  usa- 
vam na  Toscana  antes  do  século  xvi  —  e  talvez  antes  da 
fundação   de  Roma  e  antes  do  nascimento  de  Christo?  / .. . 

Ahi  vão  mais  alguns: 


—  Magnificamente,  niediocreniente,  modestamente,  natural- 
mente, novamente,  occultamente,  opportimamente^ — pacifica- 
mente, precisamente,  prestamente,  —  propriamente  e  propia- 
mente,  como  entre  nós  diz  o  povo  (a  Toscana  tem  ambas  as 
formas  também  ?!...) 

—  Prosperamente,  prudentemente,  publicamente,  piidica- 
mente,  —  retoricamente,  rigidamente,  —  salnamente,  separada- 
mente, simuladamente,  singularmente,  sinistramente,  sobria- 
mente, soldadescamente,  solemnemente,  suavemente,  subitamente, 
successivamente  e  soberbamente. 

—  Tacitamente,  tardamente,  tiranamente,  tumultuosamente, 
idtimamente,  iiniversalmente,  iirbanamente,  utilmente. 

—  Vanamente,  velozmente,  veramente,  vergonhoscwiente,  vi- 
gorosamente, villanmente  (viUanamente  em  Las  Casas);  — 
virilmente,  virtuosanwnte,  visihilmente,  vulgarmente,  etc. 


* 

*       * 


Todos  estes  advérbios,  nitidamente  portuguezes,  são  nitida- 
mente toscanos,  pois  como  taes  os  mencionou  Las  Casas,  o 
que  me  leva  a  suppôr  que  foram  importados  da  Toscana,  bem 
como  os  advérbios  congéneres  da  Itália,  França  e  Hespanha. 
E  talvez  que  esta  forma  adverbial  seja  anterior  á  latina  ou 
romana,  de  timbre  muito  differente,  adoptada  pelos  clássicos  la- 
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tinos,  1  mas  todos  os  povos  da  confederação  latina  bruscamente 
a  pozeram  de  parte  e  preferiram  a  toscana?!... 

Também  da  Etruria  ou  Toscana  vieram  para  Portugal 
outros  muitos  vocábulos,  pelo  que  no  velho  toscano  está  a  ety- 
mologia  de  bom  numero  d'elles. 

Chamamos  para  este  filão  —  até  hoje  despresado  —  a  atten- 
ção  dos  nossos  etymologistas  de  nomes  communs. 

Ahi  vão  alguns  dos  ditos  nomes,  tirados  a  esmo  de  Las 
Casas  : 

* 

*       * 

—  Orchafa. 

1.»  —  De ...  2 

2."  —  Do  toscano  orxata,  refrigerante  de  leite  e  cevada, 
—  em  toscano  orgia,  orxa  e  orxo. 

—  Pais  ou  paiz  e  paisano. 

1.°  — De... 

2.°  —  Do    toscano  jjaesano  —  comarcão,    paisano;  —  do 
toscano  paese  —  região,  comarca,  paiz. 

—  Palafrem. 

1.°  — De... 

2."  —  Do  toscano  palafreno  —  palafrem. 

—  Presteza. 

1.°  — De... 

2.°  —  Do  toscano  prestezxa  —  idem. 


^  Elles,  em  vez  de  facilmente,  diziam  facile  e  faciliter:  acerbe  — 
acerbamente;  civiliter  —  civilmente,  etc. 

-  Esta  e  todas  as  outras  reticencias  infi-a  referera-se  ao  Novo 
Dicdonario  da  Lingua  Portuguexa,  publicado  pelo  snr.  Cândido  de 
Figueiredo,— diccionario  de  que  eu  tive  a  honra  de  ser  o  mais  obscuro 
informador  com  relação  a  provincianismos  da  Beira  e  do  valle  do 
Douro,  nomeadamente  com  relação  aos  barcos  rabellos  e  á  vinicultura 
e  viticultura  durienses. 

A  parte  etymologica  —  aliás  muito  interessante!  —  é  toda  do  snr. 
Cândido  de  Figueiredo. 
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—  Ribombo. 

1.°  — De... 

2.°  —  Do  toscano  ribombo  —  idem. 

—  Ribaldo. 

1.°  — De... 

2."  —  Do  toscano  ribaldo  —  malvado. 

—  Ribaldaria. 

1.°  — De... 

2.°  —  Do  toscaíio  ribalderia  —  idem. 

—  Rebaldeira    ou    ribáldeira  —  dança    popular    bastante    li- 

cenciosa. 

1.°  — De... 

2."  —  Do    mesmo    toscano    ribaldo  —  malvado  —  ribál- 
deira^ dança  de  ribaldos? 

—  Rabeca  ou  rebeca. 

1.°  — De... 

2.*'  —  Do  toscano  ribbeca  —  arrabil  ou  coisa  semelhante. 

—  Escarniilhar  —  provincianismo   beirão,   o   mesmo  que  es- 

carpear  e  carmear. 
Do  toscano  scartnigliar  —  idem. 

—  Escova.^  escovar  e  escovador. 

l."»  — De... 

2."  —  Do  toscano  scova,  scovare  e  scovatore. 

—  Esforçar  e  esforço. 

l.^»  — De... 

2."  —  Do  toscano  sforxare  e  sforxo,  idem. 

—  Similhança,  similhante  e  similhar. 

1.°— De... 

2.°  —  Do   toscano  simiglianxa.,  simigliante  e  simigliare 
—  idem. 

—  Ciciar  e  Chiar. 

1.°— De... 

2.°  —  Do  toscano  sischiare  —  idem. 

—  Situação  e  situar. 

1.°  — De... 

2.°  —  Do  toscano  situatione  e  situare  —  idem. 
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—  Esmaltar. 
1.°  — De... 
2.°  —  Directamente  do  toscano  smaltare  —  idem. 


Espavento. 

1.»  —  De . . . 

2.°  —  Directamente  do  toscano  spavento  —  idem. 
Esperança. 

1."  — De... 

2."  —  Directamente  do  toscano  speranxa  —  idem. 
Espotijoso. 

1.°  — De... 

2."  —  Directamente  do  toscano  spongioso  —  idem. 
Esquivex  ou  Esqiiivexa. 

1."  — De... 

2.°  —  Directamente  do  toscano  squivexxa  —  idem. 
Atascar — metter  em  atoleiro. 

1.°  — De... 

2.**  —  Metathese  do  toscano  stacare  —  em  antigo  caste- 
lhano atollar. 
Estampa  e  estampar.    / 

1."  — De... 

2.**  —  Directamente   do  toscano  stampa  e  stampare  — 
idem. 
Estancar. 

1.°  — De... 

2."  —  Directamente  do  toscano  stancare  —  idem. 
Estranheza. 

1.°  —  De . . . 

2."  —  Directamente  do  toscano  stranniexxa  —  idem. 
Estropício  —  estrondo  —  provincianismo  beirão. 

Directamente  do  toscano  stropicio  —  estrondo  feito  com 
os  pés. 
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—  Tartaruga. 

1.»  — De... 

2."  —  Do  toscano  tarterucca  —  idem. 

—  Taça  —  vaso. 

1.°  — De... 

2."  —  Directamente  do  toscano  taxxa  —  taça. 

—  Tenaz  —  substantivo. 

1.»  — De... 

2."  —  Do  toscano  tcnace  —  idem. 

—  Tecedura. 

1."  — De... 

2."  —  Do  toscano  tessitura  —  tecedura. 

—  Tornear  —  circundar. 

1."  — De... 

2."  —  Do  toscano  torniare  —  idem. 

—  Trombeta. 

1.°  — De... 

2.^  —  Do    toscano    trombetta,   que   deu    também    tro77i- 
bettero  —  trombeteiro. 

—  Trotar. 

1."  —  De . . . 

2.**  —  Do   toscano    trottare  —  idem,   e   este   do   toscano 
trotio  —  trote. 

—  Trovador. 

1.»  — De... 

2.°  —  Do  toscano  trovatore  —  trovador. 

—  Varar  —  encalhar  o  navio. 

1.°  — De... 

2."  —  Do  toscano  varare  —  idem. 

—  Barril  —  vasilha. 

1.°  — De... 

2.°  —  Do  toscano  varrile  —  idem. 

—  Verniz. 

l.^^  —  De... 

2."  —  Do  toscano  vernice  —  idem. 
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—  Viandante. 

!.*•  — De... 

2°  —  Do  toscano  viandante  —  idem. 

—  Vergonha.!  vergonhosamente  e  vergonhoso. 

1.°  —  De  . . . 

2.°  —  Do    toscano    vergogna,    que    se   lê   vergonha,  — 
vergognosamente  e  vergognoso. 


Vizinhança. 
1.°  — De... 
2.°  —  Do  toscano  vicinanza  —  vizinhança. 

•  Zdborreira. 

1.°  — De... 

2."  —  Do  toscano  zavorra,—  lastro  dos  navios,  porcaria. 
Socos — espécie  de  calçado. 
1.°  — De... 
2.°  —  Do  toscano  zocco  —  borzeguim  antigo. 

■  Zuca — tonto,  idiota. 

1.°  — De... 

2.°  —  Do  toscano  ziicca  —  doidice,  loucura?  ! . . . 

■  Assucar  e  assucarado. 

1."  — De... 

2."  —  Do    toscano    zucchero    e   zuccherato  —  assucar    e 
assucarado. 

■  Guardanaijo. 

1."  —  De . . . 

2.°  —  Directamente  do  toscano  guardanapo?!... 
Em  toscano  ha  também  guardanapa  —  aparador. 
Embriagar. 
1.°  — De... 
2.°  —  Do  toscano  imhriacare  —  embriagar. 

•  Lumieira. 

1.°  — De... 

2."  —  Do  toscano  lumiera  —  idem. 
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Mesmamente. 

1."  — De... 

2.°  — Do  toscano  medessimamente  —  mesmamente. 
Melro  —  em  antigo  portuguez  merlo. 

1.»  — De... 

2°  —  Do  toscano  merlo  —  melro. 
Mostarda. 

l.*»  — De... 

2."  —  Directamente  do  toscano  mostarda ? ! .. . 
Rufião  —  alcoviteiro 

l.»  — De... 

2.**  —  Do  toscano  ruffiano  —  alcoviteiro. 

Em  toscano  também  ha  ruffiana  —  alcoviteira;  —  ruffia- 
nare  —  alcovitar ;  —  ruffianicio  e  ruffianesmo  —  alco- 
viteria. 
Rubrica  —  titulo  d'um  livro,  etc. 

1.»  — De... 

2."  —  Do   toscano   rubrica,   idem  —  e   este    do   toscano 
rubrica  —  vermelhão. 

*      * 

Borra  —  fezes. 

1.°  — De... 

2."  —  Do  toscano  vorra  —  borra. 
Botar  —  lançar  fora. 

l.«  — De... 

2."  —  Do  toscano  votare  —  esvaziar ;  —  do  toscano  voto 
—  vazio. 
•  Olival. 

1."  — De... 

2.°  —  Do  toscano  vlivale  —  olival. 
■  Unicórnio. 

l.«  — De... 

2."  —  Directamente    do    toscano   unicórnio  —  unicórnio, 
animal. 
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—  Vianda. 

1."  —  De . . . 

2."  —  Do    toscano    vivando  —  em    hespanhol   e   portu- 
guez  vianda. 

—  Viola  —  bandurra. 

l.^-De... 

2."  —  Do    toscano    viuóla  —  a    viola,    instrumento,    em 
castelhano  vihuela. 

—  Vitríolo. 

1.»  —  De . . . 

2."*  —  Do  toscano  vetriolo  e  vitríolo  —  vitríolo. 

—  Vitiuilha. 

1.»  —  De . . . 

2.°  —  Do  toscano  vettouaglia  —  vitualha. 

—  Vivandeira  e   Vivandeiro. 

1.»  — De... 

2."  —  Do   toscano   vivanderi  —  « los   que  venden  vian- 
das >  —  como  diz  Las  Casas. 

—  Vogar  —  remar,  etc. 

1.°— De... 

2."  —  Do  toscano  vogare  —  remar,  vogar. 

—  Volta  —  nome  commum. 

1."  — De... 

2.*  —  Do   toscano  volta  —  volta,   unde  voltare  —  volver, 
dar  volta,  fazer  abobada,  etc. 

—  Voo. 

1.»  —  De . . . 

2."  —  Do    toscano    volo  —  voo,    em    castelhano    vuelo   e 
antigamente  huelo. 

—  Vozear. 

1.°  — De... 

2.°  —  Directamente  do  toscano  vocciare  —  vozear. 
Somraa  e  segue. 
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* 


Cabana  e  Cahanellas,  povoação  nossa. 
1."  — De... 

2°  —  Do  toscano  capanna  e  capannella  —  cabana,  ca- 
banella  e  Cabanellas. 
Cambiar,  cambio  e  escambo. 
1.°  —  De . . . 

2."  —  Do    velho    toscano    scambiare  —  trocar,  —  unde 
scambiamento  —  troca,  —  e    scambio  —  em    vez   de . . . 
—  em  logar  de . . . 
Cebola. 
!.«•  —  De  . . . 

2.**  —  Do  toscano  zepolla  —  cebola. 
Chamarra. 
1.»  —  De . . . 

2.*  —  Do  toscano  samarra,  que  em  portnguez  e  caste- 
lhano deu  chamarra. 
■  Chanca  ou  chancas. 
1."  — De,.. 

2."  —  Do  antigo  castelhano  çanca  —  e  este  do  toscano 
zanca  —  chanca  ? 

-  Cizânia. 

l.^  —  De... 

2.'  —  Do  toscano  zizania  —  cizânia. 

-  Desageitado. 

1.*»  — De... 

2."  —  Do  toscano  disagiato  —  desaccoramodado,  desagei- 
tado? 

No  toscano  também  ha  disagiatamente  —  desageitada- 
mente. 

-  Desbravar. 

1.'  — De... 

2."  —  Directamente  do  toscano  desbravare  —  idem. 
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—  Descalçar  e  Descalço. 

1."  —  De  . . . 

2°  —  Directamente  do  toscano  discalciare  —  descalçar, 
—  e  discalço  —  descalço. 

—  Descançar  ou  Descansar. 

1.»  —  De . . . 

2.°  —  Do  toscano  scanzare  —  descançar. 

* 

—  Quadrilha. 

1.°  — De... 

2."  —  Directamente    do    toscano    quatrãla  —  quadrilha. 

—  Sogra  e  Sogro. 

1.*»  — De... 

2."  —  Do  toscano  suôcera  —  sogra,  —  e  suócero  —  sogro. 

—  Urinar. 

l.*»  — De... 

2."  —  Directamente  do  toscano  urinare  —  urinar. 

—  Urtigar. 

1."  — De... 

2."  —  Directamente  do  toscano  urticare  —  urtigar. 

—  Usança  e  Usar. 

1."  — De... 

2.°  —  Do  toscano  usanza  e  usare  —  usança  e  usar. 

—  Velho. 

l.'»  — De... 

2."  —  Do  toscano  veglio  —  velho. 

—  Véíludo. 

1.°  —  Do  latira  —  vellutus  —  de  vellus,  como  diz  o 
snr.  Figueiredo,  mas  eu  não  vejo  no  Magnum 
Lexicon  latino  vellutus. 

2."  —  Directamente  do  toscano  velluto  —  velludo. 

—  Verdejar. 

1."  —  Do    latim    hypothetico    viridicare  —  de    viridis, 

como  diz  o  snr.  Figueiredo. 
2.*  —  Do  toscano  verdeggiare  —  verdejar. 
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Vergel. 
1." — Do  latim  viridiarium  —  como  diz  o  snr.  Figueiredo. 
2."  —  Do  toscano  verziero  —  vergel. 
Vermelho. 
1°  —  Do    latim    vermiculus,   como    diz   o   snr.   Figuei- 
redo, mas  (desculpe  s.  ex.*)   vermiculus  não   signi- 
fica vermelho,  mas  bichinho. 
2°  —  Vermelho  —  do  toscano  vermiglio  —  vermelho,  era 
antigo  castelhano  vermejo. 
-Vezo  —  costume. 

1.°  —  De  vez,  como  diz  o  snr.  Figueiredo. 
2."  —  Do  toscano  vezzo  —  vezo,  costume. 


Podíamos  citar  outros  muitos  vocábulos  toscanos,  mencio- 
nados por  has  Casas  e  que  se  ajustam  perfeitamente  aos  vo- 
cábulos portuguezes,  mas  bastam  os  que  citei  para  provar  que 
no  velho,  velhíssimo  toscano  —  está  a  etymologia  de  muitos 
vocábulos  nossos.  Isto  —  desculpem  os  leitores  —  me  levou  a 
fallar  por  excepção  da  etymologia  dos  nossos  nomes  communs  ^ 


•  Por  excepção  fallarei  também  da  etymologia  de  carvalho  — 
grande  arvore  amentacea  que  produz  bolotas,  como  diz  o  snr.  Cândido 
de  Figueiredo,  accrescentando  textualmente  o  seguinte:  —  «Origem 
desconhecida;  mas  não  poderá  alvitrar-se  a  alteração  de  curvalho.  de 
curvo,  visto  que  o  tronco  e  os  ramos  do  carvalho  são  geralmente  tor- 
tuosos?» 

Carvalho  na  minha  opinião  vem  de  carpalho  e  este  de  carpa. 
grande  arvore  amentacea,  como  é  também  o  carvalho. 

Carpa  deu  carpalho  e  carvalho,  como  bica  deu  aqui  no  Porto 
Bicalho ;  — borra  deu  borralho;  cabeça  deu  cabeçalho;  canga  deu  can- 
galho; casca  deu  cascalho;  choca  deu  chocalho,  etc. 

Reforçam  a  minha  opinião  Carvalhosa,  Carpalliosa  e  Souto  da 
Carpalhosa,  povoações  nossas. 

Desculpe  o  snr.  Cândido  de  Figueiredo. 
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—  pelouro  que  neste  meu  louco  estudo  sempre  puz  de  parte  e 
ponho  ainda,  —  já  porque  o  snr.  Adolpho  Coelho  e  posterior- 
mente o  snr.  Cândido  de  Figueiredo  muito  bem  o  trataram, — 
já  porque  o  meu  propósito  é  fallar  somente  da  etyraologia  ou 
proveniência  dos  nomes  das  nossas  povoações,  alguns  dos  quaes 
provieram  também  do  toscano,  taes  são  os  seguintes: 

—  Balça  ou  Balsa  —  povoação  do  concelho  da  Pesqueira 
em  pendente  rápida  sobre  a  margem  direita  do  rio  Távora, — 
diocese  de  Lamego,  ^ 

Pode  vir  do  portuguez  balsa  —  brenha,  matagal  —  ou  do 
toscano  sbalzo  —  despenhadeiro. 

—  Berrêdo  por  Verrêdo  —  e  Verride  (?!...)  por  VerrÔdo 
ou  Verrido.  * 

Do  toscano  verro  —  porco  inteiro,  varrasco  por  verrasco. 

—  Hortozello  e  Ortozello  —  povoações  nossas. 

Do  toscano  horticello  e  orticello,  diminutivos  do  toscano 
horto  —  horta,  jardim. 

No  toscano  ha  também  ladroncello,  dim.  de  ladro,  ladrão; 
— praticello,  diminutivo  de  prato,  prado; — fratticello  —  irmão- 
sinho,  diminutivo  do  toscano  frate  —  irmão,  etc. 

Etes  diminutivos  terminados  em  cello  passaram  do  toscano 
para  o  baixo  latim  com  a  forma  cellus,  i  e  d'elles  provieram 
muitas  povoações  com  o  mesmo  diapasão. 

Veja-se  o  tópico  infra:  —  «Diminutivos  toponymicos  de 
Portugal  cora  desinências  diversas.  > 

Prosigamos. 


'  Eu  já  ahi  fui  em  desconto  dos  meus  peccados  no  anno  de 
1858  (?!...)  inquirir  testemunhas  em  um  processo  ecclesiastico.  Na 
falta  de  gente,  era  eu  então  professor  de  direito  canónico,  examinador 
pro-synodal  e  vigário  geral  interino  em  Lamego,  diocese  a  que  per- 
tence a  dita  povoação  da  Balsa,  formando  uma  reles  freguezia  cora 
outra  povoação  ejusdem  fusfuris,  chamada  Desejosa! 

'  Yeja-se  o  tópico  infra :  —  « Desinências  em  êda,  êde  e  êdo,  — 
ide  e  ido »  —  desinências  que  em  nomes  de  povoações  nossas  muitas 
vezes  se  confundiram  e  substituíram. 
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—  Lapella,  povoação  nossa. 

Pode  vir  de  lapella,  diminutivo  de  lapa,  como  Lapinha, 
povoação  nossa  também,  —  ou  do  toscano  napello,  erva. 

—  Orjaes,  Orje  e  Orjó. 

Do  toscano  orgio  —  cevada,  que  entre  nós  podia  dar  orgióla 

—  cevadinha   ou    pequeno   cevadal,  —  unde    Orjô,   como   ecdesia 

—  egreja,  deu  ecdcsiola,   Egrejó  e   Orijó  povoações  nossas,  etc. 

Veja-se  o  Xot^ico:  —  Desinências  em  olus,  óla  —  infra. 

* 

*      * 

—  Palamoro,  aldeia. 

Do  toscano  palamoro  (sic)  —  em  castelhano  sedai  e  em 
portuguez  sedalho  ou  sedéllo. 

Y.  Las  Casas  e  Valdez  —  e  Cedães,  Sedão  e  Sedões, 
povoações  nossas. 

—  Perfurada  —  casal,  etc. 

Do  toscsLUo  perforata  —  certa  erva, —  era  antigo  castelhano  co- 
raçoncillo, —  actualmente  corazoncico  e  corazoncillo  —  a  milfurada 
ou  hypericão,  erva  de  S.  João,  como  dizem  Las  Casas  e  Valdez. 

Além  dos  diccionarios  de  patois  da  Provença,  Langedoc 
e  Possãhão,  mencionados  supra,  comprei,  li  e  extractei  diffe- 
rentes   diccionarios  de  patois  da  Flandres  oriental  e  occidental, 

—  da  Normandia,  —  da  Baixa  Bretanha  —  e  da  região  sub- 
pyrenaica  hespanhola  e  franceza,  nos  quaes  fiz  boa  colheita  de 
verbetes  para  a  minha  projectada  Tentativa  etymohgica,  — 
verbetes  que  hei   de  citar  ou  que  alguém  por  mim  citará?!... 

Lembrei-me  da  Normandia,  porque  os  normanos  ou  nor- 
mandos, ^    hoje    circumscriptos    a    uma    província    da    França, 


*  Normando  vem  do  latim  normamis  —  e  este  de  ywrt-mayui  — 
homem  do  norte,  unde  Normanía  —  Normandia.  Aqui  temos  nós  o  d, 
letra  caprichosa,  saltando  por  euphonia,  como  saltou  em  alguns  nomes 
de  povoações  nossas;  em  outros,  porém,  '^ahiu.  desappareceu,  como  em 
alguns  vocábulos  nossos,  na  passagem  do  latim  para  o  portuguez. 

V.  o  tópico  infra:  Letras  capricJiosas. 


58  TENTATIVA    ETYMOLOGICO-TOPONYMICA 

já  foram  um  povo  importante  e  muito  valente,  que  assolou  e 
aterrou  grande  parte  da  Europa. 

Elles  conquistaram  a  Inglaterra,  —  tentaram  conquistar  a 
França — e  com  as  suas  grandes  frotas  de  piratas  contornaram 
e  assolaram  o  poente  e  sul  da  Europa  —  e  o  Mediterrâneo  todo 
até  á  Syria  e  Palestina  ? ! . . .  Fizeram  grandes  estragos  nas 
costas  da  Hespanha,  nomeadamente  na  Oalliza  e  em  Portugal; 
mas  nos  princípios  da  nossa  monarchia,  dizendo-se  catholicos, 
por  vezes  nos  auxiliaram  na  guerra  contra  os  árabes  e  mouros, 
enchendo  as  suas  naus  de  ricos  despojos,  nomeadamente  na 
conquista  de  Lisboa  e  Silves,  em  que  tomaram  também  parte 
os  flamengos,  habitantes  da  Flandres,  e  outros  aventureiros, 
crusados  e  cavalleiros  do  norte  da  França,  etc,  acobertando 
a  sacra  fames  auri   com    a  bandeira   da  nossa  religião   santa.  ^ 

Os  normandos  eram  grandes  piratas,  grandes  salteadores 
no  mar  e  na  terra,  mas  valentes  e  destemidos,  pelo  que  alguns 
dos  nossos  primeiros  reis,  luctando  com  grandes  difficuldades 
na  tremenda  lucta  que  muitos  annos  sustentaram  simultanea- 
mente {?!...)  contra  a  Hespanha  e  contra  os  árabes  e  mouros, 
foram  obrigados  a  acceitar  os  generosos  (?)  serviços  dos  nor- 
mandos, flamengos,  etc,  daudo-lhes  terras  em  que  viveram.  2 
Tiveram,  pois,  larga  permanência  entre  nós  —  e  d'essa  perma- 
nência restam  largos  vestígios  no  idioma  portuguez  e  em  alguns 
nomes  de  povoações  nossas,  como  os  leitores  verão  nos  verbetes 
que  hei  de  citar  —  ou  que  alguém  citará  por  mim  —  tirados  do 
patois  da  Normandia  e  da  Flandres  oriental  e  occidental. 


* 


Lembrei-me   da  Baixa  Bretanha  —  a   velha   Aremorica  — 
para    explorar    o   filão   celta,  —  filão    muito    importante    para    a 


*  V.   Lisboa  no   Portugal  antigo   e  moderno,  vol.  iv,  pag.  364 
a  367, —  6  Silves,  vol.  ix,  pag.  373. 

*  V.  Lisboa,  —  legar  citado. 
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etymologia  de  vários  nomes  communs  e  nomes  de  terras,  po- 
voações e  rios  da  França,  de  Portugal,  da  Hespanha,  da 
Inglaterra,  da  Itália,  etc. 

Todos  sabem  que  os  celtas  foram  um  povo  numerosissimo 
e  antiquissimo !  ^ 

Occuparam  grande  parte  da  "  Europa,  nomeadamente  a 
França,  a  Inglaterra,  Allemanha,  Portugal  e  a  Hespanha  ou 
peninsula  ibérica,  chamada  também  Celtiberia  (a  parte  norte) 
depois  da  juncção  dos  bascos  ou  iberos  com  os  celtas. 

EUes  foram  muito  numerosos  e  muito  valentes,  mas  com  o 
volver  do  tempo  e  com  aâ  muitas  invasões  de  povos  que  asso- 
laram e  conquistaram  a  Europa,  os  celtas  desappareceram  e 
d'elles  apenas  restam  vislumbres,  ténues  vestígios,  em  Oalles, 
condado  da  Inglaterra,  —  na  Irlanda  e  na  Baixa  Bretanha, 
província  N.  O.  da  França  anteriormente  chamada  Aremorica. 
Este  nome  é  celta  ou  tieo-celta  —  e  significa  beira-mar  —  ou 
paiz  que  defronta  com  o  mar  —  ou  que  está  em  frente  do 
mar,  pois  o  prefixo  are  em  neo-celta  significa  em  frente  de... 
■ — Tal  é  a  Baixa  Bretanha. 

Isto  me  leva  a  suppôr  que  a  nossa  freguezia  e  povoação 
de  Esmoriz,  situada  á  beira  mar  entre  Espinho  e  Ovar,  vem 
do  celta  ou  neo-celta  Esmoriz  por  Areinoriz,  o  mesmo  que 
Aremoricanos  ou  Aremoricos,  habitantes  de  Aremorica. 

Os  leitores  não  se  espantem,  por  que  já  Yoltaire  com  o 
seu  génio  sarcástico  dizia:  —  «A  sciencia  etymologica  é  uma 
sciencia  exótica,  pois  nella  as  vogaes  nada  valem  e  as  eon- 
soantes^muito  pouco, » 

Effectivamente  ó  assim. 

Todas  as  vogaes  se  confundiram  e  substituíram  —  bera 
como  todas  ou  quasi  todas  as  consoantes,  incluindo  as  iniciaes, 
que  são  as  mais  resistentes. 

Veja-se    o    tópico    infra:  —  Substituição    de    letras.     Aqui 


'  Alguém  diz  qne  os  celtas  foram  os  primitivos  habitantes  da 
Lusitânia,  mas  tal  opinião  caducou.  Nada  pôde  affirmar-se  com 
relação  aos  primitivos  habitantes  de  -paiz  algum  do  mundo. 
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apenas  direi  de  passagem  que  ser  muitas  vezes  se  confundiram 
e  substituiram. 

Em  trabalhos  d'esta  ordem,  como  diz  um  sábio  etymolo- 
gista  francez,  —  a  bússola  é  o  ouvido?!... 

Não  me  arrependo  de  comprar,  ler  e  extractar  o  dicciona- 
rio  francez  do  patois  da  Baixa  Bretanha,  porque  nelle  colhi 
grande  numero  de  verbetes  celtas  ou  neo-celtas,  muito  interes- 
santes para  a  etymologia  das  nossas  povoações  e  dos  nossos 
rios,  —  verbetes  que  hei  de  citar  —  ou  que  alguém  por  mim 
citará?!... 

A  propósito :  —  Eu  tenho  lá  no  Douro,  na  minha  Pena- 
julia  ou  Penajoia,  uma  propriedade  muito  antiga  que  já  foi 
evidentemente  agricultada  e  occupada  pelos  romanos,  conK  pro- 
vam as  muitas  velharias  que  nella  se  encontram,  nomeada- 
mente fragmentos  de  telhas  muito  grossas  e  muito  archaicas  de 
rebordo,  —  sem  contestação  telhas  romanas. 

A  dita  propriedade  consta  de  vinha  e  olival  e  chama-se 
'Alquêtes ! . . . — Tem  este  nome  um  apparelho  particular  e  na 
minha  opinião  vem  do  celta  ou  neo  celta  Icoete  —  matta,  bre- 
nha,—  pois  com  o  prefixo   ou   artigo   árabe  ai,  podia  Icoete  dar 

—  e  supponho  que  deu  Alkoete,  no  diapasão  francez  Alcuete 
e  Alcuetes,  unde  por  contracção  Alquêtes  —  as  mattas,  brenhas, 
bosques. 

lèira  bien  que  rira  le  dernier?! ... 

Y.  Alquêtes  no  Portugal  antigo  e  moderno  —  e  o  tópico  infra : 

—  Diapasão  francez. 

* 

*      * 

Também  me  lembrei  de  que,  sendo  o  nosso  paiz  parte  in- 
tegrante da  peninsula  ibérica,  o  idioma  ibero  ou  basco  podia 
fornecer  elementos  para  a  rainha  projectada  Tentativa  Etymolo- 
gico-toponymica.  Tratei,  pois,  de  explorar  o  filão,  comprando, 
lendo  e  extractando  um  bom  diccionario  de  patois  da  região 
sub-pyrenaica  hespanhola  e  franceza. 

Os  bascos  ou   iberos  são  um  povo  mysterioso  antiquissirao, 
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que  já  foi  muito  importante  e  muito  numeroso.  Elles  já  vive- 
ram no  Cáucaso  —  talvez  na  Geórgia  e  na  Circacia  —  região 
denominada  outr'ora  Ibéria,  como  a  Hespanha,  —  e  lá,  como 
na  Hespanha,'  ha  também  um  rio,  chamado  Ibero.  Mas  certo 
escriptor  francez  diz  que  a  Ibéria  e  o  Ibero  do  Cáucaso  só 
tem  de  commum  com  a  Ibéria  e  o  Ibero  da  Hespanha  —  o 
nome.  Nada  mais;  porque,  indo  ao  Cáucaso  estudar  aquella 
região,  lá  não  encontrou  nos  habitantes  d'ella  a  minima  rela- 
ção ou  affinidade  com  o  idioma,  usos  e  costumes  dos  bascos  ou 
iberos  pyrenaicos. 

Concordo  que  assim  seja,  mas  não  acceito  a  conclusão,  por- 
que, segundo  já  li  algures,  indo  alli  também  com  o  mesmo  intuito 
certo  historiador  romano  (cito  de  memoria,  mas  julgo  ser  Varrão) 
e  perguntando  pelos  iberos,  disseram-lhe  que  esse  povo  effecti- 
vamente  lá  viveu,  mas  que  —  haveria  ao  tempo  mã  annos, — 
d'alli  se  ausentou,  ignorando-se  o  nome  do  local  para  onde  foi. 

Ora,  se  os  bascos  ou  iberos  já  tinham  deixado  o  Cáucaso 
mil  annos  antes  de  Varrão,  não  admira  que  hoje, — passados 
dois  a  três  mil  annos  —  não  se  encontre  nos  habitantes 
d'aquella  região  affinidade  alguma  com  os  iberos  ou  bascos. 
E  talvez  que  viessem  do  Cáucaso  pára  os  Pyreneus  —  ou  qus 
regressassem  do  Cáucaso  aos  Pyreneus  ? ! . . . 


* 
* 


Nós  nada  sabemos  de  pre-historia,  mas  pelo  que  a  historia 
regista  pode  avaliar-se  até  certo  ponto  o  que  se  passou  antes  d'ella. 

A  força  do  direito  ainda  hoje  é  uma  figura  de  rhetorica 
—  e  o  direito  da  força  teve  sempre,  como  ainda  hoje  tem, 
foros  de  cidade.  ^ 

Os  povos  andaram  sempre  em  guerra  constante  e  em 
constante    evolução.     Os    mais    valentes    e    mais    numerosos  — 


*    Com  vista  ao  Japão  e  á  Rússia,  dous  impérios  muito  civilisados, 
ainda  ha  pouco  em  lucta  aberta,  trucidando-se  como  povos  bárbaros. 
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sempre  muito  ambiciosos  —  sem  ceremonia  transpozeram  sem- 
pre as  suas  fronteiras,  esmagando  e  conquistando  os  mais 
fracos;  —  e  os  mais  fracos,  alguns  também  numerosos,  por 
vezes  tiveram  de  abandonar  os  seus  paizes,  emigrando  ou 
fugindo  para  terras  muito  distantes!... 

Este  tópico  dava  grossos  volumes,  pelo  que  mal  o  esboça- 
remos. 

Na  Ásia  Menor  já  predominaram  alternativamente  a  Me- 
dia, a  Pérsia,  o  Egypto,  a  Arábia,  a  Mesopotâmia,  os  gregos, 
romanos,  etc. 

Era  alguns  cemitérios  da  Arábia,  se  encontram  inscri- 
pções  com  hieroglyphicos  perfeitamente  eguaes  aos  de  cemité- 
rios do  Alto-Egypto,  como  podem  vêr-se  em  gravuras  nas 
Viagens ...  de  Charsten  Niebhur. 

Os  idiomas  todos  da  Europa  dimanam  do  sanscrito,  um 
dos  idiomas  mais  antigos  da  índia,  o  que  prova  que  os  habi- 
tantes da  índia  e  da  Europa  viveram  em  contacto  nos  tempos 
J)rehistoricos. 

*       * 

A  Mauritânia,  paiz  dos  mouros,  não  é  a  pátria  nativa 
d'elles,  mas  a  ultima  estação  d'elles,  pois  sabe-se  que  os  mou- 
ros—  muito  antes  da  occupação  romana  —  viveram  na  extre- 
midade leste  da  Africa  norte,  pelo  que  ainda  hoje  os  histo- 
riadores dão  o  nome  de  mouros  aos  árabes  —  e  na  ilha  de 
Madagáscar  avultam  dous  povos,  um  chamado  Anta  Varts, 
outro  Anta  Mahouris,  —  nomes  que  na  lingua  da  região  ou 
magache  querem  dizer  paiz  do  trovão  (ou  de  Marte)  ^  —  e  paiz 


^  Digo  de  Marte,  porque  Anta  Varts  parece  uma  forma  de  Anta 
Barts,  quasi  Ayita  Marts  —  paiz  de  Marte,  deus  da  guerra,  o  mesmo 
que  paiz  do  trovão,  por  serem  nelle  muito  frequentes  as  trovoadas, 
como  diz  o  auctor,  —  e  porque  as  trovoadas  semelham  guerra  entre  os 
elementos. 

Será  isto  um  dislate? 
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dos  mouros,  como  se  lê  na  Geographia  histórica  universal  de 
Bescherell  e  Devars. 

Anta  Mahouris  é  o  mesmo  que  Mauritânia  por  Mau/ri- 
tana,  latinisação  talvez  de  Mauris  anta  por  Mauris  antra  — 
antas,  antros,  cavernas  ou  habitações  dos  mouros? 

Vulgarmente  diz-se  que  Mauritânia  vem  de  Mauris-tan  — 
e  que  tan  significa  paiz,  região,  mas  talvez  que  tau  seja  apo- 
cope  de  tana,  metathese  de  anta^  que  se  encontra  em  Anta 
Mahouris  e  Anta  Varts ! ... 

O  diapasão  latino  de  Mauritânia.,  Lusitânia,  Tingitania, 
Aquitania,  Turdetania,  etc,  corresponde  ao  diapasão  índio  de 
Afganistan,  Industan,  Turquestan,  etc,  —  e  este  ao  diapasão 
teutonico  de  Oroeland  ou  Oroelandia,  Island  ou  Islândia, 
do  teutonico  land  —  terra,  paiz,  como  Sunderland,  cidade  da 
Inglaterra,  —  Ireland  ou  Irlanda,  —  Maryland,  nos  Estados 
Unidos, —  Holland  ou  Hollanda,  o  mesmo  que  Neerland, — 
Hadeland  e  Land,  povoações  da  Noruega,  etc. 

Sabe-se  também  que  a  Fenícia  do  Mediterrâneo  não  foi* 
a  primitiva  pátria  dos  fenícios,  mas  a  ultima  estação  d'elles  ^ 
—  como  a  Mauritânia  foi  a  ultima  estação  dos  mouros. 

Segundo  se  lê  algures,  os  fenícios,  antes  de  se  localisarem 
no  Mediterrâneo,  .viveram  na  Mesopotâmia  —  e,  antes  de  irem 
para  a  Mesopotâmia,  viveram  na  costa  septentrional  do  Mar 
Vermelho.  Suppõe-se  que  viveram  também  no  Golpho  Pér- 
sico,   porque    ha    ai  li    duas    cidades    com    os    nomes    de     Tgro 


'  Note-se,  porém,  que  os  fenicios  já  viviam  no  Mediterrâneo 
e  alli  occiípavani  rol  distincto  pela  sua  illustração  e  riqueza  em  tempos 
)nuito  anteriores  a  Saloinão,  pois,  quando  Salomão  fez  o  grande  templo 
de  Jerusalém,  pediu-lhes  madeira  do  Líbano  para  a  construcção  d'elle 
—  e  depois  artistas  para  trabalharem  nas  decorações  do  mesmo  templo 
e  fundirem  os  candelabros,  etc. 

Os  fenicios  promptamente  e  manhosamente  aunuiram  para  lison- 
jearem, intrujarem  e  explorarem  Salomão,  que  ao  tempo  era  o  rei  mais 
poderoso  da  Palestina,  da  Sijria  e  da  Ásia  Menm-. 

Adiante  volveremos  ao  assumpto  e  seremos  mais  explícitos. 
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e  Sydon,  nomes  das  duas   cidades   priucipaes   da  Fenícia  me- 
diterrânea. 1 

Suppõe-se  também  que  elles  conheceram  a  índia  e  con- 
tornaram a  Africa  —  e  eu  supponho  que  elles  —  ou  os  carta- 
gineses,  ramo  e  colónia  principal  dos  fenícios,  —  conheceram 
também  a  America?!.., 

Eu  me  explico:  —  Ha  memoria  de  se  haverem  julgado 
perdidos  três  barcos  cartagineses  que  sahiram  por  Gibraltar 
e  que  passados  três  annos  volveram  a  Cartago,  dando  noticias 
d'uma  viagem  muito  longa  e  da  descoberta  d'um  paiz  muito 
vasto  e  muito  povoado,  com  grandes  bosques,  grandes  rios,  etc, 
—  paiz  que  eu  supponho  ser  a  America! 

Todos  sabem  que  na  foz  do  Amazonas  ha  uma  ilha 
chamada  Marajó  —  ilha  bastante  grande  que  na  minha  humilde 
opinião,  tomou  o  nome  de  Marajoth,  nome  pessoal  hebraico 
do  Antigo  Testamento^  ^  pois  Marajoth  lê-se  Marajó. 

Ha  também  no  Rio  de  Janeiro  um  sitio,  um  palácio  e  um 
antigo  forte  chamados  Catéte,  que  também  na  minha  opinião 
tomou  o  nome  de  Cateth,  nome  pessoal  hebraico  também,  men- 
cionado no  Antigo  Testamento^  ^  pois  Cateth  lê-se  Catet  ou 
Catéte. 


Note-se  que  os  fenícios  e  os  chananeus,  amigos  insepará- 
veis, eram  judeus  —  e  judeus  da  peor  espécie,  para  quem  o 
segredo  é  a  alma  do  negocio,  pelo  que,  sendo  muito  illustrados, 
prohibiam  systematicamente  as  escolas,  *  —  concentravam  em  si 


'  Logo  verão  os  leitores  que  nós  também  já  tivemos  largo 
quinhão  na  Pérsia  e  no  Golpho  Pérsico. 

'  Filii  Marajoth,  filii  Achitoh.  Livro  1."  dos  Paralipomenos 
V.  IX  —  Filii  Axariae,  filii  Marajoth.    Livro  1.°,  v.  vii, 

•''    Cateth  et  Naalol . . .    Livro  de  Josué,  v.  xix. 

*  Os  cartagineses,  ramo  principal  dos  fenícios,  fulminavam  com 
pena  de  morte  quem  estudasse  o  grego  ? !  . . . 
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tudo  o  que  sabiam  e  não  deixaram  documento  algum  escripto 
dos  seus  vastos  conhecimentos  em  artes  e  sciencias,  em  náutica, 
historia,  geographia,  etc. 

Elies  intrujaram  o  mundo  inteiro,  —  incluindo  o  próprio 
Salomão ? ! . .. 

Dizendo-se  mw/ío  religiosos  e  adorando  primitivamente  um 
só  Deus,  como  todos  os  judeus,  —  depois  toruaram-se  polytheis- 
tas  sem  crenças,  sem  honra,  sem  fé,  sem  dignidade.  Para  elles 
era  tudo  a  sacra  fames  auri  e  tornou-se  lendária  a  fê  púnica. 

Não  foi  portanto  sem  motivo  que  Alexandre  Magno  esma- 
gou a  Fenícia  —  e  por  seu  turno  os  romanos  esmagaram,  arra- 
saram e  destruíram  Cartago  —  a  mais  importante,  mais  popu- 
losa e  mais  poderosa  colónia  fenicia. 


* 

*       * 


Quanto  a  excursões,  invasões  e  conquistas,  já  em  tempos 
históricos  —  século  IV  antes  de  Christo,  —  nos  tempos  áureos  da 
Grécia,  Alexandre  Magno  foi  da  Macedónia  até  á  índia,  con- 
quistando o  lendário  império  do  Egijioto  e  todos  os  povos  da 
Ásia  Menor:  —  a  Media,  a  Arménia  a  Mesopotâmia,  a  Syria, 
a  Pérsia  e  a  índia  até  o  Indo  ^  —  e,  se  não  fosse,  como  foi, 
envenenado  pelos  seus  em  Babilónia,  contando  apenas  —  trinta 
e  um  annos  de  edade  —  até  onde  iria  elle? 

—  Talvez  viesse  até  Lisboa  —  porque,  segundo  diz  um  seu 
biographo,  elle  projectava  outra  cambiante,  outro  passeio  militar 
para  o  poente  da  Europa.  —  E  devia  tental-o  a  Hespanha, 
porque  elle  era  muito  illustrado  e  por  certo  sabia  que  os 
fenicios  já  tinham  occupado  a  maior  parte  da  Hespauha  em 
tempos  anteriores  a  Homero  —  como   diz  Herculano. 


'  Elle  queria  passar  e  canil iiliar  avante  e  por  certo  iria  até 
Cantão,  Nanquim  e  Pequim,  mas  retrocedeu,  por  ver  o  seu  exercito 
mal  disposto  contra  taes  aventuras  e  recear  alguma  sublevação. 

5 
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Note-se  que  Homero,  o  mais  antigo  dos  escriptores  pro- 
fanos, lendário  cantor  da  Odijssêa  e  da  Uiaãa,  floresceu 
pelos  annos  884  antes  do  nascimento  de  Christo,  —  como  diz 
Heródoto,  —  oa  pelos  annos  968  antes  de  Christo,  como  diz 
Paterculo. 

Dos  romanos  apenas  direi  que  elles  conquistaram  o  mundo 
todo  ou  quasi  todo  até  então  conhecido,  —  total  uma  haga- 
tella?!... 


* 
*       * 


Eu  estou  abusando  muito  da  paciência  dos  leitores,  mas 
não  posso  fechar  este  tópico  de  exjjlorações  e  conquistas,  sem 
dizer  também  algo  do  nosso  paiz. 

Desculpem. 

No  século  XVI  Portugal,  —  contando  a^jenas  dois  milhões 
d'habitantes  (?!...)  —  deu  bi-ado  no  inundo  inteiro  com  as  suas 
explorações  e  conquistas. 

Abrahão  Horielio,  d'Anvers — e  por  consequência  um  es- 
trangeiro—  no  seu  Atlas  publicado  em  1570,  deu  o  mappa  de 
Portugal  e  nelle  em  poucas  linhas  nos  levou  ás  nuvens,  pois 
diz  textualmente  o  seguinte: 

«O  império  lusitano  é  hoje  (1570)  o  mais  vasto  possível, 
porque  se  estende  desde  as  Columnas  d'Herciães  ^  até  á  China 
e  até  o  Jajjão. 

«Os  filhos  de  Portugal,  partindo  d'aili  com  um  ai^rojo 
e  uma  felicidade  incríveis,  devassaram  o  mundo  inteiro!  Des- 
cobriram innumeraveis  ilhas,  d'algumas  das  quaes  apenas  se 
sabia  o  nome  e  d'outras  nem  sequei"  o  nome;  converteram  em 
província   sua   a   Africa;  tornaram   tributaria   a   Ásia,  esse  paiz 


'  As  Columnas  d'Hercules  ou  Gíbi'altar  representam  a  extremi- 
dade poente  da  Europa  e  no  campo  geographico  são  uma  synoiíiniia 
de  Lisboa. 
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abençoado,  —  e  levaram  e  ensinaram  a  religião  de  Christo  até 
os   paizes    mais   remotos.» 

O  aiictor  deu  também  o  mappa  da  America,  mas  não  fallou 
da  nossa  colónia  do  Brazil  —  tão  vasta  como  a  Europa  toda!... 
Não  fallou  d'ella  talvez  por  não  estar  ainda  bem  delimitada; 
mas  o  que  disse  de  Portugal  6  para  nós  altamente  lisonjeiro  — 
e  bem  merecia  aquolle  Atlas  ou  pelo  menos  o  dito  mappa, 
uma  nova  edição  e  uma  traducção  portugueza,  mesmo  porque 
o  texto  que  o  acompanha  está  em  latim,  á  moda  d'aquelle 
tempo.  1 

E  onde  collocou  Hortelio  as  armas  de  Portugal,  muito 
bem  desenhadas,  com  os  sete  castellos  e  as  quinas? 

—  No  mappa  da  índia  oriental. 

Isto  prova  que  nós  in  tilo  tempore  dictavamos  a  lei  na 
índia  e  que  não  eram  banaes  os  titulos  dos  nossos  reis,  di- 
zendo-se  —  reis  de  Portugal  e  dos  Algarves  d' aquém  e  d' alem 
mar  em  Africa,  senhores  de  Guiné  e  da  conquista,  navegação 
e  commercio  da  Ethioina,  Arábia,  Pérsia,  índia,  etc. 


* 
*       * 


O  mesmo  auctor  no  mappa  da  Inglaterra  diz  era  resumo 
o  seguinte:  —  Este  paiz  é  formado  por  três  ilhas  que  são  as 
maiores  da  Europa;  cria  muito  gado  lanígero  que  produz  la 
alvíssima  em  que  apuram  muito  dinheiro:  os  seus  rios  produ- 
zem muito  peixe,  mas  o  paiz  tem  falta  de  combustivel,  pelo 
que  na  falta  de  lenha  queimam  carvão  negro  que  tiram  da 
terra. 


^  Eu  tenho  luii  bom  exemplar  do  dito  Atlas,  com  52  mappas  de 
folha  inteira  —  todos  coloridos  á  mão  — e  muito  bem  coloridos!  Aquelle 
trabalho  é  talvez  do  século  xvii  ou  xviii  e  ninguém  o  faria  hoje  por 
cem,  mil  reis. 

O  dito  Atlas,  foi  do  grande  bihliophilo  Fernando  Castiço,  de  Braga, 
e  lá  o  comprei  com  outros  livros  nu  leihlo  dos  livros  d'elle. 
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A  isto  se  reduz  o  que  Abrahão  Hortelio  disse  da  poderosa 
Alhion. 

Naquelle  tempo  a  sua  grande  riqueza  era  lã,  pelo  que 
ainda  não  haviam  deixado  a  vida  'pastoril — e  quanto  a  coló- 
nias inglezas  não  mencionou  uma  única?!... 

Também  nada  —  absolutamente  nada  —  disse  da  esquadra 
ingleza  nem  da  portugueza  m  illo  tempore,  mas  um  escriptor 
francez  diz: 

«A  marinha  portugueza  no  século  xvi,  foi  a  primeira  do 
mundo.  Os  seus  grandes  barcos  de  guerra  montavam  duas  a 
três  pontes  de  artilheria;  nos  cestos  de  gávea  usavam  artilhe- 
ria  mais  leve  — e  toda  a  sua  artilheria  era  de  bronze.  Não 
usavam  canhões  de  ferro,  como  as  outras  nações.» 

Foi  por  isso  que,  tomaiido-nos  certo  corsário  francez  in 
illo  tempore  um  barco  mercante  vindo  da  índia  com  um  va- 
lioso carregamento,  o  nosso  governo,  apenas  teve  conhecimento 
do  facto,  mandou  arrestar  todos  os  navios  francezes  que  esta- 
vam nos  nossos  portos  e  intimou  o  governo  francez  para  que 
immediatamente  nos  restituísse  o  barco  portiigiiez  com  toda  a 
sua  carga,  sob  pena  de  nos  indemnisarmos  nos  barcos  arres- 
tados. 

O  governo  francez  promptamente  annuiu  —  e  nós  pozêmos 
em  liberdade  os  barcos  francezes,  mas,  como  na  verificação  do 
carregamento  faltasse  uyn  papagaio,  o  nosso  governo  mandou 
novamente  arrestar  os  barcos  francezes  e  intimou  o  governo 
francez  para  que  restituísse  o  papagaio. 

O  governo  francez  novamente  e  promptamente  annuiu, 
estranhou,  porém,  tanta  bulha  por  causa  d'um  papagaio. 

«E  para  que  se  saiba  e  conste  que  a  bandeira  portugueza 
defende  e  protege  um  simples  papagaio »  —  respondeu  o  nosso 
governo,  como  já  li  algures. 

Note-se  a  grande  differença  entre  a  França,  a  Inglaterra 
e  Portugal  naquelle  tempo  e  na  actualidade?!... 
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* 
*         * 


A  nossa  historia  é  lindissima. 

Contando  Portugal  menos  d'um.  milhão  dJ habitantes  (?!...) 
proclamámos  no  século  xii  a  nossa  independência  —  susten- 
tando crua  guerra  simultaneamente  contra  os  hespanhoes  ou 
leonezes  —  e  contra  os  árabes  e  mouros  e  —  credite  posteri  — 
levámol-os  de  vencida  a  todos?!... 

No  século  XVI,  contando  Portugal  apenas  dous  milhões  de 
habitantes,  levámos  as  nossas  conquistas  até  á  China,  Japão  e 
Oceania  —  e  na  America  apoderámo-nos  do  Brazíl,  tão  grande 
como  a  Europa  toda  e  que  ainda  hoje  talvez  fosse  nosso,  se 
D.  Pedro  iv  lhe  não  desse  a  independência,  tentado  pelos 
arminhos  de  imperador,  —  arminhos  que  em  prazo  breve  se 
transformaram  em  espinhos  Q  Joi  obrigado  a  depor?!... 

Nós  perdemos  a  nossa  mais  bella  colónia,  mas  o  Brazil 
ainda  hoje  é  o  mais  bello  fiorão  da  nossa  coroa  —  e  muito 
exalça  e  recommenda  Portugal,  porque  todo  o  Brazil  —  honra 
lhe  seja! — ainda  falia  o  portuguez  e  venera  os  nossos  clás- 
sicos. 

Também  se  falia  ainda  hoje  o  portuguez  em  toda  a 
Africa  sul,  tanto  oriental,  como  central  e  occidental,  —  em 
vastas  regiões  da  índia,  —  em  Macau,  dentro  da  China  —  e 
em  Timor,  na  Oceania. 

Passados  mil  ou  dous  mil  annos,  causará  espanto  aos  phi- 
lologos  encontrar-se  o  idioma  portuguez  em  povos  tão  longin- 
quos  e  tão  vastos.  E  a  estranhez  subirá  de  ponto,  quando 
souberem  que  todos  aquelles  povos  receberam  o  idioma  do  mi- 
croscópico Portugal,  que  só  com  uma  lente  poderão  descobrir 
no  mappa-mundi,  —  se  ainda  ao  tempo  existir  este  pequeno 
cantão — jardim  á  beira-mar  plantado. 
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*         * 


Vem  tudo  isto  a  propósito  dos  iberos  ou  vascos. 

Elles  não  cahiram  das  nuvens  nem  surgiram  dos  antros 
da  terra — e  são  um  povo  antiqiiissimo,  notável,  mysterioso, 
que  tem  feito  scismar  e  matutar  os  philologos,  os  geographos  e 
os  historiadores. 

Sabe-se  que  elles  não  são  nativos  da  Europa,  nem  da 
Ásia,  nem  da  índia,  nem  da  Africa,  nem  da  Oceania,  porque 
o  seu  idioma  —  aliás  caracteristico,  muito  interessante  e  ã'uma 
precisão  mathematica,  pelo  que  na  opinião  d'um  sábio  auctor 
francez  podia  servir  de  norma  para  um  idioma  universal, — 
differe  essencialmente  dos  idiomas  d'aquellas  regiões  todas. 

Suppõe-se  que  elles  vieram  da  Atlântida,  paiz  que  de- 
morava no  Atlântico,  entre  a  Europa  e  a  America  —  segundo 
disse  um  escriptor  grego,  referindo-se  a  uma  vaga  noticia  que 
lhe  dera  um  sacerdote  egypcio  e  que  no  egypto  era  já  tradi- 
cional in  illo  tempore. 

Note-se  que  o  Egypto  em  tempos  muito  remotos  foi  um 
paiz  muito  civilisado,  —  um  gravide  empório  d' artes  e  sciencias  ^ 
—  como  provam  as  suas  magestosas  pyramides  que  ainda  hoje 
assombram  o  mundo  inteiro! 


*       * 


Foi  também  assombro  do  mundo  a  lendária  Tehas  das 
cem  portas,  capital  do  Egypto  antes  de  Memphis  —  e  muito 
anterior  á  Tebas  da  Beócia,  apesar  da  sua  grande  antiguidade 
e  da  magestade  dos  seus  muros  cyclopicos,  feitos  de  grandes 
monolytos   bem    apparelhados   e   bem   alinhados  —  e  feitos   não 


^    Suppõe-se  que  a  Grécia  recebeu  dos  fenícios  e  dos  egypdos,  o 
primeiro  baptismo  de  civilisação. 
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por  cyclopes  ou  gigantes,  mas  por  um  afamado  tocador  de 
cithara!  Tal  era  a  magia  com  que  a  tocava,  que  arrancava 
os  monolytos  da  montanha,  já  moldados  a  seu  talante  em 
esquadria, —  levava-os  suspensos  no  ar  e  os  collocava  no  ali- 
nhamento dos  muros  de  Thebas,  pelo  que  os  gregos  o  divi- 
nisaram  e  adoraram  como  deus, —  segundo  se  lê  na  historia 
lendária  da  Grécia,  mas  quem  não  acreditar  não  pecca. 

Também  foi  assombro  do  mundo  o  lago  Meris  do  Alto- 
Egypto,  destinado  a  sangrar  o  Nylo  por  occasião  das  enchen- 
tes, para  obviar  aos  destroços  que  ellas  faziam  na  vasta  e 
fertilissima  região  do  Delta. 

O  dito  lago  tiniia  legoas  de  circumferencia  e  a  meio  d'elle 
se  erguiam  duas  estatuas  de  cem  metros  de  altura  (?!...)  — 
representando  uma  d'ellas  o  rei  Meris,  que  mandou  fazer  o 
dito  lago, —  e  a  outra  a  esposa  do  mesmo  rei. 

Foi  também  muito  notável  e  muito  anterior  ao  labyrintho 
de  Creta  um  famoso  labyrintho  que  houve  em  uma  ilha  do 
grande  lago. 

Suppõe-se  que  os  iberos  ou  bascos  vieram  da  Atlântida 
em  grande  numero,  caminhando  para  leste,  e  occuparam  a 
Hespanha  toda,  mas  que,  batidos  por  outros  povos,  se  refugia- 
ram nos  Pyreneus,  —  região  inaccessivel,  inhospita.  Ahi  se 
alcandoraram  e  têem  vivido  até  hoje,  conservando  pelo  isola- 
mento do  mundo  o  seu  idioma,  usos  e  costumes.  ^  Apenas 
se  reflectem  nos  povos  mais  próximos  ou  sub-pijrenaicos  fran- 
cezes  ou  da  Oasconha,  anteriormente  Vasconia,  paiz  dos  vascos, 
—  o  mesmo  que  Vascongadas  e  Biscaya  por  Bascaya,  região 
ou  paiz  dos  bascos  também,  na  pendente  occidental  dos  Pyreneus, 


'  Pelo  mesrao  motivo  talvez  e  em  tempos  nmito  remotos  também 
os  arménios  ou  erminios  (?!...)  se  refugiaram  e  alcandoraram  na 
serra  da  Estrella,  —  d'alli  afrontaram  e  bateram  os  romanos  durante 
séculos  e  só  Caio  Júlio  César  d'alli  os  ponde  tirar,  vencer  e  dominar. 

As  grandes  moiitanlias  foram  sempre  grandes  castros  ou  acampa- 
mentos militares  e  grandes  praças  de  guerra.  Assim  se  explica  a 
independência  da  microscópica  republica  de  Andoira. 
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pertencente    á    Hespanha   ou   á  peninsula   ibérica  —  península 
dos  bascos  ou  iberos. 

Elles,  vindo  da  Atlântida,  deviam  conhecer  e  habitar  pri- 
meiramente os  Pyreneus  —  e  só  mais  tarde  habitariam  o  Cáucaso, 
d'onde  supponho  que  regressaram  aos  Pyreneus,  mesmo  por- 
que só  nos  Pyreneus  se  encontram. 


* 
*      * 


Também  creio  na  existência  da  Atlântida  que,  segundo 
diz  a  lenda,  estava  entre  a  Europa  e  America  e  foi  submer- 
gida por  um  grande  cataclismo. 

A  terra,  este  planeta  que  habitamos,  —  está  em  constante 
evolução. 

Todos  concordara  em  que  têem  desapparecido  vários  conti- 
nentes e  surgido  outros. 

SuppÕe-se  que  na  Africa,  por  exemplo,  o  Saara  e  o 
planalto  de  Mossamedes,  já  foram  mares  —  e  que  o  Japão,  as 
Philippinas  e  os  centenares  de  ilhas  da  Nova  Hollanda, 
Austrália,  Oceania,  etc,  são  restos  de  continentes  —  como  os 
centenares  de  ilhas  do  mar  da  Grécia,  do  mar  Jónico,  das 
Antilhas  americanas,  dos  Açores,  etc. 

Podia,  pois,  muito  naturalmente  submergir-se  e  desappare- 
cer  a  Atlântida  que  ligava  a  Europa  com  a  America,  mesmo 
porque  entre  os  indios  da  America  se  encontraram  vestigios 
d'alta  civilisação  antiquissima,  nomeadamente  no  Perà  e  no 
México. 

Também  alli  se  têem  encontrado  restos  de  cerâmica  mar- 
cada, perfeitamente  egual  á  cerâmica  mais  antiga  da  Europa, 
do  Egypto  e  da  Ásia,  o  que  prova  evidentemente  que  nos 
tempos  prehistoricos  o  novo  mundo  esteve  em  intimo  contacto 
com  o  velho  mundo,  —  foi  parte  integrante  d'elle  —  q  é  Ião 
velho  como  elle?!... 
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* 
*         * 

Note-se  também  que,  segundo  já  li  algures,  —  na  America 
se  encontra  bastante  affinidade  entre  os  idiomas  de  certas 
tribus  de  Índios  com  o  idioma  ibero  ou  basco?!...  ^ 

Isto  me  leva  a  suppôr  que  da  Atlântida  passou  parte  dos 
seus  habitantes,  chamados  entre  nós  iberos  ou  bascos,  para  a 
Europa  —  e  que  outros  passaram  para  a  America  e  aili  se 
refugiaram  e  salvaram  do  tremendo  cataclismo  posterior.  Mas 
qual  o  motivo  porque  os  povos  da  Atlântida  emigraram  ou 
fugiram  —  uns  para  o  nascente  e  outros  para  o  poente? 

Muito  provavelmente  emigraram  e  deixaram  a  sua  terra 
natal  pelos  mesmos  motivos  que  determinaram  sempre  as  emi- 
grações d'outros  povos  —  e  talvez  aterrados  pelos  vulcões,  abalos 
ou  tremores  de  terra  e  cataclismos  parciaes  d'aquella  região, 
prenúncios  do  grande  cataclismo  geral  que  a  sepultou  no 
abysmo. 

Note-se  que  os  vulcões  ainda  hoje  abundam  na  America 
toda,  nomeadamente  na  cordilheira  dos  Andes,  ua  Martinica  e 
na  Terra  do  Fogo,  que  d'elles  tomou  o  nome. 


* 
* 


Note-se  também  que  a  terra  tem  por  assim  dizer  —  vida 
própria. 

Está  em  constante  evolução,  como  já  dissemos,  alterando 
e  modificando  sempre  a  superfície,  baixando  em  uns  pontos  e 
alteando  em  outros.  Sustenta-se  até  que  as  montanhas  mais 
altas    da    actualidade  —  são    as    de    mais  recente  formação  —  e 


*  Chamamos  para  este  ponto  a  attenção  dos  philologos  europeus 
e  america?ws,  mesmo  porque  a  America  está  hoje  muito  civilisada  e 
aos  filhos  d'ella  cumpre  velar  jrro  domo  sua. 
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que  das  mais  antigas  umas  já  desappareceram  por  completo  e 
se  converteram  em  planícies,  lagos  e  mares  —  outras  baixaram 
e  vão  pelo  mesmo  caminho,  achando-se  já  transformadas  em 
pequenas  serras,  outeiros  e  montes. 

Isto  me  leva  a  crer  que,  se  tivéssemos  um  mappa-mundi 
exactíssimo,  feito  ha  seis  ou  dez  mil  annos  e  o  comparássemos 
com  o  mappa-mundi  actual,  ficaríamos  assombrados  —  e  mais 
ainda  imaginando  o  que  será  o  nosso  planeta,  passados  outros 
seis  ou  dez  mil  annos?!... 

Note-se  também  que,  segundo  a  theoria  da  precessão  dos 
equinócios,  os  diluvies,  grandes  cataclismos  provenientes  do 
desgêlo  dos  poios.  —  são  periódicos  e  repetein-se  como  os  dias, 
as  noutes  e  as  quatro  estações,  mas  em  períodos  de  milhares 
d'annos,  —  e  que  o  diluvio  mencionado  na  Bíblia  foi  o  idtimo, 
não  único. 


Por  esta  theoria  da  precessão  dos  equinócios  talvez  se 
expliquem  as  muitas  doenças  que  actualmente  affectam  as 
vides  e  todos  os  nossos  vegetaes  com  o  arrefecimento  gradual 
e  progressivo  da  terra,  —  porque  a  terra  está  pendendo  para 
o  norte,  distanciando-se  mais  e  mais  do  sol.  —  A  zona  glacial 
ou  frigida  norte   avança  gradualmente  sobre  a  zona  temperada 

—  e  esta  sobre  a  zona  tórrida.  O  clima  vae,  pois,  mudando 
gradualmente,  sensivelmente  —  e  esta  mudança  de  clima  affecta 
os  vegetaes. 

Pela  mesma  theoria  a  terra  mais  tarde  —  ainda  não  se 
sabe  quando  —  seguirá  marcha  inversa,  pendendo  para  o  sul, 
durante  um  periodo  egual  de  milhares  d'annos,  que  ainda  não 
está  bem  definido.    'A  zona  tórrida  invadirá  a  zona  temperada, 

—  esta  invadirá  a  zona  frigida,  —  operar-se-ha  o  desgêlo  do 
polo  norte  e  seguir-se-ha  novo  diluvio  —  total,  como  o  da  Bi- 
blia  —  ou  parcial,  como  o  de  Deucalião  ou  da  Atlântida? 
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* 
*         * 


Os  leitores  devem  estar  fatigadíssimos  com  tantas  divaga- 
ções, mas  todas  ellas  não  bastam  para  explicar  satisfatoriamente 
a  nebulosa  proveniência  dos  iberos  ou  bascos — e  a  sua  marcha 
ou  contra-marcha  da  Ibéria  hispânica  para  a  do  Cáucaso — e 
da  Ibéria  do  Cáucaso  para  a  hispânica,  onde  se  encontram 
desde  remotíssimos  tempos  alcandorados  nos  Pyreneus,  tendo 
occupado  anteriormente  a  nossa  península  toda,  pelo  que  to- 
mou d'elles  o  nome  de  Peninsula  Ibérica  —  incluindo  Por- 
tugal. 

Isto  me  levou  a  explorar  para  a  minha  louca  Tentativa 
etymologica  o  filão  basco,  porque,  tendo  elles  occupado  talvez 
durante  muitos  séculos  a  peninsula  toda,  nella  deviam  deixar 
vestígios  da  sua  occupação,  —  incluindo  Portugal.  —  E  não  me 
enganei  no  calculo  nem  perdi  o  tempo,  como  os  leitores  verão 
nos  verbetes  que  hei  de  citar  —  ou  que  alguém  por  mim  citará 
—  colhidos  no  estudo  do  patois  da  região  sub-pyrenaica  hespa- 
nhóla  e  franceza. 

No  momento  apenas  direi  que  dos  iberos  talvez  tomassem 
o  nome  as  nossas  duas  províncias  da  Beira  —  quasi  Ibéria?  — 
províncias  muito  accidentadas  e  montanhosas  que  têem  por 
centro  a  serra  da  Estreita  —  a  serra  maior  e  mais  alta  de 
Portugal,  dependência  dos  Pyreneus. 

Também  Ebros,  casal  nosso,  muito  provavelmente  tomou  o 
nome  dos  iberos,  como  na  Hespanha  norte  o  rio  Ebro. 


* 
*       * 


Também  temos  Basco,  Bascos,  Biscaia,  Biscainha,  Bis- 
cainho, Biscainhos  (casa  nobre), —  Casal  Vasco ^  Casconha,  Cas- 
conhe,  Casconho,  —  Oasconha,  —  Vascão,  Vasco,   Vascões,   Vascon- 
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cellos,  Vasconêto,  Vasconha,  ^  Vascos,  Vasques,  Vasquinho,  etc, 
povoações  nossas,  que  tomaram  o  nome  dos  bascos,  o  mesmo 
que  vascos,  —  unde  Vasco,  nome  actual,  e  Velasco,  antigo  nome 
pessoal,  em  latim  Velascus,  Vélasquis,  uude  Vaz  e  Vasques, 
appellidos  nossos,  —  como  Vasco,  Vasquim,  Vasquinha,  Vasqui- 
nho, Velasco,  Velascos,  e  Velasques,  o  mesmo  que  Vaz  e  Vasques. 

Temos  também  no  Algarve  (?!...)  um  rio  chamado  Vas- 
cão, afflueute  do  Guadiaua,  —  e  um  ribeiro  chamado  Vascanito, 
affluente  do  Vascão. 

Vascanito,  Vasconêto,  Vasquim  e  Vasquinho  supra  são  sy- 
nonimos  e  diminutivos  de  Vasco  —  bem  como  Vasconcellos,  em 
latim  Velascucellus,  diminutivo  de  Velascus^  Velasco  o  mesmo 
que  Vasco. 

Veja-se  o  tópico  infra:  —  Diminutivos  com  a  desinência 
toscana  cellus,  celli. 

Do  exposto  se  vê  que  em  Portugal  aÍ7iãa  hoje  se  encon- 
tram muitas  reminiscências  dos  bascos  —  e  não  posso  resistir  á 
tentação  de  mencionar  aqui  D.  Vasco  da  Gama,  o  nosso  mais 
distincto  navegador, —  e  o  seu  contemporâneo  Grão  Vasco,  de 
Vizeu,  nosso  lendário  e  afamado  pintor.  ^ 


* 
*       * 

Temos  também  Navarro,  apellido,  —  Navarra  e  Navarro, 
nomes  d'uma  freguezia  e  de  varias  povoações  nossas,  vindos 
talvez  da  Navarra,  antigo  reino  da  Hespanha,  hoje  simples 
província   próxima   da    Biscaya.     E   tanto   a   Navarra    como  a 


^  Vasconha,  Oasconha  e  Casconlia,  são  formas  do  mesmo  norae, 
bem  como  na  França  Gascogne.  —  nomes  tirados  do  latim  Vasconia, 
terra  dos  bascos,  chamados  também  iberos,  e  anteriormente  euskaros. 

Yide  Vascões  e  Vasconços  no  Portugal  antigo  e  moderno,  artigos 
interessantes  de  Pinho  Leal,  meu  benemérito  antecessor. 

"^  "Vide  Vixeu,  longo  artigo  meu,  no  Portugal  antigo  e  moderno, 
vol.  XII,  pag.  1539,  col.  2.*  — e  1854,  col.  1.%  até  pag.  1883. 
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Biscaya,  pertencentes  á  região  suh-ioyrenaica  hespanhola,  toma- 
ram o  nome  dos  bascos,  pois,  como  diz  Covarruhias,  distincto 
escriptor  hespauhol,  Navarra  vem  do  antigo  castelhano  ou 
hespanhol  nava^ — planície, —  e  do  basco  (gascão  ou  cantabro) 
erria  —  paiz,  terra,  unde   Navarra  por  Naverra  ou  Naverria? 

Também  temos  Pamplona,  casal,  herdade  e  appellido  no- 
bre, vindos  de  Pami^ona,  capital  da  Navarra;  mas  a  dita 
cidade  de  Pamplona  —  segundo  já  li  algures  —  tomou  o  nome 
de  Pompeu  Magno,  seu  fundador  ou  restaurador. 

Também  do  antigo  reino  de  Aragão  —  a  Céltiberia  pro- 
priamente dita  —  veio  Aragão,  appellido  nobre  e  nome  de  duas 
quintas  nossas,  —  e  de  Saragoça,  capital  de  Aragão,  veio  o 
nosso  estofo  chamado  saragoça  e  Saragoça,  quinta. 

Por  seu  turno  a  cidade  de  Saragoça  vem  de  Caesaria 
Augusta,  nome  que  lhe  deram  os  romanos  —  ou  antes  de  Si- 
racusa, velha  capital  da  Sicília,  —  e  esta  de  Syracusa,  cidade 
da  Grécia? 

Note-se  que  a  Sicilia  foi  uma  importante  colónia  grega, 
chamada  Grécia  Magna,  e  que  Syracusa,  a  sua  capital,  foi 
fundada  no  século  viii  antes  do  nascimento  de  Christo  pela 
republica  de  Corintho.  ^ 


^  A  Hespanha  tem  muitas  povoações  com  o  nome  de  Nava, 
Navahermosa,  XavahondiUa  (fumlinha),  —  iYom/ria.,  Navas,  Naves,  etc, 
sendo  entre  todas  muito  notável  a  pequena  aldeia  de  Navas  de  Tolosa, 
porque  alli  os  christàos  se  cobriram  de  gloria  em  uma  tremenda  bata- 
lha contra  os  mouros. 

No  antigo  portuguez  houve  também  nava  e  nave  na  mesma  acce- 
pção  de  planicie,  pelo  que  também  temos  bastantes  povoações  com  os 
nomes  de  Nave,  Nave  d'Alagôa,  Nave  das  Milhas,  Nave  de  Havei; 
Nave  I^Yia,  Nave  Longa,  Nave  Redonda,  Villa  Franca  das  Naves,  etc, 
—  e  na  serra  da  Estrol la  — i\at;e  da  Argenteira,  Nave  de  Saiito  Antó- 
nio, Nave  de  S.  Bento,  etc,  —  sitios  inhospitos,  déshabitados,  mas  fun- 
dos, quasi  planos  e  relativamente  abrigados. 

'  Ha  também  uma  cidade  com  o  mesmo  nome  Syrantsa  nos 
Estados  Unidos  da  America  do  Norte.  Pertence  á  província  de  Nova 
York. 
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Temos  também  Catalão,  appellido  e  nome  de  diversos  ca- 
saes,  quintas,  herdades,  etc.  —  nomes  e  appellido  que  vieram 
da  Catalunha,  região  situada  na  extremidade  E.  S.  E.  da  Hes- 
panha  e  que  já  foi  um  principado  e  condado  independente, 
muito  importante,  comprehendendo  a  leste  dos  Pyreneus,  o 
Rossilhão,   etc.     Hoje   é   uma   simples   provincia   da  Hespanha; 

—  tem   por  capital   Barcelona,  a  segunda  cidade  da  Hespanha, 
e  muitas  sympathias  pela  França!... 

Pela  sua  posição  geographica  em  intimo  contacto  com  a 
Celtiheria,  com  o  Rossilhão,  com  a  França  e  com  a  Hespa- 
nha, o  dialecto  catalão  é  um  dos  mais  distinctos  e  mais  inte- 
ressantes da  península  e  reflecte-se  nella  toda,  inclusivamente 
em  Portugal.  D'elle  colhi  muitos  verbetes  etymologicos  que 
adiante  citarei  —  ou  que  alguém  por  mim  citará?!... 

A  famosa  e  formosa  cidade  de  Barcelona  é  fundação  car- 
thaginesa  e  tomou  o  nome  de  Amílcar  Barca,  seu  fundador, 
pai  do  grande  Annihàl,  general  carthaginez  que  na  segunda  e 
ultima  guerra  púnica  levou  as  suas  armas  victoriosas  através 
do  império  romano  —  dos  Pyreneus  e  dos  Alpes  —  desde  a 
Hespanha  até  ás  portas  de  Roma,  cidade  que  não  tomou,  por- 
que as  delicias  de  Capua  o  seduziram,  demoraram  e  perderam 

—  bem  como  determinaram  a  perda,  a   ruina  e  a  extincção  de 
Carthago. 

Catalunha  por  Catalunha,  vem  de  Gothalunia  por  Ootho- 
lania,  seu  antigo  nome  —  e  este  talvez  de  Gothlania  por  Go- 
thlandia,  romanisação  de  Oothland,  nome  que  os  allemães  dão 
á  Gothia,  em  francez  Gothie,  —  paiz  ou  terra  dos  godos,  per- 
tencente á  Suécia. 

Note-se  que  os  godos  ou  visigodos  occuparam  a  Catalunha 
no  século  V  —  anno  470  —  e  nella  se  conservaram,  bem  como 
no  resto  da  península  até  á  invasão  e  occupação  dos  mouros  e 
árabes   no    século  viii.  —  D'estes    passou    a    Catalunha   para   a 
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suzerania  da  França  pelas  conquistas  de  Carlos  Magno,  nos 
principios  do  século  ix.  Conservou-se  bastante  tempo  na  su- 
zerania da  França,  mas  foi  aquella  suzerania  propriamente 
nominal,  —  tão  branda  e  tão  suave  que  ainda  hoje  a  Catalu- 
7iha,  pertencendo  á  Hespanha  e  fallando  o  hespanhol,  suspira 
pela  França,  como  a  Alsacia  e  a  Lorena,  hoje  provincias 
da  Allemanha  e  fallando  o  allemão,  suspiram  pela  França 
também. 

Portugal  também  já  pertenceu  á  Hespanha  e,  se  a  Hespa- 
nha nos  tratasse  como  a  França  tratou  a  Catalunha,  a  Alsacia 
e  a  Lorena,  nós,  fallando  o  portuguez.  suspiraríamos  por  ella, 
mas  infelizmente  a  Hespanha  tratou-nos  d'um  modo  diame- 
tralmente opiiosto,  pelo  que . . . 

Ponho  aqui  ponto  final,  para  não  magoar  os  nossos  hons 
visinhos. 

Saltando  da  Catalunha  para  a  Gallisa  ou  da  extremidade 
S.  E.  da  Hespanha  para  a  extremidade  N.  O.  achei  campo 
vasto  e  fecundo  para  a  miniia  lavoura  etymologico-toponymica, 
porque  desde  longa  data  a  Lusitânia  e  a  Gallisa  viveram 
em  intimo  contacto.  —  As  suas  barreiras  por  vezes  se  confun- 
diram e  por  vezes  os  dous  povos  formaram  em  parte  um  só 
povo,  podendo  dizer-se  que  Portugal  e  a  Gallisa  são  irmãos 
gémeos. 

Depois  que  os  loinanos,  no  fim  de  duzentos  annos  de 
lucta,  dominaram  a  Hespanha,  dividiram-na  em  duas  províncias: 
Citerior  e  Ulterior.  Passado  algum  tempo  dividiram-na  em 
três  provincias:  —  Betica,  Lusitânia  e  Tarraconense ;  —  por 
ultimo  dividiram-na  em  cinco  províncias:  —  Betica,  Lusitânia, 
Tarraconense,  Carihaginense  e  Gallisa,  mas  com  o  volver  do 
tempo  variaram  muito  as  baireiras  das  ditas  provincias. 

A  Lusitânia  que  demorava  ao  nascente  da  Betica,  Tur- 
detania  ou  Andaluzia,  tendo  por  capital  Merida,  esteudia-se 
muito  para  leste  da  grande  cidade  —  não  se  sabe  até  onde  —  e 
para  o  norte  ia  até  á  margem  esquerda  do  Douro.  Depois 
avançou  até  o  Minho  —  e  no  tempo  de  Strabão,  contemporâneo 
de  Augusto,   foi   até   Finisterra,   promontório  Nerio  ou   Céltico 
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na  extremidade  N.  O.  da  Gallisa,  então  Gallaecia,  como  diz 
Alexandre  Herculano  na  Introãucção  á  Historia  de  Portugal, 
citando  Strabão,.  mas  titubiando  por  ser  pouco  explicito  nesta 
parte  aquelle  geographo. 


* 


Herculano  (loc.  cit.  pag,  13  a  16)  diz  textualmente  o 
seguinte : 

« Nos  tempos  jprimitivos  ^  a  Hespanha  'parece  ^  ter  sido 
povoada  por  duas  emigrações  successivas  da  Ásia  —  a  dos 
iberos^  e  a  dos  celtas  ou  antes  célticos.'^  A  lucta  ou  associa- 
ção das  duas  raças  produziu  no  território  central  da  Península 
as  tribus  mixtas  denominadas  celtiberos.  Os  célticos  ficaram 
forrnaudo  cinco  grupos  principaes  de  tribus  barbaras:  —  os 
cantàbros,  astures  e  vasconios  ao  septentrião;  os  callaicos  e 
os  lusitanos  ao  occidente.  Occuparam  estes  últimos,  segundo 
Strabão,  o  território  cercado  pelo  oceano  ao  norte  e  poente  e 
limitado  ao  sul  pelo  Tejo ...  O  geographo  grego  hesita,  porém, 
em  attribuir  aos  lusitanos  o  território  da  moderna  Gallisa  e 
á^ Entre- Douro  e  Minho;  porque,  posto  numa  parte  os  supponha 
estanciando  até  o  promontório  Nerio  ou  Céltico  (Finisterra), 
faz  noutras  passagens  occupar  as  margens  do  Lima  por  uma 
migração  dos  célticos  (turdetanos,  turdulos)  que   habitavam  ao 


^  *  ^  •*  O  sublinhado  é  meu.  —  Salvo  o  respeito  devido  ao 
nosso  grande  historiador  Herculano  —  julgo  que  nada  pôde  dizer-se 
dos  aborígenes  ou  primitivos  liabitantes  de  Portugal  e  da  Hespanha 
—  6  é  temeridade  suppôr  que  fossem  os  iberos  e  celtas.  Não  falta 
quem  diga  com  Martins  Sarmento  —  que  os  ligures  foram  muito  ante- 
riores aos  celtas  — Q  que  os  Cro-Magnon,  etc,  foram  muito  anteriores 
aos  ligures. 

Também  hoje,  pelas  razões  que  já  expuz  anteriormente,  julgo 
temeridade  o  dizer-se  que  os  bascos,  iberos  ou  vasconios  vieram  da 
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longo  do  Guadiana  pelo  Algarve  e  Andaluzia  e  em  parte  do 
Alemtejo.— Reina  na  sua  descripção  d'este  trato  da  Peninsula 
uma  tal  confusão,  —  ora  fazendo  os  cállaicos  lusitanos,  —  ora 
distinguindo-os,  —  ora  incorporando  debaixo  d'esta  denominação 
uma  parte  d'aquelles,  que  evidentemente  se  conhece  quão 
incertas  eram  as  ideias  sobre  as  antigas  distincções  das  tribus 
célticas  depois  da  conquista  romana  e  da  divisão  politica  da 
Peninsula  feita  por  Augusto,  tempo  em  que  já  escrevia  Strabão. 

« O  que  é  certo  é  que  nessa  nova  divisão  a  Lusitânia 
mudou  inteiramente  de  limites.  Estes  fixaram-se  ao  norte  no 
Douro,  —  ao  sul  no  Guadiana  —  e  dilataram-se  pelas  terras  ser- 
tanejas. Pelo  oriente  ficaram,  porém,  ainda  incertos  para  nós 
os  verdadeiros  limites  da  Lusitânia...  O  que,  porém,  se  deduz 
evidentemente  de  todos  os  geographos  antigos  que  fallaram  da 
Lusitânia,  é  que  os  territórios  a  que  se  deu  tal  nome,  se 
estendiam  pelas  províncias  hespanliolas  muito  além  das  modernas 
fronteiras  orientaes  de  Portugal,  ao  passo  que  na  primeira 
época  não  passavam  pelo  sul  além  do  Tejo  —  e  na  segunda 
findavam  ao  norte  pelo  Douro. 

« Assim  nos  tempos  da  occupação  céltica  e  do  dominio 
romano,  o  território  da  Lusitânia,  abrangendo  de  leste  a  oeste 
uma  extensão  mais  que  duplicada  da  largura  aclual  do  nosso 
paiz,  se  dilatava  a  principio  talvez  até  á  extremidade  septen- 
trional  da  Gallisa,  emquanto  que  ficava  fora  d'ella  metade  do 
Alemtejo  e  o  Algarve;  e,  depois  de  abranger  estas  províncias, 
menos  a  porção  do  nosso  solo  além  do  Guadiana,  o  qual  ficou 
sempre  pertencendo  á  Betica,  perdeu  tudo  o  que  jaz  além  do 
Douro  até  o  cabo  de  Finisterra,  —  isto  é,  metade  da  sua  su- 
perfície, suppondo  com  Strabão  que  lhe  pertenciam  os  territórios 
além  d'este  ultimo  rio. 

« É,  pois,  evidente  que  o  Portugal  moderno  está  mui 
longe  de  representar  geographicamente  a  Lusitânia  antiga. 
Vejamos  agora  se  os  portuguezes  serão  na  realidade  os  succes- 
sores  das  tribus  célticas  derramadas  pelo  occidente  da  Peninsula. 

«Dizemos  tribus,  porque  essas  que  por  abstracção  histórica 
olhamos   como    um  só  povo,  não   eram   menos   de   trinta,   espa- 

6 
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Ihadas  desde  os  artahros,  ^  visinhos   do  promontório  Nerio,   até 
o  Tejo, » 

* 

*       * 

A  transcripção  foi  longa  porque,  desejando  ea  indicar  os 
limites  da  Lusitânia  para  provar  a  sua  velha  intimidade  e 
promiscuidade  com  a  Gallisa,  julguei  prudente  escudar-me  com 
o  nosso  primeiro  historiador  —  o  sahio  e  auctorisado  Herculano; 
mas  o  assumpto  é  tão  espinhoso  e  tão  nebuloso,  que  elle 
próprio  tituhiou,  como  já  disse  e  como  os  leitores  acabam 
de  vêr. 

O  próprio  Herculano,  propondo-se  indicar  os  limites  da 
Lusitânia, —  escrevendo  no  meado  do  século  xix  e  tendo  estu- 
dado profundamente  a  questão,  compulsando  com  a  intelligencia 
e  competência  que  lhe  eram  próprias  todas  as  fontes  anteiiores 
mais  auctorisadas,  —  tanto  nacionaes  como  estrangeiras  —  foi 
timido  nas  suas  affirmações,  dizendo  ora  talvez,  ora  suj)- 
pondo  ? ! . , 

O  sábio  e  auctorisado  mestre  não  disse,  pois,  a  ultima 
palavra  sobre  o  assumpto  —  e  tarde  ou  nunca  se  dirá  — 
mesmo  porque  nunca  tivemos  e  tarde  ou  nunca  teremos  um 
historiador  como  Alexandre  Herculano.  - 

Foi  bibliothecario  da  B&d  Bihliotheca  Municipal  do  Porto 
e  da  de  Sua  Magestade,  em  Lisboa;  —  conhecia  melhor  do  que 
ninguém  no  seu  tempo  a  Torre  do  Tombo  ou  o  Archivo  Na- 
cional;—  a  um  talento  verdadeiramente  superior  e  a  uma  vasta 
erudição   reunia   um   caracter   probo   e   honesto,   a   maior  exem- 


^  Os  artahros  ou  artábros,  visiiihos  do  promontório  Nerio,  que 
viviam  na  extremidade  N.  O.  da  Hespanha,  eram  talvez  affins  ou 
parentes  próximos  dos  cantábros  que  viviam  na  extremidade  N.  E.,  ou 
ua  Cantábria,  hoje  Biscaia,  pois  catitábros  e  artábros  tem  o  mesmo 
suffixo. 

^  Y.  Diccionario  Bihliograijhico,  vol.  i,  pag.  34  a  37  — e  vol.  viii. 
pag.  32  e  34. 


TENTATIVA    KTV.M(>!,0(il('0-TOI'<jN  VMICA  83 

pção,  uma  paciência  benedictina.  pronunciado  amor  por  velharias 
e  pronunciada  voca(;ão  para  estudos  históricos.  Visitou  e  com- 
pulsou detidamente  com  previa  auctorisação  do  governo,  todos 
os  nossos  archivos  mais  importantes  e  —  sem  se  poupar  a 
fadigas  —  percorreu  em  seUn,  por  não  termos  ainda  naquelle 
tempo  estradas  a  mncadam  nem  Imlms  férreas,  grande  parte 
do  nosso  paiz,  visitando  as  localidades  que  prendiam  mais  de 
perto  com  a  nossa  historia,  —  muitos  sitios  agrestes  e  monta- 
nhosos, taes  como  a  pequena  e  pobre  villa,  hoje  simples  aldeia 
e  fresuezia  de  Moreira  de  Rei,  concelho  de  Tiancoso. 


Eu  estou  abusando  muito  da  paciência  dos  leitores  e 
expondo-me  a  censuras  por  dar  a  esta  informe  introducção 
demasiada  latitude,  mas  não  posso  resistir  á  tentação  de  dizer 
algo  da  pobre  villa  de  Moreira  de  Rei,  que  eu  também  já 
visitei,  approximadamente  em  1880.  Não  colhi  apontamentos 
regulares  para  a  monographia  delia,  porque  ao  tempo  ainda 
Pinho  Leal  vivia  (falleceu  em  Janeiro  de  1884)  —  e  eu  estava 
longe  de  pensar  que  tinha  de  o  substituir  na  continuação  do 
PortiKjal  antigo  e  moderno.  Além  d'isso  elle  já  tinha  publicado 
cinco  ânuos  antes  o  pequeno  e  pobre  artigo  Moreira  de  Rei 
no  volume  v  da  mencionada  obra,  que  tem  a  data  187Õ,  aliás 
eu  colheria  e  de  bom  grado  lhe  daria  apontamentos,  talvez 
muito  amplos,  por  ter  visitado  a  localidade  e  ter  boas  relações 
nas  visinhanças  d'ella. 

A  pequena  e  pobre  villa  não  mais  me  esqueceu  nem 
podia  esquecer,  porque  é  uma  estancia  archeologica  interessan- 
tissima ! 

Não  tive  occasião  de  fallar  delia  detidamente  no  Portugal 
antigo  e  moderno,  porque  a  obra  já  ia  a  meio  do  vol.  x  e  do 
artigo  Vianna  do  Castello,  quando  falleceu  Pinho  Leal  e  os 
editores  me  encarregaram  da  continuação  e  conclusão  d'aquelle 
diccionario. 
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Apenas  fiz  leves  referencias  á  pequena  e  pobre  villa  de 
Moreira  ãe  Rei  no  artigo  Viariz,  vol.  x,  pag.  466,  —  no  artigo 
Villa  Nova  de  Tazem,  vol.  xi,  pag.  888,  —  e  no  artigo  Vizeu, 
vol.  XII,  pag.  1700,  col.  2.*;  mas,  se  os  editores  não  desistissem, 
como  desistiram,  do  promettido  e  tão  preciso  supplemento, 
quando — passados  amios  —  chegasse  a  Moreira  de  Rei,  eu 
ampliaria  muito  aquelle  artigo.  Não  cheguei  a  colher  aponta- 
mentos regulares  para  elle  em  virtude  da  estranha  resolução 
dos  editores,  ^  mas,  aproveitando  este  ensejo,  vou  consignar 
aqui  algumas  ligeiras  noticias  da  pequena  e  pobre  villa,  evo- 
cando reminiscências  do  tempo  em  que  a  visitei,  approximada- 
mente  ha  vinte  e  sete  annos.  ^  Talvez  tenham  algum  interesse 
para  os  antiquários  e  archeologos  taes  noticias  e  com  certeza 
baixariam  commigo  á  sepultura  não  as  publicando  agora,  pois 
estou  no  fim  da  vida,  muito  alquebi-ado  de  forças  e  prestes 
a  dizer  adeus  ao  mundo?!... 


* 


Quando  eu  estudava  preparatórios  em  Lamego  — 1846  a 
1850  —  foi  alli  meu  contempoi^aiieo  e  condiscipiilo  o  i-everendo 
Dionisio  Ignacio  de  Sampaio  e  Mello,  de  Marialva,  e  com  elle 
travei  relações  que,  longe  de  se  esvaírem  com  a  distancia  e 
com  o  tempo,  mais  e  mais  se  avivaram  e  fomos  Íntimos  amigos 


*  El)  já  tinha  para  o  Su2)j)lemento  muitos  maços  d 'apontamentos 
e  duas  longas  biographias  de  dois  prelados  beneméritos  de  Vizeu:  — 
o  cardeal  D.  Miguel  da  Silva  e  D.  Júlio  Francisco  d' Oliveira.  Com  a 
estranha  resolução  dos  editores  ficaram  inntilisados  aqnelles  aponta- 
mentos todos  e  o  meu  tirocínio  de  seis  annos.  As  biographias,  para 
não  se  perderem,  publiquei-as  na  Vida  Moderna,  jornal  senii-litterario 
do  Porto,  onde  podem  vêr-se  desde  o  n.°  45  de  26  de  Junho  de  1890 
—  até  o  n.°  2  de  28  d'Agosto  do  dito  anno.  Eu  tenciono  pnblical-as 
em  folheto,  mas  tem-me  roubado  o  tempo  todo  a  minha  lonca  Tenta- 
tiva etymologica. 

^    Supponho  que  foi  em  1880. 
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até  que  elle  falleceii   approximadamente   em    1900   na    Coyulla 
onde  viveu  muitos  annos  e  tinha  um  bom  casal. 

A  Cogulla  ó  uma  freguezia  pequena,  mas  muito  linda, 
muito  mimosa  e  a  mais  rica  do  concelho  de  Trancoso,  —  mais 
rica  do  que  a  própria  villa  de  Trancoso,  da  qual  dista  dez 
kilometros  para  N.  N.  E.  —  Tem  desde  longa  data  bons  pro- 
prietários e  capitalistas,  avultando  entre  elles  a  familia  Crespos, 
bem  conhecida  naquella  região  por  Crespos  da  Cogulla,  hoje 
muito  dignamente  representada  alli  pelo  snr.  Francisco  António 
d'Almeida  Crespo,  filho  único  e  herdeiro  universal  d'um  seu 
homonjmo,  excellente  pessoa  que  eu  muito  bem  conheci,  bera 
como  os  irmãos  Miguel  António  d'Almeida  Crespo  e  dr.  Aurélio 
Crespo,  que  era  um  santo!  Foi  corregedor  na  antiga  magis- 
tratura e  depois  muitos  annos  presidente  da  camará  de 
Trancoso,  etc. 


* 
*       * 


A  Cogulla  desde  o  meu  bom  tempo  tem  prosperado  muito 
e  nunca  prosperou  tanto  como  na  actualidade. 

Já  tem  uma  philarmonica,  um  theatro,  um  cluò  e  uma 
boa  estrada  a  macadam  para  Trancoso,  Celorico,  Marialva, 
Langroiva,  etc.  —  e  se  os  editores  do  Portugal  antigo  e  moderno 
não  desistissem  do  supplemento,  eu  ampliaria  muito  o  pequeno 
e  pobre  artigo  que  lhe  dedicou  Pinho  Leal  no  volume  2." 
pag.  316. 

Pela  intimidade  que  eu  tinha  com  o  reverendo  Sampaio 
e  Mello,  fui  á  Cogulla  differentes  vezes  e  dei  longos  passeios 
por  aquelles  arredores.  Visitei  os  Cotimos,  o  Rabaçal,  Moreira 
de  Rei,  Povoa  do  Concelho,  Povoa  d'El-Rei.  Trancoso,  Valdujo, 
Villa  Franca  das  Naves,  Langroiva,  Marialva,  Meda,  Foscôa, 
Barca  d' Alva,  Castello  Rodrigo,  Escalhão,  Figueira  de  Castello 
Rodrigo,  Almeida,  Pinhel,  Santa  Eufemia,  o  sanctuario  de 
Nossa  Senhora  das  Fontes,  etc. — Nestes  passeios  colhi  muitos 
apontamentos  para  os  artigos  Villa  Franca  das  Naves  e  Villa 
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Nova  de  Foscôa,  bem  como  para  o  longo  artigo  Pinhel  que 
dei  a  Pinho  Leal,  como  elle  próprio  confessou  no  artigo 
Pontos  do  Douro,  também  meu,  —  voi.  vii  do  Portugal  antigo  e 
moderno,  pag.  200. 

Falíamos  agora  de 

3Ioreira  de  Rei 

Estando  eu  certo  dia  na  Cogidla  palestrando  com  o  meu 
bom  amigo  Sampaio  e  Mello  e  com  o  snr.  Miguel  Crespo, 
mencionado  supra,  que  já  me  havia  muito  generosamente  e 
muito  amavelmente  acompanhado  na  excursão  ao  Cima-Côa,  ^ 
por  estar  ao  tempo  bastante  doente  o  meu  amigo  Sampaio, 
disse-me  o  snr.  Crespo  que,  sendo  eu  tão  amante  de  coisas 
velhas,  devia  ir  visitar  Moreira  de  Rei,  villa  exótica  e  anti- 
quíssima, distante  da  Cogulla  apenas  três  a  quatro  kilometros 
para  S.  O.  —  e  oito  de  Trancoso  para  N.  N.  O.,  of ferecendo-se 
para   me  acompanhar. 

Acceitei  reconhecido  a  fineza  e  lá  fomos  no  dia  seguinte. 

A    pequena    e    pobre    villa    demora    em    sitio    alto,    muito 


^  Era  s.  ex.'*  um  cavalheiro  respeitabilissimo  e  o  companheiro 
mais  dócil,  mais  condesceudente  e  mais  amável  que  eu  encontrei 
durante  a  minha  vida  toda! ... 

Desde  que  montávamos  e  partíamos  até  que  regressávamos,  elle 
perdia  a  vontade  própria  e  só  cuidava  em  perscrutar  e  attender  a 
minha. 

Devo-lhe  a  máxima  gratidão. 

Deus  o  tenha  em  bom  logar,  pois  já  falleceu,  deixando  filhos  e 
netos,  excelleutes  pessoas  que  bem  comprovam  o  velho  e  bello  pensa- 
mento romano :  —  qui  viget  in  foliis  venit  e  radicihus  humor  —  ou  tal 
a  arvore,  tal  o  fructo. 

E  filho  de  s.  ex.^  o  snr.  José  Augusto  de  Almeida  Crespo,  casado 
em  Figueira  de  Castello  Rodrigo  e  alli  morador  —  um  dos  cavalheiros 
mais  ricos,  mais  modestos,  mais  honrados  e  mais  considerados  da 
Beira  Baixa. 
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mais  alto  tio  que  a  Cogulla,  mas  é  accessivel  por  todos  os 
lados,  pelo  que  certamente  nunca  foi  castro  romano  ou  pre- 
romano. 

Sem  difficuldade  subimos  a  cavallo  pela  encosta  mais 
abrupta,  pendente  norte,  por  ser  para  nós  o  caminho  mais 
curto  e  por  ventura  o  mais  interessante  para  os  archeologos, 
porque  do  fundo  da  ladeira  se  descobre  muito  bem  lá  no  alto, 
approximadamento  a  duzentos  metros  da  villa  para  N.  O. 
d'ella  e  como  que  desenhado  no  firmamento  um  lindo,  estra- 
nho e  vistoso  monumento,  formado  por  dois  pilares  de  pedra, 
de  quinze  metros  approximadamente  de  altura  cada  um  e  dis- 
tanciados também  cerca  de  quinze  metros  um  do  outro. 

Desde  que  os  lobriguei  não  mais  pude  desviar  a  vista 
d'elles  e  logo  suspeitei  que  não  eram  penhas  naturaes,  mas 
que  foram  intencionalmente  feitos,  porque,  sendo  a  lombada  ou 
ladeira  muito  pedregosa,  nella  não  ha  despenhadeiros  nem  ra- 
vinas e  não  avultam  outros  penhascos  além  d'aquelles.  Mais 
ainda:  quando  me  approximei  d'el]es  notei  que  os  dois  pilares 
tinham  a  mesma  altura  e  eram  formados  por  três  mouolithos 
cada  um,  encastellados  uns  sobre  os  outros  —  sem  apparelho 
visivel  exterior,  mas  todos  do  mesmo  diâmetro  approximada- 
mente e  tão  bem  ajustados,  tão  bem  assentes  uns  sobre  os 
outros,  (]\\Q  parecem  obra  da  natureza!... 

Fiquei  attonito  e  surprehendido,  suspeitando  que  fossem 
dois  menhires — e  a  minha  suspeita  augmentou,  quando  appro- 
ximadamente a  duzentos  metros  de  distancia  vi  na  pequena  e 
pobre  villa  outro  monumento  megalithico  perfeitamente  egual, 
—  formado  também  por  dois  pilares  de  pedra  tosca  e  cada  um 
d'elles  por  três  monolithos  sem  apparelho  visivel  exterior,  de 
forma  arredondada  como  os  antecedentes  e  approximadamente 
do  mesmo  diâmetro  e  da  mesma  altura,  encastellados  uns 
sobre .  os  outros,  mas  tão  bem  assentes  e  tão  bem  ajustados 
que  parecem  egualmente  obra  da  natureza,  conservando-se  tão 
firmes,  como  se  fossem  os  quatro  pilares  —  ou  quatro  menhi- 
res?—  feitos  por  quatro  monolithos  compactos!... 

Note-se    que    o    local    onde   estão    é   relativamente   alto   e 
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sem  arvoredo  algum,  —  muito  escalvado,  muito  desabrigado  e 
francamente  exposto  ao  norte,  pelo  que  deve  ser  violentamente 
e  rudemente  batido  no  inverno  por  tufões  e  vendavaes. 

Note-se  também  que  os  quatro  pilares  ou  quatro  menhires 
formam  dois  grupos  de  fácil  desenho  muito  regulares,  tendo 
cada  um  d'elles,  vistos  de  distancia,  a  forma  da  vogal  romana 
U,  mas  de  proporções  collossaes  e  com  as  pontas  olhando  para 
o  firmamento. 

Note-se  também  que  os  dois  grupos  de  pilares  têem  a 
mesma  orientação :  —  E.  O. 


*      * 


O  grupo  que  está  fora  da  villa  conserva-se  intacto,  iso- 
lado e  com  a  sua  primitiva  (?)  forma;  o  que  está  na  villa 
conserva-se  também  intacto,  mas  —  em  tempos  muito  posteriores 
talvez  —  fizeram  alli  um  pequeno  castello  e,  para  o  embelleza- 
rem  e  tornarem  mais  económica  a  construcção  d'elle,  aprovei- 
taram os  dois  pilares  ou  menhires  para  cunhaes  da  fachada 
sul  que  olha  para  a  villa,  tapando  com  forte  muro  de  granito, 
apparelhado  a  picão  e  posto  em  esquadria,  o  vão  que  mediava 
entre  os  dois  pilares.     ' 

Quando  eu  lá  fui,  ainda  vi  os  dois  pilares  e  alguns  me- 
tros quadrados  do  muro  do  tal  castello. 

Também  a  distancia  d'alguns  kilometros  da  villa  para  E. 
—  no  fundo  da  estrada  a  macadam  ou  ramal  que  liga  Tran- 
coso com  a  nova  estrada  a  macadam  de  Celorico  á  estação  do 
Pocinho  e  que  passa  junto  da  Cogulla,  Marialva,  Langroiva  e 
Fozcoa,  eu  vi,  descendo  pelo  dito  ramal  de  Trancoso  á  es- 
querda, um  outro  pilar  de  pedra  tosca,  muito  semelhante  aos 
de  Moreira  de  Rei,  formado  também  por  monolithos  sobrepos- 
tos, muito  hem  ajustados. 

Chamamos  para  os  cinco  pilares  ou  menhires  supra,  a 
attenção  dos  archeologos,  bem  como  para  dois  penhascos  de 
granito  semelhantes,  que  se   erguera  no  alto  de  Viariz,  fregue- 
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zia  do  concelho  de  Baião,  aos  quaes  o  povo,  talvez  pela  estra- 
nha forma  d'elles,  dá  com  o  perdão  dos  leitores,  o  indecente 
nome  de  Penedos  Cornudos. 

Yeja-se   no   Portugal  antigo  e  moderno  o  meu   artigo    Via- 
riz  —  vol.  X,  pag.  466,  col.  2.'* 


* 
*      * 


Eu  suppouho  que  os  pilares  de  Moreira  de  Rei  são  me- 
nhires  pelas  razões  expostas  e  porque  na  minha  opinião  po- 
diam nos  tempos  pre-historicos  da  idade  da  pedra  apparelhar 
com  a  'própria  pedra  os  monolithos  que  os  formam,  dando-lhes 
approximadamente  a  mesma  altura  e  o  mesmo  diâmetro  —  e 
ajustando-os  com  a  perfeição  que  se  nota  e  admira  nelles. 

Já  no  meu  longo  artigo  Vizeu,  fallando  dos  monumentos 
pre-historicos  (Portugal  antigo  e  moderno,  vol.  xii,  pag.  1704) 
eu  escrevi  o  seguinte: 

«Também  geralmente  se  diz  que  os  monumentos  pre-his- 
toricos da  familia  dolmenica  não  tinham  apparelho  algum;  mas 
na  minha  humilde  opinião  muitos  d'elles  tiveram  apparelho, 
feito  —  não  com  instrumentos  de  ferro  ou  de  bronze,  porque 
ainda  se  não  conheciam  esses  metaes,  —  7nas  com  a  proviria 
pedra ! ... 

Foram  apparelhados  os  dólmens,  cujos  esteios  eram  forma- 
dos por  monolithos  sobrepostos,  muito  bem  assentes  e  ajustados 
uns  sobre  os  outros. 

Foram  também  apparelhados  os  dolmens  que  tinham  aber- 
turas circulares  —  e  finalmente  os  do  typo  dos  túmulos  de 
Equilaz  e  de  Antequera. 

Também  tiveram  apparelho  os  menhires,  formados  por 
differeutes  penedos  sobrepostos  e  por  vezes  tão  bem  ajustados 
uns    aos    outros    que    parecem    obra    natural,    não    artificial  —  e 
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com  certeza  foram  também  apparelhados  e  muito  desbastados  os 
penedos  haloiçantes  até  ficarem  osci liando,  pois  era  natural- 
mente impossivel  que  de  um  jacto  e  sem  ulterior  modificação 
collocassem  tantos  e  tão  enormes  penedos  em  tão  perfeito 
equilibrio ! . . . 

E  com  a  própria  pedra  —  quartzo  ou  silex  —  podiam  traba- 
lhar, apparelhar  e  desbastar  pedra  mais  molle,  v.  g.  o  calcareo, 
o  schisto  e  o  granito,  pois  quem  visitar,  como  nós  temos 
visitado,  as  mai'gens  do  Douro  na  estiagem  desde  o  atlântico 
até  á  Hespanha,  alli  verá,  como  nós  temos  visto,  cavidades 
muito  caprichosas,  lindissimas,  feitas  em  granito  porphyroide 
pela  acção  das  areias  e  de  outras  pedras  redomoinhando  com 
o  impulso  da  agua  no  inverno,  —  cavidades  por  vezes  tão 
fundas  que  pôde  nellas  esconder-se  um  homem ! 

Outro  phenomeno,  também  único  em  Portugal,  se  encontra 
nas  margens  do  Douro  e  prova  evidentemente  que  a  pedra 
mais  dura  se  pode  trabalhar  e  apparelhar  com  a  mesma 
pedra. 

Refiro-me  aos  grandes  cortes  chamados  garitos  que  alli  se 
vêem  a  cada  passo,  feitos  em  granito  porphyroide,  com  o  linho 
das  cordas  ou  sirgas  da  alagem  dos  barcos  rabellos. 

Como  são  muito  tortuosas  e  muito  eriçadas  de  penedia  as 
margens  do  Douro  —  e  como  os  barcos  rabellos  ordinariamente 
são  arrastados  —  guindados  —  com  sirgas  tiradas  por  juntas  de 
bois,  as  sirgas  vão  sempre  batendo  e  tocando  nas  pedras  —  e 
nalgumas  em  que  batem  com  mais  força  e  se  demorara  mais 
tempo,  têem  feito  cortes  com  a  largura  do  diâmetro  das  sirgas, 
por  vezes  com  0,20  de  profundidade  e  1  metro  de  compri- 
mento ? ! . . . 

Mal  se  acredita  que  taes  cortes  fossem  feitos  com  linho, 
mas  é  facto !  Ora,  se  o  linho  corta  o  granito  mais  duro,  mais 
fácil  seria  cortal-o,  apparelhal-o  ou  desbastal-o  com  o  silex  ou 
quartzo.  —  Assim  o  cortaram  ou  apparelharam  e  desbastaram 
por  certo  os  constructores  dos  dolmens,  dos  menhires  e  dos 
'penedos  baloiçantes  —  apparelho   que  hoje  mal   se  nota,  por  ser 
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menos  visivel  do  que  o  feito  com  o  bronze  ou  ferro  —  e 
porque  a  acção  do  tempo  durante  tantos  séculos  —  milhares 
d'annos  —  apagou  os  vestígios  d'aquelle  rudimentar  appareiho. » 


Voltando  a  Moreira  de  Bei,  diremos  que  a  pequena  e 
pobre  viila  demora  em  sitio  alto  e  solitário,  sertanejo  e  muito 
áspero,  muito  fragoso  sem  húmus  nem  agua  e  por  consequência 
muito  estéril,  —  sem  campos  nem  vinhas  nem  arvoredo.  É 
mimoso  apenas  de  ar  purissimo  —  e  de  neve,  gelo  e  frio  no 
inverno. 

Nada  —  absolutamente  nada  —  recommenda  hoje  a  pequena 
e  pobre  villa,  alóm  das  suas  velharias,  mesmo  porque,  demo- 
rando em  sitio  alto,  não  se  vê  de  parte  alguma,  por  ser  muito 
pequena  e  estar  em  um  monte  achatado,  desgracioso  e  pouco 
vistoso.  Tem  largo  horisonte  para  norte,  leste  e  oeste,  mas  o 
panorama  é  monótono  e  pouco  interessante.  Calli  não  se  des- 
cobrem grandes  povoações  —  nem  grandes  valles,  veigas  e  prados 
—  nem  rio,  lago  ou  ribeiro  algum,  mas  apenas  encostas  e  serras 
nuas  da  Beira  e  Traz-os-Montes. 

Eu,  subindo  ás  ruinas  do  castello  que  dominam  a  lombada 
adjacente,  apenas  lobriguei  lá  no  fundo  da  encosta  dois  campos 
tão  pequenos,  tão  reles,  que,  unidos  ambos,  pode  uma  junta  de 
bois  lavral-os  em  um  só  dia. 

Quanto  a  população,  a  pequena  e  pobre  villa  ao  tempo 
apenas  teria  oito  a  dez  casas  sem  importância,  —  a  egreja  ma- 
triz, um  pequeno  cemitério,  a  residência  parochial  —  e  nem  se- 
quer vestígios  de  ruas,  largos  e  praças.  Fiquei,  pois,  attonito, 
quando  o  reverendo  parodio  me  disse  que  também  alli  foi 
Alexandre  Herculano  —  e  que  mirara  e  remirara  com  attenção 
a  pequena  e  pobre  villa  toda. 

Que  determinaria  o  nosso  grande  historiador  a  fazer  in 
illo  tempore  a  longa  e  penosa  viagem  de  Lisboa  a  Moreira 
de  Bei — e   que  notas  tomaria   elle   da  pequena  e  pobre  villa? 
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—  Elle  por  certo  o  diria  na  sua  monumental  Historia,  se 
não  fosse  obrigado  a  iuterrompel-a  e  suspeudel-a  por  motivos 
que  todos  sabem ?  . .. 


* 
* 


Talvez  que  elle  achasse  noticias  curiosas  da  pequena 
e  pobre  villa  no  grande  Diccionario  geographico  de  Portugal  — 
em  40  volumes  —  que  jaz  mauuscripto  na  Torre  do  Tombo, 
formado  peios  relatórios  enviados  officialmente  no  meado  do 
século  XVIII  ao  padre  Luiz  Cardoso  para  o  seu  interessante 
diccionario,  que  infelizmente  não  passou  do  volume  ii.  Aquelles 
relatórios  são  actualmente  um  manancial  precioso  para  a  des- 
cripção  de  Portugal,  mas  infelizmente  jazem  no  sancta  sanctorum 
da  Torre  do  Tombo,  pelo  que  são  mal  conhecidos  e  tanto 
Pinho  Leal  como  eu  poucas  noticias  tirámos  d'elles  para  o 
Portugal  antigo  e  moderno. 

—  Com  vista  a  quem  se  propozer  escrever  uma  nova 
edição  da  dita  obra  —  mais  correcta  e  augmentada. 


* 
*       * 


A  pequena  e  pobre  villa  é  desde  longa  data  —  uma  po- 
voação insignificante  —  e  lá  não  se  vêem  ruinas  ou  vestígios 
de  muros  nem  de  casas;  mas  na  minha  humilde  opinião  já  foi 
mais  populosa.  —  Refiro-me  aos  tempos  antiquíssimos  pre-histo- 
ricos  da  idade  da  pedra  —  o  tempo  dos  seus  pilares  ou  menhires, 
—  já  porque  estes  monumentos  demandavam  ynuitos  braços  e 
revelam  um  grande  povo,  —^  já  porque  nas  fragas  nativas  cir- 
cumjacentes  eu  vi  na  face  exterior  pequenas  cavidades  que 
revelam  outras  tantas  casas,  cabanas  ou  choupanas ! . . . 

As  ditas  cavidades  são  ligeiros  cortes  em  linhas  rectas, 
descrevendo  um  anglo  obtuso  e  imitando  a  letra  romana  —  V  — 
achatada  e  invertida  —  ^  —  na   altura  de  três  a  quatro  metros 
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do  sólo,  approximadamente,  e  revelam  claramente  outras  tantas 
casas,  cabanas  ou  choupanas,  cujo  tecto  devia  ser  de  duas  ver- 
tentes, ajuntando-se  a  parte  posterior  ás  ditas  cavidades.  —  Ser- 
viram estas  de  esgoto  para  a  agua  que  descia  dos  taes  penedos 
—  e  formavam  os  penedos  a  parte  posterior  das  casas,  cabanas 
ou  choupanas  que  desappareceram  com  o  tempo. 

A  pequena  e  pobre  villa  é  uma  povoação  insignificante, 
mas  já  foi  muito  considerada  e  muito  mais  importante,  porque 
foi  villa  e  sede  de  concelho  com  justiças  próprias.  Ainda  lá 
se  vê  a  casa  da  camará,  edifício  notável  pela  sua  pequenez  e 
humildade,  mettido  em  um  recanto  e  tendo  em  um  informe  e 
pequeno  largo  próximo  um  velho  olmo  ou  negrilho  (uhnus 
campestris)  sob  o  qual  os  illustres  vereadores  davam  audiência, 
faziam  as  sessões  da  camará  e  administravam  a  justiça,  ser- 
vindo de  mesa  aos  escrivães  uma  pequena  parede  circular  que 
ainda  lá  se  vê  em  volta  do  tronco  do  tal  negrilho.  Este  é 
talvez  secular  e  muito  antigo,  mas  de  pequeno  porte  por  falta 
de  húmus,  pois  todo  o  chão  da  villa  é  um  calhau  compacto. 

A  dita  casa  da  camará  6  microscópica.  Tem  apenas  um 
sobrado;  a  fachada  olha  para  o  negrilho  e  é  singela  e  po- 
bríssima. Terá  de  largura  total  apenas  dez  a  doze  metros, — 
uma  pequena  porta  d'entrada  e  á  direita  uma  jauella,  ambas 
rectangulares,  parecendo  construcção  ou  reconstrucção  barata  e 
pobre  do  século  xvi  ou  xvii,  mas  na  torça  ou  padieira  da 
porta  e  da  janella  veem-se  gravadas  umas  garatujas  muito  exó- 
ticas, espécie  de  hieroglyphicos?! . . . 


* 
*       * 


O  concelho  de  Moreira  de  Bei  estendía-se  até  uma  dis- 
tancia considerável,  comprehendendo  algumas  das  freguezias 
actuaes  circumvisinhas,  cujos  habitantes  em  tempos  muito  re- 
motos fornuivam  três  parochías  e  estas  tinham  as  sedes  ou 
matrizes  na  pequena  e  pobre  villa  com  as  invocações  de  S.  Mi- 
guel, Santa  Maria  e  (se  bem  me  recordo)  Santa  Marinha. 
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Das  três  egrejas  e  três  freguezias  prevaleceu  apenas  a  de 
Santa  Maria,  cujo  templo  está  bem  conservado  e  foi  restau- 
rado, alteado  e  ampliado  com  a  pedra  da  extiucta  egreja  de 
Santa  Marinha,  que  estava  sobre  um  grande  penedo  achatado 
e  próximo,  onde  se  'vê  uma  grande  cruz  de  pedra  com  uma 
inscripção  que  lá  pozeram  para  memoria. 

Da  egreja  de  8.  Miguel  ^  hoje  apenas  restam  as  paredes; 
o  vão  interior  é  o  cemitério  actual  da  parochia  de  Santa  Ma- 
ria,—  cemitério  que  nada  tem  de  notável  além  dos  muros, 
pois  são  as  paredes  da  extincta  egreja  parochia!  intactas,  com- 
pletas e  ainda  bem  aprumadas,  com  um  pequeno  campanário 
no  topo  da  singela  frontaria  e  que  parecem  reconstrucção 
do  século  XVIII.  Só  lhes  falta  o  tecto  e  julgo  que  nunca  o 
tiveram,  porque  talvez  fosse  extincta  aquella  freguezia,  quando 
reconstruíram  a  sua  matriz. 

O  cemitério  actual  da  villa  nada  tem,  pois,  de  notável, 
mas  foi  e  é  muito  notável  ainda  hoje  para  os  archeologos 
o  seu  antigo  cemitério  —  um  estendal  de  sepulturas  abertas  na 
rocha,  —  sepulturas  de  diversas  dimensões  e  com  differentes 
orientações — umas  para  adultos,  outras  para  creanças.  Ao 
todo  são  mais  de  trinta  e  deram-lhe  differentes  dimensões, 
por  ser  gi-anito  duro,  intractavel,  o  fragão  achatado  onde  as 
abriram  —  ou  a  picão  —  ou  com  pedra  mais  dui-a.  Deram-lhes 
também  differentes  orientações  para  em  um  espaço  relativa- 
mente pequeno,  poderem  cavar  tantas  sepulturas.  Estando  eu 
a  miral-as  com  atteução,  disse-me  um  homem  da  localidade :  — 
«pias  como  essas  encontram-se  por  aqui  em  qualquer  parte, 
inclusivamente  nas  lojas  das  casas.» 

Eu  tenho  visto  muitas  das  taes  sepulturas  abertas  na 
rocha,  a  que  o  povo  chama  pias,  mas  nunca  vi  tantas  em  tão 
pequeno   espaço,  como  já  disse  no  Portugal  antigo  e  moderno. 


^  Estou  evocando  reminiscências  já  bastante  defumadas,  pelo 
qne  talvez  me  engane  com  relação  ao  titulo  d'esta  freguezia  e  da 
antecedente,  mas  a  memoria  d'ellas  ainda  hoje  é  viva  —  muito  viva  — 
na  localidade. 
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artigo  Villa  Nova  de  Tazem,  vol.  xi,  pag.  888,  columna  2."; 
artigo  Viariz,  vol.  x,  pag.  466  —  e  artigo  Vizeu,  vol.  xii, 
pag.  1743,  columna  2.*,  nota  1.* 


* 


Do  exposto  se  vê  que  a  pequena  e  pobre  villa  de  Moreira 
de  Rei  data  de  tempos  antiquissimos  —  talvez  pre-historicosK' . .. 

O  meu  benemérito  antecessor  Pinho  Leal,  no  artigo  próprio, 
vol.  V  do  Portugal  antigo  e  moderno,  pag.  549,  diz  que  Moreira 
de  Rei  teve  foral  velho,  dado  por  D.  Affonso  Henriques,  sem 
data,  e  confirmado  pelo  seu  neto  D.  Affonso  ii  em  Coimbra  no 
anno  de  1217;  mas  será  bom  verificar  no  Portugaliie  Monu- 
menta  que  agora  não  tenho  á  mão,  porque  Pinho  Leal  encos- 
tou-se  á  Memoria  dos  Foraes,  de  Fianklin  —  e  este  (parte  2.^ 
pag.  274)  não  menciona  Moreira  de  Rei,  mas  simplesmente 
Moreira  —  e  talvez  se  refira  a  outra  povoação  do  mesmo  nome. 

É  possível  que  Pinho  Leal  tomasse  a  nuvem  por  Juno, 
como  tomou  no  artigo  Azurara,  freguezia  do  concelho  de  Villa 
do  Conde,  dando-lhe  o  foral  de  Zurara  ou  Azurara  da  Beira, 
hoje  Mangualde,  —  e  no  artigo  Jarmello  (S.  Miguel)  freguezia 
do  concelho  da  Guarda  (vol.  iii,  pag.  408.  col.  2.*)  dando-lhe 
o  foral  de  Germaiiello,  villa  e  castellu  extinctos,  hoje  sitio 
muito  notável  pela  sua  estranha  configuração  e  muito  pittoresco, 
mas  completamente  despovoado,  deserto,  pertencente  á  freguezia 
do  Zambujal,  concelho  de  Condeixa. 

V.  Germanello  e  o  seu  foral  no  Portugália^  Monumenta 
histórica;^  —  Zambujal,  artigo   meu,   no   Portugal  antigo  e  mo- 


'  O  dito  foral  é  interessantissimo  e  do  texto  d'ene  se  vè  clai-a- 
niente,  evidentemente,  que  foi  dado  por  D.  Affonso  Henriques  —  não 
á  villa  do  Jannello,  mas  á  dita  do  Germanello,  porque  nelle  se  men- 
ciona um  pequeno  rio  que  por  alli  passa,  a  que  o  foral  deu  o 
iudecentissimo  nome  de  Ca . . .  —  nome  ainda  hoje  conservado  na 
tradição  local,  mas  o  povo  por  decência  o  denomina  rio  do  Pau?.'... 
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ãerno,  vol.  xii,  paginas  2067  e  seguintes  com  as  suas  respe- 
ctivas notas;  —  Zurara,  actualmente  Azurara,  freguezia  do 
concelho  de  Villa  do  Conde,  —  no  mesmo  volume,  pag.  2257 
—  e  Zurara  da  Beira,  longo  artigo  meu  também,  no  mesmo 
volume  do  Portugal  antigo  e  moderno,  pag.  2267,  col.  2.^  e 
seguintes. 

* 
*       * 

A  pequena  e  pobre  villa  de  Aíoreira  de  Rei  também  foi 
beetria — e  por  consequência  terra  muito  considerada  e  muito 
privilegiada?  ! . . . 

Y.  Nova  Malta,  vol.  iii,  pag.  482,  col.  2.* 

A  povoação  de  Moreira  de  Rei  ou  a  villa  propriamente 
dita,  é  muito  pequena,  mas  a  freguezia  de  Moreira  de  Rei 
ainda  hoje  é  uma  das  mais  populosas,  mais  vastas  e  mais 
importantes  do  concelho  de  Trancoso. 

O  censo  de  1878  deu-lhe  331  fogos  e  1:213  habitantes  — 
e  o  de  1900  deu-lhe  1:393  habitantes,  porque  além  da  pe- 
quena e  pobre  villa  comprehende  afastadas  e  disseminadas 
pelo  seu  termo  as  povoações  de  Oulfar,  Esporões,-  A  do  Ca- 
vallo,  Moinhos,  Casas  de  Moreira,  Vai  Covo  e  Zebro;- — as 
quintas  do  Peto,  Mosqueiros  e  Pintor  —  e  a  pequena  freguezia 
e  povoação  de  Moreirinhas,  sua  annexa. 

O  chão  da  villa  é  áspero,  estéril,  fragoso,  inhospito,  mas 
a  freguezia  comprehende  chãos  férteis  e  relativamente  mimosos, 
que  produzem  milho,  trigo,  centeio,  cevada,  linho,  hervagens, 
hortaliça,  castanhas  e  algum  vinho  de  pasto  ou  de  mesa. 

Também  cria  bastante  gado  lanígero,  bovino  e  suino  —  e 
é  abundante  de  caça: — lebres,  coelhos,  perdizes,  teixugos  e 
raposas.  Também  nella  abundaram  outr'ora  lobos  e  ursos;  — 
estes,  porém,  sumiram-se  e  desappareceram  ha  muito  —  e  os 
lobos  tendem  a  sumir-se  e  a  desapparecer  também. 

A  pequena  e  pobre  villa  de  Moreira  de  Rei  devia  ter 
forca  e  pelourinho.  Eu  não  os  lobriguei,  mas  d'elles  deve 
existir  memoria  na  onomástica  da  localidade. 
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A  melhor  casa  da  villa  é  a  residência  parochial,  não  muito 
espaçosa,  mas  decente,  —  muito  mais  espaçosa  e  muito  mais 
decente  do  que  o  reles  paço  municipal. 

Por  ultimo  direi  que  no  arciíivo  da  camará  de  Trancoso 
talvez  se  encontrem  alguns  documentos  relativos  a  Moreira 
de  Rei,  pois,  quando  foi  extincto  este  concelho,  devia  remo- 
ver-se  para  alli  o  seu  archivo,  —  e  talvez  que  Alexandre 
Herculano  fosse  a  Moreira  de  Rei  estimulado  por  documentos 
encontrados  no  archivo  municipal  de  Trancoso? !.. . 

Terminaram  as  minhas  insulsas  e  defumadas  reminiscên- 
cias com  relação  á  pequena  e  pobre  villa.  —  Certamente  enjoa- 
ram a  maior  parte  dos  leitores,  mas  talvez  sejam  lidas  com 
interesse  por  quem  um  dia  se  piopozer  estudar  e  escrever  a 
monographia  de  Moreira  de  Rei,  —  villa  que,  apesar  de  pe- 
quena e  pobre,  —  não  se  confunde  com  qualquer  outra  —  e 
mereceu  a  distincta  honra  de  ser  visitada  pelo  nosso  grande 
historiador  —  o  sábio  Herculano?!... 


Ainda  a  velha  Lusitânia 

Como  já  dissemos,  é  muito  nebuloso  este  tópico,  pare- 
cendo aliás  muito  simples. 

Tendo  a  Lusitânia  occupado  um  rol  importante  na  Penin- 
sula  desde  tempos  muito  anteriores  á  invasão  romana  (?)  —  e 
durante  a  porfiada  e  sangrenta  lucta  que  os  romanos  tiveram 
de  sustentar  durante  séculos  para  subjugarem  a  Península, 
nomeadamente  os  lusitanos — ^o  povo  mais  valente  da  Penín- 
sula e  que  mais  incommodou  os  romanos  —  da  Lusitânia  falla- 
ram  detidamente  o  sábio  e  auctorisado  geographo  helleníco 
Strabão,  Plínio,  Polybio,  Tito  Livio,  etc. 

Fallaram  também  da  Lusitânia  vários  escriptores  hespa- 
nhoes  e  portuguezes,  avultando  entre  estes  Brito,  Rezende, 
Faria  e  Sousa,  Martins  Sarmento  e  Alexandre  Herculano,  o 
nosso  primeiro  historiador:  mas  nenhum  d'elles  disse  —  e  tarde 
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OU    nunca    se    dirá  —  a    ultima    palavra    sobre    tão    nebuloso 
assumpto. 

A  Lusitânia  ainda  hoje  é  para  assim  dizer  um  niytho. 
Havendo-a  estudado  profundamente  —  faço-lhes  essa  justiça  — 
tantos  e  tão  abalisados  escriptores,  nota-se  entre  elles  tbdos 
grande  divergência  em  muitos  pontos  e  pode  dizer-se  tot  ca- 
pita, tot  sententiae. 


* 
*      * 


Herculano,  por  exemplo,  —  o  mestre  de  nós  todos  —  diz 
que  os  lusitanos  eram  celtas  ou  célticos;  por  seu  turno  Martins 
Sarmento,  citando  Polybio,  etc,  diz  que  os  lusitanos  mio  e)-am 
celtas  nem  celtisados,  mas  ligures,  povos  anteriores  aos  celtas, 
como  affirmou  e  provou  na  sua  bem  conhecida  memoria  aca- 
démica —  Lusitanos,  Ligures  e  Celtas.  Alli  sustentou  inclusi- 
vamente que  o  próprio  nome  Lusitânia  vem  de  Liusitania, 
o  mesmo  que  Ligusitania,  povo  de  ligures,  porque  na  evo- 
lução dos  idiomas  r  podia  dar  s.  Liguri  é,  pois,  o  mesmo 
que  ligusi,  como  demonstrou  Jubainville, —  diz  Sarmento. 

Eu  concordo ! . . . 

Veja-se  nesta  minha  louca  Tentativa  o  tópico  —  Substitui- 
tuição  de  letras — onde  provarei  que  r  e  s  muitas  vezes  se 
confundiram  e  substituíram  entre  nós,  como  se  confundiram  no 
idioma  celta  ou  neo-celta  da  Bretanha  ou  Armorica,  de  Galles, 
Irlanda,  etc. 

«Demais  d'isso  —  diz  Sarmento  —  ^  o  nome  de  ligure 
tradições  que  só  podem  referir-se  a  este  povo.  repetem-se  no 
sudoeste  da  Hespanha  d'um  modo  excepcional.  Um  promontó- 
rio   dos    tartessios   tinha   o   nome   de    Ligustico;  -   o    Tartessus> 


^    Lusitanos,  pag.  26. 

'    Também  o  golfo  de  Génova,  antigamente  Liguria,  se  denomi- 
noQ  Ligusticus  Sinus. 
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Betis,  nascia  d'um  lago  ligustico  e  ao  pé  d'elle  havia  uma 
cidade  Lygusiina,  cujos  habitantes  se  chamavam  ligures.  No 
século  VII  um  rei  dos  tartessios  teve  o  nome  de  Arganthonio, 
nome  indubitavelmente  ariano  e  que  o  snr.  Jubainville  crê 
liguríco. » 


* 
*       * 


O  sábio  Herculano  elogia  muito  Bochart — o  primeiro 
(diz  elle)  que  indicou  as  muitas  origens  phenicias  dos  nomes 
geographicos  da  Peninsula  e  disse  que  Lusitânia  vem  de  luz, 
amêndoas,  unde  talvez  lu2Í  ( Lusitan,  Lusitânia)  —  paiz  das 
amendoeiras  ou  cheio  d'amendoeiras.  ^ 

Herculano  julga  acceitavel  esta  etymologia,  mas  entre  nós 
apenas  abundam  amendoeiras  ao  sul  no  Algarve  —  e  ao  norte 
nos  concelhos  de  Moncorvo,  Figueira  de  Castello  Rodrigo  e 
Freixo  d'Espada  á  Cinta,  onde  ha  proprietários  que  em  um 
só  anno  colhem  oitocentas  arrobas  d'amendoas?! . . .  Nas  outras 
regiões  do  nosso  paiz  e  que  representam  a  máxima  parte  d'elle 
—  mal  se  conhecem  as  amendoeiras?!... 

Também  Herculano,  fallando  dos  lusões,  antigo  povo  das 
nascentes  do  Tejo,  suppõe  que  proveiu  d'elles  o  nome  de  Lu- 
sitânia. 

<A  denominação  geral  —  diz  elle  na  citada  Iniroducçào, 
pag.  16  —  acaso  proveiu  dos  lusones  (que  Strabão  colloca  junto 


'  Herculano  —  ílist.  de  Port.,  vol.  1.°  —  Introducção,  pag.  17. —  diz 
textualmente  o  seguinte: 

«O  erudito  Bochart  foi  o  primeiro  que  indicou  as  muitas  origens 
phenicias  que  se  encontram  nas  designações  chorographicas  da  Penin- 
sula. D'estas  são  Tejo  (Tagus)  de  Dngi,  piscoso;  Lusitânia  de  Lux 
(amêndoas)  talvez  Imi  — cheio  d'amendoeiras;  o  rio  Ana  de  ana  — 
ovelha;  Olisippo  —  de  alisubbo  —  bahia.  amena.» 

«Chanaan,  1.  i,  c.  3õ,  pag.  695  e  seg.» 

Logo  volveremos  ao  assr.mpto. 
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das  fontes  do  Tejo,  e  que  talvez  eram  d'origera  phenicia)  com- 
pletado pela  terminação  púnica  tan,  vulgar  na  Peninsnla,  e 
que  os  romanos  adoptaram  nas  designações  chorographicas 
d'esta  região.» 

Por  seu  turno  Fr.  Bernardo  de  Brito,  na  Monarchia  Lu- 
sitana, volume  I,  pag.  55,  diz  que  o  nome  de  Lusitânia  vem 
de  Lusus,  rei  lendário  da  Hespanha! 

Também  diz  que  Lusitânia  se  denominou  Lisitania  ^  —  e 
que  tomou  este  nome  de  Lysias,  filho  e  successor  de  Bacco, 
saudoso  e  amado  rei  dos  lusitanos  na  era  de  1332  A.  C;  mas 
quem  não  acreditar  não  pecca.  - 

Alexandre  Herculano  riu  e  mofou  de  Brito.  Na  citada 
Introducçào,  pag.  11,  diz  textualmente  o  seguinte: 


« A  ideia  do  parentesco  entre  portuguezes  e  lusitanos  pas- 
sava por  incontrastavel  (nos  fins  do  século  xvi)  e  o  livro  de 
Kezende  é,  como  dissemos,  a  completa  expressão  d'essa  ideia. 
Todavia  ainda  isto  não  bastava.  Devia  vir  Fr.  Bernardo  de 
Brito  para  a  exagerar  até  o  absurdo.  Foi  o  que  elle  fez  nos 
dois  primeiros  volumes  do  grande  corpo  histórico  chamado 
Monarchia  Lusitana. 

«Aproveitando  todas  as  noticias  verdadeiras  ou  fabulosas 
achadas  em  escriptores  geuuinos  ou  suppostos,  e  ajuntando  a 
isto  algumas  que  os  melhores  críticos  suppõem  da  sua  lavra, 
escudado  com  elles  passeou  livremente,  não  só  pelas  épocas  do 
dominio  carthaginez  e  romano  na  Península,  mas  ainda  pelos 
tempos  que  reputamos  ante-historicos. 

«Tão   imbuído   estava   o   bom   do   monge  na  intima  relação 


'    Assim  a  inenciona  uma  lei  das  Pandectas. 

A  forma  Lisitania  favoí-ece  a  opinião  de  Sarmento:  Liusitania 
por  Ligusitania.  snpra. 

'  Monarch.  Lusit..  1.  i,  pag.  70,  e  Diccionario  Clássico,  vb.  Lusi- 
tânia. 
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d'estes  differentes  tempos  e  differentes  raçaí5,  que  são  expres- 
sões suas  trivialissimas  as  de  Portugal  e  iwrtuyuezeft.  appli- 
cadas  aos  habitantes  do  occidente  da  Hespanha, —  não  só 
no  tempo  dos  celtas  o  do  dominio  carthaginez  e  romano, 
mas  também  nas  eras  fabulosas  que  Brito  enfeitou  com  todas 
as  patranhas  que  lera  ou  inventara.  Assim  a  supersticiosa 
influencia  da  litteratura  clássica  veio  resumir-se  a  final  num 
livro,   permitta-se-nos   dizel-o  —  altamente  ridículo.-» 


* 


Herculano  fallou  bem,  mas  foi  demasiadamente  severo. 

Anastácio  de  Figueiredo,  Viterbo,  auctor  do  Elucidário, 
João  Pedro  Ribeiro  e  outros  muitos  escriptores  nossos  também 
censuram  Brito,  accusando-o  nomeadamente  de  pouco  sincero  e 
falto  de  probidade  litteraria.  —  Eu  concordo,  mas  é  inegável 
que  Brito  foi  um  talento  superior,  ura  luminar  da  sciencia. 
primoroso  estylista,  muito  trabalhador  e  um  dos  primeiros 
escriptores  que  Portugal  tem  produzido  até  hoje. 

Os  seus  dois  volumes  da  Monarchia  Lusitana  serão, 
como  diz  Herculano  —  wwi  livro  altamente  ridiculo,  mas  reve- 
lam funda  instrucção,  estão  muito  bem  orgauisados  e  muito 
bem  escriptos  e  embora  sejam  considerados  romance,  não 
historia,  —  teem  muito  merecimento  e  —  seja-nos  licito  dizel-o 
—  ninguém  hoje  seria  capaz  de  escrevel-os ! ! . . . 

E  também  para  notar  que  todos  censuram  Brito,  mas 
ainda  hoje  muitos  dos  seus  acres  censores  e  dos  nossos  mais 
distinctos  escriptores  o  citam!,.. 

Eu  podia  alargar  muito  este  tópico,  mas  ponho  aqui  ponto 
final,  para  não  abusar  da  paciência  dos  leitores.  Aguardo 
novo  ensejo,  que  talvez  me  offereça  esta  minha  louca  Tenta- 
tiva etymologica:  entretanto  direi  que,  se  o  nosso  grande  histo- 
riador esmagou  Brito,  Faria  e  Sousa  o  elevou  ás  nuvens  na 
Europa  Portugu£za.  Alli  se  eucontra  a  nuiis  pomposa  e  calo- 
rosa apologia  do  sábio  monge  no  prologo  da  dita  obra. 
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Ainda  a  velha  Lusitânia 
e  a  divergência  dos  escriptores  que  fallaram  d'ella 

Herculano,  citando  Strabão,  i  diz  que  a  Lusitânia  na  pri- 
meira época  da  divisão  romana  da  Peninsula  se  prolongava  a 
O.  d'esta  desde  o  Tejo  até  á  extremidade  norte  da  Gallisa, 
estranhando  que  o  sábio  geographo  hellenico  mencionasse  nos 
valles  do  Lima  certas  tribus  de  turdulos  ou  turdetanos,  povos 
da  Andaluzia  e  do  Algarve,  que  não  pertenciam  á  Lusitânia. 

O  sábio  historiador  ficou  attonito,  mas  Fr.  Yicente  Sal- 
gado, na  sua  interessante  memoria  Vetto,  pag.  50,  citando  tam- 
bém Strabão,  diz  —  « que  os  turdulos  e  célticos  da  Lusitânia 
levaram  suas  armas  dentro  da  Gallisa  até  o  Promontório  Nerio 
ou  Cabo  Finis  Terrce.-» 

Do  exposto  se  vê  que  os  turdulos  ou  turdetanos  do  Lima 
e  do  Minho,  mencionados  por  Strabão,  eram  da  Lusitânia  — 
e  não  da  Turdetania  ou  Andaluzia. 

Vários  escriptores  dizem  que  uma  grande  tribu  de  turdu- 
los ou  turdetanos  viveu  no  littoral  da  Lusitânia  entre  o  Tejo  e 
o  Douro  —  e  parece  que  estes  eram  os  legitimes  turdulos,  por- 
que os  denominavam  turduli  veteres  —  os  velhos  turdulos,  tal- 
vez para  os  distinguirem  dos  turdulos  da  Andaluzia  ou  da 
Betica,  Isto  parece  contradictorio,  porque  todos  dizem  que  os 
turdulos  ou  turdetanos  tomaram  o  nome  de  Tartessus,  ilha  da 
foz  do  Betis  ou  Guadalquivir,  —  rio  que  também  se  chamou 
Tartessus,  —  banha  Sevilha  —  e  deu  o  nome  de  Turdetania  á 
moderna  Andaluzia,  —  moderna,  quanto  ao  nome  somente. 

Eu  me  explico. 

Esta  formosa  província  da  Hespanha  foi  denominada  Tw' 
detania,  Betica  e  Andaluzia.  D'estes  nomes  o  primeiro  — 
Turdetania  —  é  o  mais  antigo;   os  romanos  lhe  deram  vulgar- 


Veja-se  esta  minha  Tentativa,  pag.  80. 
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mente  o  nome  de  Betica,  talvez  latinisação  de  Boetica,  nome 
grego  anterior;  o  nome  de  Andaluzia  toraou-o  dos  Vândalos, 
povos  que  a  occuparam  no  século  v. 

Turdetania  vem  claramente  de  Turdi  (contracção  de 
Turduli)  +  ^  tania,  latinisação  romana  vulgar  da  desinência 
púnica  tan  —  região,  paiz.  —  Turdetania  quer,  pois,  dizer  paiz 
dos   Turdulos,  povos   celto-fenicios  —  na  opinião  de  Herculano.  ^ 

Betica,  em  latim  Baetica,  talvez  seja  o  mesmo  que 
Boeotica  (latim  de  Plinio)  —  coisa  da  Beócia,  em  latim,  Boeotis 
e  Boeotia,  —  região  da  Grécia. 

Note-se  que  em  latim  os  ditongos  m  2  ce  soavam  e, 

Boeotis  e  Boeotica  liam-se,  pois,  Beotis  e  Beotica,  unde 
por  metathese  Boetis  e  Boetica — e  por  contracção  Betis,  rio 
da  Andaluzia,  e  Betica,  provincia  que  tomou  o  nome  do  Betis! 

A  glothologia  não  se  oppõe  e  todos  sabem  que  os  gregos 
occuparam  em  tempos  muito  antigos  uma  grande  parte  do 
littoral  da  Hespanha  —  e  talvez  a  Boetica  ou  Betica. 

Fiat  lux! 

Note-se  que  em  trabalhos  d'esta  ordem,  como  diz  um 
sábio  etymologista  francez,  —  a  bússola  é  o  ouvido!... 

Herculano  diz  que  o  nome  de  Andaluzia  nada  tem  com 
os  Vândalos  e  é  claramente  árabe;  mas  —  salvo  o  respeito 
devido  ao  mestre  —  na  minha  opinião  Andaluzia  tomou  o 
nome  dos  Vândalos,  povos  germânicos  de  que  adiante  fallare- 
mos,  pois  em  antigos  documentos  latinos  dá-se-lhes  o  nome  de 
Wandali,  ^  unde  Wandalitia  e  Vandalitia,  —  Wandalutia  — 
Andalucia  —  e  por  ultimo  Andaluzia. 

De    passagem     diremos    que    na    barbara    latinisação    dos 


*  Este  signal  -j-  é  vulgarissirao  em  trabalhos  etymologicos  e 
significa  mais. 

'    Hist.  de  Port.  —  Introdueção,  pag.  18. 

'    «  Gaysericus  (  Gensericus)  liex  Wandalorum, ...» 

Em  vulgar:  —  Genserico,  rei  dos  Vândalos,...» 

Vaseu,  citando  Idacio  — wi  Mmiarchia  Lusit.,  vol.  11,  pag.  222, 
col.  1.» 
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nomes  germânicos  estes  soffreram  tractos  de  polé,  nomeada- 
mente os  nomes  em  que  figurava  a  letra  TF,  por  não  haver 
no  latim  letra  correspondente.  Assim  Walter,  por  exemplo, 
nome  pessoal  germânico,  deu  Alter,  Altlier,  Baltar,  Balteiro, 
Oaltar,  Gualtar  e  Volteiro,  povoações  nossas,  —  Valter,  Walter  e 
Gualter,  nomes  de  santos,  etc. 

Também  Wild  ou  Wald,  nome  germânico  (?)  —  deu  Balde 
e  Baldos,  povoações  nossas,  —  TJhalão,  nome  d'um  santo,  — 
Gualdo,  appellido  e  antigo  nome  pessoal,  —  Gualdim,  unde 
Oualdim  Paes  de  Marecos,  famoso  Mestre  do  Templo,  — 
Oaldim,  o  mesmo  que  Gualdim  —  Gualdino,  nome  d'um  santo 
e  nome  actual,  —  Valdigem,  povoação  nossa,  —  Baldo,  Balduíno 
e  Baldwlno,  nomes  de  santos,  —  e  Walde,  appellido,  o  mesmo 
que  Balde  supra,  etc. 

Pobre  W\... 

Veja-se  o  tópico  infra: —iN^omfô  de  povoações,  tirados  de 
nomes  de  santos. 


Também  na  minha  humilde  opinião  Guadalquivir  —  o 
mesmo  que  Betis  e  Tartessus  ^  —  rio  da  Andaluzia,  vem  do 
celta  ou  neo-celta  Wad  —  rio  —  e  do  árabe  hihir  ou  ai  Tcihir, 
que  se  encontra  a  Alcacerlcibir,  povoação  ou  província  de 
Marrocos,  onde  se  perdeu  o  nosso  rei  D.  Sebastião  com  o 
exercito  portuguez  no  dia  4  d'Agosto  de  1578. 

O  mesmo  celta  Wad  —  rio  —  se  encontra  em  Guadiana 
Wad  -\-  ana  —  rio  da  ovelha,  porque,  segundo  diz  Bochart, 
citado  supra,  ana  é  nome  fenicio  e  significa  ovelha? 

Também  na  opinião  do  snr.  Joaquim  da  Silveira  o  mesmo 
celta  Wad  se  encontra  como  prefixo  em  Odeleite,  Odemira, 
Odiaxere  e  Odeseixe,  rios  nossos. 


^    Com  relação  á  etymologia  de  Betis  já  dissemos  algo  supra;  — 
a  de  Tartessus  fica  para  segunda  leitura. 
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O  mesmo  Wad  —  rio,  se  encontra  em  Guadalupe  — 
Wad-lwpi,  rio  do  lobo,  —  e  em  Guadalete,  rio  da  Andaluzia, 
Wad — Lethe  —  rio  do  esquecimento;  —  de  Lethe,  nome  que 
Virgílio  deu  a  um  rio  do  inferno,  cuja  agua  fazia  esquecer 
tudo  aos  que  a  bebiam. 

A  Beócia  teve  um  rio  chamado  também  Lethes  e  dis- 
putam a  honra  d'este  nome  os  nossos  rios  Ave,  Leça  e  Lima, 
por  ser  muito  plácida  a  sua  corrente  e  por  terem  margens 
encantadoras, 

V.  Ave,  Leça  e  Lima  no  Portugal  antifjo  e  moderno. 

O  nome  do  rio  Douro  é  também  celta,  mas  nada  tem 
com  Wad  supra. — Vem  do  celta  ou  neo-celta  dour  —  rio  — 
e  este  do  sanscrito  dru  —  correr,  —  nome  bem  apropriado  ao 
Douro,  porque  é  muito  precipitada  a  sua  corrente. 

\.  Pontos  do  Douro,  artigo  meu,  no  Portugal  antigo 
e  moderno,  \o\.  vii,  pag.  197,  col.  1.^  e  seg. 

J.  Ouillou,  sábio  etymologista  francez  da  Bretanha  ou 
Armorica,  ^  pag.  117,  vb.  Saint  Drien  (Santo  Adrião);  diz 
textualmente  o  seguinte: 

«J'ai  compare  notre  mote  dour...  —  Era  vulgar:  Eu 
comparei  ou  liguei  o  nosso  ^  termo  dour  ao  grego  udor,  mas 
unicamente  pela  semelhança  do  som.  Dour  vem  do  sanscrito 
drw  —  correr  —  e,  porque  é  vocábulo  primitivo,  dour  se  encon- 
ti-a  em  differentes  regiões:  Durdent  ou  Durdan  e  Dourbie 
(Aveyron)  rios  da  França;  Douro,  rio  de  Portugal;  Thur, 
rio  da  Alsacia. » 

A  estes  quatro  rios  citados  por  Guillou  seja-nos  licito 
citar  os  seguintes:  —  Door,  cidade  e  rio  do  Industão,  con- 
fluente   do    Lido:    Door.    cidade   e   rio   da   America   do    Norte: 


*  Petites  Étymologies  breionnes  d'aprês  M.  M.  Pietet.  Zeuss, 
Davies,  Loridan,  Larcliey.  etc,  por  J.  Guillou,  —  Quimper  (cidade  da 
Bretanha)  1882. 

E  um  trabalho  etymologico  interessante,  que  hei  de  citar  muitas 
vezes. 

'    I?efere-se  á  Bretanha,  pátria  do  auctor. 
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Doorn,  rio  da  Africa  sul  na  colónia  do  Caho;  Doire  ou 
Dora  Riparia,  rio  da  Sardenha;  Dor  e  Dordogne,  rios  de 
Fiança;  Doro,  cabo  da  Grécia:  Dormi,  povoação  e  talvez  rio 
do  Hanover:  Dour,  cidade  e  talvez  rio  da  Turquia  d'Asia; 
Dour,  povoação  e  talvez  rio  da  Bélgica;  Dour,  povoação 
e  talvez  rio  da  Pérsia;  Doura,  rio  da  costa  à.''Aian,  na 
Africa;  Dourãon,  Dourdu,  Dourley,  Drouenne  e  Drugeon,  rios 
da  França;  Durdur,  rio  do  Cáucaso,  —  e  Durioauz,  rio  da 
Tartaria   independente,    mencionados   por   Bescherelle   e   Devars. 

Em  todos  estes  nomes  de  rios  e  povos  talvez  entre 
o  sanscrito  dru  —  correr. 

Nós  também  temos  Douro,  aldeia  do  districto  de  Leiria; 
Douro,  antigo  nome  d'um  ribeiro  da  freguezia  de  Cette, 
concelho  de  Paredes;  Douro  Calvo,  aldeia  do  districto  de 
Vizeu;  Oranja  do  Douro,  aldeia  do  districto  de  Braga;  Rio 
Douro,  freguezia  do  concelho  de  Cabeceiras  de  Basto;  —  vinte 
e  uma  aldeias,  «um  casal,  uma  quinta  e  um  moinho  (?!...)  com 
o  nome  de  Estremadouro  —  e  no  antigo  couto  de  Medéllo, 
junto  da  cidade  de  Lamego,  um  sitio  chamado  Estremadouro, 
na  margem  esquerda  do  rio  Coura?!,.. — Talvez  que  todos 
estes  Douros  e  Estremadouros  tenhaín  a  mesma  etymologia 
do  nosso  rio  Douro  e  sejam,  como  elle,  reminiscência  dos 
celtas ? ! . .. 

Volvendo  aos  Turdulos  ou  Turdetanos  da  Lusitânia  —  os 
Turduli  veteres  ou  veUios  Turdulos  que  viveram  ao  longo  da 
costa  desde  o  Tejo  até  o  Douro,  alguém  diz  que  elles  se 
estenderam  até  á  serra  dos  Erminios  ou  Arménios  (?!...)  — 
hoje  serra  da  Estreita,  e  que  alli  fundaram  a  villa  de  Gou- 
veia, pelos  annos  de  580,  antes  do  nascimento  de  Christo. 

Y.  Gouveia  no  Portugal  antigo  e  moderno,  volume  iii, 
pag.  312,  col.  2." 

Vários  escriptores  dizem  Turdulos  e  Turdetanos,  como  se 
fossem  dois  povos  differentes;  eu  digo  Turdulos  ou  Turdeta- 
nos, porque  eram  um  e  o  mesmo  povo.  Tito  Livio,  tomo  iv, 
pag.  261  —  e  livro  xxi,  cap.  vi,  mencionando  a  guerra  que 
aos    saguntinos    fizeram    os    Turdulos,    seus    visinhos,    dá-lhes 
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indistinctamente  o  nome  de  Turduli  e  Turdetani  —  e  chama 
ao  paiz  d'elles  Turdetania. 

Também  o  sábio  historiador  diz  que  os  Turdulos  eram 
desde  longa  data  inimigos  figadaes  dos  saguntinos  e  seus  visi- 
nhos. —  Estendia-se,  pois,  a  Turdetania  ate  ás  proximidades  de 
Sagunto,  antes  d'Annibal  sitiar  e  arrasar  a  grande  cidade, 
approximadamente  no  anno  218  —  antes  de  Christo,  o  que 
determinou  a  segunda  guerra  púnica,  —  guerra  que  se  prolon- 
gou desde  o  dito  anno  até  o  anno  201  antes  de  Christo. — 
Durou,  pois,  dezasete  annos?!... 

Note-se  que  Sagunto,  hoje  Murviedro,  estava  na  provincia 
Tarraconense,  no  Jittoral  do  Mediterrâneo,  a  grande  distancia 
do  Guadiana  e  do  Algarve,  extremo  occidental  da  Turdetania, 
mettendo-se  de  permeio  a  cidade  de  Carthagena  e  o  território 
da  provincia  romana  Carthaginense,  creada  posteriormente. 


* 
*       * 


Note-se  também  que  os  Turdulos  ou  Turdetanos  —  povo 
célto- fenício,  como  diz  Herculano  (Introducção,  pag.  18)  ao 
tempo  eram  inimigos  figadaes  dos  romanos;  pelo  contrario  os 
saguntinos  amavam  o  povo-rei:  mas  posteriormente  os  turde- 
tanos foram  também  muito  amigos  dos  romanos. 

O  nosso  primeiro  historiador  (Introducção,  pag.  42)  citando 
Strabão,  diz:  —  «Os  Turdetanos,  principalmente  os  da  margem 
do  Betis,  tomaram  de  todo  os  costumes  romanos,  esquecendo 
a  própria  lingua,  e  muitos  tornados  latinos,  receberam  no  seu 
seio  colonos  de  Roma,  faltando  pouco  para  serem  inteiramente 
romanos.» 

Isto  é  facto  e  a  explicação  é  facil. 

Os  Turdetanos  detestavam  os  romanos,  porque  os  temiam 
e  porque  os  carthaginezes  Ih 'os  pintavam  com  as  mais  negras 
cores;  mas,  logo  que  viram  os  carthaginezes  esmagados  pelos 
romanos,   esmoreceram   e   trataram   de   merecer  as   boas  graças 
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d'e]les.  Por  seu  turno  os  romanos,  vendo  que  a  Turdetania 
era  uma  província  muito  vasta,  muito  populosa  e  a  mais  rica 
e  mais  mimosa  da  Hespanha,  trataram  de  a  lisonjear  bene- 
ficiando-a.  Dotaram-na  com  bellas  estradas,  bellas  pontes, 
bellas  e  numerosas  cidades  e  a  cobriram  de  isempções  e  privi- 
légios. Foi  este  o  motivo  porque  os  turdetanos  se  tornaram 
tão  amigos  dos  romanos. 

Para  se  formar  ideia  dos  muitos  benefícios  que  a  Betica 
ou  Turdetania  recebeu  d'elles,  note-se  que  no  tempo  dos 
romanos,  como  dizem  Bescherelle  e  Devars  na  sua  Geographia 
histórica,  chegou  a  ter  cento  e  setenta  e  cinco  cidades  (outros 
elevam  o  numero  a  duzentas)  —  das  quaes  onze  eram  colónias 
romanas  —  e  sete  municipaes :  vinte  e  nove  gosavam  o  direito 
latino;  quatro  eram  alliadas;  duas  eram  livres:  cento  e  vinte 
estipendiarias  —  e  quatro  eram  sedes  de  comarcas  ou  conven- 
tos juridicos: —  Corduba,  hoje  Córdova,  —  Hispalis  (Sevilha), — 
Astigis  (Ecija)  —  e  Gades,  hoje  Cadix. 

Pelo  mesmo  louvável  processo  os  romanos  captaram  as 
boas  graças  dos  lusitanos,  —  o  povo  mais  valente  e  mais 
aguerrido  da  Hespanha  e  que  mais  lhes  custou  a  domar  e  a 
subjugar. 

V.  Lisboa,  Lusitânia,  Santarém,  Beja,  Braga,  etc,  no 
Portugal  antigo  e  moderno  —  e  particularmente  os  tópicos 
Estradas  romanas,  vol.  iii,  pag.  73,  —  e  Itenerario  do  impe- 
rador Antonino,  pag.  401  do  dito  volume. 


Agora  a  Lusitânia  e  a  Gallisa 


A  pag.  79,  disse  eu  que  desde  longa  data  a  Lusitânia 
e  a  Oallisa  viveram  era  intimo  contacto  e  podem  dizer-se 
irmãs  gémeas. 

Effecti  vãmente  desde  que  ha  na  Hespanha  memoria 
de    callaicos    e   lusitanos,   estes   dois   povos   habitaram    sempre 
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O  norte  e  noroeste  da  Península  e  viveram  sempre  em  con- 
tacto, embora  as  suas  barreiras  com  o  volver  do  tempo 
mudassem  de  limites. 

A  Lusitânia,  como  já  dissemos,  foi  no  tempo  dos  romanos 
até  o  promontório  artabro  ou  Cabo  Finisterra,  occupando  todo 
o  littoral  O.  da  Gallisa  e  parte  do  littoral  N.  —  não  sabemos 
até  onde  —  bem  como  não  sabemos  até  onde  a  Lusitânia  se 
estendeu  para  leste  m  illo  tempore. 

Muito  provavelmente  a  Lusitânia  comprehendeu  grande 
parte  da  Gallisa  actual  —  e  talvez  toda!... 

Note-se  que  a  província  romana  da  Gallecia  ou  Gallisa 
foi  algum  tempo  muito  vasta  —  mais  vasta  do  que  a  Gallisa 
actual,  pois  chegou  a  comprehender  todo  o  norte  da  Hespanha 
desde  o  Cabo  Finisterra,  pertencente  aos  artabros,  até  á 
Cantábria,  paiz  dos  cantábros,  hoje  Biscaia  e,  como  se  isto 
fosse  pouco,  os  romanos  lhe  deram  também  algum  tempo  todo 
o  littoral  e  toda  a  parte  occidental  da  Lusitânia  desde  o  Caòo 
Finisterra  dos  artabros  até  o  rio  Douro,  como  já  dissemos. 

Do  exposto  se  vê  que  no  tempo  dos  romanos  a  Lusitânia 
comprehendeu  toda  a  Gallisa  actual  ou  a  maior  parte  d'ella  — 
e  que  por  seu  turno  posteriormente  a  Gallisa  comprehendeu 
a  extremidade  N.  O.  da  velha  Lusitânia  —  e  do  moderno 
Portugal  até  o  Douro. 


* 


A  Gallisa  foi  muito  vasta,  mas  foi  mais  vasta  a  Lusitânia, 
província  romana  mais  antiga.  Chegou  a  comprehender  appro- 
ximadamente  U77i  terço  da  Hespanha  —  e  com  ella  se  formou 
em  grande  parte  a  província  romana  da  Gallisa. 

Como  já  dissemos,   a  Hespanha  foi  dividida  pelos  romanos 

—  ainda    no    tempo    da    republica,    cerca    de   200   annos   A.    C. 

—  primeiramente  em  duas  províncias:  Citerior  e  Ulterior, 
nomes  relativos  ao  Ebro  e  a  Roma,  pois  a  Citerior  compre- 
hendia   a   parte   leste   do    Ebro   que   demorava  citra   Ibcrinn  — 
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áquem  do  Ebro  —  ou  do  lado  de  Roma;  —  a  Ulterior  compre- 
hendia  toda  a  parte  O.  do  Ebro,  que  demorava  ultra  Iberum 
—  além  do  Ebro, 

Semelhante  divisão  parece-nos  hoje  um  dislate,  porque 
a  provincia  Ulterior  era  incomparavelmente  maior  do  que 
a  Citerior;  mas  note-se  que  os  romanos  ao  tempo  já  domi- 
navam a  Citerior  toda,  emquanto  que  na  Ulterior  o  seu 
dominio  era  quasi  nominal,  porque  ainda  nella  andavam  em 
lucta  com   os  lusitanos,  carthaginezes,  turdetanos,  callaicos,  etc. 

Dominada  a  Hespanha,  o  imperador  Augusto,  no  principio 
do  primeiro  século  da  nossa  era,  a  dividiu  em  três  províncias: 
Tarraco)ie7ise,  Betica  e  Lusitânia.  Ficou,  pois,  a  Hespanha 
toda  dividida  em  três  partes,  cabendo  uma  d'ellas  —  e  talvez 
a  maior !  —  á  Lusitânia,  porque  deram  á  Tarraconense  a  parte 
leste  da  Hespanha  comprehendendo  a  Citerior  extincta,  — 
o  Ehro  e  a  parte  leste  da  Ulterior  até  o  mar  Cantàbrico, 
ao  norte;  deram  á  Betica  a  parte  central  da  Hespanha  desde 
a  fronteira  O.  da  Tarraconense  até  ás  proximidades  do  Tejo, 
comprehendendo  um  vasto  território  septentrional.  —  Deram 
á  Lusitânia  a  parte  restante  da  Hespanha  —  desde  o  Tejo 
até  os  artabros  ou  Finisterra  e  d'alli  até  á  fronteira  N.  O. 
da  Tarraconense,  comprehendendo  boa  parte  do  moderno 
Portugal  e  toda  a  Gallisa  actual,  etc. 


* 


Por  ultimo  no  século  iv  da  nossa  éra,  Constantino  Magno 
dividiu  a  Hespanha  em  cinco  províncias:  —  Tarraconense,  Car- 
thaginense,  Betica,  Lusitânia  e  Gallisa, 

A  Carthaginense  tinha  por  capital  Carthagena  ou  nova 
Carthago,  hoje  Murviedro,  fundação  dos  carthaginezes,  e  deram 
a  esta  nova  provincia  a  parte  occidental  da  Tarraconense 
—  e  a  oriental  da  Betica  —  não  sabemos  até  onde. 

A  Gallisa  foi  em  grande  parte  formada  com  territórios 
da  velha  Lusitânia,  como  já  dissemos,  e  ficou  comprehendendo 
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toda  a  região  N,  e  O.  da  Hespanha  desde  a  margem  direita 
do  Douro  não  sabemos  até  onde,  abrangendo  toda  a  Gallisa 
actual,  etc.  —  Em  compensação  a  Lusitânia  estendeu-se  paia 
o  sul  até  o  Guadiana  e  Merida,  que  ficou  sendo  a  sua  capital, 
estendendo-se  muito  para  leste,  sertão  dentro,  não  sabemos 
bem  até  onde,  mas  comprehendendo  mais  que  o  dobro  da 
largura  do  moderno  Portugal  —  como  diz  Herculano. 

Do  exposto  se  vê  que  já  no  tempo  dos  romanos  a 
Lusitânia  e  a  Gallisa  actual  viveram  em  intimo  contacto  e 
na  maior  promiscuidade.  As  suas  barreiras  confundiram-se 
e  pode  dizer-se  que  a  Lusitânia  e  a  Gallisa  são  irmãs  gémeas. 
—  Pode  mesmo  dizer-se  que  a  Gallisa  actual  é  filha  da 
Lusitânia;  —  mas  pode  também  dizer-se  que  a  Gallisa  actual 
e  a  parte  norte  do  moderno  Portugal  são  filhas  da  Tarra- 
conense,  porque  esta  provincia  romana  indicada  supra,  tendo 
a  sua  capital  em  Tarragona,  sobre  o  Mediterrâneo,  a  S.  E. 
da  Hespanha,  comprehendendo  uma  grande  parte  d'esta  ao 
longo  do  Mediterrâneo,  desde  a  fronteira  sul  das  Gallisas  até 
o  rio  Ehro  ou  coisa  assim,  —  em  determinada  êjwca,  para  nós 
ignorada,  —  comprehendeu  também  todo  o  norte  e  occidente 
da  Hespanha  desde  a  Cantábria  até  Finisterra  —  e  d'alli  até 
á  margem  direita  do  Douro,  incluindo  a  nossa  actual  provincia 
trasmontaiia'^! . . . 

Parece  incrível,  mas  suppômos  ser  facto,  porque  diffe- 
rentes    auctores    o   affirmam,   entre    elles   BescJierelle   e   Devars. 

No  seu  Grande  Diccionario  de  Geographia  histórica 
universal  antiga  e  moderna — quatro  grossos  volumes /o/ío  com 
o  total  de  3:599  paginas,  a  três  columnas  por  pagina,  typo 
miúdo,  —  Paris,  1857,  dizem  textualmente  o  seguinte: 

«A  grande  provincia  da  Hespanha,  chamada  Tarraconense, 
era  limitada  a  N.  pelos  Pyreneiis;  a  E.  pelo  Mediterrâneo; 
a  S.  pela  Carthaginense  —  e  a  O.  pela  Galliciana.  Correspon- 
dia ás  províncias  actuaes  de  Catalunha,  Aragão,  Navarra, 
Biscaija,  Astúrias,  Gallisa,  Entre-Douro  e  Minho,  Traz- 
os-Montes,  Leão,  Castella-a- Velha,  Valença  e  parte  da  Xora 
Castella. » 
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* 
* 


Os  auctores  não  dizem  qual  a  época  de  tão  estranha 
divisão,  mas  suppômos  que  se  referiam  á  terceira  divisão 
da  Hespanha  feita  no  século  iv  por  Constantino  Magno,  pois 
mencionam  como  limitrophes  da  Tarraconense  as  duas  novas 
provincias  creadas  pelo  dito  imperador:  —  Carthagiiiense  e 
Oallisa.  Mas,  se  a  Tarraconense  comprehendia  a  Gallisa 
actual  o  as  nossas  actuaes  provincias  de  Entre-Douro  e  Minho 
—  e  Traz-os-Mo7ites  —  parece  que  a  Gallisa  ao  tempo  ainda 
não  era  província  romana  própria!... 


* 

* 


É  muito  emmaranhado  e  muito  nebuloso  o  tópico  das 
divisões  da  Hespanha  feitas  pelos  romanos.  Sabe-se  que  elles 
a  dividiram  primeiramente  em  duas  provincias,  —  depois  em 
três  —  e  por  ultimo  em  cinco,  mas  quaes  os  limites  d'ellas? 
—  Ninguém  até  hoje  os  indicou  precisamente — e  tarde  ou 
nunca  serão  precisamente  indicados,  porque  variaram  constan- 
temente a  talante  dos  imperadores  e  dos  cônsules  ou  pretores 
das  diversas  provincias. 

Variaram  também  muito,  porque  a  Hespanha  era  um  paiz 
compacto,  sem  grandes  rios  nem  grandes  lagos  ou  lagoas  nem 
grandes  montes  ou  cordilheiras  que  podessem  aproveitar-se 
para  limites  ou  barreiras  naturaes  das  provincias,  como  os 
romanos  aproveitaram  os  Pyreneus  para  linha  divisoi-ia  entre 
as  Gallias  e  a  Hespanha.  etc.  Além  d'isso  as  diversas  pro- 
vincias da  Hespanha  com  relação  á  Península  podiam  ter 
maior  ou  menor  importância,  mas  com  relação  ao  vasto 
império  romano  —  eram  microscópicas!...  —  A  mesma  Hespa- 
nha toda  era  uma  pequena  província  com  relação  á  provín- 
cia das  Gallias  e  outras,  como  a  Germânia,  Itália,  Egypto, 
Ásia,  etc. 
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Variaram,  pois,  constantemente  de  anno  para  anno  — 
e  por  vezes  muito  sensivelmente  —  durante  o  longo  periodo 
da  occiípação  romana  os  limites  ou  barreiras  das  diversas 
províncias  da  Hespanha,  como  os  leitores  podem  imaginar 
pelo  que  muito  summariamente  dissemos  d'aquellas  províncias. 
E,  antes  de  passarmos  adiante,  explanaremos  o  tópico  supra, 
relativo  a  Merida,  por  ser  bastante  confuso. 


*       * 


Nós  dissemos  que  Merida  foi  capital  da  Lusitânia;  por 
seu  turno  Herculano  —  Introducção,  pag.  42  —  diz  que  Merida 
foi  fundada  entre  os  turdulos.  Pertencia,  pois,  á  Betica  ou 
Turdetania,  pelo  que  alguém  até  já  disse  que  Merida  foi 
capital  da  Betica:  —  mas  o  mesmo  Herculano,  um  pouco  mais 
adiante,  na  mesma  Introducção,  pag.  76  mihi,  fallando  nova- 
mente de  Merida,  a  denomina  capital  da  antiga  Lusitânia. 

Também  Merida  foi  capital  da  Vettonia,  província  ou 
região  dos  vettòes,  povo  de  que  falia  muito  e  muito  bem  o 
sábio  Fr.  Vicente  Salgado  na  sua  memoria  Vetto.  publicada 
em  Lisboa  no  anno  de  1784. 

Alli  —  pag.  35  e  seguintes — o  sábio  franciscano  diz: 

«Todos  os  historiadores  antigos  faliam  dos  povos  Vettones. 
Júlio  César  diz  que  Petreio  (legado  romano  de  Pompeu) 
passara  da  Lusitânia  para  os  Vettones.  ^  Estrabão  diz  que 
sobre  o  Ana  ou  Guadiana  habitavam  os  Carpetanos,  Oretanos 
e  Vettones  em  grande  multidão.  Plínio  os  situa  junto  ao  Tejo. 
Tito  Lívio,  Ptolomeu  e  outros  muitos  auctores  dão  notícia 
doestes  povos,  bem  como  os  poetas  Lucano  e  Silio  Itálico... 

«Floríão  do  Campo  diz  que  os  Vettones  eram  povos  dilata- 


'    Isto  prova  evidentemente  que  a  Ltisitania  e  a  Vettonia  eram 
províncias  ou  regiões  differentes  —  in  ilh  tempore. 
A  nota  é  minha. 
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dissimos,  oriundos  dos  Celtiberos . . .  e  que  se  estendiam  por  diver- 
sas provindas  hespanholas.  Uns  na  Celtiberia,  outros  junto  ao 
rio  Douro,  e  outros  na  Lusitânia;  mas  todos  os  mesmos  Vettones. 

«Cornelio  Nepote,  na  vida  d'Amilcar,  diz  que  este  capitão, 
tendo  sido  general  nove  annos  na  Hespanha,  ficara  morto  no 
campo  da  batalha  contra  os  Vettones ...  Querendo  Asdrúbal 
vingar  a  morte  d'Amilcar,  entrou  a  infestar  aquelles  povos, 
mas  nunca  os  poude  reduzir  á  ultima  ruina.»  ^ 

O  sábio  auctor  comprova  ^plenamente  em  notas  tudo  o 
que  no  texto  affirma  —  e  a  pag.  41  diz  que  o  auctorisado 
escriptor  Prudencio  no  hymno  de  Santa  Eulália,  que  cita,  cha- 
mou á  cidade  de  Merida  —  Illmtre  Colónia  dos  Vettões. —  Na 
mesma  pagina  também  cita  duas  inscripções  romanas  que  men- 
cionam a  Lusitânia  e  a  Vettonia  como  províncias  differentes. 

Alli  podem  ver-se  textualmente  as  citadas  inscripções. 

A  pag,  71  diz  que  a  Vettonia  foi  nos  primitivos  tempos 
cabeça  dos  lugares  da  Lusitânia  —  ou  capital  da  Lusitânia  — 
e  que  foi  a  mesma  Lusitânia??!... 

Rezende,  como  bom  juiz  de  paz,  no  seu  livro  a  Quevedo 
diz  que  os  Vettões  fizeram  parte  da  Lusitânia,  mas  que  por 
ultimo  se  tornaram  independentes.  —  O  mesmo  auctor  nas 
Antiguidades  da  Lusitânia,  livro  i,  pag.  36,  fallando  dos 
Vettões  2  diz  que  uma  parte  d'elles  se  uniu  aos  Lusitanos, 
levando  o  seu  nome  de  Vettonia  até  o  Guadiana  e  formando 
com   os   lusitanos   uma   só   pi-ovincia;    mas    que   ultimamente   a 


^  Amilcar  foi  o  primeiro  general  carthaginez  enviado  a  Hespa- 
nha por  Carthago;  snccedeu-lhe  Asdrúbal,  seu  genro  —  e  a  este  sncce- 
deu  o  grande  Annibal,  filho  de  Amilcar. 

V.  Herculano,  Litroducção,  pag.  18. 

A  nota  é  minha. 

■  De  passagem  diremos  que  Beto  is,  Betimes  e  Botão  por  Betão 
ou  Vettão,  povoações  nossas,  talvez  tomassem  o  nome  dos  Vetiões, 
mesmo  porque  elles  antigamente  foram  denominados  Betones,  Betto- 
nes,  Vedones,  Vetones,  Vettones,  Vectonenses  e  Vettoncnses  —  e  o  seu 
paiz  Betonia,  Vectonia,  Vettonia,  etc. 

Memoria  citada  Vetto,  pag.  34  e  seguintes. 
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Vettonia  formou  por  si  só  uma  província,  cuja  capital  ou  me- 
trópole foi  a  cidade  de  Merida  (Aurjusta  Ementa)  —  situada 
entre  os  turdulos  —  alioqui  in  Turdulis  sita?!... 

É  isto  o  que  se  lê  na  memoria  Vetto,  pag.  42  a  64,  com 
as  suas  respectivas  notas. 

* 

*       * 

Vejam  que  salsada!... 

Merida  talvez  fosse  no  tempo  dos  romanos  alternadamente 
capital  da  Vettonia,  da  Lusitânia  e  da  Betica  ou  Turdetania, 
por  estar  entre  os  turdulos  ou  turdetanos,  como  dizem  Her- 
culano e  Kezende;  mas  prevaleceu  com  o  titulo  e  honras  de 
capital  da  Lusitânia  até  o  fim  da  occupação  romana.  E  por 
homenagem  a  Octávio  César  Augusto,  seu  fundador,  denomi- 
nou-se  Emérita  Augusta,  como  Braga  se  denominou  Bracara 
Augusta,    Saragoça   Cesaraugusta,   Lugo  —  Lucus  Augusti,   etc. 

Também  por  homenagem  a  Caio  Júlio  César,  Lisboa 
se  denominou  Felicitas  Júlia,  Beja  —  Pax  Júlia,  Mertola  — 
Myrtilis  Júlia  —  e  talvez  que  pela  mesma  razão  a  minha 
Penajoia  antigamente  se  denominou  Pena  Jidia,  como  diz 
Figueiredo  na  sua  Nova  Malta.  ^ 

Foi  Merida  cidade  romana  muito  importante  e  uma  das 
três  chancellarias  ou  sedes  de  comarca  da  Lusitânia.  As  outras 
duas  foram  Beja  e  Santarém.  Braga  também  foi  chancellaria 
romana,  mas  naquelle  tempo  era  capital  da  Gallisa. 


* 

* 


A  cidade   de   Merida,  capital  da  Lusitânia,  foi  o  assombro 
da  Hespanha,  pois,  segundo   dizem   BescJwrelle  e  Devars,  tinha 


'    V.   Powjom  no   Portugal  antigo  e  modívno  —  e  nesta  rainha 
louca  Tentativa  etjjmologica.  infra. 
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uma  área  de  trinta  e  seis  kilometros  (?!...),  defendida  por 
uma  valente  muralha  de  egual  extensão  com  quinze  pés  de 
altura,  e  dez  de  largura,  oitenta  e  quatro  portas,  três  mil  e 
setecentas  torres  (?!...)  —  e  uma  guarnição  de  noventa  mil 
homens,  em  tempo  de  paz  (?!...)  —  mas  quem  não  acreditar 
não  pécca. 

Os  alanos  a  occuparam  no  século  v  e  nella  estabeleceram 
a  capital  dos  seus  estados.  Durante  a  occupação  dos  godos 
conservou  a  sua  grandeza  e  os  seus  numerosos  monumentos 
romanos;  foi  sede  de  arcebispado  e  nella  se  celebraram 
differentes  concilios. 

Os  mouros  no  século  viii  a  tomaram  e  em  grande  parte 
arrasaram;  Affonso  ix,  rei  de  Leão  e  Castella,  a  conquistou 
aos  mouros  no  anno  1230. 

Dista  de  Badajoz  sessenta  kilometros  para  leste  e  demora 
na  margem  direita  do  Guadiana,  sobre  o  qual  tem  uma  ponte 
de  dezoito  arcos,  feita  pelos  romanos,  —  como  dizem  Bescherélle 
e  Devars;  mas,  segundo  me  consta,  a  dita  ponte  romana  foi 
destruída  pelo  Guadiana  em  1876. 


* 

*       * 


A  maior  cheia  do  Douro  no  século  xix  foi  a  de  1860, 
O  Douro  subiu  muito  mais  do  que  em  1876;  mas  o  Guadiana 
em  1876  subiu  muito  mais  do  que  era  1860,  pelo  que  des- 
truiu a  ponte  romana  de  Merída  e  a  de  Badajoz  —  e  fez 
grandes  destroços  nas  suas  margens  até  Ayamonte,  na  Anda- 
luzia,—  e  Villa  Real  de  Santo  António,  no  Algarve. 

Em  1877,  indo  eu  a  Mertola,  vi  na  sala  de  sessões  do 
paço  municipal  uma  lamina  de  metal  amarello  com  uma 
inscripção,  dizendo  que  subira  até  alli  o  Guadiana  em  1876  — 
ou  no  anno  antecedente.  Fiquei  attonito  porque  os  ditos  paços 
demoram  a  bastante  altura  do  nivel  do  Guadiana  e  porque  a 
maíé  vai  até  cinco  kilometros  a  montante  de  Mertola,  villa 
distante  do  mar  onze  léguas  ou  cincoenta  e  cinco  kilometros. 
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E,  quando  eu  ia  no  vapor  da  carreira  de  Mertola  para  ViRa 
Real  de  Santo  António,  vi  as  margens  do  Guadiana  sem 
arvoredo  algum,  porque  o  rio  com  a  grande  cheia  do  anno 
antecedente  havia  arrancado  e  levado  as  muitas  figueiras  e 
romanzeiras  que  orlavam,  revestiam  e  embellezavam  as  suas 
margens,  offerecendo  aos  marinheiros  e  pescadores  bella  som- 
bra e  hella  fruda  na  estiagem. 

Inda  assim  gostei  muito  da  viagem,  porque  o  rio  desde 
Mertola  até  ao  mar  6  bastante  fundo  e  muito  sereno,  sem 
rápidos  ou  catadupas  nem  baixios,  como  se  encontrara  no 
Douro.  Parece  um  canal  intencionalmente  feito  para  nave- 
gação. 

Ainda  me  recordo  cora  saudade  do  porto  de  Pomarão, 
onde  deserabarquei  para  ir  ver  as  Minas  de  S.  Domingos  — 
e  não  posso  também  esquecer  ura  grande  raôrro  aprumado 
sobre  a  margem  direita  do  Guadiana,  —  raôrro  charaado  A  Li- 
vraria, norae  de  phantasia,  raas  bera  apropriado,  porque  o  dito 
fragão  era  toda  a  face  exterior  tem  cortes  parallelos  verticaes 
e  horisontaes  que  semelham  uma  gravide  livraria.  Ha  tara  bera 
cortes  análogos  na  face  do  Cântaro  Magro  que  olha  para  o 
Cântaro  Raso  proxirao,  na  serra  da  Estrélla,  como  eu  vi 
era  1881,  quando  por  alli  andei  cora  a  Expedição  Scieiítifica, 
pelo  que  os  pastores  derara  a  uraa  cavidade  plana,  estreita  e 
contigua  aos  taes  cortes  o  bera  apropriado  norae  de  Rua 
dos  Mercadores,  pois  iraitam  as  estantes  de  taboas  era  que 
os  raercadores  nas  feiras  costuraara  expor  as  fazendas.  ^ 


'  V.  Zêzere,  rio  da  Beira  Baixa,  longo  artigo  meu,  no  Portugal 
antigo  e  moderno,  vol.  xii,  pag.  2214,  columna  2.* 

O  mencionado  artigo  estende-se  desde  pagina  2157  do  dito 
volume  até  pag.  2232.  É  muito  longo  e  deu-nos  trabalho  insano, 
raas  é  muito  variado.  Nelle  se  encontrara  noticias  minuciosas  e 
talvez  muito  conscienciosas  relativas  á  serra  da  Estreita,  á  Expedição 
Seientifica  e  ao  rio  Zêzere,  etc. 

—  Com  vista  aos  habitantes  do  Sanatório  e  do  Observatório, 
bem  como  a  todos  os  que  desejarem  conhecer  a  grande  serra. 
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Quando  era  1880  fui  viajar  até  Madrid  e  Paris  —  bom 
tempo  era  aquelle!  —  seguindo  por  Elvas,  Merida,  Ciudad 
Reàlf  etc,  não  imaginava  ter  de  fallar  de  Merida,  aliás 
de  bom  grado  me  apearia  na  estação  própria,  contigua 
áquella  cidade.  Apenas  vi  de  relance  Merida,  pelo  que  não 
sei  se  a  tal  ponte  romana,  demolida  pelo  Guadiana  era  1876 
8  posteriormente  restaurada,  ainda  conta  os  dezoito  arcos. 
Podia  também  colher  outros  apontamentos  com  relação  a  Me- 
rida, antiga  capital  da  Lusitânia. 

Eu  também  pouco  antes  de  1880,  andando  a  flanear 
pelo  Alto-Alemtejo,  fui  visitar  Badajoz  e  atravessei  o  Guadiana 
em  uma  barca  exótica,  porque  ao  terapo  ainda  não  estava 
concluída  a  restauração  da  ponte  romana  (?)  demolida  também 
pelo  Guadiana  em  1876. 

Estando  em  Badajoz,  cidade  pouco  importante,  fui  ver 
a  praça  dos  touros,  que  é  bastante  espaçosa  e  feita  de 
pedra.  Andavam  os  nossos  bons  visinhos  a  engalanal-a  com 
bandeiras,  colchas  de  damasco,  etc,  dlspondo-a  para  uma 
grande  tourada  que  devia  realisar-se  d'ahi  a  dois  dias  —  no 
domingo  próximo. 

Estive  quasi  tentado  a  deraorar-me  os  dois  dias,  para 
formar  ideia  das  touradas  hespanholas;  mas,  quando  sahia 
da  praça,  vi  no  grande  largo,  onde  ella  está,  um  palanque 
de  madeira  tosca.  Perguntando  para  que  servia  o  tal 
palanque,  disseram-me  que  nelle  iam  ser  enforcados  três 
malfeitores  no  próximo  domingo  —  no  mesmo  dia  da  grande 
tourada?!!! ... 

—  Esgueirei-me  rapidamente,  saudando  Badajoz,  com  três 
figas. 
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Agora  a  Lusitânia  e  Portugal 

Pondo  de  parte  as  divagações  de  que  pedimos  desculpa, 
julgamos  ter  provado  a  intimidade  e  promiscuidade  em  que 
no  tempo  da  occupação  romana  viveram  a  Gàllisa  e  a  Lusi- 
tânia, hoje  Portugal. 

Herculano  insurge-se  contra  quem  diz  que  Portugal  repre- 
senta a  Lusitânia. 

O  sábio  historiador  —  Introducção,  pag.  7  e  8  —  diz  que 
Rezende  foi  o  maior  e  mais  judicioso  antiquário  do  século  xvi, 
e  que  os  seus  quatro  livros  Das  Antiguidades  da  Lusitânia 
são  o  nosso  mais  antigo  quadro  das  tribus  que  estanceavam 
entre  o  Guadiana  e  o  Douro  na  occasião  da  conquista  romana. 
Estranha,  porém,  que  alli  a  velha  Lusitânia  se  ache  —  « asso- 
ciada com  Portugal  de  tal  maneira,  que  as  palavras  lu^itani 
e  Lusitânia  ora  significam  as  tribus  e  o  tracto  de  terra  assim 
denominados  pelos  romanos  na  occasião  da  conquista,  —  ora 
a  província  que  os  romanos  estenderam  até  o  rio  Ana  ou 
Guadiana,  —  ora,  finalmente,  os  portuguezes  e  o  nosso  terri- 
tório, cujos  limites  são  totalmeyiie  diversos.  » 

Valha-nos  a  Senhm^a  do  Monte  do  Carmo! 

Eu  adoro  Herculano,  mas  —  salvo  o  respeito  devido  ao 
mestre  —  não  concordo  em  que  os  limites  de  Portugal  são 
totalmente  diversos  dos  limites  da  Lusitânia?!... 


* 

*      * 

Como  já  dissemos  a  pag.  79,  citando  Strabão  e  o  próprio 
Herculano,  a  Lusitânia  em  determitmda  época  estendeu-se 
desde  o  Tejo,  ao  sul,  até  o  cabo  Finisterra,  ao  norte;  depois 
recuou,  cedendo  á  Gallisa  a  parte  norte  desde  o  dito  cabo 
até  o  Douro;  mas  em  compensação  alargou  a  fronteira  sul 
até  o  Guadiana. 
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Pertenceu,  pois,  á  Lusitânia  todo  o  território  de  Portugal, 
que  se  estende  desde  o  Guadiana  até  o  Minho.  —  Como  dizer, 
pois,  que  os  limites  de  Portugal  são  totalmente  diversos  dos  da 
antiga  Lusitânia? 

Concordo  em  que  a  velha  Lusitânia  foi,  como  já  dissemos, 
muito  mais  vasta  do  que  o  moderno  Portugal,  mas  é  inegável 
que  todo  o  território  de  Portugal  pertenceu  á  Lusitânia, 
exceptuando  apenas  os  concelhos  de  Serpa,  Moura,  Barrancos 
e  pouco  mais  que  possuímos  na  margem  esquerda  do  Grua- 
diana,  —  chãos  que  no  tempo  dos  romanos  pertenceram  á 
Betica, 


* 
*      * 


Na  citada  Introducção,  pag.  10,  Herculano  diz  ainda: 
—  «O  primeiro  escriptor,  conhecido  por  nós,  que  usou  da 
palavra  lusitani  para  designar  os  portuguezes,  foi  o  desgraçado 
bispo  d'Evora  D.  Garcia  de  Menezes...»  —  na  oração  recitada 
perante  Sixto  iv  em  1481  —  diz  Herculano  em  uma  nota 
e  continua:  —  «Nas  composições,  porém,  de  Henrique  Cayado 
e  de  Cataldo  Siculo,  escriptas  no  fim  do  século  xv,  ^  e 
nas  subsequentes  de  Ayres  Barbosa,  Pedro  Margalho,  Góes, 
Osório,  -  etc,  as  palavras  lusitani  e  Lusitânia  tornam-se 
constantes   para   representar   os   portuguezes   e   o  seu  território. 

«Na  lingua  vulgar  o  uso  d'estes  vocábulos  só  vera  mais 
tarde;  todavia  nos  fins  do  século  xvi  estava  de  todo  gene- 
ralisado.  A  ideia  do  parentesco  entre  os  portuguezes  e  lusi- 
tanos passava  por  incontestável. 


*  «As  obras  de  Cataldo  Siculo  foram  impressas  em  Lisboa 
em  1500  ou  1.501,  —  livro  ra7-i^simo,  do  qual  só  conhecemos  o  exem- 
plar da  Bibliotheca  Publica  do  Porto,  —  diz  Herculano  em  nota. 

"  Refere-se  ao  abalisado  chronista  Damião  de  Góes  e  ao  Oicero 
poriuguex  D.  Jeronymo  Osório,  bispo  de  Silves,  —  dois  luminares  de 
sciencia. 
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«...  a  ideia  que  se  incarnara  na  historia  —  era  tão  uni- 
formemente reproduzida,  estava  tão  inconcussa  em  todos  os 
espiritos  cultivados,  casava-se  tanto  com  as  nossas  pretenções 
fidalgas  a  uma  remota  antiguidade  —  achaque  trivial  em  todas 
as  nações  —  que  essa  opinião  triumphou  até  o  presente. 

«Quasi  nos  nossos  dias  três  homens  eminentes,  cujos  ser- 
viços ás  letras  do  paiz  são  indisputáveis,  —  sacrificaram  a  este 
preconceito  de  vão  orgulho  nacional.»  —  Diz  Herculano,  pag,  11, 
referindo-se  ao  padre  António  Pereira  de  Figueiredo,  António 
Caetano  do  Amaral  e  Mello  Freire. 


* 
*      * 


«Finalmente  —  diz  ainda  Herculano,  pag.  12  —  a  opinião 
de  que  somos  os  successores  e  representantes  dos  lusitanos 
não  só  se  fixou  e  perpetuou  entre  os  eruditos,  mas  também  se 
tornou  por  fim  uma  crença  nacional  e  quasi  popular  que  diffi- 
cultosamente  se  poderá  desarreigar  do  commum  dos  espiritos.» 

—  Difficultosamente  —  diz  Herculano  e  diz  bem  —  porque, 
apesar  da  sua  ponderosa  e  calorosa  argumentação  contra  tal 
preconceito,  são  já  decorridos  61  annos  desde  a  publicação  do 
primeiro  volume  da  sua  Historia  (1846)  —  e  o  i2\  preconceito 
ainda  hoje  vigora  no  commum  dos  espiritos  e  mesmo  entre 
muitos  eruditos?! .. .  —  Eu  com  a  minha  completa  nullidade 
vou  na  ojida  commum,  posto  que  adoro  Herculano  e  julgo  que 
não  me  cegam  demasiado  os  preconceitos. 


* 

*      * 


«A  palavra  nação  —  diz  Herculano,  pag.  12  —  representa 
uma  ideia  complexa.  Aggregações  d'homens  ligados  por  certas 
condições,  todas  as  sociedades  humanas  se  distinguem  entre  si 
por  caracteres  que  determinara  a  existência  individual  d'esses 
corpos   moraes.     Muitos   e   diversos   são   esses   caracteres,   que 
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podem  variar  d'iins  para  outi-os  povos;  mas  ha  três  pelos 
quaes  commummente  se  aprecia  a  unidade  ou  identidade 
nacional   de  diversas  gera(,'fíes  successivas.     São   elles  —  a  raça 

—  a  lingua  —  o  território. 

«Onde  falta  a  filiavão  das  grandes  familias  humanas 
suppõe-se  ficar  servindo  de  laço  entre  os  homens  de  épocas 
diversas  a  semelhança  da  lingua  e  o  have7'em  nascido  debaixo 
do  mesmo  céu,  cultivado  os  mesmos  campos,  vertido  o  sangue 
na  defeza  da  pátria  commum.  *  —  E  na  verdado,  fora  d'estas 
três  condiçòes,  a  nação  moderna  sente-se  ttío  perfeitamente 
extranha  á  nação  antiga,  como  a  que  nas  mais  longinquas 
regiões  vive  afastada  (relias.» 

O   sábio   historiador  o  primoroso  estylista  quer,  pois,  dizer 

—  que  entre  Portugal  e  a  Lusitânia  mio  ha  parentesco  ou 
liame  algum  —  nem  de  raça  —  nem  de  lingvM  —  nem  de  terri- 
torio.  E  em  justificaçtio  d'este  asserto  vai  desde  pag.  13  até 
pag.  48, —  fim  do  primeiro  capitulo  da  citada  Introducção. 

Falia  divinamente  e  argumenta  concludentemente,  mas  — 
salvo  o  respeito  devido  ao  mestre  —  a  sua  argumentação  não 
nos  satisfaz  e  aviva  ainda  mais  em  nós  o  preconceito  (?)  de 
que  Portugal  representa  a  velha  Lusitânia  pelos  três  menciona- 
dos caracteres  —  de  raça,  de  lingua  e  de  tetritorio. 


* 

*      * 


É  muito  atrevida  a  ignorância  e  bem  quizeramos  não 
abusar  da  paciência  dos  leitores,  mas  seja-nos  licito  dizer  algo 
dos  três  tópicos  supra. 

Quanto  ao  territm-io,  já  dissemos  e  provámos  que  todo  o 
chão  do  moderno  Portugal  em  determinada  época  pertenceu  á 


'    O  sublinhado  é  meu  e  chamo  a  atteução  dos  leitores  para 
estas  mimosas,  cadentes  e  sonoras  linhas. 
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Lusitânia  —  exceptuando  alguns  pequenos  retalhos  da  Betica  ou 
Turdetania  ao  sul  do  Guadiana. 

Quanto  á  língua  concordo  om  que  o  portuguez  actual 
differo  muito  do  celta,  idioma  das  tribus  barbaras  da  Lusitânia 
antiga  ou  'p't-e-roman(i;  mas  ainda  assim  bons  escriptores  e  o 
próprio  Herculano  dizem  que  nos  nomes  das  nossas  terras  e 
dos  nossos  rios,  bem  como  em  alguns  vocábulos  portugueses  se 
encontram  claros  e  não  raros  vestígios  do  idioma  celta.  Isto 
mesmo  já  nós  dissemos  e  adoanto  ropotiromos,  ^  o  (|U0  prova 
que  entre  Portugal  e  a  Lusitânia  antiga  pre-romana  ainda  hoje 
se  nota  algum  parentesco  e  alguma  affinidade  de  lingua  — 
parentesco  e  affinidade  que  sobem  de  ponto,  approxiinando-se 
de  identidade,  considerando  i*ortugal  como  successor  da  Lusi- 
tânia, provinda  ronuuia  do  século  v,  pois,  como  diz  o  próprio 
Herculano,-  a  Lusitânia  no  fim  da  occupação  romana  fallava  o 
latim,  bem  como  toda  a  He.Kpanha,  —  exceptuando  os  iberos  ou 
bascos,  povo  rebelde,  recalcitrante,  indómito,  alcandorado  nos 
Pyreneus. 


* 

*      * 


Toda  a  Hespanha,  bem  como  todo  o  vasto  império  romano 

—  exceptuando  a  Orecia  —  f aliavam  in  Ulo  têmpora  o  latim, 
porque  os  romanos,  para  maior  assimilação  de  tantos  povos  que 
subjugaram,  a  todos  impozeram  como  liame  o  idioma  do  Lacio. 

A  Lusitânia,  provinda  romana,  fallava,  pois,  o  latim  —  não 
o  latim  puro,  o  latim  clássico,  mas  o  latira  popular  ou  cas- 
trense—  o  latim  que  fallava  mesmo  em  Roma  o  povo. —  «Essa 
linguagem  que  Suetonio  chama  quotidiana  e  Aulo  Gellio  rús- 
tica, denominada  por  outros  auctores  pedestre,  vulgar ,  simples^ 

—  como  diz  Herculano,  pag.  84. 


Veja-se  o  tópico  Etymologias  celtas  ou  tieo-celtas,  infra. 
Introducção,  pag.  32  a  36  e  41  a  46. 
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Toda  a  Hespanha  e  por  consequência  também  a  Lusitâ- 
nia já  no  século  ii  da  nossa  éra  fallavam  correntemente  o 
latim,  como  os  leitores  vão  ver  —  e  mais  correntemente  o 
deviam  fallar  no  século  v  —  ou  no  fim  da  occupação. 

sAulo  Gellio  —  diz  textualmente  Herculano  ^  —  numa  das 
muitas  anecdotas  litterarias  de  que  abunda  o  seu  livro  das 
Noites  Atticas  nos  faz  bem  conhecer  quanto  pouco  mais  de 
um  século  depois  de  Strabão  2  os  hispano-romanos  considera- 
vam como  sua  a  lingua  latina.  Num  sarau  em  Roma,  onde 
haviam  cantado  varias  poesias  gregas,  houve  quem  transpor- 
tado de  admiração  pela  ãoçura  dos  cantos  hellenicos  começasse 
a  motejar  a  rudeza  dos  poetas  latinos.  ^ 

«Dirigiam-se    os    motejos    a    um    hespanhol,    professor   de 


*    Introducção,  pag.  44. 

'  Strabão  escreveu  a  sua  Geographia  no  anno  xv  da  nossa  éra, 
IV  do  imperador  Tibério. 

^  Ahi  vae  uma  anecdota  de  Duruy,  não  menos  interessante 
nem  menos  frisante  do  que  a  de  Gellio,  para  comprovar  a  doçura 
dos  cantos  liellenicos. 

A  Sicília  foi  uma  das  mais  mimosas  e  mais  valiosas  colónias 
gregas,  pelo  que  se  denominou  Grécia  Magna:  mas,  em  uma  das  pri- 
meiras expedições  enviadas  por  Atheíias  a  Sicilia,  os  gregos  foram 
completamente  derrotados! — Uns  ficaram  mortos  no  campo  da  ba- 
talha, outros  foram  vendidos  em  almoeda  como  escravos,  —  outros, 
feridos  e  doentes,  abandonados  como  fazenda  inútil.  Estes  desgra- 
çados, para  não  morrerem  de  fome,  vaguearam  pela  Sicilia  esmolando 
—  magros,  macilentos,  andrajosos,  até  que  um  dia  se  lembraram 
d'entoar  certa  canção  lindissima,  ao  tempo  muito  popular  em  Athenas. 

Ficaram  os  sicilianos  arrebatados  com  a  suavidade  e  belleza  de 
tal  canção ;  —  corriam  em  chusma  para  os  ouvir ;  —  convidavam-nos 
para  as  suas  casas  e  gratificavam-nos  generosamente. 

Em  breve  aquelles  infelizes,  adorados  pelos  sicilianos,  curaram 
a  lazeira.  Andavam  nédios  e  bem  vestidos;  juntaram  certo  pecúlio; 
regressaram  á  pátria  e  — honra  lhes  seja.'  — \ogo  que  chegaram  a 
Atlienas,  foram  visitar  o  poeta  hellenico,  auctor  da  tal  canção,  e 
agradecer-lhe  o  relevante  serviço  qu£,  lhe  prestou  na  mais  negra 
conjunctura?  ! . . . 

Y.  a  Historia  da  Greda  por  Duruy. 
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eloquência  e  homem  de  variada  instrucção,  que  se  achava 
presente.  Gracejavam  com  elle  accusando-o  de  agreste,  bár- 
baro, simples  declamador  dotado  d'uma  facúndia  rúbida  e 
bulhenta  e  mestre  de  uma  lingua  sem  doçura  nem  amabi- 
lidade. 

«Irou-se  o  rethorico  —  diz  Gellio  —  e  começou  a  combater 
pela  sua  língua  pátria,  ^  como  se  alli  se  tratasse  de  defender 
a  própria  religião  e  os  próprios  lares. 

«Em  um  livro  philologico,  Gellio  chamando  ao  latim  — 
lingua  pátria  d'y/m  hespanhol  —  não  nos  deixa  a  menor  duvida 
de  que  no  tempo  de  Hadriano  ^  esta  linguagem  não  era  para 
um  filho  da  Hespanha  um  idioma  estudado  nas  escolas,  mas 
o  próprio  do  seu  paiz,^ 


* 
*      * 


Também  Herculano  —  Introducção,  pag.  32  —  fallando  da 
Península  e  da  Lusitânia,  diz:  —  «Importa  estabelecer  aqui  um 
facto :  é  o  predomínio  absoluto  da  linguagem  dos  romanos  na 
época  em  que  lhes  succederam  os  Wisigodos.» 

A  Lusitânia  culta,  província  romana,  fallava,  pois,  o  latim 
ou  um  dialecto  do  latim  nos  séculos  ii,  iii,  iv  e  v  da  nossa 
éra  —  e  dialecto  do  latim  é  também  o  portugu£z,  bem  como 
o  italiatio,  o  castelhano  e  o  francez.  —  Ha  portanto  muita  affi- 
nidade  entre  o  idioma  actual  portuguez  —  e  o  da  Lusitânia 
culta,  —  a  mesma  província  romana  anterior,  formada  pelos 
lusitanos,  povo  celta  bárbaro,  mas  muito  valente,  muito  aguer- 
rido e  mais  antigo  do  que  os  romanos?!... 

É,  pois,  muito  acceitavel  o  preconceito  (?)  de  que  Portugal 


•    Pro  lingua  pátria. 

Anlo  Gellio,  —  Noct.  Attime.  1.  19.  c.  9  —  Nota  d'Herculano. 
'    O  imperador  Hadriano  reinon  21  annos  e  falleceu  no  anno  138 
da  nossa  éra. 
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representa  a  Lusitânia  pelos  caracteres  de  lincjnn  e  de 
território:  vejamos  agora  se  entre  Portugal  e  a  Lusitânia 
haverá  também  algum  liame  de  rara,  estirpe  ou  sangue. 


Ã  velha  e  barbara,  mas  populosa,  valente  e  aguerrida 
Lusitânia,  succedeu  a  Lusitânia  culta,  latina  ou  romana,  que 
no  século  v  passou  para  o  dominio  dos  povos  germânicos  —  e 
no  século  viii  para  o  dominio  dos  árabes  e  mouros,  dos  quaes 
no  mesmo  século  passou  parte  d'ella  para  o  dominio  dos  reis 
de  Leão,  ficando  a  parte  restante  sob  o  dominio  mussulmano. 
Finalmente  desmembrada  de  Leão  aquella  parte  da  Lusitânia 
e  obtida  dos  mussulmanos  por  conquista  a  out|,a  parte,  for- 
mou-se  nos  séculos  xi  a  xiii  pela  revolução  e  pela  conquista 
o  reino  de  Portugal,  para  o  qual  passou  o  dominio  da  Lusi- 
tânia  ou   de  boa  parte  d'ella. 

O  nome  de  Portugal  é  estranho  e  novo;  logo  diremos 
como  e  quando  se  formou ;  mas  o  paiz  que  Portugal  repre- 
senta—  ó  muito  antigo,  pois  todo  elle,  cora  pequena  differença, 
como  já  dissemos,  fez  parte  da  velha  Lusitânia  supra. 

Os  habitantes  do  moderno  Portugal  e  os  da  velha  Lusitâ- 
nia —  nasceram  debai^vo  do  mesmo  céu,  cultivaram  os  mesmos 
campos,  verteram  egualmente  o  sangue  )ia  defeza  da  pátria 
commum  e  habitaram  sempre  o  mesmo  chão,  o  mesmo  territó- 
rio—  este  jardim  á  beira  mar  plantado  —  pelo  que  nós  sacri- 
ficamos ao  preco7iceito  (V)  de  que  os  portuguezes  são  da  mesma 
raça,  estiipe,  ou  sangue  dos  lusitanos. 

Pela  promiscuidade  em  que  os  lusitanos  viveram  com  os 
gregos,  fenicios,  carthaginezes,  romanos,  povos  germânicos,  ára- 
bes, mouros  e  judeus,  cnllaicos,  leonezes,  casteDuinos  e  noiíman- 
dos  —  6  ainda  no  século  xviii  e  em  séculos  muito  anteriores 
cora  os  inglezes  e  francezes,  nós  devemos  ter  mescla  de  sangue 
d'aquelles  povos  todos,  mas  deve  talvez  predominar  era  nós 
o   sangue   da  estirpe  ou   da   rara  —  o  sayigue  lusitano,  porque 
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OS  lusitanos,  embora  soffressem  por  vezes  muito  em  defeza  da 
sua  pátria  —  nunca  foram  extinctos  por  completo  e  nunca 
foram  expatriados!...  —  Viveram  sempre  no  seu  paiz  —  a  Lu- 
sitânia —  e  nella  predominaram  sempre  em  numero,  como  lídi- 
mos habitantes  d'ella,  embora  em  periodos  mais  ou  menos 
longos  rendessem  vassallagem  a  povos  extranhos. 

Habitaram  sempre  este  rincão  da  Peninsula  denominado 
hoje  Portugal:  —  viveram  sempre  debaixo  do  mesmjo  céu  e  cid- 
f iraram  sempre  os  mesmos  campos  deste  rincão  mimo.fi-ssinu) ; 
—  nelle  crearam  os  seus  filhos;  —  nelle  deixaram  a  prole  e  o 
sangue  e  com  elle  nestas  condições  se  formou  e  constituiu 
Portugal.  —  Os  portuguezes  são,  pois.  descendentes  dos  lusita- 
nos;—  como  taes  nas  veias  d"elles  gira  sangue  lusitano  —  e 
pertencem  á  me^ma.  raça  ou  estirpe. 

Pôde  portanto  dizer-se  que  o  moderno  Portugal  representa 
a  velha  Lusitânia  ou  boa  parte  dVlla — pelo  teiTÍtorio,  pela 
lingua  e  pela  raça  —  desculpem  os  manes  de  Herculano. 


Em  vista  do  exposto  supra,  estamos  convencidos-  de  que 
os  portuguezes  representam  os  lusitanos  pela  raça  —  e  de  que 
nas  veias  d'elles  gira  .mngue  lusitano.  Comprovam  isto  mesmo 
a  historia  o  os  factos,  porque  os  lusitanos,  como  disseram  os 
próprios  historiadores  romanos,  —  foram  o  povo  mais  valente 
e  nuiis  aguerrido  da  Hrspanha  —  e.  se  me  nào  cega  o  amor 
da  terra  natal,  —  o  mesmo  pôde  dizer-se  e  dizem  os  factos 
e  a  historia  com  relação  a  Portugal.  —  Desculpem  os  nossos 
bons  vizinhos. 

A  historia  e  os  factos  provam  claramente,  evidentemente, 
que  os  portuguezes  desde  a  fundação  ou  constituição  do 
moderno  Portugal  foram  sempre  muito  aguerridos,  muito  va- 
lentes e  bem  pode  dizer-se  da  raça.  estirpe  ou  sangue  dos 
hésitatios .' . . . 
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Para  evitarmos  repetições,  veja-se  a  minha  louca  Tentativa 
de  pag.  66  a  69. 

Este  tópico  é  interessante  e  podiamos  alargal-o  muito, 
porque  prende  com  a  nossa  historia  toda;  mas  para  não 
fatigarmos  os  leitores  e  porque  estamos  anciosos  por  entrar  na 
matéria  sujeita  —  a  nossa  projectada  Tentativa  etymologica  — 
mencionaremos  apenas  alguns  factos  muito  ligeiramente,  para 
mostrar  que  os  portuguezes  são  effectivamente  da  raça  dos 
lusitanos  —  ou  de  pelle  diahi! . . . 


* 
*      * 


Como  todos  sabem,  o  moderno  Portugal  forraou-se  nos 
séculos  XI  a  xiii  pela  revolução  e  jjeZa  conquista:  —  pela 
revolução  ou  rebeldia  contra  os  leoneses  e  castelhanos  —  e  pela 
conquista  dos  territórios  mussulmanos  desde  Coimbra  até  o 
Guadiana  e  Algarve. 

Em  1055  Fernando  i,  o  magno,  de  Leão  e  Castella, 
senhor  da  maior  e  melhor  parte  da  Hespanha  christã,  vendo 
o  império  mussulmano  de  Córdova  dilacerado  por  guerras 
civis,  resolveu  aproveitar  o  ensejo  para  alargar  os  seus  domí- 
nios. Atravessou  o  Douro  pelos  lados  de  Zamora  e,  cami- 
nhando para  o  occidente,  entrou  pela  moderna  província  da 
Beira,  cujos  castellos  tantas  vezes  haviam  sido  tomados  e 
perdidos  por  christãos  e  sarracenos.  O  primeiro  que  agora 
tomou  foi  o  de  Ceia. 

Continuou  a  guerra  todas  as  primaveras  seguintes  e 
conquistou  successivamente  era  1507 — Vizeu,  Lamego,  Ta- 
rouca e  outros  logares  fortes,  passando  em  seguida  o  theatro 
da  guerra  para  as  fronteiras  de  Castella. 

Fazendo  uma  nova  entrada  para  o  occidente,  cercou  a 
cidade  de  Coirribra  —  a  povoação  mais  importante  das  fronteiras 
mussulmanas  d'este  lado.  Era  forte  e  bem  defendida,  pelo  que 
o  sitio  durou  seis  mezes;  mas  por  fim  os  mussulmanos 
renderam-se  —  ou    por    fome    ou    porque   o    estado    dos   muros 
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não  consentia  mais  dilatada  defeza.  «Assim  Coimbra  cahiu 
em  poder  dos  christãos  para  nunca  mais  sahir  d'elle. » 

«Passava-se  este  successo  em  1064» — diz  Herculano  — 
Introducção,  pag.  163 — e  em  uma  nota  accrescenta: 

«A  época  da  conquista  de  Coimbra  por  Fernando  Maj^no, 
é  um  dos  pontos  de  chronologia  mais  controvertidos  na  histo- 
ria da  Hespanha. — A  opinião  de  F.  Henriques  Flores,  que  põe 
esta  conquista  em  1058,  é  hoje  a  mais  sej^uida;  mas  os 
fundamentos  dos  que  pugnam  pela  data  de  1064  parecem-nos 
os  melhores  e  por  isso  a  preferimos ...» 


* 

*       * 


No  anno  seguinte  Fernando  Magno  levou  as  suas  armas 
até  á  extremidade  meridional  da  Hespanha  mussulmana,  onde 
nunca  havia  penetrado  nenhum  dos  seus  predecessores,  isto  é 
—  até   Valência. 

Antes  de  acabarem  as  guerras  do  eràir  de  Toledo  que  o 
levaram,  como  seu  alliado,  até  Valência,  Fernando  Magno, 
achando-se  bastante  doente,  regressou  a  Leão,  onde  falleceu 
nos  fins  de  Dezembro  de  1065.  Reinou  trinta  e  um  annos 
gloriosamente  e  dividiu  os  seus  estados  pelos  três  filhos  e  duas 
filhas  que  deixou. 

Herculano,  justificando  tal  procedimento,  diz  textualmente 
o  seguinte:  ^ 

«Cada  conde  ou  governador  de  districto,  tendo  necessaria- 
mente, em  virtude  do  estado  de  guerra  continua,  juntos  era 
suas  mãos  todos  os  poderes  militares,  judiciaes  è  administrati- 
vos, era  quasi  um  verdadeiro  rei — e  nada  mais  fácil  do  que 
esquecer-se.  de  que  lá  ao  longe,  para  o  lado  das  montanhas 
das  Astúrias,  existia  um  homem  superior  a  elle. 


Introducção.  pag.  164. 
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«Sem  existir  o  feudalismo,  causas  análogas  ás  que  o 
tinham  gerado  do  norte  da  Europa,  actuavam  na  Hespanha  — 
e  estas  causas  eram  mais  fortes  nos  districtos  da  fronteira 
árabe,  onde  a  energia  dos  respectivos  condes  devia  ser  maior 
e  o  seu  poder  mais  illimitaão  (?...),  faziam  com  que  ahi  as 
revoltas  fossem  mais  frequentes  e  algumas  coroadas  com  bom 
successo,  como  succedeu   primeiro   com   a  Navarra  ao  oriente, 

—  depois  com  a  Castella  no  centro  —  e  por  ultimo  cora  Portu- 
gal ao  occidente. 

«Palpando,  por  assim  dizer,  este  espirito  de  desmembra- 
ção . . .  Fernando  Magno  procurou  que  as  tendências  de  sepa- 
ração, em  vez  de  aproveitarem  a  estranhos,  revertessem  em 
proveito  dos  membros  da  sua  familia  e  que  assim  se  evitassem 
as   luctas  civis,  cedendo  a  essas  tendências   em   vez   de  tentar 

—  talvez  inutilmente  reprimil-as. 

«Fossem  estes  motivos  racionaes  ou  outros  quaesquer  os 
do  procedimento  de  Fernando  Magno,  é  certo  que  não  deixou 
sem  quinhão  nenhum  dos  três  filhos  e  duas  filhas  que  tinha 
quando  falleceu. 

«Sancho,  o  primogénito,  herdou  a  Castella  com  o  titulo 
de  rei;  Affonso  o  reino  de  Leão  e  Astúrias;  Garcia  a  Gallisa, 
também  constituída  então  em  reino  independente;  Urraca  ficou 
soberana  em  Zamora  —  e  Geloira  ou  Elvira  em  Touro,  com 
muitos  outros  bens  nos  dominios  dos  irmãos ...» 


* 
*      * 


Passados  poucos  annos  desavierani-se  os  irmãos  e,  depois 
de  sangrentas  batalhas  entre  o  exercito  de  Sancho  e  o  de 
Affonso,  este  ficou  prisioneiro  e  foi  obrigado  a  vestir  a  cogula 
no  mosteiro  de  Sahagum  ou  S.  Facundo.  Fugiu,  porém,  d'alli 
para  Toledo,  cidade  forte  que  ao  tempo  ainda  era  mussulmana 
e  governada  pelo  generoso  e  poderoso  emir  Almamon.  Este  o 
recebeu  e  tratou  muito  bera,  raas  o  reino  de  Leão  incorpo- 
rou-se   no   de   Castella. 
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Garcia  reinava  ua  Gallisa  e  no  território  jâ  denominado 
Portugal,  que  abrangia  não  só  toda  a  porção  d'aquella  provín- 
cia ao  sul  do  Minho  e  ao  norte  do  Douro,  mas  também  o 
districto  que  ao  sul  d'este  ultimo  rio  até  o  Mondego  tinha  sido 
conquistado  aos  sarracenos  — como  diz  Herculano. 

Era  Garcia  d'aaimo  feroz!  Querendo  governar  antes  pelo 
terror,  do  que  pelo  affecto,  sublevaram-se  contra  elle  alguns 
barões  á' Entre  Douro  e  Minho  mal  soff ridos  do  jugo.  Foram 
desbaratados,  mas,  continuando  Garcia  a  ser  odiado  pelos  seus, 
aproveitou  Sancho  a  conjunctura  para  o  despojar  do  throno  e 
facilmente  o  conseguiu;  ficou,  porém,  continuando  no  governo 
da  Gallisa  e  Portugal  por  concessão  de  D.  Sancho  e  reconhe- 
cendo a  supremacia  d'este. 


* 


Sancho  quiz  também  tomar  Zamora  a  sua  irmã  Urraca, 
mas,  durante  o  cerco  da  cidade,  andando  a  passear  sosinho  e 
descuidado  em  frente  dos  muros,  certo  fidalgo  de  Zamora 
—  Vellito  Adaulfiz  —  sahindo  precipitadamente  á  rédea  solta,  o 
matou  com  uma  lançada,  recolhendo-se  aos  muros  sem  o  pode- 
rem prender. 

O  exercito  dispersou;  a  cidade  ficou  livre  —  e  Sancho 
morto,  sem  deixar  filhos.  Foi  valente,  mas  injusto  e  am- 
bicioso. Por  querer  tudo  —  tudo  perdeu  e  até  a  própria 
vida?!. .. 

Reinou  apenas  sete  annos,  desde  1065,  data  em  que  falle- 
ceu  o  pae  Fernando  Magno,  até  1072,  data  em  que  perdeu  o 
throno  e  a  vida  em  Zamora. 

Succedeu-lhe  o  irmão  Affonso,  que  ao  tempo  estava  ainda 
homisiado  em  Toledo,  sendo  hospede  do  generoso  emir  Alma- 
mon. 

Ficou,  pois,  de  repente  Affonso  ri  senhor  d' Oviedo,  Leão 
8  Castella  e  pouco  depois  também  —  da  Gallisa  e  Portugal  — 
sem   luctas   nem   derramamento  de  sangue  —  porque,   chamando 
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á  corte  o  desequilibrado  e  feroz  irmão  Garcia,  o  mettea  em 
uma  prisão,  d'onde  não  mais  sahiu  emquanto  viveu, —  sendo, 
porém,  tratado  com  toda  a  brandura. 


*       * 


Ficou  assim  D.  Affonso  vi  de  Leão  e  i  de  Castella  senhor 
de  todos  os  estados  de  seu  pae  D.  Fernando  —  estados  que 
ampliou  muito,  porque  reinou  trinta  e  sete  annos,  desde  1072 
até  1109,  data  em  que  falleceu,  andando  sempre  em  guerra 
com  os  mussulmanos.  Derrotou-os  muitas  vezes,  mas  também 
algumas  vezes  foi  por  elles  vencido,  nomeadamente  na  batalha 
de  Zalaka,  perto  de  Badajoz,  era  10S6  —  e  na  de  Uclês 
em    1108. 

Na  primavera  de  1093  passou  com  o  seu  exercito  para  o 
sul  do  Mondego  e  tomou-lhes  Santarém,  Lisboa,  Cintra  e 
outras  povoações  até  á  foz  do  Tejo. 

A  Gallisa,  comprehendendo  os  condados  do  Porto  ou  Par- 
tus-Cale  e  de  Coimbra,  aos  quaes  naturalmente  se  incorporou 
o  território  conquistado  aos  mussulmanos  até  á  foz  do  Tejo, 
formava  um  grande  estado  muito  remoto  do  centro  da  monar- 
chia  leoneza.  Os  condes  respectivos,  muito  afastados  da  acção 
immediata  do  rei  e  muito  poderosos,  podiam,  á  moda  do 
tempo,  sublevar-se  ou  revoltar-se,  pelo  que  Affonso  vi  conver- 
teu a  Gallisa  —  7ia  mais  ampla  significação  d'esta  palavra  —  ^ 
em  um  grande  senhorio,  que  deu  a  um  membro  da  sua 
familia,  removendo  para  o  districto  de  Arouca,  Martim  Moniz, 
genro  e  successor  do  conde  de  Coimbra  D.  Sesnando,  já 
fallecido,  e  sujeitando  ao  novo  conde  o  governador  de  San- 
tarém—  Soeiro  Mendes,  irmão  do  famoso  Gonçalo  Mendes 
da  Maia,  u  lidador. 


Herculano,  pag.  192. 
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*         * 


O  príncipe  a  quem  Affonso  deu  o  governo  d'este  grande 
estado  —  era  Raymundo  de  Borgonha,  illustre  cavalleiro  francez 
que  tempos  antes  —  em  1079  a  1086  ou  ainda  posteriormente^ 
—  veiu  de  França  com  outros  muitos  cavalleiros  auxiliar 
D.  Affonso  na  lucta  contra  os  mussulmanos. 

Mereceu  Raymundo  as  boas  graças  do  rei,  pelo  que  este 
lhe  deu  em  casamento  2  a  sua  filha  única  D.  Urraca,  tendo 
apenas  treze  a  quatorze  annos  de  idade  —  e  com  ella  também 
lhe  deu  o  governo  da  Gallisa,  encarregando-o  de  defender  as 
fronteiras  occidentaes  da  monarchia  leoneza. 

Veiu  também  por  esse  tempo  de  França  Henrique  de 
Borgonha  militar  contra  os  mussulmanos. 

Era  elle  primo  do  conde  Raymundo  e  sobrinho  da  rainha 
D.  Constança,  mãe  de  D.  Urraca.  Por  estas  e  outras  con- 
siderações D.  Affonso  VI  lhe  deu  em  casamento  a  sua  filha 
natural  D.  Theresa,  havida  em  uma  nobre  dama  Ximena 
Nunes  ou  Muniones,  como  diz  Herculano,  pag.  194.  —  E  com 
a  mencionada  filiia  D.  Theresa  lhe  deu  em  tenencia  o  condado 
ou  governo  do  território  portucalense  —  condado  que  tomou  o 
nome  Portus-Cale  —  o  porto  de  Cale,  hoje  Oaija,  como  Portu- 
gal ^  e  que  ao  tempo  se  estendia  desde  a  margem  esquerda  do 
Minho  até  á  direita  do  Tejo? 

Ignora-se  a  data  em  que  D.  Henrique  veiu  de  França, 
bem  como  a  data  do  seu  casamento;  é  certo,  porém,  que  no 
principio  de  1095  elle  já  estava  casado  com  D.  Theresa,  como 
diz  Herculano,  pag.  194  —  e  em  seguida : 

«A   escassez   de   memorias   e  documentos  sobre  a  historia 


'    Herculano,  pag.  192. 
*    Casou  em  1094.  —  Herculano,  pag.  192. 

"    V.   Gaya,    Miragaya,    Porto,    Portugal   e   Vixeu.    longo   artigo 
meu,  uo  Portugal  antigo  e  moderno,  vol.  xii,  pag.  1674  e  seguintes. 
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do  nosso  paiz  na  ultima  década  do  século  xi  apenas  consente 
uma  luz  frouxa  e  duvidosa,  que  mal  deixa  descobrir  o  fio  que 
prende  os  successos  d'aquella  época.  O  que  parece  resultar 
da  comparação  attenta  dos  diversos  monumentos  que  nos 
restam  é  que  Henrique  começou  a  governar  o  território 
portugalense  ainda,  talvez,  nos  fins  de  1094  ou  princípios 
de  1095  —  e  com  certeza,  pelo  menos,  os  districtos  de  Braga 
nos  primeiros  mezes  doeste  ultimo  auno,  —  como  conde  depen- 
dente de  sen  primo.  ^ 

«Por  mais  curto  que  supponhamos  esse  periodo  de 
sujeição;  por  mais  raros  que  sejam  os  vestígios  de  tal  sujeição, 
ella  é  indubitável.  Todavia  em  breve  a  porção  dos  domínios 
de  Ray mundo  desde  as  margens  do  rio  Minho  até  o  Tejo 
foi  desmembrada  definitivamente  da  Grallisa  para  constituir 
um    vasto    districto   independente   regido   pelo    conde   Henrique. 

«Os  successos  militares  occorridos  na  primavera  de  1095 
moveram,  talvez,  Affonso  vi  a  estabelecer  esta  divisão,  sem 
a  qual  era  difficultoso  fazer  a  guerra  na  fronteira  com.  energia, 
estando  o  centro  do  governo  da  provinda  Occidental  a  mais 
de  cem  léguas  das  raias  mussulmanas,  —  muito  além  do  rio 
Minho. » 

* 
*       * 

Affonso  TI,  como  já  dissemos,  dilatou  as  suas  conquistas 
para  o  sul  de  Portugal  em  1093,  tomando  Santarém,  Lisboa 
e,  Cintra;  no  anno.  porém,  de  1095  as  cousas  haviam  até  certo 
ponto  mudado. 

Alguém  diz  que  os  mussulmanos  reconquistaram  Lisboa 
e  Santarém  nos  fins  de  1093;  Herculano,  porém,  diz  que  o 
foral  dado  a  Santarém  por  Affonso  vi  em  1095  não  indica 
de    modo    algum    que    ella    houvesse    sido    perdida    depois    de 


^    Herculano  refere-se  a  D.  Raymundo  de  Borgonha  supra,  que 
era  primo  —  co-irmão  de  D.  Henrique. 
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1093.  Quanto  a  Lisboa  —  diz  Herculano,  pag.  195  —  «não 
só  a  falta  de  um  semelhante  diploma  passado  a  favor  d'ella 
torna  provável  a  tradição  árabe,  mas  também  os  successos 
posteriores  parece  confirmarera-na. » 

O  conde  Raymundo  descera  da  Gallisa  e  foi  ató  Coimbra 
acompanhado  dos  seus  cabos  de  guerra  e  d'uma  lustrosa 
campanha  de  cavalleiros;  estando  em  Coimbra  —  segundo  parece 
—  (diz  Herculano)  convocou  os  seus  homens  d'armas  e  peões 
para  a  presuria,  como  então  se  denominavam  as  entradas 
e  conquistas  no  território  mussulmano. 

«De  Coimbra  —  diz  Herculano,  pag.  195  —  a  hoste  christã 
marchou,  provavelmente  na  primavera  seguinte,  ^  para  as 
immediações  de  Lisboa,  perto  da  qual  assentou  os  seus 
arraiaes.  Os  sarracenos,  unindo  forças  de  todos  os  lados... 
cercaram  o  conde  e  rompendo-lhe  o  campo  o  desbarataram, 
ficando  uma  grande  parte  dos  seus  soldados  mortos  ou  ca- 
ptivos. 

«Resulta  d'este  successo  que  os  christãos  haviam  já 
perdido  o  districto  de  Lisboa ...» 


* 
*       * 


« Este  desbarato  de  Raymundo  —  diz  ainda  Herculano 
timidamente  —  concorreu  talvez  em  parte  para  que  todo  o 
território  desde  a  margem  esquerda  do  Minho  até  Santarém 
(não  diz  até  Lisboa,  Cintra  e  foz  do  Tejo)  se  desmembrasse 
inteiramente  da  Gallisa . . . 

É  certo  que  D.  Henrique  no  anno  de  1097  dominava 
todo  o  território  do  Minho  ao  Tejo, —  e  os  estados  de  Ray- 
mundo tinham  recuado  por  esta  parte  para  as  fronteiras 
meridionaes  da  moderna  Gallisa. 


'    Herculano    falia  com   timidez   e   não   marcou   precisamente   a 
data,  mas  pelo  contexto  julgamos  referir-se  ao  anuo  de  1094  ou  1095. 
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Affonso  VI,  casando  sua  filha  D.  Theresa  com  Henrique, 
não  se  limitou  a  entregar  a  este  o  governo  da  província 
portugalense,  com  a  qual  já  frequentemente  se  confunde  nos 
monumentos  d'essa  época  o  districto  colimhriense  e  o  de  San- 
tarém debaixo  do  nome  commum  de  Portugal.  As  proprieda- 
des regaleiígas,  isto  é,  do  património  do  rei  e  da  coroa 
passaram  a  ser  possuídas  como  hens  -próprios  e  hereditários 
pelos    dous   consortes. » 

É  isto  o  que  diz  textualmente  Herculano,  pag.  196  e 
197,  mas  não  indica  as  propriedades  regalengas  a  que  allude 
—  e  em  uma  nota  accrescenta: — «É  a  estes  bens  que  nos 
parece  se  ha  de  entender  allusiva  a  celebre  passagem  da 
chronica  de  Affonso  vii  fallando  de  Theresa:  dedit  eam 
maritatam ...» 

Em  vulgar:  <s.  Affonso  vi  deu  em  casamento  ao  conde 
D.  Henrique  a  sua  filha  D.  Theresa  e  a  dotou  magnifica- 
mente, dando-lhe  o  território  portugalense  jure  hereditário  ou 
como  propriedade  hereditária. » 


* 

*      * 


Quanto  á  tradição  (?)  de  haver  sido  dado  o  governo  de 
Portugal  ao  conde  D.  Henrique  de  Borgonha  como  dote  de 
D.  Theresa,  Herculano  manda  ver  no  fim  do  1.°  volume  da 
sua  Historia  de  Portugal  a  nota  vi. 

A  dita  nota  é  muito  longa  e  muito  interessante  e  nella 
Herculano,  referindo-se  á  dita  passagem  da  chronica  d 'Af- 
fonso VII,  diz:  1 

«Este  testemunho  singular  e  bastante  posterior  ao  facto 
provaria,  quando  muito,  que  Affonso  vi  dera  a  seu  genro,  em 
attenção  a  D.  Theresa,  o  governo  de  Portugal  para  si  e  seus 
filhos  perpetuamente,  visto  que  o  hereditário  se  ia  introduzindo 


Paginas  480. 
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nos  cargos  administrativos^  como  na  coroa.  Tal  seria,  pois, 
nesse  caso  a  significação  da  palavra  dote,  que  então  era  mui 
diversa  da  que  hoje  lhe  damos  e  correspondia  a  donatio  — 
doação.»  Termina  comprovando  o  asserto  com  dois  documen- 
tos—  um  do  anno   1052  —  outro  do  anno  1057. 

Na  mesma  nota  Herculano  insurge-se  contra  os  que  dizem 
que  Affonso  vi  deu  a  Gallisa  em  dote  á  sua  filha  D.  Urraca 
para  casar  com  D.  Raymundo  —  e  á  sua  filha  D.  Theresa  o 
território  portugalense  para  casar  com  D.  Henrique,  pois  teve 
mais  filhas  que  também  casou  e  não  as  dotou,  como  podia 
dotar,  com  o  governo  d'outras  fracções  dos  seus  estados  de 
Leão  e  Gastei  la. 

Este  argumento  não  tem  grande  força,  porque  Affonso  vi 
podia  livremente  dotar  ou  deixar  de  dotar  as  filhas  —  e  talvez 
fosse  mais  generoso  para  com  D.  Urraca  e  D.  Theresa,  por 
serem  D.  Raymundo  e  D.  Henrique  dois  valentes  cavalleiros, 
que  podiam  prestar-lhe,  como  prestaram,  bons  serviços  na  lucta 
contra  os  mussulmanos. 

Quanto  a  dar  o  governo  da  Grallisa  a  D.  Raymundo  — 
e  o  de  Portugal  a  D.  Henrique  —  pouco  importa  saber  se  foi 
como  dote  ou  como  doação. 

O  essencial  é  o  facto  e  este  ninguém  o  contesta.  —  Mas 
daria  D.  Affonso  vi  aos  dois  primos,  seus  genros,  os  dois 
condados  em  teiiencia,  consideraado-os  vassallos  seus  —  ou 
como  propriedade  d'elles,  com  plena  autonomia  e  plena  inde- 
pendência? 

—  Aqui  é  que  bate  o  ponto. 


* 

*       * 


É  inegável  que  D.  Affonso  vi  deu  a  D.  Raymundo  em 
tenencia  o  governo  da  Gallisa  toda,  comprehendendo  o  vasto 
território  portugalense  desde  a  margem  esquerda  do  Minho  até 
á  direita  do  Tejo  —  e  que  depois,  sem  a  minima  opposirão  de 
D,  Rayynundo,   separou   da   Gallisa  o  território  portugalense  e 
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deu    O    governo    d'elle    ao    conde    D.    Henrique  —  em    tenencia 
também. 

Da  autonomia,  independência  e  alargamento  dos  seus 
condados  trataram  depois  os  dois  primos,  como  bons  ca- 
valleiros,  bons  diplomatas  e  bons  amigos. 

Não  ha  documento  ou  diploma  que  prove  as  condições  de 
tal  doação  ou  dote,  mas  tudo  leva  a  crer  o  asserto,  mesmo 
porque  não  é  de  suppôr  que  Affonso  vi,  andando  sempre  em 
erua  guerra  com  os  mussulmanos,  jogando  a  própria  vida  para 
manter  e  alargar  os  seus  estados,  desse  de  mão  beijada  com 
plena  autonomia  e  plena  independência  tão  grande  parte 
d'elles  a  dois  estrangeiros ! . . . 

Não  ha  documento  ou  diploma  de  tal  dote  ou  doação. 
Talvez  se  extraviasse  e  talvez  qne  nunca  se  exarasse,  porque 
in  tilo  tempore  —  ou  em  plena  idade  média  —  nos  paços  dos 
imperantes  a  legislação  romana  e  gothica  ou  wisigothica  — 
eram  letra  morta.  O  que  vigorava  e  tudo  mandava  era  a  voz 
d'elles  —  e  o  fio  da  espada  ! . . , 


* 

*       * 


Vem  d'esses  ditosos  tempos  o  lendário  sic  vólo,  sic 
jvbeo!,..  —  Assim  o  quero,  assim  o  mando;  a  minha  vontade 
é  a  lei! 

Então  —  como  ainda  hoje  ^  —  a  força  do  direito  era  o 
direito  da  força. 


^  Com  vista  aos  dois  impérios  da  Rússia  e  do  Japão,  actual- 
mente em  crua  e  sanguinolenta  guerra,  como  se  estivéssemos  nos 
tempos  bárbaros  da  idade  média. 

A  estas  horas  — fins  de  Setembro  de  1904  — os  dois  impérios, 
nfanàndo-se  de  muito  civilisados,  nomeadamente  o  Jaj)ão,  —  devem  ter 
perdido  tnais  de  trezentos  mil  homens  e  gasto  milhões  e  milhões  de 
libras,  desequilibrando  espantosamente  as  suas  finanças. —  E  a  tragedia. 
ainda  está  no  começo  —  muito  longe  do  fim  do  primeiro  acto. 
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Não  invocou  outro  direito  D.  Sancho,  irmão  d'Affonso  vi, 
para  tirar  a  este  e  aos  outros  irmãos  os  estados  que  lhes 
deixou  o  pae  —  e  com  egual  direito,  como  já  dissemos,  Af- 
fonso  VI  tirou  a  Gallisa  ao  seu  caro  irmão  Garcia  e  o  encar- 
cerou toda  a  vida,  —  bem  como  tirou  ao  conde  Rodrigo 
Gonçalves,  seu  genro,  as  honras  de  Astúrias  e  Santilhana, 
por  ser  algo  turbulento.  —  Congraçado  posteriormente  com  elle, 
deu-lhe  o  governo  de  Segóvia  e  a  alcaidaria  de  Toledo;  mas 
com  egual  direito  —  segundo  parece  —  diz  Herculano,  paginas 
479  —  tudo  novamente  lhe  tirou. 

O  dito  conde  era  casado  com  a  infanta  D.  Sancha,  filha 
d'Affonso  VI  e  da  rainha  Izabel.  Por  ser  turbulento,  des- 
equilibrado e  falto  de  critério,  o  sogro  o  tratou  severamente; 
pelo  contrario  respeitou  e  estimou  sempre  os  condes  D.  Ray- 
mundo  e  D.  Henrique,  porque  estes  também  sempre  o  estima- 
ram e  respeitaram  por  gratidão,  bonhomia  e  diplomacia,  pois, 
como  já  dissemos,  —  os  dois  primos  eram  bons  cavalleiros, 
bons  amigos  e  hons  diplomatas!... 

D.  Raymundo,  por  exemplo,  não  se  oppondo  á  forte  des- 
membração  da  Gallisa,  para  ser  creado  o  condado  porlugalense 
e  dado  ao  seu  primo  D.  Henrique,  andou  muito  astutamente, 
porque  lisongeou  o  sogro  que  muito  bem  o  podia  indemnisar, 
como  indemnisou,  do  que  perdeu  com  o  cerceamento.  —  E  ao 
mesmo  tempo  lisongeou  o  primo,  valente  cavalleiro,  que  bons 
serviços  podia  prestar-lhe,  como  prestou  em  varias  conjun- 
cturas  e  na  defeza  da  fronteira  sul  dos  seus  estados,  onde 
pouco   antes  havia  sido  derrotado  pelos  mussulmanos. 


A  Rusíiia  tem  soffrido  e  soffrerá  muito,  mas  muito  mais  o  Japão, 
por  ser  um  império  muito  mais  pequeno,  muito  meuos  populoso  e  de 
menores  recursos. 

O  Japão  abriu  a  lucta  em  Fevereiro  ultimo  e  a  tem  sustentado 
heroicamente,  mas  talvez  se  arrependa,  porque  está  todo  coberto  de 
luto  —  e  tarde  ou  nunca  se  indemnisará  do  que  tem  soffrido  e  ha  de 
soffrer  —  tarde  volverá  a  ser  o  que  era  antes  de  abrir  a  gueira  ?  I . .. 

—  E  quando  e  como  terminará  ella? 
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Ficava  tendo  também  na  Hespanha  —  e  em  intimo  con- 
tacto—  um  parente,  pessoa  de  toda  a  confiança  que  podia 
auxilial-o  em  qualquer  lance  difficil  —  e  cora  elle  effectiva- 
mente  se  alliou  em  uma  empreza  de  grande  alcance  para  os 
dois  —  empreza  que  não  chegou  a  effectuar-se  pelos  motivos 
que  vamos  expor. 


*       * 


D.  Affonso  VI  casou  três  vezes  e  dos  seus  dois  primeiros 
consórcios  teve  somente  filhas,  sendo  a  primogénita  D.  Urraca, 
esposa  de  D.  Rajmundo,  considerada  successora  dos  estados 
de  seu  pae.  Tendo,  porém,  este  do  seu  terceiro  consorcio  um 
filho,  por  nome  D.  Sancho,  a  quem  estremecia  e  abertamente 
considerava  e  tratava  como  successor,  —  D.  Raymundo,  que 
tinha  também  ura  filho,  por  nome  Affonso,  alliou-se  com  o 
primo  D.  Henrique  para  desthronarem  —  não  o  sogro,  então 
já  velho  e  decrépito,  —  mas  o  tal  príncipe  D.  Sancho,  se  por 
falleciraento  do  pae  subisse  ao  throno. 

Alliaram-se  os  dois  primos  para  guerrearem  o  supposto 
rei  e  dividirem  entre  os  dois  —  Leão  e  Castella  na  forma 
indicada  infra. 

Devia  ser  tremenda  a  tempestade  e  o  tal  rei  nino 
D.  Sancho  daria  ao  diabo  a  cardada,  porque  D.  Raymundo  e 
D.  Henrique  eram  dois  valentes  cavalleiros,  muito  syrapathicos, 
muito  estimados  pelos  seus  vassallos  e  com  muito  prestigio  em 
França,  onde  D.  Raymundo  era  conde  de  Tolosa  e  tinha 
parentes  d'alta  cotação  —  bem  corao  D.  Henrique.  Não  estalou, 
porém,  a  tempestade,  porque  D.  Raymundo  falleceu  em  1107, 
—  o  tal  infante  D.  Sancho  em  1108  —  e  D.  Affonso  vi 
em  1109. 

Altos  juizos  de  Deus ! . . . 

Não  estalou  aquella  tempestade,  mas,  pouco  depois  de 
fallecer  Affonso  vi,  rebentou  uma  tremenda  guerra  civil  na 
Hespanha  christã  —  guerra  que  durou   muitos  annos  e  na  qual 
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tomaram  parte  o  conde  D.  Henrique  e  a  esposa  D.  Theresa 
até  que  falleceram  —  elle  em   1114  —  e  ella  em  1130. 

É  muito  emmaranhado,  mas  muito  interessante,  este  pe- 
riodo  da  nossa  historia  e  ao  mesmo  tempo  da  historia  da 
Hespanha.  Seja-nos,  pois,  licito  explanal-o  mais  um  pouco, 
mesmo  porque  prova  claramente,  evidentemente,  que  Portugal, 
ainda  em  embrião  ou  nascente,  punha  alto  e  muito  alto  as 
suas  aspirações,  tentando  não  só  conquistar  a  sua  autonomia  e 
a  sua  independência  do  reino  de  Leão,  mas  até  o  próprio 
reino  de  Leão  e  o  de  Castella,  como  os  leitores  vão  ver. 

Ex  digito  gigas.  —  Pelo  dedo  pode  avaliar-se  o  gigante. 

Desde  o  berço  Portugal  foi  um  povo  de  heroes,  povo 
muito  valente  —  digno  representante  e  successor  dos  lusitanos  — 
e  mostrou  que  nas  suas  veias  gira  sangue  lusitano  —  como  já 
dissemos  contra  o  asserto  de  Herculano;  mas  vamos  aos  factos, 
citando  ainda  o  próprio  Herculano,  paginas  204  e  seguintes. 


* 
*       * 


Da  solidão  d'um  mosteiro  situado  na  Borgonha,  província 
de  França,  um  velho  monge  influia  então  nos  negócios  mais 
importantes  da  Europa. 

Cluni  era  esse  mosteiro  —  e  Hugo  esse  monge. 

Durante  sessenta  annos  Hugo  regia  aquelle  famoso  cenó- 
bio, cujos  abbades  eram  como  papas  do  monachismo,  intitulan- 
do-se  abbades  dos  abbades?! .. . 

Foi  Hugo  quem  lançou  os  fundamentos  de  tal  poder  e 
grandeza.  No  seio  d'elle  o  papa  Gregório  vii,  a  quem  não 
pôde  negar-se  o  titulo  de  grande,  ia  depor  as  suas  magoas  e 
as  suas  esperanças.  Urbano  ii  foi  seu  monge  e  discípulo.  Os 
reis  e  senhores  solicitavam  a  sua  amizade  —  buscavam-no  para 
juiz  das  suas  contendas  —  e  de  todos  os  príncipes  que  mostra- 
ram maior  veneração  e  affecto  a  Cluni  e  ao  seu  poderoso 
abbade  nenhum,  talvez,  egualou  Affonso  vi. 

O  acolhimento  que  D.  Raymundo  e  D.  Henrique  encontra- 
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ram  no  rei  hespanhol  viria  em  parte  de  serem  ambos  parentes 
de  Hugo,  a  quem  Affonso  vi  dava  o  titulo  de  pae?!... 


Hugo  desejaria  por  certo  que  Eajmundo  e  Henrique,  bor- 
gonhezes  como  elle,  seus  parentes  e  affiliados  ao  mosteiro  de 
Cluni,  viessem  a  herdar  os  estados  d'Affonso  vi.  A  resolução, 
pois,  d'este  principe  acerca  da  successão,  dando  o  throno  ao 
seu  filho  D.  Sancho,  devia  desagradar  muito  ao  velho  benedi- 
ctino  e  é  provável  que  empregasse  toda  a  sua  influencia  no 
animo  do  rei  para  o  demover  do  seu  propósito.  O  affecto, 
porém,  que  D.  Affonso  vi  consagrava  ao  único  filho  varão  que 
a  providencia  lhe  concedera  —  foi  mais  forte  que  as  insinua- 
ções de  Hugo. 

Então  se  urdiu  uma  trama  occulta  sob  a  direcção  do 
abbade  de  Cluni  para  annullar  depois  da  morte  do  rei  a 
pretendida  successão  do  infante  D.  Sancho. 

Pelos  fins  de  1106  ou  princípios  de  1107  um  tratado 
secreto  se  jurou  entre  Raymundo  e  Henrique  nas  mãos  de 
Dalmacio  Gevet,  emissário  de  Hugo,  que  dictára  as  condições 
d'esse  pacto.     Foram  ellas  em  resumo  as  seguintes :  ^ 

—  Os  dois  condes  respeitariam  e  defenderiam  lealmente  a 
vida  e  a  liberdade  um  do  outro. 

—  Henrique  depois  da  morte  do  sogro  sustentaria  fiel- 
mente o  dominio  de  Raymundo  como  seu  único  senhor  sobre 
iodos  os  estados  do  mesmo  rei . . .  —  contra  quem  quer  que 
fosse ...  —  e  no  caso  de  lhe  cahirem  primeiramente  nas  mãos 
os  thesouros  de  Toledo,  ficaria  com  um  terço  e  lhe  daria  os 
dois  restantes. 


Herculano,  paginas  205. 
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* 
* 


Pela  sua  parte  Raymundo,  depois  de  fallecer  o  sogro, 
daria  a  Henrique  Toledo  com  o  seu  districto,  sob  condição 
que  por  esse  território  ficasse  sujeito  a  elle  Raymundo  e  que, 
depois  de  o  receber,  lhe  entregasse  todas  as  terras  de  Leão 
e  Castella. 

—  Que,  se  alguém  lhes  quizesse  resistir  ou  fazer  injuria, 
lhe  fizessem  ambos  guerra  ou  a  começasse  logo  qiialquer 
d'elles,  até  que  o  território  fosse  entiegue  a  um  ou  a  outro 
e  Raymundo  dósse  a  Henrique  o  que  lhe  promettera. 

—  Que,  se  Raymundo  obtivesse  primeiramente  o  thesouro 
de  Toledo,  guardaria  para  si  duas  partes,  dando  a  outra  a 
Henrique. 

Tal  era  a  substancia  do  tratado  e  em  um  artigo  addi- 
cional  ainda  Raymundo  affiauçou  nas  mãos  do  enviado  de 
Cluni  supra  —  que,  se  não  podesse  dar  Toledo  a  seu  primo^ 
lhe  daria  em  compensação  a  Gallisa,  não  faltando  elle  era 
ajudal-o  a  apodeiar-se  de  Leão  e  Castella  effeituando  a  nova 
condição  logo  que  Raymundo  estivesse  pacifico  senhor  de  tudo. 


* 
*       * 


É  evidente  que,  se  o  tratado  supra  chegasse  a  execução 
—  diz  Herculano  —  a  perspectiva  do  novo  estado  que  Henrique 
tentava  fundar  era  mais  lisongeira  no  futuro,  que  a  dos  esta- 
dos que  Raymundo  ambicionava  para  si. 

Emquanto  Leão  e  Castella  ficavam  limitados  ao  oriente 
pelo  Aragão  e  pelos  territórios  mussulmauos,  o  conde  de  Por- 
tugal dominaria  ao  sul  quasi  toda  a  fronteira  dos  sarracenos  e 
achar-se-hia  collocado  na  vanguarda  da  reacção  christã. 

Era  sem  duvida  esta  situação  mais  arriscada,  mas  a  con- 
quista do   meio  dia  da  Hespanha  facilitava-se-lhe  grandemente. 
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porque,  senhor  dos  districtos  contiguos  á  margem  direita  do 
Tejo,  quasi  desde  a  sua  foz  até  quasi  á  sua  origem  —  e  accres- 
centados  os  próprios  recursos  com  o  novo  senhorio  que  devia 
receber  de  Raymundo  e  com  uma  porção  dos  thesouros  de 
Affonso  VI,  podia  dilatar  as  invasões  pelo  Gharb  e  peia  Anda- 
luzia, que  ficavam  entestando  exclusivamente  com  os  seus 
velhos  e  novos  domínios. 

A  morte,  salteando  Raymundo  no  outomno  de  1107,  inu- 
tilisou  a  alliança  dos  dois  primos  e  tolheu  a  esperança  que 
Henrique  tivera  de  obter  o  dominio  de  Toledo  —  ou  a  Gallisa. 
Não  abandonou,  porém,  o  conde  as  suas  ideias  do  engrandeci- 
mento e  da  autonomia  ou  independência  de  Portugal. 

Os  successos  posteriores  o  revelam. 


A  enfermidade  que  levou  Affonso  vi  á  sepultura  foi  longa 
e  aggravada  nos  últimos  mezes  pela  morte  do  seu  caro  filho 
D.  Sancho. 

Das  mulheres  com  que  foi  casado  e  de  duas  concubinas, 
como  diz  textualmente  Herculano,  pag.  182,  —  apenas  Zaiãa, 
filha  de  Ihn  Abbuã,  que  elle  veiu,  segundo  parece,  a  desposar 
legitimamente  depois  de  convertida  ao  chiistianismo.  lhe  deu 
um  filho  varão,  o  infante  Sancho.  Entrado  apenas  na  juven- 
tude, era  este  mancebo,  por  nos  servirmos  das  expressões  attri- 
buidas  ao  próprio  rei  de  Leão,  —  quem  elle  considerava  seu 
herdeiro  e  a  quem  amava  como  luz  dos  seus  olhos,  alegria  do 
seu  coração  e  consolo  da  sua   velhice  —  palavras  de  Herculano. 

Aquelle  filho  tão  querido  acabou  desafortunadamente  ás 
mãos  dos  sarracenos,  na  flor  da  mocidade  esperançosa,  no 
penúltimo  anno  do  reinado  e  da  vida  d'Affonso  vi  que,  mor- 
rendo, houve  de  deixar  a  gloriosa,  mas  pesada  coroa  de  Leão 
e  Castella  á  única  filha  legitima  que  teve  de  Constança,  sua 
segunda  esposa. 

Ahu  Yacúb  Ihn-Taxjin  fallecera  em  Marrocos  no  outomno 
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de   1106,  e  seu  filho  Aly-Ihn-Ysuf,  seu  successor,  tomara  as 
rédeas  do   vasto  império   mussulraano   d'Africa   e  da  Hespanha. 


* 
* 


O  novo  emir  Al-Moslemym,  sopitada  a  revolta  d'um  sobrinho 
seu,  Wali  de  Féz,  resolveu  proseguir  na  guerra  santa  contra 
os  christãos.  Com  este  intuito  no  verão  de  1108  fez  passar 
o  Estreito  as  tropas  almoravides  da  tribu  de  Lamtuna  ou 
Lantun  ^  e  deu  o  mando  d'ellas  a  seu  irmão  Abu-Taher- 
Temin,  Wali  de  Valência  e  posteriormente  de  Granada. 

Romperam  as  hostilidades  pelo  cerco  de  Uclés,  forte 
povoação  da  fronteira  christã,  na  província  actual  de  Cuenca. 
Apesar  de  bem  guarnecida,  a  cidade  foi  entrada  á  escala-vista 
e  a  guarnição  teve  de  acolher-se  ao  castello. 

Affonso  VI,  já  decrépito  e  doente,  mandou  immediatamente 
um  exercito  em  auxilio  dos  cercados  e,  para  honrar  e  adestrar 
na  escola  da  guerra  e  das  armas  o  seu  querido  infante 
D.  Sancho,  deu-lhe  o  commando  do  dito  exercito  —  mais  em 
nome  do  que  na  realidade,  porque  o  moço  apenas  sahia  da 
infância.  O  velho  rei  de  Leão  o  confiou  á  vigilância  e  ao 
affecto  do  conde  de  Cabra  D.  Gomes,  aio  do  infante,  sendo 
por  isso  o  conde,  valente  cavalleiro,  quem  de  facto  capita- 
neava a  expedição. 

A  batalha  foi  sangrenta  e  o  campo  disputado  com  egual 
esforço;  mas  por  fim  a  victoria  declarou-se  a  favor  dos 
mussulmanos. 

Sancho,  quando  os  seus  principiavam  a  retroceder,  sentiu 
fraquear  e  tremer  o   ginete   que   montava   e,   assustado,  bradou 


'  Talvez  que  dos  árabes  e  mouros  do  Lantun  provenha  o 
landum  da  Figueira,  dança  popular  muito  linda  e  muito  vulgar  em 
Coimbra,  como  já  dissemos  a  pag  83  e  35,  citando  um  facto  que 
tornou  o  landum  da  Figueira  histórico  e  muito  applaudido  em 
França. 
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ao    conde    Gomes:  —  Oh    pae!    oh   pae!    o    meu    cavallo    está 
ferido! ... 

Correu  o  aio  e  chegou  no  momento  em  que  Sancho 
cahia.  Estavam  cercados  de  sarracenos.  O  conde  apeiou-se 
logo  e,  raettendo  o  infante  entre  si  e  o  escudo,  defendia-se 
e  defendia-o  como  um  leão  dos  golpes  que  choviam  por  todos 
os  lados,  até  que  uma  cutilada  lhe  decepou  um.  pé.  Não 
podendo  mais  suster-se,  deitou-se  em  cima  do  infante,  para 
morrer  antes  d'elle  e  assim  acabaram  ambos?!  .  .  . 


*       * 


Os  christãos  fugiam  entretanto,  perseguidos  pelos  afri- 
canos. Alcançados  a  breve  distancia,  foram  mortos  sete  condes 
e  apenas  as  relíquias  do  exercito  voltaram  a  Toledo. 

Enfraquecido  por  dilatada  enfermidade,  o  rei  de  Leão, 
sabida  a  morte  do  filho,  cahiu  em  profunda  tristeza  que  lhe 
accelerou  a  morte. 

Em  Junho  de  1109  Affonso  vi  expirou,  como  já  dissemos, 
e  antes  de  expirar  declarou  herdeira  única  e  successora  da 
coroa  sua  filha  D.  Urraca,  ao  tempo  já  viuva  do  conde 
D.  Raymundo,  fallecido  no  outomno  de  1107. 

D.  Henrique,  vendo  a  esperançosa  alliança,  feita  com 
o  primo,  inutilisada  pela  morte  d'este  —  e  agora  D.  Urraca 
senhora  absoluta  de  todos  os  estados  d'Affonso  vi,  irritou-se, 
porque  esperava  algum  bónus  também  do  sogro;  mas,  como 
bom  cavalheiro  e  bom  diplomata,  —  não  esmoreceu. 

Longe  de  abandonar  as  suas  ideias  do  engrandecimento 
e  da  autonomia  ou  independência  de  Portugal,  concebeu  o 
audaz  projecto  de  apossar-se  —  não  de  uma  parte,  mas  de  toda 
a  monarchia  de  Leão  e  Castella?! .  .  .^ 

Dos  fracos  não  resa  a  historia. 


Herculano,  pag.  208. 
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O  valente  conde,  se  não  viu  realisado  o  seu  audaz 
'projecto,  algo  conseguiu,  mas  viu-se  attonito  muitas  vezes  com 
a  prima  D.  Urraca  —  mulher  pouco  escrupulosa,  manhosa 
como  as  raposas  e  volúvel  como  um  catavento. 

Representou  ella,  como  rainha  de  Leão  e  Castella,  um 
papel  importante  na  emmaranhada  historia  de  Portugal  e  da 
Hespanha  desde  1109  ató  que  falleceu  em  1126,  —  ou  durante 
17  annos,  —  mas  dá  e  dará  que  fazer  aos  historiadores. 

«Quando  a  Hespanha  —  diz  Herculano,  pag.  214  —  tiver 
uma  historia  escripta  com  sinceridade  e  consciência,  o  periodo 
do  governo  de  D.  Urraca  será  um  d'aquelles  em  que  o 
discernimento  do  historiador  terá  sido  posto  á  mais  dura 
prova.» 

Está  feita  a  apresentação  da  tristemente  celebre  D.  Urra- 
ca; ahi  vão  agora  muito  resumidamente  alguns  factos  que 
prendem  mais  de  perto  com  a  nossa  historia  e  que  mais 
parecem  romance,  do  que  historia. 


* 
*       * 


A  morte  de  Affonso  vi  (Junho  de  1109)  tornou-se  um 
facto  gravíssimo  para  a  Hespanha  christã. 

O  sceptro  leonez  que  devera  cahir  em  mãos  capazes 
de  assegurarem  as  conquistas  feitas  por  aquelle  príncipe,  ficara 
pertencendo  á  viuva  do  conde  Raymundo. 

Da  vasta  herança  que  legou  á  sua  filha,  o  rei  fallecido 
separara  de  certo  modo  a  Gallisa,  pois  declarou  que,  passando 
D.  Urraca  a  segundas  núpcias,  Affonso  Raymundes,  filho  d'ella 
e  seu  neto,  ficaria  reinando  naquella  província. 

Contava  o  infante  pouco  mais  de  três  annos  quando 
o  avô  expirou,  pelo  que  á  Gallisa,  como  ao  resto  da  mouar- 
chia,  faltava  um  successor  capaz  de  defender  a  integridade 
do  território  contra  os  mussulmanos  e  de  conter  a  ousadia 
e  rebeldia  dos  senhores  poderosos. 

Affonso    I    d'Aragão    estava    ao    tempo    na    flor    da    edade 
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e  pelo  seu  génio  guerreiro  o  appellidavam  lidador.  A  nobreza 
castelhana,  confiando  muito  nelle,  constrangeu  a  rainha  a 
esposal-o  e  assim  o  rei  aragonez  obteve  a  coroa  de  Leão 
e  Castella;  mas  uma  classe  poderosíssima  —  o  clero  —  recebeu 
mal  este  consorcio,  por  serem  os  dois  esposos  parentes  em 
grau  prohibido.     O  papa  os-  apoiou  e  decretou  o  divorcio. 


* 
*       * 


Affonso,  que  já  se  achava  em  Castella  com  tropas  de 
Aragão  e  cujo  caracter  violento  mal  podia  soffrer  que  assim 
o  clero  o  despojasse  d'iima  coroa  tão  facilmente  alcançada, 
rompeu  contra  os  prelados  que  lhe  eram  adversos. 

O  arcebispo  de  Toledo,  que  promulgara  a  bulia  do  divor- 
cio, foi  expulso  da  sua  diocese,  bem  como  os  bispos  de  Leão 
e  de  Burgos  —  e  os  de  Falência,  Osraa  e  Orense  foram  postos 
a  ferros?!  .  .  . 

Estes  factos  deviam  alienar-ihe  os  ânimos  dos  leonezes  e 
castelhanos  e,  desconfiando  da  lealdade  dos  ricos- homens  e 
alcaides  de  Leão  e  Castella,  o  novo  rei  começou  a  substituil-os 
nas  suas  tenencias  por  fidalgos  aragonezes,  com  o  que  au- 
gmentou  o  desgosto  geral  e  preparou  a  guerra  civil. 

Entregue  ao  conde  Pedro  Froylaz  de  Trava,  poderoso 
fidalgo  da  Gallisa,  o  infante  Affonso  Raymundes  vivia  nesta 
província,  esquecido  no  meio  dos  grandes  negócios  que  agita- 
vam a  nação.  Logo,  porém,  que  alli  constou  o  casamento  de 
D.  Urraca,  o  conde  de  Trava  cuidou  de  realisar  as  ultimas 
disposições  d'Affonso  vi  com  relação  ao  neto,  seu  pupillo,  e 
fez  alevantar  a  Gallisa,  receiosa  do  dominio  aragonez. 


Fora  celebrado  o  consorcio  de  D.  Urraca  durante  o  outo- 
mno  de  1109  e  já  no  principio  do  verão  de  1110  a  revolução 
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havia  tomado  tal  incremento  que  o  rei  d'Aragão  resolveu 
invadir    aquella   província. 

O  primeiro  castello  que  tomou  foi  o  de  Monterroso.  Um 
illustre  cavalleiro,  chamado  Pedro,  que  alli  se  achava  nessa 
occasião,  lançou-se   aos  pés  de  D.  Urraca,  implorando   a  vida. 

Eila  conhecia-o  e  quiz  salval-o,  mas  o  feroz  Affonso 
deante  d'ella  o  matou  com  um  venabulo,  ficando  os  leonezes 
indignados  com  tamanha  crueldade  —  e  ainda  mais  a  rainha 
que,  desde  esse  momento,  resolveu  divorciar-se  e,  não  dissimu- 
lando o  seu  descontentamento,  partiu  para  Leão. 

O  feroz  aragonez  continuou  a  guerra  na  Gallisa,  mas, 
sendo-lhe  desfavorável  a  sorte  das  armas,  dentro  de  três  mezes 
foi  obrigado  a  recuar  para  o  districto  d'Astorga.  A  revolução 
tinha  também  rebentado  alli.  Ao  chegar  áquella  cidade  sahi- 
ram-lhe  ao  encontro  os  barões  da  província  com  forças  taes 
que  não  ousou  resistir-lhes  e,  sendo  intimado  por  elles  para 
não  entrar  em  castello  algum  de  Leão,  teve  de  refugiar-se  na 
fronteira  dos  seus  estados  aragonezes. 


* 
*       * 


No  meio  d'estas  revoltas  e  guerras  conservava-se  acaso 
tranquillo  o  conde  de  Portugal? 

—  Não,  por  certo. 

Irado  pela  accessão  de  D.  Urraca  ao  throno  leonez  e  por 
não  haver  sido  contemplado  pelo  sogro  com  algum  quinhão 
dos  seus  domínios,  resolveu  o  conde  vingar-se. 

No  tempo  de  Affonso  vi  ainda  se  contentava  com  uma 
parte  da  monarchia;  —  agora  ia  mais  longe.  Sonhou  poder 
conquistal-a  toda,  vendo-a  tão  dividida,  tão  dilacerada  e  enfra- 
quecida pelas  discórdias  civis  que  a  devoravam  e  cobriam  de 
sangue  e  de  vergonha  d'uma  extremidade  á  outra  —  ou  desde 
a  Gallisa  até  o  Aragão,  —  discórdias  que  ainda  estavam  em 
começo  e  promettiam  longa  duração. 

Confiava    também    muito    nas    velhas    relações    que    tinha 
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com    differeutes    condes,    barões    e    ricos    homens    da    Gàllisa, 
Leão  e  Castélla  desde  o  tempo  do  primo  e  do  sogro. 

Confiava  também  no  esforço,  dedicação  e  união  dos  seus 
barões  e  vassallos  que  por  certo  o  acompanhariam  e  se  bate- 
riam como  leões  na  grande  lucta,  mesmo  porque  ella  visava  o 
engrandecimento  e  autonomia  de  Portugal,  que  era  o  ãesidera- 
tum  de  todos.  Medindo,  porém,  o  alcance  da  empreza  e 
vendo  que  não  seriam  bastantes  para  o  bom  êxito  as  tropas 
de  que  dispunha,  abandonou  os  seus  estados  momentaneamente 
—  atravessou  a  Hespanha — passou  os  Pyreneus  e  foi  alistar 
gente  de  guerra  em  França,  d'onde  regressou  pelo  Aragão. 


* 
*       * 


Estes  successos,  como  diz  Herculano,  deviam  passar-se 
nos  oito  mezes  que  decorreram  dos  fins  d'Agosto  de  1110 
aos  fins  d'Abril  de  1111. 

Chegando  aos  estados  d'A.ffonso  i,  Henrique  achou  ahi  o 
rei  aragonez  já  então  separado  da  celebre  D.  Urraca,  —  muito 
irado  contra  ella  e  contra  todos  os  que  o  expulsaram  e  corre- 
ram da  Gallisa,  Leão  e  Castélla,  como  já  dissemos. 

D.  Henrique,  aproveitando  habilmente  o  ensejo  e  vendo 
que  o  rei  d'Aragão  tentava  a  todo  o  custo  desforçar-se  e  rei- 
vindicar os  seus  direitos  á  coroa  leoueza,  offereceu-lhe  os  seus 
serviços  e  alliou-se  com  elle. 

Foi  a  condição  da  liga  marcharem  as  forças  dos  dois 
contra  D.  Urraca,  procurando  ambos  conquistar  as  terras  de 
Leão  e  Castélla  e  repartil-as  depois  egualmente  entre  ambos. 
Em  seguida  a  este  pacto,  voltou  D.  Henrique  a  Portugal,  onde 
se  demorou  algum  tempo,  durante  o  verão  de  1111. 

Para  se  conhecer  a  causa  provável  d'esta  vinda  e  da 
volta  subsequente  do  conde  a  unir-se  ao  rei  d'Aragão,  atemos 
o  fio  dos  successos  acontecidos  durante  a  sua  breve  residência 
em  França  e  nas  províncias  orientaes  da  Hespanha. 
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*         * 


O  conde  Gomes  Gonçalves  era  um  dos  mais  illustres 
senhores  d'aquelle  tempo.  Ainda  em  vida  de  Affonso  vi  elle 
pretendeu  a  mão  de  D.  Urraca,  mas  D.  Affonso  rejeitou  cora 
indignação  a  proposta.  Suscitada  pelos  prelados  a  questão  do 
divorcio,  elle  sentiu  renascer  as  suas  amortecidas  esperanças. 

Ou  fosse  que  entre  o  dito  conde  e  D.  Urraca  existisse 
uma  affeição  secreta  ou  que  elle  soubesse  então  accendel-a  no 
coração  da  rainha — «que  os  escriptores  contemporâneos  pin- 
tam como  pouco  severa  em  costumes*  —  diz  Herculano  —  é 
certo  que  entre  Affonso  i  e  a  sua  querida  esposa  rebentaram 
grandes  dissensões. 

«Depois  de  a  espancar  brutalmente»  —  diz  ainda  Her- 
culano, pag.  213  —  o  rei  d'Aragão  conduziu-a  a  Castellar,  onde 
a  conservou  como  presa,  e  resolveu  acceitar  o  divorcio. 

Temendo  as  consequências  d'esta  separação,  os  nobres  da 
corte  buscaram  e  obtiveram  (?)  congraçar  novamente  os  dois 
esposos. 

Árcades  ambo ?! .. . 


* 
*      * 


Quando  a  piedosa  rainha,  depois  de  espancada,  se  viu 
presa  em  Castellar  pelo  feroz  aragonez,  o  resentimento  contra 
o  marido  despertou-lhe  o  amor  pelo  filho? !.. .  Enviou  mensa- 
geiros aos  nobres  da  Gallisa,  recordando-lhes  o  que  Affonso  vi 
lhes  fizera  jurar  com  relação  ao  neto,  convidando-os  a  procla- 
marem-no  rei  nos  estados  que  o  avô  lhe  legou,  no  caso  da 
mãe  passar,  como  passou,  a  segundas  núpcias. 

Os  bons  fidalgos  da  Gallisa  partiram  logo  para  Leão, 
dispostos  a  cumprir  as  ordens  da  rainha,  mas  ficaram  attonitos, 
estupefactos,  quando  souberam  que  ella  novamente  se  congra- 
çára  com  o  marido  ? ! . . . 
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A  situação  dos  bons  fidalgos  era  assaz  melindrosa,  mesmo 
porque  estavam  certos  de  que  o  sanguinário  rei  d' Aragão 
trataria  de  vingar  o  desaire  que  soffreu  na  primeira  invasão 
da  Gallisa. 

Congraçados  os  dois  esposos,  ficou  inutilisada  a  alliança 
feita  entre  o  conde  D.  Henrique  e  D.  Affonso  d'Aragão.  Os 
interesses  d'este  vincularam-se  novamente  aos  de  D.  Urraca  — 
e  os  do  conde  ligavam-se  naturalmente  aos  do  infante,  seu 
sobrinho,  e  aos  dos  barões  da  Gallisa.  Estes,  vendo-se  em  tão 
negra  conjunctura,  consultaram  D.  Henrique,  não  menos  irri- 
tado do  que  os  fidalgos,  pelo  que  excitou  fortemente  o 
conde  Pedro  Erojlaz  a  que  proseguisse  na  revolução  a  favor 
do  infante,  seu  pupillo,  por  ventura  com  promessa  de  soccorro. 

Estalou  a  revolução  na  Gallisa  e  ao  mesmo  tempo  a 
guerra  civil,  porque  alguns  partidários  do  rei  d'Aragão 
tomaram  por  elle  armas  contra  Pedro  Froylaz  e  contra  o 
seu  pupillo,  tentando  prendel-os  e  até  matal-os!  Ainda  che- 
garam a  prender  a  condessa  de  Trava  e  prenderam  também 
artificiosamente  D.  Diogo  Gelmires,  famoso  bispo  de  Com- 
postella  que,  havendo  seguido  uma  politica  vacillante,  por  fim 
se  declarara  protector  d'Affonso  Raymundes.  Mas  o  activo 
prelado  achou  meio  de  se  libertar  e  de  pacificar  temporaria- 
riamente  a  Gallisa,  chamando  de  novo  á  parcialidade  do 
infante  os  fidalgos  rebeldes. 

Neste  meio  tempo  o  conde  D.  Henrique  attonito  regressou 
a  Portugal,  por  ver  que  a  paz  entre  os  dois  esposos  annullava 
as  esperanças  que  antevia  no  pacto  feito  com  o  rei  d'Aragão 
contra  D.  Urraca.  Apoiou  e  excitou  depois  a  guerra  na 
Gallisa  para  desviar  a  attenção  da  rainha  e  do  marido, 
emquanto  se  preparava  e  organisava  forças  para  nova  cam- 
panha era  favor  da  autonomia  e  expansão  do  seu  condado, 
o  que  foi  sempre  o  seu  sonho  dourado.  Em  breve,  porém, 
tudo  mudou,  porque  rebentaram  novamente  grandes  desintel- 
ligencias  entre  os  dois  esposos!  .  .  . 
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* 


O  animo  altivo,  a  inconstância  e  a  leviandade  da  rainha 
determinaram  uma  ruptura  decisiva. 

Proferiu-se  o  divorcio  —  e  D.  Urraca,  chamando  o  seu 
velho  aio  Pedro  Ansures,  o  conde  Gomes  Gonçalves ...  o 
conde  Pedro  de  Lara  .  .  .  ^  e  outros  senhores  castelhanos  e 
leonezes,  abriu  contra  o  rei  d'Aragão  uma  lucta  que  durou 
muitos  annos  com  poucas  interrupções  e  varia  fortuna. 

As  relações  que  novamente  estreitou  com  os  parciaes 
de  seu  filho  na  Gallisa  deram  o  mais  prospero  resultado  e, 
ao  passo  que  Leão  e  Castella  se  declaravam  geralmente 
favoráveis  á  rainha,  o  feroz  lidador  via  as  suas  forças  quasi 
reduzidas  ás  de  Aragão  e  ás  dos  fidalgos  e  cavalleiros 
aragonezes  que  poderam  conservar-lhe  fieis  alguns  logares 
fortes,  cujos  alcaides  eram. 


* 
*      * 


O  estado  politico  da  Hespanha  mudara  completamente  em 
relação  ao  conde  de  Portugal. 

A  concórdia  entre  D.  Urraca  e  os  defensores  d'Affonso 
Kaymundes  ligava  outra  vez  o  império  d'Affonso  vi  que 
ameaçara  despedaçar-se.  Por  outro  lado,  convertida  a  guerra 
civil  em  guerra  estrangeira,  visto  que  pelo  facto  do  divorcio 
o  rei  aragonez  tinha  de  a  sustentar  —  não  como  legitimo 
senhor  de  Leão,  Castella  e  Gallisa  contra  súbditos  rebeldes, 
mas  como  rei  de  Aragão  contra  ura  paiz  alheio,  unido  e  muito 
mais  populoso,  —  receou  perder  a  causa. 

Nesta  conjunctura  o  rei   aragonez  dirigiu-se    ao  conde  de 


Estes  dois  (?)  condes  eram  o  que  dizem  as  reticencias?!  .  ., 
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Portugal,  invocando  e  renovando  a  alliança  anteriormente  feita. 
D'aqui  nasceu  talvez  a  prorapta  união  d'Affonso  e  de  Hen- 
rique na  lucta  contra  D.  Urraca. 


*      * 


Durante  a  longa  ausência  do  conde  D,  Henrique  pela 
França  e  pelo  Aragão  (1110-1111)  com  a  miragem  sobre 
Leão  e  Castella,  os  mussulmanos  em  1110  tomaram-lhe  Santa- 
rém e,  quando  regressava  do  Aragão  em  1111,  achou  Coimbra 
revoltada,  o  que  muito  o  magoou,  por  ser  ao  tempo  talvez 
a  cidade  principal  do  seu  condado. 

Os  moradores  de  Coimbra,  vexados  e  opprimidos  por 
Munio  Barroso  e  por  um  certo  Ehràldo  ou  Ehrardo,  ^  talvez 
chefes  militares  ou  exactores  da  fazenda,  —  amotinaram-se  e 
expulsaram-nos  da  cidade. 

Devia  succeder  este  facto  —  diz  Herculano  —  durante  a 
ausência  do  conde  e  prosegue: 

«Voltando,  elle  se  dirigiu  a  Coimbra;  mas  os  habitantes 
resistiram-lhe  —  e  teve  de  pactuar  com  elles.»  O  resultado  — 
foi  obter  Coimbra  em  Maio  de  1111  uma  carta  de  foral  com 
amplos  privilégios,  fixando-se  as  contribuições  e  declarando-se 
expressamente  que  Munio  Barroso  e  o  tal  senhor  Ehràldo 
seriam  expulsos  da  cidade  —  e  que  emfim  o  conde,  satisfeito 
de  o  haverem  recebido,  esquecia  tudo  o  que  contra  elle  haviam 
praticado?! ... 


^  Assim  o  chama  Herculano,  paginas  220,  mas  o  nome  do  tal 
senhor  corresponde  a  Beraldo  e  Berardo,  nomes  actuaes  de  santos, 
etc,  formas  de  Éverard,  nome  pessoal  germânico  e  francez,  era  latim 
Everardus  e  no  baixo  latim  Ebrardus,  imde  Ehrardo  e  Ehràldo. 

Note-se  que  ar  deu  trivialmente  ai  em  nomes  pessoaes  e  com- 
muns. 
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* 
*         * 


A  Hespanha  ohristã  offerecia  então  o  triste  espectáculo 
de  que  tantas  vezes  foi  theatro  antes  e  depois  d'estes  suc- 
cessos. 

Emquanto  os  infiéis  invadiam  as  fronteiras,  a  guerra  civil 
encruecia  cada  vez  mais  no  seio  d'ella. 

Quando  os  mussulmanos  faziam  recuar  as  fronteiras 
de  Portugal,  os  condes  Gomes  Gonçalves ...  e  Pedro  de 
Lara  ...  —  lisongeados  com  o  valimento  da  rainha  e  es- 
perançados ambos  (?.••)  de  que  o  divorcio  de  D.  Urraca 
lhes  abrisse  o  caminho  do  throno,  ajuntaram  as  tropas 
d'esta  para  acommetterem  o  rei  aragonez.  Isto  determinara 
o  conde  D.  Henrique  a  sopitar  tão  generosamente  a  re- 
volta de  Coimbra  e  apressou-se  a  ir  juntar-se  com  o  seu 
alliado. 

Unidos  ambos,  romperam  logo  contra  os  leonezes  e  cas- 
telhanos. 

Os  condes  Gomes  Gonçalves  e  Pedro  de  Lara  vieram 
esperal-os  em  Campo  d'Espina,  a  poucas  léguas  de  Sepúlveda, 
no  districto  de  Segóvia. 

Lara,  apenas  começou  a  lucta,  fugiu  (?!...)  dei- 
xando o  conde  Gomes  batalhando  sósinho  contra  as  for- 
ças do  rei  aragonez  e  do  seu  alliado,  que  o  venceram  e 
mataram. 

Se  não  conquistou  o  throno,  conquistou  a  gloria  de  morrer 
pela  sua  adorada  rainha. 

Dos  fracos  não  reza  a  historia! 

—  Com  vista  aos  manes  do  conde  de  Lara,  tão  prompto 
na  investida,  como  valente  na  fuga. 
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* 


Obtida  a  victoria  (Novembro  de  1111),  o  exercito  dos 
dois  alliados  entrou  em  Sepúlveda.  ^  Os  fidalgos  castelhanos 
recorreram  então  a  meneios  occultos  para  os  dividir. 

Afeiaram  a  D.  Henrique  o  haver-se  alliado  ao  inimigo 
comnmm  da  monarchia  contra  Leão  e  Castella.  Pediram-lhe 
que  deixasse  o  aragonez  e  se  unisse  a  elles,  que  elles  de  bom 
grado  o  acceitariam  por  commandante  e  fariam  com  que  a 
rainha  dividisse  fraternalmente  com  elle  os  estados  d'Affonso  vi. 

Alguns  dos  ditos  barões  leonezes  e  castelhanos  invocaram 
até  as  recordações  do  passado  para  o  moverem. 

Cedeu  emfim  o  conde  e,  para  não  despertar  suspeitas  no 
rei  d 'Aragão,  pretextou  a  occorrencia  de  negócios  que  o 
chamavam  ao  seu  condado. 

Partindo  de  Sepúlveda,  foi  ao  castello  de  Monzon  ou 
Orsilhon,  onde  ao  tempo  estava  a  rainha,  a  qual  confirmou  as 
promessas  feitas  ao  conde  pelos  barões  seus  parciaes. 

Esperando  ver  assim  realisado  o  seu  plano  d'engrandeci- 
mento,  o  conde  não  hesitou  em  declarar-se  pelo  partido  de 
D.   Urraca. 


* 


Pouco  depois  a  rainha  partiu  para  a  Gallisa,  atravessando 
as  montanhas  d'Oviedo  no  coração  do  inverno  —  e  na  prima- 
vera  seguinte   de   1112   partiu   com    as  tropas  da  Gallisa  para 


^  Além  d'esta  villa,  a  Hespanha  tem  mais  duas  povoações  com 
o  nome  de  Sepúlveda  —  nvaa.  na  província  de  Salamanca,  outra  na  de 
Soria.  De  uma  d'ellas  com  certeza  proveiu  o  nosso  appellido  Sepúl- 
veda, mas  qual  a  etymologia  de  Sepúlveda? 

Dicant  paduani.    Respondam  os  nossos  bons  visinhos. 
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Astorga,  onde  reuniu  também  tropas  das  Astúrias,  Leão  e 
Castella. 

O  rei  d'Aragão  cercou  Astorga,  mas  foi  destroçado  e 
retirou-se  para  o  forte  Castelio  de  Penafiel. 

O  conde  Henrique  juntou  os  seus  homens  d'armas,  —  foi 
unir-se  aos  da  rainha  e,  capitaneando-os  todos,  marchou  com 
elles,  acompanhado  pela  rainha,  contra  o  dito  castelio  de 
Penafiel,  junto  de  Valladolid,  e  pozeram-lhe  cerco. 

O  assedio  prolongou-se,  por  ser  o  castelio  forte  e  bem 
defendido. 

Nesse  meio  tempo  D.  Theresa,  que  durante  a  ausência  do 
marido  viveu  sempre  em  Portugal,  partiu  de  Coimbra  e  foi 
unir-se  com  elle.  Chegada  ao  acampamento  semeou  a  dis- 
córdia, dizendo  ao  marido  que  antes  de  tudo,  exigisse  a  pro- 
raettida  divisão  dos  estados  leonezes,  porque  era  rematada 
loucura  arriscar  a  própria  vida  e  a  dos  soldados  portuguezes 
só  em  proveito  alheio. 

Deu-lhe  ouvidos  o  conde,  pelo  que  instou  cora  a  rainha 
para  que  se  realisassem  as  promessas. 


* 
*       * 


Irritou-se  com  taes  instancias  D.  Urraca  e  mais  ainda 
por  ver  que  os  soldados  lusitanos  davam  a  D.  Theresa,  sua 
irmã,  o  tratamento  de  rainha. 

Este  titulo,  dado  á  mulher  do  mais  poderoso  dos  seus 
barões  e  no  momento  commandante  de  todo  o  seu  exercito, 
revelou-lhe  o  alvo  em  que  a  irmã  e  o  cunhado  punham  a 
mira.  Tratou  de  iwr-se  em  guarda.  Abrindo  relações  occultas 
com  o  rei  d'Aragão,  procurou  de  novo  congraçar-se  com  elle 
e,  sob  o  pretexto  de  querer  annuir  ás  pretensões  de  D.  Hen- 
rique e  de  D.  Theresa,  levantou  o  cerco  e  foi  com  elles  para 
Pálencia. 

Alli  escolheram  árbitros  e  fez-se  a  divisão  dos  estados 
d'Affonso  VI  nominalmente?! ... 
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O  castello  de  Ceia  sobre  o  rio  do  mesmo  nome,  na  pro- 
víncia actual  de  Leão, —  castello  que  na  manhosa  partilha 
tocara  ao  conde,  foi-lhe  logo  entregue  e  resolveu-se  que  elle, 
ajudado  pelos  homens  d'armas  da  rainha,  marchasse  a  tomar 
Zamora,  uma  das  terras  mais  importantes  dos  seus  novos 
domínios  e  que  ao  tempo  estava  pelos  aragonezes. 

As  duas  irmãs  deviam  entretanto  recolher-se  á  cidade 
de  Leão. 


* 
*      * 


Taes  eram  as  intenções  patentes  de  D.  Urraca,  mas  bem 
differentes  eram  as  occultas.  Aos  cavalleiros  que  deviam  ir  na 
companhia  do  conde  ordenou  em  segredo  que,  tomada  Zamora, 
não  Ih 'a  entregassem  —  e  mandou  dizer  á  guarnição  de  Falên- 
cia que,  se  o  rei  d'Aragão  para  alli  se  encaminhasse,  lhe 
abrissem  as  portas. 

Dirigiu-se  depois  cora  D.  Theresa  para  a  villa  de  Saha- 
gun,  1  cujos  habitantes  eram  fautores  do  mencionado  rei,  pelo 
que  facilmente  os  persuadiu  a  fazerem  o  mesmo.     D'alli,  sepa- 


*  Salmgun,  villa  hespauhola  da  província  de  Leão,  é  uma  forma 
de  S.  Fagundo,  o  mesmo  que  Facundo,  nome  d'iun  santo,  etc,  tirado 
do  latim  facundus  —  facundo,  eloquente. 

Têem  a  mesma  etymologia  Fagundo,  nome  d'uma  povoação  de 
Oviedo  e  de  varias  povoações  nossas,  bem  como  S.  Facundo  e  S.  Fa- 
gundo, povoações  nossas  também. 

O  mesmo  Facundus,  i,  deu  Facutidis,  unde  Fagundes,  appellido 
nosso,  patronímico  de  Fagundus,  o  mesmo  que  Facundus. 

Por  seu  turno  Fagundes  deu  o  provincianismo  ou  termo  familiar 
e  popular  beirão  fagundes  —  homem  desprezível,  pulha,  biltre. 

Desculpem  esta  pequena  amostra  do  panno  ?! . . . 

Ainda  direi  que  Fagundo  ou  Facundo  é  synonimo  de  Chrysos- 
tomo,  nome  também  d'um  santo,  etc,  tirado  do  grego  chrysos  —  ouro 
—  e  stema  —  bocca.  Significa,  pois,  Chrysostomo  —  bocca  de  ouro,  — 
homem  de  grande  facúndia  ou  muito  eloquente. 
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rando-se  de  D.  Theresa,  recolheu-se  effecti vãmente  a  Leão,  dei- 
xando a  condessa  de  Portugal  no  celebre  mosteiro  de  Sahagun, 
contra  cujos  monges,  senhores  da  villa,  o  ódio  dos  burguezes 
era  grande   e   causa   do   seu    afferro   á   parcialidade    aragoneza. 

A  partida  de  D.  Urraca,  abandonando  alli  a  irmã,  foi 
accordo  secreto  com  o  rei  d'Aragão,  que  entrou  de  repente  na 
villa  e,  sabendo  que  D.  Theresa  fugira,  mandou  após  ella 
forças  para  a  prenderem,  mas  não  poderam  alcançal-a. 

Somraa  e  segue. 


* 


A  noticia  da  traição  de  D.  Urraca  brevemente  chegou 
aos  ouvidos  do  conde  D.  Henrique. 

É  fácil  de  suppôr  qual  seria  a  indignação  d'elle,  vendo-se 
por  tal  forma  ludibriado  e  transtornados  completamente  os 
seus  planos  ? ! . . . 

Os  nobres  de  Leão  e  Castella  o  confortaram  e  se  mostra- 
ram dispostos  a  favorecel-o,  desapprovando  o  procedimento  da 
rainha,  mesmo  porque  detestavam  o  rei  d'Aragão  e  não 
podiam  tolerar  o  seu  dominio. 

Aproveitou  o  conde  esta  irritação  dos  ânimos  e  com  os 
barões  offendidos,  alguns  d'elles  seus  parciaes  e  bons  amigos, 
resolveu  proseguir  contra  os  dois  a  guerra  que  até  então 
haviam  feito  contra  o  rei  aragonez  somente. 

D.  Urraca,  partindo  de  Sahagun,  pouco  tempo  se  'demo- 
rara em  Leão,  onde  o  marido  se  foi  unir  com  ella,  haven- 
do-lhe  sabido  baldada  a  tentativa  da  prisão  de  D.  Theresa. 
Sabida  esta  nova,  D.  Henrique  e  os  barões  seus  alliados  foram 
sitiar  Carrion,  para  onde  tinham  ido  o  aragonez  e  D.  Urraca. 
Breve,  porém,  acabou  o  assedio,  porque  —  diz  um  escriptor 
contemporâneo  —  os  nobres,  além  do  respeito  para  com  a  filha 
de  D.  Affonso  vi,  estavam  certos  de  que  pouco  duraria  a  con- 
córdia entre  ella  e  o  rei  d'Aragão,  pelo  que  alguns  d'elles 
abandonaram  a  empreza. 
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Não  parece  este  o  motivo  principal  de  semelhante  resolu- 
ção; mas,  fosse  essa  ou  diversa  a  causa,  é  certo  que  D.  Hen- 
rique houve  por  bem  retirar-se  com  os  outros  barões,  como 
diz  Herculano,  pag.  227,  accrescentando  que  os  factos  supra 
deviam  ter  logar  no  outomno  de  1112. 

Ignora-se  o  que  fez  D.  Henrique  depois  de  levantar  o 
cerco  de  Carrion. 

Siippõe-se  que  andaria  empenhado  em  obter  pelas  armas 
ou  por  outro  qualquer  meio  os  senhorios  que  sua  cunhada 
lhe  dera  para  trahir  a  causa  do  rei  aragonez.  Entretanto 
este,  cuja  reconciliação  com  D.  Urraca  não  era  senão  um 
calculo  de  cubica,  apenas  se  achou  livre  do  cerco,  U^atou  de 
ajastal-a  de  si.  —  Árcades  amho ?! .. . 

Com  promessas  muito  lisongeiras  resolveu-a  a  ir  adminis- 
trar o  Aragão,  emquanto  elle  ficava  ordenando  as  cousas  da 
monarchia  leoneza. 

Partiu  com  effeito  a  rainha,  mas  em  breve  soube  que 
nos  seus  estados  continuava  praticando  as  maiores  violências 
o  marido.  Desde  então  resolveu  ella  voltar;  mas,  seguindo  o 
exemplo  d'Affonso  que  soubera  crear  um  partido  entre  os 
castelhanos  e  leonezes,  buscou  também  allianças  entre  os 
vassallos  d'elle,  chamando  a  si  alguns  fidalgos  aragonezes 
descontentes  e  ao  mesmo  tempo  tratou  de  avivar  as  sympa- 
thias  em  Leão  e  Castella. 


Affonso  I,  quando  soube  que  D.  Urraca  partira  de  Aragão, 
pensou  em  embargar-lhe  os  passos  e  prendel-a;  mas  nem  uma 
nem  outra  cousa  o  feroz  lidador  conseguiu. 

A  parcialidade  da  rainha  engrossara  a  ponto  de  se  fazer 
temer ! .  .  » 

D.  Urraca  abandonou  o  systema  da  dissimulação  —  e  as 
discórdias  renovadas  entre  os  dois  consortes  determinaram 
entre  elles  uma  guerra  franca  e  sanguinolenta. 
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O  estado  das  cousas  era  intolerável,  pelo  que  alguns 
barões  leonezes  e  castelhanos  e  muitos  populares  dos  mais 
poderosos,  se  ajuntaram  em  Sahagun  com  o  propósito  de 
constrangerem  os  dois  esposos  a  darem  tréguas  ás  suas  discór- 
dias e  a  deixarem  respirar  a  nação.  Exigiram  nomeadamente 
que  o  rei  aragonez  respeitasse  as  condições  estabelecidas 
quando,  em  consequência  das  pretensões  do  conde  de  Portugal, 
D.  Urraca  se  cougraçou  com  o  rei  d'Aragão  em  Penafiel. 


* 


Falto  de  forças  para  romper  com  a  imponente  assemblêa 
popular  que  lhe  dictava  a  lei,  o  feroz  aragonez  valeu-se  da 
dissimulação.  Novamente  fingiu  reconciliar-se  cora  a  rainha  e 
foi  com  ella  viver  eni  Astorga?!... 

A  pacificação  obtida  á  força  pelos  povos  não  duraria 
muito.  A  primeira  circumstaucia  que  se  offerecesse  para  nova 
ruptura  havia  de  ser  aproveitada  por  elle  —  e  tal  circurastan- 
cia  não  tardou,  como  os  leitores  vão  ver. 

Estes  successos  passavam  nos  primeiros  mezes  de  1114. 

Posto  que  no  meio  das  inquietações  e  revoltas  em  que 
figuraram  tantos  indivíduos  eminentes,  os  factos  relativos  ao 
conde  de  Portugal  sejam  muitas  vezes  esquecidos  nas  incom- 
pletas memorias  d'esse  tempo,  todavia,  se  dermos  credito  a  um 
documento,  acerca  do  qual  não  nos  occorre  duvida,  Henrique 
havia-se  ligado  com  a  rainha  quando  ella  voltou  de  Aragão  e 
se  achava  mais  uma  vez  separada  do  marido. 


* 

*       * 

Foi     no     meio    d'estas    discórdias    que    falleceu    o    conde 

D.  Henrique;   mas  o   modo,  o  logar  e  as  particularidades  d'este 

successo,  cohre-os  véu   impenetrável  —  diz  Herculano,   pag.   230. 

Sabemos  só  que  elle  falleceu  no  1."  de  Maio  de  1114. 
11 
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A  narração  do  Anonymo  de  Sahagun  faz  suspeitar  que 
elle  acompanhou  o  rei  d'Aragão  e  a  rainha  para  Astorga  e 
que  alli  morrera,  o  que  de  certo  modo  é  corroborado  pelos 
chronistas  portuguezes  que  o  dão  por  morto  naquella  cidade, 
posto  que  essa  tradição  revista  o  facto  de  circumstancias 
extraordinárias  e  fabulosas  com  que  a  imaginação  do  povo 
costuma  poetisar  a  historia. 


* 

* 


Pelo  tratado  da  divisão,  que  a  necessidade  de  attrahir  o 
conde  de  Portugal  ao  seu  partido  obrigou  D.  Urraca  a  cele- 
brar com  elle,  sabemos  lhe  ficava  pertencendo  Zamora,  cujo 
districto  se  dilata  pela  fronteira  oriental  do  nosso  paiz.  E  se 
outro  tratado  entre  a  rainha  e  D.  Theresa,  de  que  logo  falla- 
remos,  assentava,  como  suspeitamos,  sobre  aqiielle  pacto  ante- 
riormente feito  com  D.  Henrique,  vemos  por  elle  que  esses 
territórios  abrangiam  a  maior  parte  das  províncias  de  Valla- 
dolid,  Zamora,  Toro  e  Salamanca. 

Também  é  provável  que  nos  ajustes  feitos  com  o  rei  de 
Aragão  para  repartirem  entre  si  a  monarchia  leoneza,  o  conde 
tivesse  escolhido  as  mencionadas  províncias  —  e  que  da  posse 
definitiva  d'ellas   estava  tratando   em   Astorga,   quando   falleceu. 

No  commura  sentir  dos  historiadores  o  conde  havia  che- 
gado aos  setenta  e  sete  annos;  mas  Herculano,  pag.  232, 
suppôe  que  D.  Henrique,  —  por  varias  considerações  e  pela 
actividade  militar  que  mostrou  nos  últimos  tempos  da  sua 
vida,  não  tinha  mais  de  cincoenta  a  sessenta  annos  de  edade, 
quando  falleceu. 

O  seu  cadáver  foi  transportado  de  Astorga  para  Braga, 
em  cuja  Sé  jazem  os  restos  d'aquelle  que  pode  chamar-se  o 
fundador  da  nacionalidade  portuguesa. 
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D.  Henrique  fez  muito  e  algo  conseguiu  em  favor  do  seu 
condado  e  da  nossa  autonomia,  mas  com  certeza  iria  muito 
mais  longe  se  D.  Urraca  e  o  feroz  aragonez  não  fossem  tão 
desequilibrados,  tão  volúveis,  tão  inconstantes  e  tão  faltos  de 
honra,  de  brios  e  dignidade! 

O  pobre  conde  viu-se  attonito  com  elles  e,  se  não  fora 
tão  enérgico,  tão  atilado  e  de  tanto  prestigio  em  Portugal  e 
mesmo  na  Oallisa,  em  Leão  e  Castella  —  não  sei  o  que  lhe 
succederia?! . . . 

Custa  a  crer  que  sahisse  incólume  de  tantas  ciladas  e 
que  em  tão  negras  conjuncturas  o  não  aprisionassem  ou 
prendessem    e   matassem. 

Elle  viu-se  attonito,  mas  em  ultima  analyse — foi  muito 
feliz!... 


O  conde  pugnou  muito  pela  autonomia  e  expansão  de 
Portugal,  mas  não  pugnou  menos  a  viuva,  como  os  leitores 
vão   ver. 

Apenas  soube  que  D.  Henrique  fallecera,  appareceu 
D.   Theresa    na    corte    de    Astorga. 

Armava  grande  competência  —  diz  um  contemporâneo  — 
com  sua  irmã  e  com  o  rei. 

Que  outra  podia  ser  essa  comiietencia  senão  as  pretensões 
do  marido?  Mas  o  guerreiro  conde  baixara  ao  sepulchro,  e  a 
sua  espada  que  luzira  ao  sol  de  tantas  batalhas  jazia  com  elle 
na  campa. 

Sobravam  a  D.  Theresa  ambição,  energia  e  tenacidade, 
mas  faltava-lhe  um  braço  d'homem  para  sustentar  o  direito 
que  suppunha  ter;  —  faltava-lhe  o  ferro  que  a  politica  entào 
como    sempre  —  diz    Herculano,    pag.    282  —  costuma    lançar  na 
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balança  em  que  pesam  as  contendas  dos  príncipes  e  dos 
povos,  - 

Recorreu  ás  armas  de  que  a  sua  fraqueza  mulheril  podia 
tirar  tanta  vantagem,  como  o  marido  tirara  do  esforço  militar. 
Empregou  a  astúcia. 

Por  intermédio  d'um  homem  da  sua  confiança  persuadiu 
o  rei  d'Aragão  de  que  a  sua  mulher  tentava  envenenal-o, — 
accusação  talvez  não  inteiramente  infundada  —  como  diz 
Herculano,   pag.    232. 

O  rei  d'Aragão,  ancioso  por  um  pretexto  qualquer  para 
punir  a  rainha  depois  de  empolgar  os  estados  d'ella,  deu  ou 
fingiu  dar  credito  á  dita  revelação.  Perante  os  nobres  da 
corte  accusou-a  do  intentado  assassinio,  para  justificar  a 
separação  que  resolvera. 

Segundo  o  costume  d'aquelles  tempos  recorreu  a  rainha  á 
prova  do  combate,  escolhendo  um  cavalleiro  que  mantivesse  na 
estacada  a  sua  innocencia;  mas  o  rei  negou-se  a  acceitar  o  cha- 
mado  então  juiso  de  Deus  e  fez-se  julgador  da  própria  causa. 

A  rainha  foi  expulsa  de  Astoi'ga,  seguida  de  poucos 
cavalleiros  que  não  quizeram  abandonal-a. 

A  violência  do  rei  produziu  geral  descontentamento. 

Os  próprios  aragonezes  que  guai-neciam  as  torres  de  Leão 
abriram  as  portas  do  castello  á  desditosa  rainha.  Os  populares, 
que  até  ahi  se  haviam  mostrado  mais  favoráveis  ao  rei  de 
Aragão  do  que  a  D.  Urraca,  uniram-se  a  ella.  Os  concelhos 
de  Burgos,  de  Naxera,  de  Carrion,  de  Leão  e  de  Sahagun, 
reunidos  n'esta  ultima  villa  —  ou  porque  se  não  houvesse 
dissolvido  ainda  a  passada  assemblêa,  ou  porque  de  novo  se 
reunisse,  mostraram-se  tão  resolutos  contra  o  feroz  aragonez, 
que     este    sahiu     a    occultas    de     Sahagun,    coyno   fugitivo,    e 


^  Com  vista  aos  dois  impérios  da  Rússia  e  do  Japão  em  cnia  e 
sanguinolenta  guerra  no  momento. 

—  Esta  nota  refere-se  a  Novembro  de  1904,  data  em  que  eu 
estava  publicando  isto  mesmo  em  folhetins  no  Conimbricense. 
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recolheu-se  aos  seus  estados.  Então  os  nobres  e  burguezes 
reconheceram  por  toda  a  parte  —  nas  villas  e  castellos  —  a 
auctoridade  da  rainha. 

* 
*       * 

D.  Theresa  ficou  residindo  em  Astorga,  quando  a  irmã 
foi  expulsa.  Alli  pactuou  alliança  com  o  rei  d'Aragão,  mas 
os  acontecimentos  de  Sahagun  tolheram  a  dita  alliança  e 
tornaram  muito  critica  a  situação  da  infanta.  Os  seus 
domínios  eram  demasiado  pequenos  para  nelles  achar  recursos 
contra  a  irmã,  no  momento  senhora  de  Leão  e  Castella  e 
offendida  mortalmente  por  ella. 

A  infanta,  porém,  sendo  lindissima,  ^  e  d'animo  forte  e 
sagaz  —  não  succumbiu  e  durante  os  quatorze  annos  que 
sobreviveu  ao  marido  não  só  poude  conservar  e  algo  ampliar 
os  seus  estados,  mas  muito  contribuiu  para  a  independência 
d'elles. 

Á  politica  de  D.  Theresa  se  deve  em  grande  parte  a 
nossa  autonomia,  como  os  leitores  vão  ver. 


* 
*      * 

A  infanta  achava-se  viuva,  e  de  três  filhos  que  lhe 
deixara  o  conde  um  só  era  varão  —  Affonso  Henriques  —  de 
dois  a  três  annos  de  edade?!... 

O  rei  d'Aragão  com  quem  ella  se  ligara  em  Astorga  era 
um  poderoso  alliado;  mas,  repellido  de  Leão  pela  assemblea  de 
Sahagun  e  perdido  o  alcassar  de  Burgos  (então  capital  da 
Castella)  com  muitos  outros  legares  fortes,  pediu  tréguas, 
que  D.  Urraca  acceitou. 

Vendo-se  livre  da  guerra,  podia  muito  facilmente  a  rainha 


De  gesto  angélico  —  diz  Herculano,  pag.  234. 
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vingar-se  da  irmã;  tudo,  porém,  esqueceu  ou  fingiu  esquecer, 
porque  ao  tempo  a  Gallisa  era  um  vulcão!  Estava  ainda  em 
armas  por  Affonso  Raymundes,  filho  do  primeiro  consorcio  da 
rainha  —  e  quem  tudo  mandava  na  Gallisa  —  província  então 
quasi  independente  —  era  o  manhoso  e  poderoso  bispo  de 
Compostella  —  D.  Diogo  Gelmires,  parcial  da  infanta.  Qualquer 
procedimento,  pois,  da  rainha  contra  ella  podia  trazer-lhe 
graves  consequências?!...  Todavia  este  estado,  apparentsmente 
e  forçadamente  pacifico,  deixava  ainda  incerto  o  futuro  de 
Portugal. 

* 
*       * 

D.  Theresa  que  durante  a  vida  do  marido  usara  apenas 
o  titulo  de  condessa  e  de  infanta,  começou  agora  a  usar 
promiscuamente  nos  seus  diplomas  o  titulo  de  infanta,  de 
raÍ7iha  e  de  ambos  juntos,  prevalecendo  finalmente  o  de 
rainha.  Os  próprios  súbditos  assim  a  tratavam,  como  dissemos 
supra,  —  já  em  vida  do  conde  —  e  assim  a  tratou  depois  até  o 
próprio  papa! . . . 

A  vastidão  relativa  dos  seus  estados  e  a  importância 
d'estes  augmentavam,  enfraquecendo  na  mesma  proporção  a 
dilacerada  monarchia  leoneza-castelhana. 

A  infanta  ia  recebendo  o  titulo  de  rainha  —  e  poucos 
annos  depois  o  seu  condado  ia  recebendo  dos  próprios 
vassallos   o    titulo    de   reino. 

Ao  passo  que  a  guerra  civil  devorava,  dividia  e  enfra- 
quecia Leão  e  Castella, —  Portugal  (honra  lhe  seja!)  conservou 
sempre  um  notável  e  muito  louvável  aspecto  d'unidade,  o  que 
lhe  dava  muita  força!... 


* 
*       * 

As  tregoas  propostas  pelo  aragonez  e  acceitas  pela  rainha, 
suspenderam    as    hostilidades.     Entretanto    Affonso  i    marchou 
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para  o  Arag;ão  a  fazer  guerra  aos  niussulraanos  —  e  D.  Urraca 
marchou  para  a  Gallisa  ao  tempo  (1115)  sublevada  contra 
a  rainha  pelo  manhoso  e  poderoso  hispo  de  Compostella  — 
D.  Diogo  Gelmires.  Tentou  ella  prendel-o,  mas  não  poude, 
e  por  intervenção  dos  fidalgos  gallegos  a  discórdia  serenou 
apparentemente. 

Gelmires  era  homem  de  intolerável  vaidade  e  não  menor 
cobiça  —  e  para  satisfazer  estas  duas  paixões  nenhuns  meios 
julgava  vedados,  como  diz  Herculano,  pag.  247. 

Dada  a  sua  apparente  reconciliação  com  D.  Urraca,  não 
cessou  de  promover  secretamente  as  perturbações  civis. 

Pedro  Froylaz,  conde  de  Trava,  era  na  apparencia  o 
chefe  d'um  partido  que  pretendia  despojar  a  rainha  do 
governo  —  ou  pelo  menos  separar  da  coroa  a  Gallisa  e  os 
districtos  de  Salamanca  e  Zamora,  para  constituir  um  governo 
independente  para  o  seu  pupillo  —  Affonso  Raymundes. 

Havia  estreita  amizade  entre  Gelmires  e  o  conde  de 
Trava  —  e  as  suspeitas  de  connivencia  do  poderoso  bispo  com 
os  partidários  do  infante  —  determinaram  a  rainha  a  marchar 
novamente  para  a  Gallisa  com  o  intuito  de  prender  o  manhoso 
prelado,  mas  este  novamente  lhe  baldou  o  intento,  resistindo 
com  mão  armada?!... 


*       * 


Cedeu  a  rainha  e,  apparentemente  reconciliada,  voltou 
para  Castella;  mas,  passado  pouco  tempo,  de  novo  marchou 
para  a  Gallisa  e  de  novo  tentou  prender  o  bispo  compos- 
tellano.  Tirou  elle  então  a  mascara  e  tomou  abertamente  o 
partido  do  infante. 

Pedro  Froylaz  dirigiu-se  então  com  o  seu  pupillo  para 
Compostella.  A  rainha  immediatamente  retrocedeu  para  a 
Gallisa  e,  unindo-se-lhe  muitos  descontentes  da  nova  revolu- 
ção, marchou  novamente  para  Compostella  e  os  parciaes  d'ella 
abriram-lhe  as  portas. 
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Ficou  attonito  o  poderoso  bispo  e  ainda  se  fortificou  na 
cathedral,  mas,  vendo  que  era  inútil  a  resistência,  humilhou-se 
constrangido,  mesmo  porque  o  conde  de  Trava,  de  cnjo 
exercito  haviam  passado  muitos  dos  seus  para  o  campo  da 
rainha,  não  se  atreveu  a  corabatel-a  e  se  havia  retirado.  Kão 
acabou,  porém,  a  lucta,  porque  um  dos  barões  da  Gallisa  — 
Gomes  Nunes,  senhor  de  muitos  castellos  e  que  trazia  a  soldo 
muitos  homens  d'armas,  proseguiu  na  guerra  a  favor  do 
infante. 

Tentou  a  rainha  subjugal-o  e  sitiou  em  um  dos  castellos 
Gomes  Nunes;  mas  surgiu  um  novo  adversário  e  D.  Urraca, 
em  vez  de  sitiadora,  ficou  sitiada?! .  .  . 


* 
*       * 


D.  Theresa  vendo  a  irmã  e  a  Gallisa  envoltas  em  taes 
discórdias,  —  desejando  firmar  a  posse  dos  seus  domínios  e 
mesmo  a  expansão  d'elles,  —  d'accordo  com  o  bispo  compostel- 
lano  entrou  com  força  armada  na  Gallisa  e,  unida  ao  conde 
de  Trava,  foram  cercar  a  irmã  e  a  bateram. 

Retirou-se  D.  Urraca  para  Compostella,  cujos  burguezes, 
ao  tempo  indispostos  com  o  seu  prelado,  se  haviam  tornado 
parciaes  d'ella,  convidando-a  e  instigando-a  para  se  vingar 
e  os  vingar  a  elles  de  Gelmires;  mas  D.  Urraca  muito 
^prudentemente  o  deixou  em  paz,  embora  humilhado,  e  pouco 
depois  regressou  a  Leão;  —  seguiram-se,  porém,  logo  novas 
luctas. 

Indignado  contra  os  compostellanos,  o  conde  de  Trava 
com  os  seus  dois  filhos  Bermudo  e  Fernando  e  cora  os  seus 
alliados  e  homens  d'armas,  avançou  immediatamente  para  as 
cercanias  de  Compostella,  matando  e  captivando  os  homens 
e  destruindo  os  gados.  —  «Theresa,  affeita  á  dura  vida  dos 
campos,  talvez  o  acompanhava  nesta  guerra.  Ahi,  no  meio 
das  fadigas  e  riscos  dos  combates,  despontaria  essa  affeição 
entre   Fernando   de    Trava   e   D.    Theresa  —  affeição   que    tão 


•tÈNTATlVA   ETYMOLOííICO-TOFOxNVMICA  16Ô 


notável  se  tornou  annos  depois  e  que  veiu  a  produzir  em 
Portugal  scenas  análogas  ás  que  se  representavam  então  na 
Gallisa. »  — Palavras  textuaes  de  Herculano,  paginas  251. 


* 

*       * 


Os  soccorros  dados  por  D.  Theresa  ao  conde  de  Trava 
não  foram  gratuitos,  pois  desde  essa  época  os  domínios  d'ella 
se  alargaram  para  além  do  Minho  pelos  districtos  de  Tuy 
e  Oreyise,  cujos  bispos  três  annos  depois,  pelo  menos,  seguiam 
a  sua  corte,  exercendo  ella  nos  territórios  de  Tuy  actos  de 
senhorio  largo  tempo.  Mas,  emquanto  D.  Theresa  alargava  ao 
norte   os   seus   domínios,   elles   encurtavam-se    do   lado    opposto. 

Os  raussulmanos  era  1116  lhe  tomaram  os  castellos  de 
Miranda  do  Corvo,  Soure  e  Santa  Eulália,  junto  de  Monte- 
mór-o-  Velho,  —  castellos  que,  formando  uma  linha  curva,  defen- 
diam as  fronteiras  de  Coimbra  a  leste,  sul  e  oeste.  Ficou, 
pois,  Coimbra  muito  exposta  a  uma  invasão  mussulmana,  que 
não  se  fez  esperar. 

O  emir  de  Marrocos,  desejando  vingar  os  revezes  que  as 
suas  armas  tinham  por  esse  tempo  soffrido  no  Aragão,  passou 
á  Hespanha  com  grandes  forças  que,  unidas  ás  suas  da 
península,  formavam  um  grande  exercito.  Mandou  parte  d'elle 
contra  o  rei  aragonez  —  e  o  próprio  emir  foi  com  a  parte 
restante  sitiar  Coimbra  em  Junho  de  1117. 

Achava-se  então  alli  D.  Theresa. 

Durou  o  assedio  vinte  dias,  durante  os  quaes,  sem 
interrupção  de  um  só,  os  muros  da  cidade  foram  valentemente 
'combatidos.  Defenderam-se,  porém,  os  sitiados  com  tal  vigor, 
que  o  emir  africano  se  retirou  para  Ceuta,  assolando  os 
arrabaldes  de  Coimbra  e  tudo  o  que  atravessou  na  retirada, 
nomeadamente  Soure,  logar  forte  que,  ainda  passados  sete 
annos,  se  achava  convertido  em  habitação  de  feras,  como  diz 
Herculano,  paginas  253. 
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* 

*         * 


O  rei  d'Aragã.0,  sempre  em  lucta  com  os  sarracenos, 
aos  quaes  derrotou  muitas  vezes,  continuava  pelos  seus 
capitães  a  disputar  a  D.  Urraca  a  posse  de  Leão  e  Castella, 
fazendo  entradas  nos  dominios  da  rainha. 

Em  1117  um  grande  exercito  combinado  de  Leão, 
Gallisa,  Estremaduras,  Castella  e  A.sturias,  marchou  para 
a  fronteira  do  Aragão  e  a  lucta,  mais  ou  menos  vio- 
lenta entre  os  dois  estados,  protrahiu-se  até  á  morte  de 
D,  Urraca,  succedida  em  1126. 

Os  três  annnos  de  1117  a  1120  passaram  relativamente 
tranquillos,  sobretudo  para  Portugal. 

Nenhuns  indícios  se  encontram  de  que  D.  Theresa  ou 
os  ricos-homens  dos  seus  estados  interviessem  na  empreza 
gu£rreira  de  D.  Urraca  e  de  seu  filho  contra  os  aragonezes, 
para  a  qual  vimos  terem  marchado  as  tropas  de  tjodos  os 
outros  districtos  de  Leão,  etc. 

Os  barões  de  Portugal  naquelles  tempos  semi-barharos 
procediam  em  tudo  guiados  pelo  pensamento  de  consolidarem 
pouco  a  pouco  a  sua  autonomia  — procedimento  que  honraria 
ainda  uma  época  muito  mais  {Ilustrada. 

Por  seu  turno  D.  Theresa,  recebendo  em  Leão  e  Castella 
o  titulo  indefinido  e  singular  de  infanta  dos  portuguezes, 
exercitava  entre  estes  ura  poder  que  tornava  duvidoso  o 
predomínio  da  irmã.  Conservava,  até,  o  senhorio  de  Tuy 
e  Orense  e  trazia  na  sua  corte  os  prelados  d'aquellas  duas 
dioceses?!  .  .  . 


* 

*      * 


A    posse    de   Tuy   foi    o    motivo    ou    o    pretexto    do    rom- 
pimento d'hostilidades  em  1121. 

D.  Theresa  tinha-se  apossado ,  em   1116   de  uma  parte  da 
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Gallisa  e  com  certeza  era  senhora  de  Tuy  e  Orense  no  anno 
de  1119,  em  que  os  bispos  d'aqiiellas  duas  dioceses  seguiam 
a  corte  da  infanta  e  confirmavam  em  Coimbra  as  mercês  que 
ella  fazia  a  súbditos  de  Portugal. 

A  rainha  de  Leão  e  Castella  visitou  a  Gallisa  duas  ou 
três  vezes  nos  fins  do  1120  e  nos  princípios  de  1121 — já 
porque  a  guerra  do  Aragão,  corria  frouxamente,  por  causa  da 
lucta  do  rei  com  os  mussulmanos,  —  já  porque  D.  Affonso 
Raymundes  attingira  a  puberdade  e  todos  ou  quasi  todos  os 
barões  da  Gallisa  estavam  anciosos  por  tirarem  a  coroa  á 
desequilibrada  rainha  e  dal-a  ao  infante. 

Tratava,  pois,  D.  Urraca  de  ver  se  podia  acalmar  a  Gallisa, 
pelo  que  tanto  a  miúdo  a  visitava  e  alli  se  achava  nos  prin- 
cípios de  1121. 

* 
*       * 

Simulava  o  infante  não  proceder  d'accordo  com  os  fidal- 
gos do  seu  partido,  que  trabalhavam  em  dispor  tudo  para  uma 
revolução  decisiva. 

D.  Urraca  veíu  então  a  Corapostella  acompanhada  pelo 
filho  e  foi  nessa  occasião  que  resolveu  a  guerra  contra 
Portugal,  pelo  facto  de  D.  Theresa  noutro  tempo  ter  invadido 
Tuy  e  as  suas  cercanias,  retendo  esses  territórios  debaixo  do 
próprio  domínio. 

Talvez  não  fosse  este  o  fundamento  da  empreza,  mas 
apenas  um  pretexto,  porque  a  dita  occupação  remontava  a 
cinco  ânuos  antes,  durante  os  quaes  as  duas  irmãs  conserva- 
ram entre  si  paz  —  ou  fingida  ou  sincera. 

Por  ventura  também  Gelmires,  o  manhoso  e  poderoso 
bispo  compostellano,  aconselhava  a  enipreza  —  ou  para  desper- 
tar o  incêndio  —  ou  para  entreter  a'  rainha  n'uma  guerra 
perigosa,  cujos  lances  e  cuidados  a  distrahissem  de  seguir  o 
fio  tenebroso  da  conspiração  da  Gallisa. 

Já  no  começo  do  dito  anno  ou  do  antecedente,  Fernão 
Peres   de   Trava,   filho   do    conde    Pedro  Froylaz   e   alferes-már 
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do  arcebispo,  vivia  na  corte  de  D.  Theresa,  de  quem  obtivera 
o  governo  dos  districtos  do  Porto  e  de  Coimbra,  com  o  titulo 
de  cônsul  ou  conde,  como  o  tivera  D.  Henrique?!... 


* 

*       * 


Na  primavera  ou  no  estio  de  1121  D.  Urraca,  disposta  a 
invadir  os  estados  da  infanta,  marchou  com  o  filho  para  Tuy, 
Seguiu-a  —  embora  constrangido  —  o  astuto  Gehnires,  com  os 
seus  homens  d'armas.  D.  Theresa  com  as  suas  forças  acampou 
na  margem  esquerda  do  Minho,  disposta  a  bater  D.  Urraca; 
mas,  vendo  que  o  exercito  da  irmã  era  muito  superior  em 
numero  e  que  haTia  transposto  sem  difficuldade  o  rio,  abando- 
nou precipitadamente  o  campo,  quasi  sem  combate. 

O  exercito  gallego  avançou  Portugal  dentro,  incendiando) 
talando  e  roubando  muitas  povoações,  á  moda  d'aquelles  tem- 
pos serai-barbaros;  mas  logo  o  manhoso  e  poderoso  bispo  de 
Compostella  tratou  de  couter  a  invasão.  Mostrando-se  horrori- 
sado  com  taes  excessos,  pediu  á  rainha  licença  para  reco- 
Iher-se  á  Gallisa  com  as  tropas  compostellanas.  D.  Urraca, 
porém,  não  annuiu,  suspeitando  —  e  com  razão  —  d'este  inespe- 
rado accesso  d'amor  da  humanidade. 

Effectivamente  parece  que  Gelmires  tomara  tão  estranha 
resolução  —  já  porque  via  augmentando  a  força  moral  e  mate- 
rial da  rainha,  o  que  difficultava  a  conspiração  tramada  por 
elle  na  Gallisa,  —  já  porque,  mostrando-se  apparentemente  ini- 
migo de  D.  Theresa,  invadindo  em  som  de  guerra  os  seus 
estados,  era  realmente,  embora  occultamente,  parcial  d'ella  e 
do  seu  favorito  Fernão  Peres  de  Trava?!,.. 


* 

*       * 

A  sorte  das  armas  continuou  a  mostrar-se  adversa  a 
D.  Theresa.  Perseguida  pela  irmã,  encerrou-se  no  castello  de 
Lanhoso,  que  foi  logo  sitiado. 
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O  vencimento  e  sujeição  da  infanta  prejudicavam  muito 
os  interesses  de  Gelmires  e  dos  seus  associados,  pelo  que 
resolveu  libertal-a  a  todo  o  transe. 

Ignoramos  o  que  em  tal  conjunctura  fez  o  manhoso  e 
poderoso  bispo:  mas  não  foi  talvez  sem  motivo  que  D.  Urraca 
novamente  resolveu  prendel-o. 

O  negocio  era  delicado,  porque,  além  do  prelado  ter  no 
campo  os  seus  homens  d'armas,  tinha  muitos  parciaes  no 
exercito  da  rainha  e  grande  influencia  na  Gallisa.  Era  tam- 
bém de  recear  que  a  prisão  determinasse  lucta  entre  os 
sitiadores  —  e  que  os  sitiados  aproveitassem  o  ensejo  para  os 
destroçarem. 

Neste  apuro  a  rainha  preferiu  congraçar-se  com  a  irmã, 
para  não  deixar  impune  o  manhoso  e  poderoso  bispo, —  «con- 
tra o  qual  —  diz  Herculano,  pag.  268  —  sentiria  ódio  tanto 
mais  violento,  quando  se  vira  por  longo  tempo  obrigada  a 
reprimil-o  e  disfarçal-o.» 


Fez-se  com  effeito  a  paz  e  —  ou  a  critica  situação  de 
D.  Urraca  habilitou  D.  Theresa  para  negociar  com  immensa 
vantagem  a  cessação  dus  hostilidades  —  ou  aquella  princeza 
quiz  assegurar  a  lealdade  da  sua  irmã,  confiando-lhe  um 
senhorio  muito  mais  amplo  do  que  até  alli  disfructára. 

Na  convenção  e  juramento  feitos  pela  rainha  prometteu 
esta  á  infanta  amisade  fiel  e  oppôr-se  a  todo  o  mal  que  lhe 
intentassem  fazer.  Concedeu-lhe,  além  d'isso,  o  dominio  de 
muitos  logares  e  terras  nos  actuaes  districtos  de  Zamora, 
Salamanca,  Toro  e  Ávila,  com  as  rendas  e  direitos  senho- 
riaes  d'estas  cidades,  afora  outros  nas  de  Valladolid  e  Toledo, 
obrigando  por  isto  D.  Theresa  a  jurar-lhe  amparo  e  defeza 
contra  os  seus  inimigos,  tanto  mouros,  como  christãos  —  e  a 
não  dar  acolhimento  a  vassallo  algum  da  rainha  levantado  com 
terras  ou  castellos,  nem  a  nenhum  traidor. 
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Os  doraiaios  supra,  concedidos  á  infanta,  deviam  ser 
considerados  como  uma  tenencia  semelhante  ás  dos  que  ante- 
riormente possuia,  no  que,  por  ventura,  só  se  fazia  referencia 
ás  terras  de  Tuy  e  Oreyise — ou  antes,  como  suppomos, — 
a  estas  e  ás  de  Portugal  —  diz  Herculano,  pag.  268. 

D.  Theresa,  batida  pela  irmã  e  encerrada  no  castello  de 
Lanhoso,  nunca,  por  certo,  imaginou  sahir  de  tal  conjunctura 
—  tão  facilmente  e  tão  airosamente?! . . . 


Dados  recíprocos  fiadores  da  execução  do  tratado,  as  duas 
irmãs  parece  terem  convivido  familiarmente  e  tão  amistosa- 
mente, que  os  Íntimos  conselheiros  da  rainha  — fortes  'pate- 
tas!...—  julgaram  poder  communicar  a  D.  Theresa  o  que  se 
tinha  resolvido  acerca  da  prisão  de  Gelmires  e  os  meios  que 
para  isso  haviam  de  empregar-se. 

D.  Theresa,  porém,  talvez  por  suggestão  de  Fernando 
Pires,  mandou  avisar  o  prelado,  offerecendo-lhe  ao  mesmo 
tempo  —  ou  um  dos  seus  castellos  para  elle  se  acolher  —  ou 
algum  dos  seus  navios  para  voltar  a  Compostella. 

O  bispo,  confiado  na  reconciliação  jurada  com  D.  Urraca 
—  ou  antes  nos  homens  d^ar-mas  que  o  cercavam,  recusou  a 
offerta,  posto  que  já  corresse  no  arraial  uma  noticia  vaga  da 
tentativa. 

Pondo-se  em  marcha  para  a  Gallisa  o  exercito,  elle  não 
se  apartou  da  rainha,  a  quem  acompanhavam  também  alguns 
súbditos  da  infanta,  nomeadamente  o  arcebispo  de  Braga  e  o 
bispo  de  Orense. 

Chegados  á  margem  esquerda  do  Minho,  D.  Urraca 
ordenou  passassem  primeiro  os  homens  d'armas  de  Gelmires, 
o  que  effectivamente  se  executou,  ficando  elle  cora  o  infante 
e  com  ella  para  depois  seguirem  com  a  parte  restante  do 
exercito.  Apenas,  porém,  a  tropa  do  compostellano  pisou  o 
território    gallego,    a    rainha    mandou  prender  o  prelado    que 
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na  impossibilidade  de  resistir,   contentou-se  de  protestar  contra 
semelhante  procedimento. 

Divulgada  a  nova  da  prisão,  o  arcebispo  de  Braga  e  o 
bispo  d'Orense  fugiram  atemorisados,  o  que  parece  indicar 
alguma  cumplicidade  d'estes  dois  personagens  da  corte  de 
D.  Theresa  com  o  astuto  Gelmires.  Parece  mesmo  que  do 
lado  da  infanta  não  houve  a  melhor  fé  na  paz  que  jurou 
e  que  nem  com  tão  avultadas  concessões  poude  a  rainha 
desligal-a  inteiramente  do  seu  antigo  alliado.  Confirmam  esta 
supposição  o  aviso  occulto  que  ella  lhe  transmittira  e  mais 
ainda  a  nova  alliança  d'ahi  a  pouco  feita  contra  a  rainha 
entre  a  infanta  e  o  bispo  compostellano. 


* 
*       * 


Com  a  dita  prisão  D.  Urraca  satisfez  antigos  ódios,  mas 
feriu  no  coração  os  seus  adversários  e  fez  rebentar  mais  breve 
a  conjuração  latente. 

Nos  oito  dias  que  apenas  durou  a  prisão  do  arcebispo, 
as  cousas  mudaram  inteiramente  d'aspecto. 

Transferido  o  prelado  para  o  castello  de  Cira,  D.  Urraca 
dirigiu-se  a  Compostella,  onde  só  encontrou  demonstrações 
de  descontentamento  e.  passados  poucos  dias,  seu  filho  Affonso 
Raymundes,  o  conde  de  Trava  e  differentes  barões  da  Gallisa 
abandonar am-na,  dirigiudo-se  para  as  margens  do  Tambre, 
ao  norte  de  Compostella,  onde  as  tropas  d'elles  estavam 
acampadas. 

Não  tardou  a  estalar  a  revolução  na  própria  cidade.  A 
rainha  viu-se  obrigada  a  ceder  á  torrente.  —  Gelmires  foi  solto 
e,  não  satisfeito  por  ver  a  rainha  mais  uma  vez  humilhada, 
tirou  finalmente  a  mascara  e  activou  abertamente  a  conjuração 
que  tirou  a  coroa  á  rainha. 
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* 
* 


Affonso  Raymundes  entrara  nos  desoito  annos  e  a  monar- 
cliia  inteira  estava  cançadissiraa  com  a  vergonhosa  e  desastrosa 
administração  de  D.  Urraca,  senhora  muito  enérgica,  mas 
pouco  severa  em  costumes  e  muito  desequilibrada!  .  .  . 

Os  barões  hespanhoes  não  podiam  soffrer  nomeadamente 
a  privança  do  conde  Pedro  de  Lara  —  o  valente  heroe  na  fuga 
de  Campo  d'Espina,  supra...  —  marido  occulto  ou  amante 
da  rainha  ^  e  cuja  influencia,  como  era  natural,  não  conhecia 
limites.  Ao  mesmo  tempo  Affonso  i  d'Aragão,  continuando  a 
denominar-se  não  só  rei,  mas  também  imperador  de  Leão  e 
Castella,   proseguia   em   assolar   a   raonarchia   que  chamava  sua. 

A  irritação  dos  ânimos  e  a  situação  dos  negócios  facili- 
tavam a  acclamação  do  infante  D.  Affonso  Raymundes,  man- 
cebo d'altos  espíritos. 

O  que,  pois,  até  ai  li  não  passava  de  uma  conspiração 
latente,  tornou-se  revolução  declarada. 

Desde  1122  vemos  Affonso  Raymundes  ou  antes  Affonso 
VII,  adquirir  uma  verdadeira  supremacia  nos  estados  de  sua 
mãe  e  esta  obrigada  a  submetter-se  novamento  ao  astuto 
Gelmires,  buscando  o  amparo  d'elle  nas  dissenções  que  ainda 
teve  com  seu  filho  durante  os  quatro  annos  em  que  sobreviveu 
a  estes  acontecimentos. 


D.  Theresa,  vendo  qne  o  partido  da  irmã  declinava, 
uniu-se  immediatamente  ao  do  arcebispo. 

A  intervenção  da  infanta-rainha  dos  portuguezes  nos 
acontecimentos  geraes  da  Hespanha  tinha  augmentado  qiÁasi 
em  dobro  —  diz  Herculano  —  a  extensão  dos  seus  dominios. 


Herculano,  pag.  272. 
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Na  Gallisa  elles  coinprehendiam  Tuy  e  Orense  com  as 
suas  dependências  —  e  a  leste  de  Tiaz-os-Montes  e  da  Beira, 
Zamora,  Salamanca,  Taro,  etc,  com  os  termos  respectivos, 
como  já  dissemos. 

Emquanto  D.  Urraca  viveu,  a  infanta  soube  conservar 
o  que  adquirira:  mas  a  accessão  de  Affonso  vii  ao  throno, 
para  a  qual  contribuíra,  veiu  a  ser-lhe  contraria  —  e  a  sua 
affeição  por  Fernão  Peres  de  Trava  saciou-a  de  desgostos 
nos  últimos  annos  da  vida.  A  infanta  seguia  o  triste  exemplo 
que  sua  irmã  D.  Urraca  lhe  deu  —  e  o  alferes-mór  do  bispo 
de  Compostella  representava  em  Portugal  o  mesmo  papel  que 
Pedro  de  Lara  fazia  em  Leão  e  Castella.  As  consequências 
foram,    pois,    semelhantes,    embora    em    mais    resumido    theatro. 


* 
*       * 


Em  1122,  regressando  de  Zamora  D.  Paio,  famoso  e 
poderoso  arcebispo  de  Braga,  a  rainha  D.  Theresa  pren- 
deu-o ! .  .  . 

Ignoram-se  os  motivos  de  tão  estranho  como  violento 
facto.  Sabemos  só  que  o  papa  expediu  uma  bulia  a  Gelmires 
no  mesmo  anno,  para  que  obrigasse  a  rainha  dos  portuguezes 
a  soltal-o,  sob  pena  d'excommunhão  e  de  interdicto,  ao  que 
ella  promptamente  obedeceu. 

A  prisão  do  arcebispo  de  Braga  foi  um  dos  primeiros 
indicies  da  revolução  que,  tirando  o  poder  das  mãos  de 
D.  Theresa,  o   fez   cahir   nas  do   infante  seu  filho   D.   Affonso. 

A  illimitada  influencia  do  conde  Fernão  Peres  havia 
excitado  o  descontentamento  dos  barões  portuguezes  —  e  as 
revoltas  da  Gallisa  em  caso  recente  e  análogo  lhes  apontavam 
o  caminho  que  deviam  seguir. 

Os  poderosos  parentes  que  Fernão  Peres  de  Trava  tinha 
na  Gallisa  e  as  suas  relações  com  o  omnipotente  compostellano, 
obrigavam-nos  a  preparar  occultamente  e  cautellosamcnte  os 
meios  de  sacudir  o  jugo  importuno  do  conde. 
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*         * 


A  poderosa  familia  dos  Mendes  da  Maia,  a  que  pertencia 
o  arcebispo,  foi  uma  das  que  mais  avultou  na  revolução  que 
privou  D.  Tiíeresa  do  governo  —  e  tudo  leva  a  crer  que  já 
em  1122  se  tramava  a  conspiração,  sendo  talvez  Zamora 
o  centro  d'ella,  como  cidade  importante  e  remota,  pertencente 
a  Portugal  in  illo  tempore. 

Também  suppomos  haver  alguma  relação  entre  a  ida  de 
D.  Paio  a  Zamora  —  e  o  facto  de  ir  D.  Affonso  Henriques 
armar-se  àlli  caualleiro  pouco  depois?! .  .  . 

Até  á  edade  de  quatorze  annos  o  filho  do  conde  D.  Hen- 
rique apenas  figura  como  simples  confirmaute  de  alguns 
diplomas  de  sua  mãe,  segundo  o  estjlo  do  tempo. 

No  anno  de  1125  o  infante  praticou  o  primeiro  acto  de 
que  a  historia  conserva  lembrança  —  e  este  acto  foi  o  armar-se 
cavalleiro  em  Zamora,  contando  apenas  quatorze  annos  de 
edade,  como  já  dissemos,  pois  nasceu  em  Guimarães  no  anno 
de  1111. 

É  grande  a  divergência  com  relação  á  data  do  nascimento 
de  D.  Affonso  Henriques.  Uns  dizem  que  nasceu  em  1106, 
outros  em  1107,  outros  em  1108.  outros  em  1109,  outros  em 
1110,  outros  em   1111,  outros  em   1112  e  outros  em   1113?!... 

Alexandre  Herculano,  pag.  491,  opta  pela  data  supra  — 
1111. 

Agora  ad  ridendum:  O  auctor  da  Historia  Chronologica 
dos  Papas,  etc,  fallando  de  D.  Affonso  Henriques,  diz  textual- 
mente:—  «Nasceu  em  Guimarães  a  25  de  Julho  de  1109  (?), 
como  consta  claramente  do  irrefragavel  testemunho  do  livro  da 
Noa  do  Keal  Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  com  o  que 
ficam  debilitadas  as  mais  opiniões.-» 

—  Debilitada  ficou  esta  com  o  golpe  de  Herculano, 
mesmo  porque  a  data  do  livro  da  Noa,  supra,  não  é  1109  — 
mas  1106  —  como  diz  o  próprio  Herculano,  logar  citado. 
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*         * 


X;i  catliedral  de  Zamora  e  no  solemne  dia  de  Pentecostes 
de  112Õ  o  pioprio  infante  D.  Affonso  Henriques  foi  tirar  as 
armas  de  cavalieiro  de  cima  do  altar  de  S.  Salvador  e  junto 
d'elle  vestiu  a  loriga  e  cingiu  o  cinto  militar,  segundo  o 
costume  dos  reis? !  .  .  . 

A  elevação  do  infante  ao  mais  nobre  grau  da  vida  das 
aimas,  em  edade  imprópria  pai'a  satisfazer  as  obrigações  que 
ella  impunha,  offerece  uma  circumstancia  notável,  e  é  que  no 
anno  antecedente  e  no  mesmo  dia  Affonso  vii  de  Leão  e 
Castelia,  seu  primo,  se  armou  também  cavalieiro  na  cathedrai 
de  Com])Ostella,  tomando  do  altar  de  Santiago  a  espada  que 
para  esse  fim  Diogo  Gelraires  benzera. 

Os  dois  primos  brevemente  deviam  exercitar  um  contra 
o  outro  o  mister  das  armas  que  acceitavam  e  que  a  egreja 
santificara  imra  combater  os  infiéis. 


Depois  d'um  reinado  de  dezesete  annos  consumidos  em 
tumultos,  guerras  e  vergonhas,  D.  Urraca  falleceu  em  Março 
de  1126,  pondo  a  sua  morte  definitivamente  nas  mãos  de 
Affonso  VII  o  sceptro  de  Leão  e  Castelia.  A  maior  parte 
da  nobreza  declarou-se  logo  por  elle  —  e  o  próprio  conde  de 
Lara  se  viu  constrangido  a  fazer  com  elle  a  paz. 

Os  logares  que  o  rei  d' Aragão  conservava  ainda  em  Cas- 
telia principiaram  a  rebellar-se-lhe,  e  os  habitantes  das  povoa- 
ções accommettiam  e  reduziam  os  castellos  guarnecidos  por 
tropas  aragouezas,  tomando  a  voz  de  Affonso  vii.  Previa 
este,  por  isso,  uma  guerra  com  o  feroz  aragonez,  que  fora  seu 
padrasto,   e   para   a   sustentar   na  fronteira  oriental  convinha-lhe 
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ter  pacifica  a  parte  occidental  dos  seus  estados.  Com  este 
intuito  foi  a  Zamora,  onde  ao  tempo  estavam  D.  Theresa  e  o 
conde  Fernão  Peres  de  Trava,  e  alli  fez  paz  e  amizade  com 
elles  'por  um  determmaão  periodo,  pois  não  estava  resolvido  a 
tolerar  de  futuro  a  completa  independência  de  uma  das  mais 
bellas  províncias  que  o  seu  bisavô  D.  Fernando  i  unira  á 
coroa  leoneza. 

A  guerra  com  Affonso  d'Aragão  começou  logo. 

O  lidador  entrou  rapidamente  em  Castella  e  rapidamente 
Affonso  VII  lhe  sahiu  ao  encontro  com  ura  grande  exercito. 
O  valente  Affonso  i  esmoreceu  e  não  se  atreveu  a  accom- 
metter  o  enteado.  Fez-se  então  um  armistício  entre  os  dois, 
ficando  a  guerra  suspensa  para  d'alli  a  dois  annos  rebentar 
com  dobrada  violência. 


* 


Logo  que  Affonso  vii  partiu  de  Zamora  para  Castella 
contra  os  aragonezes,  a  infanta -rainha  cuidou  activamente 
de  pôr  em  estado  de  defeza  os  seus  domínios  da  Gallisa. 
Com  este  intuito  fez  passar  tropas  suas  para  o  norte  do  Minho 
e,  não  se  julgando  segura  com  os  castellos  que  alli  possuia, 
edificou  outros  de  novo,  habilitando-se  para  recusar  sujeição 
ao   sobrinho,  se  este  quizesse  impôr-lh'a, —  o  que  não  era  fácil. 

D.  Theresa  tinha  por  si  os  barões  de  Portugal  e  por 
intermédio  do  seu  amante  Fernão  Peres  contava  também  com 
o  poderoso  bispo  compostellauo,  com  alguns  barões  e  com 
muitos  cavalleiros  da  Gallisa,  nomeadamente  com  os  que  á 
sombra  de  Fernão  Peres  de  Trava  e  do  seu  intimo  e  velho 
amigo  —  o  poderoso  bispo  compostellano  —  já  residiam  em  Por- 
tugal, occupando  altos  postos,  avultando  entre  elles  Bermudo, 
governador  de  Vizeu,  irmão  do  próprio  Fernão  Peres. 

Não  faltavam,  além  d'isso,  a  D.  Theresa  homens  d'armas 
e  riquezas  para  sustentar  a  guerra. 

Orgulhosa    do    seu    poder,   a    infanta -rainha,   que   durante 
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O   governo   de   D.    Urraca   evitou    declarar-se   de   todo   indepen- 
dente, estava  disposta  a  reagir  contra  Affonso  vii. 

Foram    estes    os    motivos   que   trouxeram    a   Portugal    uma 
invasão  semelhante  á'  que  soffreu  dez  annos  antes. 


*       * 


Na  primavera  de  1127,  depois  de  feito  o  armistício  com 
o  rei  d'Aragão,  Affonso  vii  veiu  á  Gallisa  e,  juntando  ás 
forças  que  o  acompanhavam  as  tropas  d'esta  província,  mar- 
chou  com    um    exercito   numeroso   por  Entre-Douro  e   Minho. 

A  sorte  das  armas  mostrou-se  mais  uma  vez  adversa  a 
D.  Theresa,  cujo  poder,  por  grande  que  fosse,  era  muito  infe- 
rior ao  do  sobrinho. 

Os  revezes  soffridos  nesta  campanha,  que  apenas  durou 
seis  semanas,  obrigaram  a  infanta -rainha  a  humiihar-se,  reco- 
nhecendo a  supremacia  do  mouarcha,  seu  sobrinho. 

Fez-se  logo  a  i)az,  e  Affonso  vii  regressou  immediatamente 
a  Compostella  —  cujo  prelado  o  acompanhou  cora  todas  as 
forças  que  poude  ajuntar  para  aquella  expedição  —  como  diz 
Herculano,  pag.  282  —  sem  commentario  algum.  Nós,  porém, 
suppomos  que  o  manhoso,  poderoso  e  nada  escrupuloso  bispo 
compostellano,  chamado  até  2Iephistopheles  sacerdotal  por  Her- 
culano, pag.  262, —  andou  muito  astutamente  e  como  bifronte, 
que  foi  sempre.  Acompanhou  nesta  empreza  com  os  seus 
homens  d'armas  Affonso  vii  —  para  o  lisonjear,  como  lisonjeou, 
e  ao  mesmo  tempo  salvar,  como  salvou,  o  seu  particular  amigo 
e  alferes- mór  Fernão  Peres, —  bem  como  a  infanta -rainha, 
amante  d'este,  sua  grande  protectora  e  bemfeitora. 

Tudo  leva  a  suppôr  que  ao  astuto  bispo  em  grande  parte 
se  deve  a  curta  duração  da  guerra,  a  estranha  generosidade 
de  Affonso  vii  e  a  sua  rápida  volta  a  Compostella. 

Na  minha  humilde  opinião  foi  este  um  dos  jogos  mais 
astutos  de  Gelmires  —  e  um  dos  mais  felizes,  porque,  sem 
soffrer    coisa    alguma,  —  captou    e   firmou   as   boas   graças   dos 
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dois  altos  contendores  —  augmentando  ao  mesmo  tempo  a  sua 
grande  influencia  e  o  seu  alto  valimento  em  Portugal  e  na 
Oallisa,  em  Leão  e  Castella! 

Foi  tal  o  valimento  do  bispo  de  Compostella,  que  o 
próprio  Herculano,  depois  de  o  haver  tratado  com  a  máxima 
dureza,  o  chama  omnipotente?! . . . 


Um  dos  factos  mais  poéticos  da  nossa  historia  verificou-se 
durante  a  invasão  leonèza  supra. 

As  terras  de  Portugal,  em  que  dominaram  ou  influíam  os 
parciaes  de  Affonso  Henriques,  começaram  a  rebellar-se  e 
pronunciar-se  em  favor  d'elle  contra  o  governo  da  mãe  e  do 
conde  Fernão.  Peres  de  Trava,  seu  amante,  nos  principies 
de  1127. 

Declarou-se  pela  infanta  nomeadamente  Guimarães,  a 
antiga  corte  do  conde  D.  Henrique;  mas  veiu  então  impedir 
ou  antes  adiar  a  guerra  civil  a  invasão  d'Affonso  vii. 

Na  sua  marcha  victoriosa  o  rei  de  Leão,  depois  de  tomar 
differentes  castellos  e  povoações  do  Minho,  cercou  Guimarães, 
onde  ao  tempo  estava  o  infante;  porque  ao  rei  leonez  pouco 
importava  saber  se  era  sua  tia  ou  seu  primo  quem  regia  Por- 
tugal. O  seu  fim  era  obrigar  esta  província  a  obedecer-lhe, 
reconhecendo  a  sua  auctoridade  suprema. 

Depois  d'alguma  resistência,  vendo  que  as  suas  forças 
não  bastavam  para  repellir  os  sitiantes,  os  barões  e  cavalleiros 
encerrados  nos  muros  de  Guimarães,  declararam  em  nome  do 
infante  D.  Affonso  que  elle  de  futuro  se  consideraria  vassallo 
da  coroa  leoneza. 

Egas  Moniz,  valente  cavalleiro,  aio  do  infante  e  poderoso 
fidalgo,  que  talvez  mais  que  nenhum  gosava  fama  de  homem 
leal,  ficou  por  fiador  da  promessa. 
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*         * 


O  rei  de  Leão  levantou  o  cerco  e,  depois  de  reduzir  á 
obediência  D.  Theresa,  retirou-se  para  a  Gallisa.  —  Quando, 
porém,  os  successos  de  1128  pozeram  o  governo  de  Portugal 
nas  mãos  de  D.  Affonso  Henriques,  elle  esqueceu  as  promessas 
de  Guimarães  e  com  elle  as  esqueceram  todos  os  barões  por- 
tuguezes.  Só  Egas  Moniz  se  lembrou  do  que  jurara,  pelo 
que,  seguido  de  sua  mulher  e  filhos,  dirigi ii-se  á  corte  do  rei 
de  Leão  e,  apresentando-se  perante  elle  descalço  e  com  uma 
corda  ao  pescoço,  pediu  para  resgatar  com  a  morte  a  sua 
palavra  nunca  trahida. 

Era  grande  a  cólera  do  rei,  mas  venceu-o  aquella  inau- 
dita façanha  de  lealdade.  —  Deixou-o  partir  solto  e  livre  e  — 
o  que  era  ainda  mais  para  o  nobre  cavalleiro  —  sem  a  tacha 
de  deslealdade? ! .  .  .  ^ 

A  independência  portugueza,  que  por  tantos  annos  tendera 
a  realisar-se,  retrocedia  mais  uma  vez.  Era  um  problema, 
cuja  solução,  já  perto  do  seu  termo,  devia  novamente  ser 
tentada. 

Affonso  Henriques  chegou  á  edade  de  dezesete  annos. 

Era  elle  muito  destro  nas  armas,  eloquente,  prudente  e  de 
claro  engenho  —  como  diz  um  seu  contemporâneo  —  e  juntava 
a  estes  dotes  a  nobreza  da  figura  e  a  helleza  e  sgmpathía  do 
rosto. 

—  Tal  a  arvore,  tal  o  fructo,  pois,  como  já  dissemos, — 
a  mãe  era  lindíssima! .  .  . 

A  ambição  do  poder,  o  exemplo  de  seu  primo  Affonso 
Raymundes,  a  disposição  dos  ânimos  irritados  contra  o  predo- 
mínio  de  Fernão  Peres,   as  instigações  dos  fidalgos,  a  exclusão 


^    V,  Herculano,  pag.  282-285  — e  Paço  de  Sousa  no  Portugal 
antigo  t  moderno,  vol.  vi,  pag.  384  e  seg. 
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ignominiosa   em  que  o  conservavam  dos  negócios  públicos,  etc, 
—  tudo  o  excitava  a  collocar-se  á  frente  da  revolução. 

Tinha  elle  amigos  próprios  —  e  a  principal  nobreza  prefe- 
ria vel-o  apossar-se  do  mando  supremo  a  soffrer  que  os 
estranhos  e  os  parciaes  d''estes  governassem  por  intervenção  de 
D.  Theresa. 

Como  estalou  a  revolta  e  quaes  as  particularidades  d'ella, 
são  coisas  sobre  que  restam  muitas  fabulas,  mas  apenas 
fugitivas  memorias  authenticas.  Parece,  porém,  certo  que  nos 
primeiros  mezes  de  1128  a  guerra  civil,  encetada  no  anno 
antecedente,  se  preparava  de  novo. 

As  principaes  personagens  que  em  Maio  d'esse  anno 
estavam  ligadas  com  Affonso  Henriques  eram  o  arcebispo 
D.  Paio,  seu  irmão  Sueiro  Mendes,  o  grosso,  —  Egas  Moniz, 
Ermigio  Moniz,  Sancho  Nunes,  marido  de  D.  Sancha,  irmã  do 
infante,  e  Garcia  Soares. 

Deante  d'estes  e  d'outros  nobres  cavalleiros  de  Portugal 
declarou   elle   em  Braga  a  intenção   de  apossar-se  do  governo. 


* 
*       * 


Pelos  indicies  que  vários  documentos  nos  ministram,  o 
infante  abandonou  sua  mãe,  a  qual  então  se  achava  na  corte 
dJ Affonso  VII,  e  dirigiu-se  á  província  cC Entre- Douro  e  Minho 
no  mez  d'Abril. 

A  revolução  estalou  uaquella  província,  dilatando-se  pelo 
districto  de  Guimarães,  pelo  condado  de  Refoios  do  Lima,  pelo 
território  de  Braga  e  pelas  terras  dos  nobres  que  seguiam  a 
parcialidade  do  infante. 

A  suspeita  da  ausência  de  D.  Theresa  na  occasião  do 
levantamento  adquire  maior  probabilidade,  se  attendermos  a 
que  só  quasi  três  mezes  depois  os  dois  partidos  vieram  a 
uma   batalha,    que   foi    decisiva    e    fatal    para    a   rainha. 

Tendo  ella  marchado  para  Guimarães  com  as  tropas  dos 
fidalgos    gallegos    e    dos   portuguezes   seus    partidários,   alli   se 
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encontrou  com  o  exercito  do  infante  no  campo  de  S.  Mamede, 
junto  d'aquella  cidade,  então  villa. 

Foi  desbaratada  D.  There.sa  e  fugiu;  mas,  perseguida  pelo 
filho,  ficou  prisioneira  com  muitos  dos  seus. 

A  tradição  nos  refere  que  o  infante  a  prendeu  e  metteu 
no  castello  de  Lanhoso  carregada  de  cadeias. 

«Não  desdiz  essa  tradição  dos  costumes  ferozes  do 
tempo;  mas  desdiz  dos  monumentos  coevos,  que  não  a  aucto- 
risam.»  ^  O  que  é  certo  é  que  ew  um  só  dia  de  combate 
o  infante  conquistou  o  poder  supremo  que  ambicionava. 


Affonso  Henriques  não  se  aproveitou  das  vantagens  obti- 
das para  se  vingar  da  mãe  e  do  amante;  mas  expulsou-os  de 
Portugal. 

As  memorias  ,que  nos  restam  da  infayita-rainha  durante 
os  dois  annos  que  sobreviveu   desterrada  —  são  muito  escassas. 

Fugitiva  e  sem  o  prestigio  da  auctoridade,  quem  se  lem- 
braria mais  d'ella? 

SuppÕe-se  que  foi  para  a  Gallisa  e  que  alli  passou  o  resto 
dos  seus  dias  cora  Fernão  Peres  de  Trava.  Este,  ao  menos, 
não  se  esqueceu  de  quanto  D.  Theresa  lhe  sacrificara  e,  ainda 
depois  da  sua  morte,  deu  provas  d'amor  sincero  e  affectuosa 
saudade  para  com  ella.  ^ 

Os  monumentos  históricos  apenas  dizem  que  falleceu  no 
primeiro  de  Novembro  de  1130,  —  cerca  de  dois  annos  depois 
da  batalha  de  S.  Mamede  (1128),  —  e  jaz  na  Sé  de  Braga, 
onde  repousam  também  as  cinzas  do  conde  seu  marido. 


Herculano,  pag.  287, 
Herculano,  pag.  288. 
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* 


«Os  escriptores  modernos  —  diz  textualmente  Herculano, 
paginas  289  —  empenhados  era  salvar  a  reputação  moral  de 
D.  Theresa  como  mulher,  esqueceram-se  de  lhe  fazer  justiça 
como  rainha  ou  regente  de  Portugal. 

Tem-se  dissertado  largamente  sobre  o  seu  consorcio  com 
o  conde  Fernando  Peres,  que  nada  nos  auctorisa  a  admittir,  — 
emquanto  que  o  valor  histórico  do  seu  governo  é  perfeitamente 
desprezado.  Todavia,  durante  quatorze  annos  os  actos  da  viuva 
do  conde  D.  Henrique  mostram  bem  a  tenacidade  e  destreza 
com  que  buscou  desenvolver  e  realizar  o  pensamento  de  inde- 
pendência que  elle  lhe  legara. 

Cedendo  á  força  das  circumstancias,  não  hesitava  em 
reconhecer  a  supremacia  da  corte  de  Leão  para  obter  a  paz 
quando  d'ella  carecia,  —  salvo  o  recusar  a  obediência  quando 
julgava    possível    resistir. 

Associando-se  habilmente  aos  bandos  civis  que  despeda- 
çavam a  monarchia  leonesa,  ia  creando  no  meio  d'ella  para 
si  e  para  os  seus  uma  pátria. 

Apesar  das  invasões  de  christãos  e  sarracenos  e  das  devas- 
tações e  males  causados  por  uns  ou  por  outros  nos  territórios 
dos  seus  estados, —  estes  cresceram  era  população  e  era  força 
militar. 

Pelas  armas  e  pela  politica  augmentou  a  extensão  dos 
próprios  domínios  ao  oriente  e  ao  norte,  conservando  ao  meio 
dia  a  linha  das  fronteiras  que  seu  marido  já  lhe  deixara 
encurtadas. 

O  castigo  d'um  erro  que,  medido  pelos  costumes  do  tempo, 
estava  longe  de  ser  imperdoável, — parece-nos  demasiado  severo 
—  e  o  procedimento  dos  barões  portuguezes  para  com  ella 
merecerá  dos  desprevenidos  a  imputação  de  ingrato. y> 

E  de  todo  o  ponto  justa  a  apreciação  feita  por  Herculano. 

í*ara    bem    se    avaliar   o   governo   da   rainha   D.   Theresa, 
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viuva  (1114-1128)  note-se  que  ella  viveu  em  tempos  semi- 
barharos  e  muito  criticus,  —  já  porque  os  mussulmanos  domi- 
navam ainda  grande  parte  da  Hespanha  e  todo  o  sul  do 
moderno  Portugal  até  ás  proximidades  de  Coimbra,  —  já  por- 
que Portugal  ao  tempo  era  microscópico  e  ainda  estava  em 
embryão. 

Note-se  também  que  durante  aquelle  período  de  quatorze 
annos  as  três  pessoas  que,  além  de  D.  Theresa,  mais  avultavam 
em  toda  a  Hespanha  christã,  —  eram  a  desequilibrada  irmã 
D.  Urraca,  1  —  D.  Affonso  i  d'Arugão  —  e  o  poderoso  bispo 
compostellano, —  três  typos  da  máxima  doblez,  muito  manho- 
sos, muito  ambiciosos,  sem  dignidade  alguma  e  muito  peri- 
gosos, como  os  leitores  já  viram.  —  E  foi  com  elles  que  a 
infanta  —  rainha  viuva  foi  obrigada  a  conviver  e  tratar  durante 
quatorze  annos?! . . . 

Era  perigosissimo  o  jogo  com  taes  parceiros,  mesmo  por- 
que a  poderosa  D.  Urraca  e  o  Jh'02  aragonês'  a  detestavam  e 
por  vezes  tentaram  prendel-a  e  esbulhal-a  dos  seus  estados. 

Parece  até  incrível  como  D.  Theresa  sem  grmide  violência 
poude  sustentar  o  jogo  com  taes  parceiros  durante  quatorze 
annos  e  conservar  não  só  a  liberdade  própria  e  a  do  tenro 
infante  seu  filho,  mas  a  integridade  dos  seus  estados,  alar- 
gando-os  ainda  consideravelmente?!... 


* 
*      * 


Como  os  leitores  já  viram,  D.  Therçsa  chegou  a  dominar 
em  Zamora,  Ávila,  Toro,  Salamanca,  Orense  e  Tuy.  —  Ella 
trouxe  iuclusivamente  na  sua  corte  durante  annos  os  bispos 
de  Tuy  e  Orense!... 

Custa  a  crer,  mas  é  facto,  como  assevera  Herculano. 


'    D.  Urraca  falleceu  em  1126. 
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Ella  não  se  distinguiu  como  generala,  commandando  for- 
ças, qual  outra  Joanna  d! Are  em  França,  mas  distinguiu-se 
como  diplomata  de  primeira  -plana!  —  q  diplomata /eZiCissema  / 

Ardendo  em  guerra  toda  a  Hespanha  christã  e  mussul- 
mana  durante  os  quatorze  annos  do  seu  governo,  ella  durante 
aquelle  periodo  quasi  todo  regeu  e  conservou  era  paz  os  seus 
estados  —  não  como  simples  condessa  ou  infatita,  mas  como 
rainha,  em  competência  com  a  irmã;  —  como  rainha  a  trata- 
ram sempre  os  seus  vassallos  desde  o  tempo  do  conde  seu 
marido  —  e  ainda  hoje  quando  falíamos  d'ella  geralmente  dize- 
mos a  rainha  D.  Theresa?!... 


* 
*       * 


E  que  foi  geralmente  tratada  como  rainha  o  provara 
diversos  documentos,  nomeadamente  um  gravado  em  pedra, 
aqui  no  Porto,  no  antigo  bairro  da  Sé,  —  documento  que  até 
hoje  ninguém  citou  como  tal  —  estando  bera  patente  e  sendo 
contemporâneo  d'ella. 

Refiro-me  ao  letreiro  Escadas  da  Bainha  que  se  vê  nos 
dois  extremos  das  velhas  escadas  que  ligam  a  rua  actual  de 
S.  Sebastião  com  o  adro  da  Sé,  —  escadas  indecentes,  archai- 
cas,  estreitas  e  muito  Íngremes,  pelas  quaes  a  rainha  D.  The- 
resa subiu  e  desceu  muitas  vezes,  pois  correm  ao  longo  da 
face  leste  do  paço,  onde,  segundo  diz  a  tradição,  ella  viveu 
in  illo  tempore,  quando  residia  no  Porto. 

Note-se  que  então  o  Porto  era  uma  cidade  microscópica 
e  tinha  a  parte  mais  nobre  e  mais  importante  encerrada  den- 
tro da  sua  estreita  e  primeira  cinta  de  muros  feitos  pelos 
suevos.  Dentro  d'elles  estavam  o  velho  e  humilde  paço  epis- 
copal, —  o  velho  e  humilde  paço  da  rainha,  a  Sé  que,  segundo 
supponho,  foi  construída  ou  restaurada  por  ella,  —  o  aljube,  etc. 


I 
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Os  ditos  2)aros  da  rainha,  que  deram  o  nome  ás  Escadas 
da  RaÍ7iha,  ^  deviam  ser  pequenos  e  muito  irregulares,  porque 
o  seu  chão  era  um  barrocal  medonho! 

No  dito  casarão  funccionou  posteriormente  durante  séculos 
a  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  e  d'elle  ainda  restam  entre  o 
Aljube  e  o  adro  da  Sé,  alguns  vestigios  em  grossas  paredes, 
informes,  negras  e  já  sem  tecto. 

V.  Porto  e  Miragaya  no  Portugal  antigo  e  moderno  —  e 
a  Descripção  do  Porto,  de  Agostinho  Rebeilo  da  Costa. 


* 


Em  tempos  semi-barbaros  e  tão  críticos  o  governo  da 
infanta-rainha  viuva  espanta  e  muito  a  illustra  e  recommenda. 
Parece  um  sonho,  um  aborto  de  felicidade  e  presta-se  admira- 
velmente para  um  romance  histórico. 

Nem  eu  sei  como  ainda  até  hoje  o  não  tentaram  os 
nossos  romancistas,  aproveitando  e  colorindo  os  dados  históri- 
cos e  os  typos  de  D.  Raymundo,  D.  Henrique,  D.  Theresa, 
D.   Urraca,  Affonso  i  d' Aragão,  Diogo  Gelmires,  etc. 

D.  Theresa,  depois  que  viuvou  foi  obrigada  a  sustentar 
jogo  durante  quatorze  annos  com  parceiros  perigosissimos ! 
CodilhoKrOs,    porém,    a     todos  —  incluindo    o    próprio    sobrinho 


'  No  Porto  lia  também  no  Cães  da  Ribeira,  —  em  frente  da  rua 
de  S.  João  —  umas  escadas  com  o  mesmo  nome  de  Escadas  da  Rainha. 
mas  são  de  madeií-a,  muito  amplas  e  modernas. 

Foram  assim  denominadas  desde  que  por  elias  desemliarcnu. 
approximadamente  em  18õU,  a  rainha  D.  Maria  ii.  vindo  ao  Porto 
em  visita. 
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Affonso  VII,  a  quem  ella  mais  temia, —  e  o  próprio  amante 
Fernão  Peres  de  Trava,  a  quem  ella  muito  amava  e  que  na 
opinião  de  Herculano  a  dominava  cegamente  ou  exercia  sobre 
ella  predominio  absoluto.  Mas  na  minha  humilde  opinião 
Herculano,  adniirando-a,  como  já  vimos,  foi  para  com  D.  The- 
resa  nesta  parte  menos  justo. 


Ella  amava  muito  Fernão  Peres,  mas  na  minha  opinião 
amava  ainda  mais  o  filho  e  Portugal,  seu  pupillo!  —  Nunca 
sacrificou  estes  ao  amor  por  Fernão  Peres  de  Trava.  —  Pelo 
contrario  sacrificou  o  amante  e  sacrificou-se  ella  própria 
aos  interesses  vitaes  de  Portugal  e  do  filho.  —  E  com  tanta 
destresa  tanta  diplomacia  e  tanto  atilamento  andou,  que  nem 
o  filho  —  nem  o  amante  —  nem  o  sobrinho  Affonso  vi i  —  nem 
Diogo  Oelmires  a  comprehenderam?! . . . 

A  derrota  a  que  se  expoz  no  Campo  de  S.  Mamede  e 
que  deu  a  coroa  ou  mando  supremo  ao  filho  —  não  foi  para 
ella  uma  derrota,  mas  uma  assignalada  victoria,  porque 
D.  Theresa  muito  habilmente  a  dispoz  e  preparou  e  cora 
ella  jíá  d' antemão  contava!... 

D.  Theresa  foi  vencida  no  Campo  de  8.  Mamede,  aprisio- 
nada e  desterrada  com  o  amante  ou  expatriada  —  e  mostrou-se 
apparentemente  muito  triste  e  pesarosa,  mas  estou  certo  de 
que  intimamente  exultou  de  contentamento. 

Eu  me  explico. 

D.  Theresa  ligou-se  a  Fernão  Peres  de  Trava  porque, 
vendo-se  viuva  e  só,  em  tempos  semi-barbaros  de  guerras 
constantes,  á  frente  de  um  simples  condado  ou  pequeno  estado 
em  tenencia  ou  sem  autonomia  própria  e  com  um  filho  de 
dois  a  três  annos,  necessitava  de  protecção.  Temia  particular- 
mente a  desequilibrada  irmã,  rainha  de  Leão,  Castella  e 
Aragão,  pelo  casamento  com  o  Jeroz  aragonez^  —  o  primeiro 
capitão   da   Peninsula,    como    diz    Herculano,    e    que    detestava 
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D.  Theresa,  pelo  que  já  no  tempo  do  marido  a  tentou  prender 
em  Sahagum,  como  já  dissemos. 

D.  Theresa  uniu-se,  pois,  a  Fernão  Peres  de  Trava,  por 
ver  que  era  amigo  intimo  e  alferes-mór  do  poderoso  bispo 
compostellano,  chamado  omnipotente  por  Herculano,  —  e  filho 
de  Pedro  FroijJaz  ou  Forjaz,  conde  de  Trava,  um  dos  mais 
poderosos  barões  da  Oallisa,  aio  de  Affonso  Rayraundes,  que 
veiu  a  ser  Affonso  vii,  rei  de  Leão  e  Castella. 

Uniu-se,  pois,  a  Fernão  Peres,  para  obter,  como  obteve, 
a  protecção  e  boas  graças  do  omnipotente  Oelmires,  do  conde 
de  Trava  e  dos  barões  da  Gallisa  que,  ao  tempo  era  uma  das 
provindas  mais  valentes,  mais  aguerridas  e  mais  turbulentas 
da  Hespanha,  tanto  que  derrotou,  expulsou  e  escorraçou  Affon- 
so I  d'Aragão,  imperador  de  Leão  e  Castella  e  o  primeiro 
capitão  da  Península? ! .  .  . 


A  Fernão  Peres  e  aos  seus  parentes  e  parciaes  deveu  em 
grande  parte  D.  Theresa  não  só  a  conservação  dos  seus 
estados,  mas  a  expansão  d'elles  sobre  a  Gallisa,  nomeadamente 
o  dominio  de  Tuy  e  Orense. 

Ao  mesmo  conde  deveu  ella  em  grande  parte  também  a 
valiosa  protecção  e  a  constante  dedicarão  do  inconstante  e 
manhoso,  mas  poderoso  e  omnipotente  Gelmires.  A  este  deveu 
ella  nonieiulaniente  a  incrível  facilidade  e  felicidade  com  que 
se  libertou  do  cerco  de  Lanhoso  em  1121 — e  do  de  Guima- 
rães em   1127,  como  já  dissemos. 

Prestou-lhe  ainda  o  poderoso  compostellano  outros  muitos 
e  muito  valiosos  serviços.  Pode  até  dizer-se  que  foi  elle  o 
primeiro  protector  de  D.  Theresa  durante  a  sua  regência  como 
viuva.  Protegeu-a  sempre  e  nunca  a  hostilisou,  —  o  que  pare- 
ce um  sonho,  um  milagre,  attenta  a  doblez  e  a  hypocrisia  do 
Mephistopheles  sacerdotal!  —  A  rainha  D.  Theresa  necessitava, 
pois,   de   o   tratar  com   toda   a  diplomacia,  bem  como  a  Fernão 
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Peres,  intimo  parcial  d'elle  e  amante  d'ella.  Note-se  também 
que  ambos  eram  gallegos,  pelo  que  deviam  antepor  como  ante- 
pu7iham  os  interesses  da  Gallisa  aos  de  Portugal  que  D.  The- 
resa  tanto  amava  e  amou  sempre  —  sem  se  importar  com  os 
interesses  da  Gallisa?! .  .  . 


* 

*       * 


Não  se  diga,  pois,  que  a  rainha  D.  Tlieresa  amava  cega- 
mente Fernão  Peres  e  que  este  exercia  dominio  absoluto  sobre 
ella. 

D.  Theresa  amava-o  muito  e  tratou-o  sempre  com  todo  o 
carinho  e  com  toda  a  dijplomacia,  bera  como  ao  poderoso  e 
manhoso  bispo  corapostellano,  pelo  que  ambos  a  estimaram 
sempre  até  que  falleceu  em  1130,  mas,  para  conservar  as 
boas  graças  dos  dois,  sem  jamais  esquecer  os  interesses  vitaes 
do  filho  e  de  Portugal,  seu  pupillo,  —  deu  provas  do  máximo 
atilamento? ! .  .  .  E  na  minha  humilde  opinião  a  sua  coroa  de 
louros  como  diplomata  conquistou-a  no  modo  como  passou  o 
governo  de  Portugal  ao  filho  —  sendo  por  elle  derrotada,  ven- 
cida e   expatriada   com   o   amante,   como  já   dissemos. 


Ella  amou  sempre  ynais  que  tudo  —  Portugal  e  o  filho, 
moço  enérgico  muito  sympathico,  muito  intelligente  e  muito 
estimado  geralmente  pelo  povo  e  pelos  seus  vassallos  e  barões 
todos,  principiando  pelo  seu  aio,  mentor  e  director  Egas  Mo- 
niz—  o  primeiro  dos  barões  portuguezes  e  um  dos  mais  notá- 
veis cavalleiros  da  Hespanha  no  seu  tempo. 

Alguém  a  censura  por  oão  viver  em  mais  intimo  contacto 
com  o  filho  e  por  havel-o  de  algum  modo  preterido  pelo 
amante,  mas,  como  já  dissemos,  —  aos  interesses  vitaes  do  filho 
e  de   Portugal  muito  convinha  lisonjear  o  amante  para  conser- 
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var,  como  conservou  sempre,  as  boas  graças  e  protecção  d'elle, 
dos  seus  poderosos  amigos  e  parentes  —  e  do  omnipotente 
compostellano. 

Se  vivera  em  mais  intimo  contacto  com  o  joven  «infante, 
as  travessuras  d'este  podiam  magoar  o  amante,  —  incommo- 
dal-a  a  ella  —  e  comprometter  os  interesses  vitaes  do  próprio 
filho  e  do  seu  caro  pupillo.  Conservou-o,  pois,  algo  distan- 
ciado, mesmo  porque  ella  bem  sabia  que  ao  infante  mais 
convinham  o  contacto  e  a  companhia  do  aio  e  da  esposa,  do 
que  a  convivência  e  o  contacto  com  Fernão  Peres. 


O  joven  infante  viveu  distanciado  da  mãe,  mas  aprendeu 
muito  na  casa  e  na  companhia  do  aio — escola  verdadeira- 
mente superior  a  todos  os  respeitos!...  —  A  sombra  d'Egas 
Moniz  tornou-se  geralmente  estimado,  respeitado  e  adorado;  — 
com  o  exemplo  d'elle  ganhou  altos  espíritos,  —  as  maiores  e 
mais  nobres  aspirações  —  e  amor  encendrado  pela  terra  que 
lhe  foi  berço.  —  Além  d'isso  o  viver  distanciado  da  mãe  e  o 
ser  d'algum  modo  preterido  e  desconsiderado  por  Fernão 
Peres  —  avivou  em  todos  os  barões  e  filhos  de  Portugal  ódio 
mortal  contra  os  estrangeiros,  o  que  muito  contribuiu  para  a 
facilidade  com  que  obteve  o  poder. 

A  rainha  D.  Theresa  amava  intimamente  e  calorosamente 
o  filho  e  na  minha  opinião  exultava  de  contentamento  por 
ver  que  elle  era  tão  enérgico,  tão  atilado  e  tão  estimado  pelos 
seus  vassallos  todos. 

Via  no  joven  infante  um  digno  successor  do  pae  e  um 
valente  rei  ou  defensor  de  Portugal,  pelo  que  exultou  intima- 
mente quando  soube  que  o  joven  infante  aos  quatorze  annos 
se  armou  cavalleiro  em  Zamora,  mas,  como  boa  diplomata, 
para  illudir  o  amante,  seus  parentes  e  parciaes  e  o  poderoso 
compostellano  —  mostrou-se  indignada  e  até  mandou  prender 
o   arcebispo   de  Braga,   por  ser   um   dos  chefes  da  conspiração. 
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Foi  o  moço  crescendo,  amadurecendo,  ganhando  forças  e 
partido  —  e  ella  intimamente  sorrindo,  embora  astutamente  se 
mostrasse  magoada  e  contrariada  para  não  despertar  suspeitas 
em  Fernão  Peres  de  Trava,  nos  parentes  e  parciaes  d'este  — 
e  mesmo  no  sobrinho  d'ella  —  Affonso  vii,  rei  de  Leão  e  Cas- 
tella,  ao  qual  promptamente  e  muito  espontaneamente  (?!  .  .  .) 
jurou  obediência  por  occasião  do  cerco  de  Guimaiães  no  anno 
de  1127. 

Por  seu  turno  Egas  Moniz  que  —  segundo  supponho  — 
estava  prevenido  por  D.  Theresa  e  feito  com  ella  na  conspira- 
ção, jurou  também  obediência  ao  rei  de  Leão  —  em  nome  do 
infante  e  dos  barões  portuguezes.  ^  E  assim  rapidamente  se 
libertaram  a  mãe  e  o  filho  e  —  como  prova  de  sinceri- 
dade e  lealdade  (?!.,.)  muito  espontaneamente  acompanharam 
Affonso  VII  para  Leão. 


Decorrido  pouco  tempo,  o  infante  deixou  a  mãe  e  o 
primo  e  regressou  em  abril  de  1128  a  Portugal,  onde  foi 
delirantemente  recebido  pelo  povo  e  pelos  seus  barões  todos 
que  o  idolatravam  e  já  suppunhani  e  receavam  que  elle  ficasse 
prisioneiro  em  Leão.  Instaram  logo  com  elle  para  que  assu- 
misse as  rédeas  do  poder  e  os  libertasse  do  affrontoso  jugo 
estrangeiro  do  gallego  Fernão  Peres. 


*  Este  juramento  d''Egas  Moniz  deu  occasião  a  um  dos  episó- 
dios mais  decantados  e  mais  poéticos  f1a  nossa  historia.  Não  o 
menciono  aqui,  por  ser  de  todos  bem  sabido. 

Alguém  já  o  pôz  em  duvida,  mas  Herculano  —  pag.  284,  285  e 
492  a  496  fnota  xii)  —  o  sustenta  e  admira  como  inaudita  façanha  de 
lealdade  ?.'... 
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O  moço  titubiou,  mas  o  seu  aio  —  Egas  Moniz  —  que  elle 
muito  estimava  e  respeitava,  o  animou  —  e  logo  differentes 
barões  nas  suas  terras,  villas  e  castellos  se  pronunciaram 
abertamente  pelo  infante  na  primavera  de  1128. 

O  enthusiasmo  subia  de  ponto.  A  conspiração  latente  — 
de  longe  bem  preparada  —  assumia  o  aspecto  de  revolução 
aberta  e  declarada,  mormente  depois  que  o  infante  se  coUocou 
á  frente  dos  seus  barões  e  um  bello  dia  (maio  de  1128)  —  na 
presença  dos  principaes  d'elles,  como  D.  Paio,  arcebispo  de 
Braga,  Soeiro  Mendes,  poderoso  irmão  de  D.  Paio;  —  Ermigio 
Moniz,  Sancho  Nunes,  Garcia  Soares,  etc,  o  infante  declarou 
em  Braga  a  sua  intenção  de  apossar-se  do  governo,  fazendo 
mercês  ao  metropolita,  para  o  coadjuvar  com  a  sua  poderosa 
familia  na  empreza.  ^ 


Progredia  em  Portugal  a  revolução  abertamente  desde 
maio  de  1128,  continuando  a  rainha  D.  Theresa  a  viver  muito 
socegada  em  Leão  com  o  amante  e  com  o  primo,  como  se  os 
ti"es  nada  soubessem  a  tal  respeito. 

A  noticia  da  revolta  devia  echoar  em  Leão  e  não  sur- 
prehendeu  a  rainha,  mas  estou  certo  —  cerfissimo  —  de  que 
ella,  como  boa  diplomata,  pai-a  conter  o  amante  e  o  sobrinho 
Affonso  vii,  tratou  de  attenual-a  a  sorrir,  dizendo  talvez  que 
tinha  plena  confiança  nos  seus  vassallos  e  que  o  filho  era 
uma  criança  ainda  imberbe  e  sem  importância  alguma.  Effe- 
ctivamente  contava  apenas  dezesete  annos,  pelo  que  ella  diria: 
—  é  rapaz,  é  rapaz,  e  não  sabe  o  que  diz  nem  o  que  faz ! . .. 

Mas,  quando  viu  o  negocio  mal  parado  e  o  sobrinho 
disposto  a  marchar  com  o  seu  exercito  contra  os  revoltosos, 
disse-lhe    que    ficasse    tranquillo,    podendo    estar    certo    de    que 


Herculano,  vol.  1.*  pag.  287,  e  suas  respectivas  notas. 
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ella  e  Fernão  Pereí5,  amigo  devotado  do  sobrinho,  —  sem  grande 
esforço  conteriam  os  revoltados  e  os  reduziriam,  bem  como  o 
filiio.  á  obediência.  —  E  logo  a  rainha,  mostrando-se  muito 
zangada,  partiu  astutamente  com  Fernão  Peres  de  Trava  para 
a  Gallisa. 


Apenas  aili  chegaram,  tratou  elle  de  levantar  e  organisar 
um  bom  exercito  para  invadir  Portugal,  mas  D.  Theresa  muito 
astutamente  o  resolveu  a  partir  sem  demora,  dizendo  que  não 
necessitavam  de  mais  forças  gallegas,  porqme  ella  tinha  gente 
de  sobra,  paixiaes  de  toda  a  confiança  em  Portugal,  que  prom- 
ptamente  se  lhe  uniriam,  apenas  ella  ahi  chegasse.  —  E  assim 
D.  Theresa  muito  habilmente  conquistou  a  sua  coroa  de  louros, 
que  foi,  como  já  dissemos,  —  a  victoria  do  filho  —  dando-lhe 
tempo  bastante  para  se  preparar,  —  retendo  em  Leão  o  sobri- 
nho —  e  fazendo  com  que  o  amante  invadisse  Portugal  com 
um  pequeno  exercito,  muito  inferior  ao  que  podia  organisar 
em  Leão  e  na  Oallisa. 

Effectivamente  só  em  julho  de  1128  —  ou  passados  três 
mezes  depois  que  o  infante  se  collocou  á  frente  dos  seus 
barões  e  da  revolução,  —  só  então  a  rainha,  mostrando-se  muito 
indignada  contra  elle  por  tentar  assumir  e  tirar-lhe  o  governo, 
marchou  da  Gallisa  contra  o  filho,  acompanhada  pelo  amante, 
commandando  este  um  exercito  formado  de  gallegos  e  d'alguns 
portuguezes,  parciaes  da  rainha. 


O  infante,  já  bem  prevenido,  os  aguardava  com  os  seus 
barões  e  o  seu  exercito.  Deu-se  a  batalha  no  Campo  de 
8.  Mamede,  junto  de  Guimarães,  no  mez  de  julho  de  1128, 
sendo  completamente  derrotado  Fernão  Peres,  que  ficou  prisio- 
neiro, bem  como  a  rainha. 
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O  infante  não  abusou  da  victoria.  Simplesmente  os  expa- 
triou, suppondo-se  que  D.  Theresa  foi  com  Fernão  Peres  de 
Trava  para  a  Gallisa,  onde  passou  na  obscuridade  o  resto  dos 
seus  dias,  —  apenas  dois  annos,  —  pois  falleceu  em  1130. 

Ignora-se  o  local  onde  falleceu,  mas  todos  concordam  em 
que  jaz  na  Sé  de  Braga,  junto  do  conde  D.  Henrique,  seu 
marido. 

Alguém  diz  que  Affonso  Henriques,  aprisionando  a  mãe 
na  batalha  de  S.  Mamede,  a  prendeu  e  metteu  carregada 
de  ferros  (?!...)  no  castello  de  Lanhoso;  mas  Herculano, 
pag.  287,  insurge-se  contra  tal  asserção. 

Também  uns  dizem  que  a  rainha,  depois  da  batalha  de 
8.  Mamede,  ficou  ainda  governando  a  pa7'ie  sul  de  Portugal, — 
outros  dizem  que  ficou  governando  a  parte  norte  e  fixara 
residência  no  dito  castello  de  Lanhoso. 

Vejam  que  salsada? ! . . . 

Eu  segui  o  auctorisado  Herculano. 


* 

*       * 


É  muito  emmaranhado  e  muito  controvertido  na  historia 
o  reinado  de  D.  Theresa  durante  os  quatorze  annos  da  sua 
viuvez,  e  mais  ainda  durante  os  últimos  annos  da  sua  exis- 
tência. 

O  próprio  Herculano  titubiou  a  cada  passo.  Eu  eucos- 
tei-me  a  elle  por  ser  um  bom  padrasto,  ^  —  o  nosso  historia- 
dor de   mais  alta  cotação,  mas   divergi   na   apreciação  d'alguns 


'  Oiganie  e  padrasto  —  pelo  menos  na  Beira  — sã-o  termos  d'ar- 
chitectura,  synonimos  de  contra- for  te:  «pilar  que  reforça  uma  parede, 
para  sustentar  uma  abobada,  um  terraço,  etc.» 

O  snr.  Cândido  de  Figueiredo  menciona  contra-forte  nesta 
accepção,  mas  não  menciona  gigante  nem  padrasto  na  dita  accepção 
de  contra- forte  —  nem  mesmo  como  provincianismos  —  e  eu  no  mo- 
mento só  tenho  á  mão  o  Novo  Diccionario ...  do  snr.  Figueiredo. 
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tópicos  —  tão  atrevida  é  a  ignorância!...  nomeadamente  com 
relação  á  batalha  de  S.  Mamede. 

Expiíz  a  niiiilia  opinião  e  a  minha  convicção,  lendo  bem 
ou  mal  nas  entrelinhas,  —  na  falta  de  dados  históricos  positivos. 

O  que  disse  é  mais  romance,  do  que  historia,  —  mas 
talvez  se  approxime  da  verdade?!... 

D.  Theresa  era  unui  senhora  muito  intelligente  e  —  embora 
não  fosse  muito  illustrada  —  era  muito  bondosa,  muito  atilada 
e  —  sincera  e  piofimdamente  devotada  ao  filho  e  a  Portugal, 
seu  piipilio.  Furam  sempre  os  interesses  vitaes  d"estes  dois  a 
mira  do  seu  procedimento,  pelo  que  muito  astutamente  e  muito 
diplomaticamente  houve  de  tratar  e  aturar  durante  quatorze 
annos  a  touta  e  desequilibrada  irmã,  —  o  feroz  aragonez,  não 
menos  desequilibrado,  —  o  seu  alferes-mór  e  particular  amigo 
Fernão  Peres  de  Trava  —  e  por  ultimo  o  sobrinho  d'ella,  rei 
de  Leão  e  Castella,  .de  quem  o  omnipotente  Gelmires  era 
persona  grata,  bem  como  Fernão  Peres  de  Trava?!...  —  Mas, 
logo  que  viu  o  infante  seu  filho  em  estado  de  poder  substi- 
tuil-a  com  vantagem  na  direcção  de  Portugal,  —  tratou  de 
passar-lhe  as  rédeas  do  poder,  abdicando  e  sacrificando-se 
muito  expontaneamente  com  o  maior  altruísmo  na  batalha  de 
S.  Mamede.  ^  —  E  assim  o  infante  em  um  só  dia  conquistou 
o  poder  sem  grande  esforço  e  augmentou  consideravelmente  o 
seu  prestigio. 

A  victoria  alcançada  no  Campo  de  S.  Mamede  animou-o, 
bem  como  aos  seus  barões  e  vassallos,  —  deu-lhe  fama  e 
renome  —  e  contribuiu  poderosamente  para  as  muitas  victorias 
que  posteriormente  alcançou  durante  o  seu  tão  longo  como 
glorioso  reinado. 

Por  seu  turno  D.  Theresa,  ficando  derrotada,  como  d'ante- 
mão  contava  —  immortalisou-se  por  todas  as  considerações. 


*  Penitenciou-se  bem  das  relações  com  Fernão  P.  de  Trava  — 
erro  que,  medido  pelos  costumes  do  tempo,  estava  longe  de  ser 
imperdoável,  —  como  diz  Herculano,  pag.  290. 
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Talvez  se  mostrasse  pesarosa  apparentemente  —  e  até  lacri- 
mosa?!...—  mas  estou  certo  de  que  intimamente  sorria,  por 
ver  a  facilidade  cora  que  passou  as  rédeas  do  governo  ao  filho 
—  sem  este  nada  soffrer,  emquanto  que  o  sobrinho  Affonso 
Rajmundes,  depois  Affonso  \u,  foi  um  martyr !  .  .  . 

Para  conquistar  o  poder,  que  de  pleno  direito  lhe  perten- 
cia,—  deu  ao  diabo  a  cardada!  —  Correu  sangue  em  jorros  na 
Gallisa,  Leão  e  Castella.  por  ser  a  mãe  D.  Urraca  muito 
ambiciosa  e  muito  desequilibrada  —  e  por  haver  casado  com 
o  feroz  aragonez,  homem  perigoso  e  como  ella  tonto,  desequi- 
librado e  não  menos  ambicioso. 

Árcades  arabo ! . . . 


* 
* 


D.  Theresa  contrastava  com  a  tonta  e  desequilibrada  irmã. 

Em  um  só  dia  passara  o  mando  supremo  ao  filho, 
deixando  assar apantados,  attonitos  e  codilhados  —  o  feroz  ara- 
gonez,—  Affonso  VII,  seu  sobrinho,  —  o  próprio  amante  e  seus 
parciaes,  —  o  poderoso   bispo   compostellano   e   mais  protectores. 

—  ficando  D.  Theresa  nas  boas  graças  d'elles  todos?!... 

Custa  a  crer,  mas  é  facto. 

Eu  até  já  meditando  sonhei  que  o  amante  Fernão  P.  de 
Trava,  —  o   sobrinho  d'ella  Affonso  vii,  rei  de  Leão  e  Castella. 

—  e  o  poderoso  bispo  compostellano,  condoídos  da  pobre  senhx)- 
ra,  lhe  offereceram  os  seus  serviços  para  reconquistar  o  poder. 
Mas  sonhei  também  que  ella  muito  lacrimosa  lhes  pedira 
instantemente  que  não  mais  lhe  fallaseni  no  ingrato  e  doido 
filho  —  nem   no  governo  de  Portugal  que  a  saciou  de  desgostos 

—  e  que  a  deixassem  viver  o  resto  dos  seus  dias  socegada 
e  tranquilla  na  obscuridade. 

Segundo  supponho,  assim  os  conteve  chorando,  mas  inti- 
mamente exultando  por  ver  como  o  infante  seu  filho  e  Portu- 
gal  seu   pupillo,   de   momento    para   momento   ganhavam   novas 
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forças  e  eram   respeitados  e  considerados,  promettendo  o  mais 
auspicioso  futuro. 

—  E  não  se  enganou,  como  os  leitores  vão  vêr. 


Vimos  como  D.  Tiíeresa,  além  do  que  era  propriamente 
território  de  Portugal,  se  apoderou  dos  districtos  de  Tuy 
e  Orense  e  como  —  pelo  convénio  celebrado  em  1121  com 
D.  Urraca  —  ficou  possuindo  não  só  estes,  mas  também  outros 
domínios   ou   senhorios    em   nome   da  irmã  até  á  morte  d'ella. 

Mas  perdeu-os  —  segundo  se  suppõe  —  com  a  entrada  do 
rei  de  Leão  em  Portugal  no  anno  de  1127,  porque  desde 
aquella  data  nenhuns  vestígios  se  encontram  da  jurisdicção  de 
D.  Theresa  na  Gallisa  e  nas  cidades  das  Estremaduras  hespa- 
nholas,  cujo  domínio  tivera  ao  menos  em  tenencia. 

Affonso  Henriques  herdou  assim  apenas  o  antigo  condado 
ou  província  de  seu  pae,  e  isso  mesmo  —  na  opinião  da 
corte  leoneza  —  não  passava  d'uma  simples  tenencia,  da  qual 
Affonso  VII  pretendia  o  domínio  eminente,  como  successor 
d'Affonso  VI  e  de  D.  Urraca.     O  infante,  porém,  recalcitrou. 

O  sentimento  de  independência  nacional  adquirira  novas 
forças  com  a  víctoria  de  S.  Mamede  —  e  os  seus  barões  e 
vassallos  repellíam  com  fervor  a  ideia  de  sujeição  ao  filho 
do  conde  Raymundo  que  já  consideravam  estrangeiro,  pelo 
que  Affonso  Henriques  em  1130  resolveu  abrir  lucta  contra 
A.ffonso  VII  e  entrou  com  mão  armada  na  Gallisa. 


Affonso  VII  que  ao  tempo  andava  em  crua  guerra  com 
o  padrasto  para  submetter  e  rehaver  os  castellos  e  territórios 
que  este  havia  occupado  nas  Estremaduras,  em  Castella,  em 
Leão  e  nas  Astúrias,  ficou  attonito   com   a  invasão  do  primo. 
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Não  podendo  marchar  contra  elle,  ordenou  ao  poderoso 
bispo  compostellano  e  aos  condes,  barões  e  magistrados  da 
Gallisa  que  sem  demora  tratassem  de  repellir  o  invasor.  Mas. 
emquanto  os  demais  reuniam  forças  e  se  preparavam  para  a 
lucta  contra  os  portuguezes,  o  manhoso  prelado  adoeceu  —  ou 
fingiu  adoecer  -  ~  como  diz  Herculano,  pag.  296. 

Por  seu  turno  as  tiopas  municipaes  de  Compostella,  inti- 
madas   para    acompanharem    o    exercito — -recusaram   obedecer? 

A  traição  d'alguns  barões  da  Gallisa  acabou  de  mallograr 
a  empreza  —  e  Affonso  Henriques  voltou  a  Portugal  sem 
haver  encontrado  a  minima  lesistencia. 


*       * 


Affonso  VII  não  tratou  de  se  desaffrontur  no  momento. 
Limitou-se  a  convocar  em  Leào  cortes  para  dar  tréguas  ás 
desordens  publicas  e  alli  multou  os  burguezes  de  Comi^stella 
pelo  seu  estranho  e  desleal  procedimento. 

Affonso  Henriques  e  os  seus  barões,  satisfeitos  com  as 
vantagens  obtidas,  abraçaram  tacita  e  expressamente  as  pacifi- 
cas disposições  das  cortes  de  Leão  —  e  tudo  leva  a  suppôr  boa 
harmonia  —  entre  Portugal  e  a  Gallisa,  nos  fins  de  1130  e 
em  1131. 

N'este  ultimo  anno  Bermudo  Peres,  cunhado  de  D.  Affonso 
Henriques  e  irmão  de  Fernão  Peres  de  Trava,  sendo  gover- 
nador de  Vizeu  e  de  Ceia,  villa  da  Beira  Baixa,  bem  acas- 
tellada  e  alcandorada  na  pendente  O.  N.  O.  da  Serra  da 
Estrélla,  revoltou-se.  Affonso  Henriques,  porém,  marchou  logo 
contra  elle;  —  derrotou-o  e  o  expulsou  de  Portugal.  Serviu 
depois  Affonso  vii  contra  o  cunhado,  cujo  prisioneiro  fez  no 
recontro  de  Valdevez,  vindo  a  acabar,'  passados  ânuos,  monge 
no  mosteiro  de  Sobrado,  como  diz  Herculano,  pag.  299. 
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O  Portugal  cl'aquella  época  abiaugia  escassamente  metade 
do  nosso  moderno  território  —  e  no  resto  da  Hespanha  não 
tinha  alliado  algum  natuial  —  exceptuando  o  Aragão  e  Na- 
varra. Ao  norte  e  oriente  o  poder  do  já  vastíssimo  império 
de  Leão  e  Castella  ameaçava  esmagal-o  —  e  ao  meio-dia  os 
seus  curtos  limites  entestavam  com  os  mussulmanos,  inimigos 
irreconciliáveis,  não  menos  perigosos  do  que  os  leonezes  e 
castelhanos. 

A  energia  e  o  esforço  necessários  para  resistir  a  taes 
visinhos  deviam  ser  grandes  —  e  Affonso  Henriques  durante  o 
seu    tão  longo,   como   glorioso   reinado,  provou  que   os  possuia. 

Aos  successos  que  decorreram  desde  1132  até  1135  não 
é  fácil  assignar  datas  precisas. 

Portugal  —  ao  que  parece  —  gosou  paz  exterior  mais  de 
três  annos;  mas  com  o  génio  do  infante  a  guerra  por  aquelle 
tempo  de  feito  se  renovou. 


D.  Theresa  forcejou  constantemente  por  dilatar  os  seus 
estados  sobre  a  Gallisa  —  ena  mesma  senda  com  egual  tena- 
cidade proseguiu  Affonso  Henriques. 

Penetrou,  pois,  o  infante  segunda  vez  na  provincia  callaica 
por  terras  á'Orense  ou  Limia.  Sahiram-lhe  ao  encontro  d'esta 
vez  os  condes  Fernão  Peres  de  Trava,  Rodrigo  Vila  e  outros 
barões  da  Gallisa,  que  o  obrigaram  a  retroceder;  mas  não 
desanimou. 

Em  breve  reparou  as  suas  forças  e  de  novo  entrou  nas 
terras  de  Limia.  — 0^  capitães  gallegos  e  leonezes  não  ousa- 
ram disputar-lhe  o  passo  d'esta  vez  ou  foram  por  elle  derro- 
tados. 
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Senhor  d'aquelle  território  o  infante  levantou  alli  um 
castello,  depois  bem  conhecido  pelo  nome  de  Celmes,  —  pôz-lhe 
uma   boa   guarnição  —  e   regressou    muito   satisfeito   a   Portugal. 

Affonso  VII,  sabendo  o  que  se  passara,  juntou  um  grande 
exercito  —  dirigiu-se  rapidamente  aos  territórios  submettidos 
pelos  portuguezes  —  e  cercou  o  dito  castello. 

Não  podiam  fortificações  levantadas  em  tão  curto  espaço 
offerecer  grande  resistência,  pelo  que  o  pobre  castello,  comba- 
tido fortemente,  foi  tomado  pelo  rei  de  Leão  que,  depois  de 
augmentar-lhe  os  meios  de  defeza  e  de  expulsar  d'aquelle 
districto  os  invasores,  volveu  á  sua  capital.  Satisfez-se  com 
a  sua  victoria  e  não  transpoz  a  fronteira  de  Portugal. 


A  fortuna  favorecia  por  toda  a  parte  Affonso  vii.  Garcia, 
rei  de  J^avarra,  e  o  conde  de  Barcelona  lhe  reconheceram 
uma  espécie  de  supremacia.  Até  o  conde  de  Tolosa  e  outros 
barões  d'além  dos  Pyreneus  se  honravam  de  se  dizerem  seus 
vassallos. 

O  famoso  rei  d'Aragão  Afonso  i — o  mais  temivel  adver- 
sário à'' Affonso  VII,  —  havia  acabado  a  sua  gloriosa  carreira  no 
anno  de  1134  —  pouco  depois  de  vencido  pelos  mussulmanos 
na  sanguinolenta  batalha  de  Fraga. 

Apenas  em  um  anglo  dos  vastíssimos  estados  de  Affon- 
so VII  uma  pequena  provinda  não  só  lhe  não  obedecia,  mas 
até  invadia  terras  de  Leão  e,  apesar  dos  últimos  revezes^ 
conservava  hasteado  o  pendão  da  independência. 

O    esforço   e   constância   dos   portuguezes   assombravam!... 

Exceptuando  Portugal,  toda  a  Hespanha  christã  e  boa 
parte  da  França  obedeciam  directa  ou  indirectamente  ao  joven 
Affonso  VII,  pelo  que  nas  cortes  de  Leão,  convocadas  em 
junho  de  1135,  foi  acclamado  solemnemente  imperador. 
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Com  o  intuito  de  alargar  de  futuro  os  seus  estados  pelo 
território  mussulmano,  elle  tratou  de  os  consolidar  e  reanimar 
com  a  paz  e  a  prosperidade  communs.  Assim,  apesar  das 
vantagens  obtidas  do  primo,  deixou-o  tranquillo  no  resto  do 
anuo  de  1135  e  em  todo  o  anno  de  1136;  mas  em  1137 
estalou  novamente  a  guerra  entre  os  dois,  sendo  provocada  por 
D.  Affonso  Henriques. 

Com  a  morte  do  rei  à' Aragão  desmembrou-se  aquella 
monarchia. 

A  Navarra  proclamou  seu  imperante  Garcia  Ramires, 
descendente  dos  velhos  senhores  d^aquelle  estado;  por  seu 
turno  o  Aragão  propriamente  dito  acclaraou  seu  soberano 
Ramiro,  monge  de   Thomières,  irmão  d'Affonso  i. 

O  poderoso  rei  de  Leão  marchou  logo  contra  a  Navarra, 
cujo  soberano  amistosamente  o  recebeu  e  promptamente  o 
reconheceu  por  suzerano. 

Em  seguida  Affonso  vii  dirigiu-se  ao  Aragão  e  sem  resis- 
tência apoderou-se  da  sua  nova  capital  —  Saragoça  —  que  lhe 
abriu  as  portas. 

Dizem  uns  que  Ramiro  se  retirou  para  Sobrarhe,  —  outros 
dizem  que  também  o  acceitou  por  suzerano. 

Desde  então  Affonso  vii  se  intitulou  imperador  de  Leão, 
Aragão,  Castella  e  Navarra. 


* 
*       * 


O  génio  guerreiro  d'Affonso  Henriques  e  a  nobre  ousadia 
com  que  os  portuguezes  se  conservavam  estranhos  á  submissão 
geral  da  Hespanha  christã,  excitavam  a  admiração  e  faziam 
desejar  a  alliança  d'elle  e  dos  seus  indomáveis  barões  e  ho- 
mens d'armas,  a  todos  os  que  soffriam  impacientemente  o  jugo 
do  imperador.     Entre  estes  avultava  Garcia,  joven  soberano  da 
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Navarra,  pelo  que  —  antes  de  abrir  lucta  contra  o  imperador 
—  alliou-se  com  Affonso  Henriques.  Anciando  este  por  uma 
conjunctura  favorável  para  rehaver  o  castello  de  Celmes  e 
provar  a  seu  primo  que  não  era  fácil  submettel-o,  essa  con- 
junctura não  tardou 

A  Gallisa,  como  já  dissemos,  era  desde  muito  uma  das 
províncias  mais  turbulentas  da  monarcliia  leoneza. 

Os  seus  condes  e  barões  não  hesitavam  em  insurgir-se 
para  satisfazerem  a  sua  ambição  ou  vingarem  a  mais  leve  des- 
consideração. 

As  causas  que  produziram  em  1137  a  revolta  dos  dois 
condes  —  Gomes  Nunes  e  Rodrigo  Peres  Vellozo  —  ignoramol-as, 
como  se  ignoram  tantas  outras. 

Governava  Gomes  Nunes  o  território  de  Tuy,  que  se 
dilatava  pelas  ribeiras  septentrionaes  do  Minho  —  e  o  conde 
Rodrigo  Peres  tinha  em  tenencia  muitos  castellos  no  districto 
de   Limia,  além  d 'outros  senhorios  que  recebera  d'Affonso  vii. 

Convidado  e  excitado  por  estes  dois  condes,  o  infante 
marchou  novamente  contra  a  Gallisa  e  rapidamente  se  apode- 
rou de  Twj  e  dos  castellos  e  terras  dos  ditos  condes,  cujo 
dominio  voluntariamente  lhe  cederam. 

Uniram  também  as  suas  tropas  ás  do  infante  e,  alliados 
com  elle,  prepararam-se  para  a  guerra. 

Por  seu  turuo  Garcia  de  Navarra,  quebrando  o  preito 
que  fizera,  rompeu  ao  mesmo  tempo  as  hostilidades  pelo 
oriente. 

O  castello  à^Allariz,  na  margem  esquerda  do  Arnoija, 
confluente  do  MinJio,  era  então  governado  pelo  valente  caval- 
leiro  Fernando  Annes,  de  quem  dependiam  outros  castellos 
circumvisinhos.  Marcharam  os  alliados  contra  elle,  por  não 
querer  adherir  á  conspiração. 

Oppoz-se  valentemente  Fernando  Annes  com  seus  filhos, 
irmãos  e  mais  parentes  e,  posto  que  vencido,  combateu  até 
perder  todos  os  castellos  e  territórios  da  sua  tenencia. 
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* 
* 


Affonso  Henriques  levou  as  suas  armas  victoriosas  até  o 
corarão  da  GaUisa  e,  (Jepois  de  guarnecer  com  gente  sua  os 
muitos  castellos  que  tomou,  recolheu-se  a  Portugal  para  refazer 
o  seu  exercito  enfraquecido  com  a  distribuição  de  tropas  pelas 
guarnições  de  tantos  castellos  —  e  para  sem  detença  volver 
á  Gallisa  e  continuar  a  guerra. 

Entretanto  os  capitães  do  imperador  e  os  barões  gallegos 
que  se  lhe  conservavam  fieis  —  juntaram  os  seus  homens 
d''armas,  dispondo-se  a  seguir  o  nobre  exemplo  de  Fernando 
Annes,  distinguindo-se  entre  elles  Rodrigo  Vela  e  Fernão 
Peres  de  Trava. 

O  exercito  gallego  veiu  encontrar  o  de  Affonso  Henriques 
em  Cerneja  e  alli  se  travou  a  batalha,  cabendo  a  victoria  aos 
portuguezes,  —  retirando-se  as  tropas  gallegas  desordenadamente. 

Com  esta  victoria  o  futuro  sorria  muito  auspicioso  para 
Affonso  Henriques  e  para  os  dois  condes,  seus  alliados. 

Sujeitos  os  districtos  meridionaes  e  desbaratados  os  mais 
illustres  capitães  gallegos  do  imperador,  —  o  norte  da  Gallisa 
claramente  se  offerecia  para  theatro  de  novas  conquistas;  mas 
um  acontecimento  inesperado  e  gravíssimo  atalhou  os  passos 
do  infante,  desviando-lhe  a  attenção  para  a  defeza  dos  seus 
próprios  estados. 


Affonso  Henriques,  aproveitando  a  paz  que  houve  durante 
anno  e  meio  depois  da  acclamação  d'Affonso  vii,  começou 
no  inverno  de  1135  a  edificar  o  castello  de  Leiria  em  um 
monte  que  se  erguia  nos  vastos  desertos  ao  sul  da  villa  de 
Soure  e  noroeste  do  Nabão. 

O  sitio  era  muito  defensável  e  bem  talhado  para  conter 
por  aquelle  lado  os  mussulmanos  e  para  guerrear  os  de  Santa- 
rém, Lisboa  e  Cintra. 
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Concluida  bom  ou  mal  a  constriicção,  nomeou  o  infante 
um  dos  seus  mais  distinctos  capitães  —  Paio  Gutterres  —  alcaide 
mor  do  dito  castello  e  poz  alli  uma  forte  guarnição. 

Paio  Gutterres.  denominado  por  um  antigo  escriptor  Sci- 
piào  africano,  fazia  correi'ias  constantes  no  território  dos 
mussulmanos,  pelo  que  estes,  para  se  desaffrontarem  e  livrarem 
de  tão  iiicommodo  visinho,  organisaram  um  bom  exercito  e 
marcharam  contra  o  dito  castello.  A  defeza  foi  heróica,  mas 
tomaram-no,  perecendo  na  lucta  duzentos  e  quarenta  cavalleiros 
e  homens  d'armas  da  guarnição;  —  outros  ficaram  prisioneiros 
ou  captivos.  Salvou-se  a  custo  Paio  Gutterres,  que  posterior- 
mente alli  mesmo  caliiu  nos  fen'os  do  captiveiro. 


Por  esse  tempo  os  christãos  soffreram  também  outro 
revee  ^  em   Thomar,  nas  proximidades  do  Nabào. 

Herculano,  pag.  310.  diz  textualmente  o  seguinte:  — «...  ó 
certo  que  um  corpo  de  tropas,  tendo  avançado  ató  ás  proxi- 
midades do  Nabào,  foi  derrotado  no  sitio  chamado  Thomar  — 
se  não  era  antes  este  o  nome  árabe  do  rio,...» 

Salvo  o  respeito  devido  a  tão  abalisado  mestre,  diremos 
que  Thomar  vem  de  Theodomirus,  i  —  Theodomiro,  nome 
germânico  e  nome  d 'um  santo,  que  na  edade  média  teve  a 
forma   Thomarus,  i  —  uude   Thomar. 


'    A  nossa  oi-thographia  ou  ortografia  (?)  —  (?  um  chãos! 

O  snr.  Cândido  de  Figueiredo  manda  escrever  lés  a  lés,  través, 
através  e,  i-evés  —  não  léz  a  léz.  travéx,  atravéx,  e  revéx;  manda,  porém, 
escrever  déx.  adjectivo,  —  féz  e  téx,  não  dés  Y,em  fés  nem  tés. 

De  passagem  diremos  que  a  locução  popular  poitugueza  de  léx 
a  léx  —  de  luna  a  outra  banda;  de  lailo  a  lado.  —  vem  do  antigo 
francez  lès  e  lèx  —  lado  —  do  latim  latus. 

Heriche.r,  pag.  69.  mihi. 
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Eu  já  encontrei  a  dita  fói'ma  no  Portugálice  monumenta, 
mas  não  tenho  agora  á  mão  o  verbete  próprio. 

Theodomirus,  i  deu  Theomil  e  Thomar,  povoações  nossas, 
como  Leoãomirus,  i  deu  Leomil  e  Lomar  —  e  Ounthimirus,  i 
deu  Cayidemil  (terra  natal  do  snr.  conselheiro  António  Cân- 
dido),—  Contumil,  Contumillo.  Gondomil,  Gontomil  e  Oondo- 
mar,  povoações  nossas  também. 

Nabão  fica  para  segunda  leitura,  mas  pôde  vir  de  Lobão,  nome 
hebraico,  porque  na  e  la  iniciaes  por  vezes  se  confundiram  e  subs- 
tituíram, como  em  Landim  e  Nandim,  ^  Landufe  e  Nandufe,  etc.  ^ 

Com  o  mesmo  diapasão  temos  Nagôsa,  Nagosella  e  Nago- 
sêllo  talvez  formas  de  lagósa,  lagosella  e  lagosêUo,  nomes  tirados 
das  lagoas  e  lagos  ou  pântanos,  como  Lago,  Lagoa,  Lagoara, 
Lagoços,  LagoeUa,  Lagoiços,  etc,  povoações  nossas. 

Também  temos  Lamorello  ou  Namorello  e  Namosello  ou 
Lamosello,  quatro  nomes  da  mesma  povoação  tirados  talvez  de 
lama,  como  Lamn-Cheira  (por  Lamaceira?):  Lama  de  Cheda 
(por  Lamaceda?):  Lama  Longa,  Lama  Má:^  Lamarão,  Lamaro- 
sa;  ^  Lamella,  Lamellas,  Lamosa,  Lamoso,  etc,  povoações  nossas. 

Temos  também  Laranja  Azeda,  Laranjal,  Laranjeira, 
Laranjeiras,  Laranjeiro,  Laranjo,  etc,  povoações  nossas,  cujos 
nomes  vêem  de  laranja  por  naranja,  do  árabe  naranj,  que 
em  Hespanha  deu  naranja,  naranjal,  naranjero,  naranjera. 
naranjo,  etc  nomes  com m uns,  —  e  Naranja,  Naranjo  e  Na- 
ratixeira  (era  Tuy),  nomes  de  povoações,  correspondentes  aos 
nossos  Laranja,  Laranjeira  e  Laranjo. '" 


*    De  Landelinus,  i  —  Landelino,  uoine  d'um  santo,  etc. 

■    De  Lindolpkus  ou  Landidphits.  i  —  nome  germânico. 

Lindolfo  e  Lindorfo  ainda  lioje  são  nomes  pessoaes  no  Brazil,  etc 

•^  Cf.  Matamá  (por  Mata  Má)  —  e  Matta  Má,  povoações  nossas. 
Quinta  Má,  etc. 

^  Temos  tamliem  Mamarosa  por  Lamarosa.  Aqui  o  lá  inicial 
deu  má? I . .. 

'•"  Veja-se  a  Chorographia  Moderna  de  J.  Maria  Baptista,  —  o 
Diccio fiaria  hespanhol  de  Valdez  —  e  o  Diccionario  General  de  todos 
los  pnehlos  de  Esj)ana  —  Madi-id,  1862. 
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Desculpem  esta  pequena  amostra  do  panno. 

Eu  bem  quizera  entrar  sem  mais  delongas  no  campo 
etymologico  toponymico,  mas,  como  prometti  provar  que  os 
portuguezes  eram  da  raça,  estirpe  ou  sangue  dos  lusitanos, 
volverei  ao  thema,  aligeirando  quanto  -possível  o  glorioso  reina- 
do de  D.  Affonso  Henriques  —  somente. 


O  destroço  de  Thomar  e  a  perda  de  Leiria  annullaram 
os  triumphos  que  o  infante  conquistara  na  Gallisa. 

Como  já  dissemos.  Garcia  de  Navan-a  insuigira-se  conti-a 
Affonso  VII,  quando  o  infante  invadiu  a  Gallisa.  O  imperador 
marchou  logo  contra  o  navarro  e  a  esta  diversão  deveu  em 
grande  parte  Affonso  Henriques  a  fortuna  das  suas  armas. 
Obtendo,  porém,  Affonso  vii  consideráveis  vantagens  contia 
Garcia,  marchou  a  passos  lapidos  sobre  a  Gallisa. 

Tomou  logo  Tuy,  paiece  que  sem  combate,  e  d'alli  enviou 
mensageiros  aos  condes,  alcíiides  e  barões  da  Gallisa  e  ao 
bispo  de  Compostella.  ^  para  que  sem  demora  se  lhe  fossem 
unir  com  todas  as  suas  forças,  disposto  a  invadir  Portugal, 
aproveitando  a  próxima  conjunctura  das  ceifas  para  destruir  as 
searas  e  aniquillar  tão  turbulenta  província. 


'  Compostella  na  minha  opinião  vem  do  latim  campus  stcllae  — 
campo  da  estrella,  nome  que  tomou  da  estrella  ou  da  luz  que,  segundo 
diz  a  lenda,  repetidas  noutes  appareceia  no  camjfo  ou  sitio  onde  se 
encontrou  o  tumulo  de  ò\  Thiago,  o  qne  determinou  a  fiinilação  cia 
magestosa  hazilica  no  dito  local  e  posteriormente  em  volta  d'ella  a  da 
cidade  compostellana.  —  Note-se  qne  na  idade  média,  como  já  disse- 
mos, a  e  o  trivialmente  se  confundiram  e  substituíram. 

14 
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O  infante  voltara  a  soccorrer  e  defender  as  suas  fronteiras 
meridionaes  e  d'algum  modo  reparar  os  revezes  de  Thomar 
e  de  Leiria,  —  conjimctiira  que  dava  ao  imperador  óptimo 
ensejo    para    duras    represálias.     Não    aconteceu,    porém,    assim. 

Os  barões  que  o  imperador  chamou  retardaram-se  —  e  o 
velho  Diogo  Gelmires,  quaudo  se  dispunha  a  partir  para  Tuy 
com  os  seus  homens  d'armas,  recebeu  aviso  para  suspender  a 
marcha. 

O  imperador  havia  feito  a  paz  com  Affonso  Henriques?!... 


Celebrou-se  o  pacto  em  Tuy  no  dia  quatro  de  Julho  de 
1137,  na  presença  do  arcebispo  de  Braga  e  dos  bispos  do 
Porto,  Segóvia,  Orense  e  Tuy. 

Durante  o  resto  d'aquelle  anuo  e  em  quasi  todo  o  de- 
curso dos  dois  seguintes,  as  fronteiras  de  Portugal  e  da  Gallisa 
respiraram,  e  de  commum  accordo  os  dois  primos  voltaram  as 
suas  armas  contra  os  mussulmanos. 

Os  desastres  que  o  infante  soffreu  na  Estremadura  e  os 
próprios  triumphos  que  obteve  na  Gallisa,  haviam  extenuado  as 
forças  de  Portugal.  Era,  pois,  necessário  refazel-as  antes  de 
tentar  qualquer  acção  de  vulto  contra  os  sarracenos  do  Gharh. 
nome  que  os  mussulmanos  davam  ao  Alemtejo.  —  E  devia  o 
golpe  dado  nos  infiéis  soar  bém  alto,  para  lhes  quebrar  o 
orgulho  das  vantagens  anteriores  obtidas  em  Portugal,  desde  o 
tempo  do  conde  D.  Henrique,  aproveitando  as  discórdias  entre 
os  principes  christãqs,  entretidos  —  ainda  mais  do  que  elles  — 
em  nefastas  guerras  civis. 

Por  seu  turno  Affonso  vn,  feita  a  paz  com  o  infante, 
preparou-se  para  invadir  também  o  território  mussulmano. 
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Em  1138  avançou  até  ás  margens  do  Guadalquivir  e  d'este 
ponto,  dividindo  o  seu  exei'CÍto  em  corpos  volantes,  devastou 
e  saqueou   os   districtos  de  Jaen,  Baeza,  ^    Ubêda  ^  e  Andujar. 

No  mesmo  anno  marchou  contra  Coria,  que  não  ponde 
tornar^  —  e    «no    anno    seguinte    preparou-se    para   a   conquista 


'  De  Baexa,  em  portuguez  Baéça,  talvez,  provenham  Beça,  nome 
d'inii  rio  e  de  varias  povoações  nossas.  —  Beça,  appellido  —  e  Bessas, 
aldeia,  casal,  quinta,  etc,  como  d'ontras  villas  e  cidades  da  Hespanha 
provieram  outros  muitos  appellidos  nossos  —  e  vice-versa.  Taes  são 
Cardoso.  Fofiscca,  Bacalar,  etc.  —  appellidos  nobres  e  antigos  na  Hes- 
panha. provenientes  de  Portugal,  como  adiante  provaremos,  indicando 
as  terras  que  foram  solar  d'aqnellas  faniilias. 

D.  Vicente.  Bacallar  e  Sauna  foi  Marquez  de  S.  Philippe  e  mn 
dos  mais  distinctos  escriptores  e  cavalleiros  da  Hespanha  no  sé- 
culo XVII. 

•    Ubêda  é  também  povoação  nossa. 

^  O  nome  de  Coria,  cidade  da  Hespanha  na  província  de  Cá- 
ceres, na  minha  opinião  corresponde  a  Coura,  nome  de  varias  povoa- 
ções nossas,  como  Paredes  de  Coura,  villa.  —  e  Coura,  pequeno  rio  que 
banha  Lamego.  A  Hesjianha  tem  outras  povoações  com  o  mesmo 
nome  de  Coria.    Mas  qual  a  etymologia  de  tantas  Corias  e  Couras? 

—  Talvez  seja  o  latim  coria  —  couros,  plural  de  corium  —  couro. 
Pôde  até  Coria  ser  contracção  do  latim  coriuria  —  cortunie  de  couros 
para  calçado,  correias,  escudos  (?),  etc. 

O  mesmo  corium  no  baixo  latim  deu  eoriacia,  unde  couraça, 
aimailura.  —  Couraça,  tippeWiúo,  —  Couraça  de  Li.^iboa  e  Couraça  dos 
Apóstolos,  ruas  de  Coimbra,  assim  denominadas  por  estarem  contíguas 
aos  muros  que  defenfliam  e  coiiraçavatn  a  velha  Coimbra  do  lado  sul 
ou  de  Lisboa  —  e  do  lado  opposto  ou  norte. 

O  mesmo  eoriacia  —  coni-aça  deu  o  nome  aos  actuaes  navios 
couraçados  ou  protegidos  e  defentlidos  não  por  couros,  mas  por  valen- 
tes pranchas  d'aço! . . . 

Note-se  que  no  rio  Coura  de  Lamego  ainda  ha  — c  cuja  vi  —  \\m 
cortnme  de  couros  no  velhíssimo  conto  de  Medello,  que  tomou  o  nome 
de  Metellus—^QieWo,  nome  romano  e  nome  d'um  santo.  Por  sen  turno 
Metellns  deu  Metellinus,  i,  unde  Medclim.  Medim.  etc,  povoações  nossas. 
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do    famoso    castello    de    Aurélia    (Oreja)>  —  diz    textualmente 
Herculano,  pag.  318.  ^ 

«Era    esta    uma    das    principaes    fortalezas    mouriscas    das 
fronteiras   de   Toledo   e   terrivel  padrasto   contra   os  christãos.  > '^ 


O  dito  castello  rendeu-se  em  Outubro  de  1139  e  muito 
contribuiu  ou  devia  talvez  contribuir  para  este  glorioso  feito 
d'armas  do  imperador  a  decantada,  assombrosa  e  milagrosa  (?) 
batalha  do  Campo  d'Oarique,  na  qual  pouco  antes  —  em  25  de 
Julho  do  mesmo  anno  de  1139  —  Affonso  Henriques  deu  brado 
em  toda  a  Hespanha  e  na  Africa,  chacinando  e  derrotando  em 
um  só  dia  mais  de  quinhentos  mil  sarracenos?!... 

Havendo  partido  de  Coimbra  com  um  pequeno  exercito 
abriu  sem  lucta  nem  difficuldade  caminho  por  entre  os  mussul- 
manos  da  Estremadura  até  ás  margens  do  Tejo,  narcotizando  (?) 


'  Aqui  temos  nós  Ore/a  (em  portugiiez  Orelha),  o  mesmo  que 
Aurélia,  pelo  que  pode  afoitamente  dizer-se  que  Orelhão  e  Lamas  de 
Orelhão,  povoações  nossas,  vêem  de  Aurelianus  —  Aureliano,  nome 
romano  e  nome  d 'um  santo,  etc. 

Na  Hespanha  ha  também  Oreca,  Oreja,  Orejo  que  se  lê  Orelho, 
0)'ellan  e  Orellana,  que  se  lêem  Orelhan  e  Orelhana,  —  e  Orelles,  que 
se  lê  Orélhes. 

Oreca  e  Orega  são  formas  de  Oreja  —  Aurélia;  Orejo  vem  de 
Aurelius;  Oirllan  e  Orellana  vêem  de  Aureliana  (villaj  —  granja, 
quinta  ou  casa  de  campo  (V Aureliano:  Orelles  vem  de  Aureliis,  patro- 
nímico de  Aurelius,  ii. 

Nós  temos  também  Ouril  e  Ourilhe  que  podem  vir  de  Aurilius, 
ii,  antiga  forma  de  Aurelius,  ii  —  e  muito  provavelmente  téem  a 
mesma  etymologia,  Orille  e  0)-illes,  povoações  da  Hespanha. 

Dicant  paduani.     Respondam  os  nossos  bons  visinhos. 

*    Herculano,  logar  citado. 

Aqui  temos  nós  padrasto  na  mesma  accepção  era  que  já  o  tomei 
supra,  significando  o  mesmo  que  em  architectura  —  gigante,  contra- 
forte —  pilar  que  reforça  uma  parede. 
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OS  niussul manos  de  Abrantes,  Santarém,  Lisboa  e  Cintra!  — 
Sem  lucta  nem  difficuldade  também,  —  passou  o  Tejo,  que  é 
o  rio  maior  de  Poilugal;  narcotizou  (?)  egualmente  os  sarra- 
cenos da  grande  cidade  e  provincia  mussulmanas  (VAlcacer, 
bem  como  os  de  Badajoz,  Évora,  Beja  e  Mertola.  —  Avançou 
também  sem  lucta  nem  difficuldade  alguma  até  á  extremidade 
sul  do  Alemtejo  e  alli  —  em  chào  aberto  e  plano  —  desbaratou 
no  mencionado  Campo  d'Ourique  um  exercito  mussulmano  de 
trezentos  a  quinhentos  mil  homens  —  como  dizem  os  nossos 
historiadores  e  chronistas  mais  modestos.  Outros,  porém,  dizem 
que  os  mussulmanos  alli  derrotados  foram  seiscentos  a  oito- 
centos mil?! . . . 

E,  como  se  isto  fosse  pouco,  ainda  accrescentam  que  o 
infante  —  para  saborear  e  solemnisar  a  victoria  —  se  conservou 
três  dias  no  campo  da  batalha  e  regressou  triuraphante  a 
Coimbra,  sem  que  os  mussulmanos  —  nem  sequer  na  passagem 
do  Tejo  —  o  incommodassem  ? ! . . . 


* 


Na  minha  opinião  —  tendo-se  escripto  aliás  muito  com  re- 
lação á  grande  batalha  d,' Ourique,  —  até  hoje  ninguém  disse  — 
e  tarde  ou  nunca  se  dirá,  a  ultima  palavra. 

Eu  não  quero  entrar  na  questão  por  falta  de  habilitações, 
de  tempo,  d'espaço  e  de  forças. 

Já  completei  setenta  e  cinco  annos  e  estou  abusando  muito 
da  paciência  dos  leitores,  afastando-me  do  thema  principal 
da  minha  louca   Tentativa  etymologica. 

É  muito  nebulosa  e  melindrosa  a  questão.  Nella  se  per- 
deu inclusivamente  o  nosso  primeiro  historiador,  posto  que  foi 
mais  generoso,  mais  condescendente  e  mais  tolerante  do  que 
eu  seria. 

Veja-se  o  1."  volume  da  sua  Historia,  pag.  314  a  32õ  — 
e  nota  xvi,  pag.  505  a  510. 

Vejam-se    também    os   folhetos    de    Herculano    e    dos    seus 
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beneméritos  (?)  detractores  ou  aggressores,  publicados  posterior- 
mente—  bem  como  o  artigo  de  Pinho  Leal  sobre  o  assumpto, 
no  Portugal  antigo  e  moderno,  volume  vi,  pag.  341  a  348, 
f aliando  á' Ourique. 


* 
*       * 


Eu  snpponlio  que  ha  um  fundo  de  verdade  no  que  se  diz 
da  grande  batalha,  mas  que  esta  não  passou  d'uma  simples 
algara,  correria  ou  fossado,  como  diz  Herculano,  pag.  32õ. 

Também  supponiio  que  a  dita  algara  foi  feliz  para  o  in- 
fante;—  mas  não  creio  nem  posso  crer  de  modo  algum  que 
ella  se  estendesse  e  dilatasse  até  o  Campo  d' Ourique  —  na 
extremidade  sul  do  Alemtejo  —  a  tanta  distancia  de  Coimbra  ^ 
-^  no  centro  de  vastíssimos  estados  mussulmanos,  mettendo-se 
de  permeio  tantos  logares  fortes  do  inimigo  e  tantos  obstáculos, 
avultando  entre  elles  o  Tejo  —  o  rio  maior  de  Portugal! 

Não  creio  nem  posso  crer  em  tal,  mesmo  porque  temos 
outro  Campo  d' Ourique  mais  próximo  de  Coimbra.  —  E  o  Campo 
d^ Ourique  extra  muros  de  Lisboa,  —  e  temos  ainda  outro  Campo 
d' Ourique  muito  mais  próximo  de  Coimbra!  —  Dista  d'esta 
cidade  apenas  16  a  18  kilometros  para  O.  N.  O.;  —  3  a  4  da 
villa  de  Montemor -o -Velho  para  o  nascente  —  e  1  a  3  da 
estação  actual  de  Formoselha  para  o  norte. 


^  Ourique  dista  de  Coimbra  cerca  de  300  kilometros,  pelo  que 
o  infante  na  marcha  e  contra-marcha  de  Coimbra  a  Ourique  e  v.  v. 
devia  percorrer  com  o  seu  exercito  mais  de  700  kilometros  —  ou  de 
140  legnas,  attendendo  ás  voltas  que  devia  dar  por  falta  d'estrada 
directa  e  por  outras  razões  que  são  obvias.  —  E  isto  em  Julho  e 
Agosto  —  no  rigor  do  verão  —  debaixo  de  sol  tropical  —  e  em  terreno 
tão  falto  d'agua,  como  é  o  da  Estremadura  e  do  Alemtejo. 
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Este  Campo  d'Ourique  de  Formoselha  demora  na  margem 
esquerda  (io  Mondego;  —  é  deshabitado;  produz  milho,  feijões, 
algum  vinho,  ervagens  para  gado,  etc.  —  e  pertence  á  freguezia 
do  Santo  Varão,  concelho  de  Montemor -o -Velho. 

Talvez  que  a  grande  batalha  e  a  victoria  alcançada  nella 
pelo  infante  se  realisassem  n'este  ultimo  Campo  d'Ourique, 
junto  de  Formoselha,  o  que  é  muito  acceitavel!  —  E  talvez  que 
os  patrióticos  e  piedosos  chronistas,  para  lhes  darem  maior 
vulto,  a  levassem  para  o  Campo  d'Ourique  dos  fins  do  Alem- 
tejo,  por  julgarem  ainda  pouco  lievarem-na  para  o  Campo 
d' Ourique  de  Lisboa. 

Varão  é  nome  d'uni  santo,  mas  talvez  que  o  Santo  Varão. 
nome  da  mencionada  freguezia,  onde  está  o  Campo  d'Ourique 
de  Formoselha  ou  de  Montemor,  prenda  com  o  santo  monge 
que  figura  na  historia  da  batalha  d' Ourique?! .. . 

Note-se  que  em  Portugal  não  temos  outra  freguezia  — 
nem  mesmo  aldeia  —  com  o  nome  de  Santo  "Fi^mo.  —  Apenas 
temos  uma  quinta  denominada  S.  Barão  ou  S.  Varão. 


Outro  dislate  meu 

Viterbo,  um  dos  nossos  antiquários  mais  distinctos  e  mais 
auctorisados.  esforçou-se  por  demonstrar  que  a  batalha  d'Ou- 
rique  se  realisou  effectivamente  no  Campo  d'Ourique  do 
Alemtejo. 

Tratou  magistralmente  a  questão,  dedicando-lhe  um  extenso 
artigo,  muito  digno  de  lêr-se  e  que  pode  considerar-se  uma 
memoria  académica.  ^ 


'    V.  Elueidario.  verbo  Ladéra,  pag.  51  —  Õ6.  fnihi. 
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Priacipia  dizendo:  —  «No  mez  de  Julho  de  1139,  cami- 
nhando para  o  Fossado  da  Ladéra,  fez  D.  Affonso  Henriques, 
intitulando-se   ainda  hífante,  uma  doação,  que  se  pôde  vêr . . .  > 

Remette  o  leitor  para  o  que  Viterbo  disse  no  mesmo 
Elucidário,  artigos  Foro  morio  e  Fossado.  Neste  ultimo  se  lê 
o  seguinte:...  «No  (anno)  de  1139  fez  o  mesmo  Infante 
uma  doação  a  Monio  Ouimariz, . . .  no  mez  de  Julho  —  quando 
ihamus  in  illo  Fossado  de  Ladéra. » 


Volvendo  ao  artigo  Ladéra,  diz  ainda  o  mesmo  auctor: 
« Nas  Inquirições  reaes  se  faz  menção  de  uma  terra  cha- 
mada Ladeya  ou  Ladeia,  não  longe  da  foz  do  Zêzere.  Ou 
digamos  que  a  Ladeya  era  o  Rabaçal,  por  onde  a  estrada  se 
encaminhava  para  o  Alemtejo;  pois  no  livro  i  á^el-rei  D. 
Affonso  III,  a  folhas  6,  na  Torre  do  Tombo  se  acha  a  doação 
que  elle  fez  ás  Donas  de  Cellas  a  par  da  ponte  de  Coimbra... 
de  toda  a  decima  e  de  todo  o  direito  real  que  elle  e  seus  suc- 
cessores  tinham  ou  podessem  ter  na  herdade  das  mesmas 
Donas  no  sitio  da  Ladeya,  quae  vocatur  Rabazal...  —  Escripta 
a  10  de  Outubro  de  1204. 

«Como  quer  que  seja  —  diz  ainda  o  mesmo  auctor  —  pa- 
rece fora  de  duvida  que  o  príncipe  D.  Affonso  se  ia  chegando 
para  o  Campo  d'Ourique,  onde  n'aquelle  mez  e  anno  lançou 
os  fundamentos  sólidos  tá  monarchia  lusitana...» 


É    isto    o    que    diz   Viterbo,   referindo-se   ao   Campo  d'Ou- 
rique  do  Alemtejo,  mas  aqui  é  que  bate  o  ponto ! . . . 

Os    documentos    que   cita  —  não  faliam  do   Alemtejo,   mas 
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somente  da  Ladéra,  Ladeya,  ou  Ladeia  do  Rabaçal,  junto  da 
villa  de  Penella,  distante  de  Coimbra  cerca  de  24  kilometros 
para  o  sul,  emquanto  que  o  Campo  d'Owique  do  Alemtejo 
estava  muito  mais  distante,  como  já  dissemos. 

Concordo  em  que  o  infante  com  o  fossado  da  Ladéra  se 
ia  approximando  para  o  Campo  ou  Chão  d'Ourtqtie  onde  se 
feriu  a  batalha  em  questão  no  dito  raez  e  anno,  mas  talvez 
que  esse  Campo  ou  Chão  d'Ourique  não  fosse  o  do  Alemtejo, 
mas  o  de  Penella,  —  porque  no  termo  de  Penella,  pertencente 
hoje  á  freguezia  de  S.  Miguel  da  mesma  villa,  limitrophe  da 
do  Rabaçal,  do  dito  concelho,  —  ha  um  sitio  e  uma  povoação 
com  o  nome  de  Chão  d'Ourique,  synonimo  de  Campo  d'Ou- 
rique?! . . . 

Demoram  entre  a  villa  de  Penella  e  a  freguezia  do  Raba- 
çal,—  bem  como  a  Ladéra,  Ladeya,  Ladeia  ou  ladeira  (?)  do 
fossado  em  questão. 


*      * 


Veja-se  a  Chorographia  Moderna  de  João  Maria  Baptista, 
vol.  VI,  pag.  144,  e  vol.  vii,  pag.  345,  —  bera  como  as 
Noticias  de  Penella,  minuciosa  e  muito  conscienciosa  descripção 
da  mencionada  villa,  publicada  pelo  meu  saudoso  amigo  Del- 
phim  José  d'Olii>eira,  tenente-coronel  reformado,  commendador 
da  ordem  de  S.  Bento  d' Aviz,  sócio  da  Real  Associação  dos 
architectos  civis  e  archeologos  portugueses  e  distincto  escriptor, 
natural  de  Penella. 

Militou  s.  ex."*  muitos  annos  nas  nossas  possessões  da 
Africa  oriental,  onde  foi  governador  dos  districtos  de  Tete, 
Quilimane,  etc,  pelo  que  —  para  me  obsequiar  —  escreveu  tam- 
bém um  minucioso  e  muito  consciencioso  Diário  de  viagem  de 
Lisboa  a  Tete  e  Quilimane  —  diário  que  muito  generosamente 
me  offereceu  e  que,  para  não  se  perder,  eu  dei  cora  vários  li- 
vros e  outros  nianuscriptos  á  Biblio^heca  Municipal  do  Porto. 
E,  pois,   actualraente  um  códice  da  dita  Biliotheca,  muito  digno 
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de  ser  consultado  por  quem  haja  de  escrever  sobre  Tete  e 
Quãimane. 

Também  o  mesmo  snr.  Deli^him  José  (TOliveira  organisou 
e  me  offereceu  um  interessante  livro,  intitulado  Ephemerides 
históricas  para  todos  os  dias  do  anno  —  e  nelle  a  14  de 
Novembro,  data  em  que  eu  nasci  no  anno  de  1832  —  se  dignou 
coUar  o  meu  retrato  com  uma  linda  tarja,  acompanhado  da 
minha  modesta  biographia,  muito  ampliada  e  muito  favorecida 
por  s.  ex.'* 

Devo-lhe  ainda  outras  muitas  finezas  que  jamais  esque- 
cerei. 

Foi    um    dos   melhores   amigos  que   encontrei   neste  mundo. 

Talvez  que  das  pessoas  estranhas  á  familia  de  s.  ex.^ 
nenhuma  outra  lhe  deva  tantas  e  tão  relevantes  finezas 
como  eu. 

Veja-se  o  meu  artigo  Zambujal,  freguezia  do  concelho  de 
Condeixa,  no  Portugal  antigo  e  moderno,  volume  xii,  pag. 
2:065-2:070,  onde  dei  um  esboço  biographico  do  snr.  Delphim 
José  d'Oliveira,  para  d'algum  modo  lhe  agradecer  os  interessan- 
tes apontamentos  que  se  dignou  mandar-me  para  aquelle  artigo- 


Foi  s.  ex.'*  um  dos  melhores  amigos  que  neste  mundo 
encontrei,  posto  que  fui  muito  feliz  nesta  parte,  pois  encontrei 
muitos  amigos  sinceros  e  dedicados  que^ — j;eZa  sua  muita  bon- 
dade—  me  honraram  e  penhoraram  com  a  sua  estima  durante 
longos  annos  —  até  que  falleceram  ! . . . 

Ainda  conto  alguns  desde  o  meu  bom  tempo  de  Coimbra 
—  18Õ1  a  1856;  mas  por  excepção  também  encontrei  amigos 
somente  in  nomine. 

Avulta  entre  elles  um  que,  tendo  recebido  de  mim  as 
maiores  finezas,  como  elle  próprio  de  viva  voz  e  por  escripta 
confessou    repetidas    vezes,    protestando    eterna    gratidão, —  me 
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pagou  com  a  mais  negra  e  vil  ingratidão  e  me  obrigou  a 
voltar-Ihe  as  costas,  deixando-o  em  paz  e  ás  moscas. 

É  o  amigo  mais  falso  e  mais  ingrato  que  neste  mundo 
encontrei,  como  já  lhe  disso  ás  a  ôs,  obrigando-o  a  chorar. 

Alóm  d'outras  provas  d'amisade  e  affeiyão,  dei-llie  livros 
de  valor,  entre  elies  iim  bello  exemplar  do  Portugalite  Monu- 
menta,  completo  e  bem  encadernado  em  dois  grossos  volumes, 
pesando  cerca  de  15  kilos. 

Dei-lhe  também  varias  obras  raras  e  caras  que  mandei 
vir  de  França,  etc,  —  e  cerca  de  oitenta  kilos  de  verbetes  e 
manuscriptos  meus,  que  ha  vinte  annos  eu  não  daria  por  três 
contos  de  reis  —  verbetes  e  tnanusci'iptos  que  representam  o 
meu  louco  trabalho  etjmologico  de  dez  a  doze  annos?!... 

E  o  amigo  ynais  falso  e  mais  ingrato  que  neste  mundo 
encontrei.  E  elle  por  tolo  não  pécca,  pois  é  um  talento  supe- 
rior, também  já  escriptor  e  bem  conhecido  em  Coimbra.  —  Se 
ainda  não  está  formado,  pura  lá  caminha  e  já  recebe  o  trata- 
mento de  doutor? ! . . . 


* 
* 


Foi  isto  o  que  eu  disse  no  meu  pobre  folhetim  n."  61, 
publicado  no  Conimbricense,  em   10  de  Janeiro  de  1905. 

Por  muita  generosidade  não  declarei  o  nome  do  meu 
atávico  successor,  a  quem  me  referia  e  que  muito  provavel- 
mente será  o  snr.  dr.  Joaquim  da  Silveira,  da  freguezia  de 
Sangalhos,  concelho  da  Anadia. 

Não  declarei  o  seu  nome — imra  o  não  comprometter, — 
porque  elle  então  —  Janeiro  de  1905  —  frequentava  o  quinto 
anno  jurídico;  —  mas,  a  despeito  da  minha  generosidade,  ficou 
reprovado  e  só  concluiu  a  formatura —  cono  repetente  —  no 
anno  lectivo  de  1905  a  1906. 
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EUe  terá  talento,  mas  foi  muito  infeliz  durante  a  forma- 
tura.—  Gastou  com  ella  nove  annos,  pois,  matriculando-se  no 
primeiro  anno  jurídico,  no  anno  lectivo  de  1897  a  1898,  só  a 
concluiu  no  anno  lectivo  de  1905  a  1906. 

Ficou  reprovado  no  primeiro,  segundo,  quarto  e  quinto 
annos,  pelo  que  teve  de  os  repetir.  ^  No  terceiro  anno  não 
ficou  reprovado,  mas  pouco  faltou,  pois  deu  um  estenderete 
razo,  como  elle  e  o  próprio  lente  me  disseram. 

Por  muito  favor  —  e  porque  eu  me  empenhei  a  valer 
para  o  salvar  —  passou  com  um  R  —  ou  simj^liciter. 

Hoje  — 1907 — segundo  me  dizem,  é  notário  e  advogado  .  .  . 
em  Alcanena  o  tal  snr.  dr.  e  meu  atávico  successor? ! .  .  . 

Passemos  adeante  e  desculpem-me  o  desabafo,  pois  estou 
muito  magoado ! .  .  . 

Nas  Noticias  de  Penella  o  auctor,  fallando  da  freguezia 
do  Rabaçal,  do  dito  concelho,  principia  por  dar  a  pag.  478  o 
foral  do  Germanello,  dizendo  textualmente  o  seguinte: 

O  foral  do  Germanello,  dado  por  D.  Af fonso  Henriques, 
encontra-se  no  Portugália  Monumenía  histórica,  livro  Foralia, 
pag.  432  e  433...  —  Não  tem  data,  mas  deve  attribuir-se  aos 
annos  de  1140  a  1146,  porque  o  mesmo  Portugália;  Monu- 
menta,  fallando  do  antigo  foral  de  Barcellos,  diz:  —  «Neste  e 
nos  outros  foraes  que  se  seguem,  concedidos  por  D.  Affonso  i, 
não  se  encontra  data;  mas  tanto  o  de  Barcellos,  como  o  do 
Germanello,  foram  dados  em  1140  a  1146,  porque  nelles 
D.  Affonso  se  intitula  rei;  não  se  menciona,  porém,  nelles 
nem  os  subscreve  a  rainha  D.  Mafalda.» 


'     Vejam-se  os  Annaes  da  Universidade  relativos  aos  annos  lecti- 
vos de  1897  a  1898  até  1905  a  1906. 
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O  dito  foral  6  o  seguinte: 

«In  nomine  Doinini.  Ego  rex  Ildefonsus  ^  Heurici  comitis 
filius. . .» 

Em  viilgai': — «Em  nome  do  Senhor.  Eu  o  rei  D.  Affon- 
so,  filho  do  conde  D.  Heniique,  ...  sendo  senhor  de  Portugal, 
dou  ait  castello  denominado  Germn7ieUo,  e  ao  termo  d'elle.  isto 
é  —  aos  seus  habitantes —o  foral  seguinte  com  toda  a  estabili- 
dade e  firmeza. 

«jComprehenderá  o  dito  castello  este  termo:  —  Partindo  do 
oriente:  as  terras  que  vertem  as  aguas  contra  a  Ladéa  serão 
do  Germanello,  —  e  as  que  vertem  as  aguas  contra  Penella 
serão  da  villa  de  Penella:  —  d'alli  vae  o  termo  do  Germanello 
poi-  aquelle  monte  até  á  lomba  que  demora  entre  as  povoações 
de  Traveira  e  Alfa/ar;  —  d'alli  segue  pela  dita  lomba  até  á 
fonte  de  Alfa/ar. —  Calli  vae  descendo  para  jusante  pelo 
córrego  da  dita  fonte  até  o  ribeiro  de  Caral . . . ;  —  prosegue 
depois  em  recta  visual  desde  a  foz  do  mencionado  córrego  até 
à  queda  do  monte  que  está  a  jusante  da  portella  ou  porta  de 
A7'cnnzen.  —  Calli  vae  ao  alto  do  Medronhal  (madronial)  e 
dá  volta  até  á  lapa  de  Alyairan;  —  vae  depois  d'alli  ás  Quatro 
Lagoas  (ad  quatuor  lagonas);  —  d'ahi  ao  valle  de  Paio  Galiviz 
(de  pelagio  galiviz).  —  Vae  depois   para  o   sul   indefinidamente 


'  Aqui  temos  nós  Ildefonso,  o  mesmo  que  Affonso  e  na  Hespa- 
nha  Alonso.  O  mesmo  nome  teve  outras  muitas  formas,  taes  como 
Alfonso,  Alifon.  Alífonxe,  etc. 

Pinho  Leal  não  tinha  o  PortugaUre  Monumenta,  pelo  que  deu  á 
villa  do  Jarmello  o  foral  do  Germanello,  — gmaão  pela  similhança  dos 
nomes  — bem  como  deu  a  Zurara  de  Villa  do  Conde  o  foral  de 
Zurara  da  Beira,  hoje  Mangualde. 

V.  Zurara  da  Beira,  longo  artigo  meu.  no  Portug.  ant.  e  mod.— 
vol.  XII,  pag.  2:267  e  seg.  —  e  Zambujal  no  mesmo  volume,  pag.  2:067 
a  2:("I70. 
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e  comprehenderá  tudo  quanto  os  habitantes  do  Oermanéllo 
yoderem  e  qiiizerem  habitar  e  occiípar.  ^ 

«Das  terras  que  possiiirem  no  termo  do  Germanello  os 
seus  habitauets  pagarão  a  decima  parte  —  nào  mais.  - 

«O  que  houver  matado  alguém  e  for  viver  no  Germa- 
nello . . .  fique  livre  e  nada  pague. 

«Do  mesmo  modo  o  que  houver  desflorado  alguma 
donzella  e  não  tiver  sido  preso  antes  de  fugir  para  o  Germa- 
nello. fique  livre  e  nada  pague  pelos  crimes  anteriores 
d'estupro  ou  de  homicídio.  ^ 

«Os  habitantes  do  Germanello  pagarão  somente  a  quinta 
parte  da  azaga  ^  do  fossado  (de  azaga  de  fosado). 

«T^enhuma  pena  pagarão  por  qualquer  crime  que  commet- 
tam  no  Germanello.  exceptuando  os  crimes  de  estupro  e 
homicídio . . . 

«E  se  elles  entre  si  travarem  desordem  e  algum  ficar 
ferido,  —  aquelle  que  praticar  o  crime  seja  entregue  ao  que  foi 
injustamente  ferido  (?!...) 


^  A  ti'adncção  d'este  foral  é  minha,  como  o  snr.  Delphim  d'01i- 
veira  declarou  na  pag.  seguinte.  É  minha  também  esta  nota  de 
pag.  479.  —  «Affonso  Henriques  deu  ao  Germanello  tão  vasto  —  indefi- 
nido—  termo  do  lado  sul,  por  estarem  ainda  muito  expostas  as  ditas 
terras  aos  insultos  e  correrias  dos  mouros. 

«Era  então  o  Germanello  ura  dos  postos  avançados  de  Coimbra. 
pelo  que  D.  Affonso  Henriques  foi  tão  generoso  no  foral  que  lhe  deu; 

—  foral  que  o  meu  antecessor,  guiado  por  outros  chorographos.  muito 
injustamente  applicou  á  villa  de  S.  Miguel  do  Jarmello,  hoje  freguezia 
do  concelho  da  Guarda. 

«V.  Jermello  no  Poi-tug.  ant.  e  niod..  vol.  iii,  pag.  408,  col.  2.^  — 
e  Jarmello  no  supplemento  á  dita  obra. 

-  A  tributação  predial  do  dizimo  —  ou  de  de%  —  um  era  m  illo 
temj)ore  um  grande  bónus,  pois  varias  terras  pagavam  de  cinco  e  seis 

—  U7n. 

^  Era,  pois,  o  Germanello  conto  de  homixiados.  como  outras 
muitas  das  nossas  praças  de  guerra  fronteiriças. 

*    Nem  Yiterbo  nem  o  snr.  Figueiredo  mencionam  o  termo  axagn. 
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«Os  poldros  e  cavallos  que  tomarem  nas  correrias  ou 
fossados  possuaiii-nos  livremente,  depois  de  os  mostrarem  ao 
alcaide  —  e   d'elles   nada   pagarão   ao   rei    nem  a  pessoa  aljíuma. 

«Quem  tiver  questões  ou  pleitos  com  os  habitantes  do 
Oermanello,  —  se  morar  ao  norte  do  Douro,  venha  demandal-os 
no  juizo  de  Coimbra;  —  se  morar  ao  sul  do  Douro,  venha 
demandal-os  até  Genéa  (usque  ad  genêa)  (V...). 


«Eu    rei  Affonso  vos  concedo  esta  carta  de  foro.  —  Rei  de 
Portugal  >í».» 


* 


Seguem-se  as  assignaturas  dos  confirmantes  e  das  testemu- 
nhas, entre  as  quaes  figura  um  tal  Randiãfo  —  ( Randulfus 
test.). 

De  passagem  direi  que  temos  em  Portugal  três  freguezias, 
cinco  aldeias,  etc,  denominadas  Rendafe,  avultando  entre  ellas 
a  povoação  de  Rendufe,  concelho  de  Rezende — -e  na  dita 
povoação  a  bella  casa  do  snr.  conselheiro  M.  Pereira  Dias, 
actualmente  reitor  da  Universidade.  ^ 

Todas  aquellas  freguezias  e  povoações  tomaram  o  nome 
de  Randalphi,  patronímico  de  Randulphus,  /.  nome  pessoal 
germânico,  vulgar  entre  nós  na  edade  media  e  que  se  encontra 
no  foral  supra,  etc. 

Por  seu  turno  Randulphinus,  i,  diminutivo  de  Randul- 
phus,    deu    Rendufiiiho,   aldeia   e   freguezia   nossas   também,   no 


'    Referia-me  ao  anno  de   19o5,  data  em  que  estava  pulilii-ando 
isto  mesmo  em  folhetins  no  saudoso  Conimbricense! .. . 
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concelho  da  Povoa  de  Lanhoso.  —  A  mencionada  freguezia  é 
pequena,  mas  tem  a  honra  de  ser  pátria  do  sur.  D.  Francisco 
José  Ribeiro  Vieira  de  Brito,  actual  bispo  de  Lamego. 


Randulphus  é  uma  forma  de  Radulphus,  o  mesmo  que 
RodoljjJms,  antigos  nomes  pessoaes,  que  deram  Raul  e  Rodol- 
pJio,  nome  d\im  santo,  etc. 

Também  Raul,  no  baixo  latim  Raulus,  i,  deu  Raidlo, 
appellido  nosso,  —  e  Raulinus,  i,  unde  Raulino,  Raulim  e 
Rohm,  appellidos  nossos  também. 

Por  seu  turno  Rodolphus,  i  deu  Rol  e  Ronfe,  povoações 
nossas. 

Ainda  direi  que  Radolplius,  Rodolphus,  Radulphus  e  Ran- 
dulphus   vêem,   como  os  nomes  francezes  Rodolphe  e  Rudolphe, 

—  do   germânico    ou    teutonico    rad   ou  rat  —  conselho  —  e   hiãf 

—  ajuda,  soccorro;  em  celta  ulphe:  em  gallaico,  inglez  e  anglo- 
saxão  heljie  e  em  flamengo  huljje  —  ajuda,  soccorro. 

Raul,  Rodolpho,  etc,  significam,  pois, —  humano,  caritativo, 
piedoso,  benéfico,  serviçal,  como  diz  Boucrand.  ^ 

O  mesmo  Radulphus,  i  deu  Raul/e  na  Hespanha.  —  E 
uma  povoação  do  Mondonedo,  na  Gallisa. 


* 


Para    melhor    nos    convencermos    de    que    o   fossado    da 
Ladéra    ou    Ladeia    teve    logar    entre    Penella   e    o    Rabaçal, 


^  V.  Dictionnaire  étymologique  des  noms  propres  d'hommes  —  T^Qv 
Paul  Hécquet  — Boucrand  — Favis  1868  —  4.°  de  258  pag.  — preço  õ 
francos  em  brochura. 
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vejamos  o  que  o  snr.  Delphini  J.  Oliveira  diz  a  pag.  481  da 
mencionada  obra. 

«Na  freguezia  do  Raharal,  concelho  de  Pendia,  ha  um 
monte...  a  que  chamam  vulgarmente  Castello . . .  —  Domina  o 
campo  que  está  a  O.  e  se  estende  uns  5  kilometros  para  N. — 
até  á  Povoa  de  Pegas  e  Fonte  Coberta  —  e  7  kilometros  para 
o  sul,  até  á  Junqueira  e  Alvorge. 

«No  cume  d'esse  monte  existiu,  como  a  servir-llie  de 
coroa,  o  castello  do  GermaneUo,  que  tinha  33  metros  de  com- 
primento leste  oeste  por  20  de  largo  —  e  duas  portas:  uma  ao 
nascente,  outra  ao  poente. 

«Os  muros  estão  demolidos  até  á  plataforma.  Existe 
(Telles  só  a  base,  feita  com  abundância  de  cal,  tendo  ainda 
hoje  (1889)  do  lado  exterior,  em  toda  a  sua  circumferencia  — 
dois  a  três  metros  d'altura  —  e  dois  de  espessura. 

« A  foitaleza  do  GermaneUo  foi  construída  também  por 
estes  tempos  (1148)  —  para  impedir  os  insultos  dos  mussulma- 
nos  que,  avançando  da  provincia  (V Al-Kassr  pelos  territórios 
agrestes  e  montuost)s  ao  norte  do  Tejo,  vinham  ousadamente, 
seguindo  o  cui'so  do  Doessa  ou  por  Pombal  e  Penella  talar  os 
campos  á\4.teanha  e  do  Alforge»  —  como  diz  Herciãano  — 
Historia  de  Portugal,  vol.   l.°,  pag.  340.  ^ 

«O  GermaneUo  (monte)  —  diz  ainda  o  snr.  Delpiíim  J. 
Oliveira  —  dista   4    a   õ    kilometros   da    vílla   de    Penella...   que 


'  Do  exposto  se  vê  que  ainda  em  1143  — quatro  annos  depois 
da  batalha  d' Ourique  —  os  mussulmanos  kV Al-Kassr  ou  do  Alemtejo 
infestavam  ousadamente  as  cercanias  do  Rabaçal  e  de  Pendia,  o  que 
determinou  Affonso  Henriques  a  fundar  o  castello  e  a  villa  do  Germa- 
nello,  concedendo-lhes  foral  amplíssimo  de  couto  de  homixiados.  —  E, 
apesar  de  tantas  franquias,  o  castello  e  a  villa  ficaram  desertos?!... 

Não  se  diga,  pois,  que  em  1139,  por  oceasiào  da  batalha  d'Ouri- 
que  —  úw  do  fossado  da  Ladéra  —  já  D.  Affonso  Henriques  era  pacifico 
senhor  das  terras  ao  sul  de  Coimbra  até  o  castello  cVAlmourol,  na 
margem  direita  do  Tejo? 

Esta  nota  é  minha. 

Pedro  A.  Ferreira. 
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fica  ao  nascente;  2  da  aldeia  do  Rabaçal,  sede  da  parochia 
(Peste  nome,  concelho  de  Penella,  e  que  demora  ao  imente: 
3  da  povoação  do  Zambujal,  que  está  ao  norte  —  e  8  do  monte 
Jerumello,  situado  ao  sul. 

«A  Laãéa  ( Ladera  ou  Ladeia)  demora  ao  nasce^ite. 
junto  da  Fonte  do  Alvorge,  concelho  á\hiciíio. 

«A  Torre  da  Ladéa,  chamada  hoje  quinta  do  Alvorge,  é 
tão  antiga  como  o  reino.  Foi  dada  do  senhor  D.  Affouso  Hen- 
riques para  defender  aquelles  povos  das  invasões  dos  mouros... 
—  e  teve  a  regalia  e  i.senção  de  nem  dizimo  pagar,  sendo  as 
mais  terras  d'aquelles  cliãos  raçoeiras.  ' 


«A  carta  regia  de  9  de  Janeiro  de  1410  declarou  que  os 
lavradores  da  herdade  da  Ladéa,  do  mosteiro  de  Santa  Anna 
de  Coimbra,  no  reguengo  do  Rabaçal,  não  eram  obrigados  a 
pagar  dizimo...  —  declaração  que  foi  confirmada  em  outra 
carta  regia  de  29  de  Janeiro  de  1578. . . 

«A  Ladéa  ou  quinta  do  Alvorge  pertencia  em  1729  a 
Melchior  Carneiro  Sotto  Maior  de  Figueiredo,  casado  com 
D.  Francisca  Luiza  de  Mello  Pereira  d'Almeida  Sampaio,  que 
nella  viviam...  —  A  casa  de  i'esidencia  com  os  seus  notáveis 
torreões  desappareceu  ha  mais  de  cincoenta  aunos  —  dizia  o 
auctor  em  1889  —  e  a  quinta  pertence  agora  a  diversos  lavra- 
dores ? . . . 


^  Os  habitantes  do  Germanello,  como  já  dissemos,  pagavam  o 
dizimo,  que  era  ura  grande  Iwnus  in  illo  tempore,  —  Q.  os  da  Torre  da 
Ladéa  nem  o  dizimo  pagavam!...  Eram,  pois.  ainda  mais  privilegia- 
dos do  qiie  os  seus  visinhos  do  Germanello,  couto  de  homiziados,  o 
que  prova  que  D.  Affonso  Henriques  muito  se  empenhava  em  conter 
os  mussulmanos  que  infestavam  aquelles  sitios,  por  onde  passava  o 
velho  caminho  de  Thomar  para  Coimbra. 

Esta  nota  é  também  minha. 
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Prosegue  depois  o  snr.  Delphim  Oliveira  indicando  os 
vestigios  que  ainda  ponde  encontrar  do  termo  do  antigo  cas- 
tello  e  couto  do  Germanello,  —  termo  que  ainda  hoje  pelo 
nascente  e  norte  é  commum  á  freguezia  de  S.  Miguel  da  villa 
de  Penella. 

«No  valle  da  Chouriça,  junto  da  margem  N.  da  estrada 
municipal  —  diz  eile  —  vê-se  um  marco  de  pedra  que  limita  as 
freguezias  do  Rabaçal  e  de  S.  Miguel  de  Penella;  —  d'alli  vae 
pelo  Cabeço  ou  pelas  Chousas  Velhas  até  o  alto  do  Valle  de 
Figueira,  onde  está  outro  marco.  —  D'ahi  sobe  para  leste  pelo 
Valle  do  Perro  até  o  marco  que  se  vê  ao  lado  sul  do  cami- 
nho;—  (i'alli  toma  o  rumo  norte  pelo  Outeiro  dos  Mattos  que 
agora  divide  as  freguezias  do  Zambujal  e  de  S.  Miguel  de 
Penella.  —  No  nieio  da  encosta  se  vê  um  marco  —  e  dois  no 
alto.     Termina  aqui  a  freguezia  de  -í?.  Miguel. 


* 
*       * 


«Os  marcos  mencionados  supia  são  antigos  e  alguns 
d'elles  ainda  deixam  ver  as  letras  D.  R.  —  talvez  Distrieto  de 
Reguengo  —  ou  Distrieto  do  Rabaçal,  cujos  litnites  parecem  ser 
os  do  foral  do  Germanello,  pelo  menos  até  o  cimo  do  Valle  de 
Figueira. 

«Um  pouco  adiante  do  Outeiro  dos  Mattos  está  o  Outeiro 
de  Santa  Christina,  d'onde  se  avista  o  cabeço  Buzieiro,  junto 
dos  logares  de  Traveira  e  Alfa/ar.  —  D'alli  volta  para  o  sul  e 
vae  descendo  até  á  fonte  iVAlfafar,  que  demora  á  entrada 
sueste  da  povoação  d'este  nome. 

«As  aguas  d'esta  fonte,  a  que  vêem  juntar-se  as  da  fonte 
da  Caldeira,  que  está  a  um  kilometio  para  sueste,  forniam  o 
córrego  que  passa  ao  sul  de  Alfafar  e  vae  na  direcção 
O.    desaguar    no    ribeiro    do   rí/rn-Z  ...  mencionado    no    foral. — 
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Este  ribeiro  é  bem  conhecido  aiuda  hoje  pelo  dito  uome  na 
localidade,  mas  por  decência  o  chamam  ribeiro  do  Pau.  Gosa 
honras  de  rio;  procede  de  Alcalamouque  e  dirige-se  para  o 
norte,  por  entre  o  Rabaçal  e  o  Germanello;  banha  as  povoa- 
ções de  Fonte  Coberta  e  Arrifana  —  e  entra  no  Mondego. 
perto  de  Verride. . . 


«Deixando  a  foz  do  córrego  á^Alfafar  e  proseguindo  em 
recta  visual  (E.  —  O.)  offerece  duvida  se  ficou  ou  não  com- 
prehendido  no,  termo  do  Germanello  o  logar  da  Fonte  Coberta 
—  se   é  que   elle  já   existia  ao  tempo  em  que  foi  dado  o  foral. 

«Da  poiiella  ou  porta  (VArciimen  não  ha  memoria. — 
Talvez  seja  a  garganta  formada  pelos  montes  de  Pega  e  Poro 
das  Casas,  onde  passa  o  rio  Pau,  que  percorre  depois  um 
valle    profundo    e    medonho    até    ás    proximidades    á' Arrifana. 

«Abaixo  da  mesma  garganta  encontra-se  a  queda  do 
monte  denominado  Poço  das  Casas,  onde  o  limite  volta  para  o 
sul  pelo  valle  do  Alhal  e,  subindo  até  o  alto  do  Medronhal. 
sobranceiro  ao  lugar  do  Furadouro^  vae  á  lapa  do  Algueiran 
(Algarão)  ou  Cova  da  Moura,  —  depois  ao  Valle  do  Paio... — 
e  d'alli  até  o  sitio  das  Quatro  Lagoas. 

«Ao  poente  da  aldeia  do  Zambujal  e  na  continuação  da 
serra  do  Rabaçal,  ha  no  monte  um  sitio  a  que  dão  o  nome 
de  Oenêa.  —  Supponho,  poiém,  que  a  Genéa,  devendo  ser  uma 
povoação  mais  ou  menos  considerada  e  não  muito  distante 
do  castello,  seria  a  povoação  hoje  importante,  denominada 
Geneanes,  que  está  na  seri'a  do  mesmo  nome,  —  6  a  7  kilo- 
metros  a  N^.  O.  do  Germanello,  próxima  do  sitio  denominado 
Genéa,  pertencente  á  freguezia  do  Zambujal,  concelho  de 
Condeixa. 

«O  foral  concedido  em  1137  á  villa  de  Penella,  distiicto 
de  Coimbra,  pelo  infante  D.  Affonso  Henriques,  fallando  dos 
limites    do   ternw   d'ella.   diz;  — ...   e  entra   naquella:  ouga   da 


TKNTATIVA    CTY.MOLOOICO-TOI'ONYMICA  220 


Ladêa  até  aquelle  ulmar  e  fere  em  aquélla  cabeça  da  Mata 
Furada. 

«Creio  que  a  dita  Ladêa  é  a  do  Alvorge  —  a  mesma  do 
foral  do  Oermanello  e  do  reguen|;o  do  Rabaçal,  —  e  que  a 
Matta  Furada  é  a  Serra  da  Mata,  situada  ao  sul  e  perto  da 
Fonte  Coberta. 

«Foi  neste  território,  pertencente  ao  termo  de  Penella, 
que  D.  Affonso  i  creou  o  termo  do  Germanello.  declarando  no 
foral:  —  as  terras  que  vertem  as  aguas  contra  a  Ladéa  serão 
do  Germanello  —  e  as  que  vertem  as  aguas  contra  Penella 
serão  da  villa  de  Penella. 


« Ao  sul  do  Germanello,  cerca  de  três  kilometros.  está  o 
monte  denominado  Jerumello.  de  configuração  semelhante  á 
d'aquelle,  ^  —  ponto  de  vista  admirável  e  pertencente  á  fregue- 
zia  do  Alvorge.  —  Não  apresenta  vestígios  de  qualquer  edifica- 
ção, todavia  existem  nos  Tamasinhos  pessoas  que  conheceram 
na  parte  superior  do  monte  uma  cisterna  e  um  sabugueiro, 
cujo  ti'onco,  segundo  dizem,  era  de  grandes  dimensões. 

« Em  volta  do  monte  notam-se  diversos  sucalcos  com 
rampas  mais  ou  menos  aprumadas.  Os  ditos  sucalcos  são 
artificiaes  e  foram  por  certo  construidos  para  entrincheiramento 
dos  povos  confinantes — nos  primeiros  tempos  da  monarchia 
talvez  —  ou  em  tempos  anteriores. 

«No  sopé  estão  duas  povoações:  —  Tamasinhos,  ao  norte; 
Casas  Novas,  ao  sul. 

«Talvez  que  os  ditos  montes  fossem  outr'ora  dois  cas- 
tros?! .  .  . 


'  Eu  já  os  vi.  São  de  fornia  cónica,  bastante  altos  e  miiitti 
lindos.  Parecem  feitos  intencionalmente  e  talvez  fossem  dois  monu- 
mentos colossaes  da  edade  da  j)edra.  —  ãuíís  mâmoas  gigantesca^?.' .. . 
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—  «Com  vista  aos  archeologos. » 

Segiie-se  a  Lenda  do  Mello  e  do  Jeruméllo,  que  prende 
com  os  taes  dois  montes,  —  lenda  que  o  snr.  Delphim  Oliveira 
copiou  do  meu  artigo  Zarribujal,  como  elle  próprio  diz. 


* 
* 


Do  que  se  lê  no  artigo  Ladéra,  do  Elucidário,  —  e  nas 
Noticias  de  Penella  se  conclue: 

1.°  —  Que  em  Julho  de  1139  D.  Affonso  Henriques  teve 
um  recontro  còm  os  mussulmanos  na  Ladéra,  Ladeia  ou 
Ladeira  (?)  —  entre  o  Rabaçal  e  a  villa  de  Penella. 

2.° — Que  o  tal  recontro  foi  importante,  como  prova  o 
facto  de  Affonso  Henriques  o  mencionar  no  documento  supra, 
a  modo  de  era,  dizendo — quando  ibamus  in  fosado  de  Ladéra. 

3."  —  Que  o  dito  recontro,  posto  que  fosse  importante  — 
e  talvez  Javoravel  para  D.  Affonso  Henriques,  —  foi  um  simples 
fossado  ou  correria,  como  elle  próprio  declara:  —  quando  iamos 
para  o  fossado  de  Ladéra. 

4.°  —  Que,  demorando  a  dita  Ladéra  entre  o  Rabaçal  e  a 
villa  de  Penella  —  e,  havendo,  como  já  dissemos,  uma  povoação 
e  um  sitio  com  um  nome  de  Chão  d'Ourique  no  termo  da 
freguezia  de  &  Miguel  da  villa  de  Penella  —  na  parte  confi- 
nante com  a  I^adéra  e  com  a  freguezia  do  Rabaçal  —  é  possível 
e  até  provável  que  o  tal  recontro  da  Ladéra  se  ferisse  no 
Campo  ou  Chão  d' Ourique  de  Penella.  —  Não  lá  nos  confins 
do  Alemtejo,  a  distancia  enorine  de  Coimbra,  estando  ainda 
esta  cidade  muito  exposta  aos  insultos  dos  mussulmanos,  como 
já  dissemos  e  como  prova  o  amplíssimo  foral  supra  que 
Affonso  Henriques  deu  ao  Germanello  em  1140  a  1146  — 
posteriormente  á  batalha  d' Ourique,  —  arvorando  o  Germanello 
em  padrasto  de  Coimbra,  lado  sul,  —  e  couto  de  homisiados, 
como  praça  de  guerra  fronteiriça? ! .  .  . 

Note-se  também  o  facto  de  ficarem  completamente  desertos 
o  dito  couto  e  o  dito  castello,  apesar  de  tantas  franquias !?., , 
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Será  tudo  isto  um  dislate? 

—  Não  creio.  Admiro  até  que  os  impugnadores  da  batalha 
do  Campo  d'Ourique  alemtejano  ainda  não  se  lembrassem  do 
Campo  d' Ourique  de  Formoselha  e  do  Campo  ou  Chão  d' Ouri- 
que de  Penella  —  sitio  com  uma  povoação  que  ainda  hoje 
conta  11  fogos  e  cerca  de  44  habitantes.  ^ 

Do  Cam,po  d^ Ourique  de  Lisboa  —  se  bem  me  recordo  — 
já  se  lembrou  o  distincto  archeologo  de  Coimbra  —  António 
Cardoso  Borges  de  Figueiredo.  Mas  também  não  creio  que 
Affonso  Henriques  desse  alli  a  grande  batalha  sob  os  muros 
de  Lisboa,  —  cidade  mussulmana  importayitissima  que  mais 
tarde  tomou  com  grande  di/ficuldade,  auxiliado  por  uma  pode- 
rosa armada  de  cruzados,  —  tendo-a  investido  já  de  outra  vez 
sem  resultado,  posto  que  auxiliado  também  por  uma  armada 
de  cruzados.  —  Estando  além  d'isso  Lisboa  a  pequena  distancia 
do  grande  castello  de  Cintra,  que  ao  tempo,  como  diz  Her- 
culano, valia  quasi  tanto  como  Lisboa. — E,  tanto  na  ida, 
como  na  volta,  teria  de  passar  em  Santarém,  —  praça  de  guerra 
mourisca  importante  que  Affonso  Henriques  tomou  com  grande 
arrojo  mais  tarde,  como  por  milagre  —  segundo  diz  o  próprio 
Herculano  também. 


* 


Os  poucos  leitores  d'este  meu  pobre  livro  já  não  podem 
aturar  tantas  divagações,  tantos  dislates,  tanta  historia  e  tantas 
historias  conipletamente  alheias  ao  thema  proposto. 


'  V.  Xoticias  de  Penella,  pag.  .529. —  Se  ai  mia  vivesse  o  aui'tor. 
elle  me  daria  por  certo  mais  amplas  noticias  do  dito  local  e  da  dita 
povoação  — e  me  ajudai-ia  a  fazer  luz  neste  emmaraiihado  tópico,  rei- 
vindicando talvez  pani  o  Chão  d'Ourique  de  Penella  a  gloria  de  haver 
dado  o  nome  á  celebre  bataVm  d' Ourique? !  . . . 
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—  Querem  etymologias  de  nomes  de  nossas  povoações. 

Ahi  vae  unia  amostra  do  panno  com  relação  a  varias  terras 
mencionadas  neste  ultimo  tópico  ou  no  somnolento  embroglio 
do  Campo  d' Ourique. 

Descança  a  liistoria,  mas  augmentam  os  dislates. 


Ourique,  sejçundo  se  lê  nos  Vestígios  da  língua  arábica, 
obra  interessante  de  Fr.  João  de  Sousa,  —  vem  do  árabe  Orique, 

—  e  ai  não  disse?! ... 

Pinho  Leai.  que  sabia  tanto  de  árabe  como  eu,  depois 
de  citar  a  Évora  Gloriosa  que  dá  como  etymologia  ^.''Ourique  o 
ouro  proveniente  das  minas  auríferas  que  abundavam  (?...)  no 
Campo  d^Ourique  alemiejano,  diz  que  Ourique  vem  de  Oríh, 
nome   que   os  árabes   deram   ao   dito   campo   depois  da  batalha; 

—  que  Ori/c  é  palavra  árabe  e  significa  infortúnio,  adversidade, 
desgraça,  etc. 

Desbancou  o  sábio  arabista  Sousa  e  conclue  dizendo:  — 
«Não  se  sabe  o  nome  que  Ourique  teve  antes  da  grande 
batallia.  ^» 

Heiculano  também  diz,  ou  parece  dizer,  que  os  árabes 
denominavam  o  dito  campo   Orik. 

Na    minha    opinião   Ourique    é    vocábulo   godo,    não   árabe, 

—  e  vem  de  Honoriqui  ou  Hornoríquizi,  patronímico  de  Hono- 
rícus,  ci,  nome  pessoal  germânico,  na  edade  media,  vulgar 
entre  nós.  que  deu  Ourique  no  Alemtejo,  era  Lisboa,  Penella 
e  Formosélha  ou  Montemor -o -Velho.  —  Deu  também  Honorígo, 
antigo  nome  pessoal,  Origo,  aldeia,  —  Ourigo,  nome  d'um  sitio 
na  praia  da  Foz, —  Oriz,  nome  de  varias  povoações  e  fregue- 
zias    nossas,  —  Adorigo,    povoação    e    freguezia    do    Alto    Douro, 

—  e   Adourigo   povoação   nossa   também. 


Y.  Ourique,  no  Poi-tugal  antigo  e  moderno,  vol.  vi,  pag.  341. 
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Adorigo  e  Adourigo  sao  contracções  de  A  (villa,  granja, 
quinta  ou  casa  do  campo)  de  Oiirigo,  o  mesmo  que  Hono- 
rigo  e   Honorico. 

Obedecem  ao  mesmo  diapasão  outros  muitos  nomes  de 
terras   e  povoações   nossas,   taes  são   os  seguintes: 

Adanaia  por  A  de  Anata;  Adarce  por  A  de  Arce;  Adar- 
nal  por  A  do  Amai  ou  Arenal,  o  mesmo  que  Are<d:  '  A  das 
Carreiras.  A  das  Sovellas  por  sohrellas  —  sobreirinhas:  Adaval 
por  A  do  VaJle:  A  de  Barros;  A  de  Formoso;  Adefroia  por 
A  de  Froia,  o  mesmo  que  Froila,  antigo  nome  pessoal,  que 
deu  Fruela.  Froflanus,  Froilaniz  e  Froilaz,  —  unde  Forjão, 
Forjães  e  Forjaz,  appellido  nobre  d'alta  cotação  em  Coimbra, 
no  meu  bom  tempo?!  .  .  . 

—  A  de  Geraldo,  o  mesmo  que  Gerardo  e  Giraldo:  A  de 
Junho — de  Junius,  nome  romano  e  nome  d'um  santo,  etc. 
—  A  de  Justa  — de  Justus,  a  —  nomes  de  santos,  etc,  como 
Santa  Justa,  em  Coimbra. 

—  Ademoço:  A  de  Mourão: — A  do  Alcaide;  A  do  Bello: 
A  do  Cavallo:  A  do  Cêa;  A  do  Lindo; — A  do  Mealha:  A  do 
Pisco:  A  do  Rainha.  - 

—  Adorde  ou  A  Dor  de,  o  mesmo  que  A  da  Ordem:  A  do 
Vigário;  —  A  do  Bispo:  A  dos  Bispos:  A  dos  Ferreiros,  povoa- 
ção  próximo    á'Agueda   e    da   serra   de   Rompe-Cilhas.   etc.    etc. 

Mais  uma  vez  recomniendo  aos  amadores  d'este  lamo  de 
litteratura  a  Chorographia  Moderiui  do  snr.  João  Maria  Baptista, 


'  O  latira  arena  —  arèa  ou  areia,  deu  o  nome  a  centenares  de 
povoações  nossas,  taes  como  Arneiros,  Arneirox,  Arnoia.  Moniaricl, 
Artiado.  em  Coimbra.  —  Arnoso.  Arnoxello,  Aroso,  contracção  de  are- 
noso, como  Arnoso,  —  Areola.  Areolas,  Areolos,  Ama.  Amas.  Amélia, 
Arnellas,  etc.  etc. 

'  Ê  e  foi  bem  conhecida  em  Gouvêa  da  Beira  Baixa  a  casa  do 
Rainlia.  —  grande  industriai,  grande  capitalista  e  grande  proprietário. 

V.  Villu  Nova  de  Tazem,  longo  artigo  meu,  no  Poriugal  antigo  e 
moderno,  vol.  xi,  pag.  886,  col.  2." 
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onde  nos  volumes  vi  e  vii  se  encontram  os  nomes  supra,  bem 
como  outros  muitos  nomes  de  povoações  nossas. 

Esboço  etymologico  do  concelho  de  Penella 

Como  no  tópico  Enrique  falíamos  repetidas  vezes  do  eon- 
celho  de  Penella,  onde  talvez  se  ferisse,  como  já  dissemos,  a 
famosa,  assombrosa  e  miraculosa  batalha  (fOurique,  vamos  dar 
um  ligeiro  esboço  etymologico  do  dito  concelho. 

Penella  vem  do  antigo  portuguez  yenella.  diminutivo  de 
pena  —  penha:  penhasco,  penedo,  rocha,  fraga,  fragão,  em  cas- 
telhano 'pena  que,  por  serem  manifestações  geológicas,  mais 
ou  menos  imponentes,  deram  o  nome  a  centenares  ou  antes 
milhares  de  povoações  de  Portugal  e  Hespanha.  taes  são 
entre  nós  as  seguintes:  ^ 

Pena,  Penalta,  Pena  —  Beice,  talvez  forma  de  Pena  Beça 
ou  do  Beça;  Pena  Brava,  Peyia  Cova,  Pena  d" Amigo,  Pena 
de  Baixo,  Pena  de  Cima,  Penafiel.  —  Aqui  pena  toma-se  na 
velha  accepção  de  castello,  por  castrello  —  pequeno  castro,  pe- 
pequena  fortaleza,  sitio  defensável. 

—  Penafirme,  synonimia  de  Penafiel;  Pena  Fria,  Penaga- 
teira  —  que  abunda  ou  demora  era  chãos  abundantes  em  gatos 
bravos  ou  teixugos,  como  Teixuga,  Teixugo,  Teixiigos,  Teixu- 
gueira  e  Teixugueiras  —  muitas  povoações  nossas. 


'  Mais  uma  vez  reeommendo  aos  amadores  d'este  ramo  de  litte- 
ratura  a  Chorographia  Moderna  de  Baptista  —  e  a  interessante  obra  de 
Guillou  já  citada:  —  Petites  étymologies  bretomies.  Alli  se  encontra  a 
verdadeira  etyniologia  de  petia-penJia. 

O  snr.  Figueiredo  diz  que  o  antigo  portuguez  peiía  é  o  mesmo 
que  peníia  —  e  vera  do  castelhano  peiia,  idem.  Mas  na  minha  opinião 
pena-penha  vem  do  celta  ou  neo-celta  bretão  penn  —  cabeça  e  por  ex- 
tensão cabeço,  penha,  penhasco,  penedo,  rocha,  calhau. 

Y.  Peneran  em  Guillou,  pag.  113. 
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Cf.  Abelheira,  Corvaceira,  Corveira,  Gnta,  Gatão,  Gataria, 
Gatas,  Gateira,  Guieiras,  Gato,  Gatou,  Gatões  e  Gatos,  povoações 
nossas;  —  Lebreira,  Lebres,  Lebrinho  e  Castro  Laboreiro  por 
Leboreiro  —  do  baixo  latim  leporarius,  abundante  em  lebres  — 
ou  do  latim  lepornriura,  ii  —  coutada  ou  viveiro  de  lebres. 
Tal  6  o  montanhoso  chão  de  Castro  Luboreiro. 


Temos  também  muitas  povoações  que  tomaram  o  nome 
dos  lobos,  taes  são  Loba,  Lobaes,  Lobagueira,  Lobaim,  Lobão, 
Lobases,  Lobata,  Lobatinha,  Lobatinhos,  Lobato,  Lobatos,  Lo- 
beira,  Lobelha,  Lobelhe,  Lobió,  o  mesmo  que  lobinho,  do  baixo 
latim  lupiolus,  diminutivo  de  lúpus,  i  —  lobo,  como  lupicolus,  i, 
que  deu  Lobrigos,  duas  freguezias  nossas  em  Penaguião. 

Lobió  é  diminutivo  congénere  de  Alijó,  Eituró,  Grijó, 
Lorjó,    Mosteiro,   Paço,    Antanhol,    Barro,   Figueiró,   Vinho,  etc. 

Veja-se  o  curioso  tópico  infra:  —  Diminutivos  com  a  desi- 
nência  olus,  ola. 

Com  o  mesmo  diapasão  de  Penagateira  temos  ainda  Mel- 
reira  e  Melroeira,  Mexilhoeira,  Minhoteirn,  Murganheira,  Por- 
queira,  o  mesmo  que  Porcarira:  Raposeira,  Zebreiru,  Zibreira, 
Zorreira,  Zurragueira  por  Zorragueira  —  e  talvez  Ceira  por 
Osseira  —  dos  ossos — ou  antes  dos  ursos,  foras,  como  talvez 
Ossa,  Ossues,  Ossella,  Ossos,  Sues,  o  mesmo  que  Ossaes  e 
Serra  d' Ossa,  no  Alemtejo. 

Note-se,  como  já  dissemos — que  ainda  nos  principios  da 
nossa  monarchia  abundavam  entre  nós  as  feras  chamadas  ursos 
—  em  castelhano  osos,  que  se  lê  ocos  ou  ossos. 

Veja  o  tópico  infra:  —  Nomes  de  povoações  tirados  das 
feras. 
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Penajoia 

antigamente  Jfenajulia,  £*enajuya,  J:*e'najuia, 
Penajuleia  e  Penajudeia 

Voltando  a  fallar  de  Penelln,  ainda  mencionaremos  outras 
povoações  nossas  que  tomaram  o  nome  das  penns  ou  penhas, 
taes  são  Pena  Oranãe  e  Penajoia  —  a  minha  terra  natal,  fre- 
guezia  do  concelho  de  Lamego,  bem  conhecida  como  íe/ra  das 
cerejas,  porque  em  Portugal  nenhuma  outra  freguezia  produz 
tantas,  tão  variadas  e  tão  boas  cerejas.  São  além  d'isso  —  as 
mais  temporaus  do  Douro  todo. 

Alli  se  encontram  sempre  cerejas  maduras  nos  fins  d'Abril 

—  e  alguns  annos  em  Fevereiro!  Mas,  além  das  cerejas,  produz 
muitos  e  óptimos  figos,  também  muito  variados,  —  bem  como 
peras,  maçãs,  pecegos,  diospiros.  castanhas,  amei.xas,  damascos, 
laranjas  communs,  laranjas  d^umhigo,  laranjas  de  'prata,  laran- 
jas azedas,  laranjas  sanguíneas,  limas  doces,  limas  azedas, 
limões  doces,  limões  azedos,  laranjas-limas:  —  bellas,  enormes 
cidras  para  doce  com  a  forma  de  limões;  bellas  toranjas,  espé- 
cie  de   cidras   com    a   forma   de   limas:   bellas   tangerinas,   etc, 

—  ao  todo  600  a  800  carros  d'optima  fructa  da  melhor  do 
Douro,  pelo  que  a  minha  Penajoia  ou  Penajulia  é  também 
denominada  jardim  do  Douro. 


Todas  as  variedades  de  fructa  de  espinho,  mencionadas 
supra,  se  encontram  no  pomar  do  casarão  onde  eu  nasci  — 
em  14  de  Novembro  de  1832  —  na  pequena  povoação  da  Corva- 
ceira,  freguezia  da  Penajoia,  —  mesmo  em  frente  da  estação 
actual  de  Molledo. 

Também   lá  se   encontrara   laranjeiras  myrtifolias,  oriundas 


IKNT.\TI\  A     Kl  S  Mol.iKíKlj-TOPO.VVMirA  287 

talvez  (lii  China!  Silo  muito  lindas,  mas  servem  só  pdra  ornato, 
porque  não  attiiij^om  ddis  metros  d'altura.  Dão  floi'es  e  laran- 
jas microscópicas  e  folhas  como  as  da  murta,  pelo  que  são 
denominadas  niijrti folias. 

A  dita  casa  e  o  dito  pomar  pertencem  hoje  ao  meu  primo, 
herdeiro,  sobrinho,  compadre  e  afilhado  ^  —  Albino  Rodrigues 
Cardoso  Coroaceira,  residente  em  Lisboa  na  sua  beila  quinta  do 
Reguengo,  pei-to  (lo  Lumiar, 

V.  Corvaceira  no  Portugal  antigo  e  moderno,  vol.  ii, 
pag.  406,  —  artigo  do  meu  antecessor  Pinho  Leal,  —  e  Cur- 
vaceira,  no  meu  artigo  Vizella,  rio  —  vol.  xii,  pag.  1:968, 
columna   2." 

Alli  dei  uma  lista  de  varias  Corvaceiras  do  nosso  paiz,  mas 
— poenitet,  poeyiitet! . , .  —  em  vez  de  Corvaceira  disse  Curva- 
ceira,  porque  ao  tempo  ainda  ignorava  que  todas  as  nossas 
Corvaceiras  tomaram  o  nome  dos  córims. 

Na  minha  opinião  corvo  deu  Cerveira  e  Corvaceira,  como 
fogo  deu  fogueira  e  fogaceira  —  e  lodo  deu  lodeira  e  lodaceira, 
o  mesmo  que  lodaral.  Também  corvo  deu  Corval  e  Corveta, 
como  fogo  deu  foguete,  etc. 


* 

* 


A  minha  pobre  Corvaceira  tomou,  pois,  o  nome  dos  cor- 
vos, posto  que  alli  não  ha  memoria  de  semeUuintes  aves!  — 
Eu,  contando  já  75  annos,  nunca  vi  lá  um  corvo  —  nem  lá  os 
viram   meus  pães  e  avós. 

As  aves  que  alli  abundam  são  as  aves  canoras:  —  melros, 
gaios,  andorinhas,   rolas,  piscos,  pintasilgos,  milheiras,  pardaes, 


*  É  meu  primo  e  jn-imo  co-irmõo,  porque  a  mãe  d'e]le  era 
irmã  da  minha.  É  tainheni  meu  sobrinho,  por  liaver  casado  com  unia 
rainha  sobrinha;  é  afilhado,  porque  eu  fui  padrinho  do  seu  casamento 
—  e  é  compadre,  porque  eu  fui  tauíhem  padrinho  d'um  filho  e  d'uraa 
filha  d'elle  e  da  esposa,  minha  sobrinha. 
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tentilhões,  etc.  —  nomeadamente  rouxinoes.  Ainda  me  recordo 
com  saudades  do  tempo  em  que  lá  vivia  e  nas  manhãs  da 
primavera  ouvia  aquellas  aves  todas  cantando  em  coro  uni- 
sonas,  predominando  os  melros  com  a  sua  voz  possante. 

Formavam  as  innocentes  aves  a  mais  hella  simphonin, 
eccoando  de  valle  em   valle  e  no  Douro. 

Pode  a  minha  Corvaceira,  pois,  dizer-se  —  um  viveiro 
de  aves  canoras,  nomeadamente  rouxinoes,  por  ser  o  seu 
chão  mimosíssimo,  bem  arborisado  e  cultivado  como  um 
jardim;  mas,  sendo  assim,  —  como  tomou  ella  o  nome  dos 
corvos ? 

A  explicação  é  fácil. 


O  chão  da  minha  Corvaceira.  e  de  toda  a  minha  Pena- 
julia  ou  Penajoia  é  mimosíssimo,  fertilissimo  e  hoje  está  muito 
bem  agricultado,  mas  é  muito  declivoso. 

A  sua  apropriação  e  o  seu  arroteamento  e  ensocalca- 
mento  —  demandaram  muitos  séculos  e  custaram  muito  di- 
nheiro ! .  .  . 

A  população  da  minha  Penajidia  ou  Penajoia  —  desde  os 
tempos  da  vida  nómada  ou  pastoril  —  esteve  no  Monte  do 
Poio,  grande  baldio  que  prende  com  ella  a  sul,  —  baldio  bas- 
tante plano  8  quasi  todo  arável,  pertencente  aos  concelhos  de 
Lamego,  Castro  d''Ayre  e  Rezende. 

Ainda  hoje  no  dito  monte  se  encontrara  vestígios  de  casas 
ou  cabanas  e  de  cultura  de  centeio,  —  marcos  de  pedra  anti- 
quíssimos, etc. 

Quando  no  meado  do  ultimo  século  o  oidium  anniquilou 
os  vinhedos  do  baixo  Douro,  alguns  dos  seus  habitantes  com- 
praram gado  lanígero,  dispondo-se  para  o  regresso  á  vida 
pastoril,  antes  de  se  empregar  o  enxofre,  como  antídoto  contra 
aquella  doença  das  videiras. 

Outros,  porém,   nomeadamente  os  habitantes  das  freguezias 
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de  Avôes,  Samodãe^  e  Penajoin,  foram  para  o  mencionado 
baldio  cultivar  centeio.  Alli  cheiraram  a  colher  alguns  milha- 
res de  alqueires  por  anno.  —  E  a  producção  foi  assombrosa, 
espantosa  nos  iirimeiros  annos,  poi-  estar  a  terra  folgada  e  sem 
cultura  desde  séculos. 


A  invasão  eccoou  em  Lame</o  e  algumas  corporações  da 
dita  cidade,  evocando  reminiscências,  deram  volta  aos  seus 
arcliivos  e  nelles  encontraram  documentos  que  provaram  per- 
tencer-lhes  as  terras  invadidas. 

Intimaram  os  novos  cultivadores  para  abandonarem  a 
empreza  ou  reconhecerem  o  directo  senhorio  das  taes  corpo- 
rações. —  EUes,  porém,  recalcitraram  e  não  obedeceram,  porque 
já  eram  muitos  e  reputavam  os  ditos  chãos  baldios  ou  logra- 
douro  communi. 

As  taes  corporações  requereram  posse  legal  e  um  bello 
dia  foram  dar-lh'a  as  auctoridades  de  Lamego,  acompanhadas 
de  grande  força  militar,  por  ser  o  dito  chão  distante,  muito 
vasto  e  deserto — ^e  porque  as  freguezias  citadas  não  estavam 
dispostas  a  ceder. 

A  questão  promettia  grandes  desgostos,  mas  rapidamente 
serenou  com  a  descoberta  do  enxofre  para  combater  o 
oidium. 

Os  taes  invasores  reconstituiram  os  seus  vinhedos  e  nova- 
mente preferiram  a  cultura  do  vinho  á  do  centeio,  deixando 
em  paz  e  ás  moscas  a  seira  ou  —  Monte  do  Poio  e  os  archivos 
de  Lamego. 

Também  diz  a  tradição  local  e  unisona  —  ainda  hoje — que 
a  primitiva  população  da  Penajoia  esteve  no  alto  da  freguezia 
actual,  no  sitio  hoje  completamente  deserto,  chamado  Guediche, 
nas  abas  do  dito  Monte  do  Poio,  —  ao  longo  da  velha  estrada 
de  Lamego  para  Resende  —  entie  o  sitio  chamado  Trancoso, 
onde    nasce    o    ribeirinho    da    Corvaceirn,    ao    nascente,  —  e    a 
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Mesquinhata  ^  ao  poente,  —  ficando  approximadamente  a  meio, 
do  alto  da  Penajoin.  um  pouco  a  jusante  de  Guediche,  a 
pequena  povoação  de  Santiago  ou  Santiaguinho. 

A  tradição  local  ainda  vae  mais  longe,  pois  diz  que  no 
tal  sitio  deserto,  denominado  Guediche,  esteve  uma  cidade  com 
o  mesmo  nome  de  Guediche!...  - 

Tudo  leva  a  crer  que  a  população  foi  baixando  contra  a 
margem  esquerda  do  Douro,  por  serem  os  terrenos  a  jusante 
de  Guediche  muito  mais  férteis,  mais  mimosos,  mais  quentes  e 


*  Mesquinhata  na  minha  opinião  é  metathese  de  mesquitanha 
por  mesquitinha,  o  mesmo  que  Mcsqíiitella.  pequena  Mesquita,  pequeno 
tem^ilo.  —  Ermida,  Grijó,  edicula. 

N.ós  temos  differentes  povoações  denominadas  Mesquita,  Mesqui- 
tella,  Mesquinhata  e  uma  com  o  nome  de  Mesquitaua,  que  no  tempo 
da  occupação  leoneza  talvez  se  escrevese  Mesquitana,  lendo-se  Mes- 
quitanha. 

■  Este  nome  Guediche  é  muito  arcliaieo,  mas  bem  apropriado, 
pois  na  minha  opinião  Guediche  vem  de  Gadiche  por  Gadicho  —  e  este 
por  Gadinho.  —  Era  portanto  Gtitdiche  a  cidade  ou  povoação  do  gadi- 
nho,  por  estar  nas  abas  da  grande  sen^a,  —  no  sitio  mais  proj)rio  para 
os  curraes  e  cabanas  ou  casas  dos  pastores  e  donos  do  gado! . . . 

Note-se  que  no  antigo  poitnguez  confimdiram-se  as  desinências 
inho  e  icho. 

Cf.  Lagartixo,  povoação  nossa,  o  mesmo  que  Lagarticho  e  Lagar- 
tinho;  —  Gavicho,  appellido  nobre, —  e  GavinJto,  aldeia,  contracção  de 
Gaviãosinho,  diminutivo  de  Gavião,  varias  povoações  nossas  que  toma- 
ram o  nome  dos  gaviões. 

—  Também  temos  Rabicho,  casal,  que  tomou  o  nome  do  portnguez 
rabicho,  o  mesmo  que  rabinlio,  diminutivo  de  7'abo. 

—  E,  pois,  Guediche  um  bello  espécimen  d'arte  nova!... 

Deve  notar-se  que  a  desinência  e  por  o  foi  trivial  na  onomástica 
portugueza,  como  adiante  provarei. 

Cf.  Cadinho  por  Gadinho,  duas  aldeias;  — Gadanha,  Gadelha,  Ga- 
delha, Gadenha,  Gados  e  Gadunho  por  Gadinho;  Guduxo  por  Gadixo, 
aldeia;  Guedelha,  Guedelhas,  GuedelhinJias  e  Guedexe  por  Guedixe,— 
povoações  nossas  também,  que  tomaram  ou  podiam  tomar  igualmente 
o  nome  do  gado! ... 

-^E  assjm  a  arte  nova  —  e  rira  bien  que  rira  le  dernier. 


TENTATIVA    ETYMOLOOICO-TOPONYMICA  241 


mais     habitáveis;     mas,    por    serem    muito    declivosos,    a    sua 
occupação  devia  ser  morosa  e  muito  dispendiosa!... 

Demandava  fundo  arroteamento  e  grandes  socalcos  de 
muito  prego,  porque  o  chão  abunda  em  húmus  e  tem  pouca 
pedra,  —  sendo  de  mais  a  mais  schisto  duro  como  aço! 


* 
* 


Não  se  fazia  hoje  talvez  o  ensocalcamento  e  arroteamento 
da  freguezia  toda  com  dois  mil  contos?!.,. 

Note-se  que  a  freguezia  da  Penajoia  tem  approximada- 
mente  sete  kilometros  de  nascente  a  iioente  e  quatro  a  cinco 
de  largura  norte  a  sid,  terreno  cultivado,  desde  a  margem  do 
Douro  até  Ouediche  —  abas  do  Monte  do  Poio,  onde  entesta 
com  o  grande  baldio. 

A  occupação  e  apropriação  d'ella  demandou  muitos  séculos 
e  muito  dinheiro,  mas  já  foi  occupada  e  habitada  —  no  todo  ou 
em  parte — jjí??os  romanos,  como  provam  evidentemente  as 
telhas  de  rebordo  que  ainda  hoje  por  lá  se  encontram  em 
differentes  sitios,  nomeadamente  em  uma  propriedade  minha 
chamada  Alquetes.  ^ 


'  Alquetes  é  talvez  reminiscência  dos  árabes  e  dos  celtas,  pois 
na  minha  opinião  Alquetes  vem  do  celta  on  neo-celta  kou ete  —  hosq\ie, 
malta,  com  o  prefixo  ai'abico  ai.  Qner,  pois,  dizer  as  mattas  ou 
bosques. 

V.  Hériché,  citado  supra— e  Alquetes,  no  artigo  Penajoia  do 
Portugal  antigo  e  moderno,  vol.  vi,  pag.  560,  col.  l."*  — A"eja-se  também 
na  mesma  obra  Alquête,  rio  da  Beira  Baixa,  vol.  1.°,  pag.  164. 

Também  Guillou,  na  sua  interessante  ohra.  — Pétite^  étymologies 
bretonnes  —  o\\  neo-celtas,  a  pag.  32,  fallando  de  Coat.  quasi  coet.  diz 
textualmente:  «A  raiz  deve  ser  A:o  — esconderijo,  escondedouro.  já 
pela  sombra  das  arvores,  já  porque  os  bosques  serviam  de  refugio  nas 
guerras  e  nas  invasões  tão  frequentes  outr'ora. 

«O  equivalente  francez  de  coat  é  Nemours,  cidade  bem  conhecida, 
que  tomou  o  nome  do  latim  wcí^or/ôws  —  mattas,  bosques.» 

Também  o  mesmo  auctor.  pag.  õ7,  mihi.  fallando  de  HascouH. 

16 
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No  Museu  Archeologico  da  Figueira  (eu  tive  a  honra  de 
ser  vogal  da  commissão  installadoia),  se  encontrara  alguns 
fragmentos  das  ditas  telhas  de  rebordo,  dados  por  mim,  —  e 
ainda  conservo  outros  aqui  no  Porto. 


* 
*       * 

Deviam  custar  também  centos  de  contos  os  differentes 
edificios  da  parochia  toda,  principiando  pela  sua  egreja  matriz 
que  está  bastante  isolada  no  alto  da  freguezia,  como  reminis- 
cência do  tempo  em  que  a  população  da  Penajoia  esteve  nas 
abas  da  serra,  a  montante,  como  já  dissemos. 

A  matriz  é  um  templo  regular,  bastante  espaçoso  e  muito 
vistoso.  Tem  torre  com  4  sinos,  órgão  com  dotação  própria 
para  o  organista,  —  bons  lustres  de  vidro,  muitas  alfaias  de 
prata  e  uma  grande  e  bella  pixide  —  vaso  para  as  communhões 
geraes  por  occasião  da  semana  santa  e  dos  jubileus.  A  tal 
pixide  tem  copa  d'ouro  muito  bem  cinzelado  e  foi  dada  por 
um  meu  antepassado  —  Fr.  Jorge  da  Conceiçtw  Ferreira  —  tio 
—  avô,  no  segundo  quartel  do  século  xix, —  sendo  então  dono 
da  minha  casa  da  Corvaceira.  Custou-lhe  ella  aqui  no  Porto 
72  moedas  de  4$800  réis  — ou  345$600  réis. 


diz:  — «Este  vocábulo  é  uma  verdadeira  armadilha  ou  ratoeira  etymo- 
logica!  —  A  sua  significação  natural  q— junto  do  bosque,  mas  aqui  a 
significação  é  muito  differente. 

«Hascouet  é  violenta  contracção  do  nome  d'um  guerreiro  cha- 
mado primitivamente  Haiarn-seoet,  depois  Harn-scoet,  Har-scoet  e  por 
ultimo  Hascouet  —  escudo  d'aço  ou  de  ferro.» 

Aqui  temos  uós  em  bretão  ou  neo-celta  ár  dando  ás  —  e  couet 
significando  matta,  bosque.  Hascouet,  pois,  sem  violência  podia  dar 
entre  nós  Arcojiet,  Alcouete.  Alquête  e  Alquêtes  —  úX\o  ou  sitios  junto 
de  mattas  ou  bosques. 

Note-se  que  em  bretão  ou  neo-celta  ár  é  uma  preposição  que 
significa  junto  de  —  e  se  encontra  como  prefixo  em  Armorica  —  junto 
do  mar  —  antigo  nome  da  Bretanha  ou  Baixa  Bretanha,  província  da 
França. 
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Deviam  também  custar  bom  dinheiro  as  vinte  e  tantas 
capeUas  —  publicas  e  particulares  —  que  ha  na  Penajoia,  sendo 
algumas  d'ellas  melhores  do  que  muitas  matrizes  aldeãs. 

Custaram  também  bom  dinheiro  os  seus  armazéns  e  laga- 
res,—  os  seus  trinta  a  quarenta  moinhos  d'azeite  e  de  pão  — 
e  as  suas  casas  d'habitação,  entre  as  quaes  avultam  o  palacete 
da  bella  quinta  do  Estremadouro,  que  foi  dos  viscondes  de 
Valmôr,  —  e  o  casarão  da  Corvaceira,  onde  eu  nasci  —  mesmo 
em  frente  da  estação  de  MoUedo. 

Note-se  que  a  minha  Penajidia  pelo  censo  de  1874  tinha 
670  fogos  e  2:690  habitantes:  —  o  censo  de  1900  deu-lhe 
2:997  habitantes  —  e  deve  contar  hoje  7õ0  fogos  e  3:100 
habitantes.  • 


A  occupação  da  minha  Penajulia  devia  ser,  pois.  muito 
morosa  e  ynuito  dispendiosa  —  principalmente  a  parte  confinante 
com  o  Douro — incluindo  a  minha  pobre  Corvaceira  —  por  ser 
a  parte  mais  declivosa;  —  mas  em  compensação  é  a  mais  fértil 
e  mais  mimosa! .  .  . 

Só  alli,  ao  longo  da  margem  do  Douro,  se  encontram 
laranjas  —  bem  como  cerejas  maduras  em  Abril  —  e  alguns 
annos  em  Fevereiro  e  mesmo  em  Janeiro,  provenientes  da 
floração  outomnal. 

As  pobres  cerdeiras, —  arvores  de  folha  caduca  —  perdem  a 
folha  no  outomno,  mas,  sendo  o  inverno  doce, —  vingam  o  fructo. 

Também  alli  as  laranjeiras  —  nomeadamente  as  do  meu 
pomar  da  Corvaceira,  por  estar  em  um  recanto  muito  abrigado, 
costumam  florescer  no  outomno  e  vingam  quasi  sempre  algu- 
mas laranjas  d'aquella  florescência. 


*       * 

■  A   occupação    da   minha   Penajulia   devia,   pois.  ser   muito 
morosa,    principalmente    a    parte    confinante    com    o    Douro  — 


244  TENTATIVA    ETYMOLOUICO-TOPONYMICA 

incluindo  a  rainha  pobre  Corvaceira  —  por  ser  muito  declivosa. 
—  E,  antes  de  ser  o  dito  chão  ensocalcado  e  arroteado, —  com 
certeza  foi  uma  brenha  medonha,  —  um  matagal  cheio  de 
cobras,  coelhos,  serpentes,  fuinhas,  teixugos,  raposos,  lagartos, 
bichos  e  feras,  cujas  ossadas  deviam  attrahir  os  corvos  e  outras 
aves  carnivoras. 

Data,  pois,  d'esses  tempos  o  nome  da  minha  Corvaceira, 
pelo  que,  apesar  de  pequena  (tem  apenas  uns  35  fogos  e  140 
habitantes)  —  é  com  certeza  jjovoação  antiquíssima. 

O  mesmo  pode  talvez  dizer-se  d'outras  Corvaceiras  e  das 
nossas  muitas  povoações  que  tomaram  o  nome  das  zebras  e 
dos  ursos  —  feras  que  abundaram  entre  nós,  mas  que  ha  muito 
desappareceram  ^or  completo,  como  tendem  a  desapparecer  as 
corças,  os  veados,  os  lobos  e  os  javalis. 


A  minha  Penajulia  ou  Penajoia  —  a  decantada  terra  das 
cerejas,  denominada  também  jardim  do  Douro,  —  é  o  grande 
parque  das  Caldas  do  Molledo.  Elias  teem  um  parque  próprio, 
bastante  espaçoso  e  muito  dispendioso,  com  um  bom  lago  no 
centro,  mas  defrontam  com  a  minha  Penajoia,  que  seduz  e 
attrahe  os  banhistas,  mettendo-se  de  permeio  apenas  o  Douro, 
que  na  estiagem  alli  é  sereno  e  plácido,  podendo  considerar-se 
o  grande  lago  das  ditas  thermas,  onde  os  banhistas  costumam 
folgar  barqueando. 


* 

*       * 


O  parque  das  ditas  thermas  é  muito  lindo,  bastante  espa- 
çoso e  muito  dispendioso,  mas  a  minha  Penajulia  ou  Penajoia, 
encanto  e  rendez-vous  dos  banhistas  do  Molledo  —  é  incompa- 
ravelmente mais  espaçosa  e  mais  valiosa? ! .  .  . 

Ella  produz  grande  quantidade  de  cerejas,  mas  produz 
também    outra   muita  fructa  da  melhor  do   Douro,  de  Portugal 
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e  da  Peninsiila,  —  ao  todo  a  bagatella  de  600  a  800  carros  de 
óptima  fructa?!  .  .  . 

Produz  também  4  a  5  mil  arrobas  d 'óptima  baga  de 
sabugueiro;  mas,  quando  a  baga  do  Douro  se  vendia  a  cinco  e 
seis  mil  réis  cada  arroba,  a  minha  Penajulia  chegou  a  produ- 
zir—  vinte   a   trinta  mil  rasas  ou  arrobas  de   baga   por   anno. 

Apurou,  pois,  só  em  baga  de  sabugueiro  alguns  annos  — 
cento  e  cincoenta  a  cento  e  oitenta  contos  de  réis?! .  .  . 

* 

*       * 

Também  nas  abas  da  serra  produz  bastantes  castanhas, 
mas  já  produziu  muitas  mais,  —  milhares  e  milhares  d' alqueires, 
antes  da  invasão  arboricida  que  tende  a  augmentar,  substi- 
tuindo os  soutos  por  vinhedos. 

Yeja-se  a  interessante  memoria:  —  «Descripção  d'um  pano 
de  fina  verdura  duas  léguas  em  volta  de  Lamego» — escripta 
em  1532  pelo  cónego  tercenario  (?!...)  Ruy  Fernandes  e 
publicada  no  tomo  v  dos  Inéditos  de  Historia  Portugueza. 

A  dita  memoria  é  inter essantissima,  por  ser  muito  minu- 
ciosa e  muito  conscienciosa  —  e  já  hoje  é  citada  a  cada  passo, 
porque  só  nella  se  encontram  muitas  noticias  do  que  foi  o 
terreno  em  volta  de  Lamego  duas  léguas,  em  1532  —  ou  ha 
373  annos.  E  com  o  decorrer  do  tempo  subirá  de  ponto  o 
valor  da  dita  memoria,  posto  que  na  data  em  que  o  seu  bene- 
mérito auctor  a  escreveu  não  faltariam  censores  d'agua-ehilra 
que  o  apupassem,  por  descer  a  tantas  minudencias. 

O  mesmo  me  succede  a  mim,  por  haver  também  descido 
a  tantas  minudencias  no  Portugal  antigo  e  moderno:  mas  talvez 
que  essas  fatigantes  minudencias— jwsííflí/oé?  alguns  séculos  — 
sejam  lidas  com  interesse,  como  já  hoje  se  lê  a  dita  memoria.  ^ 


*  O  Portugal  antigo  e  moderno  atravessará  milhares  d'annos. 
porque  a  sua  tiragem  foi  de  ciíico  mil  exemplares  que  se  diffiuulirain 
e  espalharam  por  todo  o  nosso  paiz  e  por  toda  a  Europa,  bem  como 
pela  America,  Ásia,  Africa  e  Oceania. 
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Uma  monographia  é  como   que  a  photographia  da  terra  — 
cidade,  villa,  concelho  ou  freguezia  que  representa. 


* 


Muitos  soutos  de  castanheiros  da  minha  Penajulia  foram 
e  estão  sendo  arrancados  e  transformados  em  vinhedos;  mas 
note-se  que  nos  principies  da  nossa  monarchia  muitos  vinhe- 
dos da  parte  alta  d'esta  freguezia  da  Penajoia  e  da  de  Samo- 
dães,  sua  limitrophe,  a  nascente,  foram  substituídos  por  soutos 
de  castanheiros,  talvez  por  ser  o  dito  chão  bastante  frio  e  por 
consequência  o  vinho  muito  inferior  aos  dos  chãos  que  foram 
arroteando  a  jusante,  até  á  margem  do  Douro. 

Eu  já  tive  em  meu  poder  e  li  umas  Inquirições  reaes, 
—  pesado  folio  manuscripto  em  pergaminho  do  tempo  de 
D.  Affònso  III  —  se  bem  me  recordo  —  pertencentes  aos  Peixo- 
tos  Paãilhas  e  que  tratavam  dos  foros  e  rendas  que  os  nossos 
reis  tinham  em  volta  de  Lamego. 

Estando  o  inquiridor  em  Samodães,  disseram-lhe  os  homens 
bons  da  terra:  «...  E  ha  aqui  soutos  que  já  foram  vinhas  — 
e  pagam  de  foro  ao  rei . . .  tanto  por  anno.  >  —  Isto  é  facto, 
posto  que  cito  de  memoria,  por  não  ter  á  mão  o  verbete 
respectivo. 

Confirma   também    tão    estranho    asserto    o   facto   seguinte: 


A  linha  divisória  entre  a  freguezia  de  Samodães,  a  poente, 
—  e  a  da  minha  Penajulia,  a  nascente,  —  é  o  ribeirinho  da 
Corvaceira,  que  nasce  nas  abas  do  Poio  e  caminha  de  sul  a 
norte  até  á  minha  Corvaceira  que  lhe  deu  o  nome  —  ou  d'elle 
o  tomou. 

O  tal  ribeiro  corre  fundo  por  uma  garganta  com  o  nome 
de   Quebrada   (o   povo   diz   Cobrada?)  —  sendo   toda  a    margem 
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direita  da  freguezia  de  Samodães  —  e  toda  a  margem  esquerda 
da  Penajoia. 

Ambas  as  margens  são  mimosíssimas  e  estão  muito  bem 
agricultadas  desde  o  rio  Douro  até  á  distancia  de  dois  kilo- 
metros,  approximadamente,  mas  d'alli  para  cima  as  margens  do 
dito  ribeiro,  —  por  serem  mais  frias,  menos  mimosas  e  muito 
declivosas  1  —  estão  povoadas  de  castanheiros  bravos  para  ma- 
deira—  e  d'alguns  enxertados,  que  dão  castanbas. 

Temos  nós  alli  três  mattos:  —  um  denominado  Trancoso,  lá 
no  alto;  —  outro  denominado  'Rojão,  na  parte  baixa  do  bosque 
—  e  outro  a  meio,  chamado  Penedo  do  Cabrão,  que  tomou  o 
nome  d'um  grande  penedo  qúe  lá  se  vê.  —  E  com  assombro 
um  bello  dia,  sendo  eu  ainda  creança  e  andando  por  alli  a 
flanear,  notei  que  no  dito  matto,  —  inciãto  desde  séculos  e 
povoado  apenas  por  castinceiras  ou  castanheiros  bravos  —  havia 
restos  de  socalcos  —  e  em  um  d'elles  (era  na  estiagem)  vi  eu 
ainda   ténues  restos  diurna  videirinha  com  algumas  folhas?!... 

Ao  tempo  estavam  a  mais  de  um  kiloraetro  a  jusante  os 
primeiros  vinhedos. 

Isto  me  leva  a  crer  o  que  diz  a  tradição:  —  que  todos 
aquelles  mattos  e  soutos  já  foram  vinhas  — o  que  muito  bem 
se  conjuga  com  o  livro  mestre  citado. 

Prosigamos. 

* 
*       * 

A  minha  Penajoia  produz  e  produziu  sempre  muitu  fructa 
muita  baga  de  sabugueiro  e  muitas  ervagens  em  que  apura 
contos  de  réis  por   anno,  pois  abastece  de  ervagens  a  praça  da 


'  Note-se  que  das  abas  do  Poio,  onde  nasce  o  rilteirinho,  até  o 
Douro,  onde  morre,  a  distancia  é  de  quatro  kilometros,  approximada- 
mente, —  mas  a  differença  do  nivel  não  6  talvez  inferior  a  trcxcntos 
metros?/...    Varia,  pois,  muito  o  clima. 

As  abas  da  serra  são  mimosas  de  neve,  mas  na  margem  do 
Douro  a  neve  —  é  para  inglei  ver. 
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Regoa  e  as  Caldas  do  Molleão.  —  Mas  a  sua  producção  domi- 
nante —  é  e  foi  sempre  o  vinho,  por  estar  toda  comprehendida 
na  bella  região  denominada  por  justos  titulos  coração  do  Douro, 

—  região  formada  pelo  triangulo  a  que  servem  de  limites  os 
concelhos  de  Lamego,  Villa  Meai  e  Mezciofrio,  occupando  o 
centro   os   concelhos   da  Regoa   e  Santa   Martha  de  Penaguião. 

O  terreno  d'aquelle  triangulo  não  é  muito  vasto,  mas  no 
seu  tanto  é  o  terreno  de  mais  valor  e  mais  mimoso  que  temos 
em  Portugal  todo?!,..  ^ 

Antes  de  se  manifestarem  no  Douro  as  muitas  doenças 
das  videiras,  a  minha  Penajulia  ou  Penajoia,  decantada  íerra 
das  cerejas,   produzia   2:500   a   3:000   pipas   de  vinho   por  anno 

—  e  hoje  produz  talvez  mais  de  4:000,  porque  já  reconstituiu 
os  seus  vinhedos  todos  com  vides  americanas,  —  alargou  a 
cultura  da  vinha  novamente  sobre  os  seus  raattos  e  soutos  —  e 
grangeia  esmeradamente  os  seus  vastos  vinhedos. 

Do  exposto  se  vê  que  a  minha  Penajtãia  ou  Penajoia  — 
a  decantada  terra  das  cerejas  —  produz  algo  más  do  que  ce- 
rejas?! . . . 

—  Pôde  informar  a  numerosa  colónia  dos  banhistas  do 
Molleão. 

Appello  francamente  para  o  testemunho  d'elles  todos. 

* 

*       * 

O  tal  folio  manuscripto  das  velhas  Inquirições  que  citei, 
fallando  de  muitas  terras  em  volta  de  Lamego,  incluindo 
Samoãães,  não  dedicou  á  minha  Penajulia  ou  Penajoia  uma 
única  palavra,  o  que  senti. 

Tão  estranho  silencio  explica-se,  porque  toda  a  miuha 
Penajoia    foi    reguengo    e    por    consequência    toda    ella   pagava 


^  V.  Villa  Jusã,  freguezia  do  concelho  de  Mexãofrio,  longo  ar- 
tigo meu,  no  Portugal  antigo  e  moderno,  vol.  xi,  pag.  766,  col.  2.* 
6  seg. 
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foros  e  pensões  ao  rei  —  até  que  D.  Affonso  v  deu  o  padroado 
e  os  dizimos  d'ella  ás  religiosas  franciscanas  de  Santa  Clara, 
do  Porto, 

Tiveram  ellas  alli  nm  fçrande  manancial  de  rendas,  mas 
pouco  lhes  lendia,  por  trazerem  os  dizimos  arrendados  —  talvez 
por  uma  hagatella  que  passavam  como  em  morgado  dos  pães 
aos  filhos,  netos  e  bisnetos  dos  taes  rendeiros. 

Quando  vim  para  o  Porto  em  1864,  ainda  o  dito  convento 
tinha  algumas  freiras  professas  e  por  consequência  —  do  tempo 
dos  dizimos. 

Instei  com  ellas  para  que  ine  dissessem  qual  a  cifra  que 
os  rendeiros  da  Peyiajoia  lhes  pagavam.  Responderam  que 
nada  sabiam  a  tal  respeito  e  mandaram-me  para  o  seu  carto- 
rário. Este,  porém,  depois  de  muitas  delongas,  disse-me  que 
do  archivo  nada  constava  também  a  tal  respeito?!.,. 

* 
*       * 

Toda  a  freguezia  pagava  foros  e  pensões  ao  rei  —  e  depois 
o  dizimo  ás  freiras  de  Santa  Clara  —  exceptuando  três  casaes 
que  alli  teve  a  Ordem  de  Malta,  unidos  não  sei  porque  bulias 
á  grande  commenda  de  Santa  Maria  de  Barro,  que  abrangia 
toda  aquella  parochia,  visinha  e  limitrophe  da  Penajoia,  a 
poente  d'esta. 

Houve  também  no  Molledo,  povoação  da  Penajoia  que  deu 
o  nome  ás  Caldas  de  Molledo,  —  uma  albergaria,  fundada  pela 
rainha  D.  Mafalda,  mulher  de  D.  Affonso  Henriques,  —  ou 
pela  sua  neta  a  rainha  Santa  Mafalda,  d'Arouca. 

É  certo  que  -a  mencionada  albergaria  já  existia  no  sé- 
culo XIII  1  e  que  os  nossos  reis  separaram  do  seu  vasto  re- 
guengo da  Penajoia  certa  zona  de  terreno  contiguo  á  pobre 
albergaria,  que  ficou  sendo  património  d'ella. 


'    V.  Penajoia  uo  Portugal  antigo  e  moderno,  vol.  vi,  pag.  559 
e  seg. 
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Os  ditos  chãos  eram  espaçosos  e  davam  rendas  de  sobra 
para  fazer  face  a  todas  as  despezas  da  albergaria: — sustento  e 
tratamento  dos  doent-es,  —  conservação  da  capella  e  do  capellão 
—  e  da  barca  sobre  o  Douro  com  passagem  gratuita  de  verão 
e  de  inverno,  para  ricos  e  pobres,  pelo  que  se  denominou  Barca 
de  Deus  —  ou.  ãe  por  Deus. 

Nós  tivemos  em  Portugal  muitas  albergarias  que  presta- 
ram relevantes  serviços  ao  publico, —  tal  foi  esta  do  Molledo 
durante  muitos  séculos,  porque  na  povoação  do  Molledo 
passava  a  importante  estrada  real  e  militar  que  ligava  a  pro- 
víncia á^Eiítre  Douro  e  Minho  com  a  da  Beira  Alta. 

Veja-se  o  curioso  Roteiro  de  Portugal  por  João  Baptista 
de  Castro,  —  roteiro  que  temos  presente.  E  um  exemplar  da 
terceira  edição,  publicado  em  Coimbra  no  anno  de  1767,  em 
formato  12.°, —  vade  mecum  indispensável  a  todos  os  viajantes 
in  illo  tempore. 

Diz  elle  textualmente  o  seguinte: 

DE  LAMEGO  PARA  O  PORTO 

(LÉGUAS) 

—  A  Santiaguinho  ^ 1 

— ,Mezamfrio 1 

—  Teixeira 1 

—  Carrasqueira  (?) 1 

—  Oiesta  2 1 

—  Canaveses. 1 

—  Arrifana  de  Sousa  (Penafiel) 2 

—  Fonte  Sagrada  (?) 1 

—  Baltar 1 

—  Ponte  Ferreira 1 


^    É    a   povoação  de   Santiago,   de   que   logo   fallaremos,   e   que 
demora  no  alto  da  Penajoia. 

-    Deve   ser  Gestaço  ( não   Gestaçô)  —  freguezia  do   concelho  de 
Amarante. 
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—  Vallongo 1 

—  Venda  Nova 1 

—  Porto 1 

Total — 14   léguas,    que   hoje,   pelo   mesmo   trajecto  e  pela 
craveira  actual,  dariam  mais  de  28 !  .  .  . 


*       * 


O  itinerário  de  Lamego  para  o  Porto  variou  muito  —  já 
antes,  já  depois  d'aquelle,  que  foi  muito  zarabro,  muito  cam- 
bado e  tinha  lanços  da  pelle  do  diabo!...  —  Merece  especial 
menção  o  de  Santiaguinho,  nas  abas  do  monte  do  Poio,  até 
Mezãofrio  e  Teixeira,  nas  abas  do  Marão,  mettendo-se  de 
permeio  o  Douro  que  alli  corre  fundo  por  entre  margens 
abruptas  e  muito  alcantiladas  até  o  Poio,  que  é  uma  das 
serras  mais  altas  da  Beira,  —  e  até  o  Marão,  a  serra  maior 
de  Traz-os-Montes. 

De  Santiago  vê-se  a  Teixeira  a  noroeste  —  quasi  na 
mesma  altitude  e  distante  bons  15  kilometros. 

Só  o  aspecto  do  enorme  covão  que  a  estrada  percorria  — 
faz  tremer ! .  .  . 

O  roteiro  não  falia  no  Molledo,  mas  subentende-se,  porque 
era  ponto  forçado  entre  os  pontos  indicados :  —  Santiaguinho  e 
Mezãofrio. 

* 
*       * 

Passava  no  Molledo  a  dita  estrada,  atravessando  os  vian- 
dantes em  uma  exótica,  medonha  e  perigosa  barca  o  Douro, 
que  alli  no  inverno  é  muito  largo. 

Do  Molledo  subia  a  estrada  para  sul  até  á  pequena  e 
pobre  aldeia  de  Santiago,  distante  cerca  de  4  kilometros,  nas 
abas  da  serra  do  Poio,  atravessando  por  áspera  ladeira  toda  a 
freguezia  da  Penajoia  de  norte  a  sul. 


252  TENTATIVA    ETYMOLOGICO-TOPOXYMICA 

De  Santiago  seguia  para  nascente  até  Lamego  pelas  abas 
da  serra  —  muito  frias,  muito  desabrigadas  e  por  vezes  cober- 
tas de  neve  ou  geladas,  no  inverno.  Mas  de  Santiago  até 
Lamego  a  dita  estrada  é  quasi  plana.  Comprehende  uns  7 
kilometros,  quasi  sem  differança  de  nivel;  —  mas  nos  4  kilo- 
metros  de  Santiago  ao  Molleão  a  differença  de  nivel  é  de 
300  a  400  metros,  pelo  que  tem  lanços  talvez  com  o  declive 
de  40  por  cento?! .  .  . 

Por  alli  com  certeza  não  subiam  nem  desciam  liteiras, 
mas  não  ha  memoria  d'outra  estrada  melhor  anterior  —  nem 
mesmo  romana  —  que  ligasse  o  Minho  com  a  Beira  pela  barca 
do  Molleão. 


Hoje  qualquer  simples  engenheiro  traçaria  uma  estrada 
directa  do  Molleão  a  Lamego,  distante  8  kilometros,  com  o 
declive  de  2  a  3  por  cento.  E  já  me  lembrei  de  que  os 
romanos  a  fariam,  porque  facilitava  muito  a  ligação  da  Beira 
e  de  Lamego  com  o  Minho;  mas,  conhecendo  eu  ãe  vim 
muito  bem  o  terreno  todo  entre  o  Molleão  e  Lamego,  —  nunca 
lobriguei  o  mais  ténue  vestígio  de  similhante  estrada  —  nem 
encontrei  a  minima  referencia  a  ella  em  alfarrábio  algum  — 
nem  na  tradição  local. 

Prestou  grandes  serviços  ao  publico  durante  séculos  a 
mencionada  albergaria,  mesmo  porque  em  virtude  da  institui- 
ção d'ella  a  camará  de  Lamego  era  obrigada  a  ir  todos  os 
aunos  ao  Molleão  arrematar  o  serviço  da  barca,  etc.  —  e  fisca- 
lisar  o  desempenho  dos  differentes  pelouros;  mas  ha  muito 
que  tão  santa  instituição  desappareceu  por  completo.  Apenas 
se  conserva  a  tradição  e  na  localidade  um  casarão,  hoje 
propriedade  particular,  que  foi  o  velho  hospital,  —  e  uma 
capella  com  as  armas  reaes,  que  tem  a  invocação  da  Se7ihora 
da  Ajuãa  e  foi  a  capella  da  albergaria.  Actualmente  é  do 
povo,  mas  está  em  grande  abandono,  —  quasi  sempre  fechada  e 
sem  capellão. 
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Os  valiosos  e  bastante  espaçosos  chãos  que  eram  patri- 
mónio da  albergaria  —  ha  muito  foram  empolgados  e  transfor- 
mados em  propriedades  particulares. 

Por  seu  turno  a  camará  de  Lamego  chamou  sua  a  barca 
do  Molledo  e  costuma  arrendal-a  por  quinJientos  mil  réis 
annuaes. 

Tendo  a  dita  camará  a  seu  cargo  a  superintendência  e 
fiscalisação  da  pobre  albergaria,  para  o  que  recebia  dos  fundos 
da  instituição  boa  somma,  —  fiscalisou,  digo  —  fisgou  a  barca 
para  si  e  muito  generosamente  —  honra  lhe  seja!...  —  dei.x.ou 
fisgar  o  restante. 


+ 


O  Molledo  ainda  hoje  é  uma  povoação  importante  e  tanto 
que,  por  ser  muito  central  e  estar  próximo  da  estação  da  Rede 
(linha  do  Douro)  —  alli  se  acha  a  estação  postal  da  Penajoia 
toda.  Tem  além  d'isso  boas  casas  e  bons  proprietários,  mas 
soffreu  muito  nos  fins  do  século  xviii  com  a  extincção  da 
albergaria  e  mais  ainda  quando  a  poderosa  ComjMiihia  dos 
Vinhos,  fundada  pelo  marquez  de  Pombal,  fez  a  estrada  do 
Porto  á  villa  da  Regoa, — -nomeadamente  o  formoso  lanço  mar- 
ginal e  plano  —  da  Rede  até  á  Regoa  —  e  a  luxuosa  estrada 
da  Regoa  para  Lamego.  Desviou  assim  do  Molledo  para  a 
barca  do  Carvalho  ^  e  para  a  da  Regoa  todo  o  movimento  de 
viandantes  e  almocreves  que  anteriormente  transitavam  entre 
o   Minho,  Lamego  e  Beira. 


'  A  barca  do  Carvalho,  um  pouco  a  inontaute  das  Caldas  do 
Molledo,  também  peitence  á  camará  de  Lamego  —  e  foi  barca  de 
grande  movimento.  Antes  de  fazer  a  linha  férrea  do  Douro  que  pre- 
judicou muito  a  navegaçcão  d'este  rio,  ella  costumava  render  para  a 
camará  de  Lamego  wn  conto  c  dmentos  mil  réis  livres,  por  annol... 

Era  a  barca  mais  importante  do  Z)om?o  —  depois  da  barca  da 
Regoa. 
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Eu  teuho-me  distanciado  muito  da  minha  louca  Tentativa 
etymologico-to])onymica,  —  thema  d'este  pobre  livro. 

Os  leitores  já  estão  zangados  e  fatigados  com  tantas  canti- 
gas e  querem  etijmologias ! . . . 

Lá  vamos  e  desculpem-nos  o  salto  de  Penella  para  a 
minha  Penajulia  ou  Penajoia  e  tanta  palinodia,  fallando  d'ella, 
porque  preso  muito  a  minha  terra  natal  —  e  porque  estou  no 
fim  da  vida  e  já  não  tenho  tempo  nem  forças  para  escrever  e 
dedicar-lhe  uma  extensa  monograpkia,  como  bem  desejava. 

Também  ha  muito  que  tentei  escrever  e  publicar  uma 
monographia  de  Lamego.  —  Já  tinha  para  ella  valiosos  subsídios 
e  muitos  apontamentos,  —  além  de  conhecer  a  dita  cidade  muito 
rasoavelmente,  por  ter  vivido  em  Lamego  sete  annos: — quatro 
como  estudante  de  preparatórios  —  e'  três  como  professor  de 
theologia  no  Seminário,  examinador  pro-synodal  e  vigário 
geral  interino. 

Faltou-me,  porém,  o  tempo  necessário  para  escrever  e 
publicar  as  duas  monographias,  porque  desde  1884  até  1890  — 
o  Portugal  antigo  e  moderno  e  o  serviço  parochial  me  rouba- 
ram o  tempo  todo.  —  E  desde  1890  até  hoje  todo  o  tempo  tem 
sido  pouco  para  lavourar  bem  ou  mal  o  nosso  inculto,  mata- 
goso  e  pedragoso  campo  etymologico-toponymico,  —  lavoura  muito 
mais  difficil  do  que  a  do  Portugal  antigo  e  moderno?!... 

Mas  basta  de  palinodias  e  de  cantigas  e  vamos  ás  etymo- 
logias  de  nomes  de  terras. 


Esboço  etymologico  da  minha  Penajulia 

Eu  já  prometti  um  esboço  etymologico  do  concelho  de 
Penella — e  para  lá  caminhava  quando  as  penas  ou  penhas 
atiraram    comigo    para    a    minha    Penajulia.     Entre,   pois,    em 
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scena  primeiramente  o  esboço  etymologico  d'ella  — com  o  per- 
dão dos  filhos  de  Penella  e  dos  manes  do  meu  bondoso  e 
saudoso  amigo  Delfim  José  cCOliveira.  —  Eile  mesmo,  se  vi- 
vesse, me  perdoaria,  pois  a  caridade  bem  ordenada  principia 
por  nós! . . . 

E,  se  a  minha  Penajulia  ó  hoje  uma  simples  fregaezia, — 
já  foi  também  por  si  só  villa  e  concelho  com  justiças  próprias 
—  e  teve  também,  como  Penella,  foral  velho,  dado  por  D.  Af- 
fonso  Henriques  —  e  foral  novo,  dado  por  D.  Manoel,  em  15 
de  Julho  de  Jõl4.  —  Este  ultimo  já  foi  mencionado  por  Fran- 
klin na  sua  Memoria  sobre  os  nossos  foraes,  publicada  em 
Lisboa  no  anno  de  1825. 

Também  Pinho  Leal,  citando  Franklin,  menciona  o  dito 
foral  no  artigo  Penajoia  do  Portugal  antigo  e  moderno,  vol.  vi, 
pag.  559.  Mas  nem  Pinho  Leal  nem  Franklin  fazem  a  mí- 
nima referencia  ao  foral  de  Affonso  Henriques,  —  não  po- 
dendo duvidar-se  d'elle,  porque  a  elle  se  refere  o  foral  de 
D,  Manoel. 

D'este  ultimo  tenho  eu  copia  authentica,  tirada  na  Torre 
do  Tombo  a  meu  pedido  pelo  meu  saudoso  amigo  e  mestre  — 
Ignacio  de   Vilhena  Barbosa. 


infelizmente  perdeu-se  o  Joral  de  D.  Affonso  Henriques! 
—  Já  não  existe  nem  se  encontra  na  Torre  do  Tombo,  pelo 
que  também  não  se  encontra  no  Portugalice  Monumenta  — 
nem  eu  até  hoje  o  pude  lobrigar  em  parte  alguma. 

Mas   basta   de   cantigas   (?!...) — -e   vamos  ás   etymologias. 

Anastácio  de  Figueiredo  na  sua  Kova  Malta,  parte  l."*, 
pag.  469,  —  diz  que  a  minha  Penajoia  antigamente  se  chamou 
Penajulia,  Penajuya  e  Penajuia,  quasi  Penajoia. 

Tomou  o  nome  de  Penajulia  ou  Pena- Júlia  talvez  no 
tempo    dos    romanos,    como    Beja    se    denominou    Pax   Júlia; 
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Mertola,  Myrtylis- Júlia :^  Évora,  Liberalitas- Júlia;  —  e  Lisboa, 
Felicitas- Júlia  em  liomena^em  a  Caio  Júlio  César  —  o  homem 
de  mais  alta  cotação  in  illo  tempore,  pelo  que  ainda  hoje  se 
diz:  Ou  César  —  ou  João  Fernandes  —  ou  o  grande  conquistador 
e  grande  imperador  —  ou  Jean  Fernandes,  o  mesmo  que  João 
Ninguém,  rival  do  meu  bem  conhecido  alter  ego  e  homonymo 
—  Petrus  in  cunctis,  nihil  in  omnihus. 

Penajoia  vem,  pois,  de  Penajulia  ou  Pena-Julia, —  grande 
e  formosa  penha  que  mereceu  a  honra  de  ser  dedicada  ao 
imperador  Caio  Júlio  César. 

Note-se  que  no  alto  da  Penajoia,  a  montante  da  matriz 
actual  e  a  jusante  de  Oiiediche,  ha  uns  grandes  penhascos 
magestosos  que  não  se  confundem.  —  Avistam-se  de  longe  e 
denominani-se:  —  o  da  margem  O.  do  Cabril  —  Espigão  da 
Serra  —  e  o  da  margem  leste  ou  direita  —  Castello  dos 
Mouros. 

O  Espigão  da  Serra  prolonga-se  até  alguns  centos  de 
metros  na  linha  E.  O.,  sendo  bastante  alto,  mas  estreito  e 
terminando  quasi  em  aresta  viva.  Recorda  o  serro  do  bem 
conhecido  burro  do  Palito  Métrico,  —  serro  tão  descarnado  que 
na  hilariante  phrase  do  auctor  —  cortabat  fios  almce  cuique 
videnti! . . . 

O  tal  Espigão  da  Serra  também  recorda  uma  enorme 
serra  ou  serrão  da  edade  da  pedra  e  bem  justifica  o  nome  de 
serras,  dado  ás  cordilheiras,  por  serem  dentadas  a  modo  dos 
instrumentos  de  carpinteiros,  serradores,  marmoristas  e  louzei- 
ros,  chamados  serras. 


^  Mertola,  vera,  pois,  de  Mijrtilis,  nome  que  tomou  do  latim 
myrtus  —  murta,  planta  que  abunda  naqnella  e  noutras  regiões  nossas, 
pelo  que  temos  bastantes  povoações  que  tomaram  o  nome  da  murta. 
Occorrem-nos  as  seguintes:  —  Mortaes,  Mortal,  Mortazcl  por  Murtaxal, 
murtaçal;  Mortinhaes,  Murta,  Murtaes,  Murtal,  Murtêde  por  Murtêdo, 
do  latim  myrtetum  —  murtaçal  e  por  contracção  Murtal:  Murteira, 
Murteiras,  Murteirinha,  Murtinhal,  Murtinheira.  Murtosa,  etc. 
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* 


O  Castello  dos  Mouros  6  um  grande  penhasco  de  forma  cónica. 

Está  na  mesma  altitude  e  no  mesmo  alinhamento  do  Espigão 
da  Serra,  mas  um  pouco  distanciado,  mettendo-se  de  permeio  o 
Cabril. 

Nunca  foi  habitado,  mas  é  muito  vistoso,  muito  lindo  e 
bem  mereciam  tanto  elle,  como  o  Espigão,  seu  visinho  e 
co-irmão.  —  o  nome  de  Pena-JuUa,  penha  magestosa,  —  unde 
Penajulia,  Penajuia  e  Peno/o/^  —  actualmente  o  nome  d'aquella 
região  toda. 

O  morro  do  Espigão  e  do  Castello  são  formados  por  pedra 
muito  dura  e  algo  escura.  Parece  vulcânica  —  e  em  volta 
d'elles  ha  um  grande  jazigo  de  mineral  óptimo  de  ferro,  que 
já  foi  registado. 


Penajulia  é,  pois,  nome  claramente  romano,  talvez  contem- 
porâneo de  Caio  Jidio  César  i—  e  tudo  leva  a  crer  que  o  dito 
nome  foi  dado  pelos  romanos  á  população  da  cidade  de  Gue- 
diche,  mencionada  supra,  que  estava  um  pouco  a  montante 
nas  abas  do  Poio  e  que  tendia  a  baixar,  como  baixou,  até  á 
margem  do  Douro  com  a  substituição  da  vida  nómada,  rude 
e  pastoril  —  peia  vida  permanente,  agrícola,  industrial  e  culta 
dos  romanos. 

A  minha  Penajulia  pode,  pois,  também  dizer-se  Nova 
Guediche  ou  Neopolis  —  o  mesmo  que  Nápoles  —  nova  cidade 
—  que  pela  belleza  da  sua  bahia  e  pelo  seu  doce  clima  deu 
curso  á  lenda  italiana:  —  Vedere  Napoli  y  poi  morire!... 


•  Jidius  deu  Fena-Julia.  como  Rcgidus.  também  nome  romano 
e  nome  d'um  santo,  —  deu  Regula  vdla  (granja,  quinta  ou  casa  de 
campo)  — hoje  a  formosa  villa  da  Regoa. 

17 
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* 
* 


Portugal  e  a  Península  ganharam  e  prosperaram  muito 
com  a  conquista  romana;  pelo  contrario  perderam  muito  com 
a  invasão  dos  bárbaros  do  norte  no  século  v  —  e  cora  a  dos 
árabes  e  mouros  no  século  viii. 

Pode  dizer-se  que  a  civilisação  romana  entre  nós  recuou 
—  pelo  menos  quanto  a  viação  —  desde  os  princípios  do  sé- 
culo V  até  o  meado  do  século  xix,  pois  só  em  1845  a  1850 
principiamos  a  fazer  estradas  a  macadam. 

Quando  eu  me  formei — 1851  a  1856 — ainda  não  tínha- 
mos ao  norte  de  Cohnbra  uma  diligencia  única?!... 

A  mala-posta  assombrou  Coimbra,  quando  alli  chegou  pela 
primeira  vez  em  1854  ou  1855  —  e  só  chegou  ao  Porto  passa- 
dos dois  a  três  annos. 

Também  chegaram  a  Coimbra  pelo  mesmo  tempo  e  com 
egual    assombro    o    telegrapho  eléctrico   e   a   illuminação  a  gaz. 


+ 
* 


Voltando  á  minha  Penajulia,  pôde  imaginar-se  como 
exultariam  os  agrónomos  romanos  vendo  chão  tão  mimoso,  tão 
fértil  e  tão  lindo ! . . . 

EUa  chamou-se  Penajulia,  mas,  como  diz  e  prova  no 
Elucidário,  vb.  Cruz,  o  nosso  auctorisado  Viterbo,  a  minha 
Penajulia  também  se  chamou  Penajudeia,  pelo  menos  em 
documentos  do  século  xii,  que  Viterbo  citou  e  que  o  meu 
benemérito  antecessor  Pinho  Leal  transcreveu  no  artigo  Samo- 
dães,  do  Portugal  antigo  e  moderno,  vol.  viii,  pag.  380. 

E  fácil  conciliar  os  assertos  da  Nova  Matta  e  de  Viterbo, 
porque  Penajulia  podia  dar  Penajuleia  e  por  seu  turno  Pena- 
juleia  podia  dar  Penajudeia. 

Note-se  que  l  e  d  muitas  vezes  se  confundiram  e  substi- 
tuíram. 
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Veja-se  o   tópico   infra:  —  Substituição  de  letras,  onde  pro- 
varemos a  substituição  indicada. 


O  diapasão  de  Penajuãeia  por  Penajuleia  recorda  Odysseia 
por    Ulysseia  —  e  Odivellas  por  Olivellas  —  oliveirinhas. 

Note-se  que  as  oliveiras  são  muito  vivazes,  muito  dura- 
douras, e  que  a  freguezia  á'' Odivellas,  junto  de  Lisboa,  ainda 
hoje  abunda  em  oliveiras. 

Cf.  também  Sobral,  Sobralinho,  Sobradinho  e  Sobrainho, 
povoações  nossas,  cujos  nomes  vêem  do  latim  suber,  eris  — 
sobreiro,  como  outros  muitos  nomes  de  povoações  nossas, — 
alguns  zambros,  cambados  e  muito  desfigurados,  por  serem  tão 
antigos  e  tão  velhos,  como  entre  nós  os  sobreiros,  arvores  não 
menos  vivazes  nem  menos  duradouras  do  que  as  oliveiras. 

Do  latim  suber  na  minha  opinião  tomaram  o  nome  todas 
as  povoações  seguintes: 

Saboral,  Sabordella,  Saborida,  Saborosa,  Saboroso,  Sabrêos, 
Sabrosa,  Sabroso,  Sehrosa  ou  Sebrosas,  Sebroso,  Sobal  e  So- 
ballo,  por  Sobral  e  Sobrado?! .  .  . 

—  Sobarigo  por  Sobralico  —  pequeno  sobral? 


Os  leitores  não  se  espantem,  porque  entre  nós  são  velhos 
e   muito   velhos  os  diminutivos   populares  com  a  desinência  ico. 

A  prova  está  em  Focico,  aldeia  (?!  .  .  .)  nossa,  o  mesmo 
que  Pocinho,  nome  de  varias  aldeias  nossas  também,  —  como 
Possacos,  deturpação  de  Poçacos,  plural  de  poraco  ^  —  o  mesmo 
que  poceco.  Pocico  e  Pocinho,  supra. 


'     Poçaco  ou  j)ossaeo  recorda  o  Bussaco  —  e  talvez  que  Bussaco 
provenha  de  j^ossaco  ou  poçaco.  singular  de  Possacos.  supra?! .  . . 
Fiat  Inx. 
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Cf.  também  Putellos,  aldeia  nossa,  contracção  de  puteolos, 
nome  tirado  do  latim  ou  baixo  latim — puteolus,  i — pocinho, 
diminutivo  de  initeum  ou  puteus,  ei  —  poço,  que  em  latim 
deu  Piiteoli,  actualmente  Pozzuolo,  cidade  da  Campania,  —  unde 
Possolo  ou  Poçolo,  appellido  nosso. 

Também  puteus  —  poço,  deu  Puticuli — os  poços  do  monte 
Exquilino,  em  Roma,  onde  eram  sepultados  os  mortos  do 
vulgo. 

Também  o  povo  ainda  hoje  diz  burrico;  osso,  osseco, 
ossinho  e  ossico;  chapelico;  cavallico;  cavaUicoque  e  antigamente 
cavalliclio,  que  se  encontra  em  Cavahiche,  casal  de  Sacavém, 
pertencente  á  quinta  do  Papagaio ,  do  meu  proli-parente  Albino 
Rodrigues  Cardoso  Corvaceira,  mencionado  supra. 

Também  o  povo  diz  António,  Antoninho  e  Antonico;  bolso 
e  bolsico,  etc,  e  temos  Pedruco  appellido,  o  mesmo  que  Pe- 
drico  e  Pedrinho. 

Também  temos  Joanninho  e  Joanico,  povoações  nossas, 
bem  como  S.  Joanninho  e  8.  Joanico?! .  .  . 

Pelo  mesmo  diapasão  Sobral,  assim  como  deu  Sobralinho, 
podia  dar  sobralico;  —  e  Sobreiro,  que  deu  Sóbreirinho,  podia 
dar  sobreirico,  —  unde  talvez  Sobarigo  por  sobralico  —  e  Subri- 
gal,  povoação  nossa  também,  —  por  sobraligal,  bosque  ou  matta 
de  sobralicos  —  ou  sobreiricos  —  o  mesmo  que  Sobreirinhos  e 
Sobralinhos. 

—  Rio-a  bien  que  rira  le  dernier? ! .  .  . 


* 
*       * 


O  mesmo  suber  deu  pela  arte  nova  —  Soborido,  Sobra, 
Sobrada  por  sobreirada,  como  carvalho  deu  Carvàlhada^  syno- 
nimia  de  Carvalhosa.  Também  Sobrada  é  synonimia  de  Sabo- 
rosa, Sabrosa^  Sebrosa  e  Sobrosa  por  suberosa,  —  do  baixo 
latim  suberosus,  a,  um,  adjectivação  de  suber,  eris  —  o  sobreiro 
ou   sobro,  unde  Sob?n,  supra,  o  mesmo  que  Sobreira,  infra. 

Também    suber  deu   Sobradello,  Sobradinho,  Sobrado  (mais 
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de  100  povoações,  só  com  este  nome);  —  Sobrado  de  Paiva, 
Sobrado  Velho,  e  Sobrados,  do  baixo  latim  suberatus,  o  mesmo 
que  suberosus,  a  —  supra. 

Som  ma  e  segue: 

—  Sobraes,  Sobrainho  (cá  está  elle!  .  .  .): — Sobral,  Sobral 
da  Adiça,  Sobral  de  Monte  Agraço,  que  dá  vinho  relativamente 
áspero  ou  agro,  porque  a  dita  povoação  —  aliás  muito  vistosa 
e  muita  linda,  demora  na  cumieira  ou  no  ponto  mais  alto 
entre  o   Tejo  (Alhandra)  e  Torres   Vedras. 


Temos  também  Sobral  de  Papizios  (?),  —  Sobrallas  por 
Sobrellas  —  sobreirinhas;  Sobralinho,  pae  de  Sobrainho;  Sobram 
ou  Sobrão  por  sobreirão;  Sobreda  e  Sobredo,  por  sobreireda  e 
sobreiredo;  Sobreira,  Sobreira  Alta,  Sobreira  Formosa,  Sobreira 
Grande,  Sobreira  Nova,  Sobreira  Redonda,  Sobreiral,  o  mesmo 
que  Sobral  e  Soveral,  titulo  de  marquezado,  etc. 

—  Sobreiras,  Sobreiras  Altas,  Sobreiras  Gordas,  Sobreiri- 
nha,  Sobreirinho,  Sobreirinhos,  Sobreiro,  SobreÍ7'o  Cunhado,  por 
acunhado?:  Sobreiro  Curvo,  Sobreiro  do  Gato?;  Sobreiros,  So- 
brello  ou  Sobrallo;  Sobrena  por  sobreirena?;  Sobrido,  o  mesmo 
que  Sobredo,  como  Carvalhido  por  Carvalhedo:  Robuido,  o 
mesmo  que  Roborido  e  Roboredo:  Azevido,  o  mesmo  que 
Azevedo  por  azevinhedo,  bosque  ou  matta  de  azevinhos,  olivei- 
ras bravas,  que  deram  também  no  concelho  de  Pinhel,  a 
freguezia  chamada  Azêvo,  contracção  de  Azevedo?!.  .  . 


* 
*       * 

Temos  também  Sobrinha  —  aldeia  —  por  Sobreirinha :  — 
Sobrinhos  (outra  aldeia?! ..  .)  —  por  Sobreirinhos:  Sobro  por 
Sobreiro,  como  Sobra  por  Sobreira:  Sobrosa  e  Sobroso  —  por 
suberosa  e  suberoso,  —  como  Saborosa,  Saboroso,  Sabrosa.  Sa- 
brosa, Sehrosa  e  Sebroso! .  .  . 
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Temos  ainda  Sovella,  antiga  rua  do  Porto,  e  Sovellas, 
aldeia,  o  mesmo  que  Sobrella  e  Sóbréllas — sobreirinhas.  —  como 
Sobrallas,  supra. 

Ao  todo  temos  talvez  mais  de  mil  povoações  que  tomaram 
o  nome  dos  sohreiros.  Isto  prova  que  os  sobreiros  abundaram 
desde  tempos  muito  remotos  em  Portugal.  E  porque  os  so- 
breiros são  as  arvores  que  dão  cortiça,  também  d'elles  tomaram 
o  nome  as  nossas  povoações  seguintes: 

• —  Cortiça,  Cortiçada,  ^  Cortiçadas,  Cortiçadinhas,  Cortical, 
Cortiças,  Corticeira,  junto  do  Porto,  etc.  ^  Corticeiro,  o  mesmo 
que  Sobreiro, — Corticeiro  de  Baixo,  aldeia  —  Corticeiro  de  Cima, 
outra  aldeia, — Corticeiro  Grande  e  Corticeiro  Pequeno,  idem; 
Cortiço  e  Cortiço  por  corticeiro  e  corticeiro:  Cortizellas  por  corti- 
cellas  —  corticeirinhas,  sobreirinhas,  etc. 


Ainda  com  relação  á  minha  Penajulia,  e  ás  formas  Pena- 
juleia  e  Penajiideia,  lembro-me  de  Portaleiro,  Portadeiros  e 
Portaneiros,  povoações  nossas,  talvez  synonimias  de  portageiro 
—  cobrador  dos  direitos  de  portagem.  —  A   etymologia   é  porta. 

Cf.  também  o  portuguez  nalga  por  nádega  —  e  adejar  por 
álejar — do  latira  aia  —  aza,  como  diz  o  snr.  Figueiredo. 

Penajudeia  é  pois  o  mesmo  que  Penajuleia  por  Penajulia, 
porque  dei  mediaes  confundiram-se  e  substituiram-se  como 
provámos  supra. 

Confundiram-se  também  d  e  l  iniciaes  na  toponymia  por- 
tugueza. 

Cf.  Daffóes  ou  Daffões  —  e  Lafões,  povoações  nossas. 

Deimãos  e  Limões,  que  talvez  já  tivesse  a  forma  Limãos! ... 

Cf.  Cidadão,  Cidadãos  e  Dos  Caos,  aldeias  nossas. 


^  Cortiçada,  Cortical,  etc,  podem  vir  também  dos  cortiços,  na 
accepção  de  colmeias,  como  Colmeal,  Colmeeira,  Colmeeiro,  etc,  povoa- 
ções nossas.  —  Temos  também  Colmeeiro,  appellido  nobre  e  antigo. 
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A  desinência  ão  dos  vocábulos  portugiie/es  no  plural  deu 
ães,  ãos  e  ões,  —  formas  que  teem  variado  com  o  tempo  e 
ainda  hoje  variam,  como  outras  muitas  formas  de  vocábulos 
portuguezes. 

—  O  nosso  idioma  ó  um  caos  ou  chãos.  —  uma  vergonha?! . . . 
Também   temos   Deirão   ou   Leirão  —  e   Leirão  ou    Deirào. 

nome  d'uma  aldeia. 

—  Dobeira  e  Lóbeíra,  nomes  de  diversas  povoações. 

—  Dohrigo  e  Lobriçjos,  plural  de  lobrigo  —  do  baixo  latim 
lupiculus,  lobinho,  diminutivo  de  lúpus — lobo,  como  já  dis- 
semos. ^ 

—  Dordelinho  ou  Dordellinho  e  Lordellinho,  diminutivo  de 
Lordello,  nome  de  varias  povoações  nossas,  tirado  do  latim 
laurus,  i  —  loureiro,  pela  forma  lauritellum  ^ — bosque  ou  matta 
de  loureiros,  como  Loural,  Louriçal,  Louridal,  Loura  por 
Loural,  Lourinhã,  Lourinhal,  etc,  povoações  nossas. 

Os  loureiros  abundaram  e  ainda  hoje  abundam  em  varias 
regiões  do  nosso  paiz,  pelo  que  temos  centenares  de  povoações 
que  d'elles  tomaram  o  nome.  Acham-se,  porém,  com  o  volver 
dos  séculos,  alguns  d'esses  nomes  tão  deturpados,  que  só  com 
uma  lente  d^arte  nova,  superior  á  minha,  n'elles  se  lobrigam  os 
loureiros. —  Lorvão,  por  exemplo,  pôde  vir  de  laurus  vanus  — 
loureiro  já  carcomido,  oco,  vão,  —  ou  de  laurus  manus  por 
laurus  magyius  —  loureiro  grande,  como  talvez  Lordenião,  aldeia 
nossa  também. 


* 
*       * 


Este   tópico   loureiros  é  vasto  e  muito  lindo.     D'elle  have- 
mos de  fallar  expressamente  adiante. 


'  Lauritellum  é  diminutivo  de  lauretion  e  lauritiim,  que  deram 
Lorêto  e  Lourido,  povoações  nossas.  —  e  Lorêto,  santuário  de  Bra- 
gança, etc. 

Lauritelkmi  é  pois  diminutivo  de  laurettim—e  sub-diniinutivo  de 
laurus,  loureiro. 
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Aqui  mencionaremos  ainda  duas  povoações  nossas  para 
comprovar  a  substituição  do  l  por  d.  —  São  ellas: 

Doroso  e  Lorôsos,  plural  de  loroso,  o  mesmo  que  Louroso 
e  Lourosa,  povoações  nossas. 

Também  temos  Duro  e  Luro,  qne  talvez  sejam  formas  do 
mesmo  nome,  tirado  de  laurus  —  loureiro,  como  Louro  e 
Louros,  muitas  povoações  nossas. 

Ainda  a  propósito  da  minha  Penajulia,  que  também  se 
denominou  Penajuya  e  Penajuia,  direi  que  as  formas  Juya 
e  Juia  por  Júlia,  deram  também  Juhia  e  Juia,  povoações 
nossas. 

Também  Julius  deu  Julíanus  e  Juliana,  unde  Juliana, 
Julião,  S.  Julião  e  S.  Gião  por  S.  Julião,  differentes  povoa- 
ções nossas,  como  —  Julinha,  Júlio  e  talvez  Jou  —  freguezia 
que  eu  já  visitei.  Pertence  ao  concelho  de  Vai  Passos  —  por 
Vai  Paços  —  o  mesmo  que  Valle  dos  Palácios  —  e  demora  ella 
entre  a  formosa  villa  de  Carrazedo  de  Montenegro  —  e  a  triste 
e  pobre  villa  do  Franco  —  o  mesmo  que  do  Francisco  ou  do 
Francez?! . . . 

Julius  no  tempo  dos  diminutivos  em  olus  podia  dar 
Juliolus,  unde  Juliolo  e  por  contracção  Joio,  Joo  e  Jou. 

Rira  bien  que  rira  le  ãerníer?! . . , 


A  propósito  de  Carrazedo  de  Montenegro,  seja-me  licito 
dizer  que  nós  temos  também  mais  de  seis  mil  povoações  que 
tomaram  o  nome  dos  montes,  ^  taes  são  entre  outras  as 
seguintes: 

—  Montarecos,  pequenos  montes;  Montareola,  de  arenola  — 


^  Note-se  que  no  Alemtejo  denominam  montes  o  que  ao  norte 
do  nosso  paiz  chamamos  aldeias,  povos,  granjas,  casaes,  quintas,  etc, 
—  e  no  Minho  também  aido,  eido,  assento  e  residência?/... 
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areiiuha;    Montariol,    o    mesmo    que    Montareola;  —  Montarosa, 
que  lembra  Mamarosa,  por  Lamarosa,  povoações  nossas  também. 

—  Monte  Arminio  por  monte  arménio  ou  da  Arménia, 
região  da  Ásia  Menor,  que  talvez  desse  Arménia,  antiga  rua 
do  Porto,  visinha  da  rua  Ancira,  no  antigo  bairro  de  Mira- 
yaya,  que  vem  do  tempo  dos  romanos.  ^ 

Também  Monte  Arminio  ou  monte  arménio  recorda  os 
erminios,  antigos  povos  da  Beira  Baixa  —  e  os  Montes  Ermi- 
nios,  hoje  Serra  da  Estrella'^ ! . . . 

Temos  também  Monte  Ceie  e-  Montesello,  que  tomaram 
o  nome  do  baixo  latim  monticellus,  i  —  raonticulo,  pequeno 
monte. 

—  Monte  da  Buena  Madre,  reminiscência  da  occupação 
hespanhola. 

Monte  da  Coitadinha  —  por  Coutadinha? 

Cf.  Coutada  e  Monte  da  Coutada,  povoações  nossas  também. 


* 
*       * 


Ad  ridendum  mencionaremos  ainda: 
■ —  Monte  da  Foupana  ? 

—  Monte    da   Grega  —  talvez    da   grede   ou  greda,    porque 
d  e  g  confundiram-se  e  substituiram-se. 

—  Monte  da  Mangancha,  talvez  de  Manganclia,  apodo  ou 
.   a           appellido,  tirado  de  manga  ancha.  ^ 

U^scrv  — Monte  da  Muchina  —  por  monjinha,  freirinha? 

'  — Monte  da  Parracha?  —  casal. 

—  Monte  da  Paxola?  —  idem. 

Estes    dois   nomes   foram    tirados   de   apodos,   como   outros 
muitos  nomes  de  casaes  nossos. 


'    Note-se  que  Ancira  foi  a  capital  da  Artnenia  in  illo  tempere. 

■  Cf.  Pedrancha,  por  pedra  ancha,  quinta  nossa,  —  Malhada  e 
Malhadanclia,  por  Malhada  abicha,  povoações  nossas  também,  couio 
Portatixo,  o  mesmo  que  2J07io  ou  potial  ancho,  etc. 
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—  Monte  da  Peniãa.     É  o   mesmo  que  monte  da  peneãa. 
Cf.  Peneda,  Penedello,  Penedo,  PenideUo,  Penido,  Pindella, 

Pindéllo  e   Pindo  —  por  penidella  e  Pejiidello,  quasi   Penedello 
e  Penido?! . . . 

— Monte  da  Reholla,  casal. 

De  rebola  oa  rebolo  —  apodo. 

Monte  da  Sardinha,  casal. 

De  Sardinha,  apodo  e  appellido. 

—  Monte  da  Teimosa  —  Monte  da  Tinhosa  —  Monte  da 
Tinoca  —  e  —  Monte  da  Tontinha  —  casaes,  cujos  nomes  foram 
tirados  de  apodos. 

*      * 
Temos  ainda: 

—  Monte  da  Triaga  —  Monte  da  Trunfa  —  Monte  das 
Baionitas  —  Monte  das  Boinhas  —  Monte  das  Botelhas  —  Monte 
das  Broas  —  Monte  das  Car dosas  —  Monte  das  Gigantas  — 
Monte  das  Mimosas  —  Monte  das  Misérias  —  Monte  das  Pimen- 
tas —  Monte  das  Pintas  —  Monte  das  Pretas  —  e  —  Monte  de 
Adeus  Mouros  —  casaes,  cujos  nomes  foram  tirados  também  de 
apodos  e  appellidos. 

Temos  também  Momheja  —  monte  de  Beja? — e  Monceravia 
—  monte  da  saraiva  ou  granizo. 

O  snr.  Cândido  de  Figueiredo,  distincto  philologo  e  lau- 
reado etymologista  de  nomes  communs,  no  seu  Novo  Dicciona- 
rio  da  Lingua  Portugueza,  do  qual  eu  tive  a  honra  de  ser 
o  mais  humilde  collaborador  ou  cooperador,  como  s.  ex.* 
declarou  no  Registo  próprio,  ^  deu  o  termo  saraiva,  mas  não 
propoz  etymologia  alguma  para  elle. 

Salvo  o  respeito  devido  a  s.  ex.^,  direi  que  na  minha 
humilde  opinião  saraiva  pôde  vir  de  Sanàbria  ou  SeJiábria, 
grande  serra  hespanhola,  visinha  de  Bragança. 

A    mesma    Senàbria    deu    Seabra,    appellido    nosso    d'alta 


Volume  primeiro,  pag.  xxxiv. 


TENTATIVA    ETYMOLOGICO-TOPONYMICA  267 


cotação,   como  saraiva  deu  também  o  nosso  appellido  Saraiva^ 
irmão  gémeo  de  Seabra. 

Nós  temos  também  Moncôa  —  monte  do  Côa? — e  Moncocos 
—  lindíssima  forma  de  Moncucos,  que  se  encontra  em  Monte 
dos  Cucos,  povoação  nossa  também. 

—  Moncova,  monte  que  domina  algum  covão,  como  Pena- 
cova. 

—  Monfurado  —  monte  que  tem  alguma  caverna. 

—  Monplate  —  nome  de  apparelho  francez,  como  outros 
nomes  de  terras  nossas  que  adiante  apontaremos.  —  Monplate 
vem  do  francez  mont  —  monte — ^e  'plat  —  plano,  chato.  Quer, 
pois,  dizer  monte  chato,  monte  plano,  o  mesmo  que  Monte 
Chão,  povoação  nossa  também,  que  recorda  Achada,  por  acha- 
tada,   nome    trivial    na    toponymia    da   Madeira    e    dos   Açores. 


* 
*       * 


Também  das  cores  tomaram  o  nome  differentes  povoações 
nossas,  taes  são  Montalvo,  Montalvão,  Montalvinho,  Monte 
Branco,  Montes  Claros,  Montarroio,  por  Monte  Bóio  (em 
Coimbra),  —  o  mesmo  que  Monte  Roso,  unde  Monterroso,  appel- 
lido, —  Monte    Roxo,    Monte    Ruivo,    etc,  —  povoações    nossas. 

Cf.  também  Pedra  Alva,  Pedra  Amarella,  Pedra  que  Luz, 
unde  talvez  Queluz?!...  —  Pedralva,  o  mesmo  que  Pedra  Alva, 
—  Pedras  Alvas,  Pedras  Negras,  Pedras  Ruivas,  Penalva, 
o  mesmo  que  Pedra  Alva  e  Pedralva;  —  Penas  Roías,  o  mesmo 
que  Penas  roxas.  Pedras  Ruivas  —  Penha  Verde,  etc. 

Os  montes,  a  terra  e  as  penhas  ou  pedras,  tomaram  os 
nomes  supra  —  ou  da  cor  própria  —  ou  das  plantas,  ervas  e 
flores  em  que  abundam. 

No  Alemtejo,  por  exemplo,  já  eu  vi  na  primave7'a  grandes 
tratos  de  terreno  —  vastas  charnecas  incultas  —  povoadas  de 
boninas  e  d'outras  ervas  era  flor,  que  davam  aos  ditos  chãos  a 
cor  das  flores  d'ellas. 

Também  na  primavera  os  lichens  das  penhas  e  penhascos 
florescem  e  dão-lhes  a  cor  própria  das  flores  dos  lichens. 
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Nós  também  temos  diversas  povoações  denominadas  Mon- 
tenegro, que  tomaram  o  nome  da  cor  escura  dos  ditos  montes 
—  ou  da  terra  cVelles,  porque  a  terra  d'alguns  montes  é  muito 
negra.  Tal  é  a  do  mencionado  monte  de  Carrazedo  de  Monte 
Negro,  como  eu  notei  quando  lá  passei  no  meu  bom  tempo, 
andando  a  flanear  por  Traz-os- Montes,  —  seguindo  de  Chaves 
por  Carrazedo,  atravez  do  Jou,  para  o  Franco  —  e  d'alli  para 
Mirandella,  Bragança,  Vimioso,  Miranda,  etc. 

Por  seu  turno  Carrazedo  vem  de  carrasquedo,  bosque  ou 
matta  de  carrascos,  oliveiras  bravas. 

Carrazedo  é  uma  das  nossas  muitas  reminiscências  topo- 
nyraicas  da  occupação  hespanhola,  pois  Carrazeda  e  Carrazedo 
são  .formas  de  Carracedo  e  Carracido,  nomes  de  differentes 
povoações    de    Leão,    Ponievedra,    Orense,    Lugo,    Zamora,    etc. 

Voltemos  ao  esboço  etymologico  da  minha  Penajulia  —  e 
desculpem  os  meus  poucos  leitores  tanta  salgalhada  e  tantas 
divagações. 

Já  não  os  incommodarei  muito,  porque  estou  no  fim  da 
vida,  gemendo  com  a  enorme  carga  dos  meus  75  para  76 
annos  ? 

E  este  o  ultimo  canto  do  cysne  —  canto  já  muito  roufenho 
e  muito  desafinado ! . . . 


Já  dissemos  o  bastante  cora  relação  ás  etymologias  de 
Alquetes,  Corvaceira  e  Penajoia;  indicaremos  agora  mais  algu- 
mas dos  sitios  e  povos  da  minha  Penajulia. 

— S.  Gião  é  o  povo  maior  de  toda  a  freguezia.  Tem 
approximadamente  180  fogos  e  730  habitantes;  demora  na 
extremidade  leste  da  freguezia,  como  a  minha  Corvaceira,  mas 
em  sitio  mais  alto  cerca  de  200  metros  e  distante  d'ella  para 
sul  1:500  metros  talvez. 
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A  povoação  ó  compacta  e  estende-se  de  nascente  a  poente 
na  extensão  de  400  a  500  metros,  formando  uma  comprida, 
mas  estreita  rua  ao  longo  da  velha  estrada  que  de  Samodães 
e  da  Corvaceira  vae  para  a  egreja  matriz  e  para  diversas 
povoações  da  freguezia. 

Toca  também  na  grande  aldeia,  mas  passa  um  pouco 
a  juzante  d'ella  a  nova  estrada  a  macadam  de  Lamego  a 
Castello  de  Paiva,  atravez  dos  concelhos  de  Rezende  e  Sinfães, 
principiada  approximadamente  em  1876,  mas  ainda  hoje  não 
passa  de  Rezende. 

E  uma  das  estradas  mais  lindas  de  todo  o  nosso  paiz! 
Offerece  um  panorama  vasto,  variado  e  muito  interessante, 
pois  corre  parallela  ao  Douro  em  linha  superior  a  elle  cerca 
de  2  kilometros.  —  Corta  uma  região  muito  mimosa,  muito  fértil 
e  muito  povoada  —  e  substitue  vantajosamente  a  velha  estrada 
de  Lamego  a  Rezende  por  Avões,  Guediche,  etc,  —  estrada  que 
seguia,  como  já  dissemos,  pelas  abas  da  serra  do  Poio  —  muito 
frias,  despovoadas,  desabrigadas  e  cobertas  de  neve  no  inverno. 

— S.  Gião  vem  de  S.  Jidião  —  e  ha  na  dita  aldeia  um 
sitio  chamado  Eiró,  que  tomou  o  nome  do  latim  aréola  — 
eirinha,  —  no    baixo    latim    areóla,    diminutivo    de    área  —  eira. 

Nós  também  temos  Areóla,  Areólas  e  Areólos,  aldeias, 
cujos  nomes  não  voem  de  aréola  ou  areóla  supra,  mas  do 
latim  arena  —  areia,  que  em  latim  deu  arenula  —  e  no  baixo 
latim  arenóla  —  areiiuha,  unde  Areóla,  Areólas  e  Areólos,  con- 
tracção de  arenóla,  arenólas  e  arenolos. 

Também  arena  deu  Arêa,  Areal  e  Arealva  —  de  arena 
alva  —  areia  branca,  synonimia  talvez  de  Alvarenga,  que  suppo- 
nho  vir  de  alva  arenéca  —  areiinha  branca. 

As  formas  areneca  e  arenecos  encontram-se  em  Arêga 
e  Arêgos,  povoações  nossas,  como  Areja,  que  no  diapasão 
gallego  se  lia  Arega  e  em  tempos  muito  remotos  comprehendeu 
um  vasto  districto  com  o  nome  de  cidade,  nas  duas  margens 
do  Douro. 

V.  Areja  no  Portugal  antigo  e  moderno. 

Eu    disse    que    Alvarenga    pode    vir    de    alva   areneca  — 
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areiinha  branca  —  mesmo  porque  a  nossa  povoação  principal, 
denominada  Alvarenga,  é  a  villa  á'' Alvarenga,  povoação  im- 
portante e  muito  antiga,  que  demora  na  margem  direita  do 
Paiva,  —  rio  abundante  em  pedras  e  areias  —  e  em  saborosas 
trutas  / . . . 

Elle  corre  muito  precipitado  desde  a  serra  da  Lajja,  na 
Beira  Alta,  com  o  percurso  de  70  kilometros.  até  o  Douro, 
que  tem  alli,  na  foz  do  Paiva,  um  grande  morro  chamado 
Castello,  —  morro  que  deu  o  nome  ao  concelho  de  Castello 
de  Paiva. 

Um  pouco  a  jusante  à\Alvarenga  forma  o  Paiva  uma 
misarella  (mijarella),  —  cascata  ou  catadupa  muito  interessante, 
porque  se  despenha  do  alto  d'um  fragão,  tendo  este  a  meia 
altura  um  corte  horisoutal  e  natural  reentrante,  por  onde 
passam  pedestres  d\ima  margem  para  a  outra  —  sem  se  molha- 
rem?!... 


Teve  o  Paiva  junto  de  Alvarenga  uma  ponte  de  pedra 
no  tempo  dos  romanos — ponte  de  que  apenas  resta  vaga  noticia 
—  e  que  foi  substituída  pela  actual  ponte  de  pedra  nos  fins  do 
século  xviii.  Esta  ponte  foi  mandada  fazer  pelo  benemérito 
bispo  de  Lamego — D,  Manoel  de  Vasconcellos  Pereira:  mas, 
fallecendo  antes  da  conclusão  d'ella,  a  rainha  D.  Maria  i,  por 
alvará  de  15  de  Fevereiro  de  1791  a  mandou  concluir  á  custa 
das  comarcas  de  Lamego  e  da  Feira. 

Y.  Alvarenga  no  Portugal  antigo  e  moderno,  vol.  i,  pag. 
17Õ;  Paiva  no  vol.  vi,  pag.  410;  Villa  Jiisã,  artigo  meu, 
vol.  II,  pag.  77,  col.  l.''  —  e  nomeadamente  o  meu  longo  artigo 
Villa  Real  de  Traz-os- Montes,  no  mesmo  vol.  pag.  931. 

Alli  dei  minuciosa  e  muito  auctorisada  noticia  da  tal 
ponte  de  •  Alvarenga,  —  noticia  tirada  por  mim  dos  p7-oprios 
autos  da  sim,  arrematação?!... — Estes  autos  e  outros  documen- 
tos manuscriptos, — muito  interessantes  e  antigos  —  encontram- 
se  encadernados  em  um  livro  que  possue  o  rev.°  snr.  Teixeira 
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Fafe,  cónego  de  Lamego,  e  que  s.  ex.'  se  dignou  emprestar-me, 
pelo  que  ínais  uma  vez  lhe  beijo  as  mãos  agradecido. 

Logo    citarei    outro    documento    interessante   que   encontrei 
no  mesmo  livro. 


Ainda  direi  que  no  Brazil  norte  ha  uns  lanchões  para 
carga  e  descarga  dos  navios  e  para  transporte  d'objectos 
pesados,  —  lanchões  denominados  alvarengas.  Talvez  tomassem 
o  nome  d'algum  portuguez  appellidado  Alvarenga  ou  filho  de 
Alvarenga  —  e  é  possivel  que  os  ditos  barcos  sejam  imitação 
das  barcas  em  que  os  habitantes  de  Alvarenga  atravessavam 
o  Paiva  antes  de  se  fazer  a  ponte  supra,  em  substituição  da 
velha  ponte  romana. 

* 

*  * 

Quando  visitei  Badajoz,  andando  em  construcção  a  ponte 
actual  d'aquella  cidade,  por  haver  o  Guadiana  derruído  em 
1876  a  ponte  romana  anterior,  como  já  dissemos,  atravessei 
o  rio  em  uma  barca  muito  exótica  e  bem  calafetada,  mas 
imitando  \im&.  jangada! — Era  qiiadrilonga  —  e  os  carros  entra- 
vam e  sabiam,  —  não  pelos  lados,  como  nas  barcas  do  Douro, 
etc,  mas  pelos  topos  ou  extremidades. 

Talvez  que  a  barca  à.' Alvarenga  fosse  de  typo  similhante 
—  e  que  sejam  de  egual  typo  os  taes  lanchões  do  Brazil, 
mesmo  porque  a  barca  úq  ^  Badajoz  se  prestava  muito  bem 
para  trans'porte  de  objectos  pesados. 

*  * 

O  latim  arena  deu  também  Arenal,  povoação  nossa,  o 
mesmo  que  Areal  e  Amai: — Arenosa  e  arenoso,  o  mesmo 
que  Areosa,  areoso  e  Arnoso,  três  freguezias,  uma  aldeia  e 
titulo  de  condado,  etc. 
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Temos  também  Arosa  e  Aroso,  appellido,  o  mesmo  que 
Arenosa,  Arenoso,  Areosa,  areoso,  arnosa  e  Arnoso, 

Arena  deu  também  Amado  em  Coimbra  —  o  mesmo  que 
arenaão,  areado  ou  açoriado:  —  Arnadello,  diminutivo  de  Ar- 
naão;  —  Ama  e  Amas,  o  mesmo  que  arena  e  arenas;  — 
Arneira,  Ameiras,  Arneiro  e  Arneiros,  o  mesmo  que  areneira, 
areneiras,  Areeira,  areeiras,  Areeiro,  Areeiros  e  Areiras,  povoa- 
ções nossas. 

Temos  também  Arneiricho,  Arneirinho,  Arneirinhos  e 
Arneiros  ou  Arneiros,  diminutivos  de  Arneiro;  —  Amélia  e 
Amellas,  diminutivos  de  Ama  e  Amas  supra;  Arnequinha, 
diminutivo  de  areneca,  o  mesmo  que  Arêga  e  Areja, 

Temos  também  Amola,  o  mesmo  que  Amolha  —  do  baixo 
latim  arenolia,  areiinha;  Amozella  e  Arnozello,  diminutivos  de 
Arnosa  e  Arnoso,  etc. 


Yoltando  ao  esboço  etymologico  da  minha  Penajulia, 
mencionarei  um  sitio  com  o  nome  de  Rei  do  Sol,  na  extremi- 
dade leste  do  povo  de  S.  Gião. 

Foi  denominado  Bei  do  Sol  por  ser  muito  soalheiro  e  ao 
mesmo  tempo  abrigado.  É  mais  exposto  ao  sol  o  adro  da 
grande  capella  da  povoação,  mas  demora  em  sitio  muito 
desabrigado,  fortemente  batido  no  inverno  pelo  vento  que  lá 
denominam  suão  e  também  sécca  silvas.  É  vento  leste  que 
vem  da  Hespanha,  encanado  pelo  Douro  abaixo  —  e  tão  frio 
que  faz  seccar  as  próprias  silvas  das  encostas  em  que  bate 
de  frente. 

O  tal  vento  sécca  silvas  deu  curso  á  locução  vulgar  no 
Douro  e  fora  do  Douro:  —  Da  Hespanha  nem  vento  nem  casa- 
mento/ ... 

Desculpem  os  nossos  hons  visinhos. 
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* 
*         * 

A  dita  capclla,  dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Encarnação, 
6  o  maior  templo  da  frcguezia  da  Penajoia^  depois  da  matriz  — 
e  ó  superior  a  muitas  das  nossas  cgrejas  parochiaes. 

Tem  coro,  altar  mor  com  um  bom  retábulo,  —  dois  altares 
lateraes,  arco  cntxeiro,  dividindo  a  capclla  mór  da  parte  restante 
do  templo,  —  campanário  de  pedra,  —  boa  sachristia  e  sobre  ella 
casa  de  fabrica  para  as  sessões  da  irmandade  da  padroeira,  —  ir- 
mandade que  a  festeja  todos  os  annos  pomposamente  com  procis- 
são, arraial,  etc. 

Além  d'isso  a  grande  capella  está  mídto  bem  situada  a  pe- 
quena distancia  da  povoação  no  planalto  de  uma  espécie  de  pro- 
montório que  avança  para  norte  e  tem  vistas  largas  e  explendidas 
sobre  o  valle  do  Douro  e  sobre  a  província  transmontana. 

D'alli  se  descobrem  a  leste  as  freguezias  de  Samodães  e 
Cambres,  — a  serra  de  S.  Domingos  da  Queimada  —  e  o  santuário 
de  S.  Domingos  que  está  no  topo  da  dita  serra.  —  A  N.  O.  a  villa 
de  Mexão-frio  —  e  um  pouco  mais  ao  longe  a  Teixeira  e  o  Marão; 

—  ao  norte  Cidadelhe,  Oliveira  e  Fontcllas;  —  as  Caldas  do  Mol- 
ledo  na  mesma  direcção,  mas  lá  no  fundo,  sobre  a  margem  direita 
do  Douro;  —  a  N.  E.  Villa  Real  de  Traz  os  Mo7ites  e  a  formosa 
villa  da  liegoa. 

Ha  também  junto  da  dita  capclla,  do  lado  Jiortc,  um  dos 
dois  cemitérios  da  grande  freguezia,  com  alguns  mausoléus. 

Neste  povo  de  S.  Gião  houve  uma  mulher  que  devia  ser 
mais  rica  do  que  eu,  pois^ — segundo  diz  com  íirmcza  a  tradição 
local  —  no  testamento  mandou  que  se  dissessem  pela  sua  alma 
treze  mil  niissas?! .  .  . 

A  um  homem  bastante  illustrado,  tilho  da  dita  povoação  e 
já  idoso,  observei  eu  que  t7'eze  mil  77iissas  eram  muitas  missas  e 
talvez  houvesse  exagero  ou  eno  de  cifra,  sendo  três  mil  —  não 
treze  mil. 

O  bom  do  homem  sustentou  com  lodo  o  aprumo  que  fuiam 

—  treze  mil ! .  .  . 

Era  elle  o  rev.  Maitocl  Pinto  (velho,  ([Ue  fui  religioso  frau- 

18 
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ciscai! O  em  Leça  da  Palmeira,  no  convento  da  Conceição  e  alli 
professor  de  latim.  Extinctas  as  ordens  religiosas  em  Portugal  no 
anuo  de  1834,  passou  a  viver  com  a  sua  familia  em  S.  Gião,  onde 
leccionou  também  latim  durante  muitos  annos  e  com  elle  aprendi 
o  pouco  latim  que  sei.  Passou  depois  para  a  Regoa,  onde  leccio- 
nou portuguez  e  latim. 

Elle  também  sabia  rasoavelmente  francez  e  grego  —  e  com 
elle  aprendi  na  Regoa  em  três  mezes  o  grego — sein  a  minima 
violência  —  nas  ferias  do  meu  quarto  anno  theologico,  porque  elle 
tinha  muito  bom  methodo  d' ensino!  E  com  o  grego  que  elle  me 
ensinou  fiz  em  Coimbra  exame  no  Lgceii,  ficando  approvado. 


O  dito  egresso  foi  um  dos  homens  mais  illustrados  da  Pena- 
joia  no  seu  tempo.  Era  também  muito  amante  de  livros  e  chegou 
a  ter'  em  S.  Gião  a  melhor  livraria  de  que  ha  memoria  na  minha 
Penajulia,  mas  um  bello  dia  foi  devorada  toda  por  um  incêndio  ! .  .  . 

Elle  era  muito  illustrado,  muito  meu  amigo  e  excellente 
possoa;  mas  foi  também  natural  da  Pcnajoia  um  seu  contempo- 
râneo muito  mais  illustrado,  excellente  pessoa  e  também  muito 
meu  amigo  —  o  dr.  José  Ernesto  de  Carvalho  e  Rego,  fidalgo  ca- 
valleiro  da  Casa  Real,  egresso  benedictino,  commeiídador  das  or- 
dens de  Christo,  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Yilla  Viçosa 
e  da  imperial  ordem  da  Rosa,  do  Brazil,  do  conselho  de  Sua  ^la- 
gestade,  etc. 

Foi  s.  ex.^  também  doutor  em  theologia  pela  Universidade 
de  Coimbra,  lente  da  mesma  faculdade  e  ultimamente  vice-reitor 
da  Universidade  desde  1854  até  que  falleceu  em  Novembro  de 
1875.  —  E  foi  sempre  idolatrado  pela  academia,  sem  desmerecer 
a  confiança  dos  diversos  governos,  que  presidiram  aos  destinos  da 
nação,  durante  o  longo  periodo  de  vinte  e  um  a  vinte  e  dois 
aiinos,  o  que  é  raríssimo  nos  annaes  da  Universidade. 

Foi  s.  ex.**  meu  lente,  meu  prelado,  meu  dedicado  protector 
em  Coimbra,  e  tão  meu  amigo  quo  dizia: — ■  iMuieiíto  qvc  este 
moço  não  seja  meu  sobriíilw! .  .  .  » 

Devo-lhe  as  maiores  finezas. 
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Para  a  biographia  de  s.  cx.^  veja-se  no  Poriíff/al  antifjo  e 
modcnw  o  artigo  Pcnajoia,  vol.  6."*,  pag.  562  —  564  —  e  o  tópico 
infra  Eido^  casal  onde  s.  ex.^  nasceu. 

* 

*       * 

Voltando  ao  grande  povo  de  ;S'.  Gião,  não  posso  deixar  de 
dizer  que  alli  nasceu,  aproximadamente  em  1832,  o  rev.  António 
Coelho  Dinix. 

Km  S.  Gião  foi  meu  condiscipulo  na  aula  de  latim,  bem  como 
depois  em  Lamego  nas  aulas  do  preparatórios  e  de  theologia. 

Era  tão  modesto  e  tão  virtuoso  que,  sendo  rico,  muito  es- 
pontaneamente se  sujeitou  a  exercer  o  impertinente  e  humilde 
cargo  de  prefeito  no  seminário  de  Lnme()C.  Foi  também  alli  mor- 
domo do  prelado  e  secretario  da  camará  ecclesiastica.  Por  ultimo 
resignou  tudo ;  professou  na  ordem  de  Jesíis  e,  estando  ao  serviço 
d'ella  nos  Açores^  alli  fallcceu  com  opinião  de  santidade. 

Era  effectivamente  um,  santo  —  o  padre  mais  virtuoso  de  que 
ha  memoria  na  minha  Penajulia. 

Foi  também  sempre  muito  meu  amigo  e  era  meu  primo  remoto. 

A  maior  propriedade  de  -S'.  Gião  ó  a  q/iinta  da  Capclla,  assim 
denominada,  porque  toca  na  grande  capella  e  no  adro  da  Senhora 
da  Encarnação  e  tem  junto  d'ella  a  casa  e  os  ai-mazens,  em  sitio 
muito  alegre  e  muito  vistoso.  —  Chama-se  também  ciiiiiita  da  Rede, 
porque  pertence  á  nobre  familia  Alpoins^  da  Btde,  hoje  muito 
dignamente  ]"epresentada  pelo  sr.  conselheiro  e  ministro  d'estado 
—  José  Maria  Alpoim  Gcnineira  Ihríjes  Cabral,  —  uma  das  fa- 
mílias do  Douro  mais  nobres,  mais  ricas  e  mais  consideradas  du- 
rante seca  los. 

Além  da  mencionada  (|uinta,  possuem  difFerentes  casas  e  mais 
propriedades  em  S.  Gião  e  em  outros  sitios  da  Pcnajoia,  onde 
desde  o  século  XVII  foram  os  primeiros  proprietários  pelo  casa- 
mento d 'um  antepassado,  dono  da  casa  da  Ixrdc,  com  uma  sobrinha 
e  herdeira  universal  d'nm  padre  muito  rico  da  J*enajoia.  Assim 
uniram  ao  seu  morgado  da  Prde  outro  grande  morgado  na  freguc- 
zia  da  Pcnajoia  —  fronteira  ao  seu  palácio  da  Pede. —  Apenas  se 
mettia  de  permeio  o  Douro. 
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Torre.  Assim  se  denomina  o  povo  da  minha  Penajulia  mais 
próximo  de  S.  Gião.  —  Muito  provavelmente  tomou  o  nome  d'al- 
guma  torre  ou  casa  acastellada  que  alli  houvesse,  mas  desappare- 
ceram  ha  muito  e  só  se  conservam  na  onomástica. 

A  dita  povoação  ó  pequena,  mas  vistosa  e  muito  bem  si- 
tuada. 

Alli  nasceu  de  pães  humildes,  —  aproximadamente  em  1816 
—  Francisco  Magalhães  da  Fonseca,  homem  de  grande  valimento 
e  a  maior  influencia  eleitoral  da  Fenajoia  e  do  circulo  de  Lamego 
durante  mais  de  trinta  annos,  até  que  falleceu  era  1887,  pelo  que 
em  Lamego  era  muito  respeitado  c  denominado  o  sino  grande  da 
Fenajoia  ?  ! . . . 

Depois  de  fortuna  varia  e  obscura,  montou  na  dita  povoação 
da  Torre.,  aproximadamente  em  1845,  uma  loja  de  negocio  d,  moda 
da  aldeia,  comprehendendo  fazendas  brancas  e  de  cor,  ferragens, 
mercearia,  etc. 

Sendo  muito  tratavel  e  conhecendo  muito  bem  a  freguezia 
toda,  fornecia  fazendas  a  credito  para  todos  os  proprietários  da 
vasta  freguezia  —  e  com  muitas  attenções  e  avisos  muito  amáveis 
todos  lhe  pagavam,  logo  que  vendiam  o  seu  vinho  e  outros  géneros. 

Assim  arranjou  tal  ou  qual  fortuna  e  penhorou  a  freguezia 
toda,  pelo  que  nas  eleições  principiou  a  dispor  de  muitos  votos  o 
muita  iníluencia  —  votos  o  influencia  que  pelo  seu  bom  critério 
augmentou  e  conservou  ató  que  falleceu. 

Já  no  tempo  dos  Cabraes  estes  se  correspondiam  com  o  dito 
sr.  Magalhães  directamente  e  muito  amavelmente  por  occasião  das 
eleições  —  e  posteriormente  foi  durante  muitos  annos  sen  amigo 
dedicado  o  primeiro  visconde  de  Vahiiôr. 

Note-se  que  o  tal  sr.  Magalhães  conseguiu  recensear  —  entre 
vivos  e  mortos — só  iia  minha  Fenajulia^  quiuhottos  a  seiscentos 
votantes.,  que  votavam  todos  sempre  de  chapa  com  elle!  —  Depen- 
deu, pois,  d'elle  —  durante  mms  de  trinta  annos  —  a  eleição  do 
deputado  pelo  circulo  de  Lamego  —  deputado  que  muitos  annos 
seguidos  foi  do  visconde  de  Valmòr  —  o  homem  de  mais  presti- 
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gio  (3  mais  valimento  de  Lamego  e  iim  dos  de  mais  pi-estigio  e 
mais  valimento  cm  Lisboa  —  in  illo  iernpore? ! .  .  . 

Imagine-so,  pois,  o  valimento  que  teve  o  tal  sr.  Magalhães. 

Sendo  ainda  negociante  na  povoação  da  Torre,  casou  na  vi- 
sinha  povoação  do  Pousada  com  uma  senhoi-a  abastada  e,  deixando 
o  negocio,  alli  fixou  a  sua  residência  até  que  falleceu.  Deixou 
uma  fortuna  'avaliada  em  30  a  40  contos  de  réis,  que  passou  para 
um  filho  e  uma  filha.  Esta  já  casou  e  tem  successão;  o  filho  ainda 
está  solteiro  e,  posto  que  não  tenha  o  valimento  do  pae,  ainda  ó 
a  primeira  influencia  eleitoral  da  Penajoía  —  e  bom  administrador 
da  sua  casa. 

Foi  o  dito  sr.  Francisco  Magalhães  da  Fonseca  muitos  annos 
vereador  em  Lamego^  procurador  á  junta  geral  do  districto,  com- 
mendador  da  ordem  de  Christo,  etc. 

Mais  etymologias  da  Penajoía 

Um  pouco  a  jusante  do  povo  de  S.  Oião  ha  um  sitio  desha- 
bitado,  mas  com  alguns  armazéns  de  vinhos,  denominado  CaJdellas. 
Esto  nome  ó  diminutivo  de  Caldas,  como  todas  as  nossas  povoa- 
ções chamadas  Caldellas  e  Caldinhas,  mas  alli  não  ha  memoria 
dé  nascente  alguma  thernial  ou  férrea. — Talvez  desapparecesse, 
baixando  com  algum  tremor  de  terra  e  fosse  unir-se  ás  nascentes 
das  Caldas  do  Molledo  que  d'alli  se  vêem  bem  e  estão  lá  no  fundo 
da  encosta,  na  margem  direita  e  opposta  do  Douro. 

Note-se  que  junto  das  ditas  Caldas  —  e  no  próprio  leiio  do 
Douro  —  ha  nascentes  d'agua  thermal  quente.  —  Isto  é  feudo,  como 
têem  notado  alguns  mergulhadores,  entre  elles  um  meu  irmão  mais 
velho  —  Jorge  Augusto  Ferreira,  andando  alli  a  banhar-se  e  nadar, 
no  seu  bom  tempo.  Elle  ainda  vive,  mas  já  decrépito  e  der- 
reado. 

Caldellas  vem,  pois,  de  Caldas  —  e  Caldas  de  cálidas,  quen- 
tes, em  latim  aq}(fie  calidae,  nome  que  os  romanos  deram  a  ditfe- 
rentes  Caldas  da  Peninsala  e  do  seu  vasto  império. 

Pombal — quinta  que  demora  entre  S.  Gião  e  a  minha  Cor- 
vaceira. 
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Tomou  com  certeza  o  nome  d'algum  pombal  que  ahi  houve, 
mas  que  desappareceu  ha  muito. 

—  Barrôjas — sitio  a  jusante  da  quinta  do  FoDibal^  nas  duas 
margens  do  ribeirinho  da  Corvaceira. 

Barrôjas  vem  de  barrosas— a  este  do  harro^  como  Barrõja, 
aldeia  nossa,  ó  o  mesmo  que  barrosa,  abundante  em  hiunas  ou 
barro. 

Note-so  que  o  tal  sitio  das  Bar?'ôjas  ó  mimosíssimo  o  forti- 
lissimo,  posto  que  muito  alcantilado. 

Assim  como  barro  deu  Barrosa,  Barrosas,  etc,  podia  tam- 
bém dar  Barrõja  e  Barrôjas. 

Cf.  Mo7itc?Toso^  apellido  e  quinta,  e  Monte  Roso,  aldeia, — 
o  mesmo  que  Monte  Roxo,  povoação  nossa  também. 

Também  na  minha  opinião  Tojal,  Tugal  e  Taxar,  são  formas 
do  mesmo  nome,  tiradas  do  tojo,  planta  espinhosa  e  agreste  que 
deu  o  nome  a  outras  muitas  povoações  nossas. 

Mencionaremos  apenas  Tijeiro  por  Tojeiro,  —  Tijão  por  To- 
jão,  —  Tijoria  por  Tojoria! ;  Tijosa  e  Tijoso  por  Tojosa  e  Tojoso, 
—  TocJieiro  ]^or  Tojeiro,  —  Tôc/ío  por  Tojo;  Togêda,  Togella,  Togo 
por  Tocho  8  Tojo,  supra;  ^  Tojão  por  Tojalão  —  grande  tojal, 
como  Tojalinho,  tojal  pequeno ;  —  Tojinha,  Tojínho,  Tojos.,  Tojosa, 
Tugido  por  tugedo,  o  mesmo  que  tojêdo  e  Togêda  supra. 

Cf.  Carvalhêda,  Carvalhêdo  e  Carvalhido,  —  Roboreda^  Ro- 
boredo  e  Robuido,  o  mesmo  que  roborido,  etc.  povoações  nossas. 

*      * 

Também  tojo  deu  Tugueira  por  Tojeira,  —  Taido  por  Tugido, 
supra,  —  Tiijães  por  Tojaes,  —  Taxo  por  Tocho.,  Togo  e  Tojo  —  e 
Varatojo  por  vara  ou  riaras  de  tojo? . .  . 

Note-se  que  ha  muitas  variedades  de  tojo,  sendo  algum  quasi 
arbóreo. 

Junto  da  estação  de  Redondella,  na  Oalliza,  vi  eu  tojo  com 


1     Note-se  que  já,  jo,ju,  pelo  diapasão  gallego,  deram  ga,  go,  gu  — 
e  cha,  cho,  dm  —  ou  xa,  xo,  xu  —  no  antigo  callaico. 
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varas  de  3  a  5  metros  de  comprimento;  —  pouco  menos  compri- 
das oram  as  varas  de  tojo  que  eu  também  já  vi  entre  Torres  Ve- 
dras e  o  nosso  convento  do  Varaiojo  —  e  aqui  no  ]*orto  vendem-se 
bengalas,  bastante  fortes,  feitas  de  varas  de  tojo? ! .  .  . 

Também  pela  substituição  de  eo  e  to  na  minha  opinião  tojo 
deu  Couxi,  Coixo  o  Coixos,  dez  (":'•.•)  povoações  nossas,  por 
l^oija,  Toijo  e  Toijos.  ^ 

Note-se  que  o  povo  não  diz  tojo,  mas  toijo. 

Pelo  mesmo  diapasão  tojo  deu  ou  podia  dar  Coja  por  Toja, 
contracção  de  Tojeira,  como  Sobra  de  Sotjreira,  —  Coji)iha  por 
Tojhúia,  tojeirinlia, —  Còjo  por  Tojo  (?)  em  Aveiro, — e  Cujo, 
5  povoações  nossas,  por  Còjo? 

Também  pela  substituição  do  co  e  </o  — tojo  deu  ou  podia 
dar  Goija  e  Goixa  por  Coixa,  —  Goixe  por  Goixo  —  e  este  por 
Coixo,  —  Gôjo  por  Côjo — e  esto  por  Tojo? 

Também  temos  Gojide  e  Gojido^  talvez  formas  de  Tugido  por 
Tojêdo,  supra,  tiradas  de  cojide  e  cojido,  —  formas  intermédias, 
que  não  vingaram. 

Junte-se  ainda  Monte  Coixo,  em  Sabrosa.^  monte  que  abunda 
em  tujo,  pelo  que  na  minha  opinião  Monte  Coixo  tomou  o  nome 
do  toijo  ou  tojo. 

—  E'  assim  a  arte  7iova  —  e  rira  bicn  qiti  rira  Ir  drrnier?! .  . . 

—  A  bússola  —  é  o  ouvido. 

* 
#       * 

Ainda  com  relação  a  Barrôja  e  Barrôjas  por  Barrosa  e  Bar- 
rosas .^iQmhríi-xnQ  o  provincianismo  barrojélla  —  chão  magro,  sem 
Jmmus  e  de  pouco  valor, — -diminutivo  e  depreciativo  de  Barrôja 
por  Barrosa,  terra  fértil  e  mimosa. 

—  Cerrado  —  sitio  próximo  da  minha  Corvaceira. 

Tomou  o  nome  do  poiluguez  cerrado  —  fechado,  vedado,  ta- 
pado. 


*     Veja-se  o  tópico  infra:  Substituição  de  letras. 
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Note-se  que  o  dito  elião  6  muito  fértil  e  nuiito  mimoso.  Tem 
boas  hortas,  bons  vinhedos  e  um  pomar  de  laranjeiras. 

A  etjmologia  é  commum  a  Cerrada^  Cerradinlia^  Cerradi- 
nho,  Cerrado,  etc. — ao  todo  mais  de  lõO  povoações  nossas. 

—  Cabouco  —  sitio  próximo  do  Cerrado  e  banhado  pelo  Doitro 
nas  enchentes. 

Do  portuguez  cabouco  —  fosso  e  por  extensão  cabouco,  pro- 
viueianismo  beirão  —  terra  alagada  nas  enchentes  do  Douro  era 
recantos  ou  remansos,  onde  a  agua  deposita  nateiros.  Tal  6  o 
Cabouco  supra  —  o  chão  mais  fértil  da  minha  Corvaceira,- — e  a 
ciui)itu  do  Cabouco,  na  foz  do  rio  Barosa,  em  frente  da  líegoa. 

Pedregal  —  sitio  próximo  do  Cabouco,  para  nascente,  na  foz 
do  ribeirinho  da  Corvaceira. 

Tomou  o  nome  do  grande  estendal  de  pedras  que  ainda  hoje 
lá  se  vê.  Dariam  ellas  milhões  de  toneladas  e,  —  segundo  resa  a 
tradição  —  foram  todas  arrastadas,  em  tempos  de  que  não  ha  me- 
moria, pelo  tal  ribeirinho  da  Corvaceira. 

Elle  tem  apenas  uns  4  kilometros  de  curso.  Da  estação  das 
Caldas  do  Molledo  vê-se  perfeitamente  o  sitio  de  Trancoso  (iron- 
coso),  onde  nasce,  mas  é  muito  declivoso  e  vem  quasi  em  linha 
recta  pela  funda  ravina  da  Quebrada,  supra,  desaguar  no  Douro. 
Isto  faz  com  que  elle,  por  occasião  de  trovoadas  ou  de  chuvas 
torrenciaes,  —  tendo  uma  larga  bacia  hydrographica,  muito  decli- 
vosa também,  —  assuma  enormes  proporções  e  reúna  grande  vo- 
lume d'agua  que  —  em  poucos  minutos  —  se  despenha  toda  no 
Douro. 

Foi  talvez  com  alguma  eJichente  extraordinária  que  elle  es- 
calavrou a  funda  ravina  do  leito  e  as  suas  margens,  levando  o 
arvoredo  e  terreno  d'ellas  e  grande  quantidade  de  penedos  e  pe- 
dras. 

A  tradição  local  diz  que  o  facto  se  deu  em  um  inverno  ri- 
goroso, indo  muito  alto  o  Douro,  e  que  este  com  a  enorme  des- 
carga do  ribeiro  suspendeu  momentaneamente  o  seu  curso.  * 


1    Logo  citaremos  um  facto  semelhante. 
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Noto-se  que  a  margem  opposta  —  direita  —  do  Douro  alli  6 
aprumada  e  fragosa,  pelo  que  não  podia  desviar-se.  Alteou,  pois, 
até  d  villa  da  Regoa,  distante  5  kilometros  para  montante  —  e 
formou  na  foz  do  tal  ribeirinho  da  Corimceira  o  ponto  ou  rápido 
que  ainda  hoje  lá  se  vô,  denominado  Corcaceira,  —  um  dos  pon- 
tos  mais  temíveis  do  Douro,  apesar  das  obras  importantes  que 
alli  se  têem  feito  com  o  intuito  de  o  melhorarem  e  tornarem  me- 
nos perigoso.  ^ 

Com  a  dita  reprcza  o  Douro  entrou  na  antiquíssima  egreja 
(hl  fíegoa.  e  continuou  a  invadil-a,  pelo  que  foi  removithi  para  o 
Peso, —  sitio  muito  mais  alto  c  sobranccií-o  á  villa,  chamado  l^eao 
da  Regoa. 

No  sitio  onde  estava  a  antiquíssima  egreja  levantaram  para 
memoria  um  cruxeiro  ou  cruz  de  pedra,  em  que  pinlaram  uma 
imagem  de  Christo  e  a  festejavam  pomposamente.  Depois,  como 
a  villa  da  Regoa  prosperasse  muito  com  a  instituição  da  velha 
Comj)anhia  dos  Vinhos,  fizeram  um  bom  templo  em  substituição 
do  tal  cruzeiro, — templo  que  lá  se  vê  no  mesmo  local  e  com  a 
mesma  invocação  de  Soihor  do  Cruxeiro. 

* 
*       * 

De  passagem  diremos  que  a  velha  matriz  da  Regoa  tinha 
como  orago  S.  Prisco,  denominado  gerakupnto  pelo  povo  o  mosmo 
por  gente  illustrada  —  S.  Pisco!  —  Este  nome  lhe  deu  em  1532  o 
conego-tercenario  Rtnj  Fernandes  na  sua  memoria  citada  supra: 

—  Descripção  do  terreno  cm  volta  de  Lamego  duas  legoas,  — 
memoria  que  se  encontra  no  vol.  V  dos  Inéditos  de  historia  por- 
tuguexa.  Mas,  quando  íizei-am  a  nova  matriz  da  Regoa  no  ]\'so, 

—  aproximadamente  em  1750 — -deram-lhe  a  invocação  actual  de 
8.  Faustino. 

Nós  temos  pisco,  ave,  mas  talvez  que  as  nossas  povoações 
denominadas  Pisca,  Piscãoeello,  Pisco  e  Piscola  tomassem  o  nome 


1     V.  Corvaceira  e  Pontos  do  Douro,  artigo  meu,  no  Portugal  antigo 
e  moderno. 
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—  não  dos  piscos,  mas  do  Pisco,  antiga  forma  de  Prisco,  nomo 
d'um  santo  que  deu  S.  Pisco,  na  Begoa. 

O  mesmo  Prisco,  em  latim  Priscus,  nome  tirado  de  priseus 

—  velho,  antigo,  ancião  —  deu  Priscos,  aldeia,  freguezia,  etc,  e 
talvez  S.  Prix^  freguesia  nossa  também.  Mas  dirão  os  leitores :  — 
Como  é  que  Priscris  deu  Pisca,  Piscãocello,  Pisco  e  Piscola? 

Nos  lá  vamos. 

O  r  6  uma  letra  vmito  falsa  e  muito  caprichosa!  —  Appa- 
rece  e  desapparece  com  a  maior  facilidade,  pelo  que  Priscus  deu 
Pisais ;  —  e  Pisc?fs  deu  ou  podia  dar  Pisca  (villa)  —  a  granja, 
(|uiiit:i  ou  casa  de  campo  do  Pisco  ou  Prisco, — assim  como  Re- 
(juliis.  Regulo,  nome  d'um  santo,  etc,  deu  Regida  (villa)  —  a 
villa  da  Regoa. 

Também  Pisc?is  deu  ou  podia  dar  Pisciil/is,  como  Augustus 
deu  Aiigustuliis  —  e  Prinuts,  nome  d'um  santo,  etc,  deu  Primu- 
his  —  Primolo,  também  santo. 

Por  seu  turno  Piscuhis  deu  ou  podia  dar  Piscula  (villa)  — 
a  quinta  de  Piscola,  supra. 

Também  Piscas  deu  ou  podia  dar  Piscucelhis,  como  arcus 
deu  arcucellus,  que  se  encontra  em  Arcoxello,  Arcoxellos  e  Ar- 
goxello,  povoações  nossas. 

Também  Petrus  deu  Petrucellus,  i,  que  se  encontra  em  Pe- 
droxello  e  Peroxello  —  e  Velascus^  Velasco,  o  mesmo  que  Vasco, 
antigo  nome  pessoal, —  na  minha  humilde  opinião  deu  Velascucel- 
lus,  unde  Vasconcellos,  aldeia  e  appellido,  etc.  —  E,  assim  como 
Velascacellus,  deu  Vasconcellos,  —  Piscucellus  deu  ou  podia  dar 
Pisconcello  e  Piscãocello. 

Também  arcas  deu  arcncillus,  i,  unde  Argoncilhe,  povoação 
nossa. 

Veja-se  o  tópico  mfvRi—Din/inatiros  ierwinados  em  iihis, 
i,  —  e  em  cellus,  i. 


Voltemos  ao  Pedregal  da  minha  Corvaceira,  formado  pelo 
ribeiro  d'este  nome,  como  diz  a  tradição. 

Elle   ainda  é   imponente,  — o   maior  que  se  encontra  na  foz 
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dos  muitos  rios  e  liboiíos  que  dusaguani  no  Douro;  mas  já  foi 
muito  maior! 

Ainda  nos  princípios  do  século  XIX  elle  era  tão  alto,  que  o 
Douro  nas  enchentes,  batendo  no  pontal  que  elle  formava,  fazia 
ondas,  embalos  ou  cachoeiras  tacs,  que  mettiam  a  pique  os  gran- 
des barcos  rabellos  de  70  a  90  pipas. 

Note-se  que  no  Douro  muitos  pontos  ou  rápidos  da  estiagem 
formam  grandes  cachoeiras,  nomeadamente  o  (Jítdão,  grande  quóda 
ou  qfirdão  d'agua.  Mas  no  inverno,  quando  o  rio  vae  alto,  os 
pontos  do  Bouro  —  sondo  aliás  muitos  e  muito  perigosos,  medo- 
nhos.' —  são  formados  por  correntes  d 'agua  falsas,  dórnns  ou  sor- 
vedouros e  buUios  ou  bulhões,  nomeadamente  o  de  llulla,  quasi 
bolha  ou  bulha,  o  mais  perigoso  do  Douro,  a  juzante  da  Berjoa. 

Bulia  tomou  claramente  o  nome  do  latim  bulia  —  bolha  ou 
empôlla  que  faz  a  agua  quando  ferve.  —  O  ponto  de  Bulia  6, 
pois,  uma  das  nossas  muitas  reminiscências  da  occupação  romana. 
Prova  que  os  romanos  exploraram  a  navegação  do  Douro  e  de- 
ram ao  dicto  ponto  o  nome  de  Bulia, — nome  bem  apropriado, 
que  ainda  hoje  —  caso  raro!  —  conserva  seui  allcração  alc/u)naY.' 

Em  determinado  assejo  (ensejo,  altura  d"agua)  indo  Bulia  eiii 
cabeça,  como  lá  dizem  —  ou  quando  o  Douro  se  aproxima  da  ca- 
beça do  muro  que  lá  fez  a  velha  Couipnnhia  dos  Vinhos  para 
melhorar  o  dito  ponto, — ainda  hoje  faz  suspender  e  parar  a  na- 
vegação, como  o  ponto  da  Cachucha,  na  foz  do  Távora,  a  mon- 
tante da  Regoa.  ' 

Os  pontos  formados  pelo  Douro  no  inverno  são  muito  peri- 
gosos, mas,  exceptuando  o  Cachão  da  Valleira,  onde  morreu  afo- 
gado o  barãx)  de  Forrester  no  dia  12  de  Maio  de  1861,  ^  não 
formam  grandes  cachoeiras,  como  formava  o  da  minha  Corvaceira, 
pelo  que  os  barcos  rabellos,  incluindo  os  da  maior  lotação,  botam 


1  Vide  Pontos  do  Douro,  artigo  meu,  no  Portugal  antigo  e  moderno, 
vol.  7.",  pag.  198. 

^  Vide  VUla  Sccca  d'Armamar,  longo  artigo  meu,  no  Pnrlugal  an- 
tigo e  moderno,  vol.  XI,  pag.  1:059. 
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até  bordf/r/os  —  tábuas  complementares  ao  longo  dos  bordos,  quando 
descem  o  Douro.  —  Vão  quasi  submergidos?!... 

Nas  extremidades  dos  hordugos,  —  entre  estes  e  a  proa,  ua 
frente,  —  e  o  cuqueiro  na  ré  —  apenas  trazem  fora  da  agua  3  a  4 
deci  metros  d 'altura,  pelo  que  muitos  se  alagavam  e  submergiam 
nas  cachoeiras,  ondas  ou  embalos  do  ponto  da  minha  Corvaceira. 

Isto  determinou  a  velha  Companhia  dos  Vinhos  a  mandar 
partir  e  remover  para  certa  distancia  muitos  dos  maiores  penedos 
do  dito  pontal  ou  Pedregal,  nos  principies  do  século  XIX. 

Eu  ainda  conheci  o  empreiteiro.  Chamava-se  elle  padre  José 
Pinto  da  Silra,  que  apenas  tinha  ordens  me?iores.  Falleceu  já 
decrépito  e  solteiro  aproximadamente  em  1845. 

Era  lá  no  Douro  meu  visinho.  Ganhou  alguns  contos  de  róis 
na  empreitada;  com  elles  e  com  muito  trabalho  e  muita  —  extrema 
—  economia,  fez  no  alto  da  minha  Corvaceira  as  casas  e  armazéns 
que  lá  se  vêem  e  deixou  uma  fortuna  talvez  superior  a  vinte  con- 
tos de  réis. 

* 

O  dito  pontal  ou  Pedregal  baixou  muito  desde  então  e  con- 
tinuou baixando,  porque  d'a]li  posteriormente  foi  tirada  muita 
pedra  para  algumas  casas  da  minha  Corvaceira  e  para  o  ensocal- 
camento  das  vinhas  próximas,  bem  como  para  o  muro  que  o  nosso 
governo,  aproximadamente  em  1850,  mandou  fazer  a  montante 
do  Pedregal  para  melhoramento  do  ponto  da  Corvaceira  —  no  ve- 
rão. —  Formava  alli  o  Douro  úm  estreito,  pedragoso  e  tortuoso 
canal  ou  carreiro,  muito  baixo  e  muito  declivoso,  que  era  ívm 
açougue  de  barcos  ! .  . . 

Em  um  só  dia  se  despeçaram  alli  por  vezes  4  e  5  barcos  e 
se  arrombaram  e  perderam  muitas  pipas  de  vinho. 

Tem,  pois,  baixado  muito  o  dito  Pedregal.,  mas  ainda  hoje  o 
Douro  no  inverno  forma  alli  uma  corrente  d 'agua  com  altas  ondas 
e  tão  violentas,  que  os  barcos,  subindo,  não  a  podem  vencer  e 
cambam  para  a  margem  opposta,  por  onde  seguem,  quando  vão 
á  eirga. 

Também  o  dito  pontal  ou  Pedregal  no  inverno  faz  —  ainda 
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hoje  —  a\tG'dv  o  Douro  ate  á  villa  da  Regoa,  —  dht-dnta  õ  kilome- 
tros.  Não  admira,  pois,  que  outi-'ora  invadisse  c  arruinasse  a  velha 
matriz  da  Jtef/oa,  —  (i  não  invadiu  nem  arruinou  a  villa,  porque 
ao  tempo  ainda  não  existia.  Foi  fundada  toda  ou  quasi  toda,  como 
já  dissemos,  depois  de  1770  (?),  data  em  que  a  poderosa  Coiiipa- 
nlúa  dos  Vinhos  ai  li  fez  a  sua  grande  casa  e  os  seus  grandes  ar- 
mazéns, montando  nessa  casa  a  grande  feira  dos  vinhos  do  Douro, 
que  foi  a  primeira  de  Porfiiijal  o  uma  das  primeiras  do  inundo  ?  ! .  .  . 

* 

A  poderosa  Co»/pai/hia,  depois  do  arrolamento  dos  vinhos  e 
(Foutras  formalidades  do  seu  instituto,  chamava  todos  os  lavra- 
dores do  Douro  á  sua  grande  casa  da  Iterjoa  e  alli  muito  solemne- 
mente  lhes  dava  o  titulo  da  compra  dos  vinhos  e  o  primei ru  pa- 
gamento que,  ao  todo,  importava  em  centos  de  contos! 

A  isto  se  chamou  a  feira  dos  vinhos,  que  durava  oito  dias 
e,  como  os  lavradores  eram  muitos  e  ao  tempo  na  Rec/oa  não 
havia  hotéis,  a  Companhia  dava  aos  lavradores  todos  laato  Ijan- 
qnete  durante  aquelles  oito  dias. 

No  Douro  e  ao  norte  do  nosso  paiz  não  ha  memoria  d 'uma 
serie  de  banquetes  semelhantes. 

Também  durante  aquelles  oito  dias  da  feira  dos  vinhos  na 
Rcijoa  andava  o  ouro  a  rodo,  pelo  que  alli  se  montaram  logo 
muitos  estabelecimentos  commerciaes  de  toda  a  ordem,  —  hospe- 
darias, alquilarias,  c  muitas  rasas  de  Jof/o  —  onde  os  morgados, 
fidalgos  e  outros  lavradores  do  Douro  por  vezes  perdiam  muito 
dinheiro !  Mas  não  se  affligiam,  porque  a  poderosa  Co)npanhia, 
em  virtude  do  seu  instituto,  mediante  um  leve  premio,  lhes  adian- 
tava o  dinhoii'0  quo  pcMlissom,  corrospondonto  aos  outros  paga- 
mentos. 


* 


Desde  os  princípios  chi  nossa  monarchia  a  Rec/oa  foi  parochia 
e  comprehendia  o  /Vso,  bem  como  toda  a  freguczia  actual  de 
Juf/ueirns  ou  do  S.  .Josr  dr  (íodiui,  quo  foi  villa  (^  (HUU'clho  com 
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justiças  próprias- — e  teve  foral  velho  dado  por  D.  Sancho  I  no 
anno  de  1205  —  ou  antes  no  de  1210  —  e  fo?-al  novo  dado  por  D. 
Manoel  em  1519. 

A  villa  da  Regoa  nunca  teve  foral  2»'oprio — velho  nem  novo 
—  e  até  á  segunda  metade  do  século  XVIII  (ignoramos  a  data 
precisa) — não  era  villa  nem  concelho  —  neni  sequer  existia  antes 
da  fundação  da  poderosa  Companhia  dos  Vinhos  em  1757  e  da 
sua  grande  casa  da  Regoa.  ^ 

Anteriormente  a  villa  o  o  concelho  de  Godiui  ou  de  Jitgiieiros 
obedeciam  ecclesiasticamente  á  freguezia  da  Regoa; — por  sou 
turno  a  freguezia  da  Regoa  obedecia  administrativamente  e  talvez 
judicialmente  ao  concelho  de  Godiín  ou  de  Juguei?'os. 

Eu  disse  talvez  judicialmente,  porque  este  tópico  é  duvidoso, 
muito  emmaranhado  e  muito  nebuloso ! 

Já  li  algures  que  Penaguião  ou  Santa  Martha  de  Penaguião, 
hoje  simples  concelho  da  comarca  da  Regoa,  na  antiga  magistra- 
tura foi  villa,  concelho  e  conuirca  —  e  comprehendia  os  concelhos 
de  Barqueiros.,  Mesãofrio^  Jugneiros  ou  Godiín,  etc. 

Talvez  que  Penaguião  fosse  comarca  na  accepção  de  corre- 
gedoria, como  foi  Pinhel  também ;  mas  6  inegável  que  Penaguião 
e  os  concelhos  de  Barqueiros,  Mezãofrio.,  Fontes.,  Canellas,  Villa 
Real,  Teixeira,  Moura  Morta.,  Godiín.,  etc,  no  anno  1791  perten- 
ciam á  couuirca  ou  provedoria  de  Lamego. 

Também  na  mesma  data  o  Peso  da  Regoa.  já  era  concelho  o 
pertencia  á  mesma  conuirca  ou  provedoria  de  Lamego  —  bem  como 
Alijó,  Favaios,  etc. 

V.  Villa  Real  de  Traz  os  Montes,  longo  artigo  meu,  no 
Port?/gal  antigo  e  moderno,  vol.  xi,  pag.  931, 

Fundada  a  Companhia  dos  Vinhos,  a  Regoa  prosperou  muito 
e  dentro  em  pouco  foi  elevada  á  cathegoria  de  concelho  e  de  co- 


'  V.  Paginas  de  saiiyue  e  A  Com2)aiihia  dos  Vinhos  no  meu  longo 
artigo  Victoria,  freguezia  do  Porto,  publicado  no  Portugal  antigo  e  mo- 
derno, vol.  X,  pag.  597  e  segg.  —  Peso  da  lifgua,  vol.  6."  pag.  G98  —  e  Ré- 
gua, vol.  8.0  pag.  105. 


TENTATIVA    ETYMOLO(;i(JO-'I'OI'OXYMICA  287 

marca,  absorvendo  o  concelho  de  Oodiín,  que  ficou  reduzido  á 
bella  parochia  actual  do  seu  nome,  —  e  a  comarca  (?)  de  Pemi- 
(juião,  que  ficou  reduzida  a  um  simples  concelho  da  comarca  da 
Regoa. 

Também  Mezãofrio  absorveu  a  villa  e  o  concelho  de  Jía?-- 
quciros,  hoje  simples  freguezia  que  tomou  o  nome  dos  muitos 
barqueiros  —  arraes  e  marinheiros  rabellos  em  que  abundou  sem- 
pre e  ainda  hoje  abunda.  ^ 

Por  seu  turno  a  comarca  da  Regoa  absorveu  o  julgado  e 
concelho  de  Mexãofrio;  mas,  aproximadamente  em  1896,  a  villa 
e  concelho  de  Mexãofrio  foram  elevados  á  cathegoria  de  comarca 
de  terceira  classe^  desmembrando-se  da  comarca  da  Regoa,  que 
soífreu  bastante. 

Ainda  assim  é  uma  comarca  importante  de  primeira  classe 
—  e  a  villa  tem  prosperado  muito  com  a  linha  férrea  do  Doui'o 
que  lhe  deu  estação  própria,  —  a  estação  de  mais  movimento  que 
ha  em  todo  o  nomo  paix  —  depois  das  de  Lisboa  e  do  Porto?!.  .  . 

E'  muito  grande  o  movimento  da  estação  da  Regoa  —  e  su- 
birá de  ponto  com  a  linha  da  Regoa  a  Chaves,  linha  já  con- 
cluída ató  ás  Pedras  Salgadas,  —  e  com  a  da  Regoa  a  Lamego.! 
Villa  Franca  das  Naves  e  Vixeu  —  linha  projectada  e  em  estudo 
n'esta  data. 

A  formosa  villa  da  Regoa  tom  mais  vida  e  mais  importância 
do  que  muitas  cidades  do  nosso  paiz.  —  E  já  hoje  seria  também 
cidade.,  se  tivesse  um  homem  como  foi  para  Lamego  o  meu  sau- 
doso amigo  visconde  de  Guedes  Teixeira,  —  para  a  villa  do  Pare- 
des o  dr.  Jo.se  Guilherme  Pacheco., — para  o  concelho  de  Castrflo 
d£  Paiva  o  benemérito  conde  d'este  titulo,  —  para  Aveiro  o  afa- 
mado  tribuno   Joi^é  Estevão.,  —  para   Lousada   o   fallccido    conde 


*  Era  natural  d'esta  villa  de  Barqueiros  o  dr.  José  Júlio  d' Oli- 
veira Pinto,  -que  foi  meu  contemporâneo  em  Coimbra,  —  talento  verda- 
deiramente su{)erior  e  um  cavalheiro  a  toda  a  prova.  Mas  infelizmente 
foi  morto  em  um  duello  nos  arrabaldes  de  Lisboa,  sendo  deputado  e 
director  geral  do  Ministério  fios  Ne  (/ócios  Ecclesiastiros  e  rlc  Jnstiçnf!.  .. 
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d' Alentem,  —  para  a  villa  de  Paredes  de  Coura  o  illustre  conse- 
lheiro Miguel  Dantas — e  para  a  formosa  villa  d' Águeda  o  sr. 
coiide  de  Sucena. 

Ditosa  ixitria  que  tacs  filhos  tece! .  .  . 

*       * 

O  Pedregal  ou  pontal  da  minha  Corvaceira  fez  altear  e  re- 
presar o  Douro  até  á  villa  da  Regoa,  mas  não  matou  talvez  nin- 
guém e  beneíiciou  muito  alguns  chãos  marginaes  d'aquella  zona, 
avultando  entre  elles  jia  margem  direita  do  Douro  a  formosa  ba- 
cia de  Jugueiros  ou  de  Godim,  onde  depositou  grandes  nateiros, 
rivaes  dos  da  Villariça-  o  chão  mais  fértil  de  Portugal  todo'^ ! .  . . 

Yeja-se  Villariça,  artigo  meu,  no  Portugal  antigo  e  uio- 
dcrno,  vol.  xi,  pag.  1:312. 

Na  parochia  de  Jugueiros  se  encontram  ainda  hoje  bellas 
quintas  que  produzem  muito  vinho  e  muito  milho  de  seccadal 
em  cidtura  inixia  aunual,  avultando  entre  estas  quintas  a  do 
Cedro,  que  foi  de  D.  António  Peixoto  Pinto  Coelho  Padilha  Sei- 
xas d' Harcourt,  fallecido  ha  poucos  annos. 

O  chão  da  mencionada  quinta  é  o  mais  fértil  e  mais  mi- 
moso de  todo  o  ralle  de  Jugueiros  e  de  todo  o  concelho  da  Re- 
goa?! .  .  . 

Também  o  Douro,  alteanthi  in  illo  tempore  com  o  pontal  e 
Pedregal  da  minha  Cor  cacei  ra,  beneficiou  muito,  cobrindo-os  de 
gordos  nateiros,  os  vastos  chãos  da  mai-gem  esquerda  denomina- 
dos Mourões,  pertencentes  á  grande  freguezia  de  Cambres,  con- 
celho de  Lamego,  —  fronteira  ás  de  Godim  e  da  Regoa. 

Os  ditos  barrões  do  Mourão  produziam  algum  azeite  e  bas- 
tante milho  em  cultui-a  annual  —  sem  regas  nem  adubos;  —  mas 
nos  últimos  annos  foram  todos  plantados  de  vides  americanas  e 
produzem  talvez  mais  de  oitocentas  pipas  de  vinho? ! .  .  . 

São  o  mais  formoso  vinhedo  que  actualmente  se  encontra  nas 
margens  do  Douro  todo  —  exceptuando  a  grande  quinta  do  Monte 
Meão^  que  produz  milhares  de  pipas  de  vinho  e  pertence,  como  a 
do   Vesúvio  e  outras  muitas  do   Alto  e  Baixo  Douro,  á  grande 
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casa  Fcrreirinlia,  da  Rrf/oa,  —  a  casa  mais  opulenta  de  que  ha 
monioria  no  Douro  c  no  norte  do  ttos.so  paix.  —  P^oi  avaliada  em 
seis  a  oito  iiiil  contos  —mmto  sólidos  —  quando  ha  poucos  annos 
falloccu  a  sr.^  D.  Antónia  Adelaide  Ferreira,  viuva,  cm  segun- 
das núpcias,  do  par  do  reino,  excellente  pessoa,  grande  proprie- 
tário, grande  capitalista  —  e  o  primeiro  nefjociante  de  vinhos 
do  Porto  —  Francisco  José  da  Silva  Torres  —  que  tomou  o  ap- 
pellido  Torres  da  villa  de  Torres  Vedras  (reterás^  velhas),  pois 
era  natural  da  freguezia  dos  Doas  Portos,  concelho  de  Torres 
Vedras. 

O  dito  senhor  foi  o  primeiro  nef/ociante  de  vinhos  do  Porto 
no  seu  tempo  (julgo  eu),  pois  sem  outra  companhia  além  da  com- 
panhia da  sua  idolatrada  esposa  —  que  era  uma  santa  —  negociou 
em  vinhos  do  Porto  durante  mais  de  qnarenta  annos,  chegando  a 
ter  nos  seus  vastos  armazéns  de  Villa  Nova  de  Gaya  um  deposito 
de  vinte  mil  pipas  dr  vinho  d'e}til)arque  —  legitimo  Port  Wine  — 
sem  nunca  tremer  —  nou  por  sombra?!. .  , 

Villa  Nova  de  Gaija  ó  um  empório  de  vinhos  avaliado  em 
cento  e  vinte  mil  contos  —  e  desde  muitos  annos  a  casa  Ferrciri- 
iiha  dá  um  valioso  contingente  para  tão  avultada  somma. 

* 
*       * 

A  extraordinai'ia  enchente  do  ril)ciro  da  niiniia  Corraccira 
i'ecorda  as  medonhas  enchentes  do  ribeirinho  das  Carvalheiras, 
que  nasce  no  Chão  das  Parcas,  na  serra  da  Estrelki,  e  desce 
quasi  a  prumo  sobre  o  Zexere,  coi-tando  a  meio  a  villa  de  Man- 
teif/as,  que  demora  lá  uo  fundo  e  tem  sofíVido  muito  com  as  en- 
chentes do  tal  ribeirinho. 

Terá  elle  de  curso  até  á  villa  de  Mantci(/us  apenas  três 
kilometros,  mas  corre  muito  precipitado,  porque  entre  a  villa 
e  o  Chão  das  Parcas  a  ditterenva  de  nivel  regula  por  õOO  me- 
tros?!... 

No  dia  21  d"Agosto  de  JS04,  i)or  occasião  d'unia  medonha 
tro^voada,  o  tal  ribeiíinlio  das  ( 'ar-athcivas  anasou  'J7  casas  da 
v\Ua  e   matou   27  pessoas; — cm   1!»  de  Setembro  de  1818  levou 

1!> 
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tres  poutes  e  uma  casa  da  villa — e  outra  enchente  posterior  cau- 
sou também  grandes  estragos. 

Y.  Zexere,  rio  da  Beira  Baixa,  longo  artigo  meu,  no  Portu- 
gal antigo  e  moderno,  vol.  xii,  paginas  2:lõ7. 

O  mencionado  artigo  é  um  dos  mais  longos  d'aquelle  diccio- 
nario  todo.  Comprehende  75  paginas  e  deu-nos  trabalho  insano, 
mas  nelle  se  encontram  muitas  noticias  inéditas  e  authenticas  da 
Serra  da  Estreita,  dos  seus  píncaros,  das  suas  lagoas,  da  Expedi- 
ção Scientiflca,  do  Sanatório — e  do  próprio  rio  Zexere  —  com 
uma  lista  de  todas  as  suas  pontes,  de  todas  as  suas  barcas  e  de 
todos  os  seu  pegos  ou  poços  mais  notáveis  —  desde  o  ponto  onde 
nasce,  na  região  dos  Cântaros, —  até  Villa  Nova  de  Constância, 
onde  entra  e  morre  no  Tejo. 

A  mencionada  villa  foi  dado  o  nome  de  Villa  Nova  de 
Constância — com  o  epitheto  de  notável,  por  decreto  da  rainha 
D.  Maria  n  cora  data  de  7  de  Dezembro  de  1846, — já  porque  a 
villa  durante  a  revolução  popular  do  dito  anuo  se  conservou  fiel 
á  rainha, — já  porque  o  antigo  nome  da  villa  era  mal  soante, — 
exótico. 

Chamava-se  Punhete^  contracção  de  Pugna  Tagi,  nome  que 
lhe  davam  os  romanos,  por  estar  na  confluência  do  Zexere,  que 
alli  entra  no  Tejo — pngnando  tão  violentamente  contra  elle  nas 
enchentes,  que  o  atravessa  de  lado  a  lado,  derribando  por  vezes 
arvores  na  margem  opposta  do  Tejo  —como  diz  M.  Leitão  d'An- 
drade  na  sua  curiosa  Miscelânea.^  Dialogo  xix,  pag.  074. 

* 

A  etimologia  seduz,  mas  Pnnhrte  na  minha  opinião  vem  de 
Pinhete,  contracção  de  Pinhalete,  pequeno  pinhal,  como  Pinha- 
lÍ7iho,  Pinhote  e  Pinhete  (sic)  povoações  nossas  nos  districtos  de 
Braga,  do  Porto  e  de  Lisboa. 

Note-se  também  que  temos  tres  aldeias  com  o  mesmo  nome 
de  Pnnhcte,  muito  distantes  do  Tejo  e  de  Villa  Nova  de  Cons- 
tância. 

Demora   uma    aqui   á  minha  porta  —  na  freguezia  cVAlfena, 
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concelho  do  Vallo7f(/o;  outra  na  fi'cguezia  do  Seiw  do  Krvcdnl^^ 

concelho  de  Oliveira  do  Hospital,  districto  de  Coimbra; — outra 

na  freguezia  de  S.  Thiago  de  Liicm^  concelho  de  Pombal. 

Com  o  mesmo  diapasão  de  J^inhal,  Pinhalete,  Pinhete  e  Pu- 

nheie,  encontram-se  em  Portugal  muitas  povoações.  Ahi  vae  uma 

lista  d'algumas: 

Alecrinh,  Alecrittal  e  Ale(/refe  por  alecriíieie  ou  alec7Ínalete'f 
Pode  também  Aleiírete  vir  de  alexp-ete,  canteiro  de  flores, — 

ou   de  alegrete  —  algum  tanto  alegre,  como  quem  vae  ferido  na 

axa  pela  rua  da  alegria  ?  ! .  . . 

—  Alvar  (pinheiro), —  Alvares,  Alvarinho  e  Alvarete  ou  Al- 
var etes. 

—  Axitihal^  AxiiiJialinho  e  Axinhaletc. 

—  Bacellal,  o  mesmo  que  Bacellar, —  Bacel linho  e  Bacel- 
lete. 

—  Baixa,  Baixitiho  e  Baixetes,  plural  de  baixete. 

—  Barca,  Barcal,  Barco,  Barquinha,  barquinho  e  Barqnete. 

—  Barro,  Barrai,  Barrinho  e  Barrete  por  barralete? 

Nós  também  temos  Barreia,  Barreies,  Barreto  o  Barrctos, 
■ — ao  todo  13  povoações,  comprehendendo  casas,  quintas  e  ires 
aldeias — e  temos  também  centenares  de  povoações  que  tomaram 
o  nome  do  barro. 

Prosigamos. 

*       * 

—  Bordalo.  Bordalos,  e  Bordaleie,  povoações  nossas. 

—  Burga,  Burgo,  Burgães,  Burgões,  Burgal,  Burgalinhos, 
Bnrguinho,  por  Burgalinho?  —  Bnrgueia,  Bnrgueio  e  Burgiiete 


'  Como  os  leitores  querem  elymologias,  de  passagem  direi  que 
Ervcdal  vem  de  crvcdeiraí  e  este  de  ervedeiro,  o  mesmo  que  ervodo, — 
medronheiro. 

Ervedal  é,  pois,  o  mesmo  que  Mcdronhal,  povoação  nossa  também. 

Dos  ercodfls  ou  ei-vedeiros  c  medronheiros  tomaram  o  nome  centena- 
res de  povoações  nossas,  taes  são  Medreiros,  Mcdròes,  Mundrõcs,  etc,  etc. 

Logo  daremos  uma  lista  d'ellas  todas. 
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—  por  bnrgalete  —  de  biirga^  o  mesmo  que  bunjo  —  aldeia,  povoa- 
ção rural? 

Y.  Bvrya  e  Bttrgo  uo  Portugal  antigo  e  moderno  —  e  Burgo 
110  Elucidário,  de  ViierJto. 

—  Calle,  Calles  e  Calleie. 

—  Cardai,  Cardalinho,  Cardainho,  por  Cardalinho, —  e  Car- 
dote  por  cardalote,  syuouimo  de  cardalete. 

—  Cavallo,  Carallinho  e  Cavallete. 

—  Corvo,  Corval,  Corrite  e  Carrete. 

—  Fogo  e  Foguete  —  povoações  nossas. 

—  Gafa,  gafo,  Gafino  por  gafinho,  e  Gafete. 

—  Ga7'dal  e  Guardai  por  Cardai,  Guardinhos  por  guarda- 
liiihos,  Cardalinhos  ou  Cardaifihos^  —  e  Guardete  por  guardalete, 
gardalete  ou  cardalete. 

y.  Cardai.,  supra. 

—  Marmelal,  o  mesmo  que  Marmelar,  e  Mar?neleie. 

—  Xeg7'a.,  Negros,  Xegrellos,  Negrinho,  Negrote  e  Negrete. 

—  Olival  e   Olivête  —  por  Oliralête? 

—  Outeiro,   Outeirinho  e  Outrete  por  outeirete. 

—  Pipa,  Pipas,  Pipo  e  Pipalete. 

—  Portugal  —  reino,  appellido,  aldeia,  casal,  quinta,  etc. —  e 
na  Hespanha  Portugal,  Portugalejo  e  Portugalete,  povoações  de 
Lugo,  Málaga  e  Viscaia?! .  . . 

—  Rama,  Ramo,  Ramalhal,  Ramalho,  Ramal hào  e  Rama- 
lhete. 

-^  Rasca,  Rascas,  Rasqnilha,  Rasqui)ihos  e  Rasquctc. 

—  Rodo,  Rodello  e  Rodeie. 

—  Villa,  Villaça,  Villacetinho  e  Villarete,  povoações  nossas 
indicadas  assim  na  Chorographia  Moderna:  mas  talvez  que  T7/- 
lacete  seja  uma  forma  de  Villa  Cete — por  Cete,  villa. 

Nós  temos  Cette,  nome  de  uma  freguezia  histórica  e  d'um 
convento  muito  antigo, —  e  Cete,  aldeia,  mas  uma  e  outra  são  dif- 
ferentes  de  Villacete,  porque  Villacete  e  Villacetinho  são  aldeias 
da  freguezia  (V Alpendurada,  concelho  de  Camirexes,  em  quanto 
(\\iQ- Cette,  freguezia,  pertence  ao  concelho  de  Paredes — e  a  aldeia 
de  Cette  á  freguezia  de  Costoias,  concelho  de  Bouças. 
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Villacetinho  6  diminutivo  de  Villacete, —  e  talvez  que  VU- 
hicelc  seja  dcturpíu;ão  do  rillacrld,  diminutivo  de   Villarn. 

A  Hespanim  tem  muitas  povoaí;r)es,  cujos  nomes  foram  tira- 
dos de  vilUi;  mas  não  tem  Villacete  nem  Villacetinho.  Os  que 
mais  se  aproximam  (Fostes  são — Cetiiia,  em  Cadix  e  Sfiraf/ora, 
—  ViUacha,  Villaxa,  o  mesmo  que  Villaça,  aldeia,  freguezia,  ca- 
sal e  appellido  nossos;—  Villaxala,  Villaxones,  Villax^umba  por 
rillaxmia  —  e  este  por  villaxona? — Mllcíjas  que  se  lê  Vilheyas, 
unde  Vilheyas,  appellido  nosso; —  VillcUja  e  Villeiín,  que  se  lê 
Vilhena,  unde  Vilhena,  appellido  portugucz  do  meu  saudoso  ami- 
go e  mesti"e  Tgnacio  de  Vilhoia  Barbosa,  etc. 

Ha  também  na  Hespanha  Villesras,  Villefa,  Villoria,  Vil- 
lota  e  Villotilla,  diminutivo  de  Villota  e  sub-dimiuutivo  de 
Villa,  etc.,  mas  não  tem  Villacete  nem  Villacetinho,  dois  dos  mui- 
tos florões  da  onomástica  poitugueza. 


ALCOCHETE 

O  nome  d 'esta  impoi-tante  villa,  que  demora  na  margem  es- 
querda do  Tejo,  districto  de  Lisboa,  talvez  possa  entrar  na  serie 
dos  nomes  das  povoações  supra  com  a  desinência  ele,  que  citamos 
a  propósito  de  PanJicte  por  I*inhctr,  contracção  de  pitihalete  — 
pequeno  pinhal. 

Pr.  João  de  Sousa  nos  Vestigios  da  lingua  arábica'  diz  que 
Alcochete  vem  do  árabe  Alcaxete  e  significa — o  achado  da  ove- 
lha—  por  ser  nome  composto  de  alçai  —  o  achado — ^e  .vate  — 
ovelha. 

Virá,  mas  eu  duvido. 

O  auctor,  sendo  muito  illustrado,  muito  versado  na  lingua 
arábica  e  muito  apaixonado  por  ella,  deu,  como  provenientes  do 
árabe.,  muitos  dos  nossos  nomes  communs  e  geographicos,  entre 
estes  alguns  com  o  prciixo  aralnco  <■//,  mas  que  só  têem  d 'árabe  o 
prefixo,  correspondente  aos  nossos  artigos  o,  a,  os,  as. 

Taes  são  (julgo  eu)  Alcochete  —  o  achado  da  ovelha  —  etymo- 
logia  que  destoa  da  nossa  onomástica. 
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Na  mesma  obra  —  em  seguiria  a  Alcochete  —  menciona  o  au- 
ctor  Alcoenire  e  diz  que  vem  do  árabe  Alconaitra  —  ponte  pe- 
quena—  diminutivo  de  Alcântara  ponte;  mas  aUqnawlo  dormi- 
tai Honierufi. 

Na  minha  humilde  opinião  Alcoentre,  bem  como  Alcocntri- 
^/lo,  povoação  nossa  também,  tomaram  o  nome  de  coentro^  planta 
aromática  hortense,  que  deu  evidentemente  Coentral  o  Coentros, 
povoações  nossas  também. 

Por  seu  turno  coentro  veio  do  latim  coriandrum -^  e  este  do 
grego  koriann07i. 

Alcoentre  e  Alcoentr inlio  significam,  pois,  o  coentro  e  o  coen- 
trinho  —  não  ponte  grande  ou  pequena,  como  Alcântara^  Alcan- 
iara-Terra,  Alcantarilha,  etc,  povoações  nossas. 

O  prefixo  ai  dos  nossos  nomes  cotnmuns  ordinariamente  é 
árabe;  mas  temos  diíferentes  nomes  pessoass  e  nomes  de  santos 
com  o  prefixo  ai  —  não  árabe,  msi^  gertnanico,  latino  q  grego.  Ahi 
vae  uma  lista  d'alguns  d'8sses  nomes:  —  Albaner,  Albano,  Albe- 
rico,  Albertina,  Alberto,  Albina  e  Albino,  o  mesmo  que  Albano, 
do  latim  albus  —  branco ; 

Alcibiades,  nome  grego  d'um  general  atheniense,  etc.  —  Al- 
degmida,  Aldelmo,  Aldobrando,  Aldora,  o  mesmo  que  Aldara  e 
Alda — de  Ildnara,  nome  germânico;  Alfcn  ou  AlpMii;  Al  fio  ^ 
Alfo?iso,  o  mesmo  que  Ildefonso  e  Alonso;  Alfredo,  Almachio, 
Alrico,  o  mesmo  que  Aldarico,  Ilderico,  Udalrico,  Uldarico,  etc, 
formas  de  Ilderik,  nome  pessoal  germânico.  ^ 

Junte-se  Aliiniwno  ou  AUiriano,  Álvaro,  Alvito,  etc. 

Todos  estes  nomes  são  nomes  de  santos  e  nenhum  d'elles  é 

árabe. 

* 
#       # 

Alii  vae  agora  uma  outra  lista  de  povoações  nossas  com  o 
prefixo  árabe  ai,  cujos  nomes  só  toem  de  árabe  o  ^yrefixo. 


1     Vide  Ffirstemann,  citado  supra. 
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—  Aklnr,  Aldara  e  Ahhiar — de  Ildftnra  supra;  Aldriijo, 
Aldrix,  Aldroyõcs  c  Aldroqos  —  do  Ildericns,  o  mesmo  que  Alda- 
rico,   Udalrico,  Alrico,   Udalrico,  ctc,  supra; 

—  Alfciie  por  Al  feito  —  e  Alfeiteira  —  dos  feUos,  fentos  ou. 
feios,  planta  paiasita,  que  tomou  o  nome  do  latim  filccUuti  —  Fe- 
tal, o  mesmo  que  Feitada,  Fcitol  e  Felyar  —  mata  de  fieitos,  po- 
voações nossas;  por  seu  turno  fãectum  veiu  do  latim  filix — foto. 

A  dita  planta  deu  o  nome  a  centenares  de  povoações  nossas, 
em  muitas  das  quaes  só  com  a  lente  d'arte  nava  se  lobriga. 

Logo  daremos  uma  extensa  lista  das  taes  povoações. 

Junte-se  Alfafa?-  por  Alfavar,  o  mesmo  que  Alfaiai  —  o  fa- 
val, que  tomou  o  nome  das  favas,  como  Fava,  Favacal  ou  Fa- 
vaial.  Faval,  Fa vaqueira,  Favarira,  Favarrel  por  Favarral, — 
Favarrelinho,  diminutivo  de  Favarrel;  Favas,  Favasal,  Favas- 
ga,  Favaxa,  Favaxina,  Favella,  Favellinha,  etc.  povoações  nos- 
sas. 

Por  seu  turno  as  favas  tomaram  o  nome  do  latim  faba — fava. 

Nós  temos  também  Favaios,  villa  do  Alto  Douro,  terra  natal 
do  nosso  distincto  escriptor  Fr.  Manoel  dos  Fraxcres  Maranhão, 
pelo  que  se  cognominou  Flaviense,  julgando  que  Favaios  provi- 
nha de  Flarins  —Flávio,  nome  romano  e  nome  d 'um  santo,  que 
deu  Flavia,  Flaviana  e  Flariano,  também  nomes  de  santos.  Mas 
Favaios  na  minha  opinião  vem  de  Phcbadiíis  —  Phebadio,  também 
nome  (Fum  santo,  etc. —  não  de  Flavius,  porque  na  onomástica 
portugueza  o  latim  fia  deu  cha. 

Cf.  Chave,  freguezia,  que  tomou  o  nome  de  Fia  vi i,  patroní- 
mico de  Flavius,  ii; — Chaves.,  villa,  que  tomou  o  nome  de  Aqais 
Flaviis.,  cidade  episcopal  romana. 

O  mesmo  Flavius  deu  Flavinius.,  ii.,  unde  Chain/  e  Chavini^ 
povoações  nossas  e  Chain/.,  appellido. 

Também  deu  Flavia/i//s  e  Flavia//is,  patronímico  de  Flavia- 
7i/(S.,  /, —  unde  Chavão^  Chaviães  e  Chavões.,  povoações  nossas. 


Ainda  me  occorrem  outras  povoações  com  o  prefixo  ai,  mas 
que  só  toem  d'arabe  o  prefixo. 
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Taes  são  —  Albergaria^  Alherío  e  Albertos^  povoações  que  to- 
maram o  nome  de  Alberto^  o  mosmo  que  Adalberto^  Aldeberto  e 
em  francez  Albcrt  e  Anberl — -do  germânico  ou  teutonieo  ali  — 
todo,  inteiramente,  muito, —  e  bert^  berth  ou  brechi  —  illustrc. 

Significa,    pois,  Alberto — muito  illastre^  muito  nobref .' .  .  . 

V.  Fórstemann.,  já  citado, —  e  Bonera)id: — Dictionaire  éty- 
mologiqae  des  noDis  propcs  d'hommes  —  Paris,  1868. 

Prosigamos. 

—  Albuquerque  —  villa  liespanhola,  unde  Albuquerqu.c,  appel- 
lido  e  casal  nossos. 

De  albus  quercus — carvalho  branco? 

Nos  temos  também  uma  povoação  com  o  nome  de  CarralJio 
Verde ! .  .  . 

Junte-se  Alcatra  por  Alcarpa  —  de  carpa,  grande  arvore 
amentacea,  que  no  antigo  portuguez  deu  carpalha  e  carpalho, — 
unde  Carvalha,  Carvalho,  Carvalhosa, —  Carpalhosa,  etc,  povoa- 
ções nossas. 

Temos  também  Alcanede  por  Alcanedo  —  e  Canedo  —  cana- 
vial, bosque  de  caims,  do  latim  cayina,  idem. 

—  Alcobaça  por  Al  e  cobaça  —  grande  cova?  —  Do  latim  ca- 
vea  —  cova. 

—  Alcongosta  —  de  ai  e  congosta  —  quélho,  caminho  estreito, 
que  deu  Congostas,  rua  de  Braga, —  e  Cb/^^os/rts  — Íngreme,  es- 
treita e  antiga  rua  do  Porto,  absorvida  e  muito  vantajosamente 
substituída  pela  esplendida  rua  —  Mousinho  da  Silveira. 

Congosta  vem  do  latim  cum  e  angustus  —  estreito,  aper- 
tado, como  diz  o  sr.  Figueiredo  com  timidez. 

Junte-se  Alconilhes  por  Alcouilhos  —  os  coelhos,  —  do  latim 
c.uniculum,  em  hespanhol  conejo  e  conejillo  —  coelhinho.  Por  seu 
turno  conejillo,  que  se  lê  conejilho,  deu  por  contracção  conilho, 
conilhos  e  Alconilhes  por  Alconilhos. 

Alconilhes  ó,  pois,  uma  das  muitas  reminiscências  da  occupa- 
ção  hespanhola,  callaica  e  leoneza  que  ainda  hoje  se  encontram 
na  onomástica  portugueza. 

y .  o  tópico  infra  —  Diapasão  gallego. 

Temos  ainda  Alcordal  por  Alcardal  —  o  cardai,  bosque  de 
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cardos,  —  do  latim  cardmis  —  cardo,  —  planta  espinhosa  e  agreste, 
que  deu  o  nomo  a  centenares  de  povoaçOcs  nossas,  em  algumas 
das  quaes  sú  com  a  lente  (Varie  nova  se  lobrigam  os  cardos. 
Logo  daremos  também  uma  extensa  lista  d'ellas. 

As   corujas  na  onomástica  portugueza 

—  xílcoroehel  por  Ahornchal  ó  diapasão  gallego  de  Aleoru- 
jal  —  o  corujal.  viveiro  ou  aviário  de  corujas, —  aves  nocturnas 
muito  lindas,  mas  detestadas  pelo  povo,  como  aves  de  ináu 
agouro! . .  . 

Das  corujas  tomaram  o  nome  talvez  mais  do  lõO  povoaçHcs 
nossas,  mas  em  algumas  d'ellas  também  mal  se  lobi-igam  as  coru- 
jas sem  a  lente  (Carte  ?wi'a,  como  os  leitores  vão  ver,  pois  na 
minha  opinião  tomaram  das  corujas  o  nome  todas  as  povoações 
seguintes : 

—  Caruje,  Carujeiro  e  Carujos. 

Y.  Corujo,  Cornjeiro  e  Corujos,  uotando-se  que  a  e  o  na 
edade  media  tririahnenie  se  confundiram  e  substituíram. 

Também  muitos  nomes  de  povoações  nossas  tomaram  as 
desinências  e  e  êde — ^por  o  e  êdo. 

Cf.  Alvelhe  e  Al  relho ;  Aryoncilhe  por  Argoncilho  —  do  baixo 
latim  arcucillus,  i,  diminutivo  de  arcus—  arco,  —  o  mesmo  que 
arcucellos,  i  —  unde  Arcoxello  e  Argoxcllo,  povoações  nossas. 

Também  temos  Cadeade  e  Cadeado;  Calvclhe,  Calvelho  e 
Calvilhe,  etc. 

Ao  mesmo  diapasão  obedecem,  pois,  Caruje,  Carujeiro  e  Ca- 
rujos,—  Coruclte,  Cor  acho  e  Coruchos, —  Corujo,  Corujciro  e  Co- 
rujos. 

Todas  estas  povoações  tomaram  o  nome  das  corujas  e  coru- 
jos,—  bem  como  as  seguintes:  ^ 


1  Com  a  desinência  vde.  por  cãn  (?)  avultam  Arazcãv,  Cuntanhcih, 
TÃinêde,  MurtCde  e  Tavarède  no  districto  do  Coimbra, —  entre  a  I\u)ipi- 
Ihosa  e  a  Figueira. 

Das  ditas  povoações  fallaremos  cm  tópico  especial. 
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—  Coruja,  Corujaes,  Cor?ijal,  Corujas,  Corajeira,  Corujci- 
ras,  Co)'ifjeirinho,  Conijeiro,  Corujinlio,  Corujo,  Corujos,  Croxa 
por  cruxa  —  corucha,  coruja  ?  —  Crucheira,  Criicho,  Cruchos, 
Crucial,  Crucieira  ?  —  Criieira  ?  —  Crujães,  Cnijaes,  Crujes  por 
Coiiijes,  Coriiches  ou  Corujos  —  e  Choroxeira  ?  !  !  ! .  . . 

Finis  coronal  opus. 

Ha  muito  que  me  fazem  a  justiça  de  cousiderar-mo  doido  — 
e  não  sei  como  ainda  me  não  mandaram  para  lUlhafolles  ou  pai-a 
o  Hospital  do  conde  de  Ferreira. 

Amigos  meus  —  incluindo  bacharéis  formados  e  muito  illus- 
trados  —  fogem  de  mim  como  do  diabo,  quando  lhes  fallo  dos 
meus  estudos  etymologicos. 

Irra!  —  dizem  elles;^ — este  homem  não  se  pode  aturar!... 
—  E,  logo  que  podem,  —  esgueiram-se,  pelo  que  eu  já  lhes  não 
fallo  de  etijmologias,  mas  só  da  mudança  do  tempo  e  d'outras  ba- 
nalidades ejusdem  fusfuris. 

* 
*       * 

Nem  eu  sei  como  a  benemérita  redacção  do  Conimbricense 
e  os  seus  illustrados  leitores  me  aturaram  desde  Maio  de  1904 
ato  Dezembro  de  1907  —  data  em  que  o  dicto  jornal  infelizmente 
acabou ! . . . 

No  momento  dirão  os  leitores: — «Como  tomaram  das  coru- 
jas o  nome  as  povoações  Croxa,  Crucial,  Crucieira,  Crucheira, 
Crueira  —  e  uhoruzeira? 

Lá  vamos. 

Croxa  por  Cruxa  é,  como  já  dissemos,  contracção  de  Coruxa, 
forma  gallega  de  Coruja, — e  ao  mesmo  diapasão  obedecem  Co- 
ruche, Corucho,  Coruchos,  Crucho,  Cruchos  e  Crucheira. 

Note-se  que  a  Hespanha  tem  Corujal,  Corujas,  Corujedo, 
Corujeiras,  Corujcra  e  Corujon — em  diversas  províncias  —  e  na 
Galliz.a  (Pontcvedra) — Coruxa,  Coruxeira  e  Coruxeiras! 

Cntcial  e  Crucieira  são  talvez  formas  de  cruxial  e  cru- 
xieira  por  crugial  e  crugieira  e  estes  por  Crujal  e  Crujeira, 
contracções  de  Corujal  e  Corujeira. 
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A  forma  Cnicinl  por  CJrugial,  moflificação  do  frujal  o  ti- 
rada dos  cor/ijos  ou  cornjaH,  recorda  o  portii^uoz  iiiHndicil  —  do 
latim  ou  baixo  latim  mundialis  —  e  este  de  rnundus  —  mundo. 

Com  o  mesmo  diapasão  também  temos  Faval  e  Favaial; 
Cabral  e  Cabrial;  Cardai  e  Cardalinho  —  Cardeal  e  Cardealinho 

—  muitas  povoações  nossas  que,  por  certo,  não  tomaram  o  nomo 
dos  Cardeaes  da  santa  só — nem  dos  cardeaes,  periquitos, — mas 
dos  cardos,  planta  espinhosa. 

Crucheira  pude  ser  contracção  de  Conijeira  ou  ('nijeira  — 
110  diapasão  gallego  Cornxcíra  e  Cruxeira. 

Podiam  também  as  corujas  dar  Choroxeira,  porque  antiga- 
mente cho  por  vezes  lia-se — co)no  ainda  hoje  se  lê  —  co  ou  ho, 

—  e  xé  no  diapasão  gallego  corresponde  a  sé  e  ché  ou  xé. 

Isto  6  facto,  pelo  que  Cho7'oxeira  antigamente  se  lia  Coro- 
xeira  ou  Cornxcíra  —  diapasão  gallego  de  Cornjeira ':'!... 

—  Será  tudo  isto  um  dislate  ? 

—  Não  ó  —  e  ahi  vão  as  provas. 

Diapasão  eh  por  A* 

Na  passagem  do  grego  para  o  latim,  como  os  romanos  não 
tinham  a  letra  k  vulgar  entre  os  gregos,  substituiram-na  por  eh. 
Assim  também  nós,  na  passagem  do  latim  para  o  portuguez,  ac- 
ceitámos  eh  por  k  em  muitos  vocábulos  pi"Ovenientes  do  grego. 
Taes  são,  entre  outros,  os  seguintes: 

Epocha,  hoje  vulgarmente  época;  aixheologia  architcetura, 
chimica,  chúv(/?-aphia,  chorda^  hoje  corda: — Christo,  Christo- 
vatn,  christoloyía,  chronio,  chronographia.  chnjsantctno,  Chryso- 
loijo,  Chrtjsos forno,  etc,  etc. 

O  mesmo  diapasão  (jreco-latino  se  encontra  em  muitos  nomes 
de  povoações  nossas,  que  talvez  sejam  reminiscências  da  occupa- 
ção  grega,  anterior  á  dos  romanos. 

É  inegável  que  os  gregos  occuparam  grande  parte  da  Pe- 
nínsula—  em  tempos  muito  remotos, —  como  diz  Herculano  —  e 
demoraram-se  muitos  séculos  neste  recanto  da  Península,  dcuo» 
minado  Liisiiariia,  hoje  Porf/ir/al. 
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Supponho  até  que  os  romanos  ainda  encontraram  aqui  al- 
guns gregos  e  conviveram  com  elles. 

Também  todos  concordam  em  que  os  gregos  tiveram  longa 
permanência  na  Andalnxia,  ^  em  Portmjal  e  na  Gallixu. —  Como 
povo  milito  synipaihico  e  muito  i Ilustrado,  6  de  suppôr  que  des- 
sem—  como  effectivamente  deram — nomes  a  muitas  povoações 
d 'este  cantão,  —  nomes  que  os  romanos,  godos,  árabes  e  musara- 
bes  por  certo  desfiguraram  e  deturparam,  to^uaudo-os  híbridos, 
informes.  Posteriormente  os  leonezes,  castelhanos  e  gallegos  —  e 
por  ultimo  os  portuguezes  ainda  mais  os  desfiguraram  e  detur- 
param. 

Hoje  muitos  d'esses  nomes  fazem  rir !  —  Nem  sabemos  como 
devem  escrever-se  e  pronunciar-se,  pelo  que  acceitamos  a  pronun- 
cia e  a  graphia  da  localidade.  E,  como  em  Portugal — infeliz- 
mente —  ainda  hoje  só  a  quinta  parte  da  sua  população  sabe  ler 
e  escrever  e  tem  tal  ou  qual  instrucção,  —  mal  se  imagina  como 
andam  deturpados  e  desfigurados  muitos  nomes  das  nossas  po- 
voações. 

Isto  difficulta  sobremodo  o  estudo  etymologico  d 'alguns 
d'elles. 

É  necessário  por  vezes  matutar  só  para  saber  o  que  serão  e 
como  se  devem  pronunciar. 

As  meias  tintas  confundem  e  só  com  uma  lente  d'arte  nova, 
superior  á  minha,  se  pôde  dizer  algo  da  proveniência  d'elles, — 
como  que  adicinlumdo?! .  .  . 

Ahi  vão  alguns  que  na  minha  opinião  obedecem  ao  tal  dia- 
pasão (jreco-latino. 

Os    leitores    vão    rir,    mas  —  rira    bien    qui    rira    Ic   der- 


nier 


9  r 


1  Chamava-se  entào  Beiica,  talvez  contracção  de  Boeíica,  meta- 
these  de  Beutica  —  ào  latim  hoeotims,  a,  um,  (lia-se  hcoticus,  a,  um)  o 
mesmo  que  boeotius,  a,  w?/i  — coisa  da  Beócia.  Na  minha  opinião  Betica 
é,  pois,  ó  mesmo  que  Beócia  —  paiz  dos  beócios,  colónia  da  Beócia  ou  da 
Greciaf!. . . 
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Diapasão  greco-latino  — c/i  por  k  —  d'alguns  nomes 
de  povoações  nossas 

—  Carro  c  Chairo  por  Cfnro'^  —  Carrão  o  Charrcw  por  Ca?-- 
rão? — Carroada  G  Charroada ! .  . .  —  Carrinho  e  Charrino  por 
Carrinho, —  no  diapasão  gallego  earrino. 

—  Barrocal,  Barrooaes  e  Barrochaes  por  BarrocaesY 

—  Cabouco,  Caboucos  —  Chabouco  e  Chabocos  / .  .  . 

—  Cabra,  cabrinha  e  Chabrinha  por  Cahrinha. 

—  CaeÍ7'o,  Caeiros  o  Chaeiros.  —  Cães  e  Chães  por  Cães ; 
mas  Chães  pode  ser  plural  de  Chão,  como  Chãos  e  Chõcs,  povoa- 
ções nossas. 

—  Café  e  Chafé — de  Japheí,  nome  bíblico? 

—  Campanas,  plural  de  campana, —  Champana  e  Champa- 
não  por  Campa?ia  e  Campanão? 

Somma  e  segue. 

—  Canal  e  Chanal.  —  Cancella  e  Chavxella  ?  —  Camleira  e 
Chandeira? — Canosa    e    Chanosa.  —  Carão  e   Charão  —  quintas. 

—  Carnicha  e  Charniche,  quasi  Charnicha  por  Carnicha? 

—  Carrasqneira,  Carras(p(cii-as  —  e  Cha?rasqiieiras. 

Na  minha  Pcnajulia  ha  Charrasqneira,  appcUido,  que  se  lô 

—  Xarrasqiieira? ! . . . 

—  Casqneira,   Chasqueira  e  Xasqueira  por    Charrasqucira  ? 

—  Cachão  e  Chaxão?! .  . . 

—  Chicorro  —  appellido,  casal,  quinta,  etc,  —  talvez  seja  uma 
fornia  de  kichorro  por  cachorro  —  cão  novo. 

Cf.  Cão,  appellido  nobre  e  antigo  de  I)io()o  Cão,  etc. —  Ca- 
chorral,  Cachorrcira,  Cíwhorrella,  Cachorros  —  Cães  e  Caos,  po- 
voações nossas, — bem  como  também  Cauxi/ihos,  diapasão  gallego 
de  cãezinhos  ou  canxinhos. 


* 
*       * 


Também  temos : 

—  (Jó  —  aldeia  —  e  Cho,  casai. 

—  Corim  e  Choriiu. 
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—  Corda,  aldeia,  —  e  Chorda,  vinha.  . 

Note-se  que  o  portuguez  corda  já  teve  a  írraphia  chorda, 
porque  vem  do  grego  khorda — corda. 

Temos  também  Chorem^e  e  Chorenie,  nomes  de  freguezias, 
etc.  que  talvez  já  se  lessem  —  e  ainda  hoje  leiam  —  Coreiise  e  Co- 
renie. 

Dicnnt  paduani. 

Temos  finalmente  CohiineUa,  formosa  quinta  de  Lamego, — 
e  Chorinnclln,  também  quinta,  —  forma  talvez  de  Cohtwella,  por 
que  ler  trivialmente  se  confundiram  e  substituíram  na  idade 
média  —  e  mesmo  na  actualidade  se  confundem, 

Yeja-se  o  tópico  infra  —  Substituição  de  letras. 

A  quinta  de  Lamego,  chamada  Cohimella,  pertenceu  á 
muito  antiga  e  muito  nobre  Casa  do  Espirito  Santo  —  e  tomou  o 
nome  de  Columella,  distincto  agrónomo  romano.  —  Lá  se  vê 
ainda  sobre  o  magestoso  portão  da  quinta  o  busto  do  mencionado 
Columella^  nome  ou  cognome  tirado  talvez  do  latim  cohinmella  — 
pequena  columna. 

Desculpem  a  digressão. 

Do  exposto  se  vê  que  eh  e  /.■, —  cha  e  ca  ou  ha^~  cho  e  co 
ou  /.o,  etc.  se  confundiram  e  substituíram. 

Xote-se  também  que  a  letra  c  antigamente  valeu  A'. 

Chorozeira  podia,  pois,  muito  lindamente  ser  uma  forma  de 
Coroxeira  ou  Coriixeira^  no  diapasão  gallego  Coruxeira  —  e  em 
portuguez  Coriijeira. 

Será  tudo  isto  um  dislate? 

* 

*      * 

A  etymologia  mais  obvia  de  Alcochete  ò  Al  e  cochete  —  pe- 
queno coche,  pequeno  carro;  mas  devia  ser  carro  de  laxo^  porque 
entre  nós  cocJie  designa  carruaijeni  antiga  e  rica.  Taes  são  os  an- 
tigos coches  de  gala  da  nossa  casa  real,  que  ainda  ha  pouco  ser- 
viram na  esplendida  recepção  do  imperador  da  Allcmanha.,  por 
occasião  da  sua  visita  a  Lisboa,  —  coches  que  o  próprio  impera- 
dor muito  eloaiou  e  admirou. 
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Alcochete  pode,  pois,  vir  do  ai  e  cocAcíc  —  pequeno  carro, 
pequeno  cociíc. 

Note-se  que  os  coches  e  carros  deram  o  nome  a  muitas  po- 
voações nossas,  tãcs  são  as  seguintes: 

—  A  dos  Carros^  Carradella,  Carmes,  Carrajola^  Canal, 
Carramanha  e  Carrnnimiho^  por  carro  magno':' 

—  Carraii/ão,  appellido,  etc.  —  por  carro  de  mão  —  ou  carro 
magno  também. 

—  Carrant/jois  por  —  carrão  de  bois;  — Carrão  e  Carraxolla. 
V.  Carrajola  supra. 

Temos  também  Carrelhas,  appellido;  Carroná'^  —  Carreta:, 
Carretas,  Carreteira,  Carreteiro  e  Carreto  por  Carrilo? 

V.  Carrilas,  infra. 

Junte-se: — Carril,  forma  de  Carral  supra,  pois  na  onomás- 
tica portugueza  as  desinências  el,  il  e  ai  confundiram-se  e  subs- 
tituiram-se,  como  adiante  provaremos  em  tópico  especial. 

Também  temos  Carrilha,  Carrilhas,   Carrilho,  appellido,  etc. 

—  Carrilhos,  Carrimá  —  carrita  má. 

V.  Carremá  supra,  —  e  Carro  Quebrado,  infra. 
Junte-se: — Carrinhos,  Carris,  plural  de  Carril;  Car ritos  e 
Carrixes,  plural  de  Carris. 

—  Carro,  Carro  Quebrado,  Carro  Queimado,  Carrôa,  por 
Carrola,  infra;  Carroça,  Carrões,  Carrola,  Carrolinha,  Car  rolo  e 
Carroineu,  posto  que  talvez  seja  forma  de  Borromèu,  nome  d'um 
santo,  etc. 

Temos  ainda   Carron,  forma  leoneza  ou  gallcga  de  Carrão: 

—  Carros,  ou   A   dos  Carros,  supra  —  e  Porta  de  Carros,  antiga 
porta  dos  velhos  muros  do  Porto. 

Também  temos  —  Cka  por  ca. 

Este  cha  de  calembur  não  6  da  Lulia,  mas  da  minha  horta 
e,  se  não  é  muito  saboroso  nem  muito  aromático, —  é  uma  espe- 
cialidade, um  florão  da  onomástica  portugueza. 

Ahi  vac  uma  amostrinha: 

—  Carrão  e  Charrão  por  Carrão?  —  povoações  nossas. 
Este  cha  ó  forte  e  áspero   e,   sendo   muito  a/digo,  parece 
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—  Charrino  por   Corri  no  —  e  este  por  carrinho?  —  no  dia- 
pasão leonez  carriíio,  qiiasi  carrino. 

—  Churro  por  —  Carro ")  —  Charroada  —  por   Carroada,  etc. 


Também  cha  por  ca  e  cho  por  co  se  encontram  como  iniciacs 
em  outros  muitos  nomes  de  povoayões  nossas.  OccoiTem-ncs  as 
seguintes : 

—  Cabouco^  Caboucos  —  Chaboiico  e  Chabocos  f 

—  Caeiro^  Caeiros  e  —  Chaciros. 

—  Cães  —  e  Chãcs,  posto  que  Chães  pode  ser  plural  de 
Chcfo^  como  Chãos  e  ChDcs^  povoações  nossas. 

Temos  ainda: 

Caféde  e  Cha  fé — talvez  de  Japhei^  nome  bíblico. 
Junte-se    Campanas^    plural    de    Caijipana^  —  Chumpana   e 
Chanipmião. 

—  Canal  —  e  Chanal. —  Cancella  e  Chancella  —  povoações 
nossas. 

—  Candeira  e  Chaj/dcira? — Canosa  e  Chanosa. —  Carão  e 
Charão  —  quinta. 

Temos  também : 

—  Carnicha  e  Charniche^  quasi  Charnicha. 

—  Carrasqueiras  e  Charrasqueiras. 

Xa  minha  Penajnlia  ou  Penajoia  ha  o  appellido  Charras- 
qucira^  soando  Xarrasqueira? ! .  . .  —  talvez  reminiscência  do  tem- 
po em  que  cha  e  ha  ou  ca  se  confundiam  e  substituíam,  pois 
na  minha  Pcnajiilia  os  castanheiros  bravos  são  denominados  car- 
rasqueiras—  não  charrasq/zeiras. 

Eu  ainda  me  recordo  com  saudade  d'uma  linda  matta  dos 
taes  castanheiros  bravos,  que  lá  tivemos,  denominada  Carrasciuei- 
ral  de  Viegas,  que  tomou  o  nome  de  Iben  Egas  —  filho  de  Egas. 

Prosigamos  e  desculpem  as  repetições. 

Temos  ainda  Casqaeira,  Chasq?/eira  —  e  Xasqxeira  —  por 
Charrasqaeira  ? 

—  Cachão  —  e  Charão  ?.'... 


TKNTATIVA    CTYM0I/0fiIC0-T01'0X TMICA  305 

—  CÃ2Con-o  — appelliflo,  casal,  quinta,  etc,  —  por  Cachorro, 
cão  novo? 

Cf.  Cão,  appellido  nobre  e  antigo  de  I)io()o  Cão,  etc. —  Ca- 
chorral,  Cachorrcira,  Carhorrella,  Çachon-os,  etc,  povoações 
nos.sas. 

Também  temos: 

—  Có,  aldeia  —  o  Chó,  casal. —  Coriíi/  —  c  Chovi w. —  Corda 
—  e  Chorda.  . . 

—  Chorense  e  r/^orr;//^— frcguezias  —  qiio  talvez  já  tivessem 
as  formas  Corense  e  Coreu  te. 

Temos  finalmente: 

—  Coruche  e  Corncho  —  por  Coriijo'^ ! .  . . —  Coruja,  Corii- 
jacs,  Corujal,  Corujciro,  Corujo,  Corujos,  Corujeira  —  e  Choro- 
xeira  por  Corujeira  ?! .  . . 

Também  temos  Gouroxeirn  por  Goroxeira,  irmã  gémea  de 
Choroxeira  por  Corujeira,  pois  ca,  co,  cu  e  ga,  r/o,  (ju,  trivial- 
mente se  confundiram  e  substituíram. 

O  cJia  e  cho,  supra,  da  onomástica  portugueza,  valendo  ca  e 
CO,  são,  como  já  dissemos,  talvez  reminiscências  dos  gregos,  como 
outros  muitos  vocábulos  nossos  com  o  mesmo  diapasão,  nomeada- 
mente os  seguintes : 

—  Cholera  e  cólera;  chorai  e  coral;  chorda  e  corda;  cliorea 
e  corça;  clioroíjraphia,  chorographo,  etc, —  vocábulos  em  que  cho 
vale  CO  ou  Ao. 

Também  pelo  mesmo  diapasão  (/rccu-latiuu  <ha,  che  e  chi 
valem  ca  ou  ha,  hc  o  hi  em  muitos  vocábulos  portuguezes,  taes 
são  archaico  e  archaujo;  archcoloijia  e  archcoloyo;  archiduquc, 
archipclaíjo,  arcbitecto,  achitravc,  archiro,  etc 

*      * 

Acoitando  á  etymologia  d\Ucochclc,  como  vindo  de  cochcic, 
diminutivo  de  coche,  indicaremos  algumas  das  nossas  povoações 
que  tomaram  o  nome  dos  coches,  taes  são : 

—  Cocha fou is?.'.  .  . —  Cochatjouis  por  Cochagoucs — coclui- 
gões  ?  —  Cachão    por   cochagão  —  coche    enorme, — Carrão :  —  Co~ 

20 
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eharro,  Cocharrinho,  Coche,  Cocheca,  Cocheiro  e  Cocherre,  irmão 
geraeo  de  Cocharro? 

Temos  também  Cochiio  e  Coxiio,  appellido ;  —  Cocliofrom 
por  CocJwfon  e  este  por  CocJiafon,  iiiide  talvez  Cochafonis  por 
Cochafojies,  supra  ?  ! .  .  . 

—  Cocliogom  por  Cochaijon,  unde  talvez  Cochagones  e  Cocha- 
gonis  —  cochagòes  —  supra, —  coche  muito  grande,  a  modo  de 
carrões  ou  carroçues. 

Cochafon  e  Cochagon  são  de  proveniência  estranha :  —  Ico- 
nexa  ou  gaUega  —  e  talvez  formas  do  mesmo  nome!.  .  . 

Com  vista  ao  men  atávico  successor ...  —  e  aos  nossos  bons 
risinhos. 

Também  temos  Coxaãa,  forma  gallega  do  poi-tuguez  cochada 
—  coche  repleto  de  gente,—  carrada.  ^ 

—  Coxella,  afim  de  CnrroUa  e  Carrclha. 

■ — Coxerre  —  irmão  gémeo  de  Cocharro  e  Cocherre  supra. 

—  Coxicolla  —  afim  de  Cocheca,  Coxella  e  Carrolla. 

—  Coxilhas  —  por  Coxellas  ou  Coxillas,  no  diapasão  gallego 
Coxilhas. 

—  Coxôa — por  Coxola, —  unde  Coxicolla  supra^  diminutivo 
de  Cocheca,  irmã  gomea  de  Coxolla. 

—  Coxoigo  —  por  coxoilo  Y 

—  Cachei  por  Cochel,  irmão  gémeo  de  Coxella  supra. 

Coxe  entre  nós  não  deu  Cochete,  mas  na  Hespanha  (Caná- 
rias) deu  Cojete,  que  é  talvez  uma  forma  de  Cochete. 

—  Com  vista  aos  nossos  bons  risinhos. 

* 

Alcochete  pôde,  vir,  pois,  de  ai  —  cochete  —  o  pequeno  coche, 


1  Cochada  é  também  provincianisrao  vulgar  portuguez  do  nosso 
littoral.  Encontra-se  na  plirase  sardinha  cochada  —  aferese  de  escachada 
por  escarchada. 

O  sr.  Cândido  de  Figueiredo  mencionou  bastantes  provincianismos 
portuguezes,  mas  nào  mencionou  este  e  outros  muitos  provincianismos 
nossos. 
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—  ctymologia  que  supponlio  mais  ucceitavel  tio  que  a  de  Sousa, 
si\i)yii  :  —  ('Jmi.rete  —  o  achado  da  ovelha.  ]\ras,  como  em  assum- 
ptos d'esta  ordem  não  hii  prrr/são  mathematicd.  —  e  as  meias  tintas 
confundem, —  auctorisado  por  distinctos  etymologistas  francezes 
que  por  vezes  propõem  ti-es  e  mais  etymologias  para  o  nome 
d'uma  povoarão,  eu  ainda  proporei  mais  duas  etymologias  para  a 
formosa  viUa  á\ílcochete :  —  uma  tirada  das  aort/jas, —  outra  dos 
tojos':' ! .  .  . 

Vac  illi  per  quem  scandalam  vcnit. 

Ahi  vae  a  primeira.    ' 

Alcochete  por  Aleorchefe, —  no  diapasão  gallego  Alrorxete, 
pode  ser  contracção  de  ai  e  coriixete,  diminutivo  de  coriixo  —  co- 
rujo, significando  Alcochete  — o  corujinho  ou  pequeno  corujo. 

Mas  — dirão  os  leitores  —  Alcochete  demora  ao  sul  do  Tejo, 
a  grande  distancia  da  OalUxa.  Mal  pode  portanto  suppòr-se  que 
os  <j(illc(jos  alli  tivessem  demorada  residência,  como  tiveram  no 
Minho,  no  Douro,  na  Beira,  (.'oiiuOra,  etc. 

Como  já  dissemos,  a  Lusitânia,  Portuíjrd  e  a  (íallixa  vive- 
ram sempre  em  intimo  contacto  e  na  maior  promiscuidade,  po- 
dendo dizer-se  inuãos  f/ciiicos. 

Pôde  ató  dizer-se  que  a  Gallixa  ó  filha  da  Lusitânia. 

Conquistada  a  Pcuiiisula  pelos  romanos,  dividiram-na  pri- 
meiramente em  duas  provincúas: —  Ulterior  e  Citerior  —  com  re- 
lação a  Roma  e  ao  Kbro.  A  Ulterior  comprehendia  a  parte  O. 
do  mencionado  rio  e  a  mais  distante  de  Roma, —  ulf7-a  Ehrum  — 
além  do  Ebro; — a  dierior  comprehendia  a  parte  leste  do  Kbro 

—  citra  Ebrum  —  de  cá  do  Ebro  c  portanto  mais  próxima  de 
Routa. 

Esta  divisão  era  mais  nominal,  do  ([uc  real — e  u/uiío  de.s- 
eijual,  porque  a  Ulterior  comprehendia  a  maior  parte  da  Hespa- 
nha:  —  a  Gallixa,  a  Betica  ou  Tunletnuia,  a  Lusitânia,  etc. 
occupando  a  Gallixa  e  a  Lusitânia  toda  a  parte  norte  da  Penín- 
sula, polo  que  já  então  viviam  (>m  intimo  contacto. 

Posteriormente  os  romanos  dividiram  a  Ilospanha  em  8 
provindas: — Iletica,  Lusitânia  e  Tarnmuunsc,  ficando  a  Gal- 
lixa—  como  supponlio  — incorporada  na  L/isilauia:  mas  variaram 
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constantemente  os  limites  das  diversas  provincias,  á  vontada 
dos  imperantes  —  e  segundo  a  maior  ou  menor  iníluencia  dos 
respectivos  cônsules  e  pretores  ou  governadores. 

Por  ultimo  no  século  iv  os  romanos  dividiram  a  Hespanha 
em  5  provincias:  —  Iktíca,  Lusitânia,  Tarraconense,  Cartagi- 
nense  e  Gallixa. 

Desde  então  a  Gallixa  ficou  sendo  provincia  própria;  mas 
variaram  muito  os  seus  limites. 

Por  vezes  comprehendeu  toda  a  parte  norte  e  lesto  da  líes- 
paitha,  incluindo  as  Astnrias,  Leão,  Vascongadas,  Mar  Canta- 
brico  e  Biscaia  —  e  todo  o  littoral  desde  a  foz  do  Minho  ató  o 
Cabo  Finisterra  ou  Promontório  Artabro  —  e  d'alli  ató  S.  Sebas- 
tião da  Biscaia? ! . . . 

Por  seu  turno  a  Lusitânia,  que  tinha  a  sua  capital  em 
Merida  e  comprehondia  um  extenso  território  ao  nascente  de 
Merida, —  sendo  na  phrase  dos  romanos  —  a  provincia  mais  va- 
lente e  mais  guerreira  da  Península  —  e  como  tal  muito  conside- 
rada e  muito  beneficiada  pelos  romanos,  —  foi  avançando  para  o 
norte. — Passou  o  Tejo,  o  Mondego,  o  Bouro  e  o  Minho  —  e  foi 
até  o  Promontório  Artabro  ou  Cabo  Finisterra  —  na  extremidade 
O.  N.  O.  da  Gallixa,  comprehendendo  todo  o  littoral  desde  a  foz 
do  Tejo  até  alli  —  e  um  grande  trato  de  terrreno  a  leste  do  litto- 
ral, correspondente  a  n/ais  que  o  dobro  do  moderno  Portugal, 
como  diz  Herculano, —  e  grande  parte  da  Gallixa,  actual?!.  .  . 

Do  exposto  se  vê  que  a  Lusitânia  no  tempo  dos  romanos 
comprehendeu  primeiramente  a  Gallixa  toda  ou  quasi  toda  — 
antes  da  Gallixa  ser  autónoma — e  posteriormente  comprehendeu 
boa  parte  d'ella,  quando  a  Lusitânia,  foi  ató  Finisterra. 

Depois  a  Lusitânia — ^não  sabemos  quando  nem  porque  mo- 
tivo—  recuou  a  sua  fronteira  norte  para  a  margem  esquerda  do 
Bouro,  —  alargando  a  (rullixa  a  sua  fronteira  sul  ató  á  margem 
direita  do  mencionado  rio. 

Ficou,  pois,  a  Gallixa,  comprehendendo  a  nossa  provincia 
actual  d'Fntrc  Bouro  c  Minho  (incluindo  Trax  os  Montes) — • 
provincia  muito  vasta,  muito  fértil  e  muito  importante,  pelo  que 
os  romanos  a  beueíiciaram  muito,  dotaudo-ac-om  uma  esplendida 
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capital  —  a  grande  cidade  de  Jhwjn  c  chancellaria  romana,  ao 
tempo  Bracara  Atf(//fs{a.  —  D'ella  partiam  muitas  vias  militares 
do  1.^  classe:  —  nma  para  Lisboa, —  3  para  Astorga,  capital  das 
Astúrias,  etc, —  alóm  d'outras  vias  de  2."  e  ?>.^  ordem. 

V.  llraga  no  rorliigal  antigo  c  moderno^  artigo  do  meu  an- 
tecessor,—  Villarandcllo  e  Vinhacs,  artigos  meus. 

* 

A  Hespanha  e  a  Lnsitaiiia  prospei'aram  muito  com  a  occu- 
pação  romana;  pelo  contrai-io  softVeram  muito  com  a  invasão  e 
occupação  (los  tmrtxiros  do  norte. 

Nos  principies  do  século  v  elles  invadií-am  a  Hespanha  em 
grande  numero,  sob  o  commando  de  difíerentos  chefes,  compre- 
hendendo  suevos,  alanos,  silingos  e  vândalos.  Todos  eram  muito 
rudes,  sanguinários  e  ferozes,  nomeadamente  os  vândalos. 

Saqueavam,  incendiavam  e  matavam  por  praxer,  como  os 
tigres. 

Ainda  hoje  voga  a  tão  justa,  como  tétrica,  eloquente  e  pun- 
gente phrase:  —  invasão  de  vândalos,  equivalente  a  cinnnlo  de 
selvageria. 

Os  ditos  povos,  depois  de  esmagarem  e  massacrarem  a  Pc- 
ninsnla  toda,  dividiram-na  entre  elles,  sem  se  importarem  com 
as  divisões  romanas  anteriores. 

Os  snevos  e  uma  parte  dos  vândalos  ficaram  na  Gallixa, 
arvorando  em  capital  as  ruinas  de  Braga:  os  alanos  ficaram  com 
a  maior  parte  da  Lnsitania,  arvorando  em  capital  Merida :  os 
vândalos  foram  na  sua  maior  parte  para  a  Betica  ou  T/irdctania, 
que  tomou  d'elles  o  nome  actual  de  Andaluxia, — posto  que  An- 
daluxia,  na  opinião  de  Herculano, —  é  nome  árabe  e  nada  tem 
com  os  vândalos. 

Sendo  os  ditos  povos  muito  guerreiros,  principiaram  logo  a 
brigar  uns  contra  os  outros.  Assim  os  ala)ios  avançaram  [lara  o 
norte  at6  Coiínbra; — um  bello  dia  passaram  o  Douro  e  talaram 
as  fronteiras  dos  s/utos,  dispondo-sc  a  ir  talvez  até  Braga. 

Por  seu  turno   os  suevos  marcharam  contra  elles  e  foram 
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cercar  Co/uihra,  terminando  a  guerra  pelo  casamento  diima  filha 
do  rei  cdaiio  com  o  rei  dos  s/ieros. 

Também  os  vândalos  um  bel  lo  dia  favoreceram  com  a  sua 
ausência  a  Turdeiania  e  foram  com  os  silin(/os  para  a  Africa. 

Por  seu  turno  um  bello  dia  os  siiews  passaram  o  Douro 
para  o  sul  e  foram  ato  Lisboa,  devendo  levar  no  seu  exercito 
Diniíos  soldados  f/aIle(jos,   alguns  dos  quaes  alli   talvez   ficassem 

vivendo. 

* 

*       * 

Nos  fins  do  mosmo  século  v  os  (jodos  ou  visigodos,  também 
germânicos,  invadiram  a  Peniusula  e,  por  serem  muito  numero- 
sos,—  depois  de  grande  lucta — esmagaram  os  suevos  e  almws  e 
a  parte  restante  dos  vândalos  que  ficara  unida  aos  suevos. 

Assim  os  godos  se  apoderaram  da  Feidnsiila  ioda  e  a  domi- 
naram, ató  que  no  século  vni  os  mussulmanos  a  invadiram  e  oc- 
cuparam  também  toda  —  seui  grande  difficnldadc  —  porque  eram 
muitos  e  muito  aguerridos, —  emquanto  que  os  godos  in  illo  ieni- 
jjore  estavam  muito  desmoralisados  e  detestavam  o  seu  imperante. 

I).  Rodrigo,  ultimo  rei  godo,  era  tão  devasso,  tão  prepotente 
e  tão  mal  visto  pelos  seus  vassallos,  que,  receando  alguma  suble- 
vação, havia  mandado  demolir  os  castellos  da  Peninsula  e  desar- 
mar o  povo. 

A  occasião  não  podia  sor  mais  propicia  para  a  invasão  mus- 
sulmana.  —  De  mais  a  mais,  indo  pessoalmente  o  poltrão  do  D, 
Rodrigo  com  o  seu  exercito  indisciplinado  e  desmoralisado  bater 
os  mussulmanos  nas  margens  do  Crissus  ou  Quadalete,  não  só 
ficou  derrotado  completamente,— mas  desapparcceu ! 

Sumiu-se  e  pouco  se  perdeu,  mas  ficou  a  Hespauha  sem  rei 
nem  roqt/e  em  tão  negra  conjunctura,  pelo  que  os  mussulmanos 
sem  ferirem  outra  batalha  importante, —  apoderaram-se  da  PcNÍ7i- 
sída  toda.  E,  sendo  ao  tempo  os  mussulmanos  invasores  muito 
illustrados,  bem  morigerados,  tolerantes  em  crenças  e  bons  colo- 
nisadores, —  a  Peninsula  pouco  softreu  com  a  invasão. —  Mas  em 
breve  começou  a  lucta  da  reconquista,  iniciada  nas  Astúrias  pe- 
los christãos  alli  alcandorados  e  refugiados, —  lucta  tremenda  e 
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muito  sanguinolenta  que  durou  em  Porttif/al  até  o  século  xiii  — 
o  na  JIrsj)(i)tha  até  o  século  xv. 

Foi  uma  lucta  d'exterminio ! 

Muitas  povoações  da  rentu.s/da, —  aldeias,  villas,  praças  de 
guerra  e  cidades  —  foram  alternativamente  occupadas  pelos  chris- 
lãos  e  pelos  mouros,  passando  uns  e  outros  ao  fio  da  espada  os 
vencidos  —  sem  distincção  de  sexo  nem  de  idade?  !.  .  . 

Assim  dcsappareceram  por  completo  muitas  povoações  da  Pe- 
iiinsiila. 

Mas  vamos  ao  que  no  momento  nos  interessa  e  é  o  nosso 
fito: — provar  que  em  Lisboa  e  no  seu  districto  desde  longa  data 
viveram  muitos  lanicxcs,  castelhanos  c  gallcf/os. 


*       * 


Em  10G4,  indo  já  bastante  adiantada  a  hicta  da  reconquista 
e  tendo-se  bem  ou  mal  constituído  os  reinos  de  Leão  e  Castella, 
D.  Fernando  Magno,  senhor  d'aquelles  estados,  tomou  Coimbra 
aos  mouros,  depois  de  longo  assedio,  e  não  mais  a  formosa  rainha 
do  Moiideyo  sahiu  do  poder  dos  christãos. 

Fallecendo  no  anno  seguinte  D.  Fernando  (1065)  —  dividiu 
os  seus  estados  pelos  seus  três  filhos  e  duas  filhas. 

Ao  primogénito — I).  Sancho  —  legou  Castella  com  o  titulo 
de  rei;  ao  filho  I).  Affojiso  deixou  o  reino  de  Leão  —  e  ao  3.®  — 
D.  Garcia  —  deixou  a  Oallixa,  arvorada  em  reino  independente. 

Passados  poucos  annos  dcsavieram-se  os  irmãos  e,  ficando  D. 
Afíbnso  derrotado,  foi  obrigado  por  D.  Sancho  a  vestir  a  cogulla 
no  mosteiro  de  Saha/jfini  ou  S.  Facundo. 

Havendo  D.  Sancho  unido  os  reinos  de  Leão  e  Castella,  tra- 
tou de  esbulhar  os  outros  irmãos  para  incorporar  em  si  todos  os 
estados  do  pae. 

Com  este  loararcl  intuito  voltou-sc  logo  contra  D.  Garcia, 
rei  da  Gallixa,  cujo  reino  ao  tempo  comprehendia  o  território  de 
Portugal  ató  o  Mondego,  Coi))ibra,  Jíeira,   Vixea  e  Lainci/o':' 

D.  Garcia  era  geralmente  detestado  pelos  seus  vassallos,  por 
ser  d'animo  feroz,   prepotente,   despótico  e  falto   de  critério.  D. 
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Sancho  facilmente  o  esmagou  e  derrotou ;  mas  deixou-o  á  frente 
dos  seus  estados,   obrigaudo-o  apenas  a  prestar-llie  vassallagem. 

D.  Sancho  em  seguida  tratou  de  esbulhar  as  irmãs  —  e  foi 
cercar  ZcDuora,  pertencente  á  irmã  D.  Urraca;  mas  durante  o 
cerco  foi  barbaramente  assassinado  no  anno  de  1072. 

Governou  apenas  sete  ainios. 

Succedeu-lhe  o  irmão  Affonso,  —  depois  D.  Affonso  TI,  que 
de  repente  ficou  senhor  de  todos  os  estados  do  pae:  —  Leão,  Cas- 
tella,  Oallixa  e  Portugal  —  desde  o  Minho  até  o  Mondego,  Coim- 
bra, Vi%C7(,  e  Lamego. — E  isto  sem  hicias  nem  guerras,  pois,  não 
confiando  no  irmão  D.  Garcia,  chamou-o  a  Leão  e  prendeu-o, 
conservando-o  na  prisão  até  que  falleceu, —  mas  tratando-o  com 
toda  a  brandura. 

Reinou  D.  Afíbnso  vi  37  annos,  durante  os  quaes  andou 
sempre  em  guerra  viva  contra  os  mussulmanos.  —  Derrotou-os 
muitas  vezes,  mas  também  foi  por  elles  derrotado  em  Zaiaka, 
perto  de  BadajoA, —  e  em  Uclés,  no  anno  de  1108. 

Na  primavera  de  1093  D.  Aftbnso  vi  passou  com  um  gran- 
de exercito  para  o  sul  do  Mondego  e  tomou  aos  mussulmanos 
Santarém,  Lisboa  e  Cintra,  até  á  foz  do  Tejo.  Pouco  depois  reti- 
rou-se  por  estar  a  grande  distancia  do  centro  dos  seus  estados  e 
temer  a  revindicta  dos  mouros,  mas  deixou  nas  praças  de  guerra 
tão  felizmente  conquistadas  uma  boa  guarnição  de  soldados  leone- 

xes,  castelhanos  e  gallegos. 

* 
♦       * 

A  Galliza  estendeu-se,  pois,  até  á  foz  do  Tejo  —  e  deu  o  go- 
verno d'ella  toda  ao  conde  D.  Ragmnndo  de  Burgonha,  valente 
militar  que  viera  pouco  antes  expressamente  de  França  para  au- 
xiliar Affonso  VI  na  lucta  contra  os  mussulmanos. 

Também  por  essa  occasião  Afíbnso  vi  lhe  deu  em  casamento 

—  aproximadamente  em  1094 — a  sua  filha  D.  Urraca,  tendo  esta 
de  edade  apenas  quatorxe  annos. 

Vindo  também  de  França  com  D.  Raymundo  um  seu  primo 

—  D.  Henrique,  deu-lhe  Aftbnso  vi  em  casamento  a  sua  filha  na- 
tural D.  Theresa,  aproximadamente  em  1095, —  e  com  ella  deu- 
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lhe  em  knciiria  o  condado  de  Port/tfjal,  desmembrando  o  da  Gal- 
lúa.,  condado  que  ao  tempo  se  estendia  iioniinalnioite  desde  a 
mai-gem  esquerda  do  Minho  até  á  direita  do  Tejo. 

KomiiKthnente  —  digo  eu-  porque  na  piimavera  de  1094  ou 
1095  D.  Kay mundo  juntou  em  Coimbra  um  bom  exercito  de  tro- 
pas suas  do  Minho  e  da  Gallixa  —  e  marchou  sobre  Lisboa  que 
se  tinha  sublevado. —  Acampou  sob  os  muros  de  Lisboa,  mas  foi 
completamente  derrotado,  ficando  muitos  soldados  e  cavalleiros 
seus,  na  maioria  (/all('(jos,  prisioneiros  e  captivos  dos  mussulma- 
nos  ou  dos  mouros. 

O  mesmo  succedeu  á  guarni(,'ão  Iconexa,  castelhana  e  f/aUef/a 
quando,  pouco  antes,  os  mouros  de  Santarém,  Lisboa  e  Cintra  se 
amotinaram  e  sublevaram. 

Desde  os  fins  do  século  xi  ficaram,  pois,  vivendo  em  Lisboa 
e  no  seu  aro  ou  districto  m/iitos  leonexes  o  (lallegos, — embora 
prisioneiros  e  captivos  ou  n/asarabes. 

* 

*       * 

Falleceu  D.  Raymundo  em  1107;  o  infante  D.  Sancho  em 
1108;  ^  D.  Aftbnso  vi  em  1109;  o  conde  D.  Henrique  em  1114  — 
e  a  rainha  D.  Theresa  em  1130. 

O  reinado  de  D.  Thereza  parece  obra  (Varie  n/af/ica. —  uma 
phantasia,  um  sonho  e,  como  já  disse,  presta-se  admii-avelmcnte 
para  um  romance  histórico. 

Viuvando  em  1114  e  fallecendo  em  1130,  ella  atravessou  a 
rir  durante  16  annos  um  dos  periodos  mais  calamitosos  e  mais 
críticos  da  Hespanha,  que  ao  tempo  ardia  em  guerra  desde  a  Gal- 
lixa  até  Leão,  Castella  e  Aragão. 

Refiro-me  á  guerra  entre  os  imperantes  catholicos:  mas  jun- 
te-se  a  guerra  com  os  mussulmanos  que,  ao  tempo  ainda  occupa- 


1  Este  infante  D.  Sanchn  era  filho  do  2.0  matrimonio  de  D.  AíToníO 
VI  e  por  elle  muito  querido,  muito  estimado  e  destinado  para  succes- 
sor;  mas,  sendo  ainda  muito  novo,  foi  morto  pelos  mouros  na  batallia 
d''Udce,  como  já  dissemos. 
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vam  grande  parte  da  Hespanha, —  incluindo   Santarém,  Lisboa, 
Cintra  e  a  nossa  Estremadura  até  o  aro  de  Coimijra. 

Foi,  poróm,  tão  feliz  D.  Thereza  que  —  sem  grande  violência 

—  não  somente  conservou,  mas  augmentou  consideravelmente  os 
estados  que  herdou  do  marido  e  legou  intactos  ao  fi.^ho? ! .  . . 

Ardendo  a  Hespanha  toda  em  guerra  viva, —  ella  passeava 
por  Leão  e  pela  Gallixa  como  nós  por  nossa'  casa?! .  .  . 

Chegou  a  dominar  em  Zamora  e  seu  districto  até  Salamanca 
e  Valladolid  —  e  durante  annos  trouxe  na  sua  corte  os  bispos  do 
Orense  e  Tug  —  o  que  prova  que  Orense  e  Tug  eram  parte  inte- 
grante dos  seus  estados. 

Tudo  isto  custa  a  crer,  mas  —  é  iun  facto  histórico  —  e  prova 
a  intimidade  entre  a  Gallixa  e  Portugal  in  illo  tempore. 

Foi  também  durante  os  1(3  annos  da  viuvez  de  D.  Theresa,  e 
por  mercê  d'ella,  senhor  do  condado  do  Porto  o  de  Coimbra  — 
Fernão  Peres  de  Trava,  amante  de  D.  Theresa, —  fidalgo  distincto, 
mas  gallego,  que,  sendo  mal  visto  dos  portuguezes,  tinha  sempre 
ao  seu  serviço  homens  d 'armas  e  funccionarios  seus  da  Gallixa. 

Pôde,  pois,  dizer-se  que  o  norte  de  Portugal  era  semi-cal- 
laico  —  in  illo  ten/pore.  E  callaico  por  completo  foi  antes  de  D, 
Aftbnso  VI  de  Leão  dar  em  casamento  a  D.  Henrique  de  Burgo- 
nha  a  sna  filha  D.  Theresa  e  com  ella  o  condculo  portugalense. 

# 

Não  admira,  pois,  que  na  onomástica  do  norte  de  Portugal 
se  encontre  o  diapasão  gallego  —  repetidas  vezes.  —  É  mais  raro, 
mas  também  se  encontra  no  aro  ou  districto  de  Lisboa,  pois,  como 
já  dissemos, —  desde  os  fins  do  século  xi  ficaram  vivendo  em  Lis- 
boa e  no  seu  districto  muitos  leonexes  e  gallegos  —  embora  prisio- 
neiros e  captivos  ou  musnrabes. 

Deviam  ficar  em  Lisboa  também  —  e  no  seu  aro  ou  districto 
muitos  castelhanos  —  prisioneiros  e  transfugas  —  por  occasião  da 
nossa  guerra  da  independência.,  no  século  xiv,  entre  o  nosso  rei 
D.  João  i  e  D.  João  i  de  Casiella.  Mais  deviam,  poróm,  ficar 
ainda  dui'ante  os  60  annos  da  occupação  filippina  — 1580  a  IGJO 

—  e  durante  os  27  annos  da  guerra  da  restauração  —  16-40  a  1667, 
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pois  ficaram  prisioneiros  muitos  milhares  de  soldados  hespaiihoes: 
—  leonexes,  rasldhaitos  c  (/a//c(/os. 

Não  udtniru,  pois,  (luo  nu  onomástica  do  districto  de  Lisboa 
se  encontrem  vestigios  du  (liajMsão  (/aflcf/o, —  nomeadamente  em 
Alcochete,  mesmo  porque  esta  formosa  villa  é  muito  próxima, — 
limitrophe  o  visinha  da  lendária  villa,  concelho  c  comarca  de 
Alda  ou  Aldeia  Galleíja  —  e  com  o  mesmo  nome  de  Alda  ou  Al- 
deia Galleya  temos  no  districto  de  Lisboa  mais  povoaçHos,  como 
os  leitores  vão  vêr  no  tópico  seguinte. 

EUe  ó  massador,  mas  oriyinal  e  uma  amostrinha  de  paciên- 
cia benedictina.  Obrigou-me  a  percorrer  todo  o  districto  de  Lis- 
boa—  sem  ser  em  aaioinovel,  estando  eu  já  tão  fatigado,  tão  ve- 
lho e  tão  derreado  com  o  peso  dos  meus  7-1  a  75  annos. 

Seja  tudo  em  desconto  dos  meus  peccados  e  da  cabulogia  de 
outro  tempo. 

Diapasão  leone:^,  castelhano  e  f/aUcf/o 

na  onomástica  do  districto  de  Lisboa 

Seguiremos  a  ordem  alphabetica  dos  24  concelhos  (24 ! .  .  . ) 
do  districto  de  Lisboa  —  e  a  Chorof/raphia  Moderna  de  J.  M.  Ba- 
ptista, vol.  4." — desde  paginas  335  até  paginas  818,—  e  o  vol.  7.* 
do  Appendiee  á  dita  obi"a,  desde  pag.  491  até  pag.  603. 

Alcácer  do  Sal 

N'este  concelho  do  Alcmtejo,  que  pertenço  ao  districto  de 
Lisboa,  mas  ecclesiasticamente  ao  arcebispado  d'Krora,  mencio- 
naremos apenas  as  terras  seguintes: 

—  Llcrta  de  Porres. —  Na  minha  opinião  Po)\rcs  vem  de  Poi'- 
ciis,  patronímico  de  Porcias^  nome  romano  e  nome  d'um  santo, 
tirado  da  porcus  —  porco  animal  bem  conhecido,  que  deu  o  nome 
a  outras  muitas  povoações  nossas.  Indicarei  apenas  as  seguintes: 

—  l^orca,  Porcallio,  Porcalhota.,  Porcariça.^  l\)rrari(,-o.  Por- 
cas^ Porcel.,  Porceliie,  l\)rchcs,  o  mesmo  que  Porres  supi-a ;  Por- 
cimo,  talvez  o  mesmo  que  Porciíto  —  por([UÍnho;  Porco,  freguezia 
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do  concelho  da  Guarda;  Porqueira,  Porqueiras,  Porqneiros,  Por- 
quhihas,  etc. 

Também  pormis  —  porco  —  além  de  Porcio  deu  Porcia,  Por- 
cida,  Porciana,  Porcina,  Porcinia,  Porcinio  e  Porcino,  appellidos 
e  nomes  pessoaes,  bem  como  Porciano,  nome  d'iim  santo,  etc. 

Note-se  que  na  edade  média,  quando  o  nosso  paiz  estava  na 
sua  maior  parte  inculto  e  cheio  de  brenhas  e  matagaes,  soutos  de 
castanheiros  e  montados  d 'azinho  e  sobreiros,  os  porcos  eram 
creados  e  cevados  ao  ar  livre,  constituindo  um  grande  elemento 
do  liqueza. 

Ainda  na  província  do  Ah))itejo,  por  ser  a  que  mais  abunda 
cm  montados  d'azinho  e  sobreiros, —  ha  lavradores  que  tèem  mi- 
lhares de  porcos  ?  / . . . 

*       * 

—  Moinho  das  Majapôas.  Tomou  o  nome  de  Majaptio,  forma 
leoneza  e  castelhana  ou  gallega  de  Malha-Pão,  apodo  ou  appelli- 
do  e  nome  de  varias  povoações  dos  districtos  de  Lisboa,  Vixeu, 
Aveiro  e  Castello  Branco. 

Eu  não  conheci  as  Majapôas,  mas  deviam  ser  filhas  ou  suc- 
cessoras  do  Majapão. 

—  Caxóla.  É  talvez  diapasão  gallego  de  Casôla  —  casinha. 
Cf.  Cacilhas  e  Caxias,  que  tomaram  o  nome  de  casilhas  ou 

casillas  —  casas  pequenas. 

Das  casas  tomaram  o  nome  cente7iares  de  povoações  nossas, 
taes  são : 

—  Casolas,  Casarollas,  Casarullos,  Caselha,  irmã  gémea  de 
casilha  e  casilhas,  unde  Cacilhas  e  Caxias;  —  Cacclla,  irmã  gé- 
mea de  Caselha^  Caselhas  e  Cosei has, —  lerra  antiqva,  potens  as- 
nis,  ubérrima  doadis,  junto  de  Coimbra. 

Coxelhas  e  Coxelhos,  povoação  nossa  também,  são  formas  de 
Caxelha,  CaAclho^  Caxclhos,  Casei  lo  e  Casilho,  também  povoa- 
ções nossas. 


—  Xa?2chares  6  diapasão  gallego  de  Sancharcs,  contracção 
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de  Sancho  Árias  ou  Ayres,  —  como  Ferriaitdarfís  o  Frrnandairfs, 
povoações  nossas  também,  são  formas  de  Fernando  Árias  ou  Aij- 
res. 

Por  seu  lui-no  Fcri/ai/do  vem  de  Ferdinand,  nome  germâ- 
nico, em  latim  Fcrdinandas,  que  por  contracção  deu  Fernandas, 
unde  Fernando  e  Fernão  —  nome  antigo  vulgar  e  (Falta  cotação 
em  Portugal. 

Occorrem-me  Fernão  Mendes  Pinto  —  o  1."  portuguez  que 
visitou  o  Japão  e  o  interior  da  China;  Fernão  de  Ma(jalhães,  na- 
tural de  Saíjrosa  em  Trax-os-Montes  ^,  afamado  navegante  do  sé- 
culo XVI,  que  deu  o  nome  ao  Fstrcito  de  Magalhães;  —  Fernão 
Dias,  que  na  Africa  Occidental  portugueza  deu  o  nome  á  bahia 
de  Fernão  Dias,  na  ilha  de  S.  Thomé  —  e  Fernão  Velloso,  que 
na  Africa  oriental  portugueza  deu  o  nome  á  bahia  de  Fernão  Vel- 
loso, extremidade  norte  da  província  de  Moçambique^  etc. 

Também  Fcrnandus  na  edade  media  deu  Ferrandus  e  assim 
como  Fernandus  deu  Fernão,  também  Ferrandus  deu  Ferrão,  ap- 
pellido  e  nome  de  varias  povoações  nossas. 

—  Parxmihas  —  quinta.  E  diapasão  gallego  de  Passanhas,  o 
mesmo  que  Pessanhas,  appellido  portuguez  d'alta  cotação,  vindo 
de  Génova  (Itália)  com  Lançarote  Pessanha,  almirante  de  Portu- 
gal no  tempo  de  D.  Pedro  i. 

Vieram  também  de  Genora  para  Portugal — antes  e  depois 
d'aquelle  almirante  —  muitas  famílias  importantes. 

Um  nobiliário  portuguez,  que  eu  já  li,  refere-se  muitas  vezes 
a  vinte  e  oito  [(Duillas  nobres  e  antigas  de  J^ortugal — riftdas  de 
Génova. 

Também  o  nosso  infante  D.  Hrnri(/w  teve  em  Sagres  ao  seu 
serviço  —  niuitos  nutri nheiros  e  navegantes  de  Génova. 

São,  pois,  muito  antigas  e  d'alto  valor  histórico  as  relações 
nobiliárias,  inaritinms  e  conn)ierciaes  entre  Genora  e  Portugal, 
—  relações  que  jazem  no  limbo,  —  bem  merecendo  a  attenção  dos 
nossos  historiadores. 


V.  Sahrii^  no  VurtiKjal  antiyo  c  moderno. 
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—  Com  vista  ao  snr.  Joaquim  d'Ara)ijo,  nosso  cônsul  actual 
em  Génova,  distincto  escriptor  e  hiureado  inresiUjador. 

Ninguém  mais  competente  do  que  s.  ex.^  para  fazer  luz  em 
tào  nebuloso,  como  histórico  e  patriótico  assumpto, —  explorando 
e  manuseando  os  archivos  e  nobiliários  de  Génova^  onde  é  tão  es- 
timado o  considerado. 

Bem  podia  s.  ex.'*  dedicar  um  livro  a  tão  nebuloso  e  curio- 
so assumpto, —  livro  que  podia  ser  bastante  volumoso,  pois  convi- 
nha transcrever  na  sita  inteyra  os  documentos  que  porventura 
encontrasse  nos  archivos  públicos  e  mesmo  iKirticulares  de  Gé- 
nova, com  relação  ás  velhas  relações  poliiicas,  nobiliárias,  mari- 
iimas  e  coinnierciacs  entre  Génova  e  Portugal. 

O  livro  indicado  faria  sensação,  porque  n'elle  se  encontra- 
riam muitas  coisas  d'alto  valor  histórico — até  hoje  com phtanicnte 
ignoradas  ?  ! . .  . 

Desculpo  s.  cx.^  o  meu  arrojo. 

* 

Voltando  ao  concelho  de  Alcácer  do  Sal,  temos  ainda  mais 
algumas  povoações  com  o  diapasão  gallego,  taes  são : 

—  Portanxo — o  mesmo  que  Porto  ou  Portal  anc-Jio,  grande. 
Do  hespanhol  ancho  e  esto  de  amplo. 

Com  o  mesmo  diapasão  temos  Lamcirancha,  Manrjancha,  Pe- 
drancha,  etc,  povoações  nossas. 

—  Moinho  do  Pies  —  por  Diegues,  patronímico  de  Picgo.,  o 
mesmo  que  Diago,  antigos  nomes  pessoaes  na  Hespanha, —  for- 
mas de  Diogo,  Jagnie,  Jacques,  Jawnie,  Jacob  e  Thiago. 

A  raiz  ó  lacob,  nome  biblico  de  um  patriarcha,  etc,  que 
na  passagem  para  o  latim  deu  Sancins  lacas — Santo  laco, 
Santo  lago  e  por  contracção  San f lago,  depois  São  Thiago,  Sa?i- 
tiago  e  pela  mudança  do  /  para  d  —  São  Diago  —  unde  P)iago  e 
Diego  na  Hespanha  —  e  entre  nós  Diogo,  cujas  formas  anteriores 
no  baixo  latim  da  idade  média  foram  Thiagus  ou  Thiactis,  Thie- 
gus  e  Thiogns,  ou  Thiocus. 

Por  seu  turno  Thiogus  deu  Tliiogni,  Thiogais,  unde  por 
methatese  Tangues,  povoação  nossa. 
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Também  Tltiofiiis  dou  os  dimiiuitivos  Thiogiiinolns  e  Thio- 
(j/i/H/t.s,  i,  linde  T()it(iHÍnli()  c  Toikjiiíiúki,  pijvoarôes  nossas:  — 
Tougnínha — de  Thl()([iiin(i  ou  Tlii<j(iniiKi,  (rilla)  —  a  granja, 
quinta  ou  casa  do  campo  do  TliidíjuiHho — Ihoíjuiiilio ;  —  o  Ton- 
(j/iíj/hó  de  Thiogitlitola  villa  —  a  granja,  quinta  ou  casa  de  campo 
de  ThíO(jfii)iolo  —  o  mesmo  que  Díogitinho. 

Thiogninola  deu  Tougidnhó,  como  Ecclesiola  deu  lujrcjú  e 
Grijó,  povoayões  nossas  também. 

Veja-se  o  tópico  infra  —  «Diminutivos  em  ohis,  ola.» 

A  Itália  ainda  liojo  tem  laco,  nome  pessoal,  que  pouco  diftere 
do  lacó  ou  I(/rob  —  Jacob,  nome  biblico  do  patriarcha,  pae  de 
toda  a  familia  supra.  i\ras  tantos  e  tão  variados  nomes  pessoaes  e 
geographicos  dovem-se  ao  grande  prestigio  que  teve  em  Portugal 
e  na  Hespanha  —  S.  Tkiago  Maior^  cujo  tumulo  se  encontrou  e 
venera  na  (iallixa  em  iS'.  Thingo  fie  CoD/postclla. 

Como  já  dissemos,  Co)N])0.'<iclla  tomou  o  nome  de  Caiupus 
Sldlae  —  o  Campo  da  Kstirlla,  pois,  segundo  rosa  a  lenda,  o  tu- 
mulo de  iS.  Thiago  foi  descoberto  por  indicação  d'uma  lux  u/gstc- 
riosa  que  em  noutes  seguidas  brilhava  no  sitio  onde  appareceu  o 
mencionado  tumulo. 

No  mesmo  sitio  posteriormente  se  fundou  a  magestosa  ba- 
sílica de  S.  Thiago  e  em  volta  d'ella  a  cidade  de  Cotiiposiella. 

Também  Diago  na  Hespanha  teve  o  patronímico  Diagax, 
por  contracção  Diax,  undo  o  nosso  appellido  actual  Dias^  que 
nada  tem  com  os  dias  do  a/nw,  mas  quer  dizer  filho  de  Diago^ 
como  Diés  por  Diegiies  —  tilho  de  Bicgo,  o  mesmo  que  Diogo, 
Javme,  Jaeques,  Jacob,  Jacomc,  Thiago,  etc. 

—  Com  vista  ao  sr.  dr.  e  mou  bom  amigo  Diogo  Poiiocar- 
revo,  professor  do  Lgrca  porh/ci/se, —  e  ao  sr.  dr.  Pedro  Aa- 
giisio  T)ias,  talento  verdadeiramente  superior,  lente  jubilado  da 
Escola  Mcdico-Cirurgica  do  Porto  e  meu  bom  amigo  desde  o 
nosso  tempo  de  Coinibra  —  1851  a  1856. 

EUe  já  então  estudava  muito  —  e  eu  pouco  mais  de  nada,  mas 
desde  1881  ató  hoje  tenho-me  penitenciado  da  cabulogia  d'ostudan- 
te  com  uns  laivos  de  pacieucia  beucdiclina,  como  s.  ex.^  pela  sua 
muita  bondade  denomina  esto  e  outros  soporiferos  trabalhos  meus. 
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* 

Ainda  temos  em  Alcácer  do  Sal  uma  povoação  denominada 
Biscainha.  —  Este  nome  não  veio  da  Gallixa,  mas  da  Biscaia., 
um  pouco  mais  distante,  como  Biscaia  e  Biscainho,  povoações 
nossas  também,  —  e  Biscainhos,  casa  nobre  e  antiga,  em 
B7'aga. 

Temos  ainda  no  mesmo  concelho:  —  Vai  de  Laxiqne'^  — 
Gaxa,  Gaxinha?  —  e  Odiax  —  o  mesmo  que  O  Biax — e  O  Dias. 

De  Diax  por  Biagax  supra, —  nome  d^importação  Iconcxa, 
casielhana  ou  gallega. 

Temos  ainda  no  dito  concelho  —  Alapcga! .  .  . 

Este  nome  cheira  a  hespanhol  ou  gallego,  mas  talvez  que 
Alapcga  seja  o  mesmo  que  A  Lapéga,  como  Lapinha,  Pedrinha 
e  Peninha,  povoações  nossas,  diminutivos  de  lapa,  —  calhau,  pe- 
nedo, pena,  penha  e  pedra. 

Cf.  Lapella,  povoação  nossa  que  eu  já  visitei  na  margem 
esquerda  do  Minho,  onde  estão  as  ruinas  d'um  castello  sobre  uma 
grande  lagea  ou  fraga  plana. 

Ha  também  no  mesmo  concelho: 

—  Torrejão.  E'  a  forma  portugueza  do  Torrejon,  nome  de 
varias  povoações  da  Hespanha,  como  Torrejoncillo  em  Cáceres  e 
C/roica. 

Também  temos  Torrexão  e  Torrichão,  appcllidos, —  o  mesmo 
que  Torrejon  e  Torrejão. 

Ha  também  alli  dois  casaes  com  o  nome  de  Albcs,  forma 
semi-callaica  ou  minhota  de  Alves. 

Agora  —  ad  ridendH)//  —  mencionarei  Fangarrifão,  talvez 
forma  de  Fanfarrifão,  pejorativo  de  fanfarrão, —  e  por  ultimo  — 
com  o  perdão  dos  leitores  —  Penique  e  Peniquinho? ! . . . 

Estes  dois  casaes  demoram  na  freguezia  ou  parochia  de  Si- 
li n/os,— talvez  forma  do  Septiinins  —  Septimio,  nome  pessoal 
romano,  como  Septimia,  Seplinia  c  Scpliuio,  nome  d'um  santo, 
etc. 

Estes  nomes  foram  tirados  de  scpUnms,  adjectivo  numeral 
romano,  que  podia  também  dar  Scptimamis,  i,  is,  iinde  talvez 
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Simões,  appellido  iiot)ro  o  íuiíííío  o  luimo  do  4  aldoias,  duas  quin- 
tas, etc.  ^ 

Cf.  tanibcin  o  latim  srp/i})tff////s  —  i-eiativo  a  scto, —  undc 
SepUinmii  —  os  SepUmmios,  soldados  da  sétima  legião  —  e  Septi- 
luaitia,  a  província  Xarbonrnse  das  Gallias,  habitada  pelos  Srpii- 
nnntos  snj)ra. 

Ainda  direi  (|ue  ]*r///(hfí  o  JVnifpir  talvez  sejam  formas  do 
mesmo  nome,  porque  eh  e  /.■  na  edade  media  eonfundiram-se  e 
substituiram-se  —  e  ainda  hoje  se  confundem  e  substituem,  como 
já  dissemos. 

Veja-sc  o  tópico  supra: — «Diapasão  greco-latino  eh  por  k». 

Antes  de  passar  adiante,  seja-me  licito  dizer  que  Siniãcs 
pode  também  ser  uma  forma  de  S/i/fõcs,  egualmente  appellido 
nosso,  patronimico  de  Siii/ãf),  nome  d'um  santo,  etc, —  mesmo 
porque  temos  também  difíerentes  povoações:  aldeias,  casaes  e 
quintas  —  com  os  nomes  de  Shuão  e  >S/ii/ões. 

Simão  podia  dar  Siu/ães  e  Simões,  como  Chão  deu  Chãos, 
Chãcs  o  Chões,  povoações  nossas. 

Y.  o  tópico  infra: — «Desinências  em  ãos,  ãcs  e  õcs.» 

AINDA    ALCOCHETE 

O  nome  (Festa  villa  e  d'este  concelho  pude  também  obedecer 
ao  (liiqHisào  (/nl/(yo,  pois  Aleoehete^  como  já  dissemos,  talvez  seja 
uma  forma  do  AlcncJiele  por  Alcnxele  ou  Alrnni.vete,  diminutivo 
de  eirnixo,  íoi^ma  galloga  de  eornjo. 

A/eoehetc  pode,  pois,  significar  o  pequeno  eoriijal,  pequeno 
corujo  ou  eornjinlw. 

Com  os  nomes  de  Cornji)iho,  Corujo  c  Corujos  temos  nós 
clex  povoardes  —  c  neste  mesmo  districto  de  Lisboa  temos  Coruji- 
nho,  Corujo  c  Casa  Xora  do  Corujo  em  S.  Thia(/o  de  Cacem  — 
muito  ao  sul  (Y Ahocliete. 


1     Note-se  que  os  romanos  tiraram  nomes  pessoaes  de  todos  os 
adjectivos  niimeraes — desde  ^j?i;yí«.s  até  dccinnts. 
V.  o  tópico  lh'(:a,  inlra. 
21 
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Fíillemos  agora  de 

Samouco 

—  aldeia  e  freguezia  do  concelho  de  Alcochete  e  casal  da  fregiie- 
zia  e  do  concelho  à.''Alcla  ou  Aldeia  Gallcga.  ^ 

Samouco  por  Sai)ioco  —  e  este  por  Saboyo,  o  mesmo  que  Sa- 
boga,  Sahuga  e  Sabugo,  talvez  pertença  á  grande  serie  de  povoa- 
ções nossas  que  tomaram  o  nome  dos  sabugueiros,  sendo  alguns 
d'esses  nomes  muito  arcliaicos  e  achaudo-se  tão  deturpados,  que 
só  com  a  Ie7ite  cVarte  nova  n'elies  se  lobrigam  os  sabugueiros, — 
taes  são  entre  outros  os  seguintes: 

—  Sabacheira,  que  antigamente  se  lia  Sabaqueira^  o  mesmo 
que  Sabogueira  ou  Sabugueira? 

—  Sabacho  por  Snbaco  —  o  mesmo  que  Sabugo'? 

—  Sabagido  por  Sabaguido  —  e  este  por  Snbaguedo  —  o  mes- 
mo que  SabuguMo? 

A  Hespanha  tem  Sabugueiro,  Sabugo  e  Sabuguido,  na  Gal- 
lixa. 

—  Saboga  por  Sabogueira  ou  Sabugueira^ — como  Sobra,  So- 
brão  e  Sobro,  povoações  nossas,  por  Sobreira,  Sobreirão  ou  So- 
bralão  e  Sobreiro, 

—  Saboguexes  —  por  Sabogiiedes  —  e  este  por  Sa/fu^/uedos? 
A  minha  lente  não  distingue  bem  as  cores  d'este  espécimen 

d'ar1e  nora. 

—  Com  vista  ao  meu  successor  que  —  se  Deus  lhe  prolongar 
a  vida  —  será  o  sr.  dr.  Joaquim  da  Silveira,  da  Auadia,  ao  qual 
muito  generosamente  dei  o  meu  arsenal  efgmologico. 

—  Dei-lhe  cerca  de  cem  kilos  de  verbetes,  fructo  do  meu 
insano  trabalho  de  dex  a  doxe  annos,  —  além  de  bastantes  livros 

raros  e  caros? ! . . . 

* 

*       * 

Ainda  temos : 

—  Sabuga — o  mesmo  que  Saboga  e  Sabugueira. 


*     Choro(jr<ij)]Ha  Modomn,  vol.  7.".  pag.  4Í*5. 
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—  Sabugal  —  por  Salnigiteiral. 

—  Sahiirjo  poi'  Sabagiíoirn. 

—  Sa/jftgosa  por  Sab/irjacirosa. 

—  Sahafjaciro  e  Sahtiwdo  —  parente  pi-oximo  de  Sfthaf/íiexes, 
supra, —  é  o  mesmo  que  Sa/i/a/arflo,-  un  II(sj/a)/ha  (ííaHiui)  — 
Sahaccdo. 

Como  a  Hcspaiiha  não  tem  z  sibilante,  caracteristico  do  nos- 
so idioma,  em  vez  de  Sa////\f'//o  e  Carrazedo,  lá  dizem  Sabiicedo, 
Carraccdo,  etc. 

K  poiTpie  na  itlade  jnédia  ba,  bo,  ba, —  ma,  )iio^  nui  —  ^  pa, 
jx),  pn  trivialmente  se  confundiram  e  substituíram,  nós  ainda  te- 
mos : 

—  Samora,  por  Samoca  —  e  este  por  Saboca,  o  mesmo  que 
Saboga  por  Sabugueira  supia. —  Samocal  —  por  Sabugal. 

—  Samocas — por  Sabogas, —  Samoqneira  e  Samoqueirinha 
por  Sabagacira  e  Sabugiicirhiha. 

—  Samoaco  —  por  Sainoro  —  e  este  por  Sabogo  ou  Sabugo, 
supra. 

Junte-se  ainda : 

—  Sapogãesí  por  Sapogacs  —  o  mesmo  que  Sabugacs  —  e  — 
Sapogal — o  mesmo  que  Sabugal.  —  A  bússola  é  o  ouvido. 

Sabugueiro,  planta  ou  arvore  bem  conliecida,  vem  de  sabugo 

—  e  este  do   latim  sambucus,  idem,  que  já  no  latim  deu  sambu- 
cctuiu,   i,   unde   Sabuccdo  na  Hespaniia — e  cwixQ  wò'&  Sabuxedo, 

—  o  mesmo  que  Sabugucdo,  Sabugal,  Sauioeal,  Sapogal,  etc. 

Os  sabugueiros  dão-se  perfeitamente  em  varias  regiões  do 
nosso  paiz,  —  nomeadamente  no  Douro,  como  já  dissemos  no  tó- 
pico relativo  á  minha  Feuajulia,  que  em  um  só  anno  chegou  a 
colher  mais  de  ri//tc  mil  ari'obas  de  baga,  quando  a  baga  dos  sa- 
bugueiros no  Douro  se  vendia  a  5  e  6  mil  íeis, —  cada  ari'oba?!. .  . 

Também  a  villa  de  Taboaro  apurou  em  um  só  anno  em  baga 
cerca  de  dexeuore  coutos  de  reis. 

l)eu-se  isto  aproximadamente  em  1870. 

Note-se,  poi-óm  que  a  baga  do  Douro  —  é  absolutamente  í/ 
inelJwr  de  todo  o  uosso  paix: — muito  aromática,  muito  polposa, 
muito  doce  e  rellula  .'f .  .  , 
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Aqui  no  Porto  já  eu  vi  os  rapazes  comendo-a  e  saboreaiido-a 

—  a  nfãos  cheias. 

Dá-se  alli  com  a  baga  dos  sabugueiros  o  mesmo  que  se  dá 
com  ioda  a  frueta, —  nomeadamente  com  íis  poris,  maçãs,  damas- 
cos, ameixas,  figos  e  uvas  —  gérmen  do  vinho  mais  precioso,  mais 
generoso  e  mais  aromativo  do  mundo  todo?!.  .  . 

Mas  deixemo-uos  de  cantigas  e  prosigaraos  com  as  etvmologias. 

*       * 

Dissemos  nós  que  Samouco  por  tíauuiQO  talvez  provenlui  de 
sabogo  por  Sabugo  —  sabugueiro. 

A  Hespanha  tem  Sabucedo,  Sabugo,  Sabugucira,  Saljuguci- 
ras.,  Sabugueiro  e  Sabuguido  o  mesmo  que  Sabucedo  e  entro  nós 
Sabuxedo  por  Satniguedo. 

Nós  temos  também  Masouco.,  aldeia  e  freguezia  do  concelho 
de  Freixo  de  Espcula  d  Cinta,  na  margem  direita  do  Douro, —  7 
kilometros  a  montante  de  Freixo  —  e  5  a  jusante  de  Lagoaça. 

Masouco,  no  diapascão  leonez  Maçouco,  ó  talvez  metathese  de 
Samouco  por  Samoco  o  podia  tomar  também  o  nomo  dos  satni- 
guciros,  mesmo  porque  o  chão  de  Masouco  6  muito  alcantilado  e 
muito  escabroso, —  mas  bastante  mimoso. 

A  parte  baixa  da  freguezia,  onde  está  a  povoação  a  pequena 
distancia  do  Douro,— ó  muito  abrigada  e  muito  qnente  no  verão, 

—  tem  bastante  agua  de  rega  q  pomares  de  laraujeiras,  como  ou 
já  vi,  qnando  alli  passei  no  verão  de  1884,  em  viagem  de  Miirui- 
da  para  a  Ikirca  cVAIra  com  o  meu  saudoso  amigo  Lopes  -Men- 
des, auctor  da  Iudi(/  PortugífCAa,  etc. 

Masouco  pôde  vir,  pois  de  Samouco,  mesmo  porque  em  Sa- 
mouco e  Masouco  dão-se  muito  Ijera  os  sabugueiros ;  mas  na  mi- 
nha opinião  Masoucor-\Q\\x  da  Hespanha. 

Eu  me  explico. 

Nós  apenas  temos  aquella  povoação  com  o  nome  de  Masou- 
co,—  mas  a  Hespanha  tem  muitas  com  os  nomes  de  Masoucos,  na 
(iallixa;  Mu -.arco,  fi')nn;i  castelhiina  de  Muso/no,  em  Salauuiuca 
e  Ser  ilha;  Maxucco  e  Max/tecos,  formas  castelhanas  de  Ma-.otuo 
e  Maxoucos, —  em  Falência,  Burgos,  etc. 
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Note-se  também  que  a  nossa  aldeia  de  Masouno  demora  na 
niai'íícni  direita  do  Dokvo  e  que  a  margem  esquerda  alli  ó  hespa- 
nliola,  pertencente  á  província  de  Salamanca,  onde  ha  uma  po- 
voação denuiiiiuuda  Masiicco,  irmã  gémea  de  Masoiuo  ou  Marou- 
ço,—  no  [jaríido  judiciai  ou  conceliio  de  Viligudino  —  as  rides  ou 
ri /lhas  do  Godi/iJw'^  ^ 

Note-se  que  as  provincias  de  Salamanca  e  Zamora  são  con- 
tíguas, produzem  muito  rinho  —  e  talvez  que  o  tal  Godinho  fosse 
algum  viticultor  afamado,  como  o  nosso  Josc  Maria  dos  Santos^ 
que 'na  sua  grande,  enorme  quinta  do  Poceirão  (AlemUjo)^  colhe 
cerca  do  iriíiia  mil  pipas  de  rinho  por  anno?!!!.  .  . 

Colhe  também  nas  suas  vastíssimas  herdades  do  Alemicjo 
centenares  de  pipas  d'axeite  —  e  apura  em  cortiça  ialro,  mais  dr 
oitenta  conlos  de  reis  por  anno. 

Cria  também  centenares  de  porcos  o  ó  um  dos  nossos  primei- 
ros capitalistas. 


* 


Mas  qual  a  etymologia  de  Masoaco,  Masoncos,  Masueco, 
Maxueco  e  MaxKecos? 

Na  minha  opinião  6  o  provincianismo  aragonez  masa  —  gran- 
ja, casal,  quinta,  herdade,  casa  de  campo,  estabelecimento  rural, 
que  deu  em  castelhano  masada  (le-se  ina^,ada  on  massarla)  — 
quinta,  casal  de  campo,  casal,  fazenda,  herdade;  —  masadero  — 
caseiro,  quinteiro;  —  tnaseria  —  o  mesmo  que  masada,  supra. — 
e  masia  (no  Aragão),  que  se  lè  macia  ou  massia, —  contracção 
de  maseria.  ^ 

No  antigo  portuguoz  não  se  encontra  maça,  masa,  masada 
on  maçada,  nem  maseria  ou    viaccria  om  tal  accopção.  ^  Encon- 


1  A  Hespanha  tem  Godina,  Gudin,  Giidiita  (lê-se  Giidiuha)  e  Gu- 
iiii,  nomes  de  povoações,  tirados  de  Gntliiiius,  i — Godinho,  antigo  nome 
pessoal  e  appellido,  diminutivo  de  GoiJius  —  Godo. 

•     V.  o  Diccionarw  de  Valdez. 

3     V.  o  Elucidário,  de  Viterbo. 
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tra-se,  porém,  mássia  ou  n/assia  —  o  mesmo  que  masia  por  via- 
seria  na  Hespanha, —  signifieuiulo  lambem  o  mesmo  ou  quasi  o 
mesmo:  — ousa  rusUca,  para  (/ea/c  do  rau/po.  ^ 

O  snr.  Cândido  de  Figueiredo  escreve  e  manda  escrever  u/ds- 
sia,  porque  suppõc  que  o  termo  vem  do  latim  mansio;  —  eu,  po- 
rém,—  salvo  o  respeito  devido  a  tão  abalisado  philologo  —  escre- 
verei massia,  por  que  supponlio  que  vem  do  provincianismo  ara- 
gonez  masia,  que  se  lê  massia^  contracção  de  maseria,  em  por- 
tuguez  masseria. 

A  grapliia  é  de  VaUhx. 

Como  já  disse,  nós  não  tomos  em  portuguez  —  além  de  Daís- 
sia  ou  massia  —  vocábulos  coi-respondeiites  aos  castelhanos  w?//.sa, 
inasada  nem  maseria  supra.  Temos,  porém,  muitos  nomes  de  po- 
voações que  parecem  tirados  do  provincianismo  aragonez  masa  — 
granja,  quinta,  casa  de  campo,  estabelecimento  rural, —  como  ou- 
tros muitos  nomes  geographicos  da  Hespanha.  Taes  são  entre  os 
nossos  bons  visinhos :  —  Masa  (1.  Maça  ou  Massa);  Masarrochos, 
unde  talvez  Masarocos  e  por  contracção  Masocos  e  Masoucos  .^ 

Fiat  lux! .  .  . 

Somma  e  segue: 

—  Mase  ?  Masenya  ? —  Mases  ? —  Maset  ? —  Maseis  ? —  Masia  ! 
—  Masias ! —  Masllorens  (quinta  do  Lourenço  t); —  Masnioleis  — 
quinta  dos  Molledos  ou  dos  moinhos? ; — Maso,  Masoticos,  diminu- 
tivo de  Maso  por  Masa? 

Também  Masoucos  podia  dar  Masarocos  e  Masarroclios  su- 
pra, povoação  de  Moncada,  em  Valência.  E  de  Moncada,  villa  e 
aiiunlaniienlo  de  Valência, —  ou  de  Moncada,  aldeia  de  Barce- 
lona, veiu  talvez  Moncada,  appellido  nosso  d' alta  cotação!... 


Ha  também  na  Hespa)i}ia  —  Masos,  Mariscart  —  quinta  do 
Ricardo?;  Masroi(/ — -quinta  do  Rodrigo?;  Masaeco;  Maxaleon  — 
quinta  do  Leão?;  Mazalinos  —  casalinhos?;  Maxarelos,  na  Oal- 


V.  o  Novo  dicciunario  da  linyua  portugueza,  vb.  mássia. 
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//í//,  O  mosmo  que  outro  nós  Massarel/os?  f .  .  . —  cusaos  poqiicnos, 
hnmildos   casas   do  campo   ou  pcí|iionos  os1a.l)olocimoii1os  niraos? 

—  Mazaric(/os — o  mesmo  que  Mazarelo.s  e  Mufimrcl los'^ 

—  Maxarulle(p(e,  talvez  diminutivo  de  MaxaruUo. 

—  Maxas,  que  se  lhe  Maças  ou  Massas;  Maxcuas;  Ma\o: 
Maxos;  Maxneeo;  Maxitecos;  Maxiiela,  Max/telas  e  Maxvdo,  di- 
minutivo do  Ma?ío  o  o  mesmo  (pio  MaMicr-o,  Masiirro  e  Masou- 
coY! .  .  . 

As  ditas  povoa(;nos  hos|niiili(»las  ('(iiTcspondcm  as  scj^iiiiites 
povoações  nossas: 

—  Maça^  Maçada  por  Maçada;  ^  Maçadas;  Massa  Coric  — 
quinta  da  Cortei';  Massada,  Massau/á  —  quinta  má. 

Cf.  Lait/a  Má,  Quinta  Má  <•  Matantá,  povoações  nossas, —  e 
Pedra  Má,  sitio  notável  e  bem  conhecido  no  fundo  do  valle  de 
Arouca.  É  um  despenhadeiro  medonho  que  eu  já  atravessei  qua- 
tro vezes,  porque  passa  ai  li  a  esti-ada  a  iimcatlaiii  de  Aroara  para 
Aveiro  e  para  o  Porto. 

Junte-se  ainda  Massarellos,  o  mesmo  que  Maxarelos,  povoa- 
ção da  Gallixa,  como  já  dissemos. 

—  Massas  e  J/«ssor;'«  —  grande  quinta?  —  em  Rexendc. 

—  Maxes  —  o  mesmo  que  Mase  e  Mascs,  na  Hespanha. 

■ —  Maxopo  —  o  mesmo  que  Maxoco,  pois  ca,  co,  ca  e  pa,  po, 
pa  na  idade  média  confundiram-se  e  substituiram-se. 
Veja-se  o  tópico  infra:  —  Snbstitaição  de  letras. 

—  Ainda  temos  também  aqui  no  Porto — em  LordeIJo  do 
Ouro  —  Maxorra,  o  mesmo  que  Massorra,  supi'a,  em  lUwcudc; 
Villar  de  Maçada,  o  mesmo  que  Massada,  supra,  —  e  na  Hespa- 
nha Masada,  o  mesmo  que  ii/asa,  tii<(srria  e  ii/asia,  como  já  dis- 
semos. 

Ha  tambíMU  na  Jlisprn/ha  nuiitos  nomes  Ao  povoa(,'r)es  oom  o 


1     Note-se  qne  no  antigo  povtngiioz  ca,  ro,  cn,  valiam  ha,  kn,  ku  e 
ça,  çn,  çu. 
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prefixo  ]\[as,  contracção  ou  npoeopo  talvez  de  il/«.yr<  ou  Mdsas  — 
quinta,  quintas;  casa  ou  casas  de  canipo^  etc.  Taes  são: 

—  Mas  de  Bland,  Mas  de  Bojtdia  ou  Bondía. 
Cf.  Bom  Dia,  quinta  do  Alto  Douro. 

—  Mas  de  Boxos  —  em  Barcelona. 

—  Mas  de  CoU ;  Mas  dei  Labrador;  Mas  de  las  Matas:  Mas 
de  la  Mosca;  Mas  ^íasqa/t;  Mas  dei  Olmo;  Mas  de  Palomas  — 
quinta  das  Pombas;  Mas  de  Toledo;  Maslloreiís  —  quinta  do  Lo7t- 
renço% ;  Masmolets  quinta  dos  Moinhos Y ;  Masricart — quinta  do 
Bicardo? ;^Masroi(i  —  quinta  do  Rodrigo,  etc. 

Nós  com  este  prefixo  ou  diapasão  talvez  tenhamos  apenas 
duas  povoações: — Masgallos  e  Masdão. 

O  prefixo  Mas  por  Masa  ou  Masas,  recorda  o  prefixo  Cas, 
por  Casa  ou  Casas?  —  que  se  encontra  em  vários  nomes  de  po- 
voações de  Hespanha.  Taes  são : 

—  Casferreiro,  Casfiel,  Cas figueiredo,  Casgidierre,  Casmar- 
tiTio,  Casmoinio,  CasmuniTio,  Caspedro,  Castomás,  Casviana,  etc. 
—  por  Casa  ou  Casas  do  Ferreiro,  do  Fiel,  do  Figueiredo,  de 
Guterres,  do  Moinho,  do  Martinho.,  do  Thomax,  elo  Vianna  e  do 
Pedro  —  sem  ser  o  louco  auctor  d'estes  rabiscos. 

Com  o  mesmo  prefixo  Cas,  e  na  mesma  accepção  talvez, 
nós  temos  também  differentes  povoações.  Taes  são  entre  outi'as  as 
seguintes : 

—  Cascarneiro  —  a  casa  ou  casas  do  Carneiro.^  appollido. 
Na  freguezia   de    Canibres  (Douro)  —  mesmo   em   frente  da 

Regoa,  avulta  a  Casa  do  Carneiro. 

—  Cascorrca  —  a  casa  ou  casas  do  Corrêa  ou  dos  Corrêas. 
Na  povoação   de  Angorêx,   freguezia  de    Samodães,    lá    no 

Douro,  e  na  minha  terra  natal  —  a  Corvaceira  —  avultam  as  Ca- 
sas dos  Corêas,  hoje  muito  dignamente  representados  pelo  sr.  dr. 
Joaquim  Corrêa  Pinto  da  Fonseca,  delegado  do  procurador  régio 
na  villa  de  Castro  d' Agre. 

Junte-se  Cas  freiras  —  casa  ou  casas  das  Freiras. 

Quando  eu  visitei  a  pobre  villa  do  Franco,  em  Trax-os-Mon- 
tes,  com  surpreza  vi  junto  da  matriz  um  casarão  com  a  legenda : 
Casa  das  Freiras? ! . . . 
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A  pobro  villa  nunca  teve  convento  alí^iim  de  fradca  nem  ílc 
freiras,  mus  j)agíiva  o  dizimo  ás  freiras  de  Villa  do  ('oudc  e  a 
dita  casa  era  a  tiillui,  pelo  que  llie  pozeram  a  lei,^eiidii :  —  (asa 
das  Freiras. 

—  Caslopu  —  casa  do  Jjjjjo. 

—  Casloarcdo — casa  do  Loiíredo. 

Ksta  nossa  povoação  é  irmã  gemca  da  hespaiihola  Casfl(f/iei- 
redo,  na  (lallixa. 

—  Caslurado  —  casa  ou  casas  de  Ij.hato,  appollido  nosso,  que 
dou  Tjohala,  formosa  quinta  do  Alio  Douro,  titulo  di>  coudailo,  otc. 

—  Casleritio  —  Ciísíi  ou  casas  do  lermoY 

—  Casernin  —  casa  crmn  ? 

—  Casermo  —  casa  do  ermo  ? 

—  Casava  — casa  do  Aro. 

Cf.  Avo.,  Arda.  e  Ávões,  povoações  nossas,  cujos  nomos  fo- 
ram talvez  tirados  de  Avohis,  i — Avô,  auti^^o  nome  pessoal. 

* 
*       # 

O  que  mais  recommenda  a  pequena  e  pobre  frep:uezia  de 
Massoffeo,  supra,  ó  o  Sallo  da  Pandeira, —  vistosa  e  mniiostosa 
catadupa,  cascala  ou  queda  d'agua  que  tem  Diais  dr  riiile  melros 
d' aliara  ! . . . 

E  formada  pelo  Douro,  que  alli  corre  fundo  por  enti'e  pene- 
dia e  se  despenha  d'um  alto  fragão,  quasi  aprumado,  que  o  atra- 
vessa de  lado  a  lado  junto  de  Massoneo. 

Nem  os  peixes  mais  valentes,  como  as  laii/j)reias,  sareis,  so- 
lhos, ctc,  podem  vencer  tal  catadupa  —  o  Sallo  da  J\i//deira. 

A  montante  o  Douro  tem  muitos  peixes,  nomeadamonlo 
irulas,  enguias,  etc,  mas  não  tem  sáveis  nem  solhos. 

O  Sallo  da  Faudcira  rivalisava  com  a  grande  catadupa  que 
o  Douro  formava  nuiito  a  jusante,  no  sitio  hoje  denominado  Ca- 
c/ião  da   Valleira,  que  deu  o  nome  á  villa  (Ui  Pcsíj/wira. 

Antes  de  se  fazer  o  corte  do  tal  fragão,  também  (Talli  iiài> 
passavam  os  barcos— nem  os  sáveis,  lampreias,  bogas,  solhos  e 
outros  peixes. 
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Y.  110  Portugal  antigo  e  moderno —  Cachão  da  Vallcira  — 
110  meu  artigo  Pontos  do  Douro,  vol.  7." — pag.  199,  col.  2.^, — 
Villa  Secca  d'  Ar  mamar,  artigo  meu  também,  vol.  xi,  pag.  1:059, 

—  e  Salvador  do  Mundo,  artigo  interessante  de  Pinho  Leal,  meu 
benemérito  antecessor,  —  vol.  8.°,  pag.  361  e  seguintes. 

Pinho  Leal,  enoostando-se  ao  Douro  Illustrado  —  obra  lindís- 
sima e  curiosissiina  do  Visconde  de  Villa  Maior  que  cita  —  des- 
creveu muito  bem  o  corte  do  dito  salto  ou  Cachão  da  Vai  leira  — 
e  diz  que  a  obra  começou  em  1780,  sendo  ultimada  em  1792. 
Mas,  segundo  se  lô  na  interessante  memoria  do  conego-ter cenário 
(?!...)  de  Lamego  —  Pug  Fernandes  escripta  em  1532  e  publi- 
cada nos  Inéditos  de  historia  portuguexa,  vol.  õ."  pag.  546  a  612 

—  o  corte  do  dito  fragão  da  Valleira  ou  da  Pesqueira  foi  tenta- 
do o  começado  em  1532  pelo  dr.  Martim  de  Figueiredo. 

Intitula-se  a  dita  memoria  —  Desoipção  do  terreno  on^  volta 
de  Lamego  duas  Icgoas — e  a  pag.  565  o  auctor  diz  textualmente 
o  seguinte : 

Titulo  da  navegação  do  Douro 

«Esta  ribeira  do  Donro  se  navega  vynte  e  cimquo  Icgoas,  a 
sabor:  —  de  Sa)n  Joam  da  Fox,  que  he  a  barra  do  Porto,  pollo 
rio  ariba  ató  Suin  Joam  da  Pesqueira,  que  sam  as  sobreditas  25 
legoas,  com  barcas  que  carregam  1:500  ató  1:800  alqueires  de 
pam  polia  medida  grande. 

«De  Sam  Joam  da  Pesqueira  nom  podem  pasar,  por  hua 
muy  alta  fraga  que  lii  está,  omde  6  a  pesqueira;  donde  nom  po- 
dem pasar  sável,  nem  lamprea,  nem  outro  peixe  pêra  cima. 

«E  no  mes  de  maio  toma  na  quella  pesqueira  muitos  savces 
hun  homem  que  está  atado  com  hua  corda  por  debaixo  dos  bra- 
ços na  fraga,  e  com  hua  rede  que  deita  em  baxo,  tira  muita  so- 
ma de  peixe. 

«Esta  fraga  manda  agora  quebrar  o  doutor  Martim  de  Fi- 
gueiredo, a  qual  quebra  com  fogo  de  vinagre.  Tem  muita  parte 
quebrada,  e  se  a  acabar  de  quebrar,  farão  grande  navegação  ató 
Velvestre.  Da  hi  pêra  cima  nom  podem  pasar  as  barcas,  porque  hi 
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pasa  o   Dotiro  j)cr  ba.ro  de  hum  penedo.  *   E  ainda  quo  isto  seja 
íoia  cU)  compasso  das  duas  legoas,  se  pôs  aqui  por  fazer  ao  caso.» 

* 
*       * 

A  trauscriprão  foi  ionpi,  mas  tom  r.alor  hixloriro! — l)'ella 
so  ve  í|iio  o  tal  cúrtc  do  (.'achão  da  \'(illí'ira  foi  r-omeçado  om 
lõ.")2 — a  f<)(j(i  (/('  riufuire — como  diz  o  auctoi'. 

Parece  (pie  antigamente  se  partiam  penedos,  tornando-os 
caude/iícs  e  apj)licando-llies  depois  vina(/re'? ! .  .  . 

Assim  foi  (picbrado  um  grande  penedo  que  estava  no  ch.ão 
do  paço  episcopal  de  Leiria  —  ou  junto  d'cllc  —  como  lá  mo  dis- 
seram. K,  so  I)em  mo  recordo,  já  li  na  historia  romana  —  que  An- 
tiihal,  quando  mai-chava  da  Ilespnnha  conti'a  lioií/n,  atravez  dos 
Alpes,  despedaçou  com  fogo  e  vinagre  certos  penedos  da  grande 
montanha,  para  poder  atravessal-a  com  o  seu  exercito?!.  .  . 

Ruy  P'ernandcs  diz  que,  feito  o  corte  do  Cachão  da  Vallrira 
ou  da  Pesiiitcira,  o  Uouro  podia  tornar-se  navegável  até  Vilrcs- 
tre  ou  Velrestre,  mas  que  a  navegação  não  podia  ir  mais  longe 
porque  o  Douro  passava  alli  por  baixo  d'uiu  penedo. 

O  homem  alguma  razão  tinha. 

O  corte  fez-se  em  1792 — ou  passados  260  annos — e  a  na- 
vegação do  Douro  posterioi-mente  foi  até  o  Salfinho  ou  Salfo  da 
S(i)rlÍNha,  cães  de  Freixo  d' Espada  á  Cinta,  10  kilomctros  a  mon- 
tante da  Barca  d'AIra. 

O  Douro  podia  toi-nar-se  navegável  até  Miranda,  cerca  de 
15  legoas  a  montante  da  Barca  d' Alva,  porque  o  seu  leito  coi-re 
fundo  e  ó  estreito,  mas  seria  necessário  dispender  grandes  .som- 
vias  —  e  as  povoações  marginaes,  tanto  hespanholas  como  portu- 
guezas,  incluindo  Miranda,  são  pouco  imj)ortantes.  Além  d 'isso  o 
Douro  —  só  no  inverno  o  com  aguas  alias  é  navegável  desde  a 
Barca  d' Air  a  até  á  vi  lia  do  Freixo. 


1     Logo   lallareinos   de    IV/wò/íy;   o  do   tal  ])eiir(in  (|tio  cliaiinoii   o 
Buraco, 

A  nota  é  minha. 
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Calli  para  cima  ate  Mira/ida  também  só  no  inverno  daria 
navegação  e  seria  minto  dispendiosa  a  canalisação  d'elle. 

O  maior  obstáculo  era  talvez  o  Sfdto  da  Pandeira  —  e  um 
pouco  a  jusante,  em  frente  de  Mlcestre,  povoação  hespanhola, — 
o  tal  penedo,  por  baixo  do  qual  o  Douro  passava  em  1532,  como 
diz  Ruy  Fernandes,  e  que  hoje — 190S  —  ou  passados  376  annos, 
ainda  se  chama  impropriamente  o  Baraço. 

Digo  impropriainente,  porque  —  segundo  me  informam  —  o 
Douro  alli  corre  fundo,  estreito  e  apertado  entre' medonha  pene- 
dia, tendo  a  meio  um  fragão  que  o  divide  em  dois  braços. 

O  dito  fragão  parece  o  pcgrw  d'uma  ponte  ciclópica,  pois  na 
parte  superior  se  dilata  para  um  e  outro  lado  com  a  forma  d'um 
grande  — T —  mal  desenhado. 

Parece  que  foi  o  peijão  de  dois  arcos  e  cobre  parte  dos  dois 
regatos  que  alli  forma  o  Doaro^  mas  não  os  co/jrc  totalmente  — 
nem  toca  nos  fragões  marginaes. 

E  possivel  que  outr'ora  cobrisse  os  dois  regatos  e  formasse 
um  ou  dois  buracos  ainda  no  tempo  de  Bnij  Fernandes  — 1532  — 
pois  diz  que  alli  o  Douro  ivàs^a^x a  iwv  baixo  d' ain  2)enedo  —  ec 
innegavel  que  se  referia  ao  ponto  que  hoje  se  denomina  o  Baraço, 
—  mesmo  porque  estava,  cotuo  está,  junto  de  Vilrestre. 

Note-se  que  o  Douro  alli  no  inverno  cobre  o  tal  penedo  e  6 
muito  caudaloso,  pelo  que  talvez  derrubasse  com  alguma  enchente 
os  penedos  que  formavam  ou  completavam  a  ponte  ciclópica  e  o 
Buraco,  deixando  só  o  pegão  central,  por  ser  um  fragão  nativo. 

Chamamos  a  attenção  dos  archeologos  para  este  ponto,  bem 
como  para  o  districto  de  Birtgauça, —  nomeadamente  para  toda  a 
margem  direita  do  Douro  —  desde  Miranda  até  á  Barca  d\ilra. 

A  dita  região  6  um  nianancial  fecimdo  para  os  archeologos, 
por  haver  estado  ató  hoje  no  mais  completo  abandono, —  muito 
mal  agricultada  e  muito  superficialmente  estudada. 

Alli  se  encontram  a  cada  passo  muitas  velharias  romanas  e 
pre-romanas  do  tempo  da  idade  da  pedra,  inclusivamente  macha- 
dos e  outros  instrumentos  de  pedra. —  E  na  fi-eguezia  àe  Poiares, 
concelho  de  Freixo  d'Fspada-(í-ciuta,  com  surpreza  tv' e?/  —  ainda 
habitadas  e  em  bom  estado  de  conservação  —  differentes  casas 
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circulares,  como  as  da  Cltanía  de  lírtíeiros,  e  as  do  Monte  de 
S(mia  Lnxia,  cm  Vian/id.  Eu  vi-as,  quando  por  alli  passei  de 
corrida  com  o  meu  saudoso  amigo  Lopes  Mendes  no  anuo  do  1884, 
cm  viagem  de  MiraiKhi  para  a  lUirrd  d'A/ra. 


# 


Também  —  a  jusante  ou  montante  de  Lafjoaçfi — com  sur- 
preza  vi  n'um  largo,  devoluto  e  deserto,  onde  passava  a  informe 
estrada,  um  penedo  nativo  que  jamais  pude  esquecer. 

Eu  jurava  que  o  tal  penedo  foi  wu  templo  (leittilico  pre- 
hislorico':' I .  .  , 

Elle  não  tinha  oi-nato  algum;  mas  na  minha  opinião  foi 
aparelhado  intencionalmente  com  instriDiicritos  de  pedra,  ^  pois 
parecia  torneado,  imitanrlo  no  desenho  o  pé  d.' um  testo  de  barro':' .'.. . 

Teria  d'altura  o  tal  penedo  3  metros;  —  de  circumferencia  na 
copa,  mesa  ou  cúpula  12  metros; — na  base  5  a  6  metros,  sendo 
esta  em  forma  de  meia  lua,  pendendo  para  a  parte  exterior — e 
terminando  a  parte  mais  aborta  e  superior  no  rebordo  circular  da 
grande  mesa. 

Pareceu-me  que  via  sobre  a  copa  ou  cúpula  da  grande  mesa 
ou  <jra?tde  altar  —  os  ministros  d'aquelle  povo  immolando  victi- 
mas  —  talvez  carneiros,  porcos,  novilhos,  etc.^ — e  o  povo  em  volta 
do  dito  penedo  com  as  costas  voltadas  contra  a  base,  inclinando  a 
cabe(;a  para  o  lado  exterior  e  recebendo  na  cabeça  o  sangue  das 
victimas. 

Xote-se  que  a  dita  mesa  era  circular  e  qiuisi  plana,  um 
pouco  elevada  no  centro  —  e  que  a  base  teria  d'altiu'a  l"\õO. 

O  penedo  talvez  fosse  o  altar  —  e  o  campo  adjacente  o 
templo  ?.'... 

Quando  alli  passei  estavam  lavi-adorcs  malhando  pão  no  dito 


1  A  ]iedra  mais  dura  piule  ser  apavolhada  e  traballiada  com  a 
mesma  ])edra. 

Isto  já  eu  demonstrei  evidcnlcmcnte  no  meu  longo  artigo  Viioi.  do 
Portiiíjal  antigo  c  moderno — vol.  xri,  pag.  1704  e  1705. 
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campo    e    haviam    lançado    sobre  a  eiipula  do  penedo  algumas 
roupas. 

Seguindo  pai-a  o  Freixo,  vimos  a  pequena  distancia  do  tal 
penedo  outros  penedos  semelhantes,  mas  muito  mais  pequenos  — 
e  outros  penedos  caprichosos,  também  dignos  d'estudo. 

* 
*       * 

Antes  de  nos  despedirmos  de  Masouco,  ainda  diremos  que 
Sanioiieo,  freguezia  á' Alcochete,  pode  ser  metathese  do  Masonco 
transmontano,  o  mesmo  que  o  Masonco  hespanhol  ou  castelhano, 
porque  na  Hespanha  Masonco  le-se  Maçonco  on  —  Masso/tco,  unde 
talvez  Snvwnco. 

Xote-se  que  as  metatheses  foram  sempre  e  são  ainda  hoje 
triviacs  —  em  nomes  communs  e  nomes  de  terras.  Assim  o  povo 
fez  de  Sijnagoga  —  Esiioga ;  de  Skjifrediis,  i,  nome  germânico, 
fez  Jcsiifrei,  povoação  e  freguezia  do  concelho  de  FaniaUcão  —  e 
ainda  hoje,  mesmo  em  Lisboa,  em  vez  de  carrão  diz  crarão; 
aqui  no  Porto  em  vez  de  Magdalena  diz  Madanéta;  no  Minho 
em  vez  de  Cavado  diz  Cndaro:  no  distiicto  d'Aveiro  em  vez  de 
Ilharo  diz  Itjatho,  ctc. 

Também  antes  de  nos  despedirmos  de  Masonco  diremos  que 
ó  o  Salto  da  Pandcira- — um  grande  manancial  de  hulha  l)ranca, 
sendo  para  lamentar  que  esteja  em  sitio  ermo. 

As  nossas  povoações  mais  próximas  e  mais  importantes  são 
Lagoara,  distante  5  kilometros,  a  montante, —  e  Freixo  d'Esjmda- 
á-Ciítta,  distante  7  kilometros,  a  jusante.  Mas  talvez  que,  passa- 
dos annos,  a  grande  catadupa  seja  devidamente  aproveitada, — 
mesmo  porque  anda  em  construc(;ãú  a  nossa  linha  férrea  do  Po- 
cinho a  Miranda,  que  passa  enti'e  o  Douro  e  o  Sal)or  e  deve  dar 
muita  vida  e  muito  valor  áquella  região. 

O  Scdto  da  Pandeira,  sendo  bem  aproveitado,  pôde  crear  ali 
mesmo—  uui  grande  centro  indastrird. —  Podia  até  fornecer  talvez 
motor  eléctrico  para  a  menciona(hi  linha  férrea?!.  .  . 

-—  Com  vista  ao  nosso  goveiuio, —  aos  pes(j[UÍsadores  da  hulha, 
hrania  —  e   á   parceria   que   no   momento   se   fundou  em  Freixo 
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(V Kspada-á-Cmta  com  o  intuito  do  montar  na  villa  ou  junto 
trella  u))ia  firande  fabrica. 

Aos  pesquisadores  da  hulha  branca,  ííío  estimada,  lembro 
também  todas  ar^  nossas  ])uvoarões  mencionadas  no  Porf/a/al  au- 
//(/o  e  moderno  com  o  nomo  do  Mi^nrclla,  o  mesmo  ({110  Mija- 
rclla,  porque  em  todas  ha  í,n-an(lcs  catadupas,  cascatas  ou  fjncdas 
d' agita. 

Misarella  tomou  evidentemente  o  nome  de  nújarella,  porque 
a  ai^ua,  despenlumdo-se  de  gi-ande  altura  e  batendo  nas  arestas 
das  {'rugas,  — csparri i/ha  e  como  quo  (desculpem  os  leitores)  — 
mija  ou  urina,  transformando-so  em  orvalho  que  o  vento  leva, 
esparge  até  grande  distancia. 

A  etymologia  ó  pouco  decente,  mas  inconti-oversa,  evidente, 
como  prova  uma  povoação  denominada  Mijarella,  que  lia  na  serra 
cVAroKca,  junto  d'uma  grande  catadupa  quo  alli  í(')rma  o  rio 
Cai  ma. 

A  dita  cascata  ó  lindissima  e  visitada  todos  os  annos  por 
cavalheiros  d' Arouca  e  da  cir-cu]nvisinhan(,-a — para  verem  de 
perto  a  formosa  Mijarclla  —  e  para  pescarem  as  saborosas  trutas 
que  abundam  no  grande  povo  ou  j)ri/o  a  jusante,  formado  por  ella. 

AINDA    ALCOCHETE 

Como  já  dissemos,  Alcochete  pódc  vir: 

1." — De  alcaixete — o  achado  da  ovelha,  i-onio  diz  Sonm. 

2,° — De  ai  -\- cochete  —  o  pequeno  coche. 

3.°— De  a/  -i-corff.rcte  —  o  corujinho. 

4." — Do  al"\-tochcte  —  por  tojctc,  contracção  de  tojalete.  o 
mesmo  que  Tojal ii/ho,  pequeno  Tojal,  povoações  nossas. 

Das  o  primeiras  etymologias  propostas  já  dissemos  o  l)astante  : 
fallemos  agora  da  4.^  e  ultima,  tii-nda  do  fojo.  (juo  na  minha  opi- 
nião—  6  a  mais  acceilarel! .  .  . 

—  Como  assim?  —  dirão  os  leitores.  —  Aleorhete  ptule  lá  vir 
de  altojctc? 

—  Pude,  sim:  por(iue  na  onomástica  ])ortugueza  eo  e  to,  su- 
bstituii'am-se   o   confundií-iim-so — e    o    tojo   assumiu   fiu-mas  que 
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espantam  os  profanos  da  arte  nora,  como  os  leitores  vão  ver,  in- 
commodando-se  bem  menos  do  que  eu  me  iiicommodei,  para  ser- 
vir-lhes  este  prato  da  onomástica  portugueza,  bem  ou  mal  condi- 
mentado. 

Thema  1." 
ca,  CO,  c/ii  —  e  ta,  to,  tu 

Xa  minha  opinião  confundiram-se  e  substituiram-se  ca,  co, 
cu — e  ta,  to,  t/l  na  onomástica  portugueza,  como  pi-ovam  talvez 
os  nomes  das  seguintes  povoações  nossas: 

—  Alcarvn,  Carra  —  e  Tarra  por  Carra'^ 

—  Carrascal,  Tarrascat,  Tarrastal  e  Tcrrasfal  —  por  Car- 
rascal ? 

Vejam  que  belleza ?\. . . 

—  Carrasqacira  e  Tarrastcira — por  Cari-asqxcira. 
—  Casque  ira  e  Tasqueira? 

Ao  mesmo  diapasão  obedecem  Tauicirão  e  Camcirão,  appel- 
lidos  nossos,  tirados  talvez  de  cananteirão,  augmentativo  de  ca- 
nanieira  ou  canaineiro  por  r-fii/afjcira  e  cauabciro  —  campo  de 
linho  canabo  ou  cânhamo  —  em  latim  cain/aljis,  do  grego  lan- 
nabis. 

É  planta  bem  conhecida  e  muito  antiga  em  FortiiyaJ, 
como  provam  as  nossas  muitas  povoa{,'ões  que  tomai"am  d'ella  o 
nome.  Taes  são,  entre  outras,  as  seguintes: 

—  Cainbedo  por  caiialmlo. 

—  Cambeiro  por  cai/abciru. 

—  Caiitljexes  por  canabcxes. 

—  Cauilnaço  por  canabiaço. 

—  Campiscs  por  canabises,  forma  anterior  de  Cambexes,  su- 
pra,—  e  de  Canavexes,  infra. 

Junte-se  Cauavicira  —  chão  da  Villariça,  destinado  para  a 
cultura  do  canhaino. 

—  Canareira  por  caiialxirn  ou  CaiHimeira. 

—  Conareias  por  Canarciras. 

—  Canarcxes,  irmão  gémeo  de  Can/pixes  e  Cauibexes. 

—  Carex  por  Canavcx,  singular  de  Canavexes. 
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Esta  solfa  não  ó  feia,  mas  domaiula  aprendisa^cni. 

A  f(')rma  Cauihiaro  6  de  origem  IcMUcxa,  castelhana  ou  gal- 
Icf/n,  afijiada  pçlo  diapasão  de  McUjaço,  Taboaço  e  Travasso  por 
Travaço í 

Com  vista  ao  sr.  dr.  Joatiiiini  da  8il feira,  nieit  bei f emérito 
siiccessor,  ao  qual  dei,  como  já  disse,  o  weu  arsenal  etymologico: 
—  cerca  de  ccni  Idlos  de  rerbetes,  fructo  do  meu  insano  trabalho 
de  dex  a  doxc  annos  —  além  de  muitos  livros  raros  e  caros. 

Isto  demanda  explicação  —  e  ella  ahi  vae: 

* 

Como  disse,  eu,  apenas  bem  ou  mal  conclui  o  Portugal  an- 
tigo e  moderno  em  1890,  tratei  de  investigar  a  etymologia  dos 
nomes  das  nossas  povoações,  continuando  a  seroar  ató  ás  3  a 
4  horas  da  manhã,  como  seroei  do  1884  ató  1890  com  a  imper- 
tinentíssima lavoura  do  Portugal  antigo  c  i/iodemo. 

Propunha-me  eu  publicar  um  diccionario  com  o  titulo  de 
Tentativa  Etgmologica  —  e  sob  este  mesmo  titulo  publiquei — a 
modo  de  balão  cVensaio  —  longas  series  d'artigos  em  differentes 
jornaes  do  nosso  paiz,  nomeadamente  na  Vida  Moderna,  jornal 
semi-litterario  do  Porto,  do  qual  fui  assiduo  collaborador  muitos 
annos. 

Também  publiquei  longas  series  d'artigos  etymologicos  ua 
Palavra,  no  Districto  da  Guarda,  no  Progresso,  jornal  de  La- 
mego, etc.  ^ 

Um  bello  dia  —  aproximadamente  em  1900  — recebi  um 
postal  do  sr.  Joaquim  da  Silveira,  dizendo-me  constar-lhe  que 
eu  lavourava  o  campo  etymologico  das  nossas  povoações;  —  que 
era  esse  também  o  estudo  da  sua  paixão,  pelo  que  me  offerecia 
de  bom  grado  os  seus  serviços. 

Eu  íiquei  muito  satisfeito  e  logo  respondi  agradecendo,  posto 


1  Veja-se  o  meu  humilde  nome  no  Diccionario  Bihliographico,  vol. 
xvu,  pag.  187  a  190. 

Mais  uma  vez  agradeço  penhorado  ao  sr.  Brito  Aranha  o  favor 
com  que  se  dignou  tratar-me. 

22 
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que  o  nome  de  s.  ex.'^  me  era  completamente  estranho ;  —  não  o 
via  no  I)/nc/o/inr/o  Biblmjraphico  —  e  nenhum  dos  amigos  que 
eu  consultei  o  conhecia  também. —  Pelo  seu  postal  apenas  soube 
que  ao  tempo  morava  em  Coimbra,  na  Couraça  dos  Apóstolos. 

Acolheu  s.  ex.*  muito  amavelmente  a  minha  carta;  —  em 
seguida  trocámos  outras  e  com  grande  surpreza  minha  soube  que 
s.  ex.^  ao  tempo  frequentava  o  2."  anno  juridico. 

Notei  que  s.  ex.^  era  já  bastante  versado  na  especialidade 
etymologica  de  nomes  de  povoações  e  manifestei-lhe  a  minha 
surpreza  por  se  dedicar  a  estado  tão  árido,  sendo  ainda  tão  novo, 
pois,  segundo  me  disse,  contava  então  vinte  c  trcs  afníos. 

Kespondeu  —  que  havia  já  cerca  de  quatro  annos  se  dedicava 
ao  estudo  etymologico  das  nossas  povoações  e  que  sympathisava 
mais  com  elle,  do  que  com  o  estudo  juridico,  pois  u'este  já  i?(do 
era  relho — e  n'aquelle  tudo  e?'a  noro. 

* 

*      * 

Eu  concordei,  mas  disse-lhe  que  em  pi-imciro  logar  estava 
o  direito,  como  estado  d' obrigação,  —  e  que  ató  concluir  a  forma- 
tura pozesse  de  parte  o  estudo  etymologico,  estudo  de  devoção. 

Como  eu  estava  decrépito  e  gasto,  não  tendo  já  nem  sequer 
força  para  alphabetar  os  meus  pobres  verbetes  —  em  numero  de 
milhares  ou  de  uiHhães  —  cerca  de  (xm  hilos  —  s.  ex.^  muito 
generosamente  se  offereceu  para  os  alphabetar,  pelo  que  lhe  man- 
dei logo  bastantes,  dizendo-ihe  que  os  não  devolvesse  —  e  lá  fi- 
caram. 

Pelas  muitas  relações  que  ao  tempo  havia  entre  nós,  tanto 
pessoaes,  como  litterarias,  haviamos  até  combinado  os  dois  pu- 
blicar os  meus  verbetes  e  os  d'elle,  de  coUaboração,  em  um  dic- 
cionario  com  o  mesmo  titulo  d'esta  obra: — Tentativa  etjimologico- 
toponyn/iea  —  apenas    s.   ex.^  terminasse  a  formatura. 

Mas  eu  receava  não  ter  vida  para  esperar  tanto,  mormente 
quando  era  1903  me  assaltou  de  repente  nvíi?í  pleuro-pneumonia- 
infecciosa  que  me  ia  matando. 

Xos  annaes  da  medicina  apenas  se  regista  um  por  cem.  que 
sobreviva  a  tal  doença?!... 
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Vcndo-nio  prestes  a  expirar  e  receando  perder-se  o  meu  lou- 
co trabalho  do  tantos  annos,  por  não  ter  na  minha  familia  quem 
o  aproveitasse,  —  mandei  ao  si-,  di-.  •Joníiitiiii  da  S/lreira  os  meus 
caros  verbetes  fodos, —  iodo  o  meu  arsenal  eh) Diolofiico, —  além  de 
bastantes  livros  raros  e  caros  e  dos  verbetes  que  já  lhe  tinha 
mandado, —  o  que  tudo  eu  vinte  annos  antes,  quando  tinha  mais 
vigor,  não  daria  por  Ires  contos  de  reis .' .  .  . 

Protestou  s.  ex.°  repetidas  vexes — de  viva  voz  e  por  escripto 

—  eterna  iiratidão,  mas  —  caso  estranho,  incrível, —  sendo  eu  tão 
amigo  d'elle  c  tendo-lhe  dado  tantas  provas  da  minha  affeição  c 
dedicação  —  em  breve  começou  a  distanciar-sc  e  me  voltou  bar- 
baramente as  costas  ?  ! .  .  , 

Sendo  até  alli  tão  pi'ompto  cm  escrevcr-me  e  responder-mc, 

—  depois  .só  tarde  e  a  más  horas  respondia  aos  meus  postaes  e  ás 
minhas  cartas  —  e  nem  sequer  me  mandava  nm  simples  cartão  nas 
três  festas  principaes  do  anno  ?  ! . . . 

Queixei-me  de  tanta  ingratidão  aqui  no  Porto  a  um  irmão 
d'elIo,  mas  s.  ex.^  proseguiu  no  seu  tão  nobre  como  tonravel  pro- 
cedimento,  pelo  que  eu  magoadissimo  também  lhe  voltei  as  costas, 
deixando-o  em,  pax  c  ás  moscas. 

Ainda  veiu  aqui  ao  Porto  um  dia  pi'ocurar-mo,  protestando  a 
sua  eterna  gratidão  e  tentando  desculpar-se.  Então  desabafei, 
obrigando-o  a  chorar! 

Entre  outras  cousas  dissc-lhc  que  mais  uma  vez  ia  realisar-se 
o  que  disse  o  Mantianio:  —  lios  rarsienlos  feci,  alter  tulit  honores. 

—  Que  eu  estava  certo  —  certissimo  —  de  que  s.  ex.^,  apenas  eu 
expirasse,  aproveitaria  os  meãs  caros  verbetes  e  os  publicaria  como 
sens. 

Protestou  que  tal  não  faria  e  —  para  não  se  expor  ao  látego  do 
Mantuano  —  publicou  no  Commercio  do  Porto,  n.**  228,  de  26  de 
setembro  de  1903,  pag.  2.*,  col.  õ.*  a  celebre  carta  seguinte: 

Nomes  de  logar 

«Sr.  redactor. —  O  estudo  tia  origem,  formavão  e  transforma- 
ção dos  nomes  de  legares  (toponomastica)  que  tanta  luz  consegue 
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derramar  sobre  a  ethiiolof^ia  de  um  povo,  tem  tido  em  Portugal, 
até  hoje,  apenas  um  trabalhador  infatigável,  o  dr.  Pedro  A.  Fer- 
reira, antigo  abbade  de  Miragaya,  já  benemérito  por  outros  títu- 
los de  investigação  histórica,  biographica,  bibliographica  e  choro- 
graphiea,  entre  os  quaes  avulta  um  precioso  livro,  que  se  chama 
Porti(<ial  ai/t/(jo  e  inoãeriin. 

Não  ó  desconhecido  que  os  primeiros  volumes  d'esta  obra 
são  feitos  por  Pinho  Leal,  com  a  cooperação  do  sr.  abbade  do 
Miragaya;  mas  os  três  últimos  incontestavelmente  os  mais  valio- 
sos e  volumosos,  pertencem  a  este,  exclusivamente. 

O  sr.  dr.  Pedro  A.  Ferreira,  pois,  que,  durante  um  ininter- 
rupto periodo  de  mais  de  10  annos,  se  tem  votado  e  sacrificado  á 
decifração  da  nomenclatura  chorographica  de  Portugal,  colhendo 
em  obras  de  todo  o  género  e  época  apontamentos  toponomasticos, 
cujos  verbetes  ascendem  a  algumas  dezenas  de  kilogrammas,  re- 
solveu juntar  o  seu  ao  meu  trabalho  dedicado  de  6  annos,  fazcn- 
do-me  depositário  de  tão  preciosos  elementos,  dadas  as  nossas  affi- 
uidades  de  estudo  e  sua  contundente  amisade. 

S.  ex.*  fica  trabalhando  numa  obra  de  egual  género,  respei- 
tante a  nomes  pessoaes  e  appellidos  portuguezes,  que  cremos  virá 
brevemente  a  lume  e  que  será  uma  nova  prova  do  seu  luminoso 
espirito. 

Quanto  ao  estudo  sobre  toponomastica  portugueza,  como  exi- 
ge mais  trabalho,  precisando  os  vastos  materiaes,  já  por  clle  c  por 
mim  colleccionados,  de  uma  larga  depuração  e  coordenação,  de- 
morará, naturalmente,  mais. 

É  para  que  se  fique  sabendo  onde  pára  o  valioso  frncto  de 
tanto  esforço  e  para  que  elle  fique  desde  já  com  uma  prova  da 
minha  lealdade,  que  eu  rogo  a  v.  o  obsequio  da  publicação  d'esta 
carta,  pelo  que  lhe  ficará  muito  grato  quem  é — De  v.,  etc, —  Joa- 
quim da  Silveira. —  Anadia,  21  de  setembro  de  1903.» 

*      * 

Agradeço  tanto  altruisnio,  tanta  generosidade  e  tanto  eava- 
Iheirismo;  sou,  porém,  forçado  a  dizer-lhe,  como  já  lhe  disse  os  a 
ós: — res,  non  verba! . .  . 
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Tratando-me  s.  ex/''  com  tanta  ingratidão,  estando  ou  ainda 
vivo,  fom  maior  ingratidão  por  corto  mo  tratará,  logo  que  eu  fal- 
leça. 

Mas  lá  mesmo  no  outro  mundo  sentirei  prazer,  quando  s.  ex." 
aproveite   os   meus  caros  verbetes  e  os  publique  —  embora  codiú 

SCi/S. 

Elles  pouco  valem,  mas  talvez  contribuam  para  bem  ou  mal 
se  preencher  a  grande  lacuna  que  até  hoje  se  dava  na  litteratura 
portugueza,  como  infelizmente  se  dá  também  na  IleHpnnha,  na 
Itália  e  cm  todos  os  paizes  do  velho  e  novo  mundo,  —  exceptuan- 
do a  França,  a  Inglaterra  e  a  /illniiatilia. 

* 
*       * 

Volvendo  ao  tliema  ca,  co,  cu  por  ta,  to,  tu  —  o  v.  v.  —  ainda 
temos  crischaao,  antigo  portuguez,  que  se  lia  criscão,  por  christão. 

«...   assy  antro  Judeu  e  crischaao,  come ...» 

Foros  da  Guarda.  —  no  vol.  v  dos  Inéditos  de  historia  porttt- 
(fucxa,  pag.  4:^H  —  «Titulo  das  nsnrns  dos  Judeus,  e  das  peas  dos 
crischaaos. » 

Os  Foros  da  Guarda  são  uma  preciosa  mina  de  portujiuex 
antifjo. 

Junte-se  Canha,  Tanha  e  Tacanha  por  O  Canha,  antiga- 
mente Cucanha — terra  abundante  em  arcos. 

V.  Cocanha,  Cocaria,  Cocões,  Cucujãcs,  Coqueda,  Coqueira, 
—  Cuca,  Cucana,  Cucanha,  Cuco,  Cucos,  Caldas  dos  Cucos,,  Cu- 
qneira,  Cuqueiro,  Fonte  dos  Cucos,  Ribeiro  dos  Cucos  o  M/nco- 
cos  por  Mcncíicos  —  Monte  dos  Cucos. 

Todas  estas  povoações  tomaram  o  nome  dos  cucos^  aves  que 
n'este  mez  de  maio  abundam  em  vai'ias  regiões  do  nosso  paiz. 

Por  seu  turno  a  etymologia  de  cuco  6  o  latim  cuct/los.  latim 
onomástico,  porque  a  voz  do  cuco  ó — cu-cu. 

Os  cucos  são  aves  inoftensivas  e  muito  sympathicas:  não 
obstante  isso  já  no  tempo  dos  i-omanus  cuco  ora  uma  synonimia 
de  adultero? ! . . . 

Também  temos  Corci.ras  c  Tureixas  por  Corcixas,  deturpa- 
ção o  contracção  de  Coru.rciras,  fornia  gallega  de  Corujciras. 
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Temos  ainda  Couval,  Couve,  Couves —  e  Toiívedo  por  Con- 
vedo. 

—  CaJliariz  e  TraUiarix  por  Talharix, —  este  por  Calhariz 
—  e  este  por  CaJhcmdrix,  povoação  nossa  que  tomou  o  nome  das 
calhandras,  aves,  espécie  de  cotovias,  como  Calhandra,  povoação 
nossa  também. 

Junte-se  Qjro  e  Toro; —  Corrente  e  Torrente;  Coucinho  ou 
Coiicinhos,  Toucinho  e  Toucinhos ;  Cotirel  por  Coural  e  Toural; 
Courido  e  Tourido;  Cox  e  Tos;  Coriijo  e  Torritjo  por  Tonijo? ; 
Couto  e  Tonto,  Codão,  Godão  e  Tudão'^ 

Temos  ainda  T'orre  do  T  urdo  vão  por  Cordovão,  filho  de  Cór- 
dova, cidade  da  Andaluxia,  unde  Cordovex  e  Cordovil  ou  Cordo- 
vim,  povoações  nossas,  —  cordovão,  espécie  de  couro, —  e  cordovil, 
espécie  d 'azeitona. 

Temos  ainda: 

—  Cuchel  por  Cachai  —  e  Tujal. 

—  Cochão  por  Tochão  —  e  Tojão  por  Tojalão  —  grande  tojal. 

—  Cocheiro  e  Tocheiro, —  Tojcira  e  Tojeiro,  muitas  povoa- 
ções nossas. 

—  Monte  Cocho  —  sitio,  monte  e  santuário  de  S.  Domingos 
de  Monte  Cocho,  em  Traz-os-]\Ioutes,  concelho  de  Sabrosa,  e 
Monte  Coxo  no  districto  de  Lisboa. 

Talvez  que  Monte  Cocho  seja  o  mesmo  que  Monte  Toxo,  dia- 
pasão gallego  de  Tojo. 

Também  temos  Coja  e  Toja;  Cojinha  c  Tojinha;  Coixo,  nada 
menos  de  6  povoações  —  e  Tojo. 

Note-se  que  o  povo  diz  toijo,  unde  Toixo  e  Coixo  por  Toixo, 
diapasão  gallego  de  Toijo. 

Também  temos  Caim  e  Thaijn;  Cacho  e  Tacho,  aldeias; 
Cainho  e  Tainho;  Callos  e  Tallos;  Camniujo,  Caramujos  e  Ta- 
mujos;  Carimba  e  Tarimba;  Carocha  e  Taroija,  quasi  Jaroja  e 
Tarocha. 

Temos  ainda: 

—  Cartaria  e  Tartaria. 

—  Conta,  Gonta,  Tonda  e  Tonta,  povoações  nossas. 

—  Continha,  Continha  e  Tontinha,  povoações  nossas  também. 
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—  Corgos  e  Torgoa. 

—  Caverna,  e  Taberna,  povoações  nossas. 

—  Caíjil  por  Cafjilde  —  e  Tagilde. 

—  Cahide  e  Thaide  por  Áihaide,  contracção  de  Aihanaxjilde, 
patronímico  de  Athanaijildus,  i,  nome  germânico  —  godo  ou  suevo, 
^que  entre  nós  deu  AihaUie,  Thaide,  Thaim,  Tavnde,  Tamjil, 
Tagilde,  Tagilde  por  Tagilde,  Cagil  \)f)V  Cagilde,  Cahide  por 
Thaide,  etc. 

—  Com  vista  ao  sr.  João  (Joines  d'()lireira  Gniiaarães,  dis- 
tincto  escriptor  publico  e  ha  muitos  annos  abbado  da  importante 
parociíia  de  Tagilde,  no  aro  de   Vixella. 

Do  exposto  se  vê  que  na  onomástica  portugucza  ca,  co,  cu  c 
la,  lo,  tu,  se  confundiram  e  substituíram,  pelo  que  na  minha  opi- 
nião Alcochete  pude  sor  uma  forma  do  Allo.rrlr  ou  Altojele  por 
lojalete,  o  mesmo  que  Tojalinho  —  pequeno  tojal. 

Co  e  to  ainda  hoje  se  confundem  e  substituem. 

Cf.  chapelico  e  chajjelito. 

—  Livreco,  lirrico  e  livrito. 

—  Ihirro,  burrico  e  burrito. 

—  O  povo  também  diz  atolico  por  atlo)iito. 

—  Viu-se  atolico!  —  Yiu-se  em  calças  pardas!  —  Yiu-se  cm 
camisa  d'onxc  raras! — Viu-se  atUuiilo! ~  Viu-se  perdido!.  .  . 

Também  ga,  go,  gu  e  ta,  lo,  tu,  se  confunduam  o  substituí- 
ram por  serem  muito  gutturacs,  mói-mente  na  Ilespanha,  onde 
ga,  go,  ga  soam  com  pequena  differcnça  ca,  co,  ct(.  Assim  temos 
na  onomástica  portugueza,  talvez  como  reminiscência  da  occupa- 
(,-ão  hespanhola : 

—  (íagiin  e  Tajiiu. 

—  Gaiinhos,  plural  de  gai//ho—  o  TaiuhoY 

—  Gaiiule  —  e  Tainde,  supra. 

—  Galla  e  Talla. 

—  Gallega  e  Tallega? . .  . 

—  Gallo  e  Tallo. 
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—  Gallos  e  Tallos  ? . . , 

—  Oarei — 4  povoações  —  e  Tarei. 

—  Garix  e  Tarix  —  talvez  formas  de  Calharíx  e  Tralharix 
por  Talharix  supra  ? ! . . . 

Junte-se : 

—  Gaião  e  Taijão. 

—  Garroeheira  e  Tarrogeira  ! . . . 

—  Gohím  e  To  vim. 

—  Godão,  Codão  e  Tudão  ? 

—  Godela  e  Tndclla ! .  .  . 

—  Gogido  por  Gogcdo  —  e  Tujido  por  tojêdo,  o  mesmo  que 
Tojeda,  povoação  nossa  também. 

—  Goija,  Goixa,  Goja  e  Gojo  —  Tocha,  Tocho,  Toja  e 
Tojo?!!!... 

Temos  ainda: 
■ — Golla  e  Tola. 

—  Gollões  e  Toldes. 

—  Gonce  e  Tonce. 

—  Co?iiinha,  GonUnha  e  Tonii?iha! . .  . 

—  Co7ita,  Gonta —  Tonda  e  Tonta! . . , 

—  Go?idão,  Gontão  —  e  Tonteio!.., 

—  Goxende  (soava  coxende)  —  Toxende  e  Tuixendes, — talvez 
de  Gundesindus,  i,  is  —  nome  germânico  pessoal. 

Com  vista  ao  sr.  dr.  Joaquim  da  Silveira,  meu  benemérito 
successor,  depositário  dos  meus  verbetes  e  do  meu  arsenal  etguw- 
logico.  V.  pag.  337  —  341. 

Ainda  temos : 

—  Goido,  Guião  e  Tuido,  talvez  formas  de  Gogido  e  Tugido 
supra;  mas  Goido  e  Guido  podem  vir  também  de  Guido,  nome 
d'um  santo,  na  Hespanha  Gkiidon,  em  latim  Guido,  onis, —  unde 
Guidão,  Guidãos,  Guide,  G?iidões  e  Cuide  por  Quide,  povoações 
nossas. 

Junte-se  Calle,  Callcte,  Galé,  (3  povoações)  —  e  Thalé. 

Callete  recorda  Calheta.,  povoação  nossa  dos  Açores  —  e  Galé 
recorda  Calais,  que  se  lê  Cálé,  antiga  Calctum,,  cidade  marítima 
de  França,  no  Canal  da  Mancha. 
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Com  o  mesmo  nome  de  Calais  (Cale)  ha  outras  muitas  po- 
voações na  França,  na  Ikljiica,  nos  Estados  Cttidos,  etc. 

Também  ye  c  ///,  te  c  li,  parece  que  outr'ora  se  confundiram 
e  substituíram  na  onomástica  portugueza. 

Note-se  que  antigamente  fje  o  gi  eram  por  vezes  muito  gut- 
turaes  e  soavam  gué  o  gui,  quasi  lé  e  In,  ao  modo  da  Ilespanha. 

Cf.  Oeira  e  Teira. 

—  Gelhe  e  Gelhelhe— Telhe  e  TelhelheK'! !. . . 

—  Gera,  Gnéra  e  Téra  ? . .  . 

—  Gésteira  e  Testeira. 

—  Gira  e  Tira. 

—  Gil  Agres  —  quasi  Gilarrs,  undc  talvez  girares  —  e  Tiiri- 
res,  povoação  nossa. 

Gil  Ayres  e  Gilares  recordam  Fernandaires  e  Fcriumdares, 
povoações  nossas,  contracção  de  Fernando  Agres. 
Também  temos  Affonsoeiro  por  Affonso  Soeiro. 

—  Fernão  Bacho  e  Fernão  buço  por  Fernão  Bacho  —  se  ó 
que  Fernão  hiico  não  veiu  de  Pernambuco,  pois  na  onomástica 
portugueza  fa,  fé,  fl,  fó,  fii  e  pa,  pé,  pi,  pó,  pa,  iniciaes  confun- 
diram-se  e  substituiram-se,  como  logo  provaremos  no  tópico :  — 
Substituição  de  letras. 

Junte-se  ainda: 

—  Guelha  por  Gclhaf  —  e  Telha. 

—  Guelho  por  Gelhof  —  e  Telho. 

—  Guéra  por  Gera  —  e  7^éra,  supra. 


Agora  o  tojo  e  suas  cambiantes 

Leia  quem  tiver  coragem. 

Voltando  ao  tliema  Alcochete  por  Aliochcte  -  o  tojalinho  ou 
pequeno  tojal,  acabamos  de  ver  e  provai-  (|ue  lo  c  ca  na  onomás- 
tica portugueza  se  confundiram  e  substituíram. 

Vejamos  agora  se  o  tojo  podia  dar  tojaletc,  loratctr,  lo.rctc  c 
tochete  por  tojetc,  contracção  de  tojalete^  o  mesmo  ([ue  Tojalinho, 
povoação  nossa,  diminutivo  de  tojal. 
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Na  minha  opinião  tomaram  o  nome  do  tojo,  planta  espinhosa, 
todas  as  nossas  povoações  seguintes: 

—  Togeda,  Togclla,  Toja,  Tojaes,  Tojal,  Tojalinho,  Tojão 
por  Tojalõo, —  Tojeira,  Tojeiras^  Tojeirinha,  Tojeiro^  Tojeiros, 
Tojinha,  Tojinho^ — "J^ojos,  Tojosa  e  Tojo  —  o  patriarcha  da  fa- 
milia  em  questão. 

Até  aqui  os  leitores  concordam  todos. 

Faço-lhes  até  a  justiça  de  suppôr  que,  além  de  doido,  me 
chamam,  como  tantas  vezes  me  teem  chamado,^ —  inn  grande 
massador  —  por  não  lhes  dar  novidade  alguma,  quanto  ás  nossas 
povoações  que  tomaram  o  nome  do  tojo.  Mas  agoi-a  em  uníssono 
vão  matutar  e  mandar-me  para  Rilhafoles. 

—  Xavigct  Aniicgraiii!  —  podem  até  dizer,  citando  Horácio, 
—  pois  na  minha  opinião  tomaram  também  o  nome  do  tojo  as 
nossas  povoações  seguintes : 

. —  Tosar  —  por  Tojal. 

—  Togosa  —  por  Tojosa. 

—  Toxal — o  mesmo  que  Tosar  e  T'ojal  supra, —  Tagal  e 
Taxar  infra?  I. . . 

—  Toxeiro  —  o  mesmo  que  Tojeiro. 

—  Trochainho  por  Tochainho, —  o  mesmo  que  ToeJuúinho 
por  Tojalinho  '^  ! .  .  . 

—  Trocheiros  por  Tocheiros,  —  o  mesmo  que  Tojeiros  supra. 
Note-se  que  o  r,  como  já  dissemos  e  agora  repetimos, —  ó 

letra  muito  caprichosa  e  nuiito  falsa!  —  Apparece  e  desapparece 
instantaneamente. 
Junte-se  ainda: 

—  Tiigal  —  o  mesmo  que  Togai  —  por  Tojal"} 

Note-se  que  já,  jo,  ju  antigamente  soavam  entre  nós  — e 
ainda  hoje  na  Hespanha  soam — ga,  go,  gii  —  quasi  ca,  co,  eu. 
Assim  Pena  Major  deu  Peminiaior  e  Penaiiiacôr,  povoações 
nossas?!. . . 

—  Também  o  tojo  deu  Tugido  por  Tugèdo  —  o  mesmo  que 
tojal  e  tojedo,  pois  na  onomástica  portugueza  as  desinências  ido 
e  tklo  confundiram-se  e  substituiram-se. 

Cf.  Axevido  e  Axevedo  por  Axevinhedo;  Carralhido  e  Car- 
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rnlhedo;  Reborido,  Roboredo  o  Robiiido,  o  mesmo  que  Roborido, 
Reborido^  Roboredo,  Carvalhido  e  Oirrnlh&lo,  porque  o  latim  ro- 
biir  significa  em  portuguez  nm-valho,  mas  carvalho  vem  de  carija- 
Iko  —  e  este  de  carpa,  como  já  dissemos, —  unde  Car ralhai,  Car- 
valhosa,—  Carpalho.sa,  etc.  povoações  nossas. 

Junte-se  também  T/iido  por  Ttq/ido,  o  mesmo  quo   Tojrdo. 

Cf.  rvjido  e  rnido. 

—  Tiigueira  —  o  mesmo  que  Tojeira  supra. 

Note-se  que  <jé  também  soou  giié,  como  já  dissemos  —  e  aos 
nomes  de  terras  apontadas  com  este  diapasão,  accrescentaremos 
ainda: 

—  Gueral  por  Geral, —  de  Ga  ai,  nome  d'um  santo,  conti-a- 
cção  talvez  de  General,  também  santo, —  unde  Geral,  apocope  de 
Geraldo,  o  mesmo  quo  Geixirdo  e  Giraldo,  unde  Girai,  antigo 
nome  próprio  que  se  encontra  em  Girai  Paes-,  etc.  povoações 
nossas. 

Gerardo,  Geraldo,  Girai  e  Giraldo,  em  francez  Girard  — 
vêem  do  teutonico — ger  —  guerra,  e  —  hard  —  ousado,  corajoso. 
Significa,  pois,  Gerhard — valente,  ousado,  corajoso  na  guerra. 

*  * 

O  mesmo  hard  ou  hart  germânico  ou  teulonico  se  encontra 
como  suffixo  e  prefixo  em  outros  nomes  e  corresponde  ao  inglez 
e  flamengo  hard;  ao  allemão  ha)t;  ao  sueco  /<ac/rf  — ardor,  ou- 
sadia; ao  hebreu  harts  —  íorte^  fortaleza;  ao  persa  card  ou  carda 
—  valente,  corajoso;  ao  grego  hartos  —  força;  ao  celta  ard  —  va- 
lentia, ardor,  coragem;  ao  italiano  ardinicnto  —  ousadia;  ao  fran- 
cez hardi  —  ousado  —  e  ao  portuguez  r/;r/ /í/o  —  audaz,  valente, 
corajoso, —  e  ardi)}ienio  —  coragem,  ousadia. 

Boiicrajid,  vbs.  Girard,  Ilarold^  Ilardoai//.  líichard,  etc. 

#  # 

Ainda  com  relação  a  gar  por  gr  (pie  se  encontra  em  Ta- 
gueira  por  Tojeira  supra,  temos: 
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—  Que)uU,  aldeia,  por  Gemíl,  que  se  encontra  em  Sftnge- 
mil,  o  mesmo  que  8.  Gemíl,  povoações  nossas. 

—  Gemil,  Sangcmil  e  S.  Gemil  vêem  de  Gimirus,  /  — Gi- 
miro,  nome  d'um  santo, —  aferese  talvez  de  Argiuiirus,  i  —  Ar- 
gimiro,  também  santo. ^E  assim  como  Gimirus^  i  deu  Gemil^ 
Guemil  e  talvez  Gamil,  povoações  nossas, —  Argimirus^  i  deu 
Árgemil  e  Arganil  por  Argamil? ! .  .  . 

Note-se  que  na  onomástica  portugueza  ni  e  n  confundiram-se 
e  substituiram-se. 

Cf.  Landim,  Mandim  e  Xandim  —  de  Landclimts,  i,  nome 
d'um  santo,  etc. 

—  Nandnfe  de  Landolphns  ou  Landulphus,  i  —  nome  ger- 
mânico, o  mesmo  que  Lindulpkus,  i — Lindulpho. 

Com   vista  ao  sr.  dr.  Joaquim  da  Silveira,  depositário  dos 
)neiis  verbetes  e  do  meu  arsenal  etymologico.  Y.  pag.  337  —  341. 
Temos  ainda: 

—  Maxes  —  e  Naxes,  junto  de  Lamego. 

—  Maxo  —  e  Naxo  —  santuário  transmontano  da  Senhoí'a  do  ■ 
Naxo. 

—  Mogueira  e  Nogueira. 

—  Mogrão  por  Nogrão  e  este  por  Xogueirão. 

—  Nogueiras  e  Nogueiras. 

—  Mogueirinha  e  Nogueirinha,  etc,  povoações  nossas. 
Junte-se   Vai  das  Areiuas  por  TTíZ  das  Arenas — areias,  po- 
voação nossa  também. 

Bo  exposto  se  vê  que  Arganil  pode  ser  uma  forma  de  A?'- 
gamil,  tirada  de  Argemil, —  este  de  Argimil — e  este  de  Argimi- 
rus,  i  —  Argimiro,  nome  d'um  santo,  etc, —  unde  Argimiri  villa 
—  a  granja,  quinta  ou  casa  de  campo  à' Argemil  ou  Argamil  — 
hoje  a  formosa  villa  (VArgauil,  teri'a  natal  do  sr.  conselheiro, 
ministro  doestado  honorai-io,  distincto  jurisconsulto  e  deputado 
José  Dias  Ferreira. 

Também  na  minha  opinião  iojo  deu  —  Titjães  "por  Tiijaes--e 
este  por  Tojaes; — T^ix^  por  Toxo,  diapasão  gallego  de  Tojo, — e 
Taxar,  o  mesmo  que  Tosar,  Toxal  e  Tojal  supra. 

Tuxar  é  uma  povoação  da  fi-eguezia  e  concelho  de  Rexeiíde, 
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na  margem  esquerda  do  iJottrn  —  em  frente  da  estação  actual  da 
Ermida  e  da  bclla  (juinta  e  casa  da  Ertuida,  pertencente  ao  meu 
bom  e  velho  amigo  desde  o  nosso  bom  tempo  de  Coimbra  — o 
conselheiro  Aiiloiiio  Cíiij/íUo  d' Almcidd  Crirvalho,  excellente 
pessoa,  que  já  foi  deputado,  etc. 

Demora  Taxar  também  um  pouco  a  jusante  do  formoso  pa- 
lacete de  Rmdufe,  que  foi  do  visconde  de  Rcndufc  e  agora  ó  do 
seu  cunhado  o  conselheiro  M.  Pereira  Dias,  lente  jubilado  de 
medicina,  que  foi  reitor  da  Universidade  de  Coimbra,  tendo  sido 
varias  vezes  deputado  ás  cortes,  etc. 


Junte-se  ainda : 

—  Coixa  e  Coja  —  por  Toja? 

—  Coixo  e  Coixos  —  7  povoações  —  e  Côjo,  sitio  (VAceiro, — 
por  Tojo  e  Tojos,  notando-se  que  o  povo  não  diz  tojo,  mas  ioijo. 

Também  temos  Tacho,  akleia  que  julgo  ser  uma  forma  de 
Toeho  por  Toxo,  diapasão  gallego  de  Tojo,  —  mesmo  porque  não  ó 
de  suppôr  que  uma  aldeia  tomasse  o  nome  d'um  iacho,  pequena 
caldeira. 

Junte-se  Thesido  por  Tcsido,  o  mesmo  que  Tojedo,  Toyido  e 
Titfjido  supra. 

Tojedo  ou  Tojido  ou  Toxido  ou  Tosido  ou  Tesido  ou  The- 
sido ? 

Somma  e  segue : 

—  Thosinhos  por  Tositihos  e  este  por  Tojii/hos? 

—  Tijciro  —  por  Tnjciro  ! .  .  . 

—  Tijão  —  por  Tojão  e  este  por  Tojalão. 

—  Tijosa — por  Toijosa  e  Tojosa  supra. 

—  Tijoso  —  por  Tojoso,  ii-mão  gémeo  de  Tijosa,  Toijosa  o 
Tojosa. 

—  Tocha  —  por  Toja? 

—  Tocheiro  —■  por  Tojeiro. 

—  Toeho  —  por  Tojo. 

—  Finalmente  Cathejal  ou  CahjaJ  —  formosa  aldeia  da  frc- 
guezia  de  Unhos,  concelho  dos  Oliraes,  districto  de  Lisboa. 
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V.  Chorographia  Moderna ,  vol.  4.",  pag.  752  —  e  vol.  6." 
pag.  136. 

Caihejal  ou  Catojal  6  um  ílorão  cia  onomástica  portugueza 
e  bem  merece  um  tópico  especial. 

Fiat  JKsiiiia! .  .  . 

Cathejal  ou  Catojal 

Na  minha  humilde  opinião  Cathejal  6  deturpação  de  Catojal 
—  por  C« -|-  ^To/fí/ — e  pertence  á  griuide  sério  de  povoações  que 
tomaram  o  nome  da  posição  em  que  estavain — com  relação  a  ou- 
tras povoações  —  ou  a  sitios,  montes  e  rios  mais  ou  menos  próxi- 
mos. 

Catojal  quer  pois  dizer:  —  povoação  que  estava  de  cá  ou 
áquem  do  Tojal. 

Note-se  que  o  concelho  dos  Olivaes  tem  21  freguesias,  entre 
ellas  duas  com  o  nome  de  Tojal:  —  Santo  António  ou  Santo  An- 
tão—  e  S.  Julião.  E  talvez  que  a  formosa  aldeia  do  Cathejal  ou 
Catojal  demore  a  pequena  distancia  d'alguma  d'aquellas  fregue- 
zias  do  Tojal. 

—  Dicant  paduani. 

Com  o  mesmo  diapasão  de  Catojal  tomos  outras  muitas  po- 
voações. 

Occori"em-nos  as  seguintes  :-~cV//v«(r//  —  que  podia  tomar  o 
nome  das  cabaças  ou  cabaços  —  e  também  de  Cá -\- Baçal. 

Cf.  Baçal,  Baçar,  o  mesmo  que  Baçal — e  Vassal,  povoa- 
ções nossas,  contracções  de  Bacellar,  appellido  e  povoação  nossa 
também, —  o  mesmo  que  bacellal  e  bacellada — vinha  nova. 

A  mesma  desinência  se  encontra  em  Avellal  e  Avellar  por 
Avelleiral  ou  Avellanal, —  Manuel  lai  e  Mai't)iellar  por  Marniel- 
leiral,  etc,  povoações  nossas. 

Junte-se : 

Cabaye  e  Cabages —  por  Cá -f-  Bage  e  Cá  4-  Bages? 

Cf.  Bage,  Bages,  Baginha,  Vage,  Vaginha  e  Vaginhas,  po- 
voações que  tomaram  o  nome  das  vagens  —  feijões. 

O  povo  diz  bage,  bages  e  vages. 
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Somma  e  segue: 

—  Cabeça  e  Caberás  —  muitas  povoações  nossas  (juo  tomaram 
o  nome  de  cabeça  por  cabeço  —  outeiro,  sitio  alto. 

Também  algumas  das  ditas  povoações  podiam  tomar  o  nome 
de  Cd  -\-  Beça  q  Cá-\-  liéças. 

Cf.  líéça,  rio,  casal,  freguezia,  etc— e  Ikssas,  o  mesmo  que 
Becas,  diíferentes  povoações  nossas. 

Junte-se : 

—  Cabeçadas  —  aldeia,  que  podia  tomar  o  nome  das  cabeça- 
das dos  burros,  cavallos,  etc.  Mas  não  é  de  suppòr  que  as  ditas 
cabeçadas  dessem  o  nome  a  uma  aldeia  ou  povoação  que  vem  tal- 
vez da  edade  módia,  quando  as  cabeçadas  deviam  ser  muito  sin- 
gelas, talvez  feitas  de  simples  cordas  d'esparto. 

Na  minha  opinião  Cabeçadas  vem  de  Cá  -\-  Vessadas. 

Cf.  Vessada,  Vessadas,  Vessadia,  Vessadinha,  eic.  —  mmi-A'^ 
povoações  nossas. 

Vessadia  recorda  Lavradio,  o  mesmo  que  lavradia, —  Rega- 
dia e  Anadia  —  talvez  forma  de  Aradia,  o  mesmo  que  Lavradio 
e  lavradia. 

Note-se  que  a  bella  região  da  Anadia  ó  pouco  accidentada, 
muito  abundante  em  hoinas  —  e  toda  ella  arável,  aradia  ou  la- 
vradia—  e  que  na  edade  módia  7i  e  r  trivialmente  se  confundi- 
ram e  substituiram.  ♦ 

Veja-se  o  tópico  infra : —  SnbsUtuição  de  letras. 

* 

Junte-se  ainda: 

—  Cabelleiras  —  dois  casaes  nossos  que  por  certo  não  toma- 
ram  o   nome   dos  chinos  ou  cabelleiras,  mas  de  Cá-\-  Arelleira^s. 

Cf.  Abeloirus  por  Avel leiras;  Avellada  por  Avelleda  ou  Arel- 
leirada;  Avcllacs.  Avel  lai,  Avel  lanoso,  Avel  lar,  o  mesmo  que  Arel- 
Inl:  ArcUedn  por  Avclleireda  ou  Avellaneda,  ett\ 

A  forma  Avellaneda  ó  castelhana  e  foi  tirnda  do  latim  avel- 
lana  —  avellã. 

Por  seu  turno   as  avellãs  e  avelleiras  tomai-am  o  nome  de 


352  TENTATIVA    ETYMOLOGICO-TOPONVlllCA 

Avella,  povoação  da  Itália  na  Cnmpaiiia^  chamada  também  Arcl- 
l/iío, —  linde   ArclUno^   nome  d'iim  santo,  etc. —  e  o  cognome  de 
Sanio  André  A  rei  li  t/o. 
Junte-se : 

—  Avelletrn,  Arelleiras,  Arelellas  por  Arcllcircllas;  Avcllões 
por  AveUeÍ7-ões;  Arellosa  e  Arelloso  por  Ardlmiosa  e  Avellanoso 
supra;  —  Avenal  e  Areneda  por  Arellal  e  Arelleda,  o  mesmo  que 
Avellanal  e  Arellnneda? ! .  .  . 

—  Yellal  por  Arellal. 

—  Vellamoso  por  VeUanoso  —  e  este  por  Avellanoso. 

—  Vcllariça  por  Arellariça. 

—  Velledo  por  Arelleda. 

—  Vellida  por  Velleda  ou  Arelleda. 

■ —  Vellide  por  VelUdo,  o  mesmo  que  Velledo  —  e 

—  Villariça  por  Vellariça,  o  mesmo  que  Arcllariraf ! . .  . 
•  Também  temos : 

—  Belledo  por  Velledo  supra. 

—  Bell  ida  e  Biba  Bell  ida  por  Vellida. 

—  Bellide  por  Vellide. 

—  Bell  ido  por  Vellido. 

—  Bel  la  ido  por  Vellaido  —  e  este  por  Arellaido,  contracção 
de  Avellanido,  o  mesmo  que  Avellanedo,  Velledo,  Belledo,  Vellido 
e  Bel  lido.  • 

Bellaido  recorda  Pedraido  por  Pedrido,  o  mesmo  que  Pc- 
dreda  e  Pedredo.,  povoações  nossas. 

Bellaido  recorda  também  Castaide  por  Caslaido, —  este  por 
Castanido  —  Q  este  por  Castanêdo. 

Cf.  Castancda  e  Castanêdo,  povoações  da  Hespanha,  tiradas 
do  latim  castatietmn  —  e  este  de  castcmea  —  o  castanheiro  e  a  cas- 
tanha. 


Do  hespanhol  Castanêdo  fizemos  nós  Casiêdo  —  e  Casten- 
do?!... 

Com  vista  ao  ex.""'  sr.  Manoel  d' Albuquerque  de  Mello  Pe- 
reira e  Cáceres,  dono  da  formosa  quinta  e  casa  da  Insiia,  na  fre- 


TENTATIVA    ETYMOLOGICO-TÚPONYMICA  353 

guozia  de  Castendo  ou  da  Insna,  concelho  de  Penalint  do  Castello/^ 
districto  de  Vixai. 

V.  Tnsua  no  PoriíKjal  aritujo  c  inodcrno^  vol.  3.°  pag.  399, 
col.  2.* — o  Cafitcndo^  vol.  2.",  pag.  199,  col.  2.*  tci,mbeni, —  arti- 
gos microscópicos  do  Pinho  Leni,  meu  benemérito  antecessor, — 
artigos  que  eu  alongaria  v/uito,  se  os  editores  do  Porhujal  anti- 
go e  moderno  não  desistissem,  como  desistiram,  do  promettido  e 
tão  preciso  stipplenienfo. 

Yeja-se  também  na  dita  obra  o  meu  longo  artigo  Miragaija, 
freguezia  do  Porto,  —  vol.  õ.",  pag.  271  e  seguintes,  onde  eu  dei  a 
genealogia  dos  Alhufjfferfj//cs^  donos  da  bclla  casa  e  quinta  da 
Insxa. —  É  uma  das  casas  e  quintas  mais  nobres,  mais  antigas, 
mais  valiosas,  mais  formosíus  e  mais  luxuosas  do  I^orlagnl  to- 
do?!.  .  . —  K  nunca  esteve  mais  bem  tratada  nem  mais  bem  agri- 
cultada do  que  no  momento, —  excepção  honrosissima  para  o  sr. 
Manoel  d' Albnqnerq^ie, —  pois  com  a  extincção  da  lei  dos  vincules 

—  tutoria  posta  com,  decência  aos  morgados  —  a  maior  parte  das 
nossas  casas  mais  licas,  mais  nobres  e  mais  antigas  —  desappare- 
ceram? ! . ,  . 

Antes  de  deixarmos  Castendo  por  Castanedo,  souto,  matta  ou 
bosque  de  castanheiros,  ainda  diremos  que  na  Hespanha  ha  tam- 
bém Castaneda  e  Castanedo  soando  Castanheda  e  Castanhíklo. 

Nós  tomos  somente  Castanheda,  appellido  nobre  e  antigo  que 
veiu  da  Hespanha;  mas  temos  além  de  Castedo  e  Castendo  outras 
muitas  povoações  que  tomaram  o  nome  dos  castanheiros. 

Avultam  entro  ellas  na  onomástica  portugueza:  Castaifiça  e 
Castainço   por  castaniça  e  castaniço; —  Castinçal  por  castaniçal 

—  e  Cnsieição  por  Castinção  ou  Castinçalão — grande  castanheiro 
ou  grande  souto  de  castanheiros. 

Cf.  Castaniieirão ;  Olival  e  OU  vão  por  oliralão,  Pinhal,  Pi- 
nhalinho  e  Pinhão  por  Pinhalão;  Sobral,  Sobralinho  e  Sobrão 
por  Sobralão,  etc,  povoações  nossas. 

* 
A  grande  serie  de  povoações  que  tomaram  o  nome  das  avcl- 
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leh'as,  pertence  também  uma,  que  na  onomástica  portugueza  oc- 
cupa  logar  distincto.  Charaa-se  ella: 

—  Zabelleiras,  povoação  da  freguezia  àQ  Jocume,  concelho  de 
Villa  Xova  de  Famalicão^  districto  de  Braga. 

Zabelleiras — ó  na  minha  opinião  aferese  de  Axabelleiras  — 
por  As  Avelleiras,  pois  no  idioma  portuguez,  em  que  o — %  —  si- 
bilante avulta,  As  Avelleiras  soam  Axavelleiras ;  no  diapasão  mi- 
nhoto e  semi-callaico  —  Axabelleiras  —wwáQ  Zabelleiras  por  Axxa- 
belleiras? ! . .  , 

Cf.  Zeitcirus  por  Axeileiros. 

—  Zenha  e  Zenlms  por  Axenha  e  Axcnhas,  povoações  nos- 
sas, etc. 

Também  temos  Zorxacs  por  Os  Orjaes  —  ou  Os  Urjacs  —  ou 
Os  Urxaes ?.'... 

Cf.  Or</e,  Orjaes,  e  Orje; — Urjal  e  Urxal,  povoações  nos- 
sas, cujos  nomes  podem  vir  do  francez  orge  —  cevada, —  ou  do 
portuguez  iirxe  (o  povo  diz  urge), —  o  mesmo  que  itrgiieira,  ur- 
geira^  urxeira,  tórga  e  queiró^  planta  ericina  que  abunda  em  va- 
rias regiões  do  nosso  paiz  e  dá  óptimo  carvão,  chamado  carvão  de 
iórga,  muito  estimado  pelos  ourives^  etc. 

Com  a  mesma  forma  onomástica  de  Zabelleiras  temos  Soli- 
rciras,  povoação  nossa  também. 

Solivciras  por  As  Oliveiras  devia  dar  Axoliveiras  e  Zolivei- 
ras  no  diapasão  portuguez;  mas  no  diapasão  gallego,  castelhano 
ou  leonez,  em  que  não  ha  x  sibilante,  deu  Assoliveiras,  uude  So- 
l  ire  iras  ? ! .  .  . 

Junte-se  Adoxeiros,  Sebouças,  ScJoureiros,  Sclouros  e  Sepe- 
dros,  povoações  nossas,  cuja  onomástica  é  congénere  de  Zabellei- 
ras e  Soliveiras. 

Eu  me  explico : 

—  Adoxeiros  na  minha  opinião  —  desculpem  tanto  dislate  — 
ó  contracção  de  A  dos  Eiros. 

Cf.  A  dos  Arcos,  A  dos  Bispos^  A  dos  Corvos,  A  dos  Cubos, 
A  dos  Ferreiros,  A  dos  Francos,  A.  dos  Gallegos,  A  dos  Loucos, 
A  dos  Mattos,  A  dos  Melros,  A  dos  Negros,  A  dos  Potes,  A  dos 
Ruivos,  etc, —  muitas  povoações  nossas. 
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Casa-se,  pois,  iiniito  hcui  com  a  onomástica  poi-tiigue>.a  a 
f(')i-ma  —  A  dos  Juros. —  Xote-so  qiio  temos  três  povoações  deno- 
minadas Eiros,  antiga  forma  talvez  de  Eiras. —  E  com  os  nomes 
de  Eira,  Eiras,  Eirinha,  Eirinhas  e  Eirinkos,  diminutivo  de 
Eiros, —  temos  centenares  de  povoações! . . . 

* 

—  Sehoaras  —  ó  talvez  afcrese  de  Asscboaras,  diapasão  gal- 
lego  de  As  Bouças? 

—  Seloureiros — é  talvez  aferese  de  Osselourriros,  diapasão 
gallego  de  Os  Loureiros? 

—  Seloiiros  —  ó  talvez  afcrese  do  Osseloiiros,  diapasão  galle- 
go de  Os  Louros,  o  mesmo  que  Loureiros? 

Note-se  que  loureiro  vemdo  latim  laurus,  planta  que  abun- 
da em  varias  regiões  do  nosso  paiz,  pelo  que  temos  centenares  de 
povoações  que  tomaram  o  nome  dos  toureiros,  taes  são,  entre  ou- 
tras, as  seguintes: 

—  Lordcllo,  Lordouão,  (Laurus  }i/a(j>ius?);  Lordosa,  Loredo, 
Loreto,  Loridos  e  Lorvão  de  laurus  ranus  —  loureiro  vão,  òco, 
por   ser  muito  grande,  muiio  velho  e  ter  o  tronco  já  carcomido. 

Também  Lorvão  pode  ser  uma  forma  de  Lorbão  ou  Lorinão, 
e  vir  de  laurus  nuignus,  como  Lordemão? .' . .  . 

Á  grande  séi-ie  das  nossas  povoações,  que  tomaram  o  nome 
dos  toureiros,  pertencem  ainda: 

Loure,  Lourcda,  Lourcde,  Jjourcdiulw,  Louredo,  Louret,  o 
mesmo  que  Lourul  e  L^oun't,  povoações  nossas  também;  —  Lou- 
res, Louriçal,  Louriceira,  Louridal  por  Louriçal, —  e  Lourido,  o 
mesmo  que  Loredo,  Loreto,  Lorido,  Lourcda,  Lourcde  e  Jjouredo. 
—  Junte-se: 

—  Louriui,  Lourinhã,  Lourinhal,  Louriuhos.  Lourix,  Lou- 
rixclla  (?.  ..); — Louro,  Louros  (unde  Ossctouros  o  Sclouros?);  — 
Lourosa,  Lourcsas  e  Louroxella,  o  mesmo  que  Lourixclla  su- 
pra? !. . . 

Temos  também  aqui  no  Porto  a  freguezia  de  I^ordctlo  do 
Ouro  —  c  na  de  Massarcltos,  a  partir  com  a  de  Lordcllo,  lia  um 
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sitio  denominado  Boleto,  que  talvez  seja  methatese  de  Lorelo  su- 


pra 


'Ji 


Rira  bien  qni  rira  Ic  dcrnier ! .  .  . 


Á  mesma  família  onomástica  das  Solirciras,  Zabelleiras, 
Adoxeiros,  Sebouças,  Sclonros  e  Sdourciros,  pertence  talvez  8e- 
pedros,  povoação  nossa. 

Na  minha  opinião  Sepedros  c  talvez  aferese  de  Ossepedros, 
diapasão  gallego  de  Os  Pedras. 

Note-se  que  Pedras  e  Peros  são  povoações  nossas  e  talvez 
formas  do  mesmo  nome,  porque  Pedro  vem  do  latim  Peirus,  que 
entre  nós  antigamente  deu  também  Pcro,  como  na  Hespanha, 
unde  o  appellido  Peres,  patronímico  de  Pêro. 

Também  temos  Pires,  o  mesmo  que  Peres,  o  que  me  faz  sup- 
pôr  que  Pêro  na  Hespanha  também  teve  a  forma  Piro! .  . . 

Cf.  Sají/pira,  appellido  hespanhol, —  Sa))i2)il,  povoação  de 
Lugo, —  e  Sanpil,  povoação  de  Zamora. 

Pedro  é  o  meu  obscuro  nome,  bem  pouco  svmpathico  entre 
o  povo,  pelo  que  na  infância  me  deu  taes  ou  quaes  desgostos. 

Como  eu  era  traquina,  por  vezes  me  diziam:  —  «Es  Pedro; 
não  podes  ser  bom  ! .  .  .  » 

Alludiam  ao  preconceito  popular  de  que  todos  os  Pedras  são 
maus. 

Conforta-rae  o  sábio  escriptor  francez  que  disse:—  «Honra 
o  teu  nome  e  elle  te  honrará  —  seja  qual  fôr.» 

Conforta-me  também  o  facto  de  que  o  meu  padrinho  —  Pedro 
da  Silveira  Athaide  e  Vascoucellos —àisúncto  fidalgo  da  povoa- 
ção de  Relvas,  junto  de  T7//«  Real  de  Trax  os  Montes,  cha- 
mando-se  Pedro, —  foi  uja  bom  padrirdio. . .  —  e  uma  excellente 
pessoa, —  provador  da  velha  Companhia  dos  Vinhos  do  Alto 
Douro,  etc. 

y.  Nicolau  (S.),  freguezia  do  Porto,  longo  artigo  meu,  no 
Portugal  antigo  c  moderno,  vol.  6.°,  pag.  54  a  57. —  Alli  cu,  fal- 
lando  de  D.  Francisco  da  Piedade  Silveira  Mourão,  abbade  da 
dita  parochia  e  sobrinho  de  Pedro  da  Silveira,  meu  saudoso  pa- 
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(Irinho, —  não    querendo    expôr-me    ao    labéu  de  ingrato  —  vawW 
justo  preito  á  memoria  diim  e  d'outro,  dando  a  genealogia  d'elles. 


A  caridade  bem  ordenada  principia  por  nós.  Desculpem-me, 
pois,  mais  algumas  linhas  cm  lionra  do  meu  nome  Pedro,  mesmo 
porque  os  annos  estão  bicudos  e  mal  posso  confiar  d'cstranhos 
rcforoncias  lisonjeiras. 

Eu  tive  mais  duas  irmãs  e  dois  irmãos:  —  um  chamado  Jo^yje, 
que  ainda  vive  lá  no  Douro,  no  meu  casarão  da  Corvaeeira;  — 
outro  chamado  Joaq/tii}/,  já  fallecido. 

Por  vezes  na  infância  me  arreliavam  dizendo: 

Pedro,  boi  marèllo  e  ca))ipo  acima  do  rego  —  fugir  d'èUo ! ... 

Do  Jorge  me  defendia  eu  bem  com  o  suelto  popular:  —  Con- 
tas com  Jorge  —  Jorge  fora! . .  . 

Ao  Joaquim  atirava-lhe  com  a  velha  cantiga  aldeã: 

Cahiu  a  torre  do  sino, 
Matou  o  meu  Joaquim, 
Oh  mal  empregada  morte! 
Antes  n'elle  do  que  em  mim. 

Bom  tempo  era  aquelle  ? ! . . . 

O  moço  afinara  e,  sendo  muito  ralcutc,  muito  vigoroso  e  o 
mais  novo  dos  cinco  irmãos  —  foi  o  primeiro   que  falleceu? !.  .  . 

Também  já  falleceu  a  miidia  irmã  mais  nova;  vive,  porém,  a 
mais  velha,  que  já  conta  79  annos;  o  meu  Jorge  conta  77 — e  eu 
já  completei  75  em  14  do  Novembro  de  1907. —  Somma  a  edade 
dos  3  a  bagatella  de  231  annos?!.  . . 

Depois  que  vim  para  o  Porto  em  ISG-A  também  o  meu  nome 
alguns  desgostos  mo  deu,  poi-que  havia  um  outro  Pedro  Augusto 
Ferreira,  alfaiate  ou  cousa  semelhante,  na  rua  do  Bom  Jardim, 
que  repetidas  vezes  foi  preso  por  não  pagar  a  dcspeza  que  fiizia 
nas  tabernas  c  por  insultar  os  taberneiros,  como  diziam  os  jonuies. 

Em  compensação  ha  também  aqui  no  Porto  outi-o  Pedro 
Augusto  Ferreira,  tilho  do  sr.  Auiouio  Bernardo  Ferreira,  vulgo 
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FerreirinTia, —  o  maior  capitalista  cFesta  cidade, —  e  outro  dr.  Pe- 
dro Augusto  Ferreira,  que  eu  não  tenho  a  honra  de  conhecer. 

Também  o  mesmo  nome  Pedro  tem  uma  etymologia  pouco 
sympathica,  pois  vem  do  hitim  petra  — pedra,  penedo,  rocha,  ca- 
lhau,—  nome  que  Jesus  Christo  deu  ao  principe  dos  apóstolos, 
chamado  anteriormente  Simon  Bar  Jona  —  unde  Barjona.  —  Si- 
mão, filho  de  João, —  quando  o  arvorou  em  chefe  visivel  da  nossa 
egreja  e  da  nossa  religião  santa. 

O  Salvador  lhe  deu  o  nome  cyriaco  Cephas,  que  em  latim 
significa  petra  —  pedra,  rocha,  por  ser  a  pedra  angular,  basilar  ou 
fundamental  da  nossa  egreja. 

Por  seu  turno  petra  vem  do  grego  petra,  o  mesmo  que  ye- 
iros  —  pedra,  rochedo,  rochfi  —  e  este  do  sanscrito  pattas  —  pe- 
dra, que  em  malaio  deu  íjatou  e  Ijat — pedra; — no  hiiiáú  j)ahan 
e  patthar  —  pedra;  em  javanez  Ijatta — -pedi-a;  em  fvuncez  p/erre; 
em  italiano  petrina  e  pietra;  em  castelhano  piedra  —  e  em  por- 
tuguez  pedra,  como  diz  Boucrand. 

* 

*       * 

Pedro  significa,  pois,  pedra,  2^cnedo,  rocha,  calhau;  mas, 
pelo  prestigio  de  S.  Pedro,  principe  dos  apóstolos,  foi  Pedro  nome 
vulgarissimo,  nome  de  muitos  santos  e  de  muitas  pessoas  notáveis, 
incluindo  vários  reis  nossos  e  vários  imperadores  do  Brazil  e  da 
Rússia,  avultando  entre  estes  B.  Pedro  I — o  grande,  etc. 

Também  de  Pedro  tomaram  o  nome  ditferentes  povoações 
nossas,  taes  são,  entre  outras,  as  seguintes : 

—  Casal  de  Pedro;  Corte  de  Pêro  Porteiro;  Egreja  ou  8. 
Pedro;  Garcia  Pires;  João  Pedro;  José  Pedro;  Lameira  de  S. 
Pedro;  Malhada  de  Pedro;  Maria  Pires  e  Moinho  de  Pedro  Es- 
teves. 

Somma  e  segue: 

—  Monte  de  João  Pires;  Monte  de  Joaquim  Pedro;  Monte 
de  S.  Pedro;  Monte  de  Pedro  Miguel;  Monte  de  Pêro  Bolso; 
Monte  de  Pires;  Montinho  de  8.  Pedro  e  Paio  Pires  —  ou  Aldeia 
de  Paio  Pires  —  freguezia  do  concelho  do  8eixal  —  Q  íreguezia  de 
certa  importância,  pois  tem  2õ0  fogos  e  1:027  habitantes. 
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É,  pois,  mais  populosa  do  que  a  maior  parte  das  freguezias 
do  nosso  paiz,  talvez;  mas  por  uma  injustiça  flagrante  a  Aldeia 
de  Paio  Pires  em  Portugal  —  ó  o  typo  das  povoações  mais  reles 
o  mais  insignificantes  ?  / . . . 

Á  serie  de  povoações  que  tomaram  o  nomo  de  Pedro  per- 
tencem também  as  seguintes: 

—  Pedre;  Pedro;  Pedro  Affo/iso;  Pedro  Alves;  Pedro  Cal- 
deira; Pedro  de  Gouveia;  Pedro  de  Moura;  —  Pedro  Ferreiro, — 
quasi  Pedro  Ferreira?!... —  Pedro  Gaedes  —  Pedro  Jorge  —  dois 
cusaes, —  um  no  districto  de  Portalegre, —  outro  no  de  Santarém. 

Se  os  ditos  casaes  de  Pedro  Jorge  estivessem  no  Douro  e  se 
denominassem  de  Pedro  c  Jorge,  alguém  podia  suppôr  que  eram 
meus  e  do  meu  irmão  Jorge. 

Somma  o  segue: 

—  Pedro  Marcellino  —  Pedro  Miguel  —  Pedro  Vae ")  ! .  .  .  — 
Pedrouhe  —  e  Pedronho  —  duas  aldeias  que  tomaram  o  nome  de 
Pctronius,  ii  —  Petro)iio,— nome  romano  e  nome  d'um  santo, 
etc, —  tirado  de  Petrus  —  Pedro,  como  Pctrong,  appellido  nosso, 
—  Petronilho,  nome  pessoal, —  e  Petronilha,  nome  d'uma 
santa,  etc. 

Petro7iio  figura  no  bello  romance  Qno  Vadis^  bem  conhecido 
por  certo  d 'alguns  dos  meus  poucos  leitores. 

Com  vista  ao  sr.  dr.  José  Corrêa  Pacheco,  meu  bom  e  velho 
amigo  e  meu  assiduo  leitor,  a  quem  devo  a  fineza  de  me  lembrar 
e  emprestar  o  Qao  Vadis,  romance  que  eu  li,  por  ser  histoiico, 
espécie  de  chronica  da  corte  de  Nero. 

Li-o,  porque  n'elle  esperava  encontrar  nomes  i-umanos  que 
se  ajustassem  aos  das  nossas  povoações;  —  e  não  me  enganei, 
como  prova  o  citado  Pelronio,  etc. 

Temos  ainda: 

—  Pedros,  povoação  nossa, —  alter  ego  do  Sepedros. 

—  Peres,  aldeia,  casal,  etc. —  Peres  Alves  —  Peres  Es- 
cama ?!.  .  .  —  Pcro  Abcgão  —  Pêro  Basto  —  Pêro  Bom  —  casal, 
que  podia  tomar  o  nome  do  pcro  bom  —  fructo  hom  —  ou  de  Pe- 
dro Itom. 
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Note-se  que  Bónus  e  Bona  —  Bom   e   Boa,   foram    nomes 
pessoaes  e  nomes  de  santos,  tirados  do  latim  honus,  bona. 
Junte-se : 

—  Pêro  Bonito  —  Pêro  Cabeço  —  Pêro  Calças  —  Pêro  Calvo 

—  Pêro  Cavalleiro  —  Pêro  Chumaço  —  Pêro  Crespo  —  Pêro  Caco  ?... 

—  Pêro  da  Vinha  —  Pcro  fV Amigos — Pcro  d' Elvas  —  e  Pêro  de 
Pex?... 

* 
*       + 

Ainda  temos: 

—  Pcro  Bias  —  Pcrodix  —  contracção  de  Pcro  Dias  —  ou 
Pêro  Dinix?  —  Pei-o  Durão  e  Perofilho  —  o  mesmo  que  Pêro 
Filho, 

Xote-se  que  Filho,  Tio,  Neto,  Sobrinho  e  Parente,  foram  e 
são  appellidos  nossos. 

—  Pcro  Garcia  —  Pcro  Gaita  ? .  .  .  —  Pcro  Gallego  —  Pcro 
Gallego  de  Baixo  —  Pcro  Gallego  de  Cima  —  Pcro  Gallego  do 
Meio  ?  I .  . .  —  Pêro  Garçan ito  —  Pêro  Garção  —  Pêro  Garcia  — 
Pêro  Gonçalves  —  Pcro  Gil?!...  —  Fero  Guarda — Pêro  Guer- 
reiro—  Fero  Ledo, — synonimia  de  Fecho  Alegre,  porque  Ledo 
vem  do  portuguez  —  ledo  —  e  este  do  latim  lactus  —  risonho, 
alegre.  * 

Cf.  Tio  Ledo,  povoação  nossa  também. 

Sommara  e  seguem  os  Feros,  forma  callaica  de  Fedros. 

—  Fero  Leite. 

—  Fero  Longo. —  Este  appellido  foi  tirado  do  latim  longus  — 
longo,  comprido,  que  deu  também  Longinus,  i — unde  Longino  e 
Lmigiiinhos,  nomes  de  santos,  etc. 

—  Fero  Manca  ?  —  Fero  Martins  —  Fero  Mogo  ? . . .  —  Fero 
Monix. —  Este  appellido  ó  muito  vulgar  entre  nós,  pelo  grande 
prestigio  do  lendário  Egas  Monix,  aio  de  D.  Affonso  Henriques. 

—  Fero  Moreno  e  Fero  Mouro. —  Estes  dois  appellidos  são 
synonimos  e  foram  tirados  da  cor  dos  mouros,  algo  escuros  de 
rosto  ou  morenos. 

Por  seu  turno  moreno  vem  do  latim  niorum,  i — a  amora, 
fructo  da  amoreira  e  da  silva. 
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Os  mouros  são  ulgo  escuros  do  rosto,  mas  sympathicos, — 
nomeadamente  as  mouras,  polo  que  todas  as  que  figuram  nas  len- 
das de  mouras  encantadas  —  são  Undisshnas  ! .  .  . 

Junte-se : 

—  Fero  Xeçjro':^  —  Fero  Xeto  —  Fero  Fescoço'?  —  Fero  Fião? 
— Fero  Finheiro. —  Este  appellido  foi  tirado  (\os  júnheiros  —  e  ó 
muito  antigo!  Já  vem  do  tempo  dos  romanos,  como  prova  a  fa- 
milia  Finaria  ou  dos  Finheiros, —  família  das  mais  nobres  da  Itá- 
lia e  de  Roma,  da  qual  eram  tirados  os  sacerdotes  de  Hercules. 

y.  Finarius  e  Finarii  no  Magnum  Lexicon. 
Prosigamos. 

—  Fero  Fircs. —  Este  nome  quer  dizer  Fedro,  filho  de  Fe- 
dro.—  Fero  Fonto  —  Fero  Sancho  —  Fero  Soares  —  Fero  Testa  — 
Fero  Vicente  —  Fero  Viegas. —  Este  appellido  Viegas  quer  dizer 
filho  de  Egas,  pois  ó  contracção  de  Ilmi  Egas,  que  deu  Benegas, 
Beniegas,   Venicgas  e  por  ultimo  Viegas. 

O  mesmo  pi-eíixo  árabe  iben  —  filho,  se  encontra  em  Bordo- 
nhos  (Iben  Ordonius),  aldeia  e  freguezia  de  S.  Falro  do  Sal  —  e 
em  outras  muitas  povoações  nossas. 

Yeja-se  o  tópico  Iben.,  infra. 

*      * 

Somma  e  segue: 

—  Fero  Vixeu  —  Fero  Vital  -  FeroUra — Fcrolira  de  Bai- 
xo —  e  FeroNva  de  Cima. 

Feroliva  6  conti-acção  de  Fero  ou  Fedro  OU  ca, —  o  mesmo 
que  Fedro  Oliveira  ou  de  Oliveira,  appellido  vulgar,  pois  oliveira 
vem  do  latim  oliva. —  Xote-se,  porém,  que  Oliva,  hoje  appellido, 
—  já  foi  também  nome  pessoal  —  e  nome  d'u)n  santo  on  santa! .  .  . 

—  Temos  finalmente  dois  casaes  com  o  nome  de  Feros,  o 
mesmo  que  Fedros  e  Sepedros,  supra. 

Tantas  povoações  denominadas  Fero  e  Peros,  forma  callaica 
de  Fedro  e  Fedros,  evidentemente  provam  que  cm  Fortngal.  ti- 
veram demorada  residência  os  gallcgos. 

Junte-se : 

—  Fires  —  4  aldeias  c  differentes  casaes  nossos. 
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—  Pires  Alces — Quinta  de  S.  Pedro — S.  Pedrinho — duas  al- 
deias, etc. 

Cf.  Santo  Antoninho,  S.  Bentinho,  8.  Cibrainho,  S.  Doniin- 
guÍ7ihos,  S.  Jocminho,  S.  Lourencinho,  S.  Toinho,  por  Santo  An- 
toninho?, etc,  povoações  nossas. 

Na  freguezia  á'Almalaguez,  concelho  de  Coimbra,  ^  o  povo 
dá  a  S.  Sebastião  o  nome  de  S.  SebastiriosinJio—e  lá  no  Douro, 
na  minha  Pcnnjulia  ou  Pcnajoia,  ha  um  povo  com  o  nome  de 
S.  Thiago, —  outr'ora  Santiaguinho, —  nome  que  tomou  d'uma 
capella  de  S.  Thiago  que  alli  houve  e  que  desappareceu  nos  prin- 
cípios do  século  XIX. 

*       * 

Antes  de  passar  adiante  seja-me  licito  dizer  que  S.  Cibrai- 
nho supra  é  diminutivo  de  S.  Cibrão, —  e  que  ^S'.  Cibrão  ó  o  mes- 
mo que  S.  Cgpriano,  povoação  nossa  também. 

Por  seu  turno  Cypriano  veiu  do  latim  cgprianns,  o  mesmo 
que — cj/priacus,  cypric-ns  e  cyprius,  a,  um  —  coisa  de  Chgpre, 
formosa  ilha  do  Mediterrâneo,  em  latim  denominada  Cgprus,  i  — 
do  grego  hupris, —  cobre,  por  haver  na  mencionada  iliia  abun- 
dantes jazigos  de  cobre,  em  latira  cujjrum,  i  —  e  eyprium  ii. 

O  sr.  Z.  Z.  em  um  dos  seus  interessantíssimos  folhetos,  re- 
centemente publicados  aqui  no  Porto,  diz  que  Cypriano  vem  do 
grego  kypros  —  o  alfeneiro,  planta. 

Yiiá,  mas  —  desculpe  s.  ex.^ — eu  opto  pehi  etymologia  supra. 

Eífectivamento  na  ilha  de  Chypre,  denominada  em  latim  Cy- 
prus,  i,  abunda  o  alfeneiro,  chamado  em  latim  também  cyprus,  i 


1  AlmalaguPz  vem  de  Al  e  malagucz,  o  mesmo  que  malagucnho,  fi- 
lho de  Málaga,  povoação  da  Hespanha,  que  deu  também  malga  —  tijela, 
—  e  Malagão,  casal  nosso. 

Málaga  por  seu  turno  veiu  talvez  de  Malaca,  cidade  e  região  da 
índia,  que  deu  o  nome  ao  Estreito  de  Malaca,  etc. 

Dicant  paduaai. —  Respondam  os  nossos  bons  visinhos  e  lera- 
brem-se  de  que  Málaga,  foi  colónia  fenicia — e  de  que  os  fe/iicios,  antes 
de  fixarem  a  sua  residência  na  Fenicia,  viveram  na  costa  do  Mar  Ver- 
melho,—  na  Mesopotâmia, —  na  Pérsia  —  e  na  Indiafl... 
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e  cypros,  i;  —  em  grego  k/tpros  —  e  em  hebreu  kôphér,  pelo  que 
vários  auctorcs  dizem  que  a  VeniiH  de  Chi/pre  tomou  o  nome  Cij- 
pri.s  dci  flor  da  dita  planta.— Outros,  porém,  dizem  que  a  lenda- 
i-ia  Vénus  de  Chypre,  bem  como  a  ilha  do  Chijpre,  tomaram  o 
nome  do  grego  kupris  —  cobre,  porque  antigamente  o  cobre  se 
denominou    Venits  —  e  era  consagrado  a  Veims '?.'... 

líoucrand^  verbo  Cijpris. 

Note-se  também  que  Portugal  e  a  Península  estiveram  cm 
contacto  com  a  ilha  de  Chijpre  desde  o  tempo  dos  fenirios,  dos 
(jnyos,  dos  romanos  e  dos  rruxados,  —  ])oiX[ne  estes  cavalleiros, 
tanto  na  viagem  para  a  Palestina,  como  no  seu  regresso  á  Eu- 
ropa, tocavam  nas  illias  de  (^hi/pre,  Malta,  Creta  ou  Oindia,  etc. 

A  propósito : 

De  Cândia  —  na  minha  opinião  —  veio  o  nosso  trigo  candial, 
posto  que  o  sr.  dr.  Cândido  de  Figueiredo  diz  que  o  trigo  can- 
dial tomou  o  nome  de  cândido. 

O  trigo  candial  veiu,  como  supponho,  de  Cândia,  como  a 
greda  —  de  Creta,  nomo  também  de  Cândia; — ou  damascos  —  de 
Damasco;  as  tangerinas  —  de  Tanger;  a  couve  loinharda  —  da 
Lombardia;  a  couve  murciana  —  de  Murcia.  Os,  pecegueiros  e pe- 
cegos,  na  Oallixa  perscgos  —  da  Pérsia ;  os  figos,  chamados  uo 
Douro  burjaçotes  —  áç>  Burjasot  (lê-se  Burjaçot)  —  povo  do  Va- 
lência, na  Hrspanha.  As  peras  pigaças  —  de  Picasa,  povoação 
hespanhola  também,  que  se  lè  Picara,  quasi  pigaça;  a  uva  ali- 
cante  e  o  termo  alicantinas  —  de  Alicante,  cidade  liespanhola 
também;  a  malvasia  —  de  Malrasia?  As  romãs  e  romeiras  ou 
romanxciras — de  Roma;  as  avellãs  c  avelleiras —  de  Arclla,  ci- 
dade da  Itália;  o  cordovão  ca  azeitona  cordoril  —  de  Cordora.  A 
imdagnèta  —  de  Malaqucta,  povoação  africana;  o  marroquiin  — 
de  Marrocos;  a  saragoça  —  de  Sarogoça^  capital  do  Aragão,  etc, 
etc. 

*       # 

Voltando  ao  tópico  Scpcdros,  Pcdros  c  Peros,  ainda  temos: 
Ã  Pedro  —  e  só  com  este  nome  talvez  mais  de  200  povoações,^ 
além  das  seguintes: 
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—  S.  Pedro  —  ou  Egrcja. 

—  S.  Pedro  Aldemil ! ? ! . .  . 

Como  a  ignorância  é  muito  atrevida  e  eu  sou  —  desculpem 
os  leitores  a  vaidade  —  um  Petriis  i?i  cimctis,  nihil  in  omnibns, 
que  nada  tem  a  perder,  alii  vão  alguns  dislates  meus  de  jirimo 
cariello : 

—  Aldemil  vem  talvez  de  Wladimin^  patronimico  de  Wla- 
dimirns,  i — Wladimiro,  nome  germânico  e  nome  d'ura  santo, 
que  deu  Baldoméro,  também  santo; — Walduiira,  Waldmiro; — 
Almira,  Almirana,  Almirano,  —  Almire  e  Almiro; — Baldoniera, 
Baldoméro,  Baldomira  e  Baldomiro;  —  Belmir,  Belmira  e  Bel- 
miro;—  Del  mina,  Belmira  e  Belmiro;  —  Valdemil,  Valdemir, 
Ynldemiro  e  Valdomar — por  Valdemir  ou  Valdemiro,  nomes 
pessoaes  e  appellidos?!.  . . 

Vide  Forsiemann. 
.  —  Behiiivo  foi  santo. 

—  Valdemil  ou  Vai  de  JSIiJ,  Valdemar,  Vai  de  Mar  e  Vai 
do  Mar — por  Valdemiro  ou    Valdemiro  —  são  povoações  nossas 

—  e  Wladimiro  ainda  é  nome  actual  na  Rússia. 

Valdeviiro  deu  Valdemil,  Valdemir,  Valdemar.^  Vai  de  Mar 
e  Vai  do  Mar — como  Leodomiro  deu  Leotnil,  Lomar  e  Lownar^ 
povoações  nossas. 

Leodomiro  é  também  nome  germânico  —  e  talvez  seja  uma 
das  muitas  formas  de  Wladimiro!? .  . . 

Y.  Forstcmaun. 

Também  Gunllii)iiirus,  i,  nome  germânico, —  deu  Candemil, 

—  terra  natal  do  sr.  consellieiro  António  Cândido,  no  concelho 
á' Amarante; — Candomil,  Coíiiumil,  aqui  no  Porto;  —  Coniu- 
millo,  —  Gondomil,  Gontomil — Gondomar  e  Gondomarinho,  di- 
minutivo de  Gondomar, —  povoações  nossas. 

Também  Theodomiriis,  i  —  Thcodomiro,  nome  germânico  e 
nome  d'um  santo,  como  Theodemiro, —  deu  Tamal  e  TaDiel  ^ov 
Tamil  ou  Tomil, —  Theomil, —  Sandomil  por  Saniomil,  o  mesmo 
que  S.  Thcodomiro;  —  Sand/rmil  por  Sandomil, —  Saulon/il,  o 
mesmo  que  tiamlamil  e  Sandomil,— e  Thomar?! . .  , 


* 
*       * 
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Note-se  que  om  antigas  chrouicas  eu  já  encontrei  Thoma- 
rus  por  TJiomirus  —  e  este  por  Thcodomiriis. 

Com  vií^ta  ao  sr.  dr.  rhaqmtn  da  Silveira,  da  Anadia,  meu 
atávico  succcssor,  a  ([iioni  muito  generosamente  e  muito  es- 
pontuneam(3nte  dei  o  meu  araenaL  ef/jinolorjico  —  cercn  de  cem 
kilos  de  verbetes -r- a  bastantes  livros  raros  e  caros'?! .  .  . 

Antes  de  passarmos  adiante,  não  posso  deixar  do  dizer  que  o 
doble  u  (W)  germânico  sotli-ou  tratos  de  polé  na  passagem  para  o 
latim  — e  do  latim  para  o  portugucz,  por  não  haver  no  latim  le- 
tra correspondente. 

E  foi  a  dita  letra,  como  ó  ainda  hoje,  muito  vulgar  nos  po- 
vos germânicos,  pelo  que  temos  vários  appellidos,  nomes  pessoaes 
e  nomes  de  santos  com  o  dito  —  W  —  inicial. 

Occorrem-me  os  nomes  seguintes  —  entre  os  nomes  de  santos: 

—  Walabonso  ?.'...  —  Walbiirga,  —  Waldiniiro  —  o  mesmo 
que  Baldoniéro  G  Wladi))iiro  supra, —  e  Walerico  talvez  o  mesmo 
que  Alarico? ! .  .  . 

V.  Fursteniann. 

—  Walfrido  —  o  mesmo  que  Alfredo;  —  Walter  —  o  mesmo 
que  Valter  e  Gualtcr,  também  santo;  —  Waltruda  —  o  mesmo  que 
Waltrudes; — WenceshiK  —  o  mesmo  que  Venceslau; — Wcnefrida, 
e  Werenfrido.  Ambos  foram  santos. — Wilfredo  —  talvez  o  mesmo 
que  Walfrido  e  Alfredo. 

Y.  Fõrstemann.  ^ 

—  Wigberto — Wilgcforte—  Willhelmo  —  íónmx  anterior  de 
Guilherme,— Willibaldo  —  i\o  baixo  latim  Willibaldus,  /— unde 
Guilhovai  e  Guilhovcis,  povoações  nossas; — Willcbaldo  e  Vi- 
valdo,  também  santos,  unde   Vivar.,  pov.  da  Ilespanha. 

* 
*       * 


•  Eu  também  li  e  cxtractei  os  dois  volumes  de  Furufemaini  e 
d'elles  tirei  muitos  verbetes,  que  devem  enoontrar-se  no  meu  arsenal 
ctymoloyico  supra. 

—  Com  vista  ao  sr.  dr.  Joivjuim  da  Silveira,  pag.  ooT  a  3il. 
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Somma  e  segue: 

—  Winoc  ou  Wifioeo  —  unde  Viogo,  aldeia  nossa? 

—  WinUlla? f .  . .— È  talvez  o  mesmo  que  Sumitilla  e 
SuÍ7itila,  nome  germânico  também,  que  teve  a  forma  Siniila^ — 
unde  Sintra,  hoje  Cintra?!... 

Rira  bicn  qiti  rira.  te  dernier. 
Junte-se : 

—  Wirão  —  no  baixo  latim  Wiranus,  i,  is  —  unde  Virão  e 
Virães.,  povoações  nossas. 

—  Wistreinidido  —  unde  Estremondc,  aldeia. 

—  Witesindo  —  no  baixo  latim  Witesindus.^  i,  is  —  unde  tal- 
vez Tozevde  e  Tuixendes,  povoações  nossas. 

—  Wladistán  forma  anterior  de  Ladisldff,  nome  hodierno. 
A  desinência  de  Ladistán  é  a  mesma  de  Nicoláa,  Venceslau 

ou  Wenceslán,  Archeláii,  santo, —  Botcstáu,  etc. 
■  Ainda  temos: 

—  Wlmaro. —  É  o  mesmo  que  T^^^r/wr/ro^  também  nome  d 'um 
santo,  etc, —  unde  talvez  Gomares,  Gomarix,  Gomil  e  Gomirão, 
povoações  nossas. 

—  Wolfgango  e  Wolfango,  contracção  de  Wolfgango  —  nomes 
de  santos. 

—  Wotfran,  o  mesmo   que    Wolfrão,—  Wiilfran   e    Wntfrão 

—  também  santos. 

Finalmente: 

—  Wutsiano  ou  Wntsião  —  talvez  o  mesmo  que  Dunstano  e 
Dunsião,  nomes  de  santos  também. 

Todos  estes  e  outros  muitos  nomes  de  santos  eiicontram-se 
no  meu  Diccionario  d'apellidos  j^ortaguexes — ou  usados  por  cida- 
dãos portnguexes,- — diccionai'io  já  escripto  e  a  caminho  do  prelo. 

—  E  foram  tirados  de  grande  numero  de  Santoraes  que  pude  ha- 
ver á  mão, —  incluindo  um  iS^^í/oraZhespanhol  muito  interessante, 
publicado  recentemente  em  Barcelona. 

O  meu  pobre  diccionario  comprehende  ao  todo  —  mais  de 
vinte  mil  appetlidos.'? .  . . 
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Yolvciido  ao  tópico  ScpedroH,  Pcdros  e  Peros,  ainda  temos : 

—  S.  Pedro  da  Cadeira  — S.  Pedro  da  Cova  —  Q  S.  Pedro 
da  Torre  —  aldeia  e  freguezia  do  concelho  de  Valenea^  estação  da 
linha  férrea  do  Minho,  etc. 

Porque  detesto  os  ingratos,  ^  —forçoso  me  é  demorar-me 
um  pouco  n'esta  humilde  estação,  para  render  preito  á  memoria 
do  rev.  dr.  José  Gomes  Martins,  natural  d'esta  freguezia  de  8. 
Pedro  da  Torre. 

Foi  olle  um  sábio  de  pi-iinciía  plana  —  o  jyriufciro  theotoyo 
de  PorliKjal  no  sen  tempo?! . .  .  —  E  cabe-me  a  honra  de  o  conhe- 
cer e  tratar  muito  de  perto,  porque  foi  meu  condiscípulo  em 
CoimJjra  durante  a  nossa  formatura  — 1851  a  1856  —  e  meu  com- 
panheiro de  casa  no  ultimo  anno  lectivo. 

Morámos  os  dois  na  rua  da  Mathematioa  \\.^  4,— e  foram 
nossos  companheiros  também — Fernamlo  Zamith,  de  Viaima  do 
Casiello,  já  fallecido, —  e  o  sr.  di-.  Pedro  Aagasio  Dias,  natural 
de  Valença,  que  ainda  hoje  vive  no  Porto  e  ainda  me  honra  com 
a  sua  amizade. 

É  s.  ex.^  um  talento  superior,  bacharel  em  philosophia  e 
bacharel  formado  em  medicina,  faculdade  em  que  obteve  a  hon- 
rosa classificação  de  primeiro  estadante  do  seu  curso. 

Foi  31  annos  lente  da  Escola  Medico  Ciran/ica  do  Porto, 
jubilando-se  em  1895. 

Foi  também  durante  muitos  annos  um  dos  primeiros  clínicos 
d'esta  cidade  e,  além  de  ser  uma  excellente  pessoa,  ó  um  distin- 
cto  escriptor  publico. 

Veja-se  Pedro  Augusto  Dias  no  Bicciouario  BibUoejraphico, 
—  vol.  XVII,  pag.  18(). 


Voltando  a  *S'.  Pedro  da  Torre,  ainda  diremos  que  José   Go- 
mes Martins  conquistou  em  todos  os  annos  do  seu  curso  o  pri- 


1  Como  já  dis.se  algures,— «a  ingratidão  é  uma  das  prenda?  mais 
vis  e  mais  infames  de  todo  e  qualquer  cidadão;  pelo  contrario  a  grati- 
dão nobilita  as  próprias  feras,  o  salteador  e  o  cão.»  V.  pag.  337  e  segg. 


368  TENTATIVA    ETYMOLOGÍCO-TOPOXYAIICA 

meho  yremío,   sendo   o  dito  curso   inquestionavelmente   um  dos 
mais  brilhantes  da  faculdade  de  theoJogia. 

Note-se  que  faziam  parte  do  dito  curso  —  D.  José  da  Concei- 
ção Mhrmda,  que  era  um  santo  e  um  talento  superior,  natural  de 
Albergaria  Velha, —  ancião  venerando,  egresso  do  convento  de 
Sania,  Cnix  de  Coimbra,  onde  havia  professado  e  cursado  o  Col- 
legio  de  SapieuUa,  antes  da  extincção  das  ordens  religiosas. 

Depois  de  formado,  foi  cónego — iwofessor  no  seminário 
á''Evorn. 

Pertencia  ao  mesmo  curso  também  o  rev.  Joaquim  António 
Corrêa  da  Natiridade,  jesuíta  professo,  natural  da  villa  á' Alco- 
chete, ^  — muito  estudioso  e  dotado  do  )nnnoria  assombrosa! .,  . 

No  íiin  da  formatura,  muito  maguado  por  não  lhe  haverem 
dado  o  primeiro  premio,  disse: — «Eu  vim  a  Coimbra  perder^  não 
ayrender  !  >-> 

.  Foi  também  condiscípulo  nosso  o  rev.  José  de  Mattos  Vie- 
gas, natural  de  Mollellinhos,  povoação  da  fi"eguezia  de  Mollellos,  ^ 
concelho  de  Tondella^  districto  de  VizeiL 


1  Com  relação  á  nebulosa  et^anologia  íVAlcoche(e,  vejam-se  as 
pag.  293,  307,  321,  336,  etc. 

2  AloUeUiiilins  ou  2Iulcliiihos  é  diminutivo  de  Mollcllos — e  na  mi- 
nha opinião  Mnllellos  ou  Mnltllos  quer  dizer  moinhos,  pois  vem  do  latim 
mola  ae  —  a  mó  e  o  moinho  —  que  no  baixo  latim  deu  mnltllns,  i  e  mole.- 
tinn,  i,  imde  Molledo,  Caldas  do  Mollcdo,  e  Modellos  por  Molledos,  fregue- 
zia  de  Paços  de  Ferreira,  banhada  pelo  rio  d'este  nome  que  alli  move 
muitos  moinhos!.    . 

Também  Molellos  e  Molellinhos  são  banhados  pelo  Criz  e  n'elle  têem 
moinhos. 

Mola  também  no  baixo  latim  deu  molendinum,  i, —  molina,  ae, —  vio- 
liana,  ae,  molineta,  ae, —  violinofa,  ae,  violiinis,  i, —  moliaolus,  i,  etc. 

Algumas  d'estas  formas  encontram-se  era  Dacanye  e  outras  nos 
milliares  de  pocoações  que  tomaram  o  nome  dos  moinJios  em  Portugal  e 
lia  Hespanha.  Logo  daremos  uma  extensa  lista  d'ellas. 

Molinolus  encontrase  em  Maitlwz,  appellido  e  quinta  nossos, —  e 
Molinota  encontra-se  em  JMunhota,  velha  rua  de  Miragaya  no  Porto, — 
irmã  gémea  e  visinha  da  rua  da  Atafona?'.. .  . 
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Kste  s)'.  Mal/os  \'i('(jffs  ostuilavii  muito,  mas  iidiantava  pouco, 
poiíjiio  o  tal('iito  (3  a  momoria  u  iião  ajudavam. 

Era  al(''iu  d'issu  o  ostudaiitc  monos  sympathico  do  cui-so. 

Dizia  abortamento  ({uo  iiouhum  dos  condiseipulos  merecia, 
como  ello,  o  jmmeiro  proiiio^  pelo  que  detestava  o  Go/ties  Mar- 
Ihis  e  andava  sempre  em  bulha  com  elle  nas  subbatinas;  mas  o 
Marlin.s  sem  violência  jogava  com  elle  o  ivahihar'^! .  .  . 

O  pobre  homem  ia  endoudecendo  com  tantos  trambolhões  — 
e  nunca  ol)tovo  sequer  uma  (IhHncrãol 


*       * 


Foi  também  nosso  condiscípulo  rlulio  Vc^air  d' Al  incida  Rai- 
nha —  da  opulenta  casa  Rainhas^  de  Goarcia,  ^  —  casa  de  500  a 
600  contos?!... 

Elle  era  um  talento  superior;  foi  sempre  distincio  na  facul- 
dade de  theologia,  em  que  frequentou  o  sexAo  anno^  disposto  a 
tomar  capello,  mas,  logo  que  falleceu  o  pae,  licenciou-se  e  depois 
formou-se  ';^m  direito,  obtendo  sempre  n'esta  faculdade  o  primeiro 
yrcniio. 

O  ^íiQ-  Jofaj ai lu  d'AliHcida  Rainha  —  era  uma  excellente 
pessoa,  mas  teimoso  e  algo  prepotente. 

Queria  que  o  íiiho  se  ordenasse ;  — que  fosse  lente  de  theo- 
logia na  Universidade  —  e  depois  Ijispo  —  embora  lhe  custasse  o 
capricho  centos  de  contos?! . .  . 

Ainda  conseguiu  que  o  moço  tomasse  ordens  de  sabdiacono 
e  diácono^ —  mas  com  graade  violo/cia^  pelo  que,  apenas  o  pae 
falleceu,   abandonou   a  carreira  ecclcsiastica.   Formou-se  em  di- 


1  V.  Gduceia,  villa  da  Beira  Baixa,  no  rorliujal  anliyo  c  moderno, 
artigo  de  Pinho  Leal, —  artigo  que  eii  ampliaria  muito,  se  os  editores  não 
desistissem,  como  desistiram,  do  promettido  e  tão  preciso  svpplemento. 

Veja-se  também  na  mesma  obra  o  meu  artigo  Villa  Nova  de  Ta- 
sem,  freguezia  do  concelho  de  Gouveia,  onde  fiz  largas  referencias  aos 
Rainhas,  qiie  então  eram  os  2'>'iiit<'>f'os  j»v'j'ríe/tirã's.  primeiros  industnaes 
e  primeiros  capiialislas  do  dito  concelho. 

21 
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reito;  foi  advogado  em  Gouveia  e  em  Lisboa  —  e  deputado  em 
differentes  legislaturas. 

Sendo,  porém,  bastante  doente  e  muito  rico^  abandonou  a 
advocacia  e  a  politica, —  deixou  Lisboa  q  Gouveia^ — comprou  ca- 
sas na  cidade  da  Figueira^  onde  viveu  muitos  annos  e  tomou 
cetite?iares  de  banhos,  até  que  alli  falleceu,  quasi  repentinamente, 
em  1894,  deixando  um  filho  natural  que  instituiu  seu  herdeiro 
universal. 

E  o  sr.  dr.  António  César  d' Almeida  Rainha,  bacharel  for- 
mado em  philosophia,— qxqqWqwíq  pessoa,  casado  e  com  succes- 
são  —  e  também  meu  bom  amigo  por  snccessõo  —  com  o  que  muito 
me  penhora  e  muito  me  honra. 

Note-se  que  o  pae  foi  meu  intin/o  amigo  desde  que  nos  en- 
contramos em  Coiíubra  no  anno  de  1851  até  que  falleceu  em  1894 
—  ou  durante  a  bagatella  de  43  a?inos! 

Estou  certo  —  certíssimo  —  de  que,  se  ainda  hoje  vivera,  se- 
riamos egualmente  amigos. 

Deus  o  tenha  em  bom  logar,  pois  devo-lhe  as  maiores  fine- 
zas. ^ 

De  Gouveia  e  da  Figueira  veiu  muitas  vexes  ao  Porto  —  só 
para  me  abraçar  e  passar  commigo  alguns  dias — e  nos  últimos 
annos  apenas  algumas  horas;  —  muitas  vezes  fui  seu  hospede  em 
Gouveia  e  na  Figueira — e  com  elle  em  1880  fui  viajar  até  Pa- 
ris, etc. 

Devo-lhe  as  maiores  finezas;  note-se,  porém,  que,  sendo  elle 
muito  rico — muito  mais  rico  do  que  eu  —  nunca  lhe  pedi  um  real 
■ — nem  me  utilisei  d' uni  real  d'elle, —  no  que  a  familia  concorda 
plenamente  — julgo  eu. 

Foi  também  nosso  condiscípulo  alguns  annos  o  sr.  dr.  A7ito- 
nio  Ayres  de  Gouveia,  actual  arcebispo  de  Calcedonia,  tendo  sido 
lente  de  theologia  na  Universidade,  deputado  ás  cortes  em  diffe- 


1  Mire-se  n'este  espelho  o  sr.  dr.  Joaquim  da  Silveira,  da  Anadia, 
meu  benemérito  sitccessor,- —  o  amigo  mais  falso,  mais  ingrato  que  neste 
mundo  encontrei  f  l . .  . —  Talis  arhor  —  talis  fructus. —  V.  pag.  337  a  341. 
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rentes  leí^islatui-as  c  presidente  da  camará  dos  deputados,  par  do 
reino,— ministro  dos  negócios  ecelesiasticos  e  de  justiça,  commis- 
sario  da  bulia,  bispo  eleito  do  Alfjarre  c  bispo  de  Belf/saida,  ta- 
lento verdadeiramente  superior,  distincto  escriptor  publico  e  dis- 
tinctissimo  pregador,  etc. 

Foi-mou-se  em  3  faculdades:  —  thcolo(ji'a^  philo.sophia  e  di- 
reito^—  frequentando  sempre  duas  a  um  tempo  —  e  em  um  anno 
todas  três  —  sem  se  fatic-ar  nem  deixar  o  seu  adorado  ratnhiho  de 
violetas  ou  a  sua  prezada  e««2t'/?Ví  —  sempre  expansivo  e  prompto 
paia  rir  e  palestrar,  com  a  verve  que  lhe  ei-a  própria. 

E  mesmo  quando  frequentava  a  um  tempo  três  faciddades^ 
que  demandavam  6  ou  8  compêndios, —  nunca  sahiu  de  casa  com 
ires   livros^  sustentando  sempre  nas  aulas  o  papel  de  premiado. 

Era  um  talento  verdadeiramente  superior  —  e  o  alumno  mais 
da/ul//  e  mais  sympathico  da  academia  no  seu  tempo. 

A"eja-se  no  Portuyal  antigo  e  moderno  o  meu  longo  artigo 
Voiixclla.,  vol.  XII,  pag.  2:028  a  2:087,  onde  dei  larga  noticia  da 
importante  familia  Ayres  de  Gouveia  —  e  uma  niinncÀosa.,  muito 
auctorisada  e  muito  consdoidosa  biographia  de  s.  ex.^ 

Alguém  talvez  estranhe  a  liberdade  com  que  a  escrevi,  mas 
coiivem,'am-se  todos  de  que  a  escrevi  muito  a  contento  do  bio(jra- 
pfmdo!? .  .  . 

Xão  sou  mais  explicito  n'este  ponto,  porque  s.  ex.''  ainda 
vive;  mas  qui  jHjtcrit  caperc  —  vapiat. 

* 
*       * 

Do  exposto  se  vò  que  José  Gomes  Mu)iius  para  ol>ter,  como 
obteve,  em  todos  os  annos  do  seu  brilhante  curso  o  prinieiro  pre- 
mio., devia  ser  u)h  es t //da n te  distineiissiiiuj! .  .  . 

EfiPecti vãmente  era  um  talento  superior,  uma  cxcellente  pes- 
soa, tão  bondoso  e  tão  modesto  como  illustrado  —  c  theoloíjo  por 
paixão  e  vocação. 

Estudava  muito  noute  e  i\\\\  por  prawr,  por  que  para  cllc  a 
thcoJogia  era  tudo  ! .  .  . 

Não  achava  maior  encanto  cm  coisa  alguma  —  nem  mesmo 
em  outro  ramo  qualquer  de  litteratura. 


372  TENTATIVA    ETYMOLOGICO-TOPONTMICA 

Nunca  foi  a  um  theatro  nem  a  um  circo  —  nem  dava  um 
passeio  sem  levar  comsigo  um  livro  qualquer  de  theologia. 

E  nunca  estudou  por  ambição  ou  vaidade  ou  com  a  mira  no 
capello^  pois,  sendo  convidado  pelos  seus  lentes  para  ir  ao  sexto 
anno  e  ficar  na  Ufiiverskinde^  —  muito  modestamente  e  terminan- 
temente se  recusou. 

Concluída  a  formatura,  deixou  Coivibra,  onde  havia  tomado 
ordens  nienores  —  e  foi  para  a  sua  opulenta  casa  de  S.  Pedro  da 
Torre;  mas  pouco  tempo  lá  viveu.  Indo  a  Braga  concluir  a  orde- 
nação, foi  logo  convidado  para  professor  do  seminário,  cargo  muito 
mais  modesto  do  que  o  de  lente  da  Universidade^  mas  por  isso 
mesmo  o  acceitou. 

Foi  também  pouco  depois  nomeado  cónego  e  como  simples 
conego-professor .1  aliás  professor  distinctissimo  —  viveu  em  uma 
humilde  cella  do  Seminário  de  8.  Pedro  21  annos  — 1857  a  1878 
—  data  em  que  deixou  o  professorado  e  o  seminário,  passando  a 
viver  em  casa  própria. 

Regeu  diversas  cadeiras  e  emquanto  viveu  como  professor  no 
seminário,  condoído  dos  pobres  estudantes,  muito  espontanea- 
mente 06'  leccionara  todas  as  noites.^  pelo  que  elles  o  adoravam  — 
e  com  razão  —  pois  nunca  tiveram  tão  bom  leccionista  e  de  mais 
a  mais — gratuito! .  .  . 

O  reitor  do  seminário,  d'accordo  com  o  arcebispo,  oífereceu- 
Ihe  duas  cellas  bem  mobiladas,  mas  elle,  pela  modéstia  que  lhe 
era  própria,  não  acceitou  tal  ofterecimento. —  Assim  viveu  nada 
menos  de  21  annos  em  uma  cella  como  a  dos  seminaristas,  dis- 
pondo aliás  de  bastantes  meios,  porque,  alem  de  ser  conego-pro- 
fessor, — tinha  avultada  fortuna  própria  e  podia  viver  faustosa- 
mente —  querendo. 

Depois  que  deixou  o  seminário  e  o  professorado,  apenas  vi- 
veu 7  annos  como  simples  conego-ckanceller^  pois  falleceu  em 
Braga^  na  sua  casa  da  raa  das  Carvalheiras^  ás  11  horas  da 
noute  do  dia  10  de  janeiro  de  1885.  Deus  o  tenha  em  bom  logar, 
como  firmemente  creio,  pois  era  atn  santo! . .  . 

Na  minha  opinião  o  seu  maior  defeito  foi  a  sua  modéstia  ra- 
ríssima, levada  ao  extremo. 
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Elle  era  cognominado  o  thenloyo  e  na  opinião  do  dr.  Mene- 
/.es,  seu  patricio  e  lente  da  Universidade,  que  muito  de  perto  o 
conhecia  e  muito  o  estimava, —  o  dr.  Gomea  Marlinu  —  foi  o  pri- 
meiro fheo/ogo  de  Port/tfjal  no  seu  tempo?!.,.  —  Era,  porém  tão 
modesto,  que  nunca  escreveu  coisa  alguma! —  P],  sendo-lhe  oíTe- 
recidas  por  varias  vezes  diffcrentes  mitras,  recusou-as  todas  —  in- 
clusivamente a  de  Braga.,  quando  falleceu  o  arcebispo  D.  João 
Chrysostomo  d' Amorim  Pessoa. 

* 
*       * 

Eu  fui  por  essa  occasião  expressamente  a  Braga,  para  ver  se 
o  resolvia  a  acceitar  tão  veneranda  mitra,  mas  perdi  o  tempo. 

—  «Hoje  não  se  pode  ser  bispo  em  Portugal — me  disse  elle 
—  porque  se  o  bispo  se  inclinar  para  o  governo,  é  mal  visto  pela 
cúria  romana  —  e,  pendendo  para  a  cúria  romana,  6  mal  visto  e 
desconsiderado  pelo  governo. 

«Prefiro,  pois,  a  minha  obscuridade  e  a  minha  tranquilidade, 
mesmo  porque  felizmente,  como  sabes, —  tenho  meios  de  sobra 
para  viver  com  decência  e  independência.» 

Também,  sendo  elle  —  o  primeiro  theologo  de  Portugal  no 
seu  teutpo  —  a  despeito  das  minhas  reiteradas  i/istaucias  nunca  pude 
resolvel-o  a  publicar  coisa  alguma.,  estando  habilitadíssimo  para  es- 
crever um  compendio  ou  um  expositor  qualquer  de  theologia. 

Não  deixou  monumento  algum  de  tão  vasta  erudição  e,  po- 
dendo as  boas  letras  do  nosso  paiz  lucrar  muito, —  muito  perde- 
ram, pois  theologos  como  o  dr.  José  Gomes  Martins  foram  e  se- 
rão sempre  raros,  rarissimos! .  .  . 

Eu  com  o  intuito  de  salvar  o  fructo  de  tanto  trabalho  e  de 
tanto  estudo,  cheguei  a  dizer-lhe : 

— «Se  levas  a  tua  modéstia  a  tal  extremo, —  eu  não  sou  tão 
modesto.  Dá-me  os  teus  manuscriptos  e  os  teus  apontamentos  que 
eu  os  publicarei  em  meu  nome.  ^ 


1  Ninguém  por  certo  acreditava  que  a  obra  fosse  minha  e  com 
uma  revelação  posthuma  todos  ficariam  sabendo  o  nomo  do  seu  verda- 
deiro auctor. 
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—  «Eu  nada  sei — me  disse  elle  —  e  não  tenho  manuscriptos 
nem  apontamentos  alguns.» 

Note-se  que  eu— ;- cônscio  da  minha  nullidade  e  assombrado 
pelos  altos  vultos  do  meu  brilhante  curso  —  em  Coi»ibra  estudei 
pouco,  muiio  pouco; —  apenas  o  preciso  para  obter,  como  obtive 
sempre,  no  fim  do  anno  os  três  A  A  A.  ^ 

Era  um  dos  estudantes  mais  obscuros  do  dito  curso,  mas  tão 
bondoso  era  o  santo  Gomes  Maríins,  que  me  aturava  e  me  hon- 
rou sempre  com  a  sua  amizade  e  particular  estima,  desde  1851, 
data  em  que  nos  encontramos  em  Coimtjra,  ato  que  falleceu  1885 
—  ou  durante  a  basatella  de  3-4  annos?!.  . . 


Para  a  liiographia  de  s.  ex.^  vejam-se  no  artigo  —  8.  Pedro 
da  Torre,  do  Portugal  autigo  c  utodcriio,  vol.  D.**,  pag.  14  e  lõ, 
os  ligeiros  apontamentos  que  eu  dei  ao  meu  antecessor  Pinho 
Leal,  —  apontamentos  que  eu  ampliaria  muito,  se  os  editores  não 
desistissem,  como  desistiram,  do  promettido  e  tão  preciso  supple- 
mento. 

Yeja-se  também  no  Conimbricense  u."  5:892  de  14  de  Maio 
de   1904,  pagina   1."'',  o  que  eu  disse  do  santo  Gomes  Martins, 


1  Em  Coimbra  apenas  estudei  a  valer  —  de  sol  a  sol  —  três  mezes 
—  de  Julho  a  Outubro  de  1851;  porque  eu  cheguei  a  Coimbra  era  Junho 
de  1851  com  os  preijaratorios  que  havia  estudado  em  Lamego. 

No  mez  de  Julho  fiz  uns  tantos  exames,  ficando  approvado  em  to- 
dos—  e  de  Julho  a  Outubro  estudei  os  preparatórios  restantes,  ficando 
também  approvado  em  todos,  pelo  que  entrei  para  a  Universidade  era 
Outubro  do  mesmo  anno. 

Fui  muito  feliz,  pois  entrando  em  Coimbra  no  mez  de  Junho  de 
1851  —  no  mez  de  Junho  de  56  conclui  a  formatura  em  theologia  —  com 
todos  os  preparatórios  de  direito,  accrescendo  os  exames  de  grego  e  de 
hebraico. 

Eu  estudei  pouco,  muito  pouco,  mas  não  podia  formar-me  em  me- 
nos tempo.  E,  fazendo  eu  tantos  exames  em  Coimbra  e  em  Lamego,  ape- 
nas fiquei  approvado  simpliciter  no  exame  de  grego. 
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oomo  Jiiniiriar  de  thcología,  a  propósito  de  fallar  de  ./o.sr  Ikr- 
nardo  da  Rom  Júnior,  do  Lishoa,  meu  contemporâneo  e  l)ora 
amigo  também, —  mathcmatico  distinctiíísimo,  verdadeiro  Iwninar 
das  f<cicncias  do  calculo! !! .  . . 

O  santo  Gomes  Martins  teve  três  tios  padres,  o  que  prova 
ser  muito  abastada,  como  effectivamente  era,  a  Casa  Martins  de 
S.  Pedro  da  Torre. 

Dos  mencionados  três  tios  eu  apenas  conheci  dois:  —  o  padre 
Ivitiz,  que  era  uma  excellente  pessoa,  óptimo  administrador  da  sua 
grande  casa,  —  e  o  rev.  Fr.  João  de  Sa?ifa  Rosa  Martins,  excel- 
lente pessoa  também,  ambos  muito  amigos  do  mencionado  so- 
brinho, que  por  seu  turno  os  adorara! , . . 

Sendo  o  sobrinho  coneyo-profcssor,  em  Braga,  veiu  em  umas 
ferias  passar  no  Porto  alguns  cUas  com  uma  sua  irmã,  D.  Rosa, 
então  ainda  solteira,  e  com  os  mencionados  dois  tios. 

Terminando  as  ferias,  partiu  para  Braga  na  diligencia,  por 
que  ao  tempo  nem  se  pensava  na  linha  férrea. 

Ficaram  ainda  no  Porto  os  dois  tios;  eu  acompanhava-os ; 
fomos  todos  três  ao  hota-fóra  e,  quando  partiu  a  diligencia,  —  o 
venerando  ancião  padre  Luix  ficou  soluçando  e  chorando  pelo  so- 
brinho ?  ! . . , 

Não  era  menos  amigo  d'elle  o  tio  Fr.  João  de  Santa  Rosa., 
venerando  ancião  também, —  muito  estimado  e  respeitado  pela  fa- 
mília toda,  como  patriarcha  e  representante  d'ella. 

Nasceu  em  28  de  março  de  1801  na  sua  casa  de  S.  Pedro 
da  Torre,  sendo  filho  legitimo  de  Pedro  José  Rodrigues  e  de 
B.  Maria  Martins, —  e  falleceu  na  mesma  casa  em  21  de  Feve- 
reiro de  1893,  contando  cerca  de  92  annos  de  edade. 

Seguiu  a  congregação  de  S.  Bento;  fez  o  seu  noviciado  e  os 
seus  estudos  no  mosteiro  de  S.  Bento  da  Yictoria,  no  Porto, — 
professou  no  convento  de  Tihães,  capital  da  congregação  benedi- 
ctina.  Foi  conventual  no  seu  mosteiro  de  Lisboa,  hoje  Palácio 
das  Cortes,  onde  viveu  3  annos  — 1824  a  1827  ;  d'alli  passou  em 
1828  para  o  mosteiro  de  Santo  Tht/rso,  onde  viveu  6  annos,  ató 
que  foram  extinctas  as  ordens  religiosas  em  1834. 

Durante  aquelles  6  annos  foi  abbade  ou  prior  —  não  do  cou- 
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vento,  mas  da  VUla  de  Scuito  Thijrso,  apresentiido  ou  nomeado 
pelo  abbade  ou  I).  Aõbadc,  prelado  do  dito  convento.  Note-se 
que  este  era  senhor  da  villa — e  o  parocho  d'ella  era  sempre  um 
religioso  bencdictino,  apresentado  ou  nomeado  pelo  prelado  do 
convento. 

Yivia,  pois,  o  dito  parodio  no  convento,  sendo  a  egreja 
d'este  ao  mesmo  tempo  a  matriz  da  villa,  como  ficou  sendo  e  ó 
ainda  hoje,  apesar  da  extincção  das  ordens  religiosas. 

*       * 

E  isto  o  que  eu  supponho  e  fica  assim  rectificado  o  longo 
artigo  que  publiquei  na  Pcúarva  de  lõ  de  julho  de  1S83,  onde 
sob  o  titulo — Relíquias  re/ieraudas  —  narrei  a  festividade  que  os 
egressos  benedictinos,  na  forma  dos  annos  anteriores,  celebraram 
no  dia  11  do  dito  mez  em  louvor  do  seu  patriarcha,  na  magestosa 
egreja  de  S.  Benlo  da  Viciaria,  no  Porto. 

Haviam  elles  instituído  aquella  festividade  cerca  de  lõ  annos 
antes  —  aproximadamente  em  1868.  No  primeiro  anuo  ainda  se 
reuniram  uns  30  egressos;  mas  em  1883  só  poderam  reunir-se 
apenas  6,  —  contando  ao  todo  os  ditos  6  anciãos  —  459 
annos  ? ! .  .  . 

Officiou  o  mais  velho  d'aquelle  venerando  grupo  —  Fr.  João 
de  Santa  Bosa  Martins  —  o  nosso  biographado,  que  foi  de  S.  Pe- 
dro da  Torre.,  expressamente  ao  Porto  para  cantar  a  missa,  ver- 
gado ao  peso  dos  seus  83  annos. —  Teve  por  acolytos  Fr.  Fran- 
cisco de  Carapéços  com  80  annos  —  e  Fr.  Francisco  da  Are 
Maria  com  7õ.  —  Total  da  edade  dos  3  celebrantes  238  an- 
nos ? ! . . . 

Pode  vêr-se  aquelle  artigo  no  Portugal  antigo  e  moderno.^ 
onde,  fallando  da  freguezia  da  Victor  ia  (Porto)  e  do  seu  extincto 
mosteiro  de  S.  Bento,  o  transcrevi,  no  volume  x,  pag.  620  a  622 
—  e  em  seguida,  para  complemento  do  mencionado  artigo,  accres- 
centei  o  seguinte: 

«Sg  muito  nos  contiistou  a  festa  que  n-este  templo  fizeram 
ao  seu   patriarcha  os  egressos  benedictinos  em  1883,  mais  nos 
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contristou  a  iVeste  anuo  de  1884,  ^  pois  de  todos  aquelles  6  vene- 
randos egressos  apenas  poude  comparecer  Fr.  João  de  SfiHÍa 
Rosa  Martins,  que  oíliciou  vergado  ao  peso  dos  seus  84  annos  e 
acolytado  por  simples  presbvteros  seculares. 

«Desejando  eu  obter  algumas  noticias  d'este  convento  (o 
mosteiro  de  8.  Jknto,  do  Porto)  p  dos  seus  últimos  priores,  no 
acto  da  extincção  das  ordens  religiosas, —  e  não  encontrando  quem 
me  esclarecesse,  dirigi-me  ao  meu  venerando  amigo  o  sr.  Fr. 
João  de  Santa  Rosa  Martins,  o  mais  idoso  de  todos  os  egressos 
benedictinos  na  actualidade,  (referia-me  ao  anno  de  1884). 

A  sua  resposta  foi  a  seguinte: 


* 
*       * 


«Saúde  e  a  paz  do  Senhor  a  todos  nú.s. 

«Ao  favor  de  v.,  que  muito  prezo,  respondo:  —  A  minha 
edade  de  84  annos  não  me  permitte  satisfazer  aos  seus  desejos 
—  nem  eu  sei  quem  foram  os  últimos  prelados  do  mosteiro  de  S. 
Bento  da  Victor  ia,  do  Porto.  Só  sei  que  no  tempo  dos  meus  es- 
tudos alli  encontramos  um  religioso,  por  nome  Fr.  Doíningos 
Varella,  a  quem  algumas  noutes  pedimos  de  joelhos  para  tocar  o 
órgão  arranjado  por  elle,  assim  como  um  mimoso  harnnjniro  que 
elle  inventou: — umas  cordas  de  tripa  colhidas  em  uma  escala  de 
vidros  e  feridas  com  arco  de  rebeca,  tocando  piano  com  a  outra 
mão. 

«Que  sons!  Que  harmonia!  Só  os  anjos!!! 

«Publicou  uma  arte  de  musica  feita  por  elle.  Poucos  a  com- 
prehendem;  mas  o  mimo  da  musica  talvez  nfio  appareça  n'ella, 
porque  a  fez  no  fim  da  vida. 


1  Note-se  que,  fallecendo  em  2  de  Janeiro  do  1884,  na  fregue/.ia 
de  Lordelln  do  Ouro,  Pinho  Leal,  benemérito  auctor  do  Portugal  antigo  r 
vioderno,  indo  aproximadamente  a  meio  do  volume  x  e  do  artigo  Vianna 
do  Castcllo,  os  editores,  a  despeito  da  minha  nullidade,  me  convidaram 
para  continuador  da  dita  obra.  Estava  eu,  pois,  escrevendo  o  artigo 
Victoria  e  concluindo  o  volume  em  1884, 
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«Também  lá  ouvimos  outro  tocar  divinamente  ã«?7xí, —  único 
na  congregação  benedictina,  por  nome  Fr.  António  dos  Anjos. 

«Emquanto  ao  Mosteiro  pode  ver  e  pouco  colher  na  Benedi- 
ctina Lusitana,  que  falia  ainda  mais  das  freiras  do  que  dos  fra- 
des. D 'estes  tenho  um  pequeno  manuscripto  que  não  merece  a 
pena  de  o  rever. 

«Emfim  estou  no  ultimo  quartel  da  vida!. .  . 

«Keceba  os  protestos  d'amizade  e  consideração  do  que  se 
assigna  de  v. —  Fr.  João  de  Santa  Kosa  Martins.  — Ã  Pedro  da 
Torre,  11  de  Setembro  de  1884.»  * 

Do  mesmo  venerando  ancião  e  meu  bom  amigo  conservo 
ainda  6  cartas  que  muito  prezo. 

Ahi  vae  o  ligeiro  extracto  d'uma  com  data  de  3  de  Setembro 
de  1891. 

Tendo  eu  comprado  em  um  leilão  certo  manuscripto  muito 
interessante,  relativo  ao  mosteiro  de  Paço  de  Sousa.,  com  a  data 
de  1797,  escripto  por  Fr.  António  d' Assumpção  Meirelles,  reli- 
gioso beuedictino  e  cartorário  mór  da  congregação,  escrevi  ao  sr. 
Fr.  João  de  Santa  Rosa,  perguutaudo-lhe  se  podia  dar-me  alguma 
noticia   do  tal  Aíeirelles,  seu  confrade  e  talvez  contemporâneo.  ^ 

Por  essa  occasião  também  lhe  disse  que,  tendo  eu  visitado  a 
villa  de  Santo  Thyrso.,  gostei  de  ver  que  o  visconde  de  S.  Bento., 
dono  do  mosteiro  e  da  sua  bella  cerca,  o  havia  restaurado. 

Também  lhe  disse  que,  tendo  eu  bem  ou  mal  concluído  o 
Portugal  antigo  e  nioderno  em  1890,  continuava  seroando,  pro- 


1  V.  Victoria,  freguezia  do  Porto,  longo  artigo  meu,  no  Portugal 
antigo  e  moderno,  vol.  x,  pag.  623. 

'^  Como  já  dissemos,  Frei  João  de  Santa  Rosa  nasceu  em  1801 — • 
e  Frei  António  Me.irelles  escreveu  em  1797. 

Do  tal  manuscripto,  bem  como  d'outro  do  mesmo  auctor,  que  pude 
obter  por  empréstimo,  colhi  muitos  verbetes,  que  dei  com  o  meu  arsenal 
etymologíco  ao  snr.  dr.  Joaquim  da  /Silveira  de  Anadia,  meu  atávico  suc- 
cessorf!..  . —  V.  pag.  337  a  341. 

Note-se  que  em  todos  os  meus  caros  verbetes  citei  as  obras  e  paginas 
respectivas l—iiara  mais  facilmente  a  gralha  se  adornar  com  as  pennas 
do  pavão. 
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m  pondo-me  investigar  a  cf/jmohjf/ia  dos  iiomcs  das  nossas  povoa- 

ções. 

O  bom  velliinho,  vergado  ao  peso  dos  seus  90  a  91  aiiiios, 

respondeu : 

* 
*       * 

«Muito  agradecido  por  tantos  favores  e  muito  penhorado  pelo 
que  me  diz  de  Sfo/lo  Thijrso  e  do  visconde  de  -S'.  Bento.  Em  todo 
o  nosso  paiz  não  temos  outro  como  o  dito  senhor. 

«Em  tempo  fui  a  í>(i)i1o  Thjirso,  disposto  a  ver  o  mosteiro ; 
mas,  olhando  do  alto  da  villa,  vi  o  telhado  afundeado  na  minha 
morada  de  seis  annos,  em  estado  tão  lastimoso  que  não  tive  cora- 
gem para  o  ir  ver. —  Marchei  na  mesma  diligencia  para  Gnima- 
rães. 

«O  Porfo  6  a  cidade  mais  feliz  e  mais  castigada,  bem  como 
o  Douro,  outra  hora  o  jardim  de  Portugal:  —  hoje  ton  deserto. 
Oitenta  mil  almas  sem  pão.  Parece  maldição  de  Deus  ! .  . . 

«Tudo  desgraçado  sem  pão  —  e  o  dinheiro  reduzido  a  papeis. 
Durante  três  annos  que  vivi  em  Lisboa  —  ha  60  annos  —  fiquei 
farto  de  papeis  —  e  por  íim  ficaram  com  elles ! .  .  . 

«Estamos  luctando  com  o  ílagello  da  fome  e  da  peste;  —  ca- 
sas inteiras  fechadas;  uns  morreram,  outros  emigraram.  . . 

«Desejo-lhe  boa  saúde,  e  não  almsar,  que  todos  admiram  a 
sua  paciência  e  o  bem  que  faz  á  nação;  mas  tudo  acaba;  ó  tudo 
podre ! .  . . 

«O  meu  préstimo  é  nenhum.  Estou  no  ultimo  quartel  da 
vida;  desculpe. —  Talvez  que  esta  seja  a  ultima.  Se  um  dia  me- 
lhor, dois  e  três  peior ! . .  . 

«Como  sempre,  com  o  mais  profundo  respeito  e  com  a  má- 
xima consideração  —  De  v.  velho  amigo  e  humilde  collega... 
Fr.  João  de  Sa/iia  Rosa  Martins. —  S.  Pedro  da  Torre,  3/9/91. 

P.  S. —  O  padre  em  que  me  falia  6  mais  antigo.  Xunca  ouvi 
fallar  n'elle.  No  meu  tempo  conheci  dois  Meirclles  em  Santo 
Thijrso,  mas  já  não  existem.  Tudo  tem  morrido ! » 

* 
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Talvez  que  nenhum  dos  leitores  jamais  recebesse  uma  carta 
tão  longa,  tão  lisonjeira  e  ao  mesmo  tempo  tão  correcia,  d'um 
velhinho  tão  considerado  como  Fr.  João  de  Santa  Rosa  Martins, 
contando  a  bagatella  de  90  a  91  annos  de  edade?!.  . . 

Prezo-a  muito  por  todas  as  considerações,  pelo  que  peço 
desculpa  da  falta  de  modéstia  na  transcripção. 

Ainda  possuo  do  mesmo  venerando  ancião  outra  carta  poste- 
rior cerca  d"um  anuo,  datada  de  31  de  Julho  de  1892. 

E  a  ultima  da  minha  collecção  e  a  mais  correcta  de  todas. 

Se  os  leitores  vissem  a  letra  e  não  vissem  a  data  d'ella,  mal 
acreditariam  que  foi  escripta  por  um  ancião  de  91  a  92  annos. 

Permittam-me,  pois,  que  a  transcreva,  mesmo  porque  é 
muito  honrosa  para  mim. 


■  Tendo  fallecido  o  santo  José  Gomes  Martins,  supra,  meu 
saudoso  amigo  e  sobrinho  d'aquelle  ancião,  em  1885,  instituindo 
por  herdeiro  da  maior  parte  da  sua  fortuna  o  seu  adorado  tio,  o 
governo  exigiu  d 'este  os  direitos  de  transmissão  que  montavam  a 
uma  somma  forte.  Complicou-se  a  liquidação  e  o  pagamento,  pelo 
que  certo  dia  o  pobre  velho  foi  intimado  para  ir  á  presença  do 
juiz  da  comarca  (Valença). —  Como  não  fosse  no  prazo  que  o  juiz 
marcou,  este  o  mandou  prender  e  metter  na  cadeia,  onde  esteve 
apenas  um  dia  ou  coisa  semelhante,  contando  cerca  de  92  annos 
de  edade?  !.  . . 

É  isto  o  que  elle  em  seguida  me  participou  para  desabafar 
commigo, —  o  que  prova  que  era  muito  meu  amigo.' . . . 

«Saúde  e  paz  —  diz  elle. 

«Estamos  vivos  pela  graça  de  Deus.  Não  lhe  conto  os  in- 
commodos,  desgostos  e  amarguras  que  tenho  passado,  porque  aos 
próprios  que  assistiram  custam  a  acreditar. 

«Sempre  perseguido, — preso,  arrastado  e  roubado;  mas  nada 
me  tem  faltado,  emquauto  que  os  meus  inimigos  e  perseguidores 
—  uns  são  mortos,  outros  andam  vagabundos  como  os  judeus  por 
esse  mundo  perdidos.  .  . 

«No  dia  22  do  corrente,  dia  de  Santa  Magdalena,   quando 
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ia  para  celebrar  o  santo  sacrificio  da  missa,  ^  os  officiaes  do  juiz 
do  direito  assai taram-me  o  deram-me  voz  de  preso  no  adro  da 
egreja  e,  agai-raiido-mo  uns  poios  braços,  outros  pelas  pernas, 
metteram-mc  dentro  de  uni  carro  e  levaram-me  para  a  cadeia 
de  Valnirn! .  .  . 

«A  primeira  coisa  que  me  perguntou  o  juiz  foi: 

—  «Porque  não  veiu  quando  foi  citado? 

— «Porque  os  seus  agentes  me  disseram  não  me  querer  cá, 
mas  sim  a  minha  prestação  que  recebo  em  Via  una. 

«Nada  mais. — Foi  lavrar  a  sentença: — Tantos  dias  de  ca- 
deia e  custas. 

«Preso  e  arrastado  na  edade  de  92  annos?!.  . . 

«Quando  foram  extinctas  as  ordens  religiosas,  era  eu  paro- 
dio em  Sanio  Thijrso.  Fugi  só  com  a  roupa  do  corpo;  vesti-me 
em  BarceUos  e  vim  para  esta  sua  casa. 

« — Aqui  fui  preso  e  levado  para  as  cadeias  de  Yilla  Xova 
da  Cerveira,  onde  estive  três  dias. —  Passado  um  mez  culparam- 
me  por  dar  passagem  aos  officios  de  B.  Miguel  para  1).  Carlos. 

«Chamando-me  á  prefeitura  de  Braga  para  dizer  o  que  se 
passou  a  tal  respeito, —  caso  negado  não  é  provado.,  . 

«Eu  não  queria  fazer  mal  a  ninguém,  mas,  para  não  fazerem 
o  mesmo  a  outro,  peço-lhe  me  diga  o  que  devo  fazer  e  como  se 
deve  fazer. 

«Desculpe  a  niassada   .  . 

«Com  toda  a  consideração  —  De  v.  —  amigo  agradecido  e  re- 
verente criado  e  coUega, 

«S.  Pedro  da  Torre,  'òlll/'i)2.—  Fr.  João  de  iSanta  Rosa 
Mar  Uns. » 


Este  meu  venerando  amigo  sobreviveu  a  tamanho  desgosto 
apenas  sete  niezos  incompletos,  pois,  como  já  dissemos,  falleceu 
em  '1'1  de  Fevereiro  de  189.'),  contando  92  annos  de  edade. 


'     Contando  cerca  Je  02  annos,  ainda  costumava  celebrar  todos  os 
dias!...  ^ 
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Muito  mais  poderiamos  dizer  de  s.  ex.^,  bem  como  do  seu 
adorado  sobrinho  —  meu  saudoso  condiscipulo  e  saudoso  amigo  — 
dr.  José  Gomes  Martins:  mas  ponho  aqui  ponto  final,  porque  es- 
tou abusando  muito  da  paciência  dos  leitores. 


Volvendo  ao  tópico  Scpcdros,  Pcdros  e  Peros,  ainda  temos: 

—  /S.  Fedro  das  Águias,  quinta  histórica  da  freguezia  de 
Távora,  concelho  de  Tahoaço,  província  da  Beira  Alta. 

Esta  quinta  representa  o  extincto  convento  de  -S.  Pedro  das 
Águias,  anterior  á  nossa  monarchia.  Foi  pi-imeiramente  do  frades 
negros  ou  da  ordem  benedictina,  da  qual  passou  no  século  xii 
para  a  ordem  dos  frades  brancos  da  congregação  de  Cister  ou  de 
S.  Bernardo,  que  era  a  mesma  de  <S'.  Bento  reformada. 

Eu  conheço  a  mencionada  quinta  e  a  mencionada  freguezia 
de  Távora,  porque  fui  alli  abbade  3  annos — 1861  a  186-4  —  an- 
tes de  me  transferir  para  a  de  Miragaijn,  no  Porto.  ^ 

Ainda  me  recordo  com  saudades  do  tempo  que  alli  passei, 
apesar  de  haverem  decorrido  longos  44  annos — e  ainda  con- 
servo alli  boas  relações  desde  aquelle  tempo,  inclusivamente  com 
o  dono  do  extincto  convento,  polo  que  não  posso  passar  adiante 
sem  dizer  algo  da  bella  quinta  de  A'.  Pedro  das  Agidas  e  da  pit- 
toresca,  mimosa  e  archeologica  villa  e  freguezia  de  Távora. 

Note-se  que  esta  villa  de  Távora  foi  o  solar  dos  niarquexcs 
de  Távora, —  solar  venerando,  anterior  á  nossa  monarchia. 

E  também  nebulosa,  poética  e  muito  interessante  a  historia 
do  venerando  convento  dns  Águias,  como  os  leitores  vão  ver. 

O  tópico  será  longo,  mas  para  os  indemnisar  das  minhas  ru- 
des cantigas  (?)  —  dar-lhes-liei  formosos  versos  não  vulgares  d'um 
distincto  poeta  nosso  —  e  por  ultimo  grande  copia  de  etgniologias 
ou  de  dislates  meus  ainda  inéditos  com  relação  aos  valles  do  Tá- 
vora, Teclo,  etc. 


1     V.  Corvaceíra,  Mirayaya,  Peiiajuia  e   Távora  no  Portugal  antigo 
e  moderno. 
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S.  Pedro  das  Águias 
—  O  convento  velho  —  e  o  convento  novo 

U.  Kamiro  ii  de  Leão,  que  reinou  19  annos  —  de  931  a  950 
—  teve  differentes  filhas  da  sua  sc^çunda  mulher,  a  formosa  Ar- 
iidn  ou  Arti(ia,  anteriormente  Zfthara,  ^  irmã  ou  filha  (VAlhuca- 
dan,  rei  mouro,  governador  ou  alcaide-mór  do  castello  de  Gaija, 
em  frente  do  J^orfo.  ^  — Foi  um  d'elles  Alhoaxar  Ramires,  co- 
gnominado pelos  mouros  Cid,  o  mesmo  que  Senhor  por  excellen- 
cia  ou  he7ve,  como  também  cognominaram  R?fij  Diax  El  Cid, 
vulgo  Cid  Ruy  Dias,  por  serem  um  e  outro  dois  valentes  cam- 
peões, terror  dos  mouros. 

Alhoaxar  Ramires  casou  com  J).  Helena  Godés,  filha  de  D. 
Godinho,  senhor  das  Asiaria^'<  ^  — como  se  lê  na  Chronica  de 


1  Zahara  é  talvez  o  mesmo  que  Zara,  nome  actual  de  mulher, 
e  Sara,  nome  de  uma  santa,  etc,  tirado  de  Sara,  nome  hebraico  da  mu- 
lher d"Abrahão. — Do  hebreu  sârâh,  princeza, — sar,  príncipe, —  sarar,  ser 
chefe,  reinar, —  termos  vindos  como  o  persa  e  árabe  sár,  chefe,  principe, 

—  do  oriental  ser,  sar  e  zar  —  cabeça. 

A  et3nnologia  é  a  mesma  de  Czar  ou  Tzar,  titulo  do  imperador  da 
Ihissia  —  e  de  Caezar,  que  foi  titulo  de  vários  imperadores  romanos  e  é 
hoje  nome  d'um  santo,  etc. 

Tzar  pertence  á  lingna  esclavonia,  na  qual  significa  j-ei  e  suppõe- 
se  que  vem,  como  o  francez  sii-e,  do  hebreu  sàrah  —  elle  foi  chefe;  sàr, 
principe;  em  gothico  thzar,  tzar,  sar  e  sor — chefe,  rei;  em  sanscripto 
shera,  sidra  —  cabeça;  em  kurdo  ssár  e  ser  —  cabeça — como  diz  Buucrand. 

Viva  la  gracia  da  linda  Zahara  e  do  imperador  da  liussia,  posto 
actualmente  em  cheque  pelo  microscópico  Japàof !.  . . 

~  Com  relação  á  emmaranhada  lenda  de  D.  líamiro,  veja- se  no 
Portugal  antigo  e  moderno  —  Ancora  e  Gaya,  artigos  do  meu  antecessor, 

—  Miragaya,  artigo  meu  e  de   Tito  de  Noronha  —  e  particularmente  17- 
zeu,  longo  artigo  exclusivamente  meu,  vol.  xii. 

AUi,  desde  pag.  1:G74  até  1:686,  eu  resumi  tudo  o  que  até  áquella 
data  se  havia  escripto  mais  digno  de  nota  cora  relação  á  dita  lenda, 
emittindo  sobre  ella  a  minha  humilde  opinião. 

'  Godés  é,  pois,  patroniraico  de  Godinho  ou  Godo  —  e  na  minha 
opinião  Godés  deu  Góes,  villa,  casal  e  quinta  nossas. 
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Cisier  —  e  houve  a  B.  Trastcuiiiro  AJboaxar  e  a  I).  Krmicjio. — 
Casou  este  com  I).  Dorãia  Osores,  filha  de  D.  Osório  Velloso, 
conde  de  CahrenL  da  qual  teve  I).  Thcdon  e  D.  Raiixendo,  ins- 
tituidores do  primeiro  convento  de  S.  Pedro  das  Agitias,  cha- 
mado S.  Pedro  Velho. 

Os  dois  irmãos,  dois  valentes  capiuães,  seguiram  o  estylo  dos 
grandes  fidalgos  da  Hespanha  n'aquelle  tempo,  que  era  conquis- 
tar aos  mouros  terras  para  si  e  para  os  seus  descendentes.  E 
vendo  que  Alboaxar  Ramires,  seu  avô,  já  tinha  conquistado  boa 
parte  das  províncias  à' Entre  Douro  c  Minho  e  de  Traz  os  Mon- 
tes, resolveram  ir  bater  os  mussulmanos  além  Douro,  na  provín- 
cia actual  da  Beira. 


■  Com  esse  intuito  levantaram  nas  suas  terras  as  tropas  que 
poderam  reunir  e  passaram  o  Douro,  abrindo  a  campanha  nos  es- 
tados do  rei  mouro  de  Lamego. 

Os  dois  campeões,  para  evitarem  batalhas  campaes,  fugiram 
das  terras  chãs  e  começaram  a  guerra  ao  longo  do  Douro,  apro- 
veitando o  terreno  mais  accidentado  e  mais  escarpado,  onde  com 
pouca  gente  melhor  podiam  defender-se  e  rebater  as  investidas 
dos  mouros  —  ou  accommettel-os  de  surpreza. 

Chegando  ao  valle  do  Tarora,  rio  confluente  do  Douro  (mar- 
gem esquerda)  na  província  da  Beira,  muito  a  leste  de  Lamego, 
—  «a  primeira  coisa  que  fizeram  foi  fundar  hulna  ermida  em  lou- 
vor do  Ajjostolo  S.  Pedro,  onde  ouviam  missa  e  se  encommenda- 
vam  a  Deus,  antes  de  sahirem  a  pelejar  com  os  mouros» — diz  a 
Chronica  de  Cister,  pag.  284. 

Como  a  sorte  favorecesse  as  armas  dos  dois  chefes  christãos, 
foram  conquistando  terras  aos  mouros  e  deram  a  mencionada  er- 
mida a  monges  de  S.  Bento  com  algumas  das  terras  conquis- 
tadas. 

Foi  aquella  pobre  ermida  o  núcleo  ou  inicio  do  mosteiro  be- 
uedictino  de  S.  Pedro  das  Águias,  que  posteriormente  passou  da 
O.  de  S.  Bento  para  a  de  Cister  ou  de  S.  Bernardo,  a  mesma  de 
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S.  Bento  reformada  —  e  foi  uni  dos  mosteiros  niaiH  rmttfjos  e  mais 
riros  das  duas  ordens,  como  adiante  provai'cmos. 


A  Chronicu  de  Cialcr,  funto  principal  da  historia  d'estc  con- 
vento, dedicou^llie  os  capitulos  xu  e  xni  —  desde  pag.  283  até  pag. 
292;  — mas,  além  de  ser  muito  antiquada  ' — ó  bastante  confusa, 
muito  deficiente  e  pot/co  attcforisíula. 

O  seu  auctor  —  Fr.  Bernardo  de  lUito  —  talento  verdadeira- 
mente superior,  muito  illustrado  e  primoroso  estylista  - — faxia 
versos  c  não  tinlui  probidade  litteraiia,  como  disseram  Anastácio 
de  Fiijneiíxdo,   Vitcrijo,  João  P.  Jíi/jeiro,  Herculano,  eto. 

Não  podemos,  porém,  rejeitar  in  líinine  tudo  o  que  disse 
Fr.  Bernardo  de  Brifo,  mesmo  i)orque  o  hoineni  iita/s  trapaceiro 
dix  mais  rerdades  do  que  tnentiras — como  o  homem  mais  per- 
verso pratica  u/cior  nuuiero  d' acções  Imas  do  que  uuis. 

Dè-se-lhc,  pois,  desconto,  mas  não  se  rejeite  in  liuiine  tudo  o 
que  elle  disse  do  convento  de  S.  Fedro  das  Águias. 

Eu  vivi  como  a))bade  de  Tarora  três  annos  seguidos  n'aqnella 
região  (1861-1864)  — e  posteriormente  a  visitei  muitas  vezes.  Co- 
nhe(,'0-a,  pois,  i-asoavelmente  —  e  alli  tenho  ainda  boas  relações! . . . 

—  Visitei  o  courenlo  relho  e  o  conrenio  noro  das  Agjdas., —  o  cas- 
tello  dos  Cabris,—  l^aredes  da  Beiía, —  o,  Fspinhosa, —  Paradella, 

—  Varxea.  (de  Trerões), —  Ei'vedosa, —  a  Pesqueira  de  Sanhoa7ie, 
hoje  Cachão  da  Valleira,  e  S.  João  da  Pesqueiírt. —  Conheço  tam- 
bém os  rios  Douro,  Tacora,  Tedo  e  Torto,  confluentes  do  Douro, 

—  e  posso  attirmar  que  a  maior  parte  do  que  diz  a  Chronica  de 
Cister  nos  dois  capitulos  supra  —  r  uiuilo  acccitarcl l .  .  . 


1     A  1.^  ediçào  íoi  publicada  em  IGO'2. 

-  A  Clirovica  de  Cisler,  sendo  publicada  em  1002  e  consequente- 
mente esci-ipta  no  fim  do  século  xvi  ou  principio  do  século  xvii  —  daria 
lustre  a  qualquer  escriptor  dos  fins  do  século  xviii  ou  principies  do  sé- 
culo XIX. 
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Fallemos  agora  do  primeiro  convento  de  S.  Pedro  das  Agiuas, 

—  vulgo 

S.  Pedro  Velho 

Demora  elle  em  sitio  algo  pittoresco,  mas  ainda  hoje  comple- 
tamente deserto,  abafado,  ermo,  solitário,  secco  e  triste,  no  sopé 
d'uma  encosta  ou  ladeira  d'alguns  kilometros  d'extensão  com  cen- 
tos de  metros  d'altitude  na  margem  esquerda  do  Taiiora  e  a  pou- 
cos metros  do  rio,  que  alli  corre  prosaicamente  por  fragas  nuas. 
— Nas  grandes  enchentes  devia  approximar-se  do  pobre  mosteiro 

—  e  talvez  Í7ivadil-o  ?  ! . . . 

Supponho  até  que  esta  circumstancia  foi  uma  das  que  deter- 
minaram a  transferencia  do  convento  para  o  sitio  onde  hoje  se  vê, 

—  sitio  muito  mais  arejado,  mais  alegre,  mais  vistoso  e  menos  so- 
litario,  posto  que  também  ermo  e  sem  povoado  algum  contíguo. 

Do  novo  convento  ainda  hoje  não  se  lobriga  casa  nem  po- 
voação alguma ! . .  . 

O  sitio  é  ermo  completamente,  mas  tem  muito  mais  vida  e 
mais  animação  do  que  o  S.  Pedro  Velho,  porque  passa  a  mon- 
tante ou  poente  do  novo  convento  a  velha  estrada  de  Távora  para 
Rtodades,  etc,  hoje  substituída  por  uma  bella  estrada  nova  a  ina- 
cadam. —  E  a  norte,  encostada  ao  dito  convento,  passa  a  velha 
estrada  que,  partindo  d'aquella,  ia  e  vae  para  a  antiquíssima  ponte 
do  Fumo,  sobre  o  Távora,  ponte  distante  do  convento  cerca  de 
300  metros  para  nascente. 

A  ponte  do  Fumo  é  de  bastante  movimento,  porque  liga  o 
concelho  de  Tahoaço  com  o  da  Pesqueira  e  não  ha  outra  ponte 
de  pedra  sobre  o  Távora  desde  a  sua  foz,  distante  cerca  de  10  ki- 
lometros para  norte, —  até  á  ponte  de  Ríodades,  distante  cerca 
d'outros  10  kilometros  para  sul.  ^ 

O  novo  convento  dista  do  velho  cerca  d'um  kilometro  para 


*     Adiante  fallaremos  da  ponte  do  Fumo  em  tópico  especial,  que 
bem  merece!. .  . 


TKXTATIVA    KTYMOLOOICO-TOPOXYMICA  387 

norte  -  na  margem  esquerda  do  Tarara  tamhem,  mas  distante  do 
rio  200  a  300  metros. 

Demora  em  sitio  declivoso  na  falda  d'iima  «^-raiidc  lad«.'ira 
também  —  e  o  seu  chão  está  superior  ao  nivel  do  Tarara  50  a  00 
metros.  —  Podiam  portanto  os  frades  dormir  socegados  c  tranquil- 
los,  sem  i'Cceio  de  que  o  novo  convento  fosse  inundado  pelo  rio. 

O  antigo  convento  das  Aíjiiímh  6  bem  conhecido  na  villa  de 
Tarara  e  nas  povoavõos  convisinhas  pelo  nome  de  -S'.  Pedra  Velha 
—  e  demoi-a  approxidamente  a  egual  distancia  entre  o  canreiito 
tioro  e  a  pequena  povoação  da  (rravjinha^  da  qual  dista  cerca  de 
1  kilometro  pai-a  norte. 

A  Grmijiiiha  ó  uma  pequena  e  pol)re  aldeia,  que  está  em 
sitio  fluido,  algo  mimoso,  mas  pouco  vistoso,  ^  na  margem  es- 
quei'da  do  )-ibciro  do  seu  Jiome,  contluentc  do  Tarara.  Este  ribeiro 
terá  três  kilomctros  do  curso  i'apido  e  vem  da  povoarão  e  freguc- 
zia  de  Paradclla,  concelho  de  Taboara,  que  demora  em  sitio  alto, 
cerca  de  trcs  kilometros  a  sudoeste  da  Granji/tha. 

Esta  pequena  e  pobre  aldeia  já  foi  parochia  autónoma  e  tem 
uma  capella  que  sei'viu  de  matriz,  cm  razão  da  distancia  e  do 
péssimo  caminiio  que  a  separava  de  Paradella;  mas  não  poude 
sustentar  a  sua  autonomia.  Voltou  a  unir-se  a  Paradclla,  povoa- 
ção que  demora  em  sitio  alto,  alegre  e  vistoso,  fértil  e  mimoso. 

É  povoação  pequena,  mas  muito  antiga  e  tem  uma  egreja 
parochial  de  muito  merecimento  com  bella  talha  dourada  e  tecto 
de  madeira  apainelado  com  pinturas  a  óleo.  Já  pertenceu  ao  termo 
da  villa  de  Simlin)^  sua  limitrophe  a  O.  ou  S.  O., — e  no  século 
XV  pertenceu  ao  termo  da  villa  do  l\irora,  sua  limitrophe  a  .V. 
ou  X.  K.,  como  adiante  provaremos,  quando  fallarmos  da  villa  de 
Távora. 


1  Tem  nas  margens  do  ribeirinho  pequenos  mas  férteis  campos 
e  n'elles  bellas  hortas  e  algumas  nogueiras  magestosas '. 

As  ladeiras  ou  encostas  das  duas  margens  do  ribeiro  =;ào  muito 
empinadas,  muito  áridas  e  muito  pedragosas. 
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Mas  Paradella,  como  diz  Pinho  Leal,  também  já  teve  foral 
próprio  e  foi  rilki  e  conto.  No  seu  termo  demorava  o  S.  Pedro 
Vclho^  pelo  que  Pinho  Leal  o  descreveu  no  artigo  Paradclla,— 
vol.  6.",  pag.  466  a  468  —  encostando-se  á  Chronica  de  Cister. 

* 

*       * 

O  artigo  de  Pinho  Leal  ó  interessaute  e  digno  de  ler-so ;  mas 
— para  variar  e  aclarar  n/elhor  (?...)  a  citada  Chronica  —  disse 
que  o  velho  convento  das  Agaias  principiou  —  segundo  a  ti'adi(;ão 
—  em  uma  mesquita  de  mouros  que  foi  purificada  e  benzida  para 
o  culto  catholico. 

Uiz  mais: — «É  em  logar  pittoresco  e  solitário  —  ??«  hasc 
dUon.  grande  rochedo  e  encostado  a  nnia  das  suas  faces  perpendi- 
culares de  grande  altura. 

■    «Eistá  hoje  completamente  deshabitado». 

A  Chronica  de  Cister  claramente  e  somente  diz — que  a  tal 
ermida  foi  feita  pelos  dois  irmãos  supra  —  e  não  falia  em  mes- 
quita alguma  de  mouros. 

Também  nada- — absolutamente  nada  —  diz  do  local  da  velha 
ermida.  Só  no  cap.  xin,  fallando  do  convento  novo,  fundado  a 
distancia  por  D.  Pedro  Ramires  e  D.  João  Liamires,  netos  de 
J).  Pauxendo  supia,  diz  que  o  novo  convento  —  tem  quasi  de- 
fivnte  huuia  rocha  d^altura  excessiva,  em  que  as  águias  rcaes  fa- 
xem  seus  ninhos.,  pelo  que  o  mosteiro  se  denominou — Mosteiro 
de  S.  Pedro  das  Águias. 

Concordo  em  que  o  mosteiro  tomou  o  nome  das  águias  que 
ao  tempo  abundavam  por  certo  nas  penhascosas  margens  do  Tá- 
vora—  a  montante  e  juzante  dos  dois  conventos.  Eu  por  lá  ain- 
da vi  algumas,  quando  fui  parodio  da  villa  de  Távora  em 
1861  a  1864.  E,  porém,  menos  exacto  o  dizer-se  que  a  velha  er- 
mida—  estava  na  base  cVum  grande  rochedo  e  encostada  a  uma 
das  suas  faces  perpendiculaj'es  de  graJide  altura'?! .  . . 

Também  a   Chronica  fabulou  dizendo  que  o  novo  mosteiro 
■  tem    qjaisi   defronte   uma   rocha   d'altura  e.rcessiva,   em   que  as 
águias  reaes  fa\cm  seus  ninhos. 
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Do  novo  convento  não  se  avista  rocha  al(j/fi/m  quo  avulte. 

A  niagestosa  Penha  Awardla,  rle  que  adiante  fallarcmos  em 
tópico  especial  e  em  que  oi^  af/a/as  ahidn  hoje  faxcm  lúnhoH  — 
(lemoi-a  a  distancia  de  mais  d'um  kilometro  do  novo  convento 
para  norte  e  não  se  avista  d'elle. 

O  velho  ou  primitivo  convento,  como  já  dissemos,  demorava 
em  sitio  algo  pittoresco,  mas  fundo,  abafado,  seeco,  solitário  e 
triste  — ainda  hoje  completamente  deserto  — na  margem  esquerda 
do  7'rtfom,— aproximadamente  a  um  kilometro  do  novo  convento 
pai-a  sul  e  quasi  a  mesma  distancia  da  Granjinha  para  norte. 

—  Com  certeza  estava  no  sitio  onde  ainda  hoje  se  vc  —  como 
padrão  ou  momimento  commemorativo  —  uma  formosa  e  antiquis- 
sima  capclla,  denominada  S.  Pedro  Velho. 

* 
*       * 

Demora  cila  a  poucos  metros  da  margem  esquerda  do  rio,  no 
meio  d'um  pequeno  socalco  ou  cômoro  plano,  hoje  plantado  de 
vinha.  Olha  para  o  poente  ou  contra  a  grande  barreira  immedia- 
tamonte  superior  e  tem  á  direita  —  do  lado  do  evangelho  —  lado 
norte  —  e  distante  cerca  de  12  metros,  uma  rocha  de  pequena  al- 
iara com  uma  cova  na  base, —  cova,  caverna  ou  gruta,  hoje  quasi 
toda  entupida. 

Apenas  se  vê  a  entrada  ou  bôcca — muito  defumada  e  )uuito 
ncfira  —  o  que  me  leva  a  suppor  que  foi  habitada  desde  tempos 
muito  remotos  —  talvez  anteriores  aos  mouros,  aos  godos  e  aos 
ronuiuos — ^por  monges  ou  eremitas,  porque  o  local  era  muito 
próprio  para  vida  penitente  e  contemplativa. 

Supponho  até  que  alli  viviam  musarabes,  momjcs  christãos, 
no  tempo  de  I).  Thedoit  e  D.  Rauze mio, —  monges  que  talvez 
convidassem  aquelles  valentes  caudilhos  dos  christãos  para  irem 
bater  os  mouros  d'aquella  penhascosa  e  alcantilada,  mas  mimosa 
região. 

Talvez  que  os  pobres  monges,  arriscando  a  própria  rida, 
fossem  os  guias  d'elles  e  os  animassem  —  bem  como  aos  seus  sol- 
dados —  com  predicas,  missas,  etc. 
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Supponho  utó  que  u  dita  cova  ou  caverna  —  foi  a  pri)ueira 
ermida  —  e  que  dentro  d'ella  tinham  aliar  e  celebravam  missa! ... 

Note-se  que  a  dita  cova  ou  caverna  —  foi  mais  ampla  e  mais 
famla  —  antes  de  fazerem  a  jusante  a  parede  que  lá  se  vê  na 
mai'gem  do  rio  para  ampararem  e  nivelarem  o  clião  onde  está  a 
formosa  capella. —  Com  o  nivelamento  do  dito  chão  entulharam  e 
nivelaram  a  gruta,  deixando  a  descoberto  apenas  a  parte  superior 
da  bocca  ou  entrada  que  hoje  lá  se  vê  —  muito  denegrida  e 
muito  defumada- — com  a  tosca  forma  d' arco  de  volta  Í7iieira. 

Note-se  também  que,  se  bem  me  recordo,  a  Chronica  diz  — 
que  era  muito  pequena  a  primitiva  capella  e  q/ie  os  monges  coxi- 
nhavam  dentro  d'clla?.' .  .  . 

Isto  parece  referir-se  á  gruta  ou  caverna,  quando  servia  de 
casa  ou  habitarão  dos  monges  e  de  capella,  —  não  á  capella  do 
antigo  mosteiro  que  posteriormente  fundaram  junto  da  gruta,  em 
substituição  d'ella,  e  que  talvez  seja  a  capellinha  que  ainda  hoje 
lá  se  vê,  chamada  *S'.  Pedro  Velho  —  muito  antiga  e  mui  lo  linda.'... 

Terá  6  metros  de  largura,  12  de  comprimento  e  7  d^altura 
—  e  do  lado  do  Evangelho  tem  uma  porta  lateral  que  olha  para  a 
gruta,  distante  apenas  12  metros  talvez. 

A  torça  ou  padieira  da  dita  porta  ó  de  arco  abatido  ou  de 
meia  volta  e  ornamentada  com  folhagem  de  granito  em  baixo 
relevo.  Parece  haver  pertencido  a  outro  templo,  porque  a  cercea- 
ram para  a  adaptarem  ao  vão  da  dita  porta. 

Do  pórtico  ou  porta  principal  não  me  recordo  bem,  porque 
não  encontro  no  momento  a  carteira  em  que  tomei  notas  quando 
alli  fui—  havei'á  20  a  80  annos —  com  o  meu  bom  e  velho  amigo 
desde  o  nosso  tempo  de  Coimbra  —  o  sr.  dr.  Manoel  de  Barros 
Nobre,  de  Távora,  que  seguiu  a  magistratura  e  falleceu  no  Porto 
em  1907,  sendo  ali  dezembargador  da  líelação. 

Apenas  me  lembro  de  que  a  dita  porta  não  era  ornamentada 
nem  tinha  inscripção  alguma  —  e  olhava  para  o  poente  ou  para  a 
grande  barreira,  estando  voltada  contra  uma  parede  de  6  a  7 
metros  d'altura,  que  alli  corre  de  norte  a  sul,  ao  longo  do  chão 
onde  está  a  capella. 
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O  dito  chão  está  hoje  plantado  de  vinha,  por  ser  mnUo  nrídn 
e  serro.  O  Távora  corre  a  poucos  metros  de  distancia,  mas  em 
]/latto  inferior  —  e  não  tem  alli  açude,  picanço,  nora  ou  qualquer 
outi"a  machina  iiydraulica  para  elevameuto  da  agua. 

No  dito  chão  ha  somente  vinha  baixa.  Não  se  lobriga  uma 
ronve  nem  um  pé  de  milho  —  nem  uma  va()em  —  nem  uma  laran- 
jeira, uma  pereira,  uma  rerdeira,  uma  fifjneira  ou  qualquer  outra 
arvore. —  Vj  nos  chãos  contíguos  até  distancia,  além  das  videiras 
apenas  se  vêem  algumas  oliveiras, —  arvores  de  folha  permanente, 
carregadas  de  ferrugem  deneijrida,  que  dão  ao  local  aspecto  som- 
brio, escuro  e  triste. 

É,  porém,  mais  triste  ainda  o  chão  fronteiro,  da  margem  op- 
posta  ou  direita  do  Távora. 

O  chão  da  margem  esquerda,  posto  que  árido  e  muito  decli- 
voso, tem  bastante  húmus,  — ó  todo  arável  e  está  todo  povoado 
de  videiras  e  oliveiras. —  Contrasta  com  a  margem  opposta,  pois 
até  kilometros  de  distancia — é  uma  ladeira  ainda  mais  declivosa, 
—  sem  agua  nem  htfmiis,—  Q  toda  ella  fraguedo  nú,  compacto, 
triste  e  prosaico  sem  cultura  d'especie  alguma!.  .  . 

Presta-se  apenas  para  pastagem  de  cabras. 

A  formosa  capelliniia  do  S.  Pedro  Velho,  como  já  dissemos, 
demora  em  sitio  fnndo ;  - —  olha  para  o  poente  contra  a  grande 
ladeira  e  contra  a  grande  parede  que  alli  corre  de  sul  a  norte  e 
serve  de  supporte  ao  cômoro  ou  socalco  immediatiimente  su- 
perior. 

A  porta  principal  da  capella  dista  da  grande  parede  —  apenas 
dois  a  Ires  metros? ! . .  . 

O  seu  horisonte  é,  pois, — de  dois  a  Ires  )netros  somente  — 
estando  a  pobre  capella  em  sitio  er)no  e  platio,  embora  fundo. 

Custa  a  crer,  mas  c  farto! 

Não  pódc  ser  mais  abafada  nem  menos  vistosa  —  e  provavel- 
mente o  antigo  convento,  de  que  hoje  apenas  resta  a  pobre  ca- 
pella,—  estava  no  mesmo  alinhamento  d'ella, —  egualmente  aba- 
fado, escondido  e  olhando  contra  a  gi-ande  barreira. 


#        » 
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Hoje  uiiiguem  daria  tal  orientação  á  pobre  eapella,  que  po- 
diam fazer  olhando  para  o  norte  e  para  a  gruta  —  ou  para  o  lado 
opposto,  sitios  planos,  eniboi-a  acanhados,-^  ou  para  leste,  contra  o 
rio  e  contra  a  margem  direita  do  rio,  que  c  muito  pedragosa, 
mas  vistosa  até  alguns  hilo)iiciros  de  distancia. 

Se  fizessem  a  eapella  e  o  convento,  olhando  para  o  rio  e  para 
a  margem  opposta  do  rio,  ficavam  muito  mais  vistosos  e  mais 
alegres,  mas  expostos  a  insultos  e  aggressões  dos  mouros,  pois 
da  margem  direita  do  Távora  podiam  aggredir  os  pobres  monges 
com  pedras  e  settas,  atiradas  a  mãos  nuas, —  ou  com  f andas  e 
bestas. 

Note-se  que  I).  Thcãoii  e  D.  Raaxendo  conquistaram  pri- 
meiramente a  mariicm  esquerda  do  Távora  e  só  passado  algum 
tempo  conquistaram  a  uiaryem  direita,  como  diz  a  Chronica  de 
Cister  e  como  nós  diremos,  quando  fallarmos  do  Castello  dos  Ca- 
bris e  de  Paredes  da  Beira. 

O  sitio  onde  esteve  o  primeiro  convento  6  tão  abafado,  que 
ainda  hoje  a  pobre  eapella  não  se  vê  da  velha  estrada  que  passa 
a  montante  e  distante  d'ella  lõO  metros  aproximadamente. 

Segue  da  villa  de  Távora  para  Riodades,  ponte  de  Riodades, 
etc,  distantes  10  a  12  kilometros.  ^ 

E  também  a  pobre  eapella  ainda  hoje  tão  pouco  accessivel, 
que  não  podem  aproximar-se  (\'c\\-à—  earalgaduras  uera  bois  — 
nem  carros  tirados  por  bois  —  mas  somente  pedestres? .' .  .  . 

Quando  a  visitei  com  o  sr.  dr.  Manoel  de  Barros  Xobre, 
Íamos  de  Riodades  para  Távora  pela  velha  e  única  estrada  in  illo 
tempore. —  Nós  iamos  a  cavallo,  mas,  para  nos  aproximarmos  da 
capellinha,  deixámos  os  cavallos  entregues  aos  criados  e  fomos 
a  pé. 

Só  assim  podemos  transpor  os  lõO  metros  que  a  separam  da 
velha  estrada. 


*  A  dita  estrada  foi  recentomente  e  muito  vantajosamente  substi- 
tuída poi'  outra  a  macadam,  que  passa  um  pouco  a  montante  da  velha. 
Logo  fallarenios  d'ambas. 
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A  pobre  capclla  ó  muito  antiga  e  muito  digna  de  vêr-se, 
posto  que  já  não  tem  portas  nem  tecto,  nem  decorações  inte- 
riores. 

Desde  1850  (api'oximadamente)  está  reduzida  ás  paredes 
nuas,  mas  ainda  aprumnílas  e  bem  conservadas^  por  serem  de 
bom  granito,  a  pedra  d'aquella  região. 

N'ella  se  vêem  ainda  as  cnixes;  da  sai/nu/ão,  que  provam  ter 
ido  alli  em  tempos  muito  remotos  e  j^oi'  caminhos  diabólicos  um 
prelado  de  Lamego,  cidade  distante  d'aquclla  furna  —  bons  30 
kiiometros. 

A  viagem  era  hoje  relativamente  fácil,  porque  ha  boa  estrada 
a  niacculam  de  Lame(/o  até  o  Douro,  em  frente  da  Ile(io(i,  —  (V'à\\'\ 
pela  estrada  marginal  do  Douro  (margem  esquerda)  até  o  Espi- 
nho, foz  do  Tarora, —  e  d'alli  atú  á  pobre  capella  ha  hoje  boa 
estrada  a  macadani  também  por  Taboaço  e  Távora.  Mas  no  tempo 
da  sagração  o  caminho  de  Lameçjo  para  a  cova  da  onça,  onde 
está  a  pobre  capella,  devia  ser  infernal! . .  . 

Seguia  talvez  de  Lamego  pelos  barrocaes  do  Varosa  ató  ao 
alto  de  Figueira  e  campos  de  Naçarães;  * — d'alli  por  Armamar 
e  Villa  Secca  d'Arina)nar  ató  á  villa  de  Barcos,  transpondo  a 
funda  ravina  e  as  empinadas  encostas  do  i'io  Tedo. —  Do  Borcos 
devia  seguir  para  Távora  pela  serra  de  Chavões  —  uma  das  mais 
inhospitas  e  mais  penhascosas  da  Beira. 

Foi  talvez  este  o  itinerário  da  pobre  Ardinia  ou  Ardinga, 

desditosa  íilha  do  rei  mouro  de  Lamego,  da  qual  adiante  fallarc- 

mos  em  prosa  e  verso. 

* 

*      ♦ 

Vê-se  também   na   dita  capella  ainda  hoje  o   albív   )iinr  o 


*  Na  minha  opinião  Naçarães  vem  de  Nazarianie,  patronímico  de 
Naza7-ta7ws,  i,  diminutivo  de  Nazarius,  ii  —  Nazario,  antigo  nome  pes- 
soal e  nome  cVum  santo,  etc.,—  talvez  contracção  de  Nazareno,  também 
nome  d'um  santo,  tirado  de  Nazareth,  Cidade  da  ralestina. 

Cf.  Jestts  Nazareno. 
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imio.o,  formado  por  um  solido  pedestal  de  granito,  sobre  o  qual 
assenta  a  mesa :  —  uma  grande  pedra  também  de  granito  que  terá 
2™,õ0  de  comprimente,  O"', 60  de  largura  —  e  a  meio,  na  parte 
superior,  uma  pequena  cavidade,  onde  estiveram  reliqttias. 

A  dita  pedra  ainda  lá  se  conserva  intacta,  por  ser  grande  e 
muito  pesada. —  Carregaria  um  carro  e  alli,  como  já  dissemos, — 
não  podem  ir  cavalgaduras  nem  carros. 

Ella  prestava-se  bem  para  qualquer  torça,  padieira  ou  portal, 
mas  ficaria  muito  cara  pela  conducção  —  e  o  povo  mais  próximo 
é  a  Gra)ijinha,  distante  cerca  d'um  kilometro,  oiide  ha  granito  de 
sobra. 

Xa  parede  lateral  da  pobre  capelliuha,  em  fi-ente  da  porta 
travessa  ou  do  lado  da  Epistola  e  a  um  metro  do  chão,  ha  um 
pequeno  buraco  ou  orifício  que  atravessa  a  parede  de  lado  a  lado. 

Talvez  que  pelo  dito  buraco  in  illo  teinpore  ministrassem  a 
communhão  aos  penitentes,  a  quem — segundo  os  antigos  canoues 
—  era  vedado  o  ingresso  nos  templos  catliolicos. 

Tudo  isto  recommenda  a  pobre  capella,  mas  o  que  mais  a 
distingue  e  avulta  n"ella  é  a  cornija  —  toda  ornamentada  por  ca- 
beças de  cabras,  bichos  e  feras :  — «rsos,  lobos  e  javalis,  —  Qm  d\io 
relevo,  como  se  voem  e  eu  também  já  vi  em  Trancoso,  no  anti- 
quissimo  templo  de  Nossa  Senhora  da  Fresta.  Demora  elle  extra 
mnros:  já  foi  cgreja  matriz  e  é  hoje  —  a  capella  do  cemitério  da 
villa. 

Também  foi  assim  ornamentada  a  cornija  da  matriz  de  Ven- 
toxello,  concelho  do  Mogadouro ;  está  hoje,  porém,  lisa  e  son  or- 
namentação alguma.' .  .  . 

Quando  alli  passei,  vindo  de  Miranda  para  a  Barca  d' Alva 
em  1888  com  o  meu  saudoso  amigo  Lopes  Mendes,  auctor  da  ín- 
dia Portuguexa.  pedi  ao  respectivo  parocho  a  fineza  de  mostrar-me 
a  sua  egreja. 

Annuiu  elle  pi-omptamente^  dizendo  que  era  muito  antiga, 
pelo  que  muito  a  estimava  um  tio  d'elle  que  alli  fora  também  pa- 
rocho e  era  muito  amador  d' antiguidades,  muito  versado  em.  ar- 
cheologia.  Mas  fiquei  banxndo,  quando  nos  aproximávamos  da 
egreja  e  elle  me  disse: — «A  cornija  estava  toda  cheia  de  cabeças 
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de  hichos^  cabras  r  firas,  mas  (j  meu  tio  mandou-as  picar  o  tirar, 
por  sei'om  iiulceentes,  impróprias  (ruma  egreja.» 
Que  distineto  c  bnioacrUo  archeologoV !.  .  .  * 

A  veneranda  capellinha  de  S.  Pedro,  o  Velho,  já  tem  só  as 
paredes,  mas  ainda  intactas  e  bem  aprumadas,  com  a  lindissima 
ornamentação  da  cornija  anida  romjdeta  —  f'0}no  por  a/i/aijre, — 
pois  pertence  a  um  simples  lavrador,  dono  d'aquella  vinha  —  se- 
(jiutdo  sapponlio,  —  porque  o  sitio,  como  já  dissemos,  ó  completa- 
mente desporoado,  ermo,  deserto  e,  quando  alli  fui,  não  vi  pessoa 
alguma  que  podesse  inforniar-me. 

Segundo  me  consta,  os  fj-adcs  do  lioro  conrenio  velaram  sem- 
pre por  ella  e  a  tinham  bem  tratada  e  bem  conservada.  Exti netos 
os  fiades  em  1834,  ficou  a  pobre  capellinha  em  abandono;  mas 
conservou  as  portas  e  o  tecto  aproximadamente  até  1850. 

Isto  6  facto! 

Também  não  admitte  duvida  que  a  pobre  capellinha  está  no 
mesmo  sitio  onde  esteve  o  piimeiro  convento  de  Ã  Pedro  das 
Aijaias,  pelo  que  se  denominou  sempre  e  ainda  hoje  se  denomina 
—  S.  Pedro  VelJio. —  li  desde  tempos  muito  remotos  os  parodios 
da  villa  de  7\/ro>-a,  distante  cerca  de  3  kilometros  para  norte,  iam 
alli  todos  os  annos  com  uma  das  ladainhas  de  Maio.   , 

Alli  foi  ainda  varias  vezes  o  abbadc  meu  antecessor  —  Luix 
de  Moraes  Fi(/aeircdo  e  Campos  —  até  que  a  pobre  capellinha  per- 
deu o  tecto  e  ficou  profanada.  Posteriormente  ainda  foi  com  o  tal 
clamor  alguns  annos  até  á  matriz  da  Granjinha,  mas,  por  ficar 
um  pouco  mais  distante  e  por  desgostos  com  os  seus  parochianos, 
— um  bello  dia  suspendeu  o  tal  claiifor  ou  ladainha  e  não  mais 
voltou  ao  S.  Pedro  VeUio  nem  á  Granjinha.' .  .. 


•  Ha  também  no  concelho  de  Tabnaçn  outra  capella  muito  antiga 
com  uma  cornija  como  a  do  S.  Pedro  VdJio.  E  u  da  Scnliora  lin  Sabrusn, 
junto  da  villa  de  Barcos. —  Dista  de  Taboaço  3  kilometros  —  e  8  do  ò'. 
Pedro  Velho. 

V.  Sabroso  no  Portugal  antigo  e  moderno,  vol.  vni,  pag.  281. 
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Em  carta  que  tenho  presente  assim  m'o  affirma  o  sr.  A)ito- 
nio  de  Barros  Costa^  meu  bom  e  velho  amigo,  de  Távora,  pi-imo 
(lo  sr.  dr.  e  dezembargador  —  Manoel  de  Barros  Nobre. 

Diz  elle  que,  sendo  ainda  creança,  algumas  vezes  acompa- 
nhou o  tal  clamor  —  e  que  ainda  se  recorda  de  vêr  na  capellinha 
de  8.  Pedro,  gravadas  em  uma  pedra  do  pavimento  daas  ferradu- 
ras?!.  . . 

Accrescenta  —  que  todos  miravam  e  remiravam  com  attenção 
as  taes  ferraduras,  por  sei"  voz  geral  que  8.  Pedro,  vindo  a  ca- 
vallo,  saltou  do  cômoro  immediatamente  superior  e  mais  alto  so- 
bre a  capella,  deixando  o  cavallo  gravadas  no  pavimento  d'ella  as 
mencionadas  ferraduras?.  .  . 

Eu  não  as  lobriguei  nem  as  procurei,  por  não  estar  preve- 
nido e  porque  o  pavimento  da  capellinha  estava  entulhado  com 
terra  e  pedras,  quando  a  visitei. 

•    Talvez  que  as  taes  ferraditras  sejam  tneias  luas  ou  qualquer 
outro  emblema  heráldico  dixlguma  campa  ou  sepultura. 

Aqui  deixo  registada  a  lenda.^  cliamando  para  ella  a  attenção 
de  quem  por  ventura  um  dia  visitar  a  pobre  capella  tão  abando- 
nada e  tão  desprezada,  sendo  tão  linda  e  tão  digna  de  veneração, 
—  tão  digna  até  de  ser  considerada  monumento  nacional! .  . .  ^ 

Convém  desobstruir  e  estudar  o  pavimento  d'ella, —  bem 
como  desobstruir,  desentulhar  e  estudar  a  denegrida  caverna  pró- 
xima, —  núcleo  do  velho  convento  das  Águias,  como  já  dissemos. 

Talvez  que  alli  se  encontrem  ainda  hoje  —  claros  vestígios  do 
tempo  em  que  foi  habitada  pelos  monges  ? ! . . . 

Tudo  o  que  levamos  dito  recommenda  a  pobre  capellinha  de 
8.  Pedro,  o  Velho,  que  representa  o  velho  convento  de  8.  Pedro 
das  Águias,  fundado  no  século  xi  pelos  dois  valentes  caudilhos 
T).  Thedon  e  T).  Rauxendo. 

Dá  também  muito  relevo  e  particular  interesse  á  pobre  ca- 
pellinha de  8.  Pedro    Velho  a  lenda  seguinte,  que  prende  com 


*     Supponho  que  a  j^obre  capella  data  do  século  xi. 
Fiat  lux. 
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ellu  directamento, —  lenda  contada  por  Urilo  na  Chronira  de  Cis- 
ter em  1602 — e  cantada  cm  formosos  versos  por  A//;/f/,slo  José 
Go/tçrdrrs  Lima  em  lS-12,  no  seu  bello  poemeto  ou  romance  his- 
tórico Ardiíiid. 

*      * 

Em  187Í)  appareceu  aqui  no  Forlo  uma  decantada  mulher 
iiomem — Aiiloiiio  Custodio  das  Neves,  que  foi  alguns  annos  cai- 
xeiro, muito  l)em  comportado  e  muito  estimado  pelos  seus  pa- 
trões. Mas  um  bello  dia,  por  causa  d'uma  sopeira  que  elle  reques- 
tava e  era  também  i-equestada  por  um  policia,  o  pobre  moço  foi 
preso  por  ciúmes  e  denuncia  do  seu  rival  despeitado. 

Foi  então  desmascarado  e  reconhecido />o?-  malher,  cujo  verda- 
deiro nome  era  —  não  Aiitoiíio  Custodio,  mas  Antónia  Custodia 
das  Xeres, —  natural  da  villa  da  Graj/ja  do  Tedo,  concelho  áWr- 
Diamar,  districto  de  Vixcu. 

Era  filha  d"uma  mulher  —  Maria  das  Nems,  ique  —  sendo 
pobre  e  analj)hal)eta  —  ai  li  deu  brado!  Formou  um  sehisma  que 
durou  bastantes  annos,  intitulando-se  a  tal  intrujona — Terceira 
Eva  por  Jesus  coroada  e  por  elle  mandada  ao  mundo  para  com- 
pletar a  obra  da  redempção,  fazendo  voltar  o  mundo  á  primitiva 
innocencia  do  tempo  á' Adão  e  Eva  antes  do  peccado. 

Assim  a  tal  intrujona  em  todas  as  festas  e  sessões  mais  so- 
Icmnes  da  sua  tão  estranha  como  fresca  religião,  andava  núa, 
sendo  casada  —  e  nús  andavam  também  todos  os  basbaques  seus 
adeptos  —  homens  e  mulheres,  —  solteiras  e  casadas?!.  . . 

Fanatisou-os  de  tal  maneira,  que  todos  lhe  obedeciam  cega- 
mente. 

Ella  confessava-os, —  dava-ihes  penitencias  publicas  c  parti- 
culares,—  ministrava-lhes  a  communhão  á  moda  d'ella, —  torcendo- 
Ihes  a  cabeça  para  as  costas  e  mettendo-lhes  na  bocca  uut  (jomo 
de  laranja  ou  um  fragmento  de  queijo,  etc. 

Também  os  casava  o  descasava — ^o  ella  prupria  tomou  novo 
marido,  sendo  o  priíiwiio  ainda  vivo,  o  ([ual  não  se  zangou,  por 
que  ella  lhe  deu  outra  esposa  —  o  ambos  acompanhavam  o  far- 
rancho,  vivendo  todos  na  santa  paz  da  Terceira  Eva,  a  tal  intru- 
jona Maria  Coroada. 
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Teve  ella  duas  filhas, —  uma  chamada  Rosalina  —  e  outra  An- 
tónia (uo  baptismo  recebeu  o  nome  de  Muria  da  Ti'indade);  mas 
desde  os  mais  tenros  annos  a  mãe  as  vestiu  oomo  rapazes,  dando 
á  Rosalina  o  nome  de  Bernardo  Elearpe  —  e  á  Maria  o  nome  de 
António. 

O  Bernardo  foi  almocreve,  negociante  de  pão  e  moleiro;  —  o 
António  foi  lá  no  Douro  jornaleiro  e  taberneiro  e  'àqyà  no  Porto 
caixeiro, —  grande  conquistador  de  sopeiras  —  e  por  ultimo  neffo- 
ciante,  porque,  depois  que  o  desmascararam,  casou  com  um  filho 
do  patrão. 

O  marido  estimava-a  muito,  porque  ella  era  uma  boa  esposa 
e  boa  dona  de  casa,  mas  acabou  desastradamente.  Foi  uma  das 
muitas  victimas  que  pereceram  no  grande  incêndio  do  theatro  Ba- 
qiiet^  onde  estava  com  o  marido  na  occasião  da  catastrophe. 

Elle  salvou-se;  ella, —  sendo  tão  atilada  e  tão  enérgica  —  lá 
ficou,  esmagada  talvez  pelos  montões  de  victimas  que  na  precipi- 
tagão  da  fuga  entulharam  as  escadas  e  os  corredores  do  theatro. 

*       * 

Quando  a  infeliz  mulher  Tionicm  foi  presa  e  desmascai'ada, 
todos  os  jornaes  do  Porto  e  do  nosso  paiz  fallaram  de  tão  extra- 
nho  acontecimento,  dizendo  muitos  dislates  com  relação  á  natu- 
ralidade e  á  familia  d'ella, —  por  não  saberem  onde  ficava  a 
Granja  do  Tedo  e  não  terem  noticia  alguma  do  tal  schisina  e  da 
celebre  Maria  Coroada. 

Yivia  ao  tempo  na  villa  de  Goujoini,  ^  próxima  da  Granja 


1  Govjnim  vem  de  Guzuínus,  i,  antigo  nome  pessoal  que  no  diapa- 
são gallego  se  pronunciava  Goxoinus,  ?",  unde  Gôxoim,  Gojoim,  Goujoim  e 
por  contracção  Gogim,  povoação  próxima,  onde  o  sr.  conde  de  Samodães 
tem  i.u!  nobre  solar. 

li  ca  também  próxima  a  villa  de  S.  Cosmado,  tei'ra  natal  do  sr.  dr 
Francisco  Gomes  Teixeira,  mathematico  distinctissimo !  . . 

aS'.  Cosviado  na  minha  opinião  vem  de  S.  Cosme  e  Damião,  no  b.  la- 
tim Damio,  onis,  unde  S.  Cosme  e  Madio,  por  Dam io,—  no  diapasão  gal- 
lego S.  Cosmadio,  unde  S.  Cosmado. 

Note-se  que  S.  Cosme  e  Damião  são  os  padroeiros  da  villa. 
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(lo  Tedo^  o  dr.  Germano  Lopes  Freire  de  Goinuu,  ii-mão  do  meu 
cuiiliado — Ilranlio  Lopes  Freire  de  (ioiirm. 

Enjoado  com  tantos  dislates,  escreveii-me  o  dr.  Germano,  eii- 
viando-mc  loiío  (puiiuU'  popeladei  com  a  minuciosa  e  muito  con- 
scienciosa descrip(;ão  do  tal  schisma,  que  elle  de  perto  observara, 
e  com  a  genealogia  da  celebre  mulher  homem,  pedindo- me  que 
publicasse  tudo,  para  esclarecer  o  publico. 

Estava  eu  então  bastante  doente,  pelo  que  mandei  a  itape- 
Irida  ao  meu  antecessor  e  bom  amigo  Pinho  Leal,  ao  tempo  mo- 
rador na  casa  onde  falloceu,  passados  B  annos,  em  Jjordello  do 
Ouro.  Pedia-lhe  eu  que  a  organisasse  e  m'a  devolvesse  para  a  dar 
ao  prelo,  pois  era  muito  curiosa,  muito  interessante  e  desejava  sa- 
tisfazer o  pedido  do  tal  meu  parente. 

Kespondeu  Pinho  Leal,  dizendo  que  estava  também  muito 
doente  e  que  até  havia  interrompido  a  publicação  do  Porf/ajal 
antigo  e  moderno,  pelo  que  não  podia  escrever  coisa  alguma. 

Continuava  o  dr.  Germano  a  instar  pela  publicação,  man- 
dando-me  novos  apontamentos,  pelo  que  eu  disse  a  Pinho  Leal 
que  me  devolvesse  a  papelada  para  eu  d 'algum  modo  a  organisar 
e  dar  ao  prol  o. 

Devolvcu-m'a  elle  com  algumas  linhas  suas;  —  addicionei-lhe 
outras  minhas  —  e  assim  organisamos  a  iro.rc  nio.re  o  folheto  in- 
titulado—  Maria  Coroada  ou  o  Sehi.sma  da  Granja  do  Tedo  — 
verdadeira  historia  da  malher-homeui  ou  homein-inulher.  .  .  —  por 
Patrício  Lusitano  e  Pantalcão  Froilax.  ^ — Porto,  1879.» 

# 

AUi  se  encontram  muitas  noticias  curiosas  do  tal  svhisnui, — 
da  Maria  Coroada  ^  C.'*  — do  valle  do  Tedo  c  da  villa  da  (iranja 
do    Tedo   que,    segundo    diz   a  londa,  foi   fundada  por  D.  Tlwdou 


1  A  publicavào  c  informe  e  hunioristica,  pelo  que  adoptámos 
aquelles  pseudonyinos,  como  eu  declarei  na  licvelarão  ))()sl/iuimi  que  se 
encontra  no  fim  d'alguns  exemplares  do  folheto. 

A  tiragem  foi  de  1:500  exemplares  e  custou-me  a  brincadeira  — 
120^000  reis. 
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(em  latim  Thedo,  onisj  iraião  de  D.  Bauxcmlo, —  os  dois  cavallei- 
ros  de  que  nos  temos  occupado  e  que  são  tidos  como  fundadores 
do  velho  convento  das  Açjuias. 

Ora,  sendo  o  pobre  folheto  dedicado  a  uma  mulher-homem, 
íilha  da  Granja  do  Tedo,  vinha  a  propósito  fallar  d 'outra  mulher- 
homem —  Ardinia  —  filha  d'um  rei  mouro  de  La?nego.  a  qual  — 
segundo  diz  a  Chro7iica  de  Cister  —  se  apaixonou  por  D.  Thedon. 

Diz  mais:  — que  a  pobi-e  Ardinia,  com  o  intuito  de  casar 
com  ellc,  fugira  certa  noute  do  alcaçar  do  pae,  vestida  d'hoineni 
e,  acompanhada  d'outra  senhora,  sua  collaça  e  confidente,  se  di- 
rigiu ao  velho  convento  de  A'.  Pedro  das  Águias.  Expoz  ao  abbade 
o  seu  intento  e  pediu-lhe  que  o  participasse  a  D.  Thedon,  que  ao 
tempo  se  aciíava  distante. 

O  abbade  surprehendido  mandou  logo  avisar  I).  Thedon  e  en- 
tretanto a  cathequisou  e  baptisou.  Mas,  antes  de  chegar  D.  The- 
do7i,  foi  ella  surprehendida  pelo  pae  —  o  rei  mouro  de  Lamego  — 
que  a  matou  e  lançou  o  cadavei"  ao  Távora,  retirando-se  precipi- 
tadamente em  seguida. 

Pouco  depois  chegou  alli  T).  Thedon,  que  ficou  horrorisado! 
—  Jurou  não  mais  casar  *  nem  embainhar  a  espada,  sem  vingar 
no  sangue  dos  mouros  o  sangue  da  pobre  Airlinia.  —  E  logo  in- 
vestiu como  leão  furioso  contra  elles.  Matou  muitos,  mas  por  seu 
turno  foi  morto  por  elles  em  batalha  sangrenta  na  passagem  do 
rio  que  d'elle  tomou  e  conserva  ainda  hoje  o  nome  de  Tedo. 

É  isto  o  que  se  lê  na  Chmnira  de  Cister,  pag.  28õ  — e  é  isto 
o  que  eu  com  pouca  differença  disse  no  folheto  Maria  Coroada, 
pag.  111,  cap.  vni,  com  o  titulo: —  Outra  heroina  de  calças — A 
senhora  D.  Ardinia,  desventurada  priítcexa. 

Em  seguida  accrescentei : 


* 


1  Non  qviso  deindc  casare  —  diz  um  velho  documento  citado  na 
Chronica  de  Cister,  pag.  292,  col.  1.^ 

Morreu  effectivamente  solteiro;  casou,  porém,  seu  irmào  D.  Rau- 
zendo,  de  quem  procedem  os  Tavoras, 
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«Coiistaiulo-nos  que  o  nosso  chorado  poota  —  Avfpísio  José 
Gonçalves  Lima,  fallccido  em  1867, —  auotor  dos  Murmtirios  e 
um  dos  collaboradores  mais  assíduos  do  Trovador,  jornal  littera- 
rio  dos  seus  tempos  d 'estudante,  cantara  em  vei'SO  os  amores  de 
Ardinia  e  IJ.  TJiedoii  em  um  poemeto  de  16  paginas,  sob  o  titulo 
Ardinia,  quizemos  exti-ahir  d'elle  alguns  versos;  os  leitores,  po- 
rém, não  imaginiim  as  voltas  que  demos  sem  o  lobrigarmos. 

«Em  vão  o  procui'ámos  na  lUblioiluea  Porhtcnsc  e  em  todas 
as  melhores  livrarias  particulares  da  invicta. 

«Também  o  não  encontrámos  na  bibliotheca  da  Universi- 
dade; mas,  proseguindo  com  as  nossas  indagações  em  Lisboa,  ti- 
vemos finalmente  a  ventura  de  obter  um  magnifico  exemplar — o 
único  falvex  que  ha  hoje  no  Porio  ^ — muito  generosamente  oftc- 
recido  pelo  ex."'"  sr.  António  Xavier  Rodrigues  Cordeiro,  a  quem 
seremos  eternamente  gratos  por  tão  assignalada  fineza. 

«E,  pois,  rarissimo  já  hoje  (1879)  o  tal  poemeto  Ardinia,  e 
porque  se  casa  perfeitamente  com  o  assumpto  de  que  tratamos,  ^ 
aproveitemos  o  ensejo  de  conjuiar  o  tédio  e,  em  vez  d'um  simples 
extracto,  aqui  o  estampamos  na  integra. 

«Já  que  não  podemos  oííerecer  aos  amadores  de  raridades 
litterarias  um  exemplar,  com  muita  satisfação  lhes  oííerecemos  a 
copia  fiel.» 

Foi  isto  o  que  dissemos  cm  1879  e  assim  o  cumprimos,  sus- 
pendendo a  paginação  do  nosso  folheto  Maria  Coroada — e  dando 
desde  pag.  114  até  131  cnt  cdirõo  i)uitaliva  o  bello  romance  his- 
tórico ou  poemeto  Ardinia  —  para  o  salvarmos  o  tornarmos  co- 
nhecido. 


1  Eeferiamo-iios  ao  anuo  de  ly?!',  data  em  que  estávamos  escre- 
vendo a  Maria  Cornada. 

^  liefpriamo-nos  á  «Maria  Cornaria  o\\  n  .tchii^ma  da  Granja  do 
Tudo, ...» 

O  folheto  é  uma  amalgama  informe  de  coisati  e  loisa.",— umRS  sérias 
e  muito  ucrias:  —  ovUras  irrisórias,  estapafúrdias,  incríveis.  Mas  tem  al- 
gum interesse  e  jirovoca  de  longe  em  longe  a  gargalhada  franca,  pelo 
que,  sendo  a  tiragem  de  1:500  exemplares,  a  edição  esgotou- se  ha  muito. 
2t; 
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Por  ultimo  —  para  não  se  perder  —  dei  á  Bibliotheca  viuni- 
cipal  do  Porto  o  exemplar  que  recebi  de  Lisboa. 

Dei-lhe  também  um  exemplar  da  Maria  Coroada  e  com  elle 
—  e)>i  edição  imitativa  —  outro  exemplar  do  poemeto  Ardinia, — 
poemeto  ainda  hoje  tão  raro,  como  em  1879,  porque  ainda  não  foi 
reimpresso.  —  Apenas  se  encontra  no  meu  pobre  folheto  Maria 
Coroada.  E,  porque  —  além  de  ser  lindissimo  e  rarissimo — é  um 
florão  para  o  antigo  convento  de  S.  Pedi'o  das  Águias  e  para  a 
formosa  capelliuha  de  S.  Pedro  o  Velho,  da  qual  no  momento  nos 
occupamos,  aqui  damos  novaYnente  na  sua  integra  o  bello  poe- 
meto. 

Intitula-se  elle : 

v.Ai'dinia — romance  histórico  —  por  A.  Lima  —  Lisboa... 
1847.»  1 

Começa  o  poemeto  assim: 

ARDINIA 

1037  3 

Abre  o  poemeto  com  a  epigraphe  seguinte: 


1  V.  Diccionario  bihliograijhico,  vol.  1."  pag.  311 — e  volume  viii, 
pag.  342,  onde  Innocencio  apontou  a  dita  obra. 

2  «Os  seguintes  versos  não  são  mais  do  que  a  singela  commemo- 
ração  d'uns  romanescos  amores,  de  tempos  assas  remotos,  concisamente 
narrados  por  chronistas  nossos  e  estranhos.  Evocando-os  do  tumulo 
do  passado,  onde  jaziam  envoltos  na  mortalha  do  esquecimento,  não 
faço  mais  que  pagar  um  tributo,  sempre  devido  a  toda  a  paixão  nobre  e 
infeliz. 

«O  leitor  poderá  vêr  que  fui,  emquanto  ao  essencial,  escrupulosa- 
mente fiel,  consultando,  entre  outros,  Fr.  Bernardo  de  Brito  na  sua 
Chronica  de  Cister.» 

«Nota  do  andor.-» 

^  Esta  data  — 1037  —  foi  a  que  o  auctor  assignou  ao  facto  ou 
lenda  que  vae  cantar  e  bem  se  ajusta  ao  que  levamos  dito, 
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Tu,  só  tu,  puro  amor,  com  força  crua 
Que  os  corações  humanos  tanto  obriga, 
Deste  causa  á  molesta  morte  sua, 
Como  se  fora  pérfida  inimiga. 


I 


«Nobre  filho  das  Hespanhas, 
«Estremado  capitão, 
«Onde  estás,  porque  não  volves, 
«Senhor  do  meu  coração? 
«Olvidaste  acaso  a  virgem 
«Por  ser  moura  e  tu  christão? 


«Mal  te  vi,  D.  cavalleiro, 
«Perdi  de  todo  a  isenção, 
«Fiz-me  escrava  de  teus  olhos 
«E  bemdisse  a  escravidão! 
«Ai  triste!  não  me  lembrava 
«Ser  eu  moira  e  tu  christão! 

«Onde  estás?  Porque  não  volves? 
«Que  te  detém,  I).  Thedno':' 
«Sc  ós  d'outrem,  porque  vieste 
«Foijar-me  eterno  grilhão? 
«Porque  juraste  adorar-me 
«Se  era  moira  e  tu  christão?» 

Assim  cantava  uma  virgem 
Que  logo  apoz  se  calou: 
Sobre  as  mãos  pondcu-lhc  a  fronte, 
Um  ai  aos  lábios  cortou; 
Ei\guendo  os  olhos  p"ra  os  astros 
Doces  lagrimas  chorou. 


Camões,  Lus. 
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No  jardim  onde  vagava, 
Erma  sombra  então  se  viu ; 
Assustada  ao  régio  alcaçar 
Os  seus  passos  dirigiu; 
Mas  a  sombra  que  ella  vira 
Também  correndo  a  seguiu. 

Mauro  servo,  que  era  a  sombra, 

Yendo-a  fugir  lhe  fallou, 

Voltando  o  rosto  animada 

Então  a  moira  parou : 

«As  ordens  cumpro,  Senhora, 
De  quem  aqui  me  mandou.» 

Assim  diz,  e  ajoelhando 

Fechado  escripto  lhe  deu; 

Ao  clarão  d 'argêntea  lua 

A  virgem  tremendo  o  leu : 

«Dás-me,  servo,  os  teus  vestidos 
Que  eu  te  dou  o  trajo  meu?» 

Com  taes  palavras  o  servo 
Fica  attonito  e  calado; 
Renova  a  moira  seus  rogos. 
De  pranto  o  rosto  banhado. 
Yeiiceu  ella,  cede  o  moiro 
Que  está  de  tudo  espantado. 

Trocadas  as  vestes  d'ambos 
Ella  ao  moiro  agradeceu; 
Que  por  premio  do  serviço 
Formoso  annel  recebeu. 
— N'esse  trajo,  a  taes  deshoras. 
Onde  irás,  pomba  do  céu? — 
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Oh!  quem  era  a  temerária 
Virgem  de  tauta  ousadia? 
De  sangue  illustre  era  a  moira? 
Formosa  acaso  seria? 

Princeza  o  linda,  mais  linda 
Deus  não  podia  criar; 
Ardinia  era  seu  nome, 
Cândida  filha  á'A(jar. 

WAI  Boacen  lá  nos  paços 
Rei  de  Lamego,  teu  pae, 
Veria  triste,  chorando 
Pranto  que  d'alma  te  sae! 

Xegros  olhos,  tranças  d'oiro. 
Breves  lábios,  níveas  mãos, 
Eras,  Ardinia,  o  encanto 
D'iníieis  e  de  christãos. 

Formosa  entre  as  mais  formosas, 
Alva  estrella  em  céu  d'estio, 
Só  não  foi  de  ti  captivo 
Quem,  moira,  nunca  te  viu. 

Eras  a  houri  do  Propheta 
Eras  o  anjo  christão 
A  cujos  pós  os  mouarchas 
Punham  sceptro  e  coração. 

Quantas  vezes  co'uma  vista 
Passando  fria  armadura 
D'alma  do  gelo  arrancava^ 
Ais  pungentes  de  ternura!  .  .  . 
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Thcdão,  que  o  diga,  n'essa  era 
Esforçado  lidador, 
Nobre  filho  das  Hespanhas, 
D 'oitenta  villas  senhor. 

Que  o  diga.  . .  quando  te  via, 
Linda  moira,  a  vez  primeira. 
Aquella  alma  era  vez  de  livre 
Não  lhe  ficou  prisioneira? 

Também,  virge',  entcão  sentiste 
Captivo  teu  coração; 
Tu  princeza,  elle  vassallo, 
Moira  tu,  elle  christão ! 

III 

Dês  que  vira  o  cavalleiro 
De  pranto  a  moira  vivia, 
Chaga  occulta  que  a  devora 
Lhe  rouba  agora  a  alegria. 

Engeita  festas  e  danças, 
Foge  dos  paços  reaes; 
Já  não  folga  co'as  escravas, 
Só  quer  lagrimas  e  ais. 

Em  vão  tenta,  do  que  sente 
Saber  a  occulta  razão; 
Entre  soluços  debalde 
Interroga  o  coração. 

Innocente!  d'esse  livro 
Que  temos  dentro  de  nós, 
Inda  não  sabe,  não  pode 
Soletrar  uma  só  voz. 
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Quantas  vezes  não  dizia 
Divagando  no  retiro: 
«Solitária  porque  gemo? 
«Ai!  triste,  porque  suspiro? 

«Coração  que  tanto  penas, 
«Dize  —  que  mal  c  o  teu? 
«Porque  choro  e  sou  tão  outra 
«Do  que  outro  tempo  fui  eu?» 

Mas  sabe  o  mar  porque  ruge? 
A  briza  porque  murmura? 
Sabe  a  rOla  porque  gemo? 
O  raio  porque  fulgura? 

Assim,  moira,  a  causa  estranha 
Então  podias  saber; 
Soubeste-a  emfim,  porém  quando 
T).  Thedão  tornaste  a  vêr. 

Sumiu-se  então  esse  vácuo 
Que  dentro  d'alma  sentias; 
De  novo  então  conheceste 
Risos,  jogos,  alegrias. 

Porém  parte  o  cavalleiro, 
Recomeça  o  teu  viver; 
De  novo  agora  entristeces, 
Fugiu  com  elle  o  prazer. 

Já  cuidoso  o  pae  se  espanta, 
Yendo  Ardinia  definhar; 
E  mil  vezes  lhe  pergunta 
Porque  tanto  a  vô  chorar. 
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Mas  a  íilha  cautelosa, 
Beijaiido-o  Uie  respondia 
Que  esse  mal  de  que  penava 
Era  só  melaneholia. 

IV 

Terras  d 'Africa  em  guerra  com  moiros 
Percorria  o  christão  cavalieiro, 
Mil  batalhas  audaz  pelejava, 
Hondo  em  todas  invicto  guerreiro. 

Sempre  o  vereis  na  frente  de  todos. 
Onde  visse  o  agareno  assomar. 
Onde  o  piigo  maior  se  mostrasse 
Lá  corria  o  valente  sem  par. 

Tua  adaga,  TJicdão,  tua  lança 
E  qual  raio  nas  mãos  do  Senhor; 
Onde  passas,  christão  denodado, 
Yô-se  um  trilho  de  morte  e  d'horror. 

Porém  n 'essas  batalhas  que  vences, 
Inda  a  moira  te  lembra,  christão  ? 
Ou  na  vida  feroz  que  tu  vives 
Já  p'ra  sangue  tens  só  coração? 

Ai  do  triste !  ou  dormindo  ou  velando 
Inda  a  moira  não  poude  esquecer; 
Se  peleja,  triumpha  por  ella, 
É  por  ella  que  sabe  vencer. 

Porém  morde-lhe  o  peito  um  cuidado, 
Duro  espinho  de  dura  impressão; 
«.Quem  soubera,  comsigo  dizia, 
«Se  inda  á  moira  lhe  lembra  o  christão? 
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Já  nuo  })(')(!(}  ('(jiitoi-  por  iiuiis  tonipo 
Incerteza  que  o  mata  do  dòr; 
Mauro  servo,  a  ([iic  a  vida  salvara, 
Manda  á  moira  o  íiol  campeador. 

N'esse  escripto  que  á  virgem  remette, 
O  que  diz  o  valente  christão  V 

—  Diz  palavras  que  o  peito  lhe  dieta, 
E  oo'o  peito  offcrece-lhc  a  mão. 

«Moira  linda,  senhora  iresfalma, 
«Gentil  fada,  composto  do  céo, 
«Se  inda  queres,  Ardinia,  ser  minha, 
«Também,  moira,  desejo  ser  teu. 

«Mas,  Ardhiia,  não  és  baptisada; 
«Segue  Christo,  se  inda  amas  Thedno, 
«E  na  terra  viveremos  unidos, 
«Juntos  lá  na  celeste  mansão.» 


Lera  a  moira  derramando 
Doce  pranto  do  prazer 
As  palavras  do  guerreiro 
Que  ella  quizera  alli  ver. 

Era  noite,  em  véu  de  nuvens 
Triste  a  lua  se  escondia; 
Co'o  trajo  estranho  a  donzella 
A  cidade  percorria. 

Sósinha,  cheia  de  susto, 
Mal  podia  caminhar. 
Co'as  ruas  que  mais  andái';;, 
Não  sabia  ora  atinar. 
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Aos  brados  das  atalaias 
A  vereis  quasi  caliir, 
Receiando  que  o  disfarce 
A  voz  lhe  fosse  trair. 

Mas  alíim,  venceu  do  pVigos, 
Com  perseverança  e  valor, 
Da  cidade  as  férreas  portas 
Contente  poude  transpor. 

Linda  moira,  incauta  virgem. 
Tanta  audácia  quem  te  deu? 
Tão  sósinha,  a  taes  deshoras. 
Onde  irás,  pomba  do  cóo? 

VI 

«Moira  gentil,  que  procuras 
«N'este  azylo  d'um  christão? 

—  «Bom  padre,  venho  pedir-te 
«O  baptismo  e  a  salvação.» 

Taes  palavras  se  trocaram, 
Xão  mui  longe  de  Lamego, 
Alta  noite,  quando  em  tudo 
Reinava  grande  socego. 

Era  Ardinia  quem  fallava, 
Ella  que  fora  sósinha 
Aos  pés  do  velho  Oelasio, 
Monge  da  serra  visinha, 

«Bom  padre,  abre-me  os  braços, 
€  Ardinia  sou,  moira  não; 
«Paes  e  crença,  paço,  escravas, 
«Deixo  tudo  por  Thedão.» 
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T).  Gclasio  extasiado 
Taos  palavras  mal  ouviu 
Âs  plantas  da  moira  virgem 
Prostrado  quasi  caiu. 

«Ardinia,  chorando,  exclama, 
«Bom  aviso  o  céu  te  deu! 
«Sô  christã,  que  dentro  cm  pouco 
«D.  Thcdão  ha  de  ser  teu  I .  .  . » 

YII 

Um  só  dia  apoz  que  a  virgem, 
Do  christtão  fora  á  morada, 
Pelas  mãos  do  santo  monge 
Era  Ardinia  baptisada, 

D.  Gelasio,  com  promessas, 
Lhe  redobra  a  confiança; 
Um  a  um  contando  os  dias 
A  triste  vive  d'esp'rança. 

Já  mandara  ao  cavalleiro 
Letras  suas  o  ermitão; 
Mas,  coitada!  inda  não  volve 
Das  guerras  o  capitão. 

Entretanto  o  pae  da  moira 
Debalde  a  filha  procura. 
Descobri  1-a,  inda  que  fora 
Lá  no  inferno  irado  jura. 

Palácios,  honras,  thesoiros 
Promette  a  quem  lira  trouxer; 
Mil  penas,  tormentos,  morto 
Commina  a  quem  lh'a  esconder. 
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Mas  em  vão  iras  vomita, 
A  filha  procura  em  vão; 
Em  balde  pede  á  cidade, 
Pede-a  em  balde  á  solidão. 


vni 

«Como  serena  e  formosa 
«A  lua  nos  céus  vagueia! 
«Os  astros  como  se  miram 
«No  puro  azul  d'esta  veia! 
«Mas,  ai  triste !  que  m 'importa 
«Se  ledo  o  mundo  se  arreia? 

«Se  á  brisa  conto  os  suspiros, 
«Se  as  estrellas  couto  ao  céu, 
«Erro  a  conta,  ou,  se  a  alcanço, 
«Logo  a  memoria  a  perdeu. 
«Coração  e  pensamento, 
t.D.  Thedão,  6  tudo  teu! 

«Mas  porque  inda  não  volveste, 
«Estremado  capitão? 
«A  moira  já  te  não  lembra? 
«Xão  tens  d'ella  compaixão? 
«Ai  moira,  moira  —  que  disse? 
«Outrora  o  fui,  hoje  não!» 

Era  Ardinia  quem  chorosa, 
Cantando  carpia  assim. 
Assentada  em  verde  tronco 
D 'ermo,  silvesire  jardim. 
Dedilhando  as  áureas  cordas 
De  uma  Ivra  de  marfim. 
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Meiga  pomba,  mal  sabias 
Que  estava  perto  o  a(,'ôr! 
Mal  sabias,  lindo  cysnc 
De  tanta  graça  e  alvor, 
Que  era  o  canto  derradeiro 
Aquelle  canto  de  dòr! 

E  mal  que  o  canto  acabara 
Olhando  a  virgem  p'ra  o  céu 
Viu  que  a  lua  s'escondia 
Em  negro,  funóreo  véu: 
O  ar  toldou-se,  e  bom  perto 
Ave  agoireira  gemeu. 

Negro  vulto  que  a  escutara 
Emquanto  Ardinia  cantou, 
Como  sinistro  phantasma 
Ante  a  princeza  assomou : 

—  «I).  Thcdão!^ — Ardinia  brada: 

—  «Filiia  ingrata!» — ellc  bradou. 

Três  vezes  então  nas  trevas 
Fulgura  agudo  puniial; 
Por  entre  roucos  gemidos 
Um  nome  se  ouve  atinai. 
De  manhã  mais  um  cadáver 
Engole  a  tumba  fatal. 

Por  traição  ou  por  acaso 
A  filha  emtim  descobi-ira 
O  moiro  cego  que  em  sangue 
Ceva  a  raiva,  apaga  a  ira. 
Ihcdão  foi  o  nome  extremo 
Que  entre  gemidos  se  ouvira. 
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Breve  chega  ao  cavalleiro 
A  nova  do  caso  atroz; 
Vingança  jura  por  Christo, 
Vingança  eterna,  feroz. 

E  desd'então  á  memoria 
De  seu  triste,  único  amor. 
Centos  e  centos  de  moiros 
Immolava  o  lidador. 

Era  o  archanjo  da  morte, 
Raio  de  Deus  justiceiro, 
Entre  as  hostes  agarenas 
D.  Thedão,  o  espadeiro. 

Mas  em  breve  á  linda  moira 
O  christão  se  reuniu  ; 
Passando  um  rio  a  cavallo 
Na  torrente  se  sumiu. 

Orgulhoso  d 'essa  gloria 
O  rio  que  o  afogou 
O  nome  do  cavalleiro 
Largos  annos  conservou. 

«Setembro,  22,  1842.» 

* 
*       * 

Do  exposto  se  vè  que  o  lindo  poemeto  foi  escripto  em  1842 
8  publicado  em  1847 — ou  cinco  annos  depois. 

O  tal  rio  em  que  pereceu  D.  Thedão,  no  baixo  latim  Thedo, 
onis,  ainda  hoje  se  denomina  Tcdo  e  demora  a  juzante  e  distante 
do  Távora,  15  a  20  kilometros  para  poente. 
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V.  Tédo  e  Granja  do  Tédo  no  Porinífal  antigo  e  moderno  e 
no  meu  pobre  folheto  Mar  In  Coroada. 


A  transcripção  do  poemeto  ou  romance  histórico  Ardiína, 
foi  longa,  mas  deve  agradar  aos  leitores,  porque  versos  como  os 
de  Lima  são  raros  e  parece  que  o  auctor  os  escreveu  para  suavi- 
sar  e  abrilhantar  a  historia  do  antigo  convento  das  Águias  —  e  da 
formosa  capellinlia  de  S.  Pedro  o  Velho. 

Casam-se  perfeitamente  com  ella  e,  como  hoje  a  nova  estrada 
a  macadam  a  tornou  muito  accessivel, —  por  bem  pago  me  darei, 
se  um  dia  for  visitada  por  pessoas  que  tenham  lido  a  Chro7iica  de 
Cister,  e  o  formoso  poemeto. 

Que  prazer  eu  sentiria,  se  lá  —  n'aquella  pittoresca  solidão, 
sobre  aquellas  ruinas  venerandas  e  sobre  o  Távora  —  eu  ouvisse 
em  alegre  convívio  recitar  aquelle  formoso  romance  histórico? ! . .  . 

Mas  deixemos  o  S.  Pedro  Velho, —  monumento  ou  padrão 
commemorativo  do  antigo  convento  de  S.  Pedro  das  Águias — e  fal- 
lemos  do 

Convento  novo 

Demora  oUe  em  sitio  muito  mais  alegre  e  mais  vistoso,  mas 
também  solitário  e  declivoso,  cerca  de  1  kilometro  ao  norte  do 
antigo  convento  e  também  na  margem  esquerda  do  Távora,  como 
já  dissemos. 

O  2."  convento  das  Agidas  chamou-se  convento  novo,  porque 
foi  posterior  ao  1.°,  ainda  hoje  denominado  i*^'.  Pedro  Velho. — 
Effectivamente  foi  posterior,  mas  pouco  posterior,  porque,  segundo 
diz  a  Chronica  de  Cister,  o  l.**  ou  o  S.  Pedro  Velho,  foi  fundado 
por  I).  Thedão,  transformando  a  pobre  ermida  de  5.  Pedro  era 
convento.  E  o  mesmo  D.  Thedão,  — talvez  por  gratidão  para  com 
os  monges  e  horrorisado  com  o  martvrio  da  pobre  Ardinia,  ' — 


i  O  auctor  do  Jardim  de  Portugal  menciona  Ardinia  como  marUjr, 
porque  o  pae  a  trucidou  e  afogou,  por  haver  apostatado  e  abraçado  o 
christianismo. 


416  TENTATIVA    ETTMOLOGICO-TOPOXYMIGA 

não  SÓ  tirou  os  monges  da  caverna  onde  viviam,  mas  transferiu  o 
velho  convento  para  o  sitio  actual. 

...iste  (D.  Tliedon)  nniiarii  ji/onasteri/n)/  de  uno  loco  in 
aliuni.  .  . — «mudou  o  Mostevro  do  primeiro  lugar  para  o  segun- 
do,. .  .  »  —  diz  textualmente  a  Chrouirri,  pag.  292. 

D.  Thedão  fez,  pois,  também  o  novo  convento ;— para  elle  se 
transferiram  logo  os  monges  e  n'elle  ficaram  vivendo,  mas,  pela 
rapidez  da  transferencia  e  porque  ao  tempo  ainda  era  pouco  está- 
vel a  occupação  christã,  o  2P  convento  devia  ser  muito  humilde. 
Foi,  porém,  ampliado  e  generosamente  dotado  por  D.  João  lia- 
mires  e  D.  Pedro  Uainires,  seu  irmão,  bisnetos,  successores  e  her- 
deiros de  D.  RcDixendo,  irmão  do  D.  Thedão,  pelo  que  D.  João 
Ramires  e  D.  Fedro  fíaiiiires  são  na  Chronica  apontados  como 
fundadores  do  novo  coyivenio. 

D.  Thedão  morreu  solteiro,  como  já  dissemos;  casou,  porém, 
seu- irmão  D.  Ravxendo  com  D.  Urraca  e  teve  cinco  filhos:  — 
D.  Elvira,  D.  Pedro,  D.  Thedão,  D.  Tharori  e  I).  Pinhão  ou 
D.  Pinhon  ^ — Casou  este  com  D.  SancJia  Mendes  e  teve  D.  Ra- 
III iro  Pinhones,  «que  foi  pay  do  D.  Pedro  e  de  J).  João  Ramires, 
os  quaes  fundarão  o  mosteii'0  iio  lugar  onde  hora  está,  e  lhe  fize- 
rão  a  doação  seguinte...» — diz  a  Chronica,  pag.  285. 

A  doação  é  longa,  muito  Joiíf/a.  D'ella  dai-emos  logo  um  sim- 
ples extracto.  Agoi-a  apenas  diremos  que  os  monges  por  seu  turno 
declararam  entre  outras  coisas  na  mencionada  escriptura  o  se- 
guinte : 

«E  vós  1).  Pedro  Ramirex  e  1).  João  Raiiiirex.  .  .  sejades 
bentos  de  Deus  Padre.  .  .   neste  mundo  e  no  outro, —  cá  (porque) 


'  Tharon  é  talvez  o  mesmo  que  Tharovdo,  que  se  encontra  em 
Tarniido,  aldeia  nossa. — .Pni-  seu  turno  Phdiãn  ou  Pivlioii  talvez  desse 
Pinhão,  nome  d"um  rio  transmontano  e  de  varias  povoações  nossas, 
posto  que  podem  vir  tamliem  ãe,  jiinhãn  por  jiinhaíão— p;Yfinãe  iJiiihal. 

Cf.  Olivão  por  (ilivalài),  grande  olival;  Faião  por  faialãn,  grande 
faial:  Sohrão  por  sobi-alào,  grande  snhral:  Viiihão  por  viiihdlão,  grande  i"í- 
nhal,  etc. —  povoações  nossas. 
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VÓS  fostes  os  primeiros  fundadores  e  governadores  da  Cam  de  S. 
Fedro ...  o  fizestes  o  Mosteyro . .  .  ass//m  como  o  oleiro  fax  n 
ala. .  .» 

Henidizoni  tamlxMii  os  iiv(')s  o  l)isavós  dos  fundadores  no 
tempo  dos  mouros  — «a  sal)er  V.  Thrdon  e  I).  Ihniwiido;  estes 
foram  os  primeyros  homens  hy  (ahi)  que  lanehanuii  (plantaram) 
arvores.  ..  e  fezerão  huma  igreja  pequena,  e  fazião  fogo  dentro; 
e  estes  povoarão  alli  primeiro. . .» 

A  escriptura  tem  a  data  seguinte:  —«era  de  César  1155  an- 
nos^i-. 

Advci'te,  poi'cm,  Brito  que  a  data  d'esta  doação  está  errada, 
porque  pelo  contexto  se  vô  que  devia  ser  anterior  á  vinda  do 
Conde  D.  Henrupie  a  Potifíf/ai—G  a  era,  ainda  que  a  compute- 
mos pelo  afnto  de  Christo,  ó  muito  posterior  á  vinda  do  conde: 

—  é  mesmo  posterior  á  morte  d'elle. 

* 
*      * 

É  isto  o  que  diz  a  Chroiuca  —  e  concordo,  porque  a  era  1155 
de  César  corresponde  ao  anuo  1117.  Ora  o  conde  D.  Henrique, 
na  opinião  de  Herculano,  casou  com  D.  Theresa  e  principiou  a 
governar  no  anuo  1094  ou  1095  —  e  fallecen  no  anno  1114. 

«Alóm  d'esta  i-azão  —  diz  ainda  a  Chroni ca  —sg  vê  o  erro 
mais  claro,  por([UO  os  pi-inicii'0S  fundadores  fizeram  esfe  praxo 
em  acabando  as  oíiicinas  do  mosteyro;  e  o  conde  D.  Henrique  — 
rmajio  depois  delle  acabado  —  lhe  confirmou  esta  doação  e  outra 
(que  nós  hoje  não  temos)  de  T).  Thedo/i  e  D.  Ba?ixcndo.  . .—  A 
data  desta  he  da  era  de  1101...» — Diz  a  Chrouica  de  Cister^ 
pag.  287  ;  mas  na  mesma  Chrouica,  pag.  289,  se  encontra  a  doa- 
ção do  conde  D.  Heuriípie^  firmada  por  elle  e  pela  rainha  T).  Thc- 
rexa,  com  a  data  seguinte:  — era  de  1103.  E  Brito  accresccntou : 

—  «Alóm  d'esta  doação  dada  na  era  de  César  1103,  que  são  10G5 
annos  do  Nascimento  de  Christo,  temos  outras  muytas. .  .» 


* 
*       * 
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Aliquando  dorniitai  Ilomerus. 

A  data  1103  só  pode  acceitar-se  como  anuo  de  Chrisío  não 
e7'a  de  César,  pois  em  1065  ainda  o  conde  não  governava  nem 
havia  casado  com  a  rainha  D.  Theresa,  como  já  dissemos. 

A  Chronica  6  pobre  de  datas  com  relação  a  este  convento 
das  Agidas. 

Não  diz  quando  D.  Thedão  e  D.  Rauxendo  fundaram  o  velho 
convento, —  nem  quando  D.  Thedão  deu  principio  ao  novo  con- 
vento e  para  elle  transferiu  os  monges, —  nem  quando  D.  João 
Ramires  e  seu  irmão  D.  Pedro  fizeram  ou  ampliaram  e  dotaram 
o  novo  convento.  Mas,  se  elles  eram  bisnetos  de  D.  Rauxendo^ 
irmão  de  D.  Thedon  —  e  já  adultos  ou  em  edade  de  testarem, 
quando  fizeram  ou  ampliaram  e  dotaram  o  novo  convento, —  de- 
viam ser  posteriores  a  D.  Thedão  e  D.  Rauxendo  aproximada- 
mente cem  annos. —  E,  se  o  conde  D.  Henrique  —  muito  depois 
de  feito  o  novo  convento — confirmou  as  doações  anteriores  e  lhe 
fez  nova  doação  no  anuo  1103, —  o  novo  convento  deve  datar  dos 
princípios  do  século  xi — e  o  velho  dos  fins  do  século  x  —  ou  tam- 
bém dos  principies  do  século  xr,  como  já  dissemos. 

O  convento  das  A(/uias  é,  pois,  muito  antigo,  —  mais  antigo 
do  que  os  de  Tarouca,  Salxedas  e  Alcobaça^  como  pode  vêr-se  na 
Chronica  de  Cister  e  no  Portugal  antigo  e  moderno. 

Foi  também  um  dos  conventos  mais  ricos  de  Portugal.,  como 
os  leitores  vão  ver. 

Citaremos  apenas  em  resumo  as  duas  apontadas  doações, 
constantes  da  Chronica  de  Cister. 


Doação  primeira 

Foi  esta  doação  feita  aos  monges  benedictiuos  de  S.  Pedro 
das  Águias  por  D.  João  Ramires  e  seu  irmão  D.  Pedro  —  e  nella 
se  encontra  textualmente  o  seguinte: 

«...  —  e  por  ende  vos  damos  o  Casal  em  Távora,  com  vi- 
nhas, e  arvores,  e  soutos,  e  com  terras,  e  com  linhares.  .  .  —  como 
parte  pelo  Souto  dos  Monges  e  vem  com  Germelos,  e  com  Porte- 
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zelos,  '  c  com  todo  o  Termo  de  S.  Pejhv,  assim  como  floscoiiflc 
em  Távora  (desce  ao  Tarora'^);  —  o  (raqticlla  paiio  d'alóm  de  J'íi- 
ços  ^  o  da  miiior  parto  da  Krredosa.  ^ 

«E  eu  Pedro  Kamires  beijei  as  mãos  a  El-Rey  IJ.  Ferníitiilo 
pela  Espinhosa  e  pelo  llio  Torto.  '  E  pedi-llie  um  porteyro  c  elle 
mo  deu,—  o  andey  com  o  porteyro  pondo  marcos  em  redor  da 
cerca  do  MosteATO. 


1  Não  é  fácil  identificar  hoje  os  nomes  cVestes  três  sitios.  Sup- 
pómos  que  ao  Souto  dos  Movges  corresponde  a  freguezia  actual  de  Pa- 
radella,  mencionada  supra,  —  e  a  Germelos  o  actual  Castclln  dos  Cabris, 
formado  por  três  grandes  penhascos  contiguos  e  muito  similhantes,  a 
modo  de  irmãos  ou  germanos,  unde  germaneJlos.  irmãosinhos,  e  por  con- 
tracção Germelos. 

Cf.  Germavello,  monte  e  castello  de  que  já  se  fallou, —  e  Jarmello 
(também  contracção  de  Germanello) — fregiiezia  do  concelho  da  Guarda. 

Note-se  que  germano  vem  do  latim  germanus,  que  deu  Germana  e 
Germano,  nomes  de  santos,  etc.  Por  seu  turno  Germanus  deu  Germa- 
nellus. 

Cf.  Marcus  e  Marcellus,  nomes  romanos  e  nomes  de  santos,  etc. 

Portezellos,  supra,  é  talvez  deturpação  de  Poníezellos,  o  mesmo  que 
Pontelhos  e  Pontisellos,  povoações  nossas,  diminutivos  de  ponte,  como 
pontellus.  E  talvez  que  os  Pnntezellos  da  doação  allndissem  a  pontes  de 
j)áu.  que  haveria  no  Távora,  antes  de  lazerem  a  Ponte  do  Fumo,  da  qual 
adiante  fallaremos  e  que  está  a  pequena  distancia  do  convento. 

-  Paços  era  com  certeza  a  quinta  do  Paço,  que  demoi-a  na  margem 
direita  do  Távora,  em  frente  da  cerca  do  convento,  e  pertence  actual- 
mente á  grande  quinta  da  AveVeira,  da  qual  adiante  fallaremos, —  quinta 
que  foi  f/rt.s  marquezes  de  Távora  até  1759,  data  do  exterminio  d'elles. 

V.   Ch(\o  Salgado  no  Portugal  antigo  e  moderno,  vol.  2."  pag.  271-279. 

^  Ervedosa  é  actualmente  uma  grande  freguezia  que  se  estende 
desde  a  margem  esquerda  do  Douro  até  á  direita  do  rio  Torto  e  confina 
a  leste  com  a  villa  da  Pesqueira  a  cujo  concelho  pertence. 

A  Ervedosa  dista  do  convento  mais  de  10  kilometros  para  X.  E. 

í  Este  rei  devia  ser  D.  Fernando  I,  o  Magno,  de  Leão  e  Castella, 
que  reinou  31  annos  —  desde  1034  a  1065:  mas  pelo  que  levamos  ex- 
posto não  pode  acceitar-se  esta  data. 

Esj^Í7ihosa  é  hoje  uma  freguezia  do  concelho  da  Pesqueira,  distante 
do  convento  das  Águias  cerca  de  3  kilometros  para  leste? 

O  rio  Torto  é  também  confluente  do  Douro,  mai'gem  esquerda,  en- 
tre o  Távora  e  a  Ervedosa. 
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«E  eu  e  meu  irmão  fizemos  a  Igreja  de  S.  Pedro,  e  as  casas, 
e  as  vinhas,  e  procuramos  (provemos)  o  Mosteyro  com  o  nosso 
haver,  .  . —  e  lhe  demos  uma  biblia  que  nos  custou  cento  e  cin- 
coenta  maravedis^ ...  —  e  lhe  demos  metade  de  huma  pesqueira 
em  Sanhoane  ^ — e  em  Anciães  hum  casal  com  vinhas  e  terras  e 
pertenças, . .  .  »  ^ 

# 

Comprehendia,  pois,  esta  doação  na  margem  esquerda  do  Ta- 
rara, concelho  de  Taboaço,—  ioáo  o  território  de  S.  Pedro  ou  — 
grande  parte  das  freguezias  de  Távora,  Paradella  e  Sendim.,  dado 
que  a  Germelos  corresponda  o  Casiello  dos  Cabris,  de  que  logo 
fallaremos. 

Xa  margem  direita  do  Távora,  comprehendia  a  quinta  do 
Paço  e  toda  a  freguezia  da  Espinhosa,  em  cujo  termo  demora  a 
mencionada  quinta  do  Paço.  Comprehendia  também  a  freguezia 
do  Pereiro,  na  margem  direita  do  Távora,  quasi  defronte  do  con- 
vento e  distante  d'elle  apenas  2  kilometros  para  leste; — a  maior 
parte  da  grande  freguezia  da  Ervedosa, —  e  metade  da  grande 
pesqueira  de  Sanhoane. —  Tudo  isto  na  margem  esquerda  do 
Douro,  no  concelho  actual  de  S.  João  da  Pesqueira,^  e  além 
Douro,  em  Carraxeda  d' Anciães.,  um  casal  que  devia  ser  impor- 
tante. 

Era,  pois,  mnito  amplo  o  património  do  convento  das  Águias 
em  virtude  d'aquella  doação,  mas  ficou  muito  mais  amplo  com  a 
doação  feita  pelo  conde  D.  Henrique  no  anno  1103. 

Eil-a : 


1  A  tal  iiesqueira  ãe  Sanhoane  ou  S.  João  era  a  grande  cascata  ou 
catadupa  que  o  Douro  foi-mava  no  sitio  hoje  denominado  Cachão  da 
Valleira  e  que  deu  o  nome  á  villa  de  S.  João  da  Pesqueira.  Distava  do 
convento  mais  de  15  kilometros  para  E.  N.  E. 

2  Julgo  que  os  doadores  se  referiam  a  Carrazeda  d' Anciães,  villa 
e  concelho  do  districto  de  Bragança,  distante  do  convento  das  Águias 
mais  de  40  kilometros  para  E.  Js.  E. —  na  margem  direita  do  Douro. 

Note-se  que  os  Tavoras  foram  senhores  de  muitas  villas  de  Traz 
os  Montes,  conquistadas  pelos  seus  ascendentes  aos  mouros. 
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Doação  segunda 

« O  Mostcyro  de  S.  Pedro  —  diz  a  Chroiuca  —  floreceii 
naqucUes  tempos  antigos  em  grande  perfeição  e  foy  muy  favore- 
cido dos  Reys  e  Principes  d'aquelle  tempo  com  doações  e  esmo- 
las muy  grandes,  com  os  reditos  das  qiiaes  se  sustentava  um  bom 
numero  de  religiosos  muy  dados  á  contemplação. .  .  porque,  além 
da  sua  profissão  ser  esta,  o  sitio .  . .  está  provocando  os  ânimos  a 
se  levantar  a  Deos. 

«Está  o  Mosteyro  edificado  no  meio  de  dam  serras  de  (jrande 
altara,  ^  por  entre  as  quaes  leva  sua  corrente  o  rio  Tarara^  que 
poucas  legoas  abaixo  (10  a  lõ  kilometros)  se  mette  no  Bouro, 
cercado  sempre  de  montes  e  recostos  muy  ásperos,  mas  todos 
cultivados  de  diversos  arvoredos  muy  aprazíveis  aos  olhos  de 
quem  contempla  a  sua  verdura  misturada  com  os  rochedos.  . . 

«As  fructas  são  em  grande  copia  e  suavíssimas  ao  gosto.  O 
i'io  abundante  de  vários  modos  de  peixe  ^  — e  tudo  emfim  favo- 
recido (la  natureza, —  salvo  a  serventia  da  terra. .  .^ 

«N'este  logar,  pois,  tão  accommodado  ao  seu  intento,  viverão 
os  santos  nionfjrs  muyto  tempo,  pouco  lembrados  do  mundo,  até 


1     Aqui  ha  exageração. 

As  taes  duas  serras  são  simples  encostas  ou  ladeiras,  hoje  todas 
agricultadas.  A  da  margem  esquerda  do  Távora,  onde  está  o  convento,  é 
granitica  e  abunda  em  penedos,  mas  por  isso  mesmo  tem  bastante  agua 
e  produz  algum  milho,  óptimo  vinho  de  pasto,  muito  azeite  e  muita 
fructa,  nomeadamente  cerejas,  damascos,  figos,  peras,  pecegos  e  laran- 
jas.—  A  ladeira  da  outra  margem  do  rio  é  schistosa  e  por  consequência 
muito  (árida  e  menos  mimosa,  mas  produz  óptimo  vinho  de  embarque  e 
algum  azeite. 

•  Esqueceu-lhe  dizer  que  os  montes  contiguos  abundavam  e 
abundam  em  caça  grossa  e  miúda. 

Este  tópico  é  muito  interessante  e.  quando  fallarmos  da  vi  lia  de 
Távora,  lhe  daremos  logar  distincto. 

3  Efíectivamente  poucas  terras  haveria  em  Portugal  tão  interes- 
santes e  tão  mal  servidas  d'estradas! !!. . . 

Veja-se  o  tópico —  Viação  publica  —  infra. 
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que  o  conde  D.  Henrique  foi  senhor  de  Portugal  e,  tendo  noticia 
da  perfeyção  cora  que  vivião  aquelles  servos  de  Deos,  os  visitou 
por  si  mesmo  e  lhes  fez  muytos  favores  e  mercês  particulares, 
confirmando-llies  as  terras  que  D.  Thcdon  e  D.  Rcuixendo  lhes 
derão.  .  .  —  E. . .  lhes  fez  outra  doação.  .  .  cujo  teor  em  portu- 
guez  6  o  seguinte  : 

«Eu  o  Conde  D.  Henrique,  juntamente  com  minha  mulher  a 
Rainha  D.  Therexa. . .  fomos  contentes. .  .  de  fazer.  . .  doação.  .  . 
á  Igreja  de  S.  Pedro  das  Águias. . .  de  huma  nossa  herdade  que 
temos  no  lugar  chamado  RUm  de  Távora  e  Riba  do  rio  Torto. 

«Primeiramente  como  se  divide  por  Campello  ^  e  vay  ter 
onde  chamão  o  Pousadouro  das  Oallinhas  ^  — e  d'alli  pelo  Ca- 
beço de  Paradella;  ^  — e  d 'aqui  pelo  Cabeço  de  Atira  (?)  —  e 
d'ahi  como  vav  pela  Fox  de  Varxeas-^  *  e  d'ahi  pelo  Cabeço  de 
Ervilhães;  (?) — e  d'ahi  ao  Cabeço  da  Oiesta;  (?)  —  e  d'ahi  ao 
Cabeço  da  Furada;  ^  —  e  d'ahi  ao  Paul  de  Darti  (talvez  foz  do 
rio  Torto), —  assim  como  vay  correndo  a  vêa  do  rio  Douro  até  á 


1    É  muito  diíificil  identificar  hoje  estes  logares. 

Campello  foi  o  ponto  de  partida  da  demarcação  e  suppômos  ser  a 
povoação  actual  de  Chavães,  cerca  de  4  kilometros  a  montante  de  Tá- 
vora e  do  convento,  para  O. 

3  Este  sitio  devia  estar  ao  sul  de  Campello  ou  Chavães  —  e  ao 
norte  de  Paradella. 

3  A  demarcação  ia,  pois,  de  norte  para  sul  pelo  alto  da  freguezia 
de  Paradella,  distante  do  convento  cerca  de  3  kilometros  para  S.  O. 
e  3  a  4  de  Chavães  para  S. 

Paradella  —  e  ponto  firme!. . . 

''  O  cabeço  á'' Atira — segundo  suppômos  —  estaria  na  margem  di- 
reita do  Távora, —  mesmo  porque  Várzeas  é  outro  ponto  firme!.  . .  —  Cor- 
responde-lhe  a  povoação  e  freguezia  actual  de  Várzea  de  Trevões,  distante 
do  convento  cerca  de  4  kilometros  para  E.  S.  E.  na  margem  direita  do 
Távora.  E,  como  Várzea  não  tem  rio  algum  próprio,  com  certeza  Foz  de 
Várzea  é  deturpação  de  Alfoz  de  Várzea  —  cercania  ou  planície  de  Vár- 
zea, pois  tanto  significava  e  significa  o  termo  alfoz. 

Também  Várzea  significa  terreno  chão,  campina  cultivada,  planície. 
Tal  é  a  dita  Várzea  de  Trevòes,  que  eu  já  visitei. 

'•>    Estes  últimos  três  sitios  deviam  estar  7ias  ribas  do  rio  Torto!. . . 
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foz  (lo  Távora,  *  (liscorrendo  pela  voa  do  próprio  rio  Tarara  ató 
o  Ponsofloiiro  de  Soulo  Coro;  '^ —  c  (rahi  vay  ao  Cabeço  do  Fro- 
mcnio;  ^ — e  d'ahi  aguas  vertentes  do  (hnio  (do  convento)  para  o 
Tarara,  ató  entrar  em  Campello.  * 

«A  qual  herdade  (?)  doamos,  concedemos  e  encotitaiiios  (?!.  .  .) 
—  pelos  termos  sobreditos  com  todas  as  suas  pertenças  ao  sobre- 
dito logar  (mosteiro?)  para  que  (os  monges)  facão  delia  tudo  o 
que  lhes  pedir  a  vontade,  de  tal  modo  que  de  hoje  —  (1103)  — 
em  diante  seja  tirada  da  nossa  jurisdicção  e  entregue  e  confir- 
mada em  posse  paciíica  á  sobredita  igreja,  á  honra  de  S.  Bento 
Abbade. 

«Portanto  queremos  que  este  cucotito  seja  firme  e  estável 
para  todo  o  sempre.  .  . 

«Foi  feita  esta  doação  do  encouto  e  testamento  na  era  de 
1108...  —  e  a  confirmamos  por  nossas  próprias  mãos. — Henri- 
que, Cojule.  Therexa,  Bainha.» 

A  isto  se  reduz  o  que  se  le  na  Clironica  de  Cister.,  pag.  288 
c  289. 

Do  exposto  se  vê  que  era  muito  vasto  nos  princípios  do  sé- 
culo XII  o  património  e  roíito  (?!...)  de  ^.   Pedro  d/ts  Afiaias. 


*  A  foz  do  Távora  dista  da  do  rio  Torto  cerca  de  3  kilometros 
para  O. 

2  Talvez  que  a  Souto  Covo  corresponda  hoje  a  foz  do  ribeiro  Fra- 
dinho,  cerca  de  3  kilometros  a  norte  da  matriz  de  Távora  —  e  4  kilome- 
tros a  norte  do  convento. 

O  Fradinho  vem  de  Chavães, —  corre  de  poente  a  nascente  e  divide 
Távora  de  Taboaço. 

^  Suppômos  que  este  Cabeço  do  Fromento  estava  perto  da  nas- 
cente do  ribeiro  Fradinho.  Note-se  que  o  antigo  tombo  do  passal  de 
Távora, —  tombo  que  logo  mencionaremos  e  que  foi  organisado  no  anno 
de  1496,  menciona  Souto  Covo  e  Cabeço  do  Fromento. 

■*  Campello  ou  Chavães  foi  o  ponto  de  partida  na  demarcação  da 
grande  herdade,  a  O.  da  freguezia  de  Távora  e  do  couto  do  convento. — 
E  as  aguas  de  Chavâe-^í  correm  para  o  Fradiníio  e  por  este  para  o  Tá- 
vora. 

O  Cabeço  do  Fromento  estava,  pois,  a  E.  ou  N.  E.  e  pouco  distante 
de  Chavães,  na  bacia  hydrograpbica  do  ribeiro  Fradinho  f 
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—  Tinha  mais  de  70  kilometros  de  circumferencia  (alóm  das  ter- 
ras à.'' Anciães)  —  e  compi-ehendia  na  margem  esquerda  do  Távora 
as  freguezias  de  Quifpello  (Chavães),  Parmlella,  Granjinha  e 
parte  das  de  Tarara  e  SciuUm., —  todas  do  concelho  actual  de 
Tahoaço. — E  além  —  Távora^  entre  este  rio  e  o  Douro, —  as  fre- 
guezias actuaes  do  Pereiro,  Espinhosa,  Varxea  de  Trerões,  Er- 
vedosa  (a  maior  partej,  Sarxedinho^  Casaes,  Castanheiro  do  Sid, 
Valença  do  Douro,  Valsa  e  Desejosa^ — todas  do  concelho  actual 
da  Pesqueira. 

No  meado  do  século  xix  —  antes  da  invasão  do  oijdium  e 
das  muitas  epiphitias  que  posteriormente  assaltaram  as  vinhas  do 
Douro,  aquelle  vasto  chão  devia  produzir  —  mais  de  seis  mil  pi- 
jjas  de  bello  l^ort  icine, —  centenares  de  pipas  d'optimo  azeite  e 
de  óptimo  vinho  de. mesa, —  muitos  milhares  d'alqueires  de  pão, 
de  arrobas  de  batatas  e  de  baga  de  sabugueiro,  que  no  Douro  é 
magnifica  e  chegou  a  vender-se  a  õ  e  6  mil  reis  cada  arroba  de 
lõ  kilos  nos  annos  de  1870  a  1S80. 

Também  o  dito  chão  produzia  e  produz  annualmente  milhares 
de  cairos  d 'óptima  e  variadíssima  fructa — e  em  tempos  mais  re- 
motos, produziu  também  annualmente  muitos  milhares  de  arrobas 
de  suiuagre  que  rendia  e  ainda  hoje  rende  )/uiis  do  que  o 
trigo?/... 

O  sumagre 

Esta  planta,  na  minha  opinião,  teve  o  seu  habitat  no  Douro 
e  alli  representou  e  representa  uma  industria  importante. 

Yeja-se  no  Portugal  antigo  e  moderno  o  meu  longo  artigo 
Villa  Nora  de  Foscôa,  onde  no  vol.  xi,  pag.  840  e  841,  fallei  de- 
tidamente da  rendosa  industria  do  sumagre. 

Fiquei  attonito  quando  lá  me  disseram  que  o  sumagre  rendia 
mais  do  que  o  trigo.,  porque  este  demanda  chãos  fortes,  adubos, 
grangeio  esmerado  e  muito  dispêndio,  emquanto  que  o  sumagre 
vegeta  e  produz  bem  nos  chãos  tnais  seccos,  mais  ardentes,  mais 
fragosos  e  mais  jjobres  de  húmus. 

Desenvolve-se  mesmo  espontâneo  e  sem  cultura  d' espécie  al- 
guma entre  as  fragas  ardentíssimas  do  Alto-Douro  —  e  não  de- 
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manda  outro  fuidado  alóni  <la  colhcHn  e  da  ii/odt/erfí  —  operaçries 
muito  sim[)les  e  muito  económicas. 

O  sumagre  6  a  planta  mais  agreste,  mais  vivaz  e  mais  du- 
radoura que  temos  na  inhospita  e  ardentissima  região  do  Alto- 
Doiíro,  onde  o  thermometro  á  sombra  attinge  40  graus  centigra- 
dos  —  e  ao  sol,  exposto  ao  ar  livre — ^60  graus?!.  . . 

Tremem  alli  com  sezões  os  gaios,  as  gallinhas  e  os  mes, — 
derrete-se  a  solda  das  vasilhas  de  lata  e  destemperam-se  os 
instrumentos  de  ferro  e  aço  expostos  á  tisneira. 

Sobre  os  ralis  assavam  por  vezes  sardinhas  os  jornaleiros, 
quando  se  andava  construindo  a  linha  do  Alto-Douro. 

Isto  c  facto  ! .  .  . 

Também  alli  na  estiagem  as  figueiras  murcham  e  deixam 
cahir  o  fructo  e  parte  das  folhas  —  bem  como  as  oUreh-as,  sendo 
arvores  muito  vivazes  e  de  folha  permanente.  —  O  sumagre^  ^o- 
\òm^— mesmo  espontâneo,  creado  nas  ladeiras  mais  ardentes  e  nas 
fragas  candentes  —  nunca  ti'emeu  nem  murchou  e  lá  vive  ou  ve- 
geta—  sempre  virosof!.  .  . 

Parece  que  o  sol  é  para  elle  —  or ralho  e  rega! .  . . 

Na  estação  do  Mullcdo  alguns  annos  na  estiagem  seccam  os 
próprios  eucabjptos  adultos  e  é  necessário  regar  as  acácias  e  ou- 
tras plantas  para  não  seccarem. —  E  ardentissimo  o  local  da  esta- 
ção, por  estar  francamente  exposto  ao  sul.  Mas  no  alto  da  bar- 
reira immediatamente  superior  á  estação  e  olhando  para  ella, 
como  q?(e  sorrnido,  lá  se  vè  uma  moita  de  sumagre  espontâneo 
entre  as  fragas  e  tão  antigo  como  ellas — se/npre  viçoso?!.  .  . 

Isto  é  facto  que  podem  verificar  os  numerosos  banhistas  do 
grande  estabelecimento  thermal  do  Mollclo,  quando  forem  á  dita 
estação,  que  6  o  rendex  vous  d'elles  todos. 

A  barreira  immediatamente  inferior  á  estação  é  ardentissima 
e  tristíssima  no  verão,  escalvada  e  nua,  sem  vegetação  d 'espécie 
alguma.  Mas  podia  c  devia  estar  toda  arborisatla  cont  snmagre, 
pois  sem  regas  formaria  um  bello  e  compacto  massiço  de  verdura 
na  estiagem. 

—  Com  vista  ao  director  da  linha  férrea  do  Douro. 
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Ainda  o  sumagre 

No  citado  artigo  Villa  Xora  de  Foxcôa  disse  eu: 

«Outr'ora  em  ambas  as  margens  do  Alto  Douro  havia  mui- 
tos sinnagraes  que  constituiam  um  ramo  de  negocio  importante^ 
mas,  depois  que  o  marquez  de  Pombal  creou  a  velha  e  poderosa 
Companhia  dos  Vinhos,  deseuvolveram-se  espantosamente  os  vi- 
nhedos nas  duas  margens  do  Douro  e  desappareceram  os  suma- 
graes  quasi  todos.» 

Eu  referia-me  ao  Alio  Douro,  mas  pode  dizer-se  o  mesmo 
com  relação  ao  Baixo  Zhuro,  pois  n'esta  região  foi  também  ou- 
tr'ora  importante  a  industria  do  sumagre. 

Ruy  Fernandes  na  sua  muito  interessante  Descripção  do  ter- 
reno em  volta  de  Lamego  duas  léguas,  escripta  em  lõ32  e  publi- 
cada em  1776  (?)  pela  nossa  Academia  Real  de  Historia  no  tomo  v 
e  ultimo  dos  Inéditos  de  historia  poriuguexa,  deu  noticias  muito 
minuciosas  e  muito  conscienciosas  d'aquella  mimosíssima  região, 
in  illo  tempore,  pelo  que  a  dita  Memoria  c  e  será  sempre  lida 
com  interesse. 

Para  mostrar  o  valor  d'aquelle  pamw  de  fina  verdura  no  cir- 
cuito das  duas  legoas  em  volta  de  Lamego.,  aproveitando  a  nota 
dos  diximos,  indicou  a  sua  producção  em  1532. 

Fallou  em  títulos  especiaes  das  castanhas,  do  azeite,  do  çii- 
magre,  das  noxes,  dos  leg?tmes,  da  seda,  das  cerejas,  das  laranjas 
e  mais  fructa  d'espinho, —  das  maçãs,  á-às  pêras,  dos  figos,  das  sor- 
vas e  nespei'as,  das  uvas  e  do  vinho,  dos  melões  e  melancias,  etc. 

Fallando  do  sitmagre.,  que  elle  chama  çumagi'e,  diz  textual- 
mente : 

—  «Item  se  colherá  neste  cercohito  das  sobreditas  duas  le- 
goas (em  volta  de  Lamego) — 15:000  arrobas  de  çuniag?'e,  que  se 
carregam  para  Lisboa,  para  o  Algarve,  para  as  Ilhas,  para  todo 
Antre  Douro  c  Minho,  e  Trai  los  Montes,  e  para  toda  a  Beira.» 

Do  exposto  se  vê  que  no  meado  do  século  xvi  (lõ32)  abun- 
dava no  Baixo-Douro  o  sumagre. 

Só  nas  duas  legoas  em  volta  de  Lamego  se  colhiam  por  anno 
15:000  arrobas  de  pó  de  sumagre?! . .  . 
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Hoje  cm  todo  o  Baixo-Douro  não  se  encontra  um  sumagral 
único  —  nem  se  colhe  inna  arroba  de  snmaí/re. 

Em  todo  o  Douro  apenas  se  encontra  hoje  aquelhi  industria 
em  bom  pó  na  villa  de  Foscôa,  como  já  dissemos. 

* 

*       * 

Também  Ruy  Fernandes,  falhando  da  Navegação  do  Douro, 
falia  outra  vez  do  siiii/agre. 

«Desde  >SV/;>/  Joani  da  Pesqueira — diz  elle  —  vam  também 
ao  Porto  aJmadías  feitas  de  cortiça,  que  trazem  cem  duxias  de 
cortiça  e  mais,  liadas  com  pãaos  e  cordas ;  e  esta  cortiça  se  vende 
a  pescadores  para  bóias,  e  a  çapateiros.  E  sobre  as  alniadias  tra- 
zem muitos  odres  de  vinho,  e  vinagre,  e  mel,  e  mnHos  sacos  de 
çuiuagre.  E  vem  homens  nellas  que  as  governam,  e  sam  mais  se- 
guras de  prigo  que  as  barcas.»  ^ 

Logo  citaremos  um  documento  de  plena  authenticidade  e 
prova  elle  que  na  villa  e  freguezia  de  Távora  —  dentro  do  couto 
do  Convento  das  Águias  — hsívisL  no  século  xv  difterentes  su)na- 
graes. 

Refiro-me  ao  tombo  do  grande  passal  d'aquella  freguezia  — 
tombo  que  data  do  anno  149G. 

Do  exposto  se  vê  que  antes  de  se  fundar  a  velha  Companhia 
dos  Vinhos  e  de  se  generalisar  a  cultura  das  videiras  no  Alto  e 
Baixo-Douro, — foi  o  sumagve  a  cultura  talvez  ^)iais  importante 
d'aquella  ardentissima  região,  —  mesmo  porque  o  sumagre,  se 
adaptava  melhor  do  que  nenhuma  outra  planta  a  uma  região  tão 
ardente,  tão  escabrosa,  tão  alcantilada  e  tão  pobre  de  húmus. 


*     Ruy  Fernandes  dava  aos  barcos  do  Douro  o  nome  de  barcas. 

Eu  ainda  me  recordo  de  vêr  na  minha  infância  algumas  das  taes 
ahnadias  na  estiagem.  Eram  efifectivamente  mais  seguras  do  que  os 
barcos,  mas  muito  morosas  ! 

1^ os  j)onf.os  (rápidos  ou  galeiras)  andavam  sempre  d'e$caiitilIião  —  e 
nos  paços,  quando  soprava  vento  contrario,  tinham  de  arribar  e  esperar 
monção. 

Gastavam  por  vezes  dias  para  transporem  um  dos  taes  poços. 

V.  Pontos  do  Doin-o,  artigo  meu,  no  Portugal  antigo  e  modcmo. 
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Suppomos  até  que  na  Lusitânia  o  sumagre  teve  nas  fragosas 
ribas  do  Douro  o  seu  habitat?! . . . 

Não  lios  consta  que  elle  abundasse  tanto  em  qualquer  outra 
regicão  do  nosso  paiz,  como  no  T)oi(io.  —  \)W\\  se  exportava  para  o 
Porto,  para  Lisboa,  para  o  Algar ce^  para  as  Ilhas  (?•••);  V^^''^ 
Trax  os  Montes,  para  todo  Entre  Douro  e  Minho  e  para  toda  a 
Beira,  —  como  disse  o  benemérito  Biiy  Fernandes. 


Ainda  diremos  que  o  s?n)iagrc  tomou  o  nome  do  árabe  sam- 
)/iag  —  e  que  o  seu  pó  6  empregado  nas  pharmacias,  nas  tintura- 
rias e  nos  cortumes. 

Antigamente  aproveitavam  as  folhas  da  planta  somente,  des- 
prezando e  queimando  as  hastes  d'ella;  mas  ha  muito  que  apro- 
veitam e  moem  também  as  hastes — no  anuo  imniediato  á  colheita, 
depois  de  bem  seccas,  porque  se  tornam  macias  e  dão  pó  egual 
ao  das  folhas,  como  em  Foscôa  me  disseram. 

Desculpem  tantas  cantigas  a  propósito  do  sumagre^  pois  são 
cantigas  não  valgares,  para  a  maioria  dos  meus  poucos  leitores. 
—  Um  d'elles  —  sendo  aliás  bastante  illiístrado,  escriptor  publico  e 
bacharel  formado,  residente  aqui  no  Porto,  já  me  disse  que  nem 
conhecia  tal  pla/ita?!.  .  . 

Fecharemos  este  tópico,  fazendo  um  pedido  aos  donos  das 
muitas  quintas  do  Alto  Doaro  que  ainda  hoje  —  infelizmente — se 
acham  incultas,  abandonadas  e  sem  produzirem  coisa  alguma. 

Transformem-nas  em  sumagraes  e  d'ellas  tirarão  mais  rendi- 
mento do  que  alguns  lavradores  do  Duitro  tiram  actualmente  das 
vinhas. 

O  Douro  já  foi  o  paiz  do  ouro, —  o  cantão  mais  rico  de  Por- 
tugal, mas  esse  tempo  vae  longe. —  Acabou  com  a  extiucção  da 
poderosa  Couipauhia,  fundada  pelo  marquez  de  PombaJ, —  o  ho- 
mem a  quem  o  Douro  uiais  deve. 

Ha  muito  devia  ter-lhe  levantado  uma  estatua  na  formosa 
villa  da  Regoa! . .  . 

*      * 

Extincta  a  poderosa  Companhia,  o  Douro  foi  em  pronun- 
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ciada  decadência  ató  que  no  meado  do  ultimo  século  o  oydiíon 
aniquilou  por  completo  os  seus  vinhedos. 

Passados  poucos  annos  reconstituiu  os  seus  vinhedos  com  o 
enxofre,  —  iintidoto  barato  e  de  fácil  applicação  para  combater  o 
uf/di/ou.  Foi,  poróm,  o  Douro  pouco  depois  invadido  pela  phijllo- 
xera,  que  novamente  aniquilou  os  seus  vinhedos. 

Graças  ao  sr.  dr.  JoarpiÍDi  Pmhehv,  de  I*rovexeí/dc, —  bene- 
mérito introductor  das  rides  americanas, —  o  Alto  Donro  princi- 
piou reverdecendo  e  reconstituindo  novamente  os  seus   vinhedos. 

Depois  do  marquez  de  Pombal  —  é  o  sr.  dr.  Joaqidm  Pi- 
nhciro  d'Axevedo  o  homem  mws  benemérito  do  Z)o?/ro,  pelo  que  o 
Douro  lhe  deve  erigir  também  uma  estatua — e  por  seu  turno  o 
governo  deve  dar-lhe  a  gran-cruz  da  Ordem  do  Mérito  Agricola. 

O  sr.  dr.  Joaquim  Pinheiro  d' Azeredo  Leite  —  por  iniciativa 
própria  e  se)?i  auxilio  algum  do  goveriio, —  expondo-se  a  mofas  e 
censuras  e  gastando  muito  dinheiro — lidou  e  trabalhou  muito 
durante  annos  consccutiros  para  adaptar  as  vides  americanas  aos 
fragosos  e  candentes  chãos  do  Alto  Douro;  mas  jjer  áspera  ad 
astra !.  .  . 

Immortalisou-se,  pois  salvou  os  vinhedos  do  Douro  —  e  de 
todo  o  nosso  paixf! . .  . 

Graças  ao  sr.  dr.  Piuheiro,  de  Prorexende,  já  hoje  no  Alto 
Douro  se  acham  reconstituídas  com  videiras  americanas  muitas 
quintas,  mas  ainda  outras  muitas  estão'  abandonadas  e  incultas. — 
E  tarde  ou  nunca  se  recousiituirão^ — já  por  ser  alli  muito  dis- 
pendiosa a  plantação  das  vides  americanas^,  já  porque  o  vinho  — 
mesmo  o  Port  wine  —  lá  se  vende  por  baixo  preço  e  com  difficul- 
dade, —  não  compensando  a  enorme  despeza  feita. 


1  As  vides  americanas  são  muito  exigentes!  Demandam  vallados 
de  um  metro  de  largura  e  metro  e  meio  d'altura  —  e  querem  só  terra!  — 
Não  2wdem  ver  as  j)eflras:  pelo  que  nas  fragosas  ribas  do  Alto- Douro  a 
plantação  d'um  milheiro  de  vides  americanas  não. custa  hoje  menos  de 
400  a  500  mil  réis!  — ^E  cada  milheiro  de  vides  dará  uma  pipa  de  vinho 
de  550  litros. — A  casa  Ferreirinha,  da  Regna,  fez  no  Douro  grandes  plan- 
tações de  americanas  por  l:'200iè000  reis  cada  millieiro,  —  emquanto  que 
lá  no  sul  a  plantação  de  mil  videiras  custa  apenas  cinco  a  dez  mil  reis?!... 
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Ora,  sendo  o  siimagre  tão  vivaz, — •  adaptando-se  tão  bem  ás 
candentes  e  fragosas  ladeiras  do  Alto-Douro  —  e  rendeiido  mais 
do  que  o  trigo  —  como  já  dissemos,  estou  certo  de  que  darão  bom 
lucro  as  quintas  do  Alio-IJouro^  hoje  incultas,  logo  que  as  trans- 
formem em  simiagraes. 

Note-se  que  o  sumagre  não  pôde  ser  menos  exigente! 

Dá-se  bem  nos  terrenos  mais  pobres  de  húmus;  —  prende 
d' estaca  e  propaga-se  expontaneamente ;  —  não  o  arrancando  ó 
eterno  —  e  contenta-se  com  uma  ligeira  cava  ou  coisa  seme- 
lhante. 

E,  pois,  facilima  a  transformação  das  quintas  incultas  em 
snmagraes  esplendidos! .  . . 

—  Com  vista  aos  donos  —  e  mesmo  aos  caseiros  das  mencio- 
nadas quintas. 

Prosigamos. 


Em  virtude  das  doações  que  citámos  e  d'outras  que  Brito 
aponta  vagamente,  o  convento  das  Águias  foi  riquíssimo;  soffreu, 
porém,  muito  com  o  perpassar  de  tantos  séculos  e  com  as  vicis- 
situdes do  tempo. 

Note-se  que  este  convento  desde  a  sua  fundação  e  instituição 
ficou  exposto  a  grande  ónus,  como  outros  muitos,  chamados  con- 
ventos de  herdeiros,  que  eram  uma  espécie  de  morgado  e  patri- 
mónio dos  instituidores  e  seus  descendentes  ou  successores.  Estes 
muitas  vezes  foram  numerosos  e,  considerando  o  convento  como 
património  sen,  n'elle  se  installavam  escandalosamente,  gastando 
e  malbaratando  as  rendas  dos  mosteiros  e  reduzindo  os  frades  á 
miséria. 

Não  sei  se  o  mesmo  succedeu  a  este  das  Águias,  mas  podia 
guccedcr,  porque  os  instituidores  —  D.  João  Ramires  e  o  seu  ir- 
mão D.  Pedro  —  sendo  tão  generosos  para  com  os  monges,  como 
vimos,  na  mesma  escriptura  da  instituição  e  dotação  claramente 
disseram : 

«...  que  nunca  elles  frades  fallecessem  (faltassem)  a  nós 
(os  instituidores)  —  nem  á  nossa  geração ...  —  E  pozemos  em  a 
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7ios.sn  casa  e  em  o  //osso  Mosteiro  (?...)  tal  preciso  (condirão) 
que,  se  fôr  cego,  ou  cuxo,  ou  gafo,  ou  enfermo  algum  homem  ou 
homens, —  que  ellcs  fi-ades  o  ajucbm  a  manter;  —  e,  se  fòr  em 
prisão,  dcvom-iios  do  tirar;- — e  se  a  algum  ou  alguns  arderem  as 
casas,  tem  de  os  ajudar.  . .» 

«E  qualquer  que  fòr  d'esta  geraçlLo,  se  lhes  pedir  alguma 
coisa,  devom-lh'a  de  dar  e  ajudal-o,  assim  do  haver,  como  do 
corpo,  como  de  mancebos,  e  de  bestas, —  quanto  poderem. 

«E  se  fòr  clérigo  d 'esta  linhagem  que  queira  entrar  para  o 
mosteyro  e  merecer  o  senhorio  (abadessado  ou  governo  d'elle)  — 
devem-lh'o  de  dar; — e  se  não  merecer  o  senhorio  d'eHe,  de- 
vem-no  de  honrar,  assim  como  a  dous  homens  dos  melhores,  afora 
o  Abbade. 

«E  se  fòr  leygo,  será  honrado  como  os  melhores  leygos. 

«E  se  vos  demandarmos  (pedirmos)  ajuda  de  pão,  ou  de  vi- 
nho, ou  de  haver  (dinheiro'? ! .  . .)  ou  de  boy,  ou  de  vacca,  ou  de 
besta,  ou  de  gado, —  drvidesiiolo  de  dar  (sic).  E  por  ende  ^  vos 
damos  o  Casal  em  Távora,  etc.  etc. » 

Por  seu  turno  disseram  os  monges : 

— «E  nós  os  Frades  de  S.  Pedro  das  Águias,  por  nós  e  pelos 
nossos  successores.  .  .  firmemente  outorgamos  este  praso  air  o  fim 
do  inundo.  Am  eu. 

«E  se  outros  Frades  nossos  successores  vierem  que  este  praso 
ou  preyto  romper  ou  tentar  quizerem,  sejam  malditos. .  . 

«E  vós  D.  Pedro  Paniires  e  D.  João  Ramires,  ou  vossos  fi- 
lhos, ou  netos,  ou  vossa  geração  descendentes  de  vós,  de  grau  em 
grau  —  tomem  tudo  o  que  se  contém  u'este  praso  {iitião)  ató  o 
postremeyro  {altimo)  dinheiro,  a  saber  —  o  Casal  de  Távora^ 
etc.  etc.»  ^ 


1  Por  ende  é  portuguez  antigo,  versão  do  Uitim  proinde,  adverbio 
que  significa  ^je/o  (jue,  iwr  tanto,  por  isso. 

2  Chronica  de  Cister,  pag.  18õ  e  18tí. 
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Não  nos  consta  que  os  instituidores  ou  seus  descendentes 
abusassem  ou  incommodassem  os  monges.  Pelo  contrario  a  uhro- 
nica  diz  que  os  Tararas  os  consideraram  sempre  muito  e  tanto 
que  a  egreja  do  convento  das  Águias  foi  o  pantheon  d'elles, 

Alli  jazem  I).  Theclon  e  D.  Rauzendo,  D.  João  Ramires  e 
seu  irmão  D.  Pedro, —  Alraro  Pires  de  Távora,  alcaide  mór  de 
Miranda  do  Dokto,  e  Pedro  Loiíreiíço  de  Taro7'a,  seu  filho  pri- 
mogénito, etc.  Mas  é  fora  de  duvida  que  os  fundadores  do  con- 
vento das  Águias  não  doaram  aos  monges  tudo  o  que  haviam 
conquistado  aos  mouros  n'aquella  região. —  Reservaram  para  si 
terras  importantes  7io  casal  e  na  villa  de  Tarora,  entre  ellas  a 
grande  quinta  da  Avclleira,  de  que  logo  fallaremos,  que  partia  e 
parie  com  a  cerca  do  convento  e  que  foi  dos  Tararas  até  1759, 
—  data  do  exterminio  d'elles.  ^ 

*       * 

Também  possuíram  até  1577  o  nobillissimo  casal  do  Paço, 
entre  a  quinta  da  Avelleira  e  a  matriz  de  Tarara, —  quinta  ou  ca- 
sal onde  —  segundo  suppômos  —  residiram  e  tiveram  o  seu  solar 
in  illo  tempore  —  e  que  na  data  supra  (1577)  foi  dado  em  dote 
por  Duarte  de  Lemos  e  sua  mulher  D.  Maria  de  Távora,  ramo 
dos  Tararas  (?...),  a  seis  uieiiinas,  íilhas  suas,  que  professaram 
no  convento  à'' Arouca. 

Logo  volveremos  ao  assumpto,  dando-lhe  mais  desenvolvi- 
mento e  adduzindo  provas  incoucussas  de  tão  extranho  asserto, 
colhidas  por  mim  próprio  em  1882  no  archivo  do  Real  Convento. 

Também  suppômos  que  os  fundadores  do  convento  das 
Águias,  quando  o  instituíram  e  dotaram,  reservando  para  si  a 
grande  quinta  da  Arclleira  e  o  nobilíssimo  casal  do  Paço, —  tam- 
bém muito  generosamente  dotaram  a  egreja  da  sua  riJla  e  honra 
de  Tarora. 


*  V.  Chão  Salgado  — no  Portugal  antigo  e  moderno,  vol.  2.°,  pag. 
271  até  279,  artigo  muito  interessante  de  Pinho  Leal)  meu  benemérito 
antecessor. 
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Só  assim  se  pôde  explicar  a  eiioi-me  vastidão  do  passal  que 
teve  aquclla  frc,í,niozia, —  passal  que  ainda  no  século  xv  era  um 
assoitihro! .  .  . 

Logo  daieinos  copíd  fiel  e  aulhentica  do  tombo  d'ello,  orga- 
nisado  no  unno  de  1490. 

Os  monges  das  Afjitkis  perderam,  pois,  desde  a  fundayão  e 
dota(,',ão  do  convento, —  a  grande  quinta  da  Arclleira,  o  casal  do 
Paro  e  a  maior  parte  da  froguozia  de  Távora,  mas  ficaram  pos- 
suindo a  parto  restante  c  mais  importante  do  seu  vastissimo  coiiio^ 
nas  duas  margens  do  Távora  e  do  rio  TorU)  —  e  na  margem  es- 
querda do  Douro  desde  a  Ervedosa  até  á  foz  do  Távora. 

D'aquelle  vasto  chão  recebiam  os  dizimos:  —  centenares  de 
pipas  de  vinho  e  de  azeite, —  milhares  d'alqueires  de  pão  e  d'ar- 
robas  de  sttnia(jre,—  m.\\\ios  carros  de  fructa,  etc,  etc. 

Também  receberam  até  l(Sr]4  muitos  foros,  rendas  e  laude- 
mios  das  torras  do  seu  vasto  couto^  que  foram  omprazando  e  ar- 
rendando, por  não  podei"em  administrar  e  grangear  directamente 
o  seu  vastissimo  património  todo. 

Apenas  administravam  e  grangeavani  directamente  —  segundo 
me  consta  —  a  cerca  do  convento,  aliás  muito  espaçosa  e  bastante 
rendosa,  que  ainda  hoje  é  uma  das  maiores  c  melhores  ({/liutas  do 
valle  do  Távora  e  do  concelho  de  Tahoaço^  como  adiante  prova- 
remos. 

O  convento  das  A(//iias  era,  pois,  muito  rico  e  foi  muito 
considerado  até  á  sua  extincção, — já  pelas  suas  grandes  rendas, 
já  porque  os  seus  abbades  eram  mitradosV. .  .  .  —  Tinham  pode- 
res quasi  episaopaes  no  seu  grande  couto, —  conferiam  ordens 
menores  e  davam  deii/issorias  aos  seus  vassallos. 

Tinham  também  um  vnjario  (/eral  próprio,  nomeado  por  elles, 
bem  como  nomeavam  todas  as  auctoridades  do  mesmo  couto,  etc. 
Mas,  sendo  tão  rico,  tão  importante  e  tão  considerado  o  dito  con- 
vento, n'elle  —  desde  longa  data.  —  viveram  sempre  poucos  mon- 
ges;- apenas  seis  a  oito  —  segundo  lá  me  disseram. 

Não  gostavam  do  dito  convento,  por  ser  muito  solitário, — 

28 
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servido  apenas  por  barrancos,  estradas  inedouhas,  e  por  conse- 
quência— pouco  accessivel  e  muito  falto  de  convivência.  ^ 

Apenas  ha  memoria  de  viverem  no  dito  convento  seis  a  oito 
frades — e  todos  d'aqnella  região  —  porque  para  os  estranhos  a 
ella  o  dito  convento  era  uma  peniienriaria, —  um  degjrdo  —  e 
desde  longa  data  os  monges  e  monjas  de  Cister  ou  de  *S'.  Ber- 
nardo—  eram  todos  ou  quasi  todos  fidalgos. 

Viviam  principescamente,  faustosamente ! . . . 

Elles  não  recebiam  dom  na  profissão,  como  recebiam  todos 
os  cruxios  ou  cónegos  regrantes  de  Santo  Agostinho,  mas  eram 
talvez  mais  ricos  e  viviam  com  mais  fausto  do  que  os  próprios 
cruxios  ou  cónegos  regrantes. 

O  convento  de  Santa  Ciux  de  Coimbra,  solar  dos  cruxios, 
era  muito  vasto,  muito  luxuoso  e  tinha  uma  cerca  lindíssima. — 
Era,  porém,  muito  nuiior  o  convento  d' Alcobaça  —  e  valia  dex, 
■vinte  ou  trinta  vexes  mais  a  cerca  do  dito  convento,  pois  prendia 
com  os  seus  vastos,  lindíssimos  .e  fcrtilissimos  coutos  —  na  exten- 
são de  legoas? ! . . . 

Prolonga vam-se  elles  desde  Alcobaçn  —  ou  antes  desde  o 
Aj-co  da,  Memoria,  1.°  marco  dos  vastíssimos  coutos,  levantado 
na  serra  d' Alcobaça, —  até  o  mar,  comprehendendo  13  villas, — ^os 
campos  e  a  actual  estação  do  VaUculo,  na  linha  de  Torres  á  Fi- 
gueira—  e  três  portos  sobro  o  Atlântico. 

Por  seu  turno  tinha  o  convento  uma  magestosa  egroja,  uma 
magestosa  e  preciosa  livraria,  cinco  claustros,  sete  dormitórios,  a 
coxinha  maior  de  Portugal,  etc, —  e  chegou  a  ter  a  um  tempo 
)ítil  frades? ! . . . 

Era  o  seu  Dom  Abbade  Esniolcr-Mór ;  foi  também  algum 
tempo  Fronteiro  Mór  —  e  o  grande  convento  rendia  mais  de  doxe 
contos  ou  de  trinta  mil  cruzados,  por  anno.  ^ 

Pertencia  também  á  mesma  ordem  de  Cister  o  convento  das 


*     Veja-se  o  tópico  Viação,  infra. 

2     V.  Alcobaça  no  Forliujal  anti(jo  e  moderno, —  artigo  de  Pínlio  Leal, 
meu  benemérito  antecessor, 
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monjas  de  Odh-dlas  que  —  jior  invilas  ronsidfmrõcs.  . .  —  talvez 
fosse  o  convento  mais  notável  e  mais  importante  do  nosso  paiz. 
Checou  a  ter  260  relif^iosas  profevSsas  —  todas  fidalgas  f/c///7-e 
—  o  oito  a,  nore  ronios  do  rondiínonto  anniuil. 

#       * 

Foi  também  muito  notável— e  muito  n/ais  rico,— embora. 
mettido  no  sertão  —  o  real  convento  d' Arouca,  da  mesma  ordem 
de  Cister. 

Chegou  a  ter  mais;  de  cem  religiosas  professas, —  todas  ou 
quasi  todas  pertencentes  a  faniilias  nolm-s. 

Em  170Õ  tinha  elle  129  freiras,  como  se  lè  no  Anto  solevine 
da  ahcriura  do  scpulchro  da  Itainha  Santa  Mafalda. 

Encont)-a-se  o  dito  Auto  na  Jíifdiolheca  matiicipal  do  Porto. 
É  um  dos  muitos  codice.s  que  eu  lhe  dei  relativos  ao  convento 
d'  Arouca. 

Também  alli  se  monciumi  om  outro  códice  unui  provisão  do 
Núncio  apostólico,  mandando  íjuo  o  real  convento  áWroaca  não 
tivesse  mais  de  115  religiosas. 

Tem  a  dita  provisão  a  data  de  :]0  de  Janeiro  de  1617;  —  e 
em  outra  provisão  mandou  o  Núncio  que  o  mosteiro  não  tivesse 
mais  de  120  monjas  professas, 

O  dito  convento  costumava  também  ter  muitas  meninas  do 
Qòvo^—  damas  da  Bainha  Santa,  que  eram  as  meninas  do  coro 
aposentadas.^ — e  muitas  senhoras  i-ecolhidas  —íiom  votos  —  que 
pagavam  de  piso  apenas  50  mil  reis. 

As  freiras  pagavam  do  dote  seiscentos  mil  j-eis  cada  uma, 
em  dinheiro  ou  cm  terras,  que  o  mosteiro  depois  arrendava  ou 
emprazava,  pelo  que  teve  muitos  foros  cm  todo  o  nosso  paiz,  na 
Hespanha  e  no  BraxH2 ! .  .  .  '^ 


*  Veja-se  na  BibtiotJtcca  Municipal  d<>  Porto  o  códice  dos  meus  e.v- 
traclos,  fls.  5,  v.— Alli  se  encontra  uma  nota  curiosissima  que  tirei  do 
JÃn-o  Lides,  (sic)  do  real  convento,— livro  (pie  indicava  todas  as  terras, 
freguezias,  concelhos,  villas,  etc.  que  pagavam  rendas  c  fóms  ao  mos- 
teiro d^  Arouca, 
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Também  foi  estylo  do  real  convento  levarem  as  senhoras  que 
n'elle  professavam — ^um  enxoval  de  preço,  em  que  figuravam 
colchas  e  louça  da  índia,  talheres  de  jiraía,  etc. 


Chegou  a  ter  o  real  mosteiro  também  —  mais  de  diuenlas 
criadas  internas  —  comprehendendo  as  da  ordem  e  as  particulares, 
pois  todas  as  religiosas  costumavam  ter  criadas  suas  próprias, — 
bem  como  as  meninas  do  coro,  as  damas  da  Rainha  Santa  e  as 
senhoras  recolhidas.  ' 

E,  se  o  mosteiro  de  Odivellas  chegou  a  ter  oito  a  nove  con- 
tos de  renda  por  anno,  como  diz  Pinho  Leal, —  o  d' Arouca  foi 
muito  mais  rico! 

Chegou  a  ter  —  mais  de  sessenta  contos  de  réis  por  triénio  — 
ou  mais  de  vinte  contos  de  renda  —  em  um  só  anno? ! . . . 

Retiro-me  ao  triénio  de  LSIS  a  1816,  no  qual  o  mosteiro  de 

Arouca  teve  de  receita  o  total  de 67:8-10;>õ0õ 

Foi  o  total  da  despoza Goi-l-lO/JíõOõ 

Saldo  positivo 4:J00->000 


'^     Os  leitores  não  se  espantem  com  tantas  criadas. 

Quando  visitei  o  real  convento  em  1882,  lá  mo  disseram  que  as 
religiosas  professas  costumavam  ter  duas  e  três  criadas  —  cada  uma? l... 
—  Mas  no  Livro  da  liazão  que  folheei  e  extractei  no  archivo  do  con- 
vento,—  livro  que  foi  organisado  em  1735  —  mencionam-se  os  vencimen- 
tos annuaes  de  todo  o  pessoal  interno  e  externo  do  convento  e  lá  se  diz: 

«Ao  moço  do  Padre  Confessor  — 1^500  réis  por  anno. 
«Ao  moço  do  Padre  Capellào  —  l^bOO  réis. 

«Ás  moças  da  ordem  500  réis  por  anno  e  120  réis  para  sapatos  — 
estylo  antiquíssimo  (f!.  .  .).» 

Barata  coisa!  —  Note-se,  porém,  que  os  moços  e  moças,  bem  como 
todo  o  pessoal  do  convento,  recebiam  por  anno  multas  pitanças  l .  .  . 

V.  na  Bibliotheca  Municipal  do  Porto  os  códices  relativos  ao  Con- 
vento d^  Arouca. 
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Verbas  principaes  da  receita  (Veste  triénio : 

Accrescimos  da  tullui 15:580^500 

Saldo  do  ultimo  triénio 10:400:>000 

Foros  reduzidos  a  dinheiro 6:654^920 

Laudemios 2:629;>720 

Renda  dos  oitavos  CiKstarreja 25:8õ5?5960 

Da  quinta  iVEslarrcja 2:900^000 

Total.  .  .  28:205,^960 
róis  que  o  convento  AWroitcn  recebeu  só  da  villa  á'Est(trrfija 
n'aquelle  triénio. 

A  melhor  fatia  do  real  convento  foi  a  villa  (VEsinnrja,  da 
qual  recebia  os  oitavos,  que  eram  muito  mais  pesadas  do  que  os 
(liximos. 

Tinha  também  o  convento  alli  a  grande  quinta  dos  Sedoitros, 
que  se  estendia  a/c  o  mar,  comprehendendo  a  barca  do  Chcijado, 
etc. 

Tinha  também  os  direitos  rcaes  da  portagem  da  villa  e  da 
feira  de  Sa?ito  Amaro,  etc. 

Note-se  que  as  abbadessas  do  real  convento  ei"am  senhoras 
donatárias  da  villa  à'' Arouca  e  da  villa  (T Estarreja,  nas  quaes 
apresentavam  ouvidores  seus,  etc. 

Prosi  gamos. 

*       * 

Verbas  principaes  da  despeza  do  real  convento  no  mencio- 
nado triénio  de  1813  a  1816. 

Contribuição  para  o  estado  —  5:894!>000  réis. 

Bacalhau  para  a  communidade — 3:431ii575  réis, 

Vacca,  vitellas,  carneiros  e  gallinhas  para  a  communidade  — 
25:3õ5?>960  réis. 

Note-se  que  o  real  mosteiro  ao  tempo  talvez  não  tivesse  mais 
de  57  religiosas,  pois  foram  57  as  que  assignaram  as  contas 
d 'este  triénio. 

Somma  e  segue: 

Despeza  com  a  hospedaria  do  convento — 3:279^900  réis. 
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Penso  para  os  bois  e  bestas  —  822j5(200  réis. 

Soldadas  dos  criados  e  criadas  do  convento  —  882^920  réis. 

Yeja-se  o  Livro  de  Contas  do  real  mosteii"o,  desde  1786  até 
1826, —  livro  que  é  hoje  um  dos  códices  da  Bibliotheca  munici- 
pal do  Porto,  dado  por  mim,  bem  como  lhe  dei  outros  muitos^ — 
ao  todo  mais  de  15  só  com  relação  ao  convento  á''A)vuea. 

Se  alguém  um  dia  se  propozer  escrever  algo  com  relação  ao 
dito  convento, —  dirija-se  á  Bihliothera  nninieipai  do  Porto,  e 
peça  os  códices  que  eu  lhe  dei. 

No  triénio  de  1792  a  1795  foi  o  total  da  receita  do  dito  con- 
vento   51:02&;$>õ7õ 

Total  da  despeza 55:114^129 


Deficit.      .      .         4:087^554 

Foi  este  o  memorando  triénio  em  que  as  religiosas  do  con- 
vento de  Arouca  celebraram'  as  grandes  festas  pela  canonisação 
da  Raiuha  Santa  Mafalda,  festas  que  se  prolongaram  desde  o  dia 
12  de  Junho  de  1793  até  o  dia  19  do  dito  mez  e  anno. 

Com  as  ditas  festas  dispenderam  as  religiosas  n'aquella  mon- 
tanha a  bagatella  de  28:795i$!435  réis, —  números  redondos  trinta 
cotitos? I , . . 

Pela  mudança  do  tempo  correspondiam  a  sessetita  ou  setenta 
contos  da  nossa  moeda  actual,  pois  desde  1793  até  hoje  1908,  já 
decorreram  115  annos. 

Assignuram  as  contas  doeste  triénio  e  da  grande  funcção  — 


84  religiosas. 


* 


Veja-se  na  Bibliotheca  municipal  do  Porto  o  citado  códice, 
onde  se  encontra  desde  folhas  29  a  31,  verso,  nota  detalhada 
de  toda  a  despeza  feita  com  a  grande  funcção,  na  importância  de 
19:845i$i43õ  réis.  Mas  na  folha  32,  onde  está  o  resumo  de  toda  a 
despeza  e  receita  d'aquelle  memorando  triénio,  se  diz  textual- 
mente o  seguinte : 

«Todos  os  mais  dinheiros  que  se  tomarão  a  juro  no  principio 
d'este  triénio  para  a  funcção  da  Rai?tha  Santa,  que  eram,  além 
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da  referida  quantia,  -S:!)õOdOOO  róis,—  fimiii  flisímkulofi  c  pagos 
os  seus  juros. TH 

Logo  a  despeza  com  a  grande  funcção  montou  a  28:795/5435 
róis,  como  já  dissemos. 

O  Livro  de  Contas  nada  mais  diz  a  tal  respeito,  porque  de 
nimiiiiis  rehus  Jion  curat  praetor. 

Eu  supponho  que  a  dita  verba  de  H:y50f>000  i-óis  —  foi  ti- 
rada do  cofre  dos  soutos  do  convento!.  .  . 

O  grande  mealheiro  da  casa  era  o  cofre  dos  santos  e  n'elle 
avultavam  as  esmolas  dadas  á  llaínha  Santa.  —  Justo  era,  pois, 
que  o  despejassem  para  fazerem  face  á  enorme  despeza  com  a 
funcção  em  honra  d 'cila. 

Note-se  que  nas  contas  do  dito  triénio  se  encontra  no  lote 
da  receita  o  seguiutc : 

Dinheiro  que  se  achou  no  cofre  da  Rainha  Santa,  8:294ít640 
róis. —  Esmolas  dadas  pelos  Abbades  da  Congregação  que  assisti- 
ram á  trasladação  d'ella  —  e  outras  de  diíierentes  devotos, 
927/51320  róis.  ^ 

Tinha,  pois,  já  então  o  cofre  da  Tlainha  Sauta  Mafalda  — 
9:221:5(910  róis. 

Note-se  também  que  o  dinheiro  do  dito  cofre  —  reucia  juros, 
mesmo  quando  era  emprestado  para  as  despezas  do  convento,  pelo 
que  o  dito  cofre  ia  eitr/oirlando?! . . . 

* 
*       * 

O  real  mosteiro  cV Arouca  foi  muito  rico  e  tanto  que  por  ve- 
zes emprestou  soturnas  fortes  ao  real  mosteiro  (^ Alcobaça.,  que  era 
o  mais  rico  da  congregação  —  e  talvez  o  u/ais  rico  de  Porfu- 
f/al?.'... 

Em  um  velho  Lirro  de  Eaxão,  do  archivo  d' Arouca  li  eu  o 


seguinte: 


Tem   o   Real   Mosteyro  d'Alcobaça  quinze  mil  cruzados 


1     Livro  de.  Contas  citado,  Hs.  25.  v. 
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(seis  contos  de  reis?!. . .)  a  jnro  de  três  e  meio  por  cento,  que 
importam  em  210?5ÍOOO  réis  cada  anno.»  ^ 

Eu  não  apontei  a  data  do  empréstimo;  —  devia,  porém,  ser 
anterior  a  1786,  porque  o  mencionado  Líito  de  Contas  de  1786 
a  1826,  mencionando  nos  diversos  triénios  todas  as  dividas  acti- 
vas e  passivas  do  convento  á' Arouca, — não  menciona  aquella. 

Talvez  que  o  dito  empréstimo  não  fosse  único! . . . 

E  certo  que  os  Z).  Aòhades  d\ilcobaça,  geraes  da  congrega- 
çãO;,  ligavam  muita  importância  ao  convento  á\irouca,  e  tanta, 
que  todos  os  triénios  iam  assistir  ás  eleições  das  abbadessas, — 
distando  Arouca  talvez  mais  de  trinta  léguas  (V Alcobaça  —  e  sendo 
i?i  illo  tempore  a  viagem  muita  incommoda.  —  Deviam  fazel-a  em 
seUa, —  nomeadamente  desde  Oliveira  d^Axemeis  até  Arouca — e 
V.  V,,  pois  o  caminho  entre  as  duas  povoações  era  diabólico! 
N'elle  não  podiam  trabalhar  coches  nem  liteiras,  antes  de  fazer-se 
a  estrada  a  macadam  uo  3."  quartel  do  século  xix. 

E  davam-se  os  geraes  da  congregação  por  satisfeitos  com  a 
propina  de  trinta  mil  réis  que  recebiam  de  cada  eleição  * —  além 
de  quatro  dúzias  de  caixinhas  de  nuuijar  de  lingua — e  oito  ar- 
raieis de  bolos  d'alforge?!..,  —  Xcula  nuiis  —  dizia  o  livro  que 
eu  extractei  no  archivo  do  real  convento. 

Aos  visitadores  costumavam  as  freiras  ú.''Aro}(ca  dar  apenas 
duas  caixas  do  dito  manjar  e  quatro  arráteis  de  bolos  d' alforge  — 
a  cada  um.  A  merendinha  para  a  viagem  era  um  pouco  mais  mo- 
desta. ^ 

* 


1  Veja-se  na  Bibliotheca  Municipal  do  Porto  entre  os  codice.s  que 
lhe  dei,  relativos  ao  Convento  d'Aroíica,  o  códice  dos  Extractos  do  seu 
archivo,  tirados  e  e'Scriptos  por  mim  em  1882, — fls.  5. 

2  TÁvro  de  Contas,  fl.  182,  v. 

^  V.  na  Bibliotheca  MiinicijJal  do  Porto  o  meu  Códice  dos  Extractos, 
—fls.  18. 

Alli  se  mencionam  outras  guloseimas  e  doces  próprios  do  con- 
vento. Taes  eram  as  hôlas  de  S.  Bernardo,  as  deliciosas  morcellas,  pata- 
ratas, caldo  crespo,  etc. 
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Deixando  Alcohaçn,  Odivdhis  o  Aroitca,  voltemos  ao  mos- 
teiro de  S.  Pedro  das  A(jui(is. 

Elle  foi  muito  rico  e  teve  sempre  poucos  frades,  como  já  dis- 
semos. Era  além  d'isso  muito  barata  a  vida  n'aquella  região  tão 
erma,  como  fértil  e  mimosa,  pelo  que  deviam  sobrar-lhes  granden 
rendas!  —  Mas  que  destino  lhes  davam  elles? 

—  Não  sei. 

A  chronim  não  passa  de  1602  —  e  do  archivo  do  convento 
não  posso  dar  noticia  alguma. 

Elle  devia  ser  pouco  importante,  porque  os  nossos  antiquá- 
rios, citando  a  cada  passo  outros  archivos,  nomeadamente  os  de 
Alcobaça,  Arouca,  Tarouca  e  Salxedas,  todos  da  mesma  ordem  de 
Cister— Q  os  dois  últimos  da  província  da  Beira,  a  mesma  do 
convento  das  Águias  e  não  muito  distantes  d'elle,  —  pouco,  muito 
pouco  disseiam  do  archiro  d'esle  conrento  —  c  não  me  recordo  de 
ver  citada  uma  única  vez  a  sua  bibliotheca'f ! .  .  . — -Além  d'isso, 
como  foi  incendiado  o  convento  pouco  depois  de  1834  e  da  ex- 
tincção  das  ordens  religiosas, —  o  archivo  desappareceu  por  com- 
pleto, devorado  pelas  chammas  —  se  é  que  tião  foi  roubado  ou  in- 
cendiado anies  de  incendiarem  o  conrento? ! .  .  . 

Note-se  que  o  incêndio  —  como  todos  dizem  —  não  foi  casual. 
mas  propositado,  para  tornai-em  livres  e  allodines  as  muitas  ter- 
ras que  pagavam  rendas,  foros,  dizimos,  luctuosas.  laudemios  e 
outras  alcavalas  ao  mosteiro.  ^ 

Talvez  que  as  rendas  sobrecellentes  do  mosteiro  das  Águias 
fossem  para  o  de  S.  João  de  Tarouca^  pois,  segundo  diz  a  Chro- 
nica  de  Cister,  o  convento  das  Águias,  quando  em  114Õ  passou 
da  ordem  de  S.  Bento  para  a  de  S.  Bernardo  ou  de  Cister,  tor- 
nou-se  filial  do  conrento  de  Tarouca. 


*  Á  ultima  hora  um  meu  amigo  já  idoso,  muito  serio  e  digno  de 
todo  o  credito,  me  disse  que  o  mosteiro  à^Armica  também  teve  foros 
e  rendas  importantes  no  concelho  de  Villa  Nova  de  Fozcòaf!..  . 

«Quasi  todas  as  terras  do  concelho  de  Fozcòa  lhe  eram  foreiras»» 
— diz  elle. 
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A  citada  chroiiica  (pag.  288-292)  diz  em  resumo  o  seguinte: 

CAPITULO  XIII 

«De  coma  o  mosteiro  de  S.  Pedro  das  Agidas  passou  á  or- 
dem de  Cister,  debaixo  da  filiação  de  S.  João  de  Tarouca. 

«Succedendo  uo  estado  de  Portugal  El-Rei  D.  Aífouso  Hen- 
riques, em  cujo  tempo  vieram  a  Portugal  os  monges  de  Cister, 
que  fundaram  S.  João  de  Tarouca, . .  .  D.  Mendo,  abbade  de  S. 
Fedro  das  Ayuias,  querendo  vèi"  com  seus  olhos  homens  tão  ve- 
nerados de  todos,  se  foi  ao  mosteiro  de  S.  João,  onde  achou  mais 
que  ver  na  angélica  virtude  dos  seus  primeiros  fundadores,  do  que 
a  fama  lhe  representava  e,  detendo-se  com  elles  alguns  dias,  viu 
quam  conformes  viviam  em  tudo  com  o  texto  da  Begra  de  S. 
Bento  e  quanta  vantagem  faziam  aos  monges  da  sua  casa,  pois  — 
com  a  riquexa  e  ntercês  que  os  príncipes  e  pessoas  devotas  lhes 
tinham  dado  —  se  iam  relaxando  cada  hora  mais  do  seu  rigor 
antigo.y^  ^ 

Prosegue  a  chronica  dizendo : 

«E  como  o  abbade  (D.  Mendo)  era  homem  zeloso  e  grande 
servo  de  Deus,  desejando  a  salvação  de  seus  súbditos,  cuidou  com- 
sigo. . .  reduzil-os  áquella  nova  reformação,  onde  a  virtude  andava 
tanto  em  ponto. 

«Favoreceu  muito  sua  determinação  o  abbade  João  Cirita, 
que  se  achava  presente  em  S.  João  de  Tarouca.-» 

D'accôrdo  com  elle  partiu  o  abbade  D.  Mendo  para  o  mos- 
teiro das  Águias, —  expòz  o  caso  aos  seus  monges  e,  achando-os 


*     O  sublinhado  é  meu. 

O  fausto  e  a  riqueza  —  foi  o  que  os  perdeu!..  . 

Sendo  monges  e  devendo  viver  humildemente,  cultivando  por  si 
próprios  as  suas  terras,  como  faziam  e  recommendavam  S.  Bento  e  S. 
Bernardo,  —  viviam  como  grão  senhores  e  ricos  fidalgos — principesca- 
paente,  faustosamente,  —  salvas  honrosas  excepções. 
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bem  dispostos,  avisou  por  carta  a  João  Cirila.  Poucos  dias  depois, 
partiu  este  para  S.  Fet/ro  'las  Af/tnas,  levando  comsigo  apenas 
4  religiosos  de  Tarouca  e,  achando  os  monges  das  Ayuías  com 
as  melhores  disposições,  —  lhes  lançaram  o  habito  de  Cisfer  e  os 
admtltira)n  á  fUhação  de  S.  João  de  Tarouca,  aos  quatoi-ze  dias 
do  mez  de  Junho  do  anno  de  Christo  de  114Õ,  desde  o  qual  tem- 
po até  o  presente  (1()02)  o  dito  convento  das  Affaias  preseverou 
na  refonnação  de  Cister  com  muita  virtude,.  .  .  ainda  que  nos 
bens  temporaes  tenha  soffrido  grandes  perdas.  ^ 

«Conserva-se  ató  o  presente  (1602)  este  mosteiro  do  *S'.  Pedro 
das  Agidas  nas  mostras  da  sua  primeira  antiguidade  e  ivàjuris- 
dicção  episcopal  que  tem  iws  sens  coutos^  onde  os  abbades  põem 
Provisores,  Vigários  Oeraes,  Escrivães,  Meirinhos  e  todos  os 
mais  officios  necessários  á  dignidade  de  lUspo.»  - 

Do  exposto  se  vê  que  o  mosteiro  das  Águias,  sendo  tão  rico, 
tão  antigo,  tão  considerado,  tão  privilegiado  e  tão  importante, — 
era  filial  de  Tarouca  —  e  talvez  que  este  lhe  tomasse  contas  e  o 
sobrecelleníe  das  grandes  rendas? ! .  .  . 

N'este  caso  o  mosteiro  das  Águias  era  por  assim  dizer  — 
uma  comnienda  do  de  Tarouca  —  e  o  santo  abbade  João  Cirita 
com  o  perdão  de  Deus  codilhou  o  abbade  D.  Moulof ! . . . 

Note-se  que  Brito  na  Chronica  de  Cister,  pag.  191,  depois  de 
dar  textualmente  a  carta  que  D.  Mendo  enviou  a  João  Cirita 
chamando-o,  diz : 

— «Em  resposta  d'esta  carta  lhe  escreveu  o  abbade  João  ou- 
tra—  de  assa;í  melhor  cstglo  e  modo  de  fallar.» 

Eífectivamente  ha  grande  difterença  no  estylo  das  duas  car- 
tas que  se  lêem  na  Chronica.  D'ellas  se  vè  que  o  abbade  João 


1     A  chronica  não  diz  quaes  íoram  as  perdas  que  o  mosteiro  das 
Águias  soífreu. 

'■^     Chronica  de  Cister,  pag.  291. 


444  TEN1'ATIVA   ETriIOLOtilCO-TOPOXYSÍICA 

CirUa  era  muito  mais  illustrado,  pelo  que  não  admira  que  D. 
Mendo  fosse  codilhado? .' .  .  . 

Quando  eu  vivi  em  Tarara  três  annos  (1861-1864)  ainda  co- 
nheci um  tal  sr.  Joagaiiu  Le/te,  já  idoso,  que  vivia  modestamente 
na  sua  pequena  quinta  do  Bo?n  Jardim,  a  montante  e  pouco  dis- 
tante do  S.  Pedro  Velho. 

Possuia  elle  um  bom  exemplar  da  Chronica  de  Cister  que 
muito  estimava,  como  reminiscência  do  convénio  das  Agidas,  onde 
foi  celleireiro  ou  coisa  semelhante. 

Emprestou-me  elle  a  dita  Chronica  e  me  fallou  com  vivas 
saudades  do  convento,  mas  infelizmente  eu  n'aquelle  tempo  ape- 
nas escrevia  charadas,  lofjogriphos  e  prosa  mais  ou  menos  picante 
e  humorística  para  o  Almanaeh  Litso-Brasileito,  do  qual  fui  du- 
rante annos  collaborador.    " 

Também  ao  tempo  escrevia  correspondências  de  Tahoaço 
para  o  Jornal  do  Porto, —  e  nem  pensava  em  ter  de  fallar  do  con- 
vento das  Águias,  pelo  que  não  tomei  nota  do  que  me  disse  d 'elle 
e  do  mais  que  podia  dixer-me  o  tal  sr.  Joaquim  Leite. 

O  convento  das  Águias  —  pelo  menos  nos  últimos  annos  — 
tinha,  como  já  dissemos,  poucos  fi-ades.  Apenas  6  a  8 ;  mas  podia 
ter  muitos  mais,  porque  era  bastante  espaçoso. 

Descrevia  um  quadrado  imperfeito. 

A  fachada  norte,  que  olhava  para  -à  ponte  do  Fumo,  tinha  de 
comprimento  76  metros:  —  a  fachada  sul,  que  alinhava  com  a 
egreja,  tinha  de  comprimento  65  metros;  —  a  fachada  leste,  que 
olhava  para  a  quinta  do  Paço,  na  margem  direita  do  Tarora,  ti- 
nha de  comprimento  64  metros; — a  fachada  poente  e  opposta, 
hoje  terreiro  d'entrada,  tinha  de  comprimento  64  metros  também. 


Estava  no  centro  do  edifício  o  claustro,  perfeitamente  qua- 
drado, tendo  cada  uma  das  quatro  faces  16  metros  de  compri- 
mento,—  6  columnas — 5  arcos  —  e  a  meio  um  chafariz  de  boa 
fabrica  e  de  bastante  preço! . . . 

Tinha  em  volta  da  base  do  obelisco  central  um  espaçoso  tan- 
que—  e  no  obelisco  duas  taças  em  planos  differentes,  feitas  cada 
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uma  (rdliis  d'ama  só  pedra,  jorrando  sobre  cada  uma  das  ta(;as 
4  bicas  d'agua,  que  sabiam  da  bocca  dVjutras  tantas  caryatides  ou 
carrancas. 

As  taças  e  carrancas  do  obelisco  são  uniformes  em  tudo,  mas 
divergem  nas  dimensões.  A  mais  alta  ó  muito  mais  pequena.  Orça 
por  metade  da  do  plano  inferior. 

São  redondas  ns  duas  taças.  A  inferior  e  maior  terá  6  me- 
tros de  circumferencia  e  dos  bíjrdos  d'ella  a  agua  cabia  sobre  o 
espaçoso  tanque. 

Toda  a  fabrica  ó  de  opiiii/o  (/ran/to  e  lá  se  conserva  ainda, 
mas  desde  o  incêndio  do  convento  o  chafariz  não  jorra  agua  —  e 
pouco  depois  do  incêndio  roubaram  o  espaçoso  ianque?! .  .. 

O  mencionado  chafariz  tem  muito  merecimento  archeoloyico 
e  archítec tónico  e  já  diversos  amadores  tentaram  compral-o;  mas 
gosta  muito  d'elle  o  seu  actual  dono,  pelo  que  o  não  tem  vendido 
nem  vende. 

«O  chafariz  é  uma  poça  de  muito  trabalho! .  .  .  —  Já  me  tem 
sido  proposta  a  venda  d'elle,  mas  não  acceitei  nem  acceito.»  — 
Isto  me  disse  em  carta  de  11  de  Xovembro  de  1905, —  o  sr.  Ale- 
xandre Áuí/usto  Pereira  de  Barros,  dono  do  actual  convento. 

Sinto  que  não  me  dissesse  qual  ó  a  altura  do  pobre  ehafarix, 
pois  bem  desejava  ircste  momento  indical-a. 

Prosigamos. 

*      * 

A  egreja  olhava  para  o  poente  c  formava  o  angulo  S.  O.  do 
convento. 

Supponho  que  não  a  fizeram  a  meio  da  fachada  O.,  por  ser 
o  dito  chão  bastante  declivoso,  demandando  a  entrada  da  egreja 
um  pateo  espaçoso  e  grande  escadaiia. 

A  porta  principal  do  templo  era  franca  ao  publit'o.  Os  frades 
serviam-se  de  portas  lateraes  internas,  do  lado  norte,  que  ligavam 
o  templo  ao  mosteiro. —  Quando  este  foi  incendiado  e  devorado 
pelas  chammas  pouco  depois  de  1834,  apenas  escapou  a  egreja. 
Mas  o  povo  que  das  terras  circumvisinhas  no  momento  accorreu 
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em  montão,  sem  ordem  e  sem  policia,  receando  que  o  incêndio  tam- 
bém devorasse  a  egroja, —  a  desnudou  e  saqueou,  levando  as 
alfaias  e  as  imagens. — -Duas  d'estas  foi'am  para  a  matriz  de  Tá- 
vora^ onde  ainda  se  conservam  e  são  lindissimas ! 

P]  notável  a  do  Seiíhor  Morto,  que  apenas  pesa  alguns  kilos^ 
por  ser  feita  de  cartão^  muito  bem  preparado  e  muito  consistente. 

Depois  do  grande  incêndio  do  convento,  a  egreja  ficou  des- 
nudada, profanada  e  abandoiiada,  por  não  haver  povoação  algu- 
ma próxima  que  podesse  e  quizesse  aproveital-a  para  matriz. 

Apenas  conservou  as  suas  bellas  decorações  d'entalha  dou- 
rada, comprehendendo  altar-m(3r  com  um  lindo  tlirono,  dois  ^  al- 
tares lateraes,  otc,  o  que  tudo  foi  vendido  pelos  donos  actuaes  do 
convento  pai-a  a  freguezia  do  S.  d/priano,  concelho  de  Rezende, 
por  oitocentos  mil  reis  —  depois  de  1864. 

Eram  muito  elegantes  aquellas  decorações  todas  e  estavam 
muito  bem  douradas  e  muito  bem  conservadas,  por  serem  relati- 
vamente modernas. 

Deviam  datar  dos  fins  do  século  xvni,  bem  como  a  egi-eja, 
como  prova  a  sua  architectura  muito  simples  e  muito  singela,  mas 
bastante  espaçosa,  muito  i-egular  e  decente. 

A  primitiva  egreja  e  o  primitivo  convento  novo  das  Águias, 
alli  fundados  por  B.  Thedão  e  D.  Rauxendo,  foram  substituídos 
pela  egreja  e  convento  alli  fundados  por  D.  João  Ramires  e 
seu  irmão  IX  Pedro,  netos  ou  bisnetos  de  D.  Rauxendo,  como 
já  dissemos. —  A»  egreja  actual  e  o  actual  convento  foram  reedi- 
íicaçõcs  muito  jjosteriores .' .  .  . 

A  Chronica  nada  diz  a  tal  respeito,  porque  não  passa  de 
1602,  mas,  pela  simples  inspecção  da  egreja  se  vê  que  ella,  como 
já  dissemos,  não  vae  alóm  dos  fins  do  século  xviii  —  e  do  mesmo 
século  talvez  date  o  convento,—  senão  todo,— «  maior  parte. 

Note-se  que  todas  as  portas  e  janellas  do  convento  e  da 
egreja  —  são  rectangulares. —  Não  têem  uma  única  ogival  —  nem 


1     A  egreja  tinha  somente^ além  do  altar-mór  —  dois  altares  late- 
raes f,'... 
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á^cDTO  abatido  ou  do  volta  inteira  —o  tofUis  sdo  lisas  —  sem  or- 
nato atgion! .  .  . 

Tem  mais  e  muito  mais  merecimento  architectoiíico  a  peque- 
na e  pobre  capcllinha  do  S.  J^cdro  Velho,  já  descripta,  do  que 
todo  o  convento  actual  c  a  sua  respectiva  egreja  —  embora  muito 
mais  amplos, — pondo  de  parte  o  chafarix  supra. 

* 
*      * 

A  egreja  com  certeza  ó  posterior  ao  século  xvi,  mesmo  por- 
que Brito  na  sua  Chroniea,  pag.  287,  diz  textualmente: 

«Sendo  o  novo  mosteyro  povoado,  se  trasladaram  para  elle  os 
corpos  de  D.  Thedon  e  D.  Ranxendo  e,  fallecendo  I).  João  Ra- 
mires e  D.  Pedro,  se  sepultai-am  alli  também,  como  em  mosteyro 
de  sua  fundação. 

Hoje  (1602)  estão  sepultados  na  capella-múr,  á  parto  do 
Evangelho,  em  huma  sepultura  nova,  para  onde  os  mandou  tras- 
ladar Laix  Alvares  de  Ihrora,  direyto  successor  de  sua  casa, 
com  o  lettreiro  seguinte : 

—  «Aqui  jazem  D.  Pedro  Ramircx  e  D.  João  Raniirex,  fun- 
dadoi'es  e  primeiros  dotadores  d 'este  Mosteyro  de  »S'.  Pedro  das 
Aijaias,  e  seus  antecessores  D.  Thedun  e  D.  Ranxendo,  que  no 
tempo  em  que  os  Mouros  occupavam  estas  partes  de  Lamego,  os 
lançaram  fora,  ganhando-lhes  niuytas  terras,  entre  as  quaes  foram 
humas  junto  ao  rio  Távora,  de  que  hoje  são  senhores  seus  des- 
cendentes, e  donde  tomaram  por  armas  as  ondas  do  mesmo  rio.» 

«Outra  sepultura  (diz  a  mesma  Chroiiira,  pag.  288)  está  da 
parte  da  Epistola  com  este  letreyro  : 

—  «Aqui  jaz  o  muy  magnifico  Senhor  Álvaro  Pires  de  Tá- 
vora, do  Conselho  dei  Key  e  Senhor  da  Casa  de  Távora,  Fron- 
teyro  e  Alcayde  mór  de  Miranda  do  Douro,  cuja  memoria  e  fey- 
tos  se  acharão  nas  Chronicas  de  Portugal  q  Castella,  e  se  mandou 
sepultar  nesta  capella  (iiwr?)  de  S.  Pedro  das  Águias,  por  ser 
Padroeyro  perpetuo  do  dito  Mosteyro.  E  com  elle  jaz  o  magnifico 
Senhor  Pêro  Lourenço  de  Távora,  seu  filho  primogénito,  que  de- 
pois d 'elle  succedeu  na  Oisa  de  Távora,  o  em  virtudes  e  feitos 
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heróicos  imitou  seu  par.  Faleceu  na  villa  do  Mnijadoitro  dia  de 
Todos  os  SS.  era  de  1474.»  — 

Diz  ainda  a  Chronica: 

—  «Outra  sepultura  chã  está  no  meyo  da  Capella  mor,  onde 

jazem  sepultados  miivtos  Senhores  desta  Casa,  cujo  letreyro  deyxo 

por  brevidade.»  — 

* 

Esta  ultima  inscripção  devia  ser  ainda  maior  do  que  as  ou- 
tras duas,  poiTiue  Brito  a  puz  de  parte,  po7'  brevidade.  Nem  lhe 
tocou,  estando  a  escrever  um  pesado  folio  e  tendo  copiado  (? ! .  .  .) 
as  outras  duas,  que  são  como  a  Icfiua  da,  Poroa!   .  . 

Havia,  pois,  em  1602,  três  grandes  inscripções  tumulares  na 
capella  mór.  Actualmente  apenas  alli  se  vê  ?uíia,  que  revela  gran- 
de antiguidade  e  já  não  se  pode  lèr. 

Consultando  eu  o  meu  bom  e  velho  amigo — Alexandre  An- 
gusto  Pereira  de  Barros  —  dono  actual  do  convento  e  alli  mora- 
dor, disse-me  elle  em  carta  de  26  de  Julho  do  corrente  anno: 

«Aqui  não  apparece  qualquer  inscripção  em  parte  alguma  do 
convento.  Apenas  em  uma  campa  da  capella  mór  ha  umas  letras 
já  muito  gastas  e  apagadas,  que  não  se  podem  ler;  —  e  no  claus- 
tro ha  umas  lapides  sepulchraes  dos  annos  do  1731,  1732  e 
1735.» 

Do  exposto  se  vê  que  a  egreja  actual  não  era  a  do  tempo  de 
Brito, — mas  m/tito  posterior  —  e  que  das  3  grandes  inscripções 
da  egreja  antiga  apenas  transferiram  uma  para  a  egreja  nova. 

Talvez  despresassem  as  outras  duas  como  imiteis,  por  esta- 
rem illegiveis  —  ou  por  outro  qualquer  motiro?!.  .. 

A'  bon  entendeur  —  demi  mot. 

Também  as  lapides  do  claustro  provam  que  elle  data  dos 
princípios  do  século  xvni. 

O  mosteiro  actual  com  certeza  é  itnia  recoustrucção  (talvez  a 
terceira) — já  pelo  que  fica  expo.sto, — já  porque  nas  paredes  que 
foram  escalavi-adas  pelo  incêndio  e  que  perderam  o  reboco  —  vi 
eu  pedras  com  tal  ou  qual  apparelho,  que  mostram  ter  pertencido 
a  uma  construcção  anterior — wnis  luxuosa?!.,. 
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Vi  também  nas  paredes  do  refeitório  dos  monges, —  ainda 
escalavradas  e  sem  telhado  —  azulejos  baratos  do  século  xviji. 

Valiam  mais  —  incomparavelmente  mais  —  os  lindos  azulejos 
que  revestiam  as  pai-cdes  do  refeitório  no  convento  franciscano  de 
Santo  António,  da  villa  de  Penella,  districto  e  bispado  de 
Coimbra. 

O  dito  convento  era  pobre,  abafado,  antigo  e  pequeno,  mas 
tinha  azulejos  primorosos. 

Quando  eu  o  visitei,  aproximadamente  era  1901,  com  o  meu 
saudoso  amigo,  commendador  e  distincto  escriptor  —  Delfim  José 
d' Oliveira — ^  já  tinham  vendido  os  melhores, —  hispano-arahes, 
que  revestiam  a  egreja. —  Mas  ainda  conservava  as  paredes  do  seu 
humilde  refeitório  todas  revestidas  com  azulejos  de  largo  desenho, 
representando  caçadas,  lebi'es,  javalis,  coelhos,  perdixes,  etc. 

Hurrah  pelos  pobres  franciscanos! .  . . 

* 

*       * 

Extinctas  as  ordens  religiosas  em  1834,  o  convento  das 
Agidas  passou  para  o  governo  que,  muito  depois  do  grande  in- 
cêndio o  poz  em  hasta  publica, —  aproximadamente  em  1842. 

Arrematou-o  em  Lisboa  por  õ  a  6  contos  de  reis  —  o  dr. 
José  Constantino  I^ercira  dos  Santos,  casado  com  a  sr.*  V.  Ma- 
ria Pereira  de  Barros,  moradores  em  Donello,  aldeia  importante 
da  freguezia  de  Coras  do  Douro ^  concelho  de  Sabrosa,  em  Trax- 
os- Montes. 

Era  elle  bacharel  formado  em  Medicina,  mas  nunca  exerceu 
a  clinica,  por  ser  grande  proprietário  e  muito  apaixonado  pela 
lavoura. 

De  passagem  diremos  que  os  viniios  de  Covas  do  Douro  go- 
saram  sempre  de  alta  cotação,  nomeadamente  os  da  Costa  de  Do- 


*  Escreveu  e  publicou  s.  ex.*  em  1884  as  interessantes  Noticias 
de  Pendia,  onde,  a  pag.  497,  fallou  do  dito  convento. 

Para  a  biographia  de  s.  ex.'  veja- se  no  Portugal  antigo  e  mofíemo, 
vol.  XII,  o  meu  longo  artigo  Zambujal,  freguezia  de  Condeixa, —  pag.  2:0H9. 
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nello,  oiido  aquelle  senhor  tinha  belUis  quintas,  entre  ellas  uma 
que  eu  já  visitei,  denominada  Bom  dia. 

Do  mencionado  consorcio  tiveram  dois  filhos  e  uma  filha, 
Chama-se  ella  D.  Maria  da  Graça  Pereira  de  Barros.  Casou  em 
Celleirós  com  Francisco  Borges  de  Sousa;  está  hoje  viuva  e  tem 
quatro  filhos. 

Dos  irmãos  d'ella  um  chama-se  José  Constantino  Pereira  de 
Barros  —  outro  uilexandre  Augusto  Pereira  de  Barros.  Aquelle 
ainda  está  solteiro  e  vive  na  sua  casa  de  Donello. 

E'  um  talento  superior,  bastante  illustrado  e  exceli  ente  pes- 
soa; mas  muito  excêntrico  e  pouco  expansivo. 

O  irmão  Alexandre,  excellente  pessoa  e  bastante  illustrado 
também,  casou  na  vil  la  de  Prorexcnde  com  a  sr.^  D.  Maria  Cle- 
mentina Pinheiro  Leite. 

São  os  donos  actuaes  do  convento  e  da  quinta  das  Águias, 
onde  vivem  ha  muitos  annos  muito  satisfeitos  e  muito  tranquillos. 
Não  têem  successão,  mas  teem  meios  de  sobra  para  viverem  com 
decência  e  independência. —  E  por  fortuna  a  esposa,  que  ó  uma 
senhora  de  raro  mereci ))tento  e  uma  esposa  modelo,  —  gosta  muito 
da  mencionada  quinta  e  da  Jaroura  de  vinhas'^ ! . . . 

E  muito  versada  na  especialidade  e  pouco  se  incommoda 
para  ver  e  percori-er  a  sua  bella  quinta  das  Águias  toda,  pois  o 
convento,  onde  reside,  está  a  meio  da  quinta,  aproximadamente. 

#       * 

O  marido  representa  e  dirige  a  casa,  lê  e  passeia  * — e  vae 
muitas  vezes  a  Ta/maço,  villa  distante  uns  4  kilometros,  para  a 
qual  tem  hoje  magnifica  estrada  nova  a  macadam.  Vae  alli 
muitas  vezes,  pois  costuma  ser  presidente  da  camará  municipal  e 
juiz  de  direito  substituto. 

A  esposa,  não  tendo  filhos,  trata  da  sua  adorada  quinta  —  e 
trata-a  muito  bem  ! .  .  . 

Note-se  que  a  dita  senhora  é  parenta,  comadre  e  discijjula  do 


1     Já  completou  70  annos, —  o  irmào  71  —  e  eu  75?!. 
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sr.  dr.  Joaquim  PiíiheÀro  d' Axevedo  LeiU;,  de  Prove xendc^  bene- 
mérito introductor  das  vides  americanas  uo  Douro,  como  já  dis- 
semos. 

É  ellc  talvez  hoje  no  Douro  iodo  —  o  homem  mais  versado 
em  viUcuUnra  e  vhãcuUura. — A  dita  senhora  respeita-o  como 
tal  e  cumpre  fielmente  as  suas  instrucções,  pelo  que  a  formosa 
quinta  das  Águias  —  ó  uma  quÍ7ita  tnodelo, —  escola  ayricola  da 
região! .  . . 

Está  toda  plantada  de  vides  americanas  das  melhores  e  mais 
próprias  d'aquelles  chãos, —  todas  indicadas  e  dadas  pelo  seu  bo??i 
mestre  e  compadre. 

Segue  também  fielmente  as  instrucçòes  d'elle  quanto  ao  gran- 
geio  das  vides  e  á  preparação  do  vinho,  pelo  que  tem  sempre 
renda  fácil  por  p7'eço — fora  do  commum? ! 

A  dita  senhora  —  como  logo  provaremos  —  em  grande  parte 
se  deve  também  a  nova  estrada  a  macadam  atravez  de  Távora  e 
da  sua  bella  quinta  das  Águias,  pelo  que  bem  merecia  uma  com- 
menda  da  Ordem  do  Mérito  Agricola! .  . . 

Recorda-me  s.  cx.^  outra  senhora  transmontana  que  em  1798 
deu  brado  co)//o  agricultora,  tambou. 

Refiro-me  á  sr.*  D.  Theresa  Luixa  de  Sousa  Maciel, —  mãe 
do  1.®  visconde  de  Villariuho  de  6'.  Romão  e  avó  do  sr.  visconde 
actual  do  mesmo  titulo. 

Concorreu  ella  ao  premio  offerecido  pela  nossa  Academia 
Real  das  Scie7icias  ao  maior  cultivador  de  batatas.  Colheu  mais 
de  400  alqueires  no  dito  anno,  pelo  que  obteve  da  Academia  uma 
medalha  d'ouro  com  o  valor  de  50^1000  reis.  ^ 

* 
*       * 

A  quinta  das  Águias  ó  hoje  uma  das  primeiras  do  concelho 
de  Taboaço  e  de  todo  o  grande  valle  do  Távora. 


1     V.  no  Portugal  autigo  e  moderno  o  meu  longo  artigo  Villarinho 
de  S.  liomão,  vol.  xi,  pag.  1:383. 
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No  ultimo  aiino  deu  ella  lõO  pipas  de  vinho;  este  anno,  po- 
rém, deu  menos. 

A  quinta  das  Acídias  também  produz  em  annos  de  safra  seic 
a  oito  pipas  d'azeite, —  muita  e  óptima  fructa,  muita  hortaliça, 
muitas  batatas,  etc, —  e  tem  na  parte  superior  uma  grande  matta 
de  pinheiros  e  castanheiros  bravos,  que  produzem  muita  lenha  e 
madeira. 

Também  já  colheu  algum  milho,  mas  actualmente  pouco  mais 
colhe,  do  que  a  renda  do  moinho  que  tem  no  Távora,  junto  da 
ponte  do  Fumo,  porque  os  seus  campos  foram  transformados  em 
vinhedos. 

Tem  a  quinta  de  largura  na  fundagem,  de  nascente  a  poente, 
ao  longo  da  margem  esquerda  do  Távora,  cerca  de  1:500  metros; 

—  no  centro,  um  pouco  a  montante  do  convento, —  no  sitio  cor- 
tado pela  nova  estrada  a  macadam,  tem  de  largura  um  kilome- 
tro  e  alguns  metros.  A  montante  da  nova  estrada  seguc-se  a 
grande  matta,  que  ó  talvez  maior  do  que  a  parte  restante  toda  e 
termina  em  coruto  arredondado  que,  visto  do  convento,  parece 
Kina  coroa, —  pelo  que  o  sr.  visconde  actual  de  Villari//lw  de  S. 
EoNião,  visitando  esta  quinta,  a  denominou  quinta  coroada. 

Do  dito  coruto  ató  á  margem  esquerda  do  Távora,  na  linha 
sul  a  norte,  a  quinta  deve  ter  de  comprimento  mais  d 'um  kilo- 
metro,  mas  o  seu  chão  6  bastante  declivoso.  A  differença  de  nivel 
entre  o  Távora  e  o  dito  coruto  ó  talvez  supeiior  a  80  metros. 

A  quinta  deu  no  ultimo  anno  150  pipas  de  vinho,  mas  podia 
dar  300  a  -lOO  pipas,  se  plantassem  de  vinha  toda  a  grande  matta. 

A  plantação  ainda  não  passou  da  estrada  nova  a  macadam 

—  e  por  certo  não  passa  durante  a  vida  dos  seus  actuaes  donos, 
porque  teriam  do  f/asiar  muito  dinheiro, —  não  tèem  filhos  —  e  já 
estão  fatigados. 

Do  convento  apenas  restam  os  escombros  e  pouco  mais. 

Os  seus  donos  apenas  i^estauraram  a  extremidade  pocute  da 
fachada  norte,  onde  fizeram  grandes  salas,  difierentes  quartos,  co- 
sinha  e  outras  dependências. 

A  parte  i-estaurada,  onde  suas  ex.^^  vivem, —  era  a  mais  alta, 
mais  alegre  e  mais  vistosa  do  convento. 
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A  egreja,  desnudada  c  profanada  desde  o  grande  incêndio 
que  devorou  o  convento  —  ó  hoje  o  armazém  da  quinta;  mas  ainda 
conserva  sobre  a  porta  principal  uma  imagem  de  »S'.  Pedro,  feita 
de  granito. 

A  torre  perdeu  os  sinos  ha  muito,  mas  ainda  se  conserva 
aprumada,  muito  solida  e  bem  conservada. 

Fecharemos  este  tópico,  mencionando  um  dos  frades  mais 
notáveis  d'este  convento  das  Agitias,  no  século  xviii. 

Foi  cUe  o  dr.  Frei  Atiiofiio  Caiado,  da  vil  la  de  Hernaneelhe, 
na  margem  direita  do  Távora. 

Depois  de  ser  abbado  d'este  convento,  foi  I).  Abbade  Geral 
da  Confjref/ação  no  mosteiro  á\Ucobara,  osmoler-mór  da  rainha 
IJ.  Maria  I  em  1778,  etc. 

Além  de  ser  muito  iilustrado  c  muito  virtuoso,  era  um  fidalgo 
distincto,  talvez  parente  dos  Caiculos,  de  Trevões,  villa  distante 
do  convento  das  Águias  apenas  4  kilometros  para  X.  E. 

V.  Sermuicelhe  no  Poriíajal  a>iíi(/o  e  inoderno,  vol.  xi,  pag. 
165, —  e  Trevues,  no  mesmo  vol.  pag.  736  e  seguintes,  onde  a 
pag.  738  e  739  se  faz  honrosa  menção  da  nobre  familia  Caiados. 

* 
*       * 

Fal lemos  agora  da  villa,  freguezia  e  honra  do  Tarora,  cuja 
matriz  demora  cerca  de  2  kilometros  a  O.  do  convento.  Mas,  an- 
tes de  nos  afastarmos  d'este,  diremos  que  elle  e  a  sua  bella  cerca 
ou  quinta  já  pertenceram  á  freguezia  de  Paradella:  ha  muito,  po- 
rém, pertencem  á  freguezia  de  Tarora. 

Também  antes  do  nos  afastarmos  do  convento,  seja-nos  licito 
dizer  algo  da  Ponte  do  F/nno.  tantas  vezes  mencionada  e  que 
forma  o  angulo  N.  O.  da  cerca  do  dito  convento. 

A  Ponte  do  Fumo 

Tem  ella  um  só  arco  de  volfa  inteira  e,  como  já  dissemos, — 
é  a  única  ponto  de  pedra  que  ha  no  rio  Tarora,  desde  a  sua  foz 
110  Espinho,  margem  esquerda  do  Douro,  onde  ha  outra  ponte  de 
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pedra  na  estrada  marginal,  feita  aproximadamente  em  1860, —  até 
á  ponte  de  Riodades,  também  de  pedra  e  muito  antiga,  cerca  de 
10  kilometros  a  montante  da  do  Fumo,  que  dista  outros  10  kilo- 
raetros  da  do  Espinho,  aproximadamente. 

A  ponte  do  Fumo,  é,  pois,  importante,  porque  não  ha  outra 
sobre  o  Távora  na  extensão  de  20  kilometros. 

O  Távora  ó  bastante  caudaloso  no  inverno,  pois  nasce  na 
Fonte  de  João  Durão,  em  Trancoso,  sitio  dos  mais  altos  da  pro- 
víncia, e  corre  precipitado  ató  o  Espinho,  onde  morre,  na  mar- 
gem esquerda  do  Douro. —  Tem  de  curso  aproximadamente  54 
kilometros  e  muitas  pontes, —  todas  antigas  e  de  pedra,  sendo 
uma  de  4  arcos.  ^  Apenas  tem  uma  de  pedra  e  madeira,  recente- 
mente construída  na  extremidade  O.  d'esta  freguezia  de  Távora, 
cerca  de  4  kilometros  a  jusante  da  Ponte  do  Fumo. 

O  Távora  teve  entre  o  Espinho  e  a  Ponte  do  Fumo  três  bar- 
cas de  passagem,  todas  pertencentes  á  nobre  família  Macedos  Pin- 
tos, de  Taboaço,  que  é  ha  muitos  annos  a  mais  rica  d 'este  con- 
celho—  e  uma  das  mais  ricas  do  Alto  Douro. 

V.  no  Portugal  antigo  e  moderno  os  artigos  Miragaya,  vol.  v, 
pag.  269, —  Taboaço,  vol.  ix,  pag.  470— e  Vicente  (S.)  vol.  x, 
pag.  516. 

Uma  das  ditas  três  barcas,  —  a  única  de  passagem  franca  j9or 
dinheiro,  estava  sobre  a  foz  do  Távora,  na  bella  quinta  do  Espi- 
nho, pertencente  aos  ditos  srs.  Macedos,  e  foi  substituída  pela 
ponte  da  nova  estrada  marginal  do  Douro,  como  já  dissemos. 

Outra  estava  na  quinta  de  Rio  Bom,  dos  mesmos  senhores, 
na  extremidade  O.  d'esta  freguezia  de  Távora;  mas  já  não  existe, 
porque  s.  ex.^*,  aproximadamente  em  1860,  a  substituíram  por 
uma  ponte  de  madeira,  assente  sobre  um  pilar  de  pedra. 

A  3,'*  estava  na  quinta  do  Panascal^  pertencente  aos  mesmos 
senhores  —  e  ainda  lá  se  conserva. 

Yolvendo  á  Ponte  do  Fumo,  diremos  que  ella  foi  muito  bem 


1     V.  Távora,  rio  da  Beira  Alta  e  Beira  Baixa,  artigo  meu,  no  Por- 
tugal antigo  e  moderno,  vol.  ix,  pag.  514  e  515. 
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situada  e  sendo  muito  anti^^a,  está  ainda  muito  solida  o  muito  bem 
conservada,  por  ser  feita  do  bom  granito,  sem  ornatos,  mas  em 
perfeita  esquadria — e  porque  aproveitaram  vantajosamente  um 
sitio  bastante  estreito  do  Távora^  com  margens  de  rocha  viva! . . . 

Tem  um  só  arco  de  8  a  10  metros  d'abertura  e  lõ  aproxi- 
madamente d'a]tura. 

O  taboleiro  terá  5  metros  de  largura,  sendo,  d  moda  antiga^ 
um  pouco  mais  alto  no  centro. 

As  guardas  são  também  de  granito,  compacto  e  sem  ornatos, 
mas  em  esquadria. 

Os  alicerces  não  podiam  ser  maifi  solidas  nem  7}uiis  baratos, 
—  poi-que  as  paredes  do  arco  assentam  sobre  rorha  rira  c  desco- 
berta. 

O  Tarora  só  nas  enchentes  cobre  a  parto  fragosa  e  toca  nas 
ditas  paredes,  pelo  que  estas  ainda  se  conservam  muito  bem  apru- 
madas, muito  lisas  o  com  as  arestas  tão  vivas,  como  se  fossem 
feitas  ha  poucos  annos!.  .  . 

Parece  muito  mais  antiga  a  parte  superior,  nomeadamente  a 
abobada  do  arco,  porque  as  juntas  das  aduelas  estão  muito  mais 
gastas  e  mais  abertas  —  e  as  pedras  da  abobada,  sendo  as  mais 
abrigadas,  estão  mais  escuras  e  mais  defumadas? ! .  . . 

Como  a  ponte  6  muito  autiga  ^,  já  me  lembrei  de  que  seria 
cortada  por  occasião  d'alguma  guerra  —  o  depois  restaurada,  como 
foram  cortadas  outras  pontes  nossas  durante  a  guerra  da  Poiin- 
sula  e  durante  as  guerras  contra  a  Hespanha,  etc. 

N'este  caso  principiariam  por  cortar  e  demolir  a  abobada  e  a 
parte  superior  da  ponte,  mas  com  certeza  não  as  cortaran/.,  pois 
são  evidentemente  a  parto  tuais  auHija  da  ponto  —  c  talvez  datem 
do  teuipo  dos  u/ouros?!.  .  . 


1  Esta  po7ite  do  Fumo  já  se  encontra  mencionada  com  esto  mesmo 
nome  em  um  velho  foral  de  Paredes  da  lirira. 

V.  o  Portiuialiae  Monumcuta  histórica.  Não  cito  as  paginas,  porque 
dei  o  verbete  respectivo  com  outros  muitos  e  com  a  dita  obra,  etc,  etc.  ao 
sr.  dr.  Joaquim  da  Silceira,  da  Anadia,  meu  benemérito  successor  f  I . . . 
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Note-se  que  nas  aduelas  da  abobada  —  e  somente  7i'ellas  — 
se  vêem  certas  garatujas  gravadas  nas  pedras,  imitando  um  ca- 
vallo,  etc. —  Destoam  das  muitas  siglas  que  eu  conheço  e  jã  vi  na 
cisterna  do  castello  de  Lamego, —  na  capella  de  S.  Domijigos  da 
QneinKída  a  N.  E.  de  Lamego  —  e  na  iuteressantissima  obra  Les 
Arts  do  conde  Rakxinski,  etc. 

As  taes  garatujas  parecem  hierogUjphicos  e — ad  ridendwin 
—  cheguei  a  lembrar-me  de  que  a  dita  ponte  seria  obra  dos  mou- 
ros^—  denominação  vulgar  e  genérica  dos  árabes  e  mussulmanos 
que  no  século  viii  invadiram  a  Península  e  n'ella  se  conservaram 
ató  o  século  xiii  em  Portugal  —  e  até  o  século  xv  na  Hespanha. 

Comprehendiam  elles  —  como  todos  sabem  —  mouros^  syros, 
persas^  eggpcios,  etc, —  e  nos  monumentos  da  Arábia,  da  Syria^ 
da  Pérsia  e  do  Eggpto  desde  tempos  muito  remotos  abundam  os 
hieroglgphicos.  Podem  ver-se  muitos  d'elles  em  gravuras  na  inte- 
ressante obra  de  Charles  Xiehnr?  (cito  de  memoria)  —  sábio  dina- 
marquez  do  século  xvni,  intitulada  Viagens  tio  Eggpto,  na  Pérsia, 
na  Arábia  e  na  Palestina. 


Eu  já  possui  um  bello  exemplar  da  dita  obra,  que  está  cheia 
de  niappas  e  gravuras,  representando  os  paizes,  monumentos  e 
cidades  que  o  auctor  visitou,  seus  usos  e  costumes,  etc. 

Fallando  do  Egypto,  dedicou  uma  bella  gravura  ao  Cayro, 
representando  aquella  cidade  c  o  grande  canal  por  onde  o  Xglo 
passou  ou  devia  passar  para  o  Mediterrâneo  ou  para  o  Mar  Ver- 
melho. 

O  dito  canal  atravessa  o  Cagro  e  tem  ao  longo  da  cidade 
desesete  pontes^  das  quaes  a  1.^,  partindo  do  Nglo,  se  chama  Can- 
iaret  Fiim?! .  . . 

Não  sei  o  que  tal  nome  significa,  porque  não  entendo  coisa 
alguma  do  airibc — nem  moderno,  nem  antigo  —  e  menos  ainda 
do  seu  dialecto  egypcio.  Só  sei  que  em  árabe  Aleantai'a,  (Al  — 
cantara?)  significa  ponte  ou  a  ponte,  como  diz  Fr.  João  de  Souxa, 
fallando  da  Alcântara  hespanhola  e  da  de  Lisboa. 
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Temos  também  Alaantarilha  e  a  Hespanha  tem  Alf-antarilla 
(o  mesmo  que  Alemtlwilhd)  —  diíferentes  povoações  á\ilmeria, 
Albaceie,  Mureia,  Cuenca  e  Sevilha. 

AlrniiUirilln  e  Alfíatiinrilha  são  diminutivos  de  Alcariinra 
ou  Cantara,  como  talvez  Catitarct  (pontello'^)  no  dialecto  egypcio. 

Cantarei  Fnm  parece,  pois,  affim  de  Ponte  do  Fumo  —  e  tal- 
vez fosse  feita  pelos  mouros  ou  árabes  egypcios  a  nossa  Ponte  do 
Fumo  ! . . . 

Risiim  tenefdis. 

*       # 
Outro  dislate  meu. 

No  sitio  da  Ponte  do  Fumo  feriu-se  uma  grande  batalha  cos- 
mologica  ou  geológica,  pois  na  margem  esquerda  do  Távora  o  ter- 
reno (d  granítico  —  e  na  margem  direita  schi.síoso.  Apenas  se  vêem 
na  margem  direita  —  irradiando  da  ponte  (?!...)  —  alguns  peque- 
nos, estreitos  filões  superficiaes  de  granito.  —  E  parece  que  no 
chão  actual  da  ponte  do  Fumo  —  houve  in  illo  iempore  uma  cra- 
tera de  vulcão.^  hoje  extincto,  como  se  extinguiram  outros  muitos 
em  Portugal  e  na  Hespanha,  nos  Açores,  na  Austrália,  na  Ame- 
rica, na  índia,  no  Japão,  etc. 

Note-se  que  a  pequena  distancia  da  Ponte  do  Funw  ha  na 
povoação  e  freguezia  denominadas  Pereiro, —  cerca  d'um  kiiome- 
tro  a  N.  E.  da  ponte, —  uma  nascente  d'agua  thermal  muito  an- 
tiga ! . .  . 

Denomina-se  Banhos  do  Pereiro.  Está  em  completo  aban- 
dono, mas  c  muito  medicinal  e  d'ella  fazem  uso  desde  tempo  muito 
remoto  os  povos  da  visinhança. 

Note-se  também  que  junto  da  avenida  norte  da  ponte,  lado 
O.,  na  margem  direita  do  Távora,  se  vê  ainda  hoje,  co)no  cu  vi, 
—  uma  rocha  compacta,  que  não  é  de  schisto  nem  de  granito, 
mas  vulcânica  talvez?. .  .  —  E  n'ella  estão  bem  desenhados  respi- 
radouros, hoje  extinctos,  que  talvez  fossem  os  últimos  respira- 
douros da  extincta  cratera ! .  .  • 

Não  sei  quando  os  taes  respiradouros  se  extinguiram,  mas 
talvez  que  ainda  respirassem  quando  se  fez  a  ponte  e  que  esta 
d'eUes  tomasse  o  nome  de  Ponte  do  Fumo?!.  .  . 


458  TEKTATIVA   ETYMOLOGICO-TOPONYMICA 

Rira  hien  qid  rira  le  dernier. 
—  Com  vista  aos  sábios  geólogos. 
Prosigamos. 

Passal  de  Távora  no  século  XV 

Deixando  o  convento  e  a  quinta  das  Águias,  bem  como  a 
Fonte  do  Fumo,  que  demora  entre  a  mencionada  quinta  e  a 
grande  quinta  da  Avelleira,  fallemos  agora  da  villa^  freguexia  e 
honra  de  Távora.  Estende-se  ella  ao  longo  d'este  rio  —  margem 
esquerda  — na  linha  B.  O. —  e  na  extensão  de  4  e  ^2  kilometros 
—  desde  a  extremidade  leste  da  quinta  das  Águias  até  á  foz  do 
ribeiro  Fradinho.^  a  poente, —  ribeiro  que  divide  a  freguezia  de 
Távora  da  de  Taboaço. 

Antes  de  passarmos  a  outros  tópicos,  daremos  noticia  auiken- 
iica  do  que  foi  o  grande,  enorme  e  assombroso  passal  d'esta  fre- 
guezia de  Távora  em  1496  —  ou  nos  fins  do  século  xv. —  E  sup- 
ponho  que  o  dito  passal  anteriormente  —  foi  muito  mais  amplo! . .  . 

Desculpem  os  meus  poucos  leitores  tantas  cantigas.  Termi- 
nado este  longo  tópico  lhes  darei  vastas  etgmologias  d'esta  re- 
gião e  d'outras. 

Ainda  uma  explicação  ou  preludio. 

Eu  formei-me  em  theologia  nos  annos  de  1851  a  1856,  re- 
gressando á  minha  terra  natal  —  a  freguezia  da  Penajoia,  bispado 
de  Lamego. 

Em  Janeiro  de  1857  recebi  em  Lamego  a  ordem  de  presby- 
tero  e  no  mesmo  anno  o  santo  bispo  que  me  ordenou  —  sr.  D. 
José  de  Moura  Coutinho  —  ^  me  nomeou  examinador  pro-synodal, 
vigário  geral  interino  e  professor  do  seminário  diocesano, —  car- 
gos que  bem  ou  mal  exerci  até  ao  fim  do  anno  lectivo  de  1859  a 
1860.  3 


*  V.  Telho  no  Portugal  antigo  e  moderno,  vol  ix,  pag.  530,—  e  Villa 
Pouca,  aldeia  da  íreguezia  dCArnoia,  vol.  xi,  pag.  897,  col.  2."  e  seguintes. 

2  No  dito  anno  regi  a  cadeira  de  Historia  Ecclesiastica  e  tive  122 
discípulos?!...  Custa  a  crer,  mas  é facto! 
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Em  1861  fui  apresentado  n'esta  abbadia  de  Tarora,  onde 
vivi  como  parodio  três  annos  —o  em  1864  passei  para  a  de  Mi- 
ragaya  (Porto),  onde  fui  parocho  34  annos  —  ató  1898,  data  era 
que  me  aposentei,  contando  ao  todo  40  annos  de  serviço  e  67 
annos  de  edade,  pois  nasci  em  14  de  Novembro  de  1832. 

Na  data  em  que  estou  escrevendo  estes  dislates — 14  de  No- 
vembro de  1908  —  estou  completando  70  annos?!...  ^ 

Quando  fui  para  Távora  encontrei  no  archivo  parochial  um 
sebento  alfarrábio  do  século  xvn,  comprehendendo  algumas  folhas 
manuscriptas  muito  defumadas,  muito  mMtratmlas  —  e  em  cara- 
cteres esvaídos,  archaicos,  difficeis  de  lêr. 

A  custo  decifrei  aquelles  gregotins,  notando  que  o  sebento 
alfarrábio  comprehendia  apenas  algumas  folhas  d'uma  demanda 
que  certo  abbade  de  Távora  sustentou  no  século  xvn  para  reha- 
ver  um  chão  que  foi  do  passal  e  que  ao  tempo  andava  em  posse 
estranha.  Era  o  chão  do  Garrax,  infra. 

Para  provar  o  que  pedia,  o  abbade  tirou  na  camará  eccle- 
siastica  de  Lamego  copia  do  Tombo  do  velho  passal, —  Toitibo  alli 
existente,    organisado    em    1490  —  e  juntou    ao   processo   a   dita 

copia. 

* 

A  sentença  desappareceu  com  o  rodar  dos  séculos.  Apenas 
lá  encontrei  as  folhas  em  que — por  fortium! — estava  a  copia  do 
Tombo, —  documento  muito  Í7iieressante  para  a  historia  da  men- 
cionada abbadia,  pelo  que  —  para  não  se  perder  —  o  copiei  no  tim 
de  um  dos  livros  do  registo  parochial  d'cUa. 

A  demanda  foi  renhida,  pois  era  muito  alta  a  numeração  das 
folhas  do  tal  documento  ou  alfarrábio,  o  que  prova  ser  volumoso 
o  processo. 

You  dar  copia  fiel  de  tão  interessante  documento  —  até  hoje 


1  V.  no  Portugal  antigo  e  moderno  os  artigos  Corvaceira,  Miragaya 
e  Penajoia,  onde  se  faz  referencia  á  niinlia  obscura  pessoa,  nomeada- 
mente no  artigo  Miragaya,  vol.  v,  pag.  250,  col.  1.' 
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inedUo,  desconhecido,  sepultado  no  archivo  de  Távora  e  alli  con- 
servado até  hoje^ — como  yoi-  milagre! . .  . 

Poucas  freguezias  do  nosso  paiz  tiveram  um  passal  tão  gran- 
de como  Távora  teve  no  século  xv — e  com  certeza  foi  muito 
maior  nos  secnlos  anteriores! .  .  . 

Isto  me  leva  a  suppôr,  como  já  disse,  que  o  enorme  passal 
da  villa,  freguexia  e  honra  de  Távora  foi  doação  dos  ascendentes 
dos  Tavoras, —  ou  de  D.  Thedão  e  D.  Raiixendo  — ou  dos  netos 
d'este  —  D.  João  Ramires  e  D.  Pedro,  seu  irmão,  quando  funda- 
ram e  dotaram  o  mosteiro  das  Aguius  com  as  terras  conquistadas 
aos  mouros  n'esta  região. 

Segue-se  a  dita  copia: 


Ad  perpetuam  rei  memoriam 

Copla  do  Traslado  do  Tombo  dos  bens  qae  pertenceram  a  esta  Abbadia  de 
S.  João  Baptista  de  Távora, —  Traslado  que  deve  achar-se  no  fim  d'este 
Livro  de  Registos  ^ 

«Francisco  Ribeiro,  abbade  da  igreja  de  Santa  Maria  de 
Ferreiros  de  Avões,  *  vigário  geral  do  bispado  de  Lamego  pelo 
mui  lUustrissimo  Snr.  I).  António  Telles  de  Menexes,  bispo  do 
dicto  bispado  e  do  conselho  d'El-Rei  Nosso  Senhor,  etc. 

«Faço  saber  aos  que  esta  minha  certidão  virem  que  a  mim 
enviou  dizer  por  sua  petição  Lopo  Vax  Montinho,  abbade  de  Tá- 
vora, que  elle  fora  provido  na  dieta  abbadia  havia  pouco  tempo  e 
n'ella  não  achara  Tombo  nem  Escritura  alguma  dos  bens  e  pro- 
priedades da  dieta  egreja,  e  que  era  informado  que  no  cartório 
d 'este  bispado  estava  o  dicto  Tombo,  pedindo-me  lhe  mandasse 


1  ^rc/íífo  ^aroc/íi'aZ  da  mencionada  fregueziíi. 

2  E  nma  pequena  fi-eguezia  do  aro  de  Lamego.  No  tempo  dos  di- 
zimes foi  importante;  hoje  não  vale  um  caracol. 
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dar  o  traslado  d'elle,  em  modo  que  fizesse  fó. —  E  receberá  justiça 
e  merco.  ^ 

«E  vista  por  mini  a  dieta  petição  e  o  que  assim  dizer  e  pe- 
dir enviava,  mandei  que  llie  fosse  dado  o  Traslado  do  dicto  Tombo, 
em  modo  que  fizesse  fó.  Do  qual  o  traslado  6  o  seguinte. 

«Saibam  quantos  este  instrumento  em  publica  fórimi  dado 
virem  que  no  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  1496,  aos  vinte  e  nove  dias  do  mez  de  Dezembro,  em  JjOiKja, 
logar  do  couto  de  Lcoinil,  ^  estando  ali  João  Lopes,  juiz  ordiná- 
rio no  julgado  do  Távora,  e  outrosim  estando  ali  Gonçalo  Annes, 
abbade  de  S.  João  Baptisia  dr  Távora^  pelo  dicto  juiz  e  abbade 
foi  apresentada  uma  carta  de  Pedro  Annes,  vigário  geral  da  Só 
de  Lamego  pelo  sr.  Dovl  Fernando  Coutinho,  bispo  de  Lamego, 
na  qual  carta  se  continha  e  fazia  menção  que  mandava  a  todos 
os  abbades,  priores  e  capellães  das  dietas  igrejas,  que  fizessem 
pôr  em  Tombo  todas  as  herdades  e  cousas  que  á  dieta  sua  igreja 
pertencessem  e  que  por  instrumento  publico  o  mandasse  á  Sé  de 
Lamego  e  outro  tal  ficasse  em  a  dieta  igreja,  segundo  que  ó  do 
estylo,  e  outras  cousas  melhor  e  mais  compridamente  na  dieta 
carta  era  contheudo. 

«O  dicto  abbade  com  o  dicto  juiz  fizeram  perante  si  vir 
Affonso  Pires,  morador  em  Longa,  homem  antigo  que  vivera  no 
dicto  logar  de  Távora,,  e  Pedro  Dias,  o  Velho,  morador  em  Távora, 


1  Note-se  que  eu,  quando  em  1861  copiei  o  alfarrábio  em  ques- 
tão, modifiquei-lhe  a  orthographia,  para  tornar  a  leitura  menos  áspera. 

Supponho  que  o  abbade  supra  —  Lopo  Vaz  Moutinlio — foi  o  auctor 
na  demanda  por  causa  do  chào  do  Garraz! 

-  Tjonga  é  actualmente  uma  freguezia  do  concelho  de  Tabnaçn  e 
dista  de  Távora  cerca  de  14  kilometros  para  S.  S.  O.  na  margem  direita 
do  Tedo. 

Lenmil  é  actualmente  uma  freguezia  do  concelho  de  Moimenta  da 
BeÍ7'a,  d'onde  dista  cerca  de  4  kilometros  para  poente. 

Leomil  vem  claramente  de  Leodomirus,  i,  nome  germânico. 

Logo  fallaremos. 
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aos  quaes  o  dicto  juiz  deu  juramento  aos  Santos  Evangelhos,  que 
bem  e  verdadeiramente  dissessem  e  declarassem  todas  as  herda- 
des e  cousas  que  á  dieta  egreja  pertencessem.  E  elles  declararam 
estas  herdades  e  cousas  que  ao  diante  se  seguem. 

1  —  <Xo  dicto  logar  de  Távora,  abaixo  de  Santo  Izidro,  ^ 
uma  herdade  que  parte  com  Pêro  Yax,  duma  parte,  e  da  outra 
com  o  Paço  e  com  herdades  que  foram  de  Pêro  S.  Thiayo. 

2  —  «Outro  chão  á  Corte  de  Pêro  Yax,  na  Ribeira,  que  clle 
Pêro  Yax,  traz  emprasado  com  o  Souto  Novo.  E  parte  d'ambas  as 
partes  com  Filippa  de  Bairros;  ^  —  e  o  chão  por  baixo  parte  cora 
elle  Pêro  Yax. —  Chega  pelo  cima  ao  caminho  do  concelho  —  e  le- 
vará dous  alqueires  de  pão  em  semeadura. 

3  —  «A  Moita  do  Cavalleiro  uma  vinha  que  traz  Pêro  Annes, 
filho  de  João  Preto  e  Pauxada?  —  E  parte  d'uma  parte  com  a 
dieta  Moita  do  Cavalleiro  e  por  baixo  com  o  caminho  do  concelho. 

4  —  «Aos  Coinhos  uma  herdade,  cercada  de  parede,  que 
parte  d"uma  parte  com  João  Affonso  e  por  baixo  com  a  herdade 
de  Francisco. . .  E  vae  Ribeira  a  fundo  e  chcíja  ao  rio.  ^  E  le- 
vará em  semeadura  um  quarteirão  de  pão. 

õ —  «Â  Treijaneira  (?)  estão  duas  courellas  e  as  oliveiras  do 
João  Proença  —  uma  abaixo  e  outra  acima.  Partem  com  o  cami-, 
nho  do  concelho  e  têera  três  oliveiras.  Debaixo  partem  com  o  ba- 
cello  de  João  Preto  —  e  levarão  três  alqueires  de  pão. 


1  Esta  veneranda  capella  de  Santo  Izidro,  a  que  o  povo  dá  tam- 
bém o  nome  de  Santo  Ovídio,  estava  na,  Ribeira,  a  jusante  de  Casal  Tello 
para  O. 

Foi  profanada,  mas  ainda  conserva  as  paredes  e  a  imagem  d'um 
santo  de  pedra,  já  sem  cabeça. 

2  Barros,  Bairros  e  Bairrinhos  são  ainda  hoje  appellidos  triviaes 
em  Távora. 

^  Esta  herdade  chegava  ao  rio  Távora,  distante  1  kilometro  da 
egreja  matriz  para  N.  Ora,  distando  Paradella  4  a  5  kilometros  da  ma- 
triz de  Távora  para  O.  S.  O. —  o  grande  passal  tinha  d'extensão  mais  de 
5  kilometros  de  E.  a  O. — não  fallando  nas  herdades  que  tinha  em  Na- 
gosa,  parochia  distante  de  Távora  cerca  de  20  kilometros  para  S.  S.  O,, 
na  margem  direita  do  rio  Tedo,  e  em  Sendim,  Paradella,  etc. 
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6  —  «Abaixo  de  Casal  Tdlo  um  chão,  quo  traz  Pedro  Alta- 
res aforado,  e  levará  um  alqueire  de  pão  em  semeadura. 

7  —  <.Em  Casal  Tcllo,  ao  AVrò,  um  pai-dieiro  que  traz  Affonso 
Annes  cmprasado. 

8  — «Ao  dioto  Kirò  uma  casa,  em  que  mora  o  filho  de  Pêro 
Vax^  que  6  foreira  á  ií?rcja. 

9 — «Abaixo  do  KirO  uma  oliveira  e  uma  figueira,  que  se 
chama  da  candeia,  com  um  pequeno  chão. 

10  —  «Abaixo,  no  Valle^  uma  figueira.  .  . 

11  —  «Em  Casal  Tello  uma  casa,  em  que  vive  Filippe  de 
Bairros,  e  parte  com  o  caminho  do  concelho  e  com  elle  mesmo. 

12  —  «Á  fonie  de  Casal  Tello  outra  herdade,  que  parte  d'um 
lado  com  Pêro  Vax  e  do  outro  com  João  Proença  e  com  Lopo 
Affonso.  Chega  ao  rio  ^  e  levará  quatro  alqueires  de  pão. 

13—  «Â  Bicha  Cova  duas  herdades  de  snmagral  postas  (pos- 
tas em  suniagral.)  -  Do  fundo  partem  com  o  Paro  e  da  outra  parte 
(opposta  ou  de  cima?)  cora  herdeiros  de  Pêro  Affonso  e  com  ou- 
tra courella  que  vai  para  o  forno  do  dicto  Affonso  de  telha  (?), 
que  ó  do  casal  de  Pêro  Affonso;  e  o  forno  c  da  igreja.  ^ 


14 — «Em  Gremil  outra  herdade  de  vinha,  que  traz  Rodrigo 
Annes.^  filho  de  João  Preto,  aforada;  e  parte  cora  elle  do  fundo, 
e  da  outra  parte  cora  o  caminho  do  concelho. 

lõ  —  «Além  d'èsta  herdade   outra,   que  parte   com  o  dicto 


1  Aqui  temos  outra  propriedade  do  grande  passal,  que  não  era 
muito  pequena  e  chegava  ao  rio  Tacora  também,  como  a  do  n."  4. 

Pela  tabeliã  do  Campairo  podia  dar  seis  pipas  de  bom  vinho. 
Veja-se  o  n.°  41. 

2  Do  exposto  se  vê  que  em  Távora,  no  século  xv,— se  cultivava  o 


snmagrc ' 


^  Do  exposto  se  vê  que  no  século  xv  o  grande  passal  de  Távora 
também  tinha  um  foniQ  de  telha,— forao  de  que  hoje  não  ha  outra  me- 
moria—  alem  (Vesta. 
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Bodrigo  A7me^  e   com  João  Proetiça  —  e  de  cima  com  Pedro 
Dias. 

16  — «Outra  herdade  abaixo  do  Paço,  que  parte  com  Gon- 
çalo Aures,  e  debaixo  com  o  caminlio  do  concelho,  e  levará  três 
alqueires  de  pão  em  semeadura. 

17  —  «Outro  chão  á  Bicha  Cova,  cercado  de  parede,  que  o 
abbade  pDe  em  siimagral.  ^ 

18  —  «As  viuhas  de  Fornello  uma  vinha  que  traz  Affo?iso 
PÍ7'es,  de  Cima  de  YilJa^  emprasada, —  e  parte  do  fundo  com  João 
Affonso  —  e  de  cima  com  Lojjo  Affoyiso. 

19 — «Na  Belva  uma  courella,  que  foi  vinha  e  levará  três 
alqueires  de  pão.  ^  E  parte  do  fundo  com  herdeiros  de  Pêro  Af- 
fonso,  e  de  cima  com  outra  herdade  da  igreja;  e  vão  em  braços 
ambas  para  Marinhos, —  e  levará  quatro  alqueires  de  pão.  ^ 

20  —  «Acima  do  Pardieiro  d' Álvaro  Affonso  outro  chão,  que 
traz  Lopo  Affonso  aforado.  Levará  cinco  alqueires  de  pão  —  e 
parte  com  João  Lopes  e  com  Álvaro  Affonso. 

21  —  «Em   Marinhos  um  lameiro  com  seis  castanheiros .. . 

22  —  «Em  Chélo  um  souto  —  e  ao  pé  de  Guilinho  (?)  sete 
castanheÍ7'os.  Ao  pé  do  qual  outro  souto  bom.  De  uma  parte  e  da 
outra  parte  com  a  Fonte  do  Pedregal. 

23 — «Outro  sonio  ao  Enxertado. 
24 — «Outro  souto  ao  Sobrinho? 


*     Relativamente  ao  swnagre,  veja-se  a  minha  nota  ao  n."  13. 

2  Do  exposto  se  vê  que  já  no  século  xv  as  vinhas  do  Douro — fra- 
quearam!? .. . 

Em  uma  Inquirição  régia,  do  século  xiii  ou  xiv,  fallando  de  Samo- 
dães,  concelho  de  Lamego,  li  eu  o  seguinte: — «E  ha  aqui  um  souto  que 
já  foi  vinha  e  paga  de  foro  ao  rei ...» 

A  O.  de  Samndães  ha  na  minha  Penajoia  muitos  soutos  de  casta- 
nheiros, ainda  hoje  ensucalcados — e  em  um  d'elles  com  assombro  eu  já 
vi  ha  muitos  annos  ténues  restos  de  videiras  ?! .  . . 

Vejam-se  os  meus  folhetins  68^e  69. 

3  Marinhos  é  um  dos  mais  planos,  mais  bellos  e  mais  férteis  sí- 
tios de  Távora. 
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25  —  «Outro  }i07(to  ao  Re/ptin?  ^ 

26 — «No  Outeiro  um  chão,  que  levará  dcx  alqueires  ejn  se- 
ineadiira,  e  tem  parte  trelle  posto  em  vinha  Vasco  Martins.  Paga 
foro  d'elle  á  igreja  —  e  tem  dentro  sete  pés  de  castanheiros. 

27  —«A'  Traréssinha  seis  castanheiros.  ^ 

28 —  «No  Arai  três  courellas,  que  partem  com  João  Affonso 
e  levarão  em  semeadura  seis  aU/aeires  de  pão. 

29 —  «Acima  do  Arai  outra  courella  pequena,  que  parte  com 
João  Affonso  também. 

30  —  «Ao  Barreiro  outro  chão  com  dex,  pés  de  castanheiros.  ^ 

31  —  «Uma  vinha  da  igreja,  onde  chamam  Casal-Tello,  ao 
Pereiro. 

32 — «Outra  vinha  que  parte  com  ella,  que  traz  Pêro  Vax 
aforada. 

33 —  «Acima  da  Cruz  uma  vinha,  que  traz  Pêro  Dias  afo- 
rada, e  parte  d'uma  parte  com  herdeiros  de  Pêro  Affo?iso — e  da 
outra  com  a  vinha  da  igreja  que  está  junta  ao  fôrna  (?)  —  e  parte 
com  o  caminho  do  concelho,  e  da  outra  parte  com  Pêro  Dias,  o 
Moço. 

34 —  «Outra  vinha  que  traz  João  Affonso  aforada,  acima  dos 
Chãos,  e  pai-te  com  elle  do  fundo  —  e  de  cima  com  o  caminho  do 
concelho. 

35—  «O  Potnar  da  Igreja,  acima  de  Casal-Tello,  com  suas 
arvores,  tapado  sobre  si,  e  levará  dex  alqueires  de  semeadura.  ■* 


•  e  2  Do  exposto  se  vê  que  o  grande  passal  tinha  muitos  soídos  de 
castaiihcirtis  no  século  xv. —  Além  dos  mencionados,  o  Tombo  menciona, 
ainda  outros  —  e  o  mesmo  devia  ainda  succeder  na  parte  restante  da 
freguezia  de  Tacora,  polo  que  na  minha  opinião  Távora  vem  do  latim 
tabula  —  taboa  —  e  quer  dizer  sitio  abundante  em  taboas?!,. . 

Logo  fallaremos. 

3    V.  a  nota  ao  n.°  25. 

•í    Este  chão  foi  a  melhor  peça  que  restou  do  gi'ande,  enorme 

passal. 

Comprehendia  os  campos  mais  mimosos  e  mais  férteis  de  toda  a 

freguezia  de  Távora, —  de  todo  o  concelho  de  Taboaço  —  e  de  toda  a  pro- 
so 
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36  —  «Além  do  Pomar  outra  lierdade,  que  parte  com  João 
Lopes — e  levará  três  alqueires  de  pão. 

37  —  «Acima  da  carreira  que  vae  para  o  l^aço  —  outra  her- 
dade que  levará  quatro  alqueires  de  pão.  Che^a  ao  Vallc  —  e  parte 
de  cima  com  Alrnro  Affoitso  e  do  fundo  com  o  caminho  do  con- 
celho. 

38  —  «Um  lameiro  ao  Valle,  que  parte  com  os  bens  que  traz 
Pêro  Dias,  o  Moro. 

39  —  «Outro  chão  ao  Figueiredo,  com  suas  fujaeiras  e  oli- 
veiras que  n'elle  estão,  e  levará  dons  alqueires  de  pão. 

40  —  «Xa  (Jolpi/hcira  outra  herdade,  que  parte  com  Aharo 
Affonso  e  com  o  caminho  do  concelho — e  levará  quatro  alquei- 
res de  pão. 

* 
*       * 

41  —  «O  chão  do  Campairo,  que  parte  com  o  caminho  do 
concelho  e  com  Al  raro  Affonso  —  e  levará  oito  alqueires  de  pão; 
e  com  seu  souto  que  n'elle  está.  ^ 


vinda  da  Beira? ! . . .  Elle  nào  era  muito  grande,  mas  levava  dez  alquei- 
res de  semeadura. 

Pelo  padrão  do  Campairo,  se  fosse  plantado  de  vinha,  podia  dar  15 
pipas. —  E  pouco  menos  dará,  porque  foi  comprado  pelo  sr.  dr.  Manoel 
de  Barros  Nobre  —  e  é  hoje  um  vinliedo  compacto, —  o  vinhedo  mais  lu- 
xuoso d'esta  freguezia  toda  — e  de  todo  este  concelho?!. . . 

'  Este  chào  do  Campairo,  hoje  Campario,  ainda  conserva  o  mesmo 
nome  e  é  muito  central  e  muito  conhecido  em  Tacora,  pois  confina  pelo 
fundo,  lado  norte,  com  o  largo  principal  da  villa.  onde  estào  — do  lado 
O.  a  matriz  —  e  do  lado  E.  a  residência  parochial. 

Sobe  contra  a  encosta,  sendo  limitado  a  sul  e  poente  pela  antiga 
estrada  de  Chavãcs. 

Logo  volveremos  a  fallar  d'elle. 

Ainda  hoje  levaria  oito  alqueires  de  pão,  de  semeadura, —  como  diz 
o  Tombo  —  e,  se  tosse  plantado  de  vinha,  podia — sem  exageração  —  dar 
doze  pipas  de  550  litros  cada  uma. 

Correspondia,  pois,  á  producção  áe  jyipa  e  meia  ãe  vinho  (aproxi- 
madamente) cada  alqueire  de  semeadura  indicado  no  Tombo. 

—  Sirva  o  Campairo  àPi  padrão  para  se  avaliar  aproximadamente  o 
valor  e  a  producção  das  terras  mencionadas  no  Tombo  do  velho  passal 
de  Távora. 
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42  —  «As  Cams  da  Ji/rcja  com  um  chão  que  está  ao  arre- 
dor, com  souto  e  oliveiras  que  n'elle  estão,  e  levará  três  alqueires 
do  semeadura. 

43 — víjiiatro  ínmft  com  sua  quiutã  cerrada  e  com  sou  chão 
ao  arredor  d'ellas  —  e  com  seu  olival;  e  levará  em  semeadura 
quatro  alqueires  de  pão. 

44 — «Acima  da  fonte  do  concelho  '  um  chão  que  traz  João 
de  Proença,  com  três  oliveiras  e  uma  fií2:ueira. 

45  —  «  Vma  rasa  que  traz  Tjopo  Affof/so  aforada. 

46 — <írn)(is  casas  (juo  traz  A/pjiiso  Pires,  de  Cima  de  Vil- 
la,  com  um  eiixido  com  siuis  arvores. 

47  —  « Uns  pardieiros  que  cliamam  do  Casal  de  Cima  de 
Villa,  que  partem  com  João  Affonso. 

*       * 

48 —  «Na  Serra,  onde  chamam  a  Fonie  da  Meda, —  um  chão, 
que  levará  dex  al(i>tcires  de  pão.  (?!.  .  .) 

49  —  «Acima,  onde  chamam  o  Villar,  trez  herdades  que  traz 
João  Affonso  emprasadas  com  uma  corte  —  e  levarão  de\  alquei- 
res de  pão.  (?!.  .  .) 

50 —  «Pêro  Dias,  o  Velho,  traz  um  casal  da  ij;reja:  —  primei- 
ramente as  casas  em  que  elle  vive.  . .  (V.  o  n."  86!.  .  .) 

51  —  «Ao  fònto  do  eoncelJio  três  casas.  - 

52 —  «Um  chão  ao  Arai  —  ceriado,  que  levará  de  semeadura 
alqueire  e  meio  do  pão. 

53  —  «Em  Marinhos  um  chão  que  levará  dous  alqueires  de 
pão,  e  parte  com  João  Affonso. 


1  A  tal  fonte  do  concelho  era  talvez  a  de  Yilla  Meã,  povoação  que 
demora  entre  a  de  Cimo  de  Villa,  onde  estavam  os  paços  do  concelho, 
etc. —  e  a  de  Fundo  de  Villa  ou  Casal-Tello,  onde  ha  outra  fonte  publica. 
Em  Civw  de  Villa  não  ha  fonte  alguma. 

'  Ainda  hoje  ha  em  Cimo  de  Villa  mn  forno  da  poia,  espécie  de 
fôr7io  do  concelho,  onde  todos  podem  ir  cozer  pão,  mediante  uma  hòla  que 
pagam,  denominada  poia. 
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04 — ^«Alli  em  Mari/ihos  uma  courella  que  foi  vinha '^ — e 
levará  quatro  alqueires  de  pão. 
õõ  —  «Ao  Arai  três  oliveiras. 

56  —  «Ao  Sobrinho  um  souto.  ^ 

57  —  «A'  Sobreira  uma  herdade  que  levará  dous  alqueires  de 
semeadura. 

58 — «Onde  chamam  P."  (sic)  dos  Bois  um  chão  com  sete 
oliveiras,  que  levará  um  alqueire  de  pão  em  semeadura. 

õ9  —  «O  casal  de  João  Lopes.  Primeiramente  as  casas  cm 
que  vive,  com  sua  quinta  e  enxido  com  suas  arvores. 

60  —  «Outras  casas  em  Casal-Tello. 

61  —  «Outro  chão  á  BicJia  Cova,  com  nove  pés  d'oliveiras, 
que  levará  cinco  alqueires  de  pão  —  e  parte  com  o  Paço. 

62 — «Outro  chão  abaixo  do  Outeiro,  parte  d'elle  posto  em 
vinha,  que  parte  com  João  de  Proença  pela  parte  debaixo  —  e  de 
cima  com  Vasco  Martins. 

63  —  «Em  Cheio  outro  chão  tapado,  que  levará  sete  alquei- 
res de  pão,  e  parto  com  João  de  Proença  e  com  a  herdade  do  con- 
celho. ^ 

64 — «Out]'a  herdade  á  Picha  Cova,  em  monte,  que  levará 
quatro  alqueires  de  pão  em  semeadura. 

6õ —  «Outra  herdade  á  Treyaneira,  ^  que  levará  dous  alquei- 
res de  pão. 


*     Veja- se  a  minha  nota  ao  n."  19,  supra. 

Pela  tabeliã  do   Campairo  este  chào  podia  dar  seis  pipas  de  vinho. 

Veja-se  a  minlia  nota  ao  n."  41. 

2     Veja-se  a  minha  nota  aos  n.'"  21,  22.  23,  24,  25,  26  e  27. 

Sobrinho  é  talvez  contracção  de  sobreirinho,  pequeno  sobreiro. 

Note-se  que  em  Távora  também  houve  muitos  sobreiros.  Eu  ainda 
lá  conheci  um  magestnso ! 

Logo  fallaremos. 

2  Do  exposto  se  vê  que  no  século  xv  Távora  também  teve.  como 
outras  villas  da  Beira,  etc,  uma  devesa,  baldio  ou  logradouro  coramum. 
Era  a  herdade  do  concelho  mencionada  supra;  mas  desappareceu  ha  mnito. 
D'ella  nào  ha  hoje  outra  memoria  —  além  d' esta!.  . . 

''  Treyaneira  lia-se  talvez  Trejaneira,  como  se  escrevia  mayor  e 
se  lia  major  e  maior,  etc. 
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66 — «Outra  herdado  na  Riheim,  que  levará  dous  alqueires 
de  Jinhara,  —  e  parte  com  Fero  Vax. 

67  —  «Uma  horta  e  três  figueiras. .  . 

68  —  ■;  Outra  courella,  que  parte  com  o  bacello  do  Filippp. 
de  Bairros  e  com  Pêro  Vax. 

69  —  «Um  souio,  onde  chamam  Souto  do  Porto. 

70  — «Outro  casal  que  fui  de  Pêro  Affomo,  em  Casal  Tello. 
Primeiramente  umas  casas  em  que  vive  Affonso  Pires,  que  par- 
tem d'uma  parte  com  João  Preto  e  da  outra  com  Pedralnrs  (Pe- 
dro Alrares). 

71 — «Outras  casas,  onde  chamam  o  Garrax,  com  amorei- 
ras e  figueiras  o  uma  lai^anjoira;  e  partem  com  Pêro  Vax  o  com 
Pêro  Dias,  o  Velho.:* 

Chamo  a  attenção  dos  meus  poucos  leitores  para  este  n.°  71, 
em  que  o  Tombo  que  vamos  trasladando  menciona  claramente  o 
chão  do  Garrax,  como  pertencente  no  século  \v  ao  passal  do  Tá- 
vora. 

Andando  cm  posse  estranha  o  dito  chão  do  Garra '^  no  século 
xvn,  o  abbade  Lopo  Vax  Moiíinho  (?)  como  já  dissemos  cm  nota 
no  principio  d'este  traslado,  pôz  uma  acção  em  juizo  contra  os 
possuidores  do  dito  chão  e,  para  provar  que  elle  foi  parte  inte- 
grante do  passal,  tirou  copia  do  Tombo  (reste  na  camará  eccle- 
siastica  de  Lanief/o, —  copia  que  juntou  aos  autos. 

Não  sei  se  o  benemérito  abbade  —  Lopo  ]'ax  Moitinho  (?) 
ganhou  ou  perdeu  a  demanda; —  a  elle,  porém,  se  deve  este  cu- 
rioso documento,  que  eu  por  fortuna  encontrei  no  archivo  da  pa- 
rochia  de  Tarara, —  documento  interessantíssimo  para  a  historia 
d'ella,  pelo  que  em  1861  o  copiei  no  seu  archivo  — e  agora  o  es- 
tou publicando. 

Que  o  dito  chão  do  Garrax,  foi  o  assumpto  da  demanda  — 
claramente  o  diz  no  seu  arrasoado  o  advogado  dos  icus,  como  os 
leitoi'es  logo  verão. 

Prosigamos  com  o  traslado  do  Tondm. 
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72 — «A  corte  á^ Álvaro  Affonso  um  souto,  qne  parte  de  cima 
com  Lopo  Affonso  —  e  da  outra  parte  com  a  igreja. 

73  —  «No  olival  da  Eira  da  Pedra-  duas  oliveiras  e  uma  her- 
dade pequeua. 

74 — «Em  Bicha  Cora  uma  oliveira  e  outra  oliveira  á  Eira, 
que  parte  cora  os  herdeiros  de  Pei'o  Affonso. 

7  õ  —  «Em  Chélo  u m  soa  to. 

76 — «No  cabo  do  souto  de  Chélo  —  outro  souto. 

77  —  «Em  Chãos  (ou  Chams  ou  Charães?)  uma  herdade  que 
parte  de  cima  com  Affonso  Pires  —  e  debaixo  com  Pêro  Alçares 
—  e  está  posta  em.  cinJia. 

78 — «Outra  courella  em  Chãos,  que  parte  com  Pêro  Dias 
■ —  e  levará  um  alqueire  de  pão  em  semeadura. 

79  —  «A  Torre  outro  chão  pequeno. 

80 — «Ao  Forno  da  Telha,  outra  herdade,  que  levará  dous 
alqueires  de  pão. 

81- — ^  «Outra  courella  acima  (['aponte  (ou  fonte?)  que  levará 
um  alqueire  de  pão  em  semeadura  —  e  parte  com  Pei-o  Martins. .  . 

82  —  «O  casai  de  Diogo  Dinix,  na  casa  em  que  elle  vive;  — 
mais  duas  casas,  em  que  tem  as  bestas  e  os  porcos ;  —  mais  um 
enxido  com  três  oliveiras  e  uma  figueira,  com  sua  entrada  para  a 
có?'te  das  bestas;  —  mais  ama  oliveira,  além  d'este  enxido. 

83  —  «Outro  chão  que  vae  para  cima  do  caminho  do  conce- 
lho —  e  parte  com  a  vinha  do  Paro.  Estão  n'elle  três  oliveiras  e 
levará  um  alqueire  de  linhaça. 

84 — «Na  vinha  do  Paço  três  oliveiras. 

85  —  «Mais  outro  chão  pequeno  acima  da  vinha  do  Paço, 
com  três  oliveiras,  que  levará  um  alqueire  de  pão  —  e  parte  com 
o  chão  da  quinta  do  Outeiro. 

86 — «Mais  outro  chão  abaixo  das  casas  eui  que  elle  vive,  ^ 


1  Aqui  lionvc  salto  —  ou  na  copia  que  eu  tirei  no  anno  de  1861  — 
ou  na  que  recebi  do  meu  collega  Barros  Nobre  —  ou  na  do  escrivão  de 
Lamego.  V.  o  n."  50 ! . . . 

Assim  se  deturpavam  os  códices? !. . . 


'  TKNTATIVA   ín'YMOI/)fiICO-TOPONYMICA  471 

que  levará  três  alqueires  cie  pão, —  com  seu  saina<jral  que  em  elle 
está,  ^ — e  com  sete  (i.moreiras,  ^  ciuco  figueiras  e  duas  oliveiras. 
Parte  do  amba:;  as  partes  com  Al  raro  A/fonso  e  com  o  caminho 
do  concelho. 

87  —  «Mais  outra  couiflhi  de  monte  ao  Onlciral,  que  parte 
com  AIraro  A/fonso  e  levará  (juatro  alqueires  de  pão. 

88 — «Mais  uma  vinha  (juo  pai'te  com  Goi/çnlo  Ayres  e  com 
o  caminho  do  conceliio. 

89 — «Outra  herdade  á  Sobreira,  al)aixo  da  Velha  (?)  de 
Vasípu'  Amies,  e  parte  com  elle  Vasíjne  Annes  d'uma  parte  —  e 
da  outra  com  Duarte  Lopes, — e  vae  ter  ao  ribeiro  de  Fiípteiras 
Pedraes  acima  do  Baljacedo  (?), —  com  seus  castanheiros,  —  e  le- 
vará de  semeadura  oito  alqueires  de  pão. 

90  — «Um  so/ito  em  Fornos,  que  parte  com  Gonçalo  Aijres 
e  com  Álvaro  Affonso. 

91  —  «Acima  de  Souto  Coro  '  outro  so//to,  que  parte  com 
João  Lopes  e  com  Gonçalo  A/jres. 

92  —  «A  Fornos  outra  courella  que  parte  com  Vasqiie  Annes 
e  com  o  caminho  do  concelho  —  e  levará  três  alqueires  de  pão. 

93  — A  Arelleira  outra  courella  pequena  com  dois  casta- 
nheiros.» 

Terminava  aqui  a  extensa  lista  das  terras  que  em  1496  per- 
tenciam ao  passal  da  freguezia,  concelho  o  honra  de  Tarora,  sitas 
na  parochia  de  Távora. —  Seguem-se  as  que  demoravam  na  fre- 
guezia de  I^aradella,  hoje  d'este  mesmo  concelho  de  Talwaço  —  e 
por  ultimo  as  que  demoravam  na  fi-eguezia  de  Xaf/ôsa,  concelho 


^     Aqui  temos  outro  svmagraU. .  . 

Veja-se  o  n."  18   -e  a  minha  nota  ao  dito  n.". 

^  Do  exposto  se  vê  que  já  no  século  xv  se  creava  n'esta  parochia 
o  sirgo  ou  biclio  que  produz  a  seda,  como  provam  as  sete  amoreiras 
supra. 

Eu  ainda  vi  em  Távora  grandes  amoreiras I 

3     Vejam-se  as  minhas  notas  2."  e  3."  de  pag.  423, 
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actual   de   Moimefita  da  Beira, —  fregiiezia  distante  de  Távora 
cerca  de  20  kilometros  para  S.  S.  O. 

Prosigaraos  com  o  traslado  do  Tombo. 

* 
*       * 

«Em  Pnradclla,  termo  de  Taroi'a^  ^  sendo  Gonçalo  Affonso 
juiz  ordinário  no  dito  julgado,  perante  elle  appareceu  Gonçalo 
Annes^  abbade  de  Távora,  ^  e  lhe  apresentou  uma  cai-ta  do  vigá- 
rio geral,  de  que  acima  se  faz  menção, —  e  á  vista  da  dita  carta 
deu  juramento  dos  Santos  Evangelhos  a  Martim  Esteves  e  Affon- 
so, . .,  homens  antigos,  que  bem  e  verdadeiramente  dissessem  a 
verdade  do  que  sabiam  das  ditas  herdades.  E  por  os  sobreditos 
foi  dito  que  á  igreja  de  Távora  pertencem  as  herdades  seguintes : 

94 — «A  do  Angado  uma  herdade  que  parte  com  Affonso 
Pires  e  com  seus  irmãos,  via  direita  á  Cruz  do  Salgueiro;  —  e 
do  outro  cabo  parte  com  Maria  Yaz  e  com  seus  irmãos,  agua  ver- 
tente para  a  Fonte  do  Galindo. 

95  —  «-.Outra  herdade  A'  de  Reigada,  que  parte  com  a  her- 
dade do  Paço  ^ —  e  do  outro  cabo  com  Maria  Vax  e  seus  irmãos, 
—  e  o  cortelho  de  cima  com  o  Galhardo. 

96  —  «Uma  herdade  á  Sainça,  que  parte  do  fundo  com  Fer- 
nando Annes  e  da  outra  com  a  herdade  do  Mosteiro,  ' —  e  da  ou- 
tra (amadiga?)  que  parte  com  Fernando  Annes,  via  direita  pelo 
ribeiro  acima  ao    Outeiro  do  Lagarto.^ — via  direita  pelo  aro  do 


'  Do  exposto  se  vê  —  clara  e  terminantemente — que  Paradella, 
hoje  freguezia  autónoma,  pertencente,  como  Távora,  ao  concelho  de 
Taboaço, —  em  1496  pertencia  ao  termo  da  villa,  concelho  e  honra  de  Tá- 
vora, como  já  dissemos. 

2  Este  Gonçalo  Annes  foi  um  abbade  benemérito ! 

3  Talvez  se  referisse  ao  Paço  de  Távora  que,  na  minha  opinião, 
foi  solar  dos  Tavoras. —  Logo  volveremos  ao  assumpto  e  adduziremos  as 
provas  em  que  nos  fundamos. 

4  Este  mosteiro  devia  ser  o  de  S.  Pedro  das  Águias,  supra. 
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Outeiro  dos  Gaios  —  e  parte  com  o  termo  de  Sindim  e  vae  á  Pe- 
cha (lo  Camilo.  * 

97  —  «Á  Lameira  (ki  Dona  uma  herdade  que  parte  com  a 
Ordem,  o  da  outra  com  o  Paço,  assim  como  vae  direita  pelo  aro 
arriba  direito  ao  Alconce  que  vae  pela  Lampaça,  direita  ao  Ou- 
teiro da  Criix,  que  parte  com  o  termo  de  Sindim,  direito  ao  Ok- 
ieiro  dos  Gaios. 

98 —  «Outra  courella  á  Fonte  de  D.  Pires  (?),  que  parte  com 
o  termo  de  Sindini.,  e  vae  ter  acima  do  Valle  de  Fn/dejinho  (?), 
que  parte  com  herdeiros  de  Pêro  Affonso  e  com  Affonso  Dias  — 
e  vae  ter  á  Cabeça  do  Fermento.^  ' — e  volve-se  ao  chão  de  Jorio 
Joanes.,  que  parte  com  Pedro  Affonso  e  com  Maria  Vax.  E  tor- 
ua-sc  cá  Cabeça  da  Torre  e  vae  á  Serra  do  Salgueiro  —  e  parte 
com. . .  e  seus  irmãos  — e  com  João  Martins., —  e  vae  ter  á  roda 
(sic)  do  chão  de  João  Joanes.-» 

Terminou  aqui,  no  traslado  do  Tombo.,  a  descripção  das  her- 
dades que  em  Paradella  pertenciam  ao  passal  de  Távora. 

Elias  deviam  ser  grandes  e  algumas  muito  distantes  de  Ta- 
rara, porque  se  estendiam  até  o  termo  da  parochia  de  Sindim, 
que  demora  ao  sul  e  sueste  da  freguezia  de  Paradella.  Mas  não 
se  pode  formar  ideia  precisa  da  extensão  d'ella3,  pois  não  indica- 
ram as  medidas  de  pão  que  demandavam. 

Prosigamos  com  o  translado  do  Tombo. 

* 

«Em  Nagosa,  logar  do  couto  de  Leomil,  pelo  dicto  Gonçalo 
Armes  abbade  ^  foi  apresentada  a  carta  do  dicto  snr.  Vigário  Ge- 


*  Parece  que  o  tal  escrivão  do  julgado  de  Paradella  n&o  inventou 
a  pólvora. 

2  Esta  Cabeça  do  Fermento  é  talvez  o  Cabeço  do  Fromento  mencio- 
nado na  doação  feita  pelo  conde  D.  Henrique  aos  monjes  de  S.  Pedro 
das  Águias  no  anno  de  1103?  !.  . . 

Vejam-se  as  minhas  notas  2.'  e  3."  de  pag.  423. 

3  Abbade  de  Távora — e  muito  benemérito  \. . , 
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ral  a  Fernão  Vax^  juiz,  e  por  mim  tabellião  lhe  foi  publicada.  E 
o  dicto  juiz,  vista  a  dieta  carta  e  as  cousas  em  ella  conteudas, 
deu  juramento  sobre  os  Santos  Evangelhos  a  Vasco  Affonso  e  .1/- 
vara  Gonçalves,  moradores  no  dicto  logar,  para  que  bem  e  verda- 
deiramente dissessem  e  declarassem  as  herdades  e  cousas  que  ali 
pertenciam  á  igreja  de  S.  João  Baptista  de  Távora;  —  e  elles  de- 
clararam estas  herdades  que  adeante  se  seguem. 

99 — «Primeiramente  a  (herdade)  dos  Pardieiros,  dentro  do 
logai-,  que  parte  d'uma  parte  com  o  caminho  do  concelho  e  da 
outra  com  Álvaro  Gonçalves  e  com  João  Alves,  de  Paredes. 

100  —  «Um  chão  ao  Pevidoso,  que  levará  dex  alqueires,—  q 
parte  d'uma  parte  com  o  Chão  dos  Coriexinhos  —  e  da  outra  com 
o  monte  maninho. 

101  —  «Dois  cortinhaes  ^  ao  Valle  do  Souto^  que  traz  Pêro 
Dias  —  e  levarão  de  semeadura  um  alqueire  de  pão. 

102  —  «Um  chão  aos  Cabris,  que  levará  três  alqueires  e 
parte  com  Álvaro  Gonçalves. 

103  —  A  Ponte  d' Arada  um  chão,  que  parte  com  o  rio  ^  e 
com  a  herdade  de  Guiomar  Gonçalves  —  e  levai'á  três  alqueires 
de  pão.» 


Terminou  aqui  o  traslado  e  conclue  d'esta  hilariante  forma: 
«Com   as  ditas  testemunhas,   como  suso  dito  é,  o  dito  juiz 
mandou  a  mim  dito  tabelião  que  desse  ao  dito  abbade  o  dito  ins- 
trumento, assim  como  pelo  dito  Yigario  era  mandado. 

«Testemunhas  que  no  presente  estavam  —  João  Goatcs,  Pêro 


*     Cortinhal  era  campo  dividido  em  curtinhas,—  courellas  lavradias, 

—  mais  compridas  do  que  largas. 

Este  chão  era  pequeno,  mas  o  antecedente  —  n."  100  —  ao  Pevidoso 

—  era  grande,  pois  demandava  dez  alqueires  de  semeadura. 

Pelo  padrão  do  CamjKiii-o,  se  fosse  plantado  de  vinha, —  podia  dar 
quinze  pijyas  fl . .  . 

Veja-se  a  minlia  nota  ao  n."  41. 
^    Este  rio  era  o  rio  Tédo. 
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Alvares  e  7Vro  Ainirs  —  de  Xar/osa ; — Goj/ralo  A  Irares^  de  Lon- 
ga., e  outros. 

«E  eu  (toikíiIo  I,'()(/r/;///rs,  piit)liço  tabelião  no  couto  de  Leo- 
DÚl  pelo  sr.  I).  Franf-lsfo  Conti)iho,  Conde  de  Marialva,  meu  Se- 
nhor, que  este  instrumento  escrevi  e  em  olle  meu  signal  fiz  que 
tal  6 .  .  ,  » 

«Pagou  cem  reis  com  o  traslado,  do  qual  Toniho  lhe  mandei 
passar  a  presente  certidão,  por  mim  assignada  e  sellada  com  o 
sello  do  dito  sr.  Bispo,  que  pci'antc  mim  serve  (?.  .  .). 

«Dada  cm  a  dita  cidade  de  Laiiieíjo  aos  dezasetè  dias  do  mez 
de  fevereiro.  Simão  Pereira  a  fez  no  officio  de  António  Correia, 
escrivão  da  camará  do  dito  senhor  Bispo,  anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  q/finhenfos  e  oHeuta  e  quatro 
annos.  ^—António  Correia,  escrivão  da  camará  ecclesiastica,  o 
fez  escrever  e  subscreveu.  .  . 

«Ao  sello,  .  , 

«Ao  escrivão  da  camará,  do  busca,  ([itatrocentos  e  onxe  rcift. 

«Registado.  Airares. 

«Logar  do  sello  ^. 

«E  não  se  continha  mais  na  dita  escritura,  a  qual  eu  escri- 
vão fiz  trasladar  bem  e  fielmente  da  própria,  que  toi-nei  a  entre- 
gar ao  Reverendo  Abbade  de  Távora^  e  assignou  aqui,  como  a, 
recebeu,  a  que  em  tudo  e  por  tudo  me  rep(5rto. 

«Este  traslado  vae  todo  (hi  minha  letra,  sem  borrão,  nem  en- 
trelinha, nem  coisa  que  duvida  faça,  exceto  esta  da  minha  exque- 
sição.  E  este  traslado  concertei  com  o  próprio,  por  mim  escrivão, 
com  o  procurador  dos  réus  e  com  o  otticial,  assignando  comigo 
abaixo,  que  todos  a(jui  assignaram. 

<íLa))ie(jo  vinte  e  três  de  abril  de  mil  seiscentos  setenta  e  oito. 

« Gonçalo  Teixeira  de  Carvalho,  escrivão  que  o  escrevi. 

^Dominijos  Sequeira  Basto. 

«E  comigo  assignou 

«O  Padre  Jeivui/mo  de  Fi(iueiredo.-^> 


1     É,  pois,   a  dita  certidfio  posterior  S8  amios  ao  Tombo,  porque 
este,  como  já  vimos,  foi  orgunisado  em  1496. 
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* 

*         + 

«Aqui  findava  o  Traslado  do  Tombo  d'esta  abbadia  de  Távo- 
ra, que  copiei  com  fidelidade,  sentindo  não  poder  já  decifrar  al- 
gumas palavras  que  a  voragem  dos  séculos  gastou,  como  gastará 
estas  também. 

«Kesidencia  de  Távora,  15  de  março  de  1861,  e  um. 

<0  presbytero,  bacharel  e  abbade — Pedro  Angitsio  Ferreira.yy 

Ao  muito  reverendo  sr.  João  António  Ribeiro  Nobre^  paro- 
cho  actual  da  freguezia  de  Távora  ^,  agradeço  a  copia  supra  que 
se  dignou  mandar-me  da  que  eu  cm  março  de  1861  ^  lancei, 
como  já  disse,  em  um  dos  livros  do  registo  parochial  da  mesma 
freguezia. 

Á  dita  copia  accrescentou  s.  ex.*  mais  algumas  linhas.  Elias 
ahi  vão: 

«Em  seguida  ao  traslado  do  Tombo,  está  escripto  um  arra- 
soado,  talvez  do  advogado  José  Rodrigues  de  Seixas,  a  quem  os 
autos  foram  in  illo  tevipore  dados  com  vista. 

Do  arrasoado  que  pude  decifrar  quasi  todo,  vê-se  que  o  Tombo 
serviu  para  documentar  uma  questão  que  o  abbade  tinha  posto 
para  reivindicar  o  casal  de  Casaltello,  de  que  fazia  parte  o  chão 
do  Garrax,  como  propriedades  livros  do  passal^  como  se  vè  dos 
primeiros  paragraphos  que  aqui  vão  trasladados  fielmente:» 


«*SV/  Deas  pro  veritatc. 

«Nestes  autos  se  acha  uma  acção  sem  nome,  sendo  somente 
demanda  que  corre  sobre  o  reverendo  A.  querer  que  o  casal  do 


1  É  s.  ex.'  natural  da  mesma  freguezia  de  Távora;  —  foi  um  dos 
nvmei-osos  discípulos  que  eu  tive  no  seminário  de  Lamego  e  posteriormen- 
te foi  bastantes  annos  reitor  de  Paredes  da  Beira,  freguezia  próxima  de 
Távora,  mas  pertencente  ao  concelho  da  Pesqueira. 

'^  Já  são  decorridos  cerca  de  45  annos,  pois  estou  escrevendo  es- 
tas garatujas  cm  novembro  de  1905,  vergado  ao  peso  dos  meus  73  an- 
nos?!... 
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Garrai  seja  passal  da  sua  igreja;  por  onde  intentou  seguir  esta 
demanda  ^  com  o  fundamento  de  que,  sendo  passal,  se  não  podia 
emprazar  por  sen  antecessor  -loão  do  Sá  ^,  sem  auctoridade  apos- 
tólica, e  que  os  R.  R.  o  possuíam  por  injusto  titulo. 

«Correndo  a  causa  seus  termos  ordinários,  chegou  a  revés, 
onde  em  breve  mostrarei  não  ter  o  reverendo  A.  fundamento  de 
justiça,  e  deverem  os  R.  R.  ser  absoltos  do  por  elle  pedido. 

«Duas  questões  ha  nestes  autos:  —  uma,  se  as  propriedades 
da  contenda  são  ou  não  passal  da  igreja  de  Távora,  que  consiste 
em  facto  allegado  pelo  reverendo  A.  por  fundamento  de  sua  acção. 
—  Outra,  se  dado  e  não  concedido  foram  passal,  se  pela  diutur- 
nidade d'annos  que  foram  emprazadas,  se  podiam  legitimamente 
emprazar  sem  a  auctoridade  apostólica.  Esta  consistit  in  jure, 
que  a  seu  logai-  mostrarei. 

«Quanto  á  primeira  questão  6  vulgar  que  o  reverendo  A. 
tem  obrigação  do  provar  sua  intenção  e  a  qualidade  da  causa  em 
que  se  funda;  e,  não  o  fazendo,  succumbiu... 

«E,  sendo  a  substancia  d'esta  acção  terem  os  bens  pedidos  a 
qualidade  de  passal,  fit  sequc7is  —  que  o  reverendo  A.  o  devia  de 
mostrar;  aliás  que  não  pode  ter  vencimento. 

«A  esta  sua  obrigação  não  satisfez  o  reverendo  A. —  e  devia 
de  ser  por  não  saber  que  cousa  era  passal^  nem  o  perguntar. 
Agora  que  lli'o  mostrarei,  espero  conheça  quem  o  aconselha  que 
não  tem  justiça  (?!...). 

«Passal  se  chamam  os  campos  contíguos  á  igreja  e  casas  de 
residência  (Ord.  t.  2,  u."  22,  etc). 

«As  mesmas  testemunhas  do  A.  depõem  que  estão  distantes 
as  propriedades  da  contenda  D/a/s  de  iiro  de  mosqueie;  —  e  as  dos 
R.  R.  ao  18."  artigo  da  réplica,  que  estão  distantes,  ficando  um 
logar  em  meio.» 


*     Bom  portuguez ! . . . 

2     A  freguezia  de  Távora  teve  muitos  abbades  tão  escrupulosos  como 
este,  que  reduziram  o  enorme  jyassal  a  uma  bagatella  relativa? !. . . 
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Concilie  o  meu  bom  amigo  e  collega  Broros  Xobre  dizendo : 

«Continua  o  arrasoado  a  demonstrar  a  l."  these,  isto  ó  —  o 
valor  juridico  do  termo  passal,  pi'ovando  evidentemente  o  Tombo 
supra,  organisado  em  1496  —  ou  182  annos  antes  da  contenda  — 
que  já  entcão  pertenciam  á  igreja  de  Távora  o  casal  de  CasalteUo 
e  o  chão  do  Garrax. 

«O  resto,  que  a  custo  se  decifra,  rtão  coDiprchoide  a  2.°^  these 
da  questão.» 

Do  exposto  se  vê  que  no  archivo  parochial  de  Távora  ainda 
se  conserva  o  antigo  alfarral)io  ou  fragmento  da  curiosa  demanda. 
D'elle  não  consta  se  o' abbade  a  perdeu  ou  venceu;  é,  porém, 
certo  que  a  igreja — então  ou  postcr/onucnte  —  perdeu  o  dicto 
chão  do  Garrax,  pois  só  do  Toviho  supra  consta  que  elle  perten- 
ceu á  igreja. 

Perdeu  ella  também  —  ha  uiaiio  —  a  maior  parte  das  terras 
mencionadas  no  lombo,  sendo  ainda  algumas  d'ellas  alienadas 
pelo  meu  beneuicrito  (?)  antecessor  —  Lulx  de  Moraes  FUjaeiredo 
Campos, —  a  seu  arbítrio  e  sem  as  formalidades  legaes?!..  . 

E  curioso  o  allegado  no  pleito  supra  pelo  advogado  dos  réus, 
dizendo  que  o  abbade  não  tinha  direito  para  rehavor  o  casal  em 
questão  —  por  i/ão  estar  coniigao  d  if/reja  e  d  sua  residência? .' .  . . 

Eu  nada  entendo  de  coisa  alguma,  mormente  de  direito  ci- 
vil; mas,  se  os  abliadcs  não  podiam  chamar  suas  as  terras  distan- 
tes da  igreja  e  da  residência,  mencionadas  no  Tombo.^  como  estava 
o  cJião  do  Garrax,  também  não  podiam  emprazal-as,  como  em- 
prazou  aquelle  chão  o  Ijeueuierito  (?)  abbade  supra  —  João  de  Sd. 

O  To))il)o,  reconhecido  como  legal  e  authentico  pelo  prelado 
da  diocese  e  pelas  auctoridades  todas,  na  minha  opinião  dava 
pleno  direito  aos  abbades  de  T^rorr/ para  usufruírem  —  e  somente 
nsufruirem  —  as  terras  nelle  mencionadas,  ^;ro,r/;y^/7s  e  distantes, 
—  accrescendo  ainda  a  posse  imnwmorial  d'ellas. 

Prosigamos. 


O  passal   de   Távora,  como  vimos,  era  enorme,  assombroso 
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em  1496  —  e  com  certeza  foi  tiuiito  maior  nos  serjtJos  (interio- 
res!. . . 

Tudo  me  leva  a  crôr,  como  já  disso, —qiio  a  villa  o  iionra  de 
Tarara  foi  creada  pelos  asceiulentes  dos  Tararas,  quando  funda- 
ram o  mosteiro  de  S.  Pedro  das  Agnías  e  tão  generosamente  o 
dotaram  com  as  terras  que  haviam  conquistado  aos  mouros  n'esta 
região. 

Muito  provavelmente  n'essa  mesma  occasião  e  com  as  mes- 
mas terras  conquistadas  aos  mouros  também  generosamente  dota- 
ram os  abbades  da  sna  villa,  fre(inexia  e  honra  de  Távora. 

Note-se  que  os  marquezes  de  Távora  —  successores  e  repre- 
sentantes d'aquelles  senhores  —  foram  ató  1759,  data  do  extermi- 
nio  d'elles,—  donatai'ios  d'esta  villa,  cujos  abbades  eram  da 
apresentação  dos  dictos  marquezes. 

O  passal  era  ainda  assom/n-oso,  enorme  em  149(5,  como  prova 
o  Tombo  supra,  organisado  pelo  benemérito  abbade  Gonralo  An- 
nes]  para  conter  os  dclapidadores  e  esbanjadores  do  grande  pas- 
sal, que  muito  provavelmente  foram  numerosos  e  ainda  mais 
eseandalosos  nos  séculos  anteriores,  do  que  os  seus  di(/nos  c  bene- 
méritos successores. 

Para  não  se  iiicommodarem — julgo  eu  —  principiaram  por 
se  desfazerem  ou  desquitarem  dos  chãos  e  bens  mais  distantes 
que  tinham  em  Xagosa,  Paradella  e  Chavães.  Foram  depois  —  ou 
conjuntamente ! .  .  .  —  alienando  as  terras,  vinhas,  casas,  lameiros, 
soutos,  linhares,  olivaes  c  samagraes  que  tinham  na  parorhia  de 
Tarara. 

*  * 

Apenas  conservaram,  além  da  residowia  })arochial,  os  chãos 
em  volta  d'ella,  comprehendondo  a  jusante  o  Pomar  da  hp-eja, 
w.°  35  do  traslado  supra,  que  tocava  na  povoavão  de  Casalfcllo, 
—  uma  vinha  e  alguns  campos  contíguos  ao  dicto  Ponutr,  —  uma 
eira  de  pedra,  que  ainda  hoje  ó  «  nutior  e  melhor  da  freguezia 
toda — e  mais  alguns  chãos  que  se  çsstendiam  ató  á  própria  resi- 
dência. 
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Conservaram  tambom  a  vinha  do  Pelourinho  ^ — a  O.  do  Po- 
mar da  Igreja,  raettendo-se  de  permeio  a  estrada  publica  e  algu- 
mas casas  de  Villa  Meã. 

A  partir  com  esta  vinha,  que  era  importante  e  muito  linda, 
pois  já  deu  em  um  só  anno  cinco  yipas  de  vinho, —  estava  a  mon- 
tante, lado  sul,  mettendo-se  de  permeio  apenas  a  estrada  publica, 
—  um  espaçoso  e  bello  chão  com  enormes  oliveiras, —  chão  que 
subia  até  á  igreja  matriz  e  até  á  povoação  de  Cimo  de  Villa,  de- 
frontando, com  a  igreja  e  com  a  própria  residência parochicdí !.. . 
Mas,  como  já  dissemos,  o  dicto  chão  foi  alienado  a  seu  talante  — 
e  oniros  mais  pelo  benemérito  (?...)  abbade  meu  antecessor  — 
Luiz  de  Moraes. 

Apenas  reservou  para  elle  e  seus  successores  as  grandes  oli- 
veiras,—  ao  todo  seis  ou  oito  —  que  eu  conservei,  posto  que  o 
dono .  do  dicto  chão  mnito  instou  para  qne  eu  Ih' as  vendesse  ou 
trocasse. 

Não  annui,  para  não  me  expor  ás  censuras  a  que  se  expoze- 
ram  difFerentes  abbades  meus  antecessores.  Mas,  passado  pouco 
tempo,  as  pobres  oliveiras  desapareceram.^  porque  antes  de  se  co- 
lar n'esta  abbadia  o  meu  successor  —  José  Maria  d' Almeida, — 
esteve  a  parochial-a  provisoriamente,  como  simples  encommenda- 
do,  um  presbytero  de  Tahoaço  —  Âtiionio  Rodrigues  Cardoso  — 
homem  pouco  escrupuloso,  que  logo  as  ve?uleu  —  e  o  dono  do  di- 
cto chão  arrancou-as  immediaiamente? ! . .  . 

O  mesmo  henenierito  (?)  encomniendado  vendeu  também  como 
barbados  muitas  das  cinco  mil  pontas  de  mergulhas  (cinco  mil?!...), 
que  eu  havia  mandado  lançnr  no  meu  ultimo  anno  nas  vinhas  do 
passal  —  e  que  em  praso  breve  podiam  dar  cinco  pipas  de  vinho- 

Note-se  que  as  taes  vinhas  deram  no  ultimo  anno  do  abbade 
meu  antecessor  apenas  quatovxe  almndes!  —  Eu  colhi  no  fim  do 


1  Esta  vinha  tomou  o  nome  do  pelourinho  da  villa,  que  estava  a 
montante  d'ella,  e  junto  da  estrada  publica ;  hoje  está  na  povoação  de 
Casaltello,  servindo  de  pilar  ou  escora  d'uma  varanda?!... — 

A  casa  da  camará  e  a  cadeia  estavam  em  uma  ladeira  a  montante 
do  pelourinho. 
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meu  triciiio  cinco  pipas  —  e,  se  me  demorasse  alli  mais  dois  ou 
trcs  annos,  colheria  oito  a  dez  pipns  —  nas  mesmas  vinhas,  por 
que  eram  mui  lo  hods, —  eu  grangeava-as  e  enxofrava-as  muito 
bem  —  e  oUas  mei'oeiam  e  agradeciam  tudo! 


Note-se  também  que  eu,  quando  fui  para  Tarora  em  1861, 
encontrei  os  vinhedos  da  freíjuexia  ioda  empestados  e  queimados 
pelo  oijdiíon. 

Ao  tempo  ninguém  alli  enxofrava,  pelo  que  a  freguezia  toda 
não  dava  dex  pipas  de  vinho?! .  .  . 

Eu  tratei  logo  de  enxofrar,  como  ao  tempo  já  se  enxofravam 
muitas  quintas  do  Douro,  incluindo  as  da  minha  casa. 

Instei  com  os  meus  parochianos  para  que  enxofrassem  as 
suas  vinhas  também,  mas  nada  consegui  no  meu  primeii"o  anno. 
Vendo,  porém,  elles  o  bom  resultado  que  tirei  da  enxofração, — 
no  segundo  anno  —  1862- — já  todos  enxofraram!.  .  . 

Reconstituíram  os  seus  vinhedos  rapidarnente  e  —  não  dando 
toda  a  freguezia  anteriormente  dex  pipas, —  chegou  a  dar  dtixen- 
tas  a  trcxcntas  pipas  —  antes  da  invasão  phyloxerica? .' . .  . 

Os  chãos  mencionados  supra  e  que  demoravam  a  leste,  oeste 
e  norte,  a  jusante  da  residência,  eram  mimosos  e  muito  férteis. 
Mais  mimosos  deviam,  porém,  ser  os  que  ainda  em  1496  se  es- 
tendiam desde  Casaltello,  a  jusante  d'aquelles,  até  o  rio  Távora, 
por  ser  o  dito  cantão  mais  fundo  e  mais  quente.  Compreliondiam 
elles  o  chão  do  Garrax.,  onde  já  in  illo  tempore  havia  lara/ijeiras, 
etc. 

Vejam-se  os  n."*  1,  2,  4,  6,  12,  66  e  71  do  traslado  supra. 

A  montante  da  residência  parochial  ainda  no  meu  tempo 
comprehendia  o  passal  chãos  importantes, —  embora  mais  altos  e 
menos  mimosos,  avultando  enti-e  elles  o  Campairo  ou  Canipario, 
que  podia  só  por  si  dar,  como  já  deu, —  doze  pipas  de  vinho  — 
cm  um  dos  últimos  annos. —  E  podia  dar  q>ii)i\c  a  vinte  pipas, 
se  não  fora,  como  foi,  cerceado  pela  nova  estrada  a  macadam, 
que  o  atravessou  em  toda  a  largura  de  lado  a  lado, —  e  pelo  cemi- 

31 
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terio  parochial  com  a  sua  espaçosa  avenida,  feitos  aproximada- 
mente a  meio  do  dicto  chão  e  a  montante  d'aqiiella  estrada. 

Também  no  men  tempo  ainda  o  passal  comprehendia  uma 
boa  matta  de  pinheiros  e  casttuceiras  a  O.  do  Campar io ; — e  a 
montante  de  Tarora  —  um  pouco  mais  longe  —  a  E.  S.  E.  da  villa 
cerca  de  3  kilometros  distante  d'ella,  comprehendia  já  na  serra 
um  chão  ai-avel  inculto,  bastante  espaçoso,  que  podia  denominar- 
se  Trancoso  ou  ironcoso,  pois  tiniia  grandes  troncos  —  e  só  os  tron- 
cos—  de  castanheiros  bravos. 

Também  pertencia  no  meu  tempo  á  egreja,  como  parte  inte- 
grante do  passal,  uma  pequena  casa  em  Cimo  de  Villa  com  um 
lagar  —  e  recebiam  os  abbades  alguns  foros  de  diversos  chãos  em- 
prasados  ou  alienados  pelos  meus  antecessores. 


Tudo  isto  com  a  grande  residência  parochial  era  importante 
e  constituía  um  dos  melhores  passaes  de  todo  o  bispado  de  La- 
mego. Mas  o  parocho  meu  successor  —  José  Maria  d' Almeida,  de 
Foscôa, —  vendo  que  o  governo,  auctorisado  pela  lei  da  desamor- 
tisação,  tinha  vendido  muitos  passaes  e  se  dispunha  a  vender  o  de 
Távora,  tentou  aproveitar  o  ensejo  para  rehaver  muitos  dos  chãos 
mencionados  no  Tombo  do  século  xv. 

Chegou  a  empenhar-se  com  o  governo  para  pôr  em  praça  — 
por  i}tiercsse  mutuo,  do  governo  e  d'elle  parocho  —  os  dictos 
chãos;  * — mas  quem  tudo  quer  —  tudo  perde. 

Foi  o  que  lhe  succedeu  e  o  p)(^'''deu,  porque  os  parochianos, 
apenas  tal  souberam,  revoltaram-se,  —  por  verem  que  muitos  d'el- 
les  iam  ser  espoliados  das  teri-as  que  estavam  possuindo  desde 
longos  annos. 

Subiu  também  de  pon-to  a  indisposição  contra  o  dicto  abbade, 
porque  elle  se  recusava  a  dar-lhes  a  agua  de  rega  que  nascia  no 
passal,  mas  que  desde  tempo  immemorial  era  repartida  por  diffe- 


^  Note-se  qiie  pela  lei  da  desamortisação  o  governo  recebe  o  pro- 
ducto  da  venda  dos  passaes,  que  é  transformado  em  inscripçues  averba- 
das aos  respectivos  parochos. 


TENTATIVA   ETYMOLOGICO-TOPONYMICA  483 

rentes  pai-ocliianos, —  reservando-se  para  o  passal  apenas  a  agua 
do  dois  dias  cm  cada  semana:  desde  sabbado  á  noite  até  segunda- 
feira  á  mesma  hora, —  o  que  era  e  foi  sempi-e  (kjiki  de  sobra  para 
o  passal;  mas  elle  não  o  entendia  assim. 

Como  a  agna  nascia  no  passal,  dizia  que  ioda  era  sua  —  e 
que  somente  daria  a  que  muito  bem  quizessc  dar. 

Ciiegou  até  a  rias  de  facto  com  um  dos  parochianos  mais 
importantes  por  causa  da  partilha  da  agua.  O  povo  então  amoti- 
nou-se  e  ieuton  maial-o,  pelo  que  na  mesma  noute  fugiu  com  a 
familia  para  a  sua  casa  de  ,Foscôa  —  e  não  mais  voltou  a  Tavo?'a 
—  nem  poude  colher  a  novidade  pendente. 

Elle  era  bastante  illustrado, —  bom  pregador,  arcypreste  e 
parodio  de  bons  costumes, —  mas  falto  de  ei-iterio  e  desequilibrado. 

Tendo  sido  anteriormente  parocho  em  Saiila  Eulália  d' Arou- 
ca, foi  também  de  lá  corrido. 

Deixando  Távora,  permutou  com  o  rev.  José  Lúcio  de  Luna 
Vasco)u-ellos,  parocho  de  Freixo  de  Xitnião,  freguezia  do  conce- 
lho de  Foscôa,  onde  se  colou,  mas  também  pouco  tempo  lá  se  de- 
morou. 

Em  bj-eve  se  indispoz  com  os  seus  novos  parochianos,  que 
tentaram  certa  noute  matal-o  também,  pelo  que  novamente  fugiu 
para  Foscôa  e  não  mais  voltou  a  Freixo  de  Nuinão. 

Sollicitou  então  de  Jíotua  um  breve  de  non  residoido  —  e  foi 
para  o  Porto,  onde  falleceu,  tendo  vivido  alli  alguns  annos  como 
simples  capellão  da  egreja  dos  extinctos  frades  carmelitas. 

Parce  sepultis. 

* 
*       * 

O  passal  de  Távora  foi  —  segundo  a  lei  da  desamortisação  — 
vendido  em  hasta  publica  nos  annos  de  1886  e  1888. 

Posto  que  muito  cerceado  ainda  deu  quinxe  lotes,  que  foram 
arrematados  por  GiTõOj^OOO  róis  nominaes  c  averbados  aos  respe- 
ctivos abbades  em  quinze  titulos  de  iuscriprõcs  que  actualmente 
rendem  cerca  de  duxe/itos  mil  reis  por  anno. 

O  governo  apenas  reservou  para  os  abbades  a  grande  resi- 
dência parochial,  compreheudendo  em  casa  contigua  um  fôruo  que 
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leva  trexe  alqueires  de  pão  * — e  um  chão  também  contíguo,  cujo 
rendimento  annual  foi  avaliado  em  lOOíiOOO  réis. 

O  dicto  chão  é  bastante  espaçoso,  não  rendia,  porém,  tanto; 
mas  o  parocho  actual  —  honra  lhe  seja!  —  o  plantou  do  vinha, 
que  já  deu  em  um  só  anno  quatro  i^ipas  e  pode  vir  a  dar  seis  ou 
mais. 

O  jjé  d'altar  é  pouco  importante,  por  ser  a  freguezia  pouco 
populosa  —  e  a  tabeliã  muito  baixa. —  É  talvez  do  tempo  dos  di- 
zimes e  do  enorme  passal,  quando  esta  abbadia  de  Távora  rendia 
mais  de  cinco  mil  cruxados  —  ou  de  dois  contos  de  réis  por  anno. 

Foi  uma  das  melhores  abbadias  do  bispado  de  Lamego  —  e 
fácil  de  curar,  por  ser  pouco  populosa.  No  tempo  do  grande  pas- 
sal (1496) — não  tinha  talvez  oitetita  fogosf.'.  .  . 

O  censo  de  1900  apenas  lhe  deu  194  fogos  e  688  habitantes, 
mas  tende  a  augmentar  a  sua  população,  porque  a  nova  estrada 
a  macadam  a  beneficiou  muito. 

Teja-se  o  tópico  infra —  Viação  publica. 

Dos  lõ  lotes  em  que  foi  dividido  o  passal,  quando  o  pozeram 
em  praça,  o  lote  mais  importante  comprehendia  o  vellio  Pomar 
da  Igreja,  \\P  36  do  Tombo, —  pomar  que  ao  tempo  da  arremata- 
ção e  desde  tempos  muito  remotos  já  não  tinha  arvoredo  algum. 

Era  todo  elle  —  um  mimosíssimo  e  fertilissimo  campo,  o  mais 
fértil  da  parochia  toda,  —  de  todo  o  concelho  —  e  talvez  de  toda  a 
província  da  Beira  Alta! . .  . 

Era  tão  fértil,  que  dava  por  anno  três  novidades: —  trigo, — 
depois  milho  de  restolha  —  e  no  inverno  óptima  ervagem. —  Tudo 
isto  sem  adubos  e  com  tal  pujança,  que  o  trigo  acamava  e  do- 
brava com  o  peso,  pelo  que  para  não  se  perder,  alguns  annos, 
quando  ainda  estava  tenro,  era  necessário  metter  gado  lanígero 
nos  dictos  campos  para  comer  o  trigo  —  e  as  hastes  d'elle  encur- 
tarem e  engrossarem. 


'  O  convento  das  freiras  à^ Arouca  tinha  um  forno  muito  maior! 
Podia  receber  e  cozer  a  um  tempo  vinte,  e  seis  alqueires  de  pào  —  e  de- 
mandava um  carro  de  lenha,  para  o  aquecerem. 
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O  maior  contra  do  milho,  semeado  na  restolha,  era  também 
crescer  tanto,  que  por  vezes  attingia  3  metros  d 'altura  e  tombava 
com  o  peso  e  com  o  vento. 

A  ervagem  também  crescia  espantosamente  —  e  tudo  isto  sem 
o  caseiro  gastar  u)n  ceitil  com  adubos,  porque  os  dictos  campos 
recebiam  toda  a  agua  da  fonte  de  ]'illa  Meã,  chamada  Fonte  do 
Concelho  no  Toniho  do  passal,  \\P  -45. —  E  uma  fonte  abundante, 
que  abastecia  e  abastece  d'agua  as  povoações  de  Villa  Meã  e  Ci- 
mo de  Villa. 

Tem  ella  um  tanque,  onde  as  dietas  povoa(,-ões  lavam  a  roupa 
e  demora  em  um  ^pequeno  largo,  onde  fazem  as  barreias,  quei- 
mando muita  lenha  de  vides  e  lançando  sobre  os  cestos  harrelei- 
ros  —  na  forma  do  estylo  —  o  rescaldo  das  fogueiras.  Tudo  isto  re- 
presenta grande  quantidade  de  potassa,  —  óptimo  estrume  que  a 
agua  leva  todo  para  os  dictos  campos. —  Não  necessitam,  pois,  de 
outro  adubo  —  e  bem  adubados  andam  sempre ! ,  .  . 

O  dicto  lote  foi  arrematado  em  Lisboa  no  anno  de  1888 
pelo  sr.  dr.  Manoel  de  Barros  Xobrc,  illustrc  filho  de  Tarora,  meu 
bom  e  velho  amigo  desde  os  nossos  bons  tempos  de  Coimbra 
(1851-18Õ6)  —  que  falleceu  no  Porto,  sendo  juiz  da  relação.  ' 

Arrematou  s.  ex.^  o  dicto  lote  por  I:9õ0;)000  réis  —  além  da 
contribuição  do  registo  na  importância  de  194^405, — total 
2:094^400  réis. 

Foi  uma  bella  acquisição  para  s.  ex.^,  porque  os  dictos  cam- 
pos já  partiam  a  jusante  com  outros  seus— e  com  a  própria  casa 
onde  nasceu  em  Casal fello,  quo  s.  ex.''  restaurou  e  ampliou. — 
É  hoje  a  melhor  da  dita  povoação  —  e  unia  das  melhores  da  fre- 
guezia  toda. 

Como  os  leitores  já  viiam,  os  dictos  campos  do  Pomar  da 
Igreja   (diz   o    loinbo)  levariam  dez  alqueires  de  semeadura. —  O 


1  Vide  Tavo7-a  no  Portugal  antigo  c  moderno — e  a  pagina  3ÍX), 
supra. 

—  Com  vista  ao  .«;r.  dr.  Joaquim  da  Silveira,  da  Anadia,  meu  bene- 
mérito successor, —  n  amigo  mais  ingrato  que  neste  mundo  encontrei  ^! .  .  , 

iSuave  qui  peut! . .  .  —  V.  pag,  337  a  341,  supra. 
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sr.  dr.  e  desembargador  plantou-os  de  vinha  e  colheu  ii'clles  — 
em  um  só  anno — vinte  e  seis  pipas  de  vinho?.' . . .  ' 

Também  s.  ex.^  arrematou  por  296/5500  róis  a  vinha  do  Pe- 
lourinho supra,  que  partia  eguahnente  com  outra  vinha  sua, —  e 
colheu  na  de  Pelourinho,  em  um  só  anno  tamhem  ~  cinco  2^ipas 
de  vinho. 

*    •    * 

O  abbade  José  Lúcio  de  Luim  VasconceUos  ari*ematou  por 
400}í$ÍOOO  réis  o  Campar i o  — e  fez  logo  no  fundo  d'elle  uma  linda 
várzea  e  uma  bella  horta.  Durante  annos  i-egou-a  abundantemente 
com  agua  que  tii-ou  em  uma  mina  a  montante  —  e  com  as  sobi-as 
da  dieta  agua  também  durante  alguns  annos  regou  a  parte  secca- 
dal  e  superior  do  passal  —  em  volta  da  residência.  Mas  —  caso  es- 
tranho!—  no  anno  de  1900  a  dieta  nascente  evaporou-se  e  desap- 
pareceu  até  hoje. 

Seccou  por  completo,  bem  como  outra  nascente  d'uma  mina, 
a  jusante  e  pouco  distante,  que  regava  uma  horta  do  passal  no 
chão  que  o  governo  reservou  para  os  abbades,  pelo  que  estes  hoje 
não  teem  chão  algum  regadio,  onde  possam  cultivar  ílòres,  horta- 
liça, vagens,  etc. 

O  mesmo  abbade  Lima  fez  na  bella  estrada  nova,  a  jusante 
do  cemitério  e  a  montante  da  dieta  horta,  uma  casa  muito  de- 
cente e  bastante  espaçosa,  onde  falleceu.  Instituiu  por  herdeira 
uma  filha  sua  —  /).  Arminda,  casada  com  um  primo,  que  é  hoje 
capitão  d'infanteria  —  José  Ljucío  de  Lima  Caldeira  —  aos  quaes 
deixou  o  Campario,  a  linda  horta  e  ii  dieta  casa,  onde  vivem  com 
três  galantes  filhos  que  já  tem. 

O  tal  sr.  capitão  plantou  de  vinha  a  parte  superior  do  Cam- 


1  Os  dictos  campos  eram  tão  férteis,  que  no  meu  tempo  andavam 
arrendados  pela  terça  parte  do  seu  rendimento. 

O  caseiro  dava-se  por  satisfeito  com  a  terça  parte  da  producção;  — 
os  abbades  recebiam  as  duas  partes  restantes. 

Assim  os  encontrei  arrendados  —  e  assim  os  conservei  três  annos. 

Custa  a  crer — mas  é  facto!... 
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pavio  c  chegou  a  colher  n'elle  em  um  só  anno  doze  pipas  de  vi- 
nho, conipiehendendo  a  várzea  do  fundo  que  o  sogro  já  tinha 
plantado.  Colheria,  porém,  mais  õ  a  O  pipas,  se  o  Campario  não 
tivera  sido  tão  cerceado  pelo  chão  que  tomou  o  cemiteiúo  com  a 
sua  avenida  —  e  pela  estrada  nova,  que  atravessou  horisontalmente 
o  Campario  em  toda  a  sua  largura  de  E.  a  O.  na  extensão  de 
15U  metros,  tendo  a  estrada  7  V2  metros  de  largura,  com  as  val- 
letas. 

O  Campario  ó  mais  comprido  do  que  largo.  De  sul  a  norte 
—  ou  desde  o  cimo  ao  fundo,  onde  parte  com  o  largo  da  egreja  e 
com  a  residência  parochial,  mettendo-se  de  pei-meio  apenas  a  es- 
trada publica,  deve  ter  de  comprimento  aproximado  ÕOO  metros. 

Seguia-se  a  jusante  o  passal  que  no  mesmo  alinhamento  se 
estendia  até  á  povoação  de  Casaltello^  distante  da  egreja  e  da  re- 
sidência parochial — -outros  500  metros  talvez. 

Tinha,  pois,  o  bello  passal,  de  norte  a  sul  —  ou  de  Casaltello 
ao  cimo  do  Campario  —  cerca  d' um  l,ilome/vo  de  comprimento. 
A  largura  variava  de  800  a  õOO  metros. 

8e  fosse  todo  plantado  de  vinha  c;«  tempos  normaes  —  com 
certeza  podia  dar  50  pipas  c?'oj9Í/??zo  vinho  de  pasto  —  q  sem  gravi- 
de dispêndio,  porque  o  dicto  chão  tem  pouca  pedra, —  abunda  em 
húmus  —  e  ó  todo  arável  e  muito  fértil! .  . . 

Quando  eu  fui  parocho  de  Tarara^  nunca  me  lembrei  de 
plantar  vinha  nos  mimosos  e  fertilissimos  campos  do  velho  Pomar 
da  Igreja, —  a  ílòr  do  passal;  mas  lembrei-me  de  a  plantar  em 
todo  o  Campario — e  com  certeza  então  colheria  só  n'elle — lõ  a 
20  pipas  de  vinho. 

Não  o  plantei,  porque  não  tencionava  demorar-me  alli.  O 
meu  fito  era  o  Porto,  para  onde  me  transferi. 

* 

Talvez  me  conservasse  em  Távora^  se  ao  tempo  a  baga  dos 
sabugueiros  attingisse  o  preço  que  attingiu  annos  depois. 

Chegou  a  vender-se  alli  cada  arroba  de  baga  de  15  kilos  — 
por  cinco  a  seis  mil  reis?.' . . . 

Em   1880  —  ou   16  aunos  depois  que  eu  deixei  Távora  —  o 
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meu  collega  abbade   Luna   apurou  só  em  baga  —  uni  conto  de 


reis 


9t 


Eu  não  aparei  n'ella  um  real,  porque  ao  tempo  estava,  como 
hoje,  baratíssima  —  e  o  passal  não  tinha  um  sabugiieiro,unico. 
Mas,  se  eu  lá  estivesse  no  tempo  de  tão  excepcional  carestia,  — 
eu  apuraria  mais  e  muito  mais  do  que  apurou  o  abbade  L/ma, 
porque  transformaria  em  sabugal — todo  o  bello  passal  —  iuckiindo 
os  melhores  campos  e  as  próprias  vinhas ! .  .  . 

A  carestia  da  baga  durou  pouco,  mas  foi  um  alegrão  para  os 
proprietários  do  alto  e  baixo  Douro,  que  tinham  chãos  frescos  e 
húmidos. 

Só  a  freguezia  de  Taboaço  apurou  em  baga  n'um  anno 
desanove  contos  de  reis,  aproximadamente. 

Apurou  talvez  mais  em  baga,  do  que  no  vinho! .  .  . 

Só  a  casa  dos  srs.  Macedos  Pintos,  de  Taboaço,  apurou  em 
baga  7ii()?i  só  anno  l:200á>000  reis — -e  podia  apurar  dois  a  três 
contos,  se  os  dictos  senhores  enchessem  de  sabugueiros  todos  os 
seus  campos  e  hortas,  como  fizeram  os  visinhos  d'elles. 

As  freguezias  de  Távora  e  Taboaço  no  tempo  da  excepcional 
carestia  apuraram  muito  dinheiro  em  baga;  mas  em  todo  o  alto 
e  baixo  Douro  a  que  apurou  n'ella  mais  dinheiro  foi  a  minha 
Penajulia  ou  Penajoia,  por  ser  uma  freguezia  muito  vasta,  muito 
espaçosa,  relativamente  fresca,  muito  fértil  e  muito  mimosa. 

E  por  justos  titules  denominada  ja/rZ/;;/.  do  Douro  —  e  colheu 
sempre  muita  e  óptima  baga  de  sabugueiro. 

Ainda  hoje  colhe  talvez  4  a  õ  mil  arrobas;  mas  no  tempo  da 
excepcional  carestia  chegou  a  colher  talvez  quinxe  a  vinte  mil 
arrobas  —  em  ura  só  anno,  porque  os  seus  proprietários  todos  — 
gi^andes  e  pequenos  —  encheram  de  sabugueiros  todos  os  seus  cam- 
pos, lameiros,  hortas,  pomares  —  e  as p7'oprias  vinhas!.  .  . 

Toda  a  vasta  freguezia  —  era  um  sabugal  esplendido,  com- 
pacto ? !. . . 


Xote-se  que  na  minha  Penajulia  ou  Penajoia,  freguezia  do 
concelho  de  La/nego,  na  margem  esquerda  do  Douro,  em  frente 
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das  estações  de  Barqueiros,  da  Jiàlc  e  do  Moll&lo,—  por  ser  uma 
freguezia  abundante  em  húmus  e  relativamente  fresca  —  os  sabu- 
gueiros dão-so  muito  bem,  mesmo  em  chãos  de  seccadal. 

Attingom  taes  proporções,  que  um  sabugueiro  chega  a  dar 
em  um  só  anuo  ires  arrobas  de  haga^  o  que  representava  in  illo 
tempore  — 15  a  18  mil  reis?!.  .  . 

Também  a  minlia  PenajuUa  —  por  inveja  e  mofa  denominada 
terra  das  cerejas,  como  Távora,  pois  produz  como  Távora,  mui- 
tas e  óptimas  cerejas  — produz  ao  todo  500  a  600  cairos  d'optima 
fi'ucta  vai'iadissinia  —  desde  as  laranjas,  á  beira  do  Douro,,  até  ás 
castanhas,  nas  abas  da  serra.  Mas  a  sua  producção  principal  —  é 
e  foi  semjire  o  vinho. 

Ainda  hoje  produz  mais  de  ires  mil  pipas,  por  anno! 

Do  exposto  se  vê  que  a  minha  Pemijulia  ou  Pemijoia  — 
decantada  terra  das  cerejas  —■  produz  algo  más  do  que  cere- 
jas 


9.  t 


Desculpem  os  meus  poucos  leitores  a  digressão  e,  se  quize- 
rem  mais  amplas  noticias  chorographicas  e  etymologicas  da  minha 
cavã  PenajuUa^ — oásis  ou  jardim  do  Douro  —  vejam  as  paginas 
236  a  289  supra  —  e  no  Portugal  auUgo  e  moderno  os  artigos 
Corvaceira  e  Peuajoia. 

Volvendo  a  Távora,  seja-me  licito  dizer  ainda  —  que  o  Cam- 
pario  na  minha  opinião  ó  o  mesmo  chão  indicado  por  este  nome 
no  Tombo  de  1496,  n."  42,  e  que  levava  oito  alq?fcircs  de  semea- 
dura. Mas  anteriormente  foi  maior — e  talvez  muito  maior!... 

Estendia-se  para  o  nascente,  pois  —  se  bem  me  recordo  — 
pagava  no  meu  tempo  foro  á  igreja  uma  vinha  que  estava  a  leste 
do  (ÀiDtpario  e  pai'tia  com  elle. 

A  propósito  do  (Voupari),  aqui  ofFereço  aos  meus  poucos 
leitores 

Três  remédios  santos  e  baratíssimos 

Quando  fui  para  Távora  em  1861,  depois  de  vèr  as  terras 
mais  mimosas  do  passal  —  campos,  vinhas,  etc,  à  jusante  da  re- 
sidência, fui  vèr  também  as  mattas  supia,  a  montante, —  e  o  Cam- 
paria, então  inculto.  Apenas  tinha  na  parte  alta  lastiuceiras  ou 


490  TECTATIVA   ETYMOLOGICO-TOPONTMICA 

moitas  de  castanheiros  bravos  para  madeira  das  viuhas,  empre- 
gada na  enqja,—  e  para  vergos  de  gigos. 

Ciiamou-me  a  attenção  um  lindo  pinheiro  que  estava  aproxi- 
madamente no  sitio  onde  hoje  passa  a  nova  estrada  a  macadam. 
Teria  elle  vinte  annos,  mas  por  estar  isolado  e  em  chão  fértil,  já 
tinha  bastante  altura  e  um  tronco  de  bastante  espessura, 

Aproximei-rae  d 'elle,  porque  sempre  gostei  das  arvores  que 
avultam  e  porque  o  sitio  era  vistoso  e  alegre ;  mas  fiquei  attouito, 
por  ver  que  o  lindo  pinheiro  tinha  o  tronco  todo  cheio  de  cica- 
trizes, representando  outros  tantos  golpes. 

Lembrei-me  de  que  seria  golpeado  por  vinçjanra  ou  desforço 
mesquinhos,  como  por  vezes  nas  aldeias  cortam  arvores,  hortas, 
videiras,  etc, —  quando  não  podem  vingur-se  d'outra  forma  nos 
donos  d'ellas. 

•  Outras  vezes  raatam-lhes  as  gallinhas,  os  cães,  patos,  perus  e 
outros  animaes  que  os  donos  estimam.  Não  me  incommodaram, 
porém,  muito  os  taes  golpes  ou  cicatrizes,  por  serem  todos  ante- 
riores á  minha  ida  para  Távora. 

Apenas  tomei  nota ;  mas  passados  poucos  dias,  voltando  ao 
Campario,  vi  no  tronco  do  tal  pinheií-o  uma  ferida  muito  recente 
que  chegava  ao  entre  casco  e  teria  de  comprimento  palmo  e 
meio?! .  .  . 

Fui  logo  para  a  residência  mal  disposto  e  rosnando. 

Vendo-me  assim  o  criado,  disse : 

—  O  meu  amo  que  tem? — Parece  que  vem  zangado!.  . . 

—  Yenho  eflectivamente  mal  disposto,  por  causa  d'aquelle 
pinheiro  do  Comparto.  Quando,  ha  dias,  o  vi  a  primeira  vez,  no- 
tei que  tinha  o  tronco  todo  golpeado  e  cheio  de  cicatrizes.  Pouco 
me  incommodei,  por  ver  que  as  feridas  eram  todas  anteriores  á 
minha  vinda;  mas  agora  vi  lá  uma,  feita  hontem  talvez!.  .  .  —  A 
questão  é,  pois,  commigo  e  eu,  se  souber  quem  foi  dar  o  golpe  no 
pinheiro,  que  é  tão  lindo,— querello  d'elle!..  . 

—  Foi  algum  visinho  que  estragou  as  canellas  —  disse  o 
criado,  que  era  íilho  de  Távora. 

—  Mas  que  relação  tem  o  meu  pinheiro  com  as  canellas  dos 
visinhos  ? 
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—  Ah !  — o  meu  amo  não  o  sabe,  por  ser  estranho  á  villa!.  .  . 

—  Aqui  —  disse  elle  —  cura>n  todas  as  fejudas  das  rnn filias  com 
resina  de  pmheiro  e,  como  aquelle  ó  forte  e  está  próximo  da  villa, 

—  e  o  que  dá  remédio  para  as  cararem  todas. 


Fiquei  satisfoitissimo  com  tão  estranha  novidade,  pois  sem- 
pre ouvira  — e  ainda  hoje  ouço  dizer  )nesino  aqai  )io  Porto  —  que 
as  taes  feridas  são  muito  difficeis  de  curar!  Pelo  que  disse  logo 
ao  criado : 

—  Se  Isso  é  assim, — golpeiem  fraucameiíie  não  só  aquelle 
pinheiro,  mas  todos  os  pinheiros  das  minhas  mattas. 

E  eram  elles  bastantes ! 

Passadas  algumas  horas,  disse-me  o  criado : 

—  Quem  estragou  as  canellas  foi  o  Manoel  Miguel,  porque, 
andando  a  pescar  no  Tarora.,  escorregou  em  uma  pedra  e  feriu 
uma  canella. 

O  bom  do  homem  i-eferia-se  a  um  parochiano  visinho  e  ex- 
cellente  pessoa,  que  eu  já  conhecia. 

Em  Tarora  etíeeti vãmente  curam  todas  as  fei-idas  de  canellas 
ou  tibias  com  resina  fresca  de  pinheiro,  como  tive  occasião  de 
verificar  durante  os  três  annos  que  alli  me  demorei. 

Não  ha  alli  memoria  d'uma  ferida  de  canellas  ou  tibias  chro- 
nicn  —  nem  de  darem  cinco  reis  aos  facultativos  e  pharmaceuticos 
para  as  curarem. —  E  não  ligam  importância  alguma  a  taes  feri- 
mentos^ que  alli  são  triviaes,  por  ser  o  ciião  da  parochia  muito 
fragoso  e  muito  decliroso. 

Logo  que  se  ferem  nas  tibias^  dão  um  bom  golpe  em  um  pi- 
nheiro; no  dia  seguinte  vão  colher  a  rezina;  —  cspargem-ua  em 
um  panno  de  linho;  —  cobrem  com  o  dito  emplasto  a  ferida  toda 
e  continuam  andando,  trabalhando  e  comendo  sem  dieta. 

Passados  poucos  dias  Ifivantam  o  apparclho  —  c  a  ferida  des- 
appareceu, —  sarou  por  completo':" .' .  .  . 

Isto  c  facto  —  e  os  facultativos  todos  bem  conhecem  tal  re- 
médio,—  mas  não  o  aconselham  ?! . . . 
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Ainda  diremos  que  a  rezina  supra  deve  applicar-se  ás  feridas 
recentes  —  não  ás  feridas  velhas  ou  chívnieas. 

Outro  remédio  santo  e  baratíssimo  para  curar  as  hemorrhoidas 

Quando  eu  era  parocho  em  Távora,  fui  muitas  vezes  a  Rio- 
dades,  freguezia  próxima,  onde  tinha  boas  relações.  Estando  lá 
certo  dia  palestrando  com  vários  amigos,  fallou-se  dos  incommo- 
dos  hemorrhoidaes  que  perseguem  muita  gente  de  ambos  os  sexos, 
—  rica  e  fohre  —  e  particularmente  quem  vive  vida  sedentária. 

Eu  disse  qu*e  também  soffria  bastante  dos  taes  incommodos, 
o  que  não  estranhava,  porque  elles  levaram  o  meu  pae  á  sepul- 
tura, torturado  pelas  areias  que  se  lhe  formavam  nos  rins  e,  pas- 
sando á  bexiga,  se  transformavam  em  pedras  ou  calados. 

Herdam-se  os  bens  e  herdam-se  as  doenças  —  disse  eu. 

—  Se  a  doença  não  é  outra  —  disse  um  cavalheiro  que  estava 
presente  —  essa  é  fácil  de  curar. 

—  «O  remédio  mais  simples  e  mais  efficaz  para  a  cura  das 
hemorrhoidas  —  accresceutou  elle  —  são  caldos  de  malvas  verdes 
dos  campos. 

«A  elles  devo  a  vida,  porque  jiinguem  soffria  mais  das  he- 
i?í07'7'hoidas^  do  que  eu  —  proseguiu  o  santo  homem. 

«Não  podia  comer  nem  dormir;  —  gritava  por  vezes  com  do- 
res; estava  dias  e  dias  de  cama;  —  soffria  muito  das  cruxes^  da 
cabeça,  dos  ri?is,  do  osso  sacro,  etc.  Mas  restabeleci-me  prompta- 
mente  e  completamente,  logo  que  me  aconselharam  os  caldinhos 
de  malvas. —  Tenho  tomado  muitos!  —  Para  ter  malvas  frescas  e 
verdes  todo  o  auno, —  fiz  uma  horta  de  malvas — e  peço  aos  vi- 
siuhos  que  não  as  enterrem,  quando  lavram  os  seus  campos  —  e 
m'as  dêem,  porque  são  o  melhor  brinde  que  podem  mandar-me. 

«As  malvas  —  disse  elle  ainda  —  devem  ser  verdes,  raladas 
como  outra  qualquer  hortaliça- — e  os  caldos  devem  temperar-se 
como  os  outros  caldos  verdes. —  Podem  ser  até  migados  com  pão, 
como  os  outros  caldos,  fnas,  como  as  folhas  das  malvas  são  muito 
finas,  muito  delgadas,— os  dictos  caldos  para  serem  frescos  e 
gratos  ao  paladar, —  demandam  uma  ligei?'a  fervura. 
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«Podem  tomar-se  a  qualquer  hora  e  com  outra  qualquer  re- 
feição,—  mas  devem  tomar-se  diu^  seguidos  —  em  períodos  lo/ujos 
—  e  sempre  roín  bastantes  malras. 

«O  ventre  audará  sempre  livre, —  as  ourinas  sempre  darás  — 
e  nunca  farão  deposito.-» 


Como  o  dicto  fidalgo  era  um  homem  respeitabilissimo  e  ca- 
valheiro a  toda  a  prova, —  eu  atirei-me  logo  aos  caldinhos  das 
mahas  ! 

Achei-os  muito  saborosos;  —  já  tomei  centos  d' elles  —  q  por 
experiência  jwopiia  aífirmo  que  tudo  o  que  me  disse  aquelle  santo 
homem,  hoje  fallecido, —  é  nitida  verdade! .  .  . 

Os  meus  incommodos  hemorrhoidaes  desappai-eceram  por 
completo! — Desappareceram  também  os  tumores,  vulgo  loicenços, 
que  na  primavera  me  perseguiam,  ' — bem  como  as  dores  de  co- 
lica,  de  que  fui  martyr  e  que  talvez  proviessem,  como  os  taes 
loicenços, —  da  viciação  do  sangue,  causada  pelas  Jieniorrhoi- 
das?!... 

Também  as  ourinas  já  não  fazem  deposito  avermelhado,  co- 
mo faziam, —  o  que  é  bom  signal,  pois  já  li  duas  vexes  em  livros 
de  medicina  francezes: — Conserva  as  ourinas  claras  e  faxe  figas 
aos  médicos'^! 

*       * 

O  tal  santo  homem  de  Riodades  contou-me  também  o  se- 
guinte, que  é  digno  do  registar-se. 

Indo  ver  certo  casal  seu,  aproximou-se  da  casa  e  chamou 
pelo  caseiro.  O  homem  não  respondeu,  mas  veiu  logo  a  mulher 
d'elle  chorando  e  pedindo  que  o  desculpasse,  porque  estava  a  mor- 


^  O  termo  loicenços  é  provincianismo  vulgar  que  o  sr.  Cândido  de 
Figueiredo  não  menciona  no  seu  Nocn  diccionario  da  lingua  portugueza, 
do  qual  eu  tive  a  honra  de  ser  o  mais  obscuro  informador. 

Não  mencionou  também  outros  muitos  provincianismos,  que  eu  te- 
nho coUeccionado, 
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rer  com  um  ataque  de  hemorrhoidas  sahidas!  Que  já  havia  tomado 
muitos  remédios,  mas  sem  resultado;  —  que  só  gritava,  —  não  co- 
mia nem  dormia  —  e  com  certeza  morria  ! . .  . 

—  Se  o  incommodo  é  só  esse  —  disse-lhe  o  fidalgo  —  não  se 
afflija.  —  Dè-lhe  muitos  caldos  de  malvas  frescas  —  e  verá  como 
elle  se  restabelece. 

Passados  dias,  voltou  o  fidalgo  ao  mesmo  casal.  O  doente 
moribundo,  apenas  o  lobi-igou,  correu  para  elle  de  mãos  postas, 
descendo  por  um  caminho  fragoso  a  chorar, —  de  joelhos  e  gri- 
tando : 

—  Ai  o  meu  salvador!.  ,  . 

—  Yocê  endoideceu  —  lhe  disse  o  fidalgo. —  Levante-se,  le- 
vante-se!..  .  —  Mas  o  bom  do  homem  continuou  a  arrastar-se  de 
joelhos  e  mãos  postas,  até  que  se  abeirou  do  amo  e  o  abraçou  pe- 
las pernas,  gritando  sempre: 

—  «O  meu  salvado)'.'  —  Foi  o  meu.  salvador,  pois  logo  que 
V,  ex.*  disse  á  minha  mulher  que  me  dósse  caldos  de  malvas  — 
eu  não  tomava  por  dia  tves  iigclas  —  mas  ires  escudellas  dos  di- 
ctos  caldos  —  e  dentro  em  pouco  me  restabeleci ! .  . . 

«Foi  v.  ex.^  o  ))tei(  salvador.'» 

Amigos  meus,  a  quem  já  dei  noticia  d'estes  dois  remedias 
sanls,  já  usam  os  dictos  caldos  de  malvas  e  mostram-se  muito 
satisfeitos. —  Dois  d'elles  ató  já  fizeram  também  hortas  de  mal- 
vas!. . . 

Se  morassem  mais  perto,  eu  tomaria  com  elles  os  dictos  cal- 
dos á  compita.,  mas  infelizmente  um  mora  junto  de  Vixella  —  o  ou- 
tro em  Almalaejuex,  junto  de  Coimbra. 

Outro  remédio  contra  a  caspa 

Este  é  o  mais  simples  dos  três.  ^ — Basta  lavar  a  cabeça  de 
oito  a  oito  dias  com  vi?/aí/?-e  bem  forte;  —  depois  de  estar  assim 
molhada,  fricciona-se  com  uma  escova  áspera  de  milho  —  ató  se 
sentir  a  ardência  do  vinagre. —  Esta  ardência  desaparece  logo;  — 
desaparecei"á  também  a  caspa;  —  o  cabello  não  cahirá — e  ató  al- 
gum nascerá ! .  . , 
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Assim  me  libei'toi  eu  da  immnnda  caspa  e  logrei  conservar 
ató  hoje  algum  cabello,  estando  já  decrépito,  pois  nasci  em  14  de 
Novembro  do  1832.  Completei,  pois,  76  annos  em  14  de  Novem- 
bro de  1908. 

—  Tildo  é  bom  saber-se. 

Desculpem  os  meus  poucos  leitores  tantas  e  tão  insulsas  di- 
vagações d'este  Petriis  in  ciinci^s  —  iiihil  in  omnUnis. 

Viação  publica 

Volvendo  a  Távora,  fallemos  agora  da  sua  antiga  e  moderna 
viação, —  tópico  interessantíssimo. 

Como  já  dissemos,  actualmente  esta  freguezia  de  Távora  é 
cortada  horisontalmente  por  uma  bella  estrada  a  macadam^  que 
a  liga  a  Taboaro,  —  siO  cães  do  Espinho — e  á  linha  férrea  do 
Douro.  Mas  a  dita  estrada  ó  muito  recente.  Data  de  1884  a  1888. 

Anteriormente  a  única  estrada  de  carro  que  ligava  esta  fre- 
guezia com  Taboaço  e  com  o  Douro  era  muito  ruim,  diabólica, 
desde  Taboaço  até  o  Douro  —  e  mais,  muito  mais  ainda  entre 
Távora  e  Taboaço.  Tinha  um  lanço  —  a  Calçada  do  Fra/liriho  — 
com  o  desnível  de  15  a  20  por  cento  —  ou  mais  —  na  extensão 
de  500  a  600  meti'os. 

Para  vencer  aqueila  medonha  ladeira  um  carro  com  uma  pi- 
pa de  vinho,  eram  necessárias  duas  valentes  juntas  de  bois,  auxi- 
liadas por  quatro  valentes  boieiros  —  e  tanto  estes  como  aquelles, 
faziam  longas  pausas  e  chegavam  ao  cimo  da  ladeira  sempre  co- 
bertos de  suor. —  Isto  mesmo  no  inverno  —  não  ítavcndo  rodo  ^  — 
pelo  que   o  transporte   (Tuma   pipa   do    vinho  de  Tarnra  para  o 


*  Havendo  c/xlo — nem  oito  Juntas  de  bois  lá  tirariam  um  carro 
com  uma  pipa  cheia,  porque  a  medonha  calçada  fica  toda  vidrada. 

Parece  uma  longa  prancha  de  vidro,  tào  declivosa,  como  peri- 
gosa!. .  . 

No  meu  tempo  (18GL-18G4)  — indo  a  subir  a  ladeira  codejada  um 
carro  com  uma  pequena  carga  de  madeira,  a  custo  venceu  alguns  me- 
tros e  Lá  ficou  detido,  abandonado,  até  á  monçilo  do  desgêlo. 
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Douro  custava  ires  mil  reis --o  dobro  do  que  hoje  custa. —  Pela 
nova  est]-ada  a  conducção  d'uma  pipa  custa  apenas  l^iõOO  a 
UmO  reis. 

Note-se,  porém,  que  a  dita  estrada  pela  medonha  ladeira  ou 
calçada  do  FradiíiJw  —  foi  feita  aproximadamente  era  1810.  An- 
teriormente—  desde  que  ha  memoria  de  Távora  ou  desde  além  da 
nossa  monarchia  —  não  havia  estrada  alguma  de  carro  entre  Tá- 
vora e  Tahoaço.  Havia  somente  um  estreito  e  fra^^oso  atalho  ou 
caminho  para  pedesh-es, —  muito  Íngreme  e  tortuoso  pela  quinta 
de  Rio  Bom,  de  quo  logo  fallaremos,  junto  da  foz  do  libeiro 
Fradinho. 

* 

*       * 

O  pouco  vinho  que  Távora,  em  annos  excepcionaes  de  ca- 
restia, mandava  para  o  Douro  e  para  o  Porto, —  credite  posteri! 
sahia  de  Távora  (Cimo  de  Yilla)  em  carros  tirados  por  três  jun- 
tas de  bois  até  Chavãcs,  povoação  alcandorada  na  serra  d 'este  no- 
me e  distante  de  Távora,  cerca  de  4  kilometros  para  o  sul, — em 
altitude  superior  ao  nivel  de  Távora  uns  400  metios. 

Todo  o  caminho  desde  Távora  até  Chavães,  (eu  já  o  transpuz 
a  cavallo  em  desconto  dos  meus  peccados!.  .  .)  —  era  muito  Íngre- 
me, diabólico,  nomeadamente  a  calçada  da.  Freira.^ —  avó  ou  mãe 
da  calçada  do  Fradinho, —  mas  muito  peor!.  .  . 

Tão  ruim  era,  que  a  abandonaram  e  hoje  niuguem  por  lá 
transita —  Jiem  mcsnio  pedestres? ! . .  . 

Estes  fazem  o  percurso  entre  Távora  e  Chavães  pela  mimosa 
calçada  do  Fradinho  —  e  os  cavalleiros  pela  estrada  nova  a  ma- 
cadam  de  Távora  a  Tahoaço,  villa  distante  de  Chavães  4  a  5  ki- 
lometros—  e  3  a  4  de  Távora. 

Distando,  pois,  Távora,  de  Chavães  pela  calçada  da  Freira 
apenas  4  kilometros, —  preferem  a  calçada  do  Fradinho,  por  onde 
a  viagem  não  é  inferior  a  7  kilometros — e  por  Tahoaço  a  8 
ou  9  ?  ! . . . 

Como  já  dissemos, —  os  carros  que,  antes  de  se  fazer  a  cal- 
çada do  Fradinho,  levavam  de  Távora  o  vinho  para  o  Donro, 
iam  a  Chavães.  Depois  seguiam  para  O,  N,  O.  até  á  villa  de  Bar- 
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ros,  também  alcandorada  na  serra  de  Sahroso, —  villa  distante  de 
TahufK.-o  ?y  kilomctros  para  S.  O.— e  õ  a  7  de   Charães. 

De  lUirros  seguiam  paia  yldori(/o,  povoação  distante  4  a  5 
kiiometros  para  norte  — e  5  a  6  de  Tahoaço  para  O.  N.  O. 

Finalmente  seguiam  de  Adorifjo  para  o  eaes  do  Tedo,  na  foz 
do  rio  d 'este  nome,— ou  para  o  cães  do  Espinho  na  foz  do  Tor- 
r>r(i,  ambos  na  margem  esquerda  do  Donro,  distantes  de  J.r/o?7"(/o 
:5  a  4  kiiometros  —  este  para  N.  E. —  e  aquelle  para  N.  O. 

Total  do  percurso  de  Tarora  ao  Douro  in  illo  tempore  — 18 
a  1^0  kiiometros  por  caminho  de  pelle  diabi ! .  .  . 

Custa  a  crer,  mas  é  facto,  pelo  que,  segundo  resa  a  tradição, 

—  os  carros  a  muito  custo  chegavam  no  mesmo  dia  ao  i^o?<ro  —  e 
gastavam  outro  dia  para  regressarem  com  as  pipas  vazias  a  Ta  cora. 

A  conducção  diima  pipa  de  vinho  de  Távora  ao  Ikmro  — 
custava  doxc  a  ircxe  mil  réis,  que  por  certo  correspondiam  a 
rinie  e  quatro  ou  riute  e  seis  da  nossa  moeda  actual?!.  .  . 

A  conducção,  pois, —  só  de  Tarora  para  o  Douro  —  custava 
por  vezes  mais  e  )ii//ito  mais  do  que  o  vinho  na  sua  procedência, 
mesmo  porque  o  vinho  de  Távora  6  bom  e  muito  bom  para  con- 
suuto  ou  para  inexd,  mas  muito  inferior  ao  decantado  Port  Winf, 

—  exceptuando  o  da  quinta  de  Ilio  J>o)u,  de  que  logo  fallaremos. 

Ainda  hoje  (1908)  em  Távora  a  pipa  de  vinho  de  550  litros  se 
está  vendendo  por  16  a  17  mil  róis  —  e  ha  memoria  de  vender-se  alli 
por  10  a  15  mil  réis,  no  tempo  do  largo  percurso  dos  20  kiiometros, 
em  que  só  a  conducção  para  o  Dojiro  custava  12  a  13  mil  réis. 

O  mesmo  custava  a  conducção  do  axcilc^  da  cortiça,  das  cas- 
tauhas,  da  fracta  e  do  sumagre  que  tivessem  de  mandar  pelo 
Douro  para  o  Porto.  Imagine-se,  pois,  como  esteve  tolhida,  atro- 
phiada,  a  agricultura  da  fértil  e  mimosa  villa  de  Távora,  até  que 
se  fez  em  1810  a  ligação  d'ella  com  Taboaço  pela  medonha  cal- 
çada do  Fradinho. 

*       * 

O  percurso  dos  20  kiiometros  baixou  rapidamente  e  aproxi- 
madamente a  11.  — Do  Espinho  a  Taboaro  então  7  (hoje  0);— e 
de  Tal)oaço  a  Távora  então  4  —  hoje  i). 

32 
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Baixou  também  rapidamente  o  preço  da  conducçào  de  18  mil 
reis  a  3  mil  reis  —  desde  que  se  fez  em  1810  a  calçada  do  Fra- 
dinho, até  1888,  —  data  em  que  se  concluiu  a  nova  estrada  a  ma- 
cadam  desde  o  Espinho  ató  á  freguezia  de  Tarora.  ^  — Desde 
aquella  data  baixou  de  S^iOOO  reis  a  IfJiSOO  reis  a  conducção  das 
pipas  do  vinho  de  Távora  até  o  Douro  ou  até  o  cães  do  Espinho. 

—  Que  differença?!.  .  .  * 

A  villa  de  Távora  tem  diante  de  si  auspicioso  futuro,  porque 
hoje  pode  mandar  para  o  Porio  com  facilidade  o  seu  vinho,  o  seu 
azeite,  a  sua  bella  fructa.  etc.  Pelo  contrario  n'outro  tempo  mal 
podia  exportar  coisa  alouma. 

Assim  se  explica  o  facto  do  pouco  augmento  da  sua  população 
desde  os  principies  da  nossa  monarchia  c  de  ter  muitos  chãos  iji- 
cultos,  outros  de  suniayral  e  vinhas  ahandonadas  no  século  xv,  co- 
mo seve  do  Tombo  do  passal,  oi-ganisado  em  1496  e  publicado  supra. 

Hoje  i'odam  sem  violência  trens  ao  longo  de  Távora,  pelo 
que  a  villa  já  possue  alguns.  —  e  de  trem  ou  em  aiiiomovel  se 
pode  ir  de  Távora  para  Tahoaro.  para  Barcos,  para  o  Douro, 
para  o  Pinhão,  para  a  Regoa,  para  Lamego,  etc. 

—  Qnuittnvf  nmtaius  ab  illo?.'. .  . 

Tanto  progresso  representa  grandes  sommas  de  dinheiro,  de 
esforços,  d'altruismo  e  de  sacrifícios  de  toda  a  ordem,  mas  f/rr 
áspera  —  ad  astra  ! .  . . 

Alii  vae  uma  amosti-a  do  panno. 

* 
A  calçada  do  Fradinho 

Quando  em  1807  a  nossa  familia  real  fugia  pai"a  o  Bnv^il, 
D.  João  VI,  então  principe  regente,  nomeou  uma  commissão  para 


1     Logo  darei  ampla  noticia  da  dieta  estrada  a  macadam. 

'  Depois  que  em  1907  se  concluiu  a  ponte  do  Pinhão  sobre  o  Douro, 
—  ponte  lindíssima,  gratuita  e  franca  noute  e  dia, —  cerca  de  4  kilome- 
tros  a  montante  do  Espinho, —  os  carros  levam  o  vinho  directamente  á 
estação  do  Pinhão  e  custa  a  condução  de  cada  pipa — de  Távora  até  á 
estação  — 1^800  reis. 
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velar  cunsoaiiie  podesar  pela  administração  de  Portiiíjal  em  tão 
negra  conjnnctiira. 

Foi  vogal  e  secretai"io  da  dieta  commissão  ou  regência,  como 
todos  sabem, — João  Aiilo)no  Salter  de  Mendo)ifa — homem  enér- 
gico,—  muito  atilado  —  e  pouco  escrupuloso. 

Tendo  Porinf/al  perdido,  tratou  de  molhar  a  sua  sopa,  e 
como  a  car/dfídc  ben/  ordenada  priíiripia  por  nós,  aproveitando  o 
ensejo,  empolgou  diíTerentes  bens  da  fazenda  nacional,  entre  elles 
alguns  que  foram  dos  Tawras  e  que  haviam  sido  confiscados  pelo 
mai-quez  de  l'o)nhaJ  em  1759,  quando  trucidou  barbaramente 
aquella  família,  a  dos  duques  iV Aveiro  e  a  dos  condes  (VAihougnia. 

O  henenierilo  pairiofa  (?) — SaJfer  de  Mendonça  —  entre  ou- 
tros bens  que  foram  dos  Tavoras  apossou-se  da  grande  quinta  do 
Freixo  com  o  seu  magestoso  palácio,  junto  do  Forio, —  e  da  grande 
quinta  da  Arelleira,  de  que  logo  fallaremos, —  muito  maior  do  que 
a  do  Freixo,  embora  de  menos  valor,  n'esta  frcguezia  de  Távora. 

Ficou  elle  attonito  com  a  vastidão  da  quinta  da  Arelleira  e 
tratou  do  a  valorisar. 

A  producvão  principal  d'ella  já  então  era  —  vinho  e  axeiíe. 

Talvez  produzisse  n'aquelle  tempo  70  a  80  pipas  de  vinho  e 
4.  a  5  de  azeite;  mas  podia  produzir  nos  seus  vastos  e  óptimos 
chãos  —  sendo  bem  agiicultada  —  ee/ifos  de  j)ip(ís  de  vinho  e  mais 
de  cineoetiia  d'azeitey I. . . 

Pela  sua  posição,  como  voipd  e  secretario  da  regência, —  ohri- 
(joii  a  velha  Companhia  dos  Vinhos  do  Alio  Douro  a  incluir  na 
demarcação  do  vinho  d'enibarqne  ou  de  feitoria,  a  mencionada 
quinta  da  Arelleira,  o  que  já  era  ani  grande  bonasf.  .  .  *— Fez. 
porém,  mais. 

Como  a  extracção  e  conducção  do  vinho  e  do  azeite  da  sua 
grande  quinta  para  o  Douro  ficavam  carissinias,  como  já  disse- 
mos, com  o  lendário  e  incrível  percurso  de  Távora  por  Chavões, 
Barcos,  Adorigo,  etc. —  obrigou  também  a,  Companhia  dos  Vinhos 


1  Vejam-se  no  Porttigal  antigo  e  moderno  os  meus  artigos  Victo- 
ria,  fregvczia.  do  Porto,  vol.  x,  pag.  597  a  604, —  e  Villa  Jusã,  freguezia 
do  concellio  de  Mezàofrio,  vol.  xr,  pag.  770. 
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a  fazer  uma  estrada  que  ligasse  dii-ectamente  a  sua  quinta  e  a 
freguezia  de  Távora  com  a  villa  de  Taboaço, —  villa  que  ao  tempo 
já  tinha  uma  estrada  directa  para  o  cães  do  Espinho^  na  margem 
esquerda  do  Douro. 

Assim  o  percurso  dos  20  kilometros  baixou  a  11  (12  até  á 
quinta  da  Arelleira)  —  e  o  preço  da  conducção  das  pipas  baixou 
de  13  ))nI  rris  a  3  mil  reis?!.  .  . 


Távora  lucrou  muito  com  a  prepotência  do  Saltcr  de  Mcn- 
dunça,  mas  a  Co)irpauhia  dos  Vinhos  —  deu  ao  diabo  a  cardada!... 

ííote-se  que  ella  pelo  seu  estatuto  era  obrigada  a  fazer  e 
concertar  as  estradas  do  Douro — e  a  melhorar  quanto  possivel  a 
navegação  do  próprio  rio  Douro, —  d'accordo  com  o  governo,  que 
ordenava  e  auctorisava  as  dietas  obras  e  ao  qual  depois  a  Com- 
panhia prestava  contas. 

Salier  de  Mendonça,  como  vogal  e  secretario  da  regência, — 
falia ra  em  nome  do  principe  refiente. 

—  Não  pedia:  —  mandava l 

A  Compa)ihia  tratou,  pois,  de  fazer  —  sem  delojiyas  —  a  di- 
eta estrada,  incumbindo  por  certo  o  ti-açado  e  a  construcção  d'ella 
aos  seus  melhores  engenheiros  —  talrex  estrangeiros.' .  .  .  —  Lucta- 
ram,  porém,  elles  com  grandes  difticuldades. 

Desde  a  quinta  da  Arelleira  e  mesmo  desde  a  (.iranjinha, 
cerca  de  o  kilometros  ao  nascente  da  quinta,  o  traçado  era  fácil, 
porque  desde  tempos  muito  remotos  havia  uma  estrada  soffVivel  e 
quasi  plana,  que  aproveitaram  até  o  povo  de  Cimo  de  Villa,  em 
Távora,  d'onde  partia  costa  a  cima  para  o  sul  a  velha  estrada  de 
Chavttes. 

Caquelle  ponto  seguiram  no  mesmo  alinhamento  —  de  leste 
a  oeste  —  sem  difticuldade  e  em  linha  liorisontal  até  á  fragosa  e 
medonha  garganta  do  ribeiro  Fradinho,  distante  de  Távora  cerca 
de  2  kilometros  para  poente  —  e  de  Taboaeo  1:Õ00  metros  para 
nascente. 

Alli  pararam.  Xão  se  atreveram  a  seguir  avante  para  Ta- 
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hoaço,   porque   a  garganta  do    FiíkIíhIio  ó  muito  funda  e  rmiilo 
frúfiosa  / .  .  . 

È  também  muito  alta  e  uuiito  fragosa  a  margem  direita  do 
Fradinho  ató  meia  distancia  de  Tdiora,  avultando  n'afjuella 
medonha  dependência  da  serra  de  Charãcs  a  Priiha  A/i/firr/ln  ou 
PoiJki  d'A(/fti((,  de  que  logo  fallaremos. 

Õ  dicto  penhasco  assustou  os  engenheiros  e  /tn/f  lhe  locarmn. 
desejando  olles  por  certo  atravessal-o  para  ganharem  em  linha 
obliqua  e  pouco  declivosa,  partindo  de  Tarara,  os  100  a  150  me- 
tros do  desnível  que  ha  entre  Tarara  e  Tahaaro. 

Pai"a  attingiiem  o  ponto  onde  pai-aram  no  fundo  da  cah.ada 
da  Fraditilta,  tivei-am  de  fazer  um  grande  muro  de  su[)porte.  para 
traspôrem  com  a  esti-ada  uma  foi-te  depressão  que  havia  sob  a 
tromba  da  Penha  d'A(iaia  o  passarem,  como  passaram,  com  a 
dieta  estrada  ape/tas  locaiido  na  raix  da  (/ra?ide  penha. 

De  Taijoaro  ató  pequena  distancia  do  Fradinho  (margem  es- 
querda) aproveitai'ain  a  velha  estrada,  ató  alli  quasi  plana,  que 
seguia  e  seguo  para  Cliarães  pola  margem  esíjuci^da  do  dicto  ri- 
beiro. 


Lembraram-se  então  de  ligar  o  fer)i/in/is  da  estrada  de  7V/- 
ro)-a  ao  Fradinho  (margem  direita)  —  com  o  //rinittas  da  estrada 
de  Tahoaro  ao  dicto  i-ibeiro  (mai-gem  esquei"da)  —  pontos  distantes 
um  do  outro  õOO  a  tíOO  metros,  mas  com  o  desnivel  de  100  me- 
tros —  ou  mais ! .  .  . 

Fizei'am,  pois,  uma  calçada,  aberta  em  rocha  viva  de  granito 
duro,  pela  margem  direita  do  Fradinho  c  quasi  em  recta,  na  ex- 
tensão de  400  metros,  api-oximadamente.  ató  chegarem  ao  alveo 
do  ribeiro. ^ — D'alli  tizei-am  na  mai-gem  esquerda  do  Fradinho  ou- 
tro lanço  com  cerca  de  200  metros  d"extensão.  até  ganharem  a 
velha  estrada  de  Taboaço  para  Charãcft. 

A  juncção  da  estrada  nova  com  a  velha  foi  <t  coroa  do  poeta 
e  ficou  ató  hoje  bem  assignalada,  pois  tiveram  de  cortar  a  fogo 
um  enoi'me  penedo  que  estava  no  alinhamento  da  nova  estrada, 
ficando  ao  norte  d'ella  e  dominando  a  grande  ravina,  etc.  uma 
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parte  do  graude  penedo  com  o  lindo  nome  de  Penedo  linchado. 

E'  um  miradouro  afamado,  interessante. 

D'alli  se  descobre  um  largo  horisonte  d 'um  timbre  particular 
e  não  vulgar,  a  modo  de  bello  horrivel,  —  mormente  no  inverno, 
como  eu  tive  occasião  de  o  apreciar,  quando  em  18(31  fui  a  pri- 
meira vez  a  Távora. 

Toda  aquella  região  estava  denegrida,  escura  e  sem  vegeta- 
ção alguma. 

A  sopé  o  fragoso  e  medonho  gargantão  do  Fradinho  —  e  lá 
no  fundo  o  Távora,  então  bufando  e  ruindo. —  A  direita  a  invia. 
escura,  fragosa  e  medonha  serra  de  Chavães  —  e  além  do  Távora 
Íngremes  ladeiras  escalvadas  e  nuas. 

Apenas  de  longe  em  longe  se  viam  algumas  oliveiras  muito 
escuras,  ínuito  negras,  queimadas  pela  femigein,  como  ao  tempo 
as  videiras  estavam  queimadas  pelo  gelo  e  pelo  ojjdiíini. 

Lembrei-me  do  Han  d'lsland/a,  romance  que  eu  tinha  lido, 
e  no  qual  o  auctor, —  se  bem  me  recordo  —  pintava  certo  liei'oe 
cavalgando  alta  noite  pelas  serras  da  Jsla/idtn  em  perseguição  do 
diabo.  Mas  na  região,  que  eu  ao  tempo  defrontava,  cavalleiro  ne 
nhum  podia  vaguear  de  noute  —  nem  mesmo  de  dia. 

De  noute  —  só  Deus  ou  o  diabo!  —  De  dia  só  as  cabras  — 
em  certas  e   determinadas  direcções, — pattsadaD/entc  r  a  c//sfo! 

*       * 

O  Penedo  Rachado  é  um  miradouro  interessante  para  todos 
os  toíirisies  de  bom  gosto,  nomeadamente  para  os  emieuheiros ; 
porque  d'alli  se  descobre  toda  a  calçada  do  Frcuiinho  e  o  medo- 
nho gargantão  que  nos  princípios  do  século  xix  espantou  os  en- 
genheiros da  Companhia  e  a  obrigou  a  dispender  muito  diuheiro 
para  o  transpor. 

—  Ao  ihesoureiro  pagador  das  dietas  obras  disse  n'aquelle 
tempo  e  referindo-se  a  ellas  um  director  da  Companhia: — «O 
jSalíer  de  Metulonça  tem-nos  incommodado  horrivelmente !  Antes 
nós  lhe  comprássemos  a  quinta  da  AveJIeira  —  fosse  qual  fosse  o 
preço ! . . . » 

Isto  já  me  contou  o  sr.  Joaquim  Ferreira  de  Macedo  Pinto, 
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(le  T(ího(i('0^  que  ainda  vive,  tendo  cerca  de  89  annos  de  edade,  e 
é  filiio  do  thesonreiro  pafjndor  siipi-a  —  Manoel  Ferreira  de  Ma- 
cedo Pinto,  ao  tempo  já  casado  o  o  piimeii-o  propi-ietai-io  e  capi- 
talista de  Taluxu.o. 

Xote-sc  qiio  o  sr.  -íoíKntiin  Ferreira  de  Macedo  Pinlo  (•  uni 
c.ivallieiro  a  toda  a  prova! — Xão  mente  e  c  lioje  absolutamente  o 
píi,inieii"0  proprietário  c  primeiro  capitalista  de  Tidjoaro  —  c  um 
do\  primeiros  da  prori/aiaf.' .  .  .  ^ 

Devo-llie  as  maiores  fiuexas,  bem  comu  a  minha  familia  toda 
Q--om  milito  pva\er  jiarn  mim  — já  s.  ex.^  (taas  rexes  me  dis- 
se:—•«■-.4s  relações  entre  as  nossas  familias  já  rre)n  do  temjio  (tos 
)i()ssor  a  rós.  •2' 

Cintam,  pois, —  imiis  dr  cem  annosf! .  .  . 

Devem  datai-  dos  lins  do  século  xvni  —  o  que  nflo  e  rnt(/ar  (^ 
mailo  m."  honra.  por([Ue  se  dá  com  a  amisade  o  mesmo  que  se  dá 
com  o  viníio  do  Porto. —  O  nniis  antigo  é  o  melherr.  ' 

O  gai'gantão  do  Fradinho  espantou  e  atei-i-ou  os  engenheiros 
da  ( 'oiiipanhid  nos  principies  do  século  xix,  como  já  disse.  —  Es- 
pantou e  ateriuu  também  os  nossos  engenheiros,  como  logo  direi, 
([uando   na  segunda   metade  do  mesmo  século  o  nosso   governo 


1  Teve  s.  ex.-'  mais  6  irinâos  e  uma  iiinu.  entre  elles  o  sr.  di*.  Ber- 
nardino de  Senua  Macedo  Pinto,— o  sr.  conselheiro  e  dr.  de  capello  Josr 
Ferreira  de  Macedo  Pinto,  lente  da  Pnirersidade,  etc. —  e  o  sr.  visconde 
de  Macedo  Pinto. 

Já  fallecerani  todos;  apenas  resta  o  sr.  Joatiuini  Ferreira  de  Ma- 
cedo Pinto,  que  era  o  mais  novo  dos  oito  irmãos. 

V.  no  Portugal  antigo  e  moderno  os  artigos  Miragaya,  vol.  v,  pag. 
'J69;  ISendim,  vol.  i.\,  pag.  101  e  103  a  105;  —  Taboaço,  no  mesmo  vol.  pag. 
41)9  a  473 — e  Vicente  (8.)  vol.  x,  pag.  516  a  519. 

-  Còm  vista  ao  meu  l/eneinerito  sitccessor  que.  se  Deus  lhe  prolon- 
gar a  vida,  será  o  sr.  dr.  Joaquim  da  Silveira,  da  Anadia,  a  quem  muito 
generosamente  dei  o  meu  arsenal  etymologico :  —  cerca  de  100  kilos  de 
verbetes  —  além  de  bastantes  livros  raros  e  caros,  —  pagando-me  s.  e.x.* 
com  a  mais  vil  ingratidão  H   ..  —  Haiicc  qni  peut. 

E  o  amigo  mais  ingrato  que  u'este  mundo  enco)itrei — como  já  disse  e 
repito  —  e  o  mesmo  já  lhe  disse  ós  a  ás  obrigando  o  a  cliorar!.  . . 

Vejam  se  as  pag.  218  a  220— e  337  a  3^41  supra. 
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mandou  fazer  a  bella  estrada  a  macadam  de  Taboar-o  a  Tavoro, 
ficando  em  paz  e  ás  moscas  a  Íngreme  Calçada  do  Fradinho^  cuja 
historia  esbocei  aã  perpetiiain  rei  memoriam. 

Ella  ficou  em  paz  e  ás  moscas,  mas  durará  séculos  e  séculos, 
por  ser  muito  solida- — e  com  ella  atravessará  também  seniJos  a 
interessante  lenda,  creada  pelo  povo. —  E'  a  seguinte: 

Lenda  da  calçada  do  Fradinho 

Eli  quando  fui  parodio  em  Tarara  —  e  mesmo  posterior- 
mente—  varias  vezes  transpuz  a  dieta  calçada,  subindo  sempre  a 
cavallo  e  descendo  quasi  sempre  a  pé. 

Xunca  por  alli  desceram  nem  subiram  Hidras,  que  ei"ani  o 
mais  luxuoso  transporte  no  tempo  em  que  a  dieta  calçada  foi 
feita -^e  em  tempos  muito  posteriores. 

As  liteiras  acabaram  e  foram  substituídas  por  ireiís.  diliffen- 
cias,  malas  postas  e  linhas  férreas  na  2.''  metade  do  século  xix.  ^ 

Seguiram-se  as  bicy oleias,  os  carros  americanos,  tirados  por 
gado,  recentemente  substituídos  por  carros  eléctricos  —  e  datam  de 
190Õ  em  Portugal  os  automoreis. 

Le  momle  marche. 

Com  relação  ás  liteiras,  dilif/oicias,  estradas  n  macadam  e 
linhas  férreas  —  podem  ver-se  no  Poringal  antigo  e  moderno  os 
meus  artigos  Villa  Jusã,  pai'ochia  do  concelho  de  Mexãofrio,  vol. 
XI,  pag.  768, —  e  Vixeu.^  vol.  xn.  pag.  1:629,  onde  mencionei  uma 
cavalgata  imponente ! ,  .  . 

Comprehendia  17  liteiras,  muitos  cavallos  de  sella  e  muitas 
bagageiras  ? ! .  .  . 

Pode  ver-se  também  no  mesmo  artigo  Yixeii  o  tópico  Via- 
ção,—  pag.  1:766  a  1:782,  nomeadamente  a  pag.  1:778,  col.  2.'. 

Já  então  (1888)  alli  dei  minnciosa  e  muito  conscienciosa  no- 
ticia da  estrada  districtal  em  questão  —  de  Vixeu  á  foz  do  Távora 


^  Em  um  dos  últimos  annos  da  minha  formatura  (1851  a  1856) 
chegaram  pela  primeira  vez  a  Coimbra  a  mala  posta  e  o  telegraplio  elé- 
ctrico. 
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por  ]\íoimenta  da  Brira,   Hoidivi,    Távora,  Taboarn,  etc. —  o  alli 
mencionei  a  ralf-aila  do  Fradinho. 
Asrora  a  lomla. 


Subindo  eu  a  cavallo  o  muito  jiau.sadamente  a  )iiiii)0!<a  cal- 
rada  em  certo  dia  de  verão,  suhiam  tanil)em  a  p(''  alguns  homens 
de  Tarara,  suando  e  palestrando. 

—  «.Os  raios  partam  semelhante  calvada!  —  disse  um  d"elles. 
—  O  engenheiro  que  a  fez  está  vestido  e  calçado  na,íi  profunda f< 
(K)  inferno!  E  hoii/  pano  teve  também  n"este  mundo,  porque  o  rei. 
quando  teve  noticia  de  tal  obra,  a/ai/do//  l<inrar  o  cinje)thciro  no 
alio  mar,  )i/rffido  drrtiro  d'aaui  pipa  raxia,  ioda  rrarrjada  por 
firandcs  pirfjos  (p/r  rarf/raia  as  adar/as  de  Jado  a  lado. 

<•  Antes  a  foi'ca:  mas  não  merecia  outro  pi-emio  (upalh'  alma 
do  dia/jo! .  .  . 

«Somc-te,  coisa  ]'uimlí>  —  disse  tinalmontp  o  bom  tio  homem, 
limpando  o  suoi-. 

Kftectivamente  ó  um  prituor  a  (-({Irada  do  Fradinho! 

Supplantou  a  eak-ada  da  Freira  supra  —  e  rivalisa  com  a 
medonha  ralhada  do^  Galhardos  ou  dos  difdfos,  (jue  eu  já  vi  tam- 
bém, a  montante  e  pouco  distante  de  Folifosinho.  na  serra  (hv 
Fslrrlla, —  e  com  a  celebie  calcada  irAlprajarcs.  na  margem  es- 
querda do  ribeiro  do  Mosteiro,  entre  a  Barra  d'Alra  e  a  fregue- 
zia  de  Poijares^  concelho  de  Freixo  d' Fspf/da  á  Cinla. 

A  ralrfula  do.s  Galhardos  é  medonha  e  muito  antiga,  forma- 
da por  grandes  penedos,  talvez  no  tempo  de  Viriato,  pois.  se- 
gundo resa  a  lenda,  o  famoso  capitão  dos  Ibrminios  era  nattn-al 
da  pequena,  alpestre  e  pobre  villa  de  Fol;iosi>/ho,  hoje  simplt'-. 
parochia  do  concelho  de  (jonreia. 

Outros  dizem  que  o  ftimoso  capitão  ei-a  natural  da  Poroa 
Velha,  povoarão  que  eu  tamliem  já  visitei.  aU-andorada  egual- 
mente  na  serra  da  Fstrclla,  a  montante  da  villa  de  Cria. 

Outros  dizem  que  o  lendário  ''apitão  dos  lusitanos,  açoute  <los 
romanos,  era  natural  de  Vixcn. 

Veja-se  no  Forta<jal  antigo  c  uwderno  o  que  sobre  tão  ne- 
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buloso  assumpto  disse  o  meu  benemérito  antecessor  Pinho  Leal 
nos  artigos  Ceia,  FoJyosinho  e  Povoa  Velha  —  e  o  que  eu  tam- 
bém disse  no  meu  longo  artigo  Vi  Ar/t.  vol.  xii,  pag.  1830,  col.  1.^ 

Ainda  hoje  vários  liabitantes  de  FoUjosinho  se  oi-gulham  de 
serem  representantes  e  descendentes  de  Vlrlaiof! .  . . 

Quem  nào  acreditar  não  pócca:  mas  talvez  que  essa  honrosa 
íradicção  intluisso  para  que  os  nossos  reis  dessem  ranta  conside- 
ração—  foral  velho  e  noro. —  honras  de  villa  e  muitos  privilégios 
á  pequena  povoação  de  Folgosi/>ho. 

Pinho  Leal  disse  d'ella  muito  pouco. 

Se  os  editores  do  Porf/n/al  antif/o  e  n/oderno  não  desistissem, 
como  desistiram,  do  promettido  e  tão  preciso  supplemento,  eu 
(iDipliaria  iiiuiio  aquelle  pobre  artigo,  porque  manuseei  e  extra- 
ctei  o  seu  archivo  municipal  no  airliivo  da  viUa  de  (iouveid. 

*       * 

f^ste  ultimo  aiT-hivo  é  importante  e  volumoso,  porque  re- 
pi-esenta  4  archivos:  — o  da  vilhi  de  (lonrria  —  e  os  das  vilhis  e 
concelhos  extinctos  de  Mello,  Cabra  e  FoUjosinho. 

Eu  extractei-os  iodos  e  d'elles  tirei  muitos  apontamentos  para 
uma  lomja  série  de  folheii)ts  que  publiquei  iio  Cummercio  Poriíi- 
f/fiex,  de  que  fui  collaborador  muitos  ânuos, — jornal  de  grande 
íbi-mato  e  que  ao  tempo  era  o  sefpindo  jornal  do  Poria. 

Publicou-se  desde  1  de  Outubro  de  1876  a  Ml  de  Janeiro 
de  1890. 

Com  i-ela(.'ão  aos  meus  pobres  folhetins  supra  —  veja-se  no 
Diccionario  Biblioyraphico,  vol.  xvn.  o  artigo  Pedro  Anf/asto 
Ferreira  e  n"elle  o  n."  716. 

Ao  sr.  Priio  Aranha,  decano  da  nossa  imprensa  jornalistica 
e  benemérito  continuador  da  dita  obra,  mais  uma  vez  agradeço 
penhorado  o  favor  com  que  se  dignou  tratar-me. 

A  villa  de  Folgosinho.  hoje  extincta,  c  pequena  mas  anii- 
qnissirna,  pelo  que  o  seu  termo  outr'ora  foi  niuiio  rasio! 

Comprehendia  Taxem  e  Villa  Xora  de  Taxem .^  distantes 
mais  de  20  kilometros  para  O.,  mettendo-se  ialrex  posieriormente 
de  permeio  as  villas  e  concelhos  de  Cabra.  Mello  e  Gouveia? ! .  . , 
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Muitas  voltas  dá  o  mundo! 

\"eju-se  no  Porf/n/al  f/nfi(jo  o  ntodenio,  vol.  xi,  pag.  882,  o 

meu  artigo    Villa   Xoai  <!<■  Taxcin,  impoi-tanto  freguezia  do  con- 

cellio  uctiial  de  (ioitrcia. 

* 
*       * 

A  calyada  de  FoUiofiinho  denominou-se  calraiUi  do^  fldlhar- 
flos,  porque  —  segundo  resa  a  lenda  —  foi  feita  pelo  fhnho.  a  quem 
o  povo  denomina  (/a/harfld.  por  tor  gi-aiidos  pontas,  grandes  cor- 
nos ou  fialhos. 

Também  —  segundo  a  lenda  —  foi  feita  pelo  diabo  a  r/dcfuln 
(/'All/rfijf/rcs,  que  ficou  incompleta  e  assim  se  conserva  ainda, 
porque  o  diabo  jurou  fazel-a  certa  noute,  antes  de  cantar  o  gallo : 
—  mas  o  gallo  i-antou,  antes  do  diabo  a  concluii". —  Ficou.  pois. 
codilhado,  porque  já  tinha  feito  a  parte  maior  o  mais  difHcil 
desde  a  margem  es([uerda  do  i-ibeii'inho  do  Mosfriro, —  incluindo 
a  belln  (?)  ponte  sobre  o  mesmo  ribeiro. 

Só  lhe  faltava  construi)-  cen/  a  (Jn.xoifos  ///efros  no  alto  da 
medonha  encosta,  como  eu  já  vi,  quando  em  Agosto  de  1888  por 
ella  desci  a  pó  e  muito  pausadamente  com  o  meu  bom  amigo 
Lopes  Mendes,  auctor  da  Jridia  Po)iit(j'/e:,a,  etc. 

Vínhamos  nós  em  viagem  d'estudo,  de  Miranda  do  Doara 
para  a  Barca  d\4/Lr(  nos  fins  d'Agosto  do  dito  anuo. 

Demorámo-nos  ;>  dias  em  Miranda^  tendo  ido  j)or  Miraa- 
de/la  e  Braf/aar((. 

De  Miranda  seguimos  para  a  llarca  d' Alva  por  Scndini. 
Crrô^  Be  IH  posta,  Votiosello,  Villa.riaho  dos  Galleijos,  Braró,  La- 
goaçci,  Fornos,  Maujaco,  Freixo  d' Kspada  á  Cinta,  Poiares.  Al- 
prajares,  ritjciro  do  Mosteiro  e  Barca  d'Alra. 

^las  —  dirão  os  leitores  —  que  estudos  andava  fazendo  vocc 
com  o  Lojies  Mendes^  em  Agosto,  no  rigor  do  estio,  por  tão  esca- 
brosa e  inhospita  região,  onde  ha  nore  mexes  de  inrerno  e  três  de 
inferno  Y 

Devia  ser  importante  esse  estudo,  para  se  exporem  a  ir  em 
sella  de  Braiianra  até  Miranda  —  e  de  Miranda  até  á  Barca 
d' Alva  no  rigor  do  verão,  tempo  ardentíssimo,  bem  denominado 
inferno  d'aquella  regifío! . . . 
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Canal  transmontano  ^ 

O  que  alli  nos  levou  foi  o  reconhecimento  do  local  ou  estudo 
preliminar  d'uma  obra  hrdraulica  importantíssima:  —  a  constru- 
cção  d 'um  eanal  que,  tomando  ou  captando  a  agua  do  Douro 
junto  de  Miranda^  seguisse  para  ().,  até  o  Sabor  ou  Tiut  —  e 
mesmo  ato  o  Pinhão,  Córr/o  e  villa  da  liegon?! .  .  . 

O  dito  er/nal  seria  muito  dispendioso,  pois  tei'ia  mais  de  100 
kilometros  d'extensão  e  obras  diirte  muito  importantes,  avultando 
entre  ellas  uma  gi-ande  /jamn/eii/  de  20  a  30  metros  d 'altura  no 
leito  do  Donro  para  a  captagem  da  agua  d'elle. 

A  dita  h(irr(i<ie)n  seria  custosa  e  difficil, —  mas  não  i(i?tio  ro- 
)iio  jxorrc:  porque  o  Douro,  mesmo  nas  proximidades  de  Miran- 
da, ó  muito  estreito.  —  Em  alguns  sitios  não  tem  20  metros  do 
larg-ura — nem  talvez  qninxc  —  na  estiagem  —  e  corre  poi-  entre 
fj-aguedo  compacto,  que  daria  sou  (fraudo  dispêndio  de  combicrão 
pedi'a  de  sobra  para  a  dita  harraficm. 

Ainda  assim  ella  o  o  canal  até  á  villa  da  líogna  custariam 
(/ra)Hlcs-  son/ii/as .' 

E  facto,  mas.  como  todos  sabem. —  os  canaes  são  obras  abcu- 
(■oadas! .  .  .  - 

\'ão  rendendo  ao  passo  que  avançam  —  e  rendem  por  vezes 
muito,  í/N/ifissiufo,  antes  de  chegarem  ao  seu  íer)//i)///s. 

()  mesmo  succederia  ao  canal  traasa/onfa/to,  poi-que,  apenas 
sahihse  do  gai-gantão  do  Doaro^  principiaria  a  valorisar  csjjaaio- 
samciite  pela  irrigação  os  vastos  e  áridos  chãos  a  jusante — e, 
quando  chegasse  ao  tiabôr,  teria'  por  meio  da  irrigação  e  Jimoção 
transformado  em  chãos  nobi-es  do  primeira  classe, —  e)ii  atn  jar- 
diui  sonpre  rcrde — os  chãos  seccos  e  ardentíssimos,  actualmente 
chãos  pobres  de  ierceira  classe  —  de  todo  o  concelho  de  Freixo  de 
Espada  á  Cinta  —  e  grande  parte  dos  concelhos  de  Jlirai/da.  Mo- 
(jadoitro  e  Moíicorrol  '.  .  .  . 

A  mesma  ti-ansfoi-mação  rapidamente  se  daria  nas  teri'as  a 


1     Logo  fallaremas  cio   Canal  fio  Alemtejo  e  do    Canal  cV Abrantes, 
que  eu  julgo  realisaveis  e  utilissimos  também^!  .. 
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jusante  do  cdiial  inun^nuniíinio.  logo  que  ello,  tnuispunilu  u  Sd- 
bôr,  se  abeirasse  do   Tna. 

—  Irrigaria  todo  o  eoiic(>ilio  do  Lnrni-.edd  <lr  Ai/riãcs, — 
grande  parte  dos  concelhos  de  Moncoiro,  Mojiadonro,  Alfandet/a 
ff  a  F(\  Vi  lia  Flor  —  e  talvez  pai-te  do  de  Mimndellaf  ! .  .. 

Do  Ttta  até  o  Pnihão  ii-iigaria  toda  a  parte  baixa  do  conce- 
llio  de  Alijó  —  e  talvez  a  própria  ri  lia  d' Alijó?!.  .  . 

Do  Pi/thão  até  o  Cor(/o  e  até  á  foi'mosa  villa  da  Jíci/fta,  be- 
neticiava  pela  irrigação  a  parte  baixa  dos  concelhos  ile  Sahrom, 
\'illa  /iVy//,  P(H(((jitião  e  Ji/y/iaf.' 


Captada,  pois,  jiinTu  de  Miranda  a  agua  do  lJo/ir<j.  ])udia  o 
grande  raiail  Irítiisnioiilaiio  irrigar  o  até  liiaar  -  toda  a  parte 
baixa  e  mais  ardente  (Taquella  malfadada  provini-ia.  comprehen- 
dendo  uma  faicha  ou  facha  de  20  a  40  kilometros  de  largura  e 
atais  de  cem  de  comprimento,  parallela  ao  Doara  desde  a  Barca 
d' A  Ira  até  á  villa  da  lirí/aa. 

Transformaria  ca/  oaro  tuda  a  agua  do  Duaro  no  verão. — 
agua  (jue,  depois  da  construc(.*ão  da  linha  fei-rea  marginal  —  coi-rc 
inatilaicntc  para  o  aair'1'.... 

Note-se  (|ue  a  dieta  zona  é  ardcittissinai  e  só  lhe  falta  agua 
de  i'éga  para  ser  fcrlilissiaa/^  pois  todos  sabem  que  a  terra  pro- 
duz aa  proporção  directa  da  ha  ai  idade  e  do  calor.' . .  .  ^ 

O  cata/l  Iraasiaot/laao  custai'ia  muito  dinheii'0,  mas  valori- 
sava  espanlo.^aaieiíle  aíiuelia  extensa  zona,  hoje  em  gi-ande  parte 
inculta,  deserta,  abandonada,  sen)  rendimento  algum, —  a  mais  po- 
bre do  nosso  paiz  c  (piasi  toda  fora  da  aailri\  ?.'... 

O  Alto-Doaro.  (pie  parece  hoje  o  rallc  da  aiorte,  volveria  a 
ser,  como  já  foi,  d' oaro  —  o  cantão  mais  y\{-.^  {\o  Porlajjal. 

Todos  bem  diriam  o  caaal. 


1  No  verào  tremem  alli  com  sezões  os  r/atos,  as  f/alliiihas  e  os  càis, 
—  derrete-se  a  solda  das  vazillias  de  lata  e  destemperam-se  os  instru- 
mentos de  corte — machados,  podões,  etc,  que  fiquem  expostos  á  tis- 
neira. —  As  próprias  pedras  cstallam  com  o  calor.''!!... 
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o  paiz  ganhava  com  elle  milhares  de  contos, —  a  empreza 
constructora  ganharia  boas  sommas  também  -  e  aeabairim  as 
co7itingencias  do  Douro  na  província  transmontana. 

Foi  isto  o  que  eu  sonhei  e  se  me  afigurou  quando  em  1888 
a  phijlloxera  tinlia  aniquihido  õs  viniiedos  do  AUo-Douro. 

Eu  estava  então  muito  atarefado  com  o  servi(;o  parochial  e 
com  a  impertinente  continuação  do  Portugal  auliyo  e  )uoderno.  ^ 
Mas  não  pude  resistir  á  tentação  de  escrever  e  publicar  na  Vida 
3Ioderna^  joi-nal  semi-littei'ario  do  Porto  e  do  qual  fui  collaborador 
muitos  annos.  uma  serio  d"artigos  sobre  o  assumpto,  com  o  titulo 
—  Canal  traus))iontayto. —  E,  ao  passo  que  os  ia  escrevendo  e  pu- 
blicando, mandava-os  a  Lopes  Meudes^  então  residente  em  Lisboa, 
distincto  agrónomo  transmontano,  íilho  de  Villa  Real  e  ao  tempo 
já  muito  meu  amigo.  - 


Travei  relações  com  elle  na  serra  da  Est relia,  em  Agosto  de 
1881,  quando  por  alli  andámos  com  a  Expedição  Scieiítifica, — 
elle  como  vogal  da  dieta  Expedirão  e  eu  como  toariste  e  repórter 
do  Distrieto  da,  Guarda  e  do  Commercio  Portuguex,  joi-nal  do 
Porto,  pai-a  o  qual  mandei  do  acampamento  da  Expedição  uma 
serie  de  longas  cartas.  Foram  lidas  na  serra  pelos  expedicionários 
e  transcriptas  em  difl"orentes  Joi-naes, —  não  pelo  merecimento 
d'ellas,  jnas  pela  uoridíule,  pois  todos  ao  tempo  estavam  anciosos 
por  saberem  noticias  da  Expedição  -  e  as  minhas  pobres  cartas 
foram  as  u)ticas  enviadas  do  acampamento  para  os  jornaes  do 
Porto  e  do  norte  do  nosso  paiz. 

Lopes  Mondes  ei-a  uma  excellente  pessoa,  muito  illustrado. 


1  Como  todos  síibem,  tomei  conta  da  continuação  da  dieta  obra, 
quando  falleceu  em  Janeiro  de  1884  o  meu  bom  amigo  e  antecessor 
Pinho  Leal  —  e  só  em  1890  a  conckii  bem  ou  maL 

—  Aposentei-me  no  amio  de  1897. 

^  Veja-se  no  Portugal  antigo  e  moderno,  vol.  xi,  o  meu  artigo  Villa 
Beal,  onde  a  paginas  1:031-1:034,  no  tópico  ViUareelenses  Mustres  conteni- 
2)oraneos,  dei  a  biographia  de  s.  ex." — António  Lopes  Mendes. 

Amor  amore  comiiensatiir. 


TENTATIVA    ETYMOLOGICO-TOPOXTMICA  51 1 

muito  aífavol,  distincto  cscriptor  publico  e  talvez  o  )iosí<n  primeiro 
l)ais(i(jista  (lo  seu  tcrnj)o,  como  prova  a  índia  Portfn///exa.  K  uma 
obra  lindíssima,  toda  cheia  de  gravuras  o  mappas  que  elle  dese- 
nhou o  copiou  do  natural  durante  os  nove  annos  que  passou  na 
índia,  como  agrónomo,  em  serviço  do  governo. 

Quando  foi  pai-a  a  serra  da  Kstrella  com  a  Krjjcdição,  levou 
as  carteiras  com  os  ceníenares  de  croquis  destinados  pai'a  a  flicta 
obra,  que  foi  por  oi"dem  do  governo  pul)!i(;ada  na  Jii>prc/tsa  Xa- 
cional,  em  18S().  ' 

As  dietas  carteiras  andavam  de  mrio  em  mão  e  eram  o  en- 
levo dos  expedicionários  todos.  Eu  também  lá  com  muito  prazer 
as  vi  e  logo  me  prendi  a  Lopes  Mendes  com  a  mais  viva  affeição, 
mesmo  porque  éramos  pafririos,  ambos  filhos  do  Douro.  E  como 
cllc  andava  sempre  vagueando  pela  serra,  deseidiando  tudo  o  que 
mais  o  impressionava  c  avultava  n"ella, —  eu  acompanluiva-o  nas 
suas  excursões. 

Assim  estreitámos  as  nossas  i-eiaçòes  e  cm  uma  memuianda 
excursão  conquistámos  a  gloria  de  fazermos  a  mais  feliz  ascensão 
de  noite  —  ao  alto  do  Cântaro  Gordo  f ! .  .  . 

(.'usta  a  crer,  mas  é  facto  que  muito  impressionou  e  atei'rou  a 
KrjK'<lirã)  Ioda. —  facto  (|ue  eu  ad  perpeiaam  rei  iiieiiioriain  des- 
crevi conscienciosamente  iiorc  annos  depois  ^  no  meu  longo  artigo 
Zexere.  do  Portngtil  aniif/o  e  nioderno,  vol.  xii,  paginas  2:206  a 
2:21.}. 

O  mencionado  artigo  ó  longo —  )naito  Ioníjo! -  Comprehende 
75  paginas,  —  desde  a  pag.  2:1.57  a  2:232  —  e  deu-nos  traltalho 
insano:  mas  ifelle  se  encontram  noticias  minuciosas  e  muito 
conscienciosas  (raquclie  rio  todo, — desde  a  nascente  no  alto  da 
Kstrella  ató  á  sua  foz  em  Constância. 


'  Comprehende  ella  2  vohimes  e  no  aute-iosto  do  1."  so  vè  um 
lindo  retrato  do  auctor. 

-  A  Kxpediçào  Scitntijica  chegou  ao  acampamento  da  serra  dn 
Kstrdla  ás  10  horas  da  noute  do  dia  4  de  agosto  do  1881;  — a  feliz  as- 
censão ao  Cântaro  Gordo  teve  logar  na  noute  de  10  para  11  do  dicto 
mez; — eu  tomei  conta  da  continuação  do  Portugal  autigo  c  moderno  em 
1884  e  hem  oii  mal  conclui  a  dieta  obra  em  1890. 
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AUi  se  encontram  mencionadas  também  todas  as  nuas  j^ontes 
e  hareas^ — todos  os  seus  imUjos  e  poços, —  todos  os  sitios  mais  no- 
táveis—  e  todas  as  freguczias,  concelhos,  bispados  e  disfrictos  que 
banlia  em  todo  o  seu  curso. 

Alli  se  encontra  também  uma  lai'ga  e  minuciosa  desci-ipção 
(la  serra  da  Ks{i'cU(i  o  da  Expedição  Seieiílifica,  pois  mencionei 
iodo  o  pessoal  d'ella  e  descrevi  o  próprio  aca))iiHunento,  etc. 

Com  vista  a  todos  quantos  se  proponham  fallar  do  Zexere,— 
da  serra  da  Eslrelki  e  da  Expedição, -hem  como  a  todos  os  loa- 
ristes  e  particularmente  aos  habitantes  do  actual  Sanatório  o 
Obscrratorio  da  mesma  sei-ra. 

Da  tão  feliz,  como  estranha 

Ascensão  ao  alto  do  Cântaro  Gordo 

disse  eu  textualmente  o  seguinte: 

<  A  Expedição  chegou  ao  acampamento  no  dia  4  d"Agosto  de 
1881  (quinta-feira)  ás  10  horas  da  noute  —  com  este  seu  criado. 

No  dia  seguinte,  apenas  nos  levantámos  c  lanhámos  os  olhus 
sobre  a  montanha,  o  que  mais  nos  impressionou  foi  a  Torre  (py- 
ramide)  da  Estrella,  que  se  ei-guia  ao  sul  e  não  longe  do  acam- 
pamento, pelo  que,  logo  depois  do  alma<,'0,  eu  e  difterentes  vogaes 
da  Expedirão  fomos  com  o  guias  visital-a. 

Depois  tomámos  paia  X.  E.  e  fomos  vèr  os  lendários  Canta- 
ras, descendo  pelo  Covão  do  Boi  e  fazendo  alto  na  ma  dos  Mer- 
cadores. 


«Vimos  pausadamente  e  com  assombro  us  cântaros  Maí/ro  e 
licíso  e  foi  então  que  ao  \.°  subii'am  alguns  vogaes  da  Expedição^ 
íieando  nós  com  os  outros  vogaes  descançando  e  palestrando  na 
rua  dos  Mercadores. 

D'alli  tentámos  seguir  todos  para  o  acampamento  pela  Nave 
da,  Argenteira.^  para  vermos  da  base  os  3  cântaros  e  depois  as 
lagoas  da  Salgadeira  e  Faxão,  etc. 
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Tildo  aquillo  nus  tentava  o  o  passeio  devia  sor  muito  inte- 
ressante, mus  o  caminho  era  diabólico! 

Apesar  de  iiwnos  com  os  ^uias,  não  nos  atrevemos  a  descer 
ao  medonho  covão,  que  separa  do  ('(wtaro  (iordo  os  cant9,ros 
Magro  e  Raso.  ^ 

Descemos  da  rita  dos  Mercadores,  pela  Oilçada  do  Inferno, 
ondo  Lopes  Mendes  com  um  tombo  se  feriu. .  .» 


.Não  posso  i'esistir  á  tentação  de  dar  aos  meus  poucos  leito- 
res uma  ligeira  noticia  da  serra  da  KstreUa,  dos  úmtaros,  da  raa 
dos  Mercadores,  da  linda  Calçada  do  Inferno,  do  Corão  do  Boi, 
etc. 

Desculpem  tantas  e  tão  insulsas  divagações  —  pelas  chagas 
do  diiqae  d'Arriro. 

O  Ootlaro  Magro,  que  ó  o  penhasco  mais  imponente  da 
serra,  foi  assim  denominado  porque  tem  a  forma  (rum  canlaro  da 
Heira  ou  do  Atenilejo  com  o  fundo  muito  esguio. —  pança  enoi-me 
e  gargalo  correspondente. 

Vem  lá  do  fundo  da  ma  das  lloscinfs  ou  do  corão  dos  ra)t- 
taros,^ — lado  sul  ou  direito;  —  sobe  até  alguns  centos  de  metros 
(Kaltui^a  encostado  e  ligado  a  um  despenhadeiro  abrupto  até  á 
laiz  do  gargalo,  que  terá  20  a  30  metros  d'altura  —  e  termina  em 
uma  mesa  circular  de  15  a  20  metros  de  diâmetro. 

Xo  meio  da  dit-ta  mesa  ou  ylató  fizeram  os  engenheiros  da 
Connnissão  (jcodcsica  um  marco  de  triangulação  na  altitude  de 
J:í(26  metros  sobi-e  o  nivel  do  mar.  Mas,  quando  eu  por  alli  an- 
dei no  anno  de  1881  só  restavam  algumas  pedras  do  dicto  marco, 
por  ter  sido  derrubado  pelos  pastores  ou  por  alguma  faisca  elé- 
ctrica. 

O  topo  do  dicto  canlaro  ó  accessivel  unicamente  pela  raiz  do 


1  O  diclo  vucào  na  toponymia  da  Esirclla  é  denominado  rua  das 
Boseiras,  poi-  sei"  o  ponto  mais  abrigado  da  montanha;  mas  nunca  viu 
nem  verá  roseiras,  pois  demora  no  centro  da  região  dos  cântaros,  a  mais 
alta  da  serra. 
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gargalo,  cronde  —  a  partir  da  rua  do^  Mercadores  —  vae  snbiudo 
em  espiral  um  estreito,  medonho  e  perigosíssimo  carreiro,  apru- 
mado sobre  o  abysmo  e  concertado  pelos  engenheiros  da  Com- 
missão  (jfeodesica  no  tempo  em  que  por  alli  andaram  e  fizeram  o 
marco. 

Pelo  (licto  carreiro  subiram  alguns  expedicionários  no  dia  õ 
d'Agosto  de  1881,  ficando  outros —c  eu  c  >iu  clles  —  rindo,  pa- 
lestrando c  descançando  na  rua  dos  Mercadores,  pois  já  iamos 
fatigados  e  alagados  em  suor,  porque  o  sol  era  muito  ardente. 
De  lá  i-imos  também  com  os  expedicionários  que  fizeram  a  peri- 
gosa ascensão  e  do  alto  do  cântaro  nos  saudaram. 

Tem  elle  no  bojo  da  grande  barriga,  olhando  para  o  (Jan- 
taro  Gordo  fronteiro, —  uma  cnrrauca  enoruie.  toscamente  gra- 
vada e  ainda  bem  pronunciada,  que  talvez  date  do  tempo  da 
edade  da  pedra/f'.  .  . 

Vê-se  bem  de  perfil,  como  eu  a  ri,  da  base  do  Caularo  Raso, 
distante  do  Cântaro  Magro  100  metros  aproximadamente  pai"a 
N.  E.  ' — e,  mostrando-a  aos  expedicionários  que  ao  tempo  me 
acompanhavam,  —  iodos  concordaram! .  .  . 

Chamo  a  attenção  dos  archeologos  pai-a  a  dita  cavrauca,  hoje 
por  certo  muito  gasta,  muito  esvaída  com  o  pei'passar  dos  séculos 
e  com  a  desagregarão  \)rorenicnie  do  gelo. 

Chamo  também  a  attenção  dos  archeologos  para  o  Corúo  do 
Boi,  que  está  a  montante  do  Caniaro  R  'so  e  contíguo  a  elle,  do 
lado  sul. 

O  dito  corão  semeliia  as  juinas  d'um  templo  que  perdesse  o 
tecto,  pois,  sendo  liso  o  vão  dos  outros  covões  da  grande  serra, 
no  vão  d'este  erguem-se  difterentes  monolithos  sobrepostos  e 
ajustados  em  forma  de  uienhires,  imitando  as  columnas  que  divi- 
dem as  naves  e  sustentam  o  tecto  dos  nossos  templos.  ^ 


1  Não  se  vê  do  Cantara  Gnrão  fronteiro,  porque  dista  do  Cântaro 
Magro  cerca  d'um  kilometro  em  recta,  mettendo-se  de  permeio  a  funda 
ravina  ou  covão  dos  cântaros. 

-  Veja-se  o  que  eu,  fallando  de  Moreira  de  Rei,  disse  d'outros  pe- 
nhascos semelhantes  na  pag.  87  supra. 
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As  ditas  coliiniiias  teom  formas  variadas;  —  recordam  os  mo- 
numentos mef^alithicos  prc-iiistori(;os  da  edade  da  pedra  e  —  na 
minha  JiiiinildG  opinião — doiinnílcnii  esl)ido!... 

Uma  delias  imita  nni.  denie  (jneixul  enorme  com  as  raizes 
voltadas  para  o  firmamento;  outra  —  a  que  olha  para  a  ntn  dós 
Mrrradorr.s  e  i)ara  o  Cântaro  Maíjro  —  ò  formada  por  dois  gran- 
des penedos  apiiiinados  é  sobrepostos,  tendo  na  facd'em  que  se 
ajustam  -  como  servindo  de  rtruha  para  equilibiio  do  penedo  su- 
perior—  uma  grande  lasca  de  granito,  que  parece  fim  lar/ario 
ciiuriiir  petrificado,  que  alli  ficou  entalado. 

Distinguem-se  perfciianienlc  da  ma  dos-  Merradoir-i^  bem 
como  do  fundo  da  risca  do  Corão  do  Boi  se  distingue  perfcifa- 
menie  a  enorme  carranca  supra.  ' 

Talvez  que  os  povos  da  cdadc  da  pedra  estanciassem  na 
grande  serra,  como  estanciaram  em  todo  o  nosso  paiz,  em  toda  á 
Jírspaiiha,  em  toda  a  -Europa,  ctc. 


o  Cântaro  Magro,  como  já  dissemos,  foi  assim  denominado 
])ela  sua  íVirma  de  caiílaro  e  d'ellc  tomai'am  com  certeza  o  nome 
os  penhascos  visinhos  que-  mais  avultam  na  serra,  denominados 
(M)itaro  Raso  e  Ca/rtaro  Gordo  pelas  suas  formas  peculiares. — 
Todos  aquelles  grandes  penhascos  ou  brafamontes  se  denomina- 
lam  também  raniaros,  por  estarem  na  região  da  nerc — no  ponto 
mais  alto  do  nosso  paiz  e  da  grande  serra  —  e  d'elles  ou  da  visi- 
nhan(.'a  e  raiz  (relles  correr  muita  agua  no  inverno,  formando  a 
nascente  do  Zcxcrc. 

()  Atra  e  o  Mondego  também  nascem,  como  o  Zcxcrc,  na 
mesma  região,  mas  na  cumiada  da  serra,  um  pouco  a  montante 
dos  Cântaros. 

Quando  visitámos  o  chão  onde  nascem  os  .S  j-ios  ou  começam 
as  bacias  hydrographicas  d'elles,  disse  com  certa  graça  um  dos 


•     Veja-se  no   Portuíjal  lutiiijn  c  moderno  o  meu  citado  artigo  Zc- 
zerc,  png.  2:'214. 
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guias,  pastor  da  grande  serra: — -«Podiamos  agora  d'Hqui— .sew 
710S  movermos — mijar  para  o  Zexere,  para  o  Mondego  e  para  o 
Alra?!...» 

A  rua  dos  Mercadores,  tei'á  20  metros  de  comprimento  e  õ 
de  largura;  —  é  quasi  plana  —  e  foi  assim  denominada  pelos  pas- 
tores, porque  está  contigua  ao  Cântaro  Magro,  que  forma  a  face 
esquerda  ou  poente  d'ella,  descendo.  E  tem  ao  longo  d'ella  um 
lan(,*o  de  fraga  lisa,  nua  e  quasi  em  recta,  com  differentes  cortes  ou 
fendas  naturaes  muito  symetricas,  formando  quadrados  e  imitando 
os  lotes  das  tendas,  lojas  e  barracas  dos  mercadores  ou  negocian- 
tes de  pannos. 

É,  pois,  bem  apropriado  o  nome  de  rua  dos  Mercadores. 

Também  já  vi  no  (jitadiana ,  margem  direita,  indo  embarcado 
de  Mertola  para  Villa  Real  de  Santo  António,  um  grande  pe- 
nhasco, aprumado  sobre  o  rio  e  denominado  Livraria.  O  nome  é 
egualmente  bem  apropriado,  porque  o  dicto  penhasco  tem  diffe- 
rentes cortes  ou  fendas  nntuvaeí^  e  parallelas  —  umas  transversaes, 
outras  verticaes  e  outi-as  horisontaes,  imitando  uma  grande  livra- 
ria. 

A  Calcada  do  Inferno,  mencionada  supra,  ú  a  continuarão 
da  ma  dos  Mercadores,  rlescendo  para.  o  Covão  dos  Cântaros  ou 
rua  dns  Roxeiras. 

Terá  de  comprimento  õO  a  60  metros;  íi  largura  é  irregular. 
Yaría  de  8  a  12  metros  talvez  —  e  o  desnível  será  de  oO  a  40 
por  cento. 

E  egualmente  bem  apropriado  o  seu  lindo  nome  de  Calçada 
do  Inferno^  por  ser  muito  declivosa, —  um  despenhadeiro  medo- 
nho sobre  o  dicto  covão  que,  visto  da  mimosa  calça-la,  parece  um 
ahtjsmo  ou  antro  do  inferno I .  .  . 

Além  d'isso  a  bella  calçada  cori'e  por  entre  o  Cântaro  Ma- 
gro, a  poente,  e  um  alto  fragão,  a  nascente,  dos  quaes  no  inverno 
com  a  acção  do  gelo  se  desagregam  enormes  lascas  de  granito, 
que  formam  o  pavimento  da  calçada  do  l)iferno, —  balouçando 
umas  sobre  as  outras,  como  vão  cahindo.—  Algumas  na  queda 
partiram-se,  estalaram  e  formaram  quinas  vivas  que  parecem  ras- 
jjadores  e  cortam  como  facas.' .  .  . 
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Estando  eu  no  mencionado  dia  õ  d'Agosto  com  differentes 
expedieionaiios  e  diíferentes  guias  na  rua  dos  Mercadores;  pales- 
trando e  descansando,  resolvci"am  elles  ir  para  o  acampamento 
pela  licive  da  Ar^enieira,  ati-avessando  o  Corão  dos  Cântaros  para 
os  verem  lá  do  fundo  —  e  ao  norte  do  Caniaro  Gordo,  na  dieta 
íifirc  da   Arf/ra/fira,  as  lagoas  do  Pajõo  o  da  Sal(/adr'/'ra. 


Consultando  os  guias,  disseram  estes  que  tin liamos  de  descer 
da  rua  dos  Mercadores  pela  Calçada  do  Inferno. 

Eu  logo  me  puz  em  marcha  e  fui  descendo  pela  dieta  calçada 
muito  pausadamente  e  com  toda  a  cautella  para  me  livrar  d'algum 
tombo. 

Chegando  incuhime  ao  fundo  (Tolla.  fiz  alto  j)ara  ver  como 
dançaram  a  poJka  os  expedicionai-ios  e,  para  melhor  caracterisar 
a  linda  ca/çftda  do  Inferno,  lancei  o  fogo  a  uma  moita  de  zimbra, 
que  logo  ardeu,  enchendo  com  a  fumarada  todo  o  vão  da  cal(.*ada. 

Já  deconeram  cerca  de  28  annos,  mas  ainda  me  parece  estar 
vendo  os  companheiros  descendo  e  esconjurando  a  maldita  calcada, 
cambaleando  uns  paia  a  direita,  outros  para  a  cs(|uerda.  a  passo 
de  lesma,  apoiados  em  canas  da  índia. 

(Trastaram  cerca  d'anm  hora  para  transporem  aquelles  50  a 
(iO  metros,  posto  que  na  descida  todos  os  sa/ttos  ajadatn. 

Suaram  e  tressuaram  e  muito  se  acreditaram,  mostrando  ser 
peritos  na  danra  nnnahra.  '  pois  nenhum  (Telles  caliiu,  exce- 
])tuaiido  Lopes  Mendes,  que  deu  uni  toml)o  e  se  feriu  em  nm 
])r.lso.  mas  levemente. 


1  Alguém  diz  que  a  etvmologia  de  marabra  é  o  árabe  niachara : 
outros  dizem  ser  Machabni,  nome  hebraico,  designando  a  dança  macabra 
a  (lança  dos  Machabciht,  mencionada  nr  liiblia. 

Ad  rídendum  a  dança  macabra  supra  pôde  dizer-se  má  dança  de  ca- 
bra, pois  pela  dita  calçada — nunca  passaram  bois,  nem  carros,  nem  ca- 
vallcs  ou  cacalleirvs,  mas  somente  alguns  pastores,  carneiros  e  cabras. 
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Estando  nós  todos  já  no  fundo  do  Inferno  —  digo  —  da  Qd- 
çada  do  Inferno,  disseram  os  guias  que,  para  descermos  ao  Corão 
dos  Cauiarus,  tinhamos  de  obliquar  para  Jóste,  sobre  o  dito,  coí*«o, 

—  300  a  -iOO  metros. 

Esmorecemos  todos:  apenas  obliquámos  obra  de  100  metros 
e  desistimos  do  nosso  intento. 

Voltámos  para  a  ma  cios  Mercadores  e,  para  fugirmos  da  nii- 
niosa   Calçada  do  Inferno,  subimos  pela  Risca  do  Covão  do  Boi, 

—  menos  fragosa,  mas  talvez  mais  declivosa  —  que  serpeia  encos- 
tada ao  Cântaro  Raso. 


.    O  passeio  foi  lindissimo  q  suavissimo! 

Gastámos  cerca  de  daas  koiyis  para  transpòi"mos  oOO  a  400 
metros  e  regressarmos  ao  ponto  d'onde  partimos — a^i-ua  dos  Mer- 
cadores^—  chegando  alli  muito  fatigados  e  muito  suados. 

Com  espanto  notei  que  das  orelluis  á\\m.  expedicionário  dis- 
tincto  —  o  saudoso  sr.  Eduardo  Coe/ ho  —iiov  ser  bastante  nutrido 
, —  o  suor  cahia  eu?  fio?.' .  .  . 

Descançámos  um  pouco  na  raa  dos  Mercadores  e  de  lá  se- 
guimos para  o  acampamento,  deixando  os  Cântaros,  a  Calçada  do 
Inferno  e  a  própria  ma  dqs  Mercadores  —  e)n  pax  e  ás  moscas, 
ppis  o  sol  ao  tempo,  mesmo  n'aquella  altitude  —  f?Y/  tropical! 

Eu  nunca  su,ei  tanto  conio  durante  os  oito  dias  que  alli  pas- 
sei, vagueando,  pela  serra  com  a  IJxpedição  Scieittifica  :  mas  ainda 
hoje  tenho  vivas  saudades  d^aquelles  oito  dias!. . . 

Desculpem  os  leitores  tantas  e  tão  insulsas  divagações  e  pro- 
sigamos  com  o  extracto  do  meu  longo  e  citado  artigo  Zexere,  pag. 
2:206,  col.  2."  até  chegarmos  ao  Cântaro  Gordo— ou.  á  feliz  as- 
censão ao  alto  do  dito  Ccuitaro  na  noute  de  10  para  II  d  "Agosto 
de  1881. 

—  Lopes  Mendes. .  .  estava  ancioso  por  descer  ao  Corão  dos 
Cantaras  para  os  desenhar  lá  do  fundo ;  —  eu  também  estava  an- 
cioso por  vêr  lá  do  fundo  aqueiles  medonhos  colossos,  pelo  que 
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110  (lia  10,   vendo  nós  partir  para  os  CanUiros  os  vogaes  da  se- 
cção /jhotograjjhiaa^  ^  partimos  também  com  elles. 

Acompanhou-nos  o  sr.  Joaquim  Pedro  de  FreiUis  Casiel- 
Branco,  vogal  da  secção  à^agronomin.  com  o  intuito  de  reconhe- 
cer as  bétulas  da  Candieira. 

—  Partimos  do  acampamento  ás  11  hoi'as  da  manhã  e  fomos 
pela  lagoa  do  Paxão^  que  eu  e  Lopes  il/(g/?rf<?.s- já  tínhamos  visitado 
e  que  o  major  Torres  se  propunha  photographar  também,  com  o 
Poio  do  Passarão  contíguo. 

Os  dois  carregadores,  que  levavam  as  machinas  e  aparelhos 
photographicos,  partiram  mais  cedo,  com  ordem  de  nos  esperarem 
na  lagoa  do  Paxão. —  Nós  fomos  sem  guias  e  muito  afoitos,  por 
que  éramos  õ — e  eu  e  Lopes  Mp)ides  já  tínhamos  visitado  a  dita 
lagoa  e  os  fz/i/laros. 

Fomos  em  direcção  á  lagoa,  passando  a  O.  e  montante  do 
Poio  do  Passarão.  Os  meus  companheiros  trataram  de  o  contor- 
nar pelo  sul,  demandando  uma  quebrada  que  nos  pareceu  o  me- 
lhor caminho  para  a  lagoa.  Eu,  porém,  tentado  pela  visinhança  do 
dito  fragão  que  já  tinha  admirado  das  margens  da  lagoa,  sobre  a 
qual  se  apruma,  vendo  que  elle  ei-a  accessivel  do  lado  O.  por  onde 
n('ts  passávamos. —  tJ'opei  polo  medonho  fragão  afr  o  coraio! .  .  . 

A  vista  era  imponente  e  larga,  mns  —  ad  caz/frlla)// —  irAra 
não  medir  com  os  ossos  a  gi'ande  altura  do  cabero,  deitoi-me  e 
coUei-me  a  elle. 

De  lá  via  a  lagoa  e  os  carregadores,  mas  não  via  os  compa- 
nheiros! 

Depois  de  saborear  bem  a([Uolle  jianoiama,  desci  do  pináculo 
e  caminhei  para  a  lagoa  pela  tal  tenda,  mas  íiquei  engasgado. — 
entalado,  por  ser  em  cei-to  ponto  nuiito  estreita,  muito  declivosa  e 
muito  escabrosa  I 

Os  meus  companheiros  todos  haviam  lecuado  e  foram  contor- 
nar o  fragão  polo  lado  opposto  (X.  O.i:  íuas  ou.  não  estando  pre- 


1     Eram  os  srs.  Frederico  A.  Torres,  major  de  cavallaria.  e  Alherto 
.Iiilio  de  Brito  e   Cimlta,  tenente  (Vartilheria. 
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venido  pelo  sr.  Emygdio  Navarro,  i — vendo  ;i  lagoa  a  pequena 
distancia  e  lembrando-me  de  que  a  volta  era  immensa  —  atirei- 
me  com  fé  pelo  tal  despenhadeiro  abaixo!— E  felizmente,  sem 
deixar  alli  a  ossada,  cheguei  depressa  á  lagoa,  levando  como  ir- 
caerdo  uma  lindíssima  pedra  rolada,  que  achei  entalada  na  gar- 
ganta do  despenhadeiro. —  Pesava  cerca  de  2  kilos  e  ainda  hoje 
tenho  saudades  d'ella!. .  . 

Na  margem  esquerda  da  lagoa  estavam  somente  ainda  os 
carregadores,  porque  os  meus  companheiros  perderam-se  a  con- 
tornar o  Poio  do  Passarão. 

O  primeii"0  que  surdiu  foi  o  tenente  Brito  e  Canha.  Tentado 
pela  visinhança  da  lagoa  e  vendo  que  o  seu  chefe  se  demorava, 
despiu-se  e  foi  tomando  banho.  - 

Finalmente  chegaram  os  outros  companheiros  —  muito  fati- 
gados-, muito  suados  e  imiiio  un/f/ados.  porque  tinham  aiubulo 
perdidos  —  não  sei  por  onde!.  .  . 

Depois  d'alglim  descanço,  o  major  Torres  armou  a  ban'aca  e 
preparou  a  machina,  mas,  vendo  o  relógio,  disse  que  já  não  tinha 
tempo  de  ir  photographar  os  cântaros,  porque  a  distancia  era  con- 
siderável, o  sol  ia  declinando  —  e  a  machina  depois  das  3  horas 
não  funccionava  convenientemente. 

* 
*       * 


í  Quando  en  em  1890  escrevia  no  Portugal  antigo  e  moderno  o  ai'- 
tigo  Zêzere,  referia-me  n'este  ponto  aos  Quatro  dias  na.  Sen-a  da  Eatrella, 
obra  muito  interessante,  publicada  pelo  saudoso  estadista  supra  em 
1884  —  ou  3  annos  depois  que  eu  vagueei  pela  Estrella  com  a  Expedição. 

Na  dita  obra  descreveu  s.  ex."  e  muito  hem  o  tal  fragào  e  a  medo- 
nha garganta  por  onde  o  sr.  Emygdio  Navarro  desceu  em  1884  —  e  em 
1881  este  seu  humilde  creado.  • 

Fallando  da  dita  garganta,  diz  s.  ex."  «...  duas  vezes  estive  tom- 
bado e  em  grave  risco  de  pôr  a  ossada  n'um  feixe  ! . .  .■ — Aviso,  para  alli 
descer  com  cautella,  a  quem  lá  vá.  .  .» 

-  Elle  gostava  de  banhar- se  e  nadar  nas  lagoas,  ia,  porém  mor- 
rendo afogado  na  Lagoa- Escura? ! .  .  . 

Veja-se  o  artigo  que  vamos  transcrevendo,— paginas- 2: 194,  cnde 
eu  descrevi  fielmente  a  occorrencia — como  testemunha  ocular. 
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«Deixámos,  pois,  o  santo  homem  com  o  tenente  Brito  e  Cai- 
nha e  os  2  eaiTegadores  e  seguimos  para  os  mutaros^  —  cn,  JjO]wíí 
Mendoíi  e  Cns1cl-Branco,—  &(im  guias. 

Fomos  pelo  vallo  da  dita  lagoa— a  S<irc  da  Arf/enfeirn.  O 
aspecto  tenta  um  santo,  mas  o  chão  c  tão  ci-i(,'ado  de  zimbro  e  pe- 
dras soltas,  (jue  nos  viamos  embaraçados  a  todo  o  momento,  cam- 
bando oi"a  para  a  dii-eita,  ora  para  a  es(|uerda  -  gastando  as  botas, 
o  temi)o  e  a  paciência. 

Xo  centro  da  nave,  por  onde  seguiamos.  deparámos  com  uma 
fenda  bastante  alta,  encoberta  por  um  matagal  de  zimbro  e  outras 
plantas  rasteiras. 

Tentou-nos  a  tal  caverna  e  fomos  exploral-a:  mas  tivemos  úo 
dar  uma  grande  volta,  para  podermos  descer  a  elia. 

Ficámos  snrprehendidos  e  muito  satisfeitos,  quaiido  nos  vi- 
mos denti-o  da  tal  gruta. 

K  uma  das  curiosidades  mais  interessantes  da  Srrra  ihi  Ks- 
I relia  o  muito  digna  do  vêr-se,  como  nós  a  vimos  —  iio  rufor  <1n 
('si/atjnif  —  pois  está  precisamente  na  veia  (Tum  córrego,  muito 
id)uiulante  d'agua  no  tempo  do  desgêlo  e  das  chuvas  — e  foi  at)erta 
pela  agua  em  um  filão  de  granito  moUe. 

Terá  12  metros  de  comprimento,  2  a  ^5  de  largura  e  4  a  ."> 
d'áitura, —  bastante  luz,  —  todo  o  vão  interior  muito  limpo — e, 
quando  lá  estivemos,  apenas  se  viam  alguns  microscópicos  filetes 
(Tagua  milito  limpida  e  muito  saborosa. 

Alli  passámos  muito  agradavelmente  uma  hora  talvez  á  som- 
bra, descansando,  palestrando  e  saboi-eando  o  nosso  linirli.  ([(^ 
mistura  com  bello  vinho  de  pasto,  da  freguozia  de  Famalicão,  e 
agua  dos  taes  filetes.  ^ 

Durante  os  8  dias  da  miidia  estada  na  Serra  da  Ksfrella  foi 
aquella  hora  uma  das  mais  agradáveis,  fjopes  Mr)idrs  tirou  diffe- 


'  A  Expedição  levou  de  Lisboa  muitos  cantis  da  tropa;  foi  dado 
um  a  cada  expedicionário  e.  quando  nos  afastávamos  do  acampamento 
d'ella,  todos  levavam  a  tiracollo  o  seu  cantil  com  vinho  —  e  pão,  queijo 
ou  sardinhas  de  Nantes,  para  lunch. 
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rentes  croquis  da  bella  gruta  —  e  á  sabida  outros,  desenhando  os 
penhascos  que  avultam  a  S.  da  Aryenteira  e  a  N.  do  Cântaro 
Gordo. 

Tudo  coi-ria  de  feição,  mas  o  tempo  ia  correndo  também  e  o 
sol  declinando. 

Proseguindo  com  difficuldade,  por  ser  o  chão  muito  pedra- 
goso,  vimos  a  distancia  uma  beliila.  Foi  logo  o  sr.  Cnstel-Branco 
visital-a  e  volveu  muito  satisfeito,  trazendo  ás  costas  um  rn ma- 
lhão. 

Tudo  isto  retai'dou  bastante  a  marcha,  mas,  proseguindo, 
chegámos  ao  vértice  da  lombada  que  vem  do  Cauiaro  Gordo  e 
divide  a  Xarc  da  Argeuleira  —  do  covão  dos  cântaros  ou  da  raa 
das.  Rosetras, —  seguiudo-se  a  jusante  a  Xavc  da  Candicira,  que 
recebe  as  aguas  do  dito  covão  e  da  Nave  da  Arifcnteira. 

Fitámos  com  assombro  lá  do  fundo  aquelles  imponentes  co- 
lossos, denominados  cântaros^  e  Lopes  Mendes,  tirando  a  sua  car- 
teira, ti-aton  de  os  desenhar.» 

Ascensão  ao  Cântaro  Gordo  ' 

«Terminado  o  desenho,  vimos  que  o  sol  estava  a  sumir-se. 

—  E  agora  —  disse  eu  —  por  onde  havemos  de  ii-  nós  para  o 
acampamento  ? 

—  Pelo  mesmo  caminho  por  onde  viemos  —  respondeu  fas:- 
tel-Branco. 

—  Isso  é  quasi  impossível,  porque  a  noute  aproxima-se  e,  se 
mjs  de  dia  viemos  ás  apalpadellas  e  gastámos  7  horas  para  che- 
garmos aqui, —  de  noute  as  dificuldades  subirão  de  ponto  e  fica- 
remos peididos  iresse  medonho  cliavascal — respondi  cu. 

—  O  melhor  é  atravessarmos  este  covão,—  subir  até  á  raa 
dos  Mercadores  e  (Calli  marchai'  para  o  acampamento  pelo  cami- 
nho por  onde  fomos,  quando  visitámos  a  Ksfrcl/a  e  os  cântaros, 
—  disse  Lopes  Mertdes. 


>     Ella  tardou  —  mas  chegou!..  .  —  Artigo  citado  Zêzere,  pag.  2:208. 
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Tcimbem  mo  parece  pouco  accoitavel  esse  alvitre  —  disse  eu, 

—  poi'(iite  a  descida  para  este  rocno  (o  medonho  Covão  dos  Cmi- 
Uiros)  não  é  fácil  —  e  a  subida  paia  a  rua  dos  Mercadores  pela 
Ca/rada  do  híf-rno  ou  pela  Risca  do  Covão  do  Boi  —  ó  impossí- 
vel de  noute  e  sem  guias.  Bem  se  recorda  de  que  nós,  quando  lá 
estivemos  e  tentámos  descer  —  nu  jdcno  dia,  com  sol  e  com  (juias 

—  esmorecemos  e  tivemos  de  retrogradar !  — Arriscamo-nos,  pois, 
a  ficar  mettidos  no  covão. 

Se  iifio  podermos  ganhar  a  rua  dos  Mcirofloirs — disse  Lo- 
pcs  Mendes  —  subimos  pelo  covão  até  ganharmos  a  parte  superior 
(la  serra,  onde  elle  se  abre  —  e  d'alii  vamos  para  o  acampamento, 
pois  fica  na  mesma  direcção. 

—  Também  não  concordo —disse  eu — -porque  Jiós  não  co- 
nhecemos a  sabida  do  covão.  —  Muito  pi"Ovavelmente  c  abiupta : 

—  não  a  poderemos  transpor  e  ticaremos  mettidos  cm  um  dos 
j)ontos  mais  fundos  da  serra,  onde  ninguém  nos  lobi-igará  e.  por 
m;iis  (|ue  l)erremos  e  gritemos,  -  iiiiKjneiii  itox  ouvirá! .  .  . 

—  Então  que  fazei'?  —  disse  Lopi^s  Mendes. 


<- Apontei  ])ara  a  cabeça  do  Cantara  (un-do,  que  nos  firava 
sobranceiía,  e  disse:  —  Kste  eaat<ir<),  como  já  vimos  da  raa  dos 
Mercfalores,  termina  em  linha  horisontal  que  se  prolonga  para  o 
lado  do  acanqiamento  e  divide  d"este  grande  corãoa  Xave  da  Ar- 
ijoiteira.  i)elo  que,  se  nós  ganhássemos  o  cornto  d'este  eaniara. 
ficávamos  livi-es  da  nave  e  do  covão. 

—  Ku  concordo  —  disse  Lopes  Mentl<s.—  uvd<>  como  havemos 
d(>  siil)ir  ao  coruto  d"este  monoV 

—  A  subida  parece-me  realisavel — disse  eu  —  pois,  como 
vcem,  este  pontal  do  canfaro  não  é  de  fragoèdo  al)rupto  e  massiço. 
mas  de  pequenas  pedras  soltas  o,  embora  o  declive  seja  grande. 
julgo  (pie  o  podemos  vencer.  —  E.  logo  que  cheguemos  ao  alto 
d"elle,  dominamos  toda  a  serra.  Se  os  nossos  companheiros  nos 
procurarem,  com  facilidade  nos  encontram  — o  não  faltará  mesmo 
quem  nos  soccorra  sem  serem  elh:s.  porípie  toda  a  serra  anda 
cheia  de  pastores. 
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—  N'esse  cíiso  —  úhsG  Lopes  Mendes  —  tentemos  a  subida. 
Eu   logo   rompi  a   marcha,   indo  na  frente, —  após  de  mim 

Lopes  Mendes  —  e  na  rectaguarda  Castel-Bra7ico  taciturno. 

Ya\  ia  procurando  os  carreiros  das  ovelhas  e  trepando,  agar- 
rado ás  pedras  e  ao  zimbro,  apoiado  a  um  guarda  sol  que  arvorei 
em  bengala. 

Os  meus  companheiros  iam  de  meliior  partido,  porque  se- 
guiam na  miniia  esteira,  apoiados  em  boas  canas  da  índia  e  dis- 
tanciados alguns  metros,  para  que,  se  eu  me  despenhasse  no 
abysmo,  os  não  levasse  d'envolta. 

Tolhia-me  também  o  braço  esquerdo  a  linda  jjedra  rolada 
que  encontrei  na  descida  do  Poio  do  Passarão  e  que  desejava  le- 
var de  pi'esente  á  sec(.'ão  geologira^  pois  são  rarissÍDias  n'aquella 
altitude  as  pedras  roladas  —  e  aquella  era  um  exemplar  de  mere- 
cimento. 

1^'incipiamos  a  /onça  asceusão  ainda  com  sol,  mas  em  breve 
desappai-eceu.  Felizmente  logo  surgiu  a  lua,  qae  foi  a  nossa  sal- 
vação, pois  dava  uma  luz  branda,  que  nos  deixava  ver  o  terreno 
que  pisávamos  e  não  nos  permittia  avaliar  bem  a  profundidade 
do  abysmo  cavado  a  nossos  pés.  ^ 

A  marcha  ei-a  tão  morosa  como  a  da  lesma  e  tão  dura,  tão 
violenta,  que  suávamos  por  todos  os  poros  e  éramos  obi-igados  a 
parar  e  descançar  d 'instante  a  instante,  pois  a  maldita  barreira 
deve  ter  aproximadamente  um  declive  áe  rincoenta  ])or  eenfoY.' . . . 

Teríamos  andado  apenas  100  meti'os,  quando  ouvimos  Cas- 
tel-Branco- — a  chorar!  Yolvendo  os  olhos  para  ellc,  o  vimos  sen- 
tado e  soluçando. 

—  Que  te]u  vocc? — perguntei  eu. 

—  Nós  não  chegamos  ao  alto  do  cântaro.  Morremos  por  aqui 
despenhados  e,  se  hei-de  morrer  mais  longe,  quero  morrer  aqui! 
—  D'aqui  não  passo!  —  disse  elle. 


1  O  dia  da  nossa  medonha  ascensão  foi  uma  quarta-feira--  10  de 
Agosto  de  18SI  — dia  de  S.  Lourenço — e  na  véspera,  dia  9,  tinha  sido  a 
lua  cheia? ! .  .  . 

—  Feliz  coincidência. 
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—  Ó  homem,  isso  6  uma  vergonha!  —  lhe  disse  eu. 

Nós  não  estamos  aqui  por  culpa  sua  nem  minha  ou  do  Lo- 
pes Me7ides—m'ds  por  circumstancias  imprevistas. 

A  nossa  obrigação  6  —  animarmo-nos  e  confortarmo-nos  uns 
aos  outros  —  mesmo  quando  fosse  imminente  o  perigo,  o  que  fe- 
lizmente não  se  dá,  porfiuo  eu  vou  )m  frente  e  ainda  não  eahi  — 
nem  o  Lopes  Mendes.  Além  d'isso  você  ó  filho  cá  da  serra  — e  o 
mais  novo  dos  três,  pelo  que  devia  ser  o  primeiro  a  confortar-nos 
c  animar-nos.  ^ 


«O  lionieiu  falou-sc:  foi  andando  —  e  eu  senipi-e  rindu,  pa- 
lestrando o  tilando  partido  do  tudo  para  animar  os  companheiros. 

—  Aqui  vae  agora  uma  cslrafla  re<ti  —  dizia  eu.  quando  lo- 
brigava um  caneii'inho  das  cabras  e  das  ovelhas,  trilhado  e  (idn- 
hwlo  por  ellas. 

Lopes  Mendes  i-ja  o  gostava,  mas  Castel-Branco  —  uioUa]  — 
Nem  palavra!-- o  a  folhas  tantas  volveu  á  mesma  cantiga  solu- 
çan.do. 

—  Eu  ifaqui  nàu  ()asso! — dizia  olle — porque  U(is  mun-emos 
atjui  todos  !.  . . 

—  Fiz-lho  nova  scvhiòa,  um  pouco  mais  áspera,  concluindo 
por  dizer-lhe:  —  Nada  de  aftligir,  porque  eu  tenho  na  minha  casa 
do  Douro  uma  criada  já  cega,  muito  virtuosa  e  muito  velha,  que 
ú  um  uioíhJk)  de  onírões!  Está  sempre  resando  por  mim  o  por 
meus  irmãos. —  Chama-nos  setis  filhinhos !  —  Eu  contio  muito 
n'ella,  porque  é  nii/fi  snulo —a  Deus  ha-de  ouvil-a  e  salvar- 
nos. . .  - 


1     Eu  nasci  em  1832.  Contava,  pois.  -til  annos. 

Lopes  Mendes  na.soevi  era  1835.  Tinha,  pois,  4G  annos. 

Castel-Branco  teria  28  annos  —  e  era  o  mais  magro  e  mais  alto  dos 
3, —  natural  de  Valle.ziín,  concelho  de  Ceia. 

^  Chamava-se  Anna  Viciaria — e  era  natural  da  freguezia  de  Sa- 
modães. 

Sendo  ainda  muito  nova.  foi  para  a  minha  casa  da  Corcaceira  e  lá 
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Lopes  Meitdes  gostou  da  lembrança:  eommentou-a  e  riu. — 
Castel-Brcmco  levantou-se  e  foi  andando,  sempre  intido^  no  couce 
da  caravana,  maldizendo  talvez  a  sua  negregada  sorte. 

Proseguindo  com  a  violenta  ascenção,  tão  morosa,  como  pe- 
rigosa, as  difticuldades  subiram  de  ponto  ao  avisinharmo-nos  do 
coruto  do  maldito  cantrno!  —  Necessitei  de  agarrar-me  ás  pedras 
com  ambas  as  mãos  e,  poi-que  levava  o  braço  esquerdo  tolhido 
com  m  pedra  rolada,  atirei  com  ella  para  uma  moita  de  zimbro  — 
e  lá  ficou,  a  menos  de  25  metros  talvez  do  alto  do  dito  cântaro, 
na  pendente  S.  E.  por  onde  seguíamos. 

Que  dirá  o  naturalista  ou  geólogo  que  um  dia  alli  deparar 
com  ella? 

Nós  suppomos  que  alguém  a  levou  egiialmente  para  o  sitio 
onde  a  encontrámos,  pois  desde  o  alto  ou  vei-tice  da  montanha 
até  6  Poio  do  Passarão  apenas  havei"á  2  a  ^J  kilometi"os  de  dis- 
tancia, e,  rolando  em  tào  pequeno  espaço,  não  podia  tomar,  como 
tomou,  forma  tão  arredondada, —  sendo  de  mais  a  mais — uma  pe- 
dra mnila  dura! .  .  . 

Talvez  fizesse  paite  do  r/eleiro,  pouco  antes  mencionado  por 
mim, — geleiro  que  se  desfez  n'aquella  í/are,  segundo  suppOe  o 
sr.  Frederico   ]'asconcellos.  ^ 


«Finalmente — post  fof  iaiiios(iae  l(fhores  —  ganhámos  o  vér- 
tice do  Cantara  Gordo,  que  é  como  eu  suppunha, —  cm  linha  ho- 
risontal,  mas  maito  estreito.  - 


se  conservou  até  que  lalleceu  em  1383,  contando  mais  de  70  annos  de 
edade.  Nunca  serviu  outros  amos  e  era  uma  criada  modelo:  —  muito  fiel, 
muito  amiga  de  mim  e  dos  meus  irmãos  todos  —  e  a  todos  nos  apartou 
do  leite,  pelo  que  nos  chamava  seus  fiHiinhosP. .  .  . 

Deus  a  tenha  em  bom  logar. 

1  Veja-se  o  tópico  —  A  época  glaciaria  —  Geleiros  e  Morenas — no 
meu  citado  artigo  Zêzere,  que  vamos  extractando,  pag.  2:203. 

-  Eefiro-me  á  cumiada  ou  vértice,  a  modo  de  serro  de  burro,  do 
dito  cântaro, —  bem  denominado  Cântaro  Gordo, —  porque  semelha  um 
promontório  de  cem  metros  ou  mais  de  comprimento,  que  avança  de 
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Chegámos  alli  ás  11  horas  da  noite — muito  suados,  muito 
fatigados,  cheios  de  fome  o  de  sede,  tendo  gasto  5  horas  para 
vencermos  pouco  mais  de  .^00  metros. 

Apenas  alli  chegamos,  vimos  luzes  no  acampamento,  distante 
2  a  3  kilometros  para  X.  ().?  —Eu  lancei  rapidamente  o  fogo  a 
uma  moita  de  zimbro,  que  logo  ardeu,  illuminando  a  montanha. 

Lopes  ^lendes  i-alhou,  dizendo  sor  o  espai.-o  tão  esti-eito.  que 
mal  podíamos  avaiirur  —  o  fpie  a  fouiu-ira  mais  ditticiiltava  a  pas- 
sagem:—  mas  eu  fui  lanrando  fogo  a  2.^  e  '-i.^  moitas  úq  ziml)ro, 
pelo  que  o  Lopes  Mendes  mais  i-alhou. 

—  Deixe  arder!  —  disse  eu, —  paia  (pie  os  nossos  companhei- 
i-os  saibam  que  estamos  aqui. —  I']stas  fogueiras  são  ii  nossa  sal- 
ffirão! .  . . 

—  E  assim  foi.  por([Ue  os  nossos  companheiros  -  rdjtidíDnrnfc 
f'h\eraiii  snhir  fo(/fte/es  /to  acoiiqxiiiifiilo! .  ., 

—  E  agora?  —  disse  Lopes  Mendes. 

—  Agora  —  respondi  eu  —  vamos  seguindo  poi-  esto  coruto 
até  vermos  o  fim  d'clle.  Se  nào  tiver  solução  de  continuidade,  fi- 
camos livres  d"estas  fundas  ravinas  e  vamos  andando  para  o 
acampamento. —  8e  não  podermos  avanyar.  os  nossos  companhei- 
ros virão  soccorrer-nos.  pois  já  sabem  onde  estamos. 

E  lá  fui  eu  andando  na  frenie  e  guiando,  como  ató  alli.  a 
caravana. 

—  A  marcha  não  era  ditticil,  por  ser  o  terreno  quasi  plano  — 
embora  muito  estreito  e  fragoso. 

Também  não  nos  incommodirva  a  vertigem  do  al)y>ino  de 
200  a  300  metros  d'altura,  cavado  de  um  e  do  outro  lado.  porque 
o  froixo  clarão  da  lua  apenas  pormittia  ver  o  chão  que  pisáva- 
mos. ^ 

Assim    fomos    andando  —  como   sohrr   o    dorso    d' nina     nn- 


poente  a  nascente  e  é  muito  gordo  ou  muito  largo  na  6(fsc— Divide  o 
Covão  dos  Cântaros  ou  rua  das  Roseiras,  a  sul, —  da  Nave  da  Arcjentcira, 
a  norte. 

1     Os  pastores  disseram  que  nós  de  dia  nào  nos  aguentávamos  de 
pé  no  alto  do  dito  cântaro!  f.  .  . 
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revi'?!.  .. — Mas,  a  distancia  de  100  metros  talvez,  deparei  com 
um  fragão  nu,  cortado  verticalmente! 

Fiz  alto;  —  mirei-o  e  remirei-o,  mas  não  vi  modo  de  o  trans- 
por—  e  Lopes  Mendes  disse:  —  Não  ateime,  porque  deixamos  aqui 
os  ossos. 

Effectivameute  era  assim.  O  homem  tinha  razão. 


*       * 

—  «E  agora?  —  disse  l.ope^  Mendes. 

—  Agora  —  respondi  eu— voltemos  para  a  rectaguarda  e  va- 
mos por  ahi  deitar-nos  em  qualquer  sitio,  até  vermos  se  os  nos- 
sos companheiros  apai-ecem  e,  se  não  aparecerem  hoje  —  com 
certeza  virão  amanhã.  Nada  de  susto,  mesmo  porque  o  tempo  está 
quente, —  é  quasi  meia  noite  —  e  das  3  ás  4  horas  rompe  o  dia. 

Volvemos  pelo  mesmo  caminho,  mas  não  encontrávamos 
chão  onde  podessemos  deitar-nos,  por  ser  o  tal  coruto  muito  es- 
treito e  pedragoso. 

Deparando  com  uma  abertura  de  meio  metio  de  largo,  apro- 
ximadamente, formada  por  duas  rochas  parallelas  c  com  fundo  de 
terra  lisa,  disse  eu : 

—  Deitemo-nos  aqui  todos  três. 

— Você  está  ca(,'oando  —  disse  Lopes  Mendes. —  puis  ahi  mal 
cabe  um  de  nós ! .  .  . 

—  Cabemos  l)em  os  tics,  deitando-nos  uns  sobi'e  os  outros. 
Eu  servirei  de  colchão,  dcitando-me  primeiro,  e  vocês  deitam-se 
sobre  mim. 

Eu  estava  lindo  com  ellcs,  mas  a  lembrança  não  era  dispa- 
]-atada,  porque  nós  chegámos  alli  luuito  suados;  —  a  viração 
áquella  hora  (cerca  da  nteia  noite)  —  e  n"aquella  altitude  ' — era 
bastante  fresca;  —  já  nos  incommodava— e  o  que  eu  mais  receava 
era  o  frio! .  .  . 


^  O  Cântaro  Gordo  nào  tem  cota  nos  mappas  da  commissão  geodé- 
sica, mas  deve  ser  aproximadamente  a  mesma  do  Ca7daro  Magro— '[:d2C) 
metros  sobre  o  nivel  do  mar!?. . . 
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Todos  tros  levávamos  roupa  mttifo  leve,  pois  nas  quebradas 
(la  serra  o  calor  do  dia — era  ins/tppor lavei! .. . 

Eu  iraquelle  dia  não  levei  casaco  nem  colide,  mas  somente 
um  f/aarda  pó  de  lona.  Estávamos,  pois,  todos  três  já  sentindo 
hasknrle  frio  e  vingavamo-nos  d'elle,  se  nos  embrulhássemos  etn 
itiaijote,  como  cu  propunha. 

Ketrogradámos,  poróm,  mais  um  pouco  e,  deparando  com  um 
chão  onde  cal)iamos  bem  os  três.  cu  tirei  o  meu  cantil,  mais  secco 
do  (|ue  as  palhas, —  coUoquei-o  na  terra. —  lancei  sobi"c  elle  um 
leni,'o  c  disse : 

—  A  minha  cama  está  feita. 

—  Faça-mc  lá  também  a  minha  —  disse  Lopes  Mendes^  dan- 
do-me  o  seu  cantil.  Colloquei-o  junto  do  meu  e  deitei-rae  logo. 

Castel-Branco  esmoreceu  e  disse : 

—  í]u  estou  muito  suado  e  morro  com  este  ar  da  noite,  se 
ahi  me  deito  ao  relento. —  Vou  fazer  uma  fogueira. 

Tratou  do  lançar  fogo  ao  zimbro, —  mas  _yV/'  não  ardia'?!..  . 

Pioram  então  os  dois  —  elle  e  o  Lopes  Mendes — procurar  as 
vcrgonteas  queimadas  do  zimbro  a  que  eu  tinha  lançado  o  fogo  e 
—  depois  de  grandes  esforçoá  e  de  gastarem  duas  caixas  de  lumes 
de  cera — conseguiram  fazer  uma  pequena  fogueira.  Estavam  os 
di)is  junto  d'ella  e  eu  já  principiando  a- dormir,  estirado  no  chão. 
(|Uando  ouvimos  a  pe(iuena  distancia  um  tiro  no  alto  da  encosta 
fronteira  '  c  uma  voz  de  Esfciitôr  dizendo: 

—  Yoccs  onde  estão? 

—  Estamos  no  alto  do  Cântaro  Gordo  c  não  podemos  descer 


1  Talvez  que  na  região  dos  caiitaroc  e  a  taes  deshoras  —  nunca  se 
ouvisse  outrn  tiro:^!.  .  .  —  Eccoou  pelas  naves  da  Argeiíteira  e  Candieira  e 
pela  montanha  fora  até  grande  distancia  —  e  devia  causar  surpresa  aos 
lobos,  perdizes,  carneiros,  cabras,  ovelhas,  águias,  andorinhas  e  pastores  — 
únicos  habitantes  da  serra  da  Estrella  no  verão. 

Eu  lá  vi  muitas  águias,  muitas  andorinhas  e  bastantes  perdizes. 
Não  vi  lobo  iilgum,  porque  de  dia  estavam  escondidos  em  certas  fragas 
e  só  de  noite  sabiam  a  bater  monte,  em  procura  d'a]guma  ovelha  des- 
garrada ou  despenhada,  para  matarem  a  fome. 
34 
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sem  guias— respondi  eu,  levantando-me  còm  difficiddade,  porque 
o  frio  já  me  tolhia  o  movimento  do  corpo  ? ! ,  .  . 

—  Elles  lá  vão !  —  elles  lá  vão  !  —  disso  na  mesma  voz  de  Es- 
teniôr  o  intrépido  sr.  Leonardo  Torres,  vogal  da  Expedirão. 

«D'al]i  a  pouco  estavam  junto  de  ntjs  dois  guias. 

Levaram-nos  ato  o  fragão  al)rnpto,  mas,  para  descermos. — 
rimo-nos  perdidos  ! 

Os  homens  lá  encontraram  certas  fendas,  que  elles  conheciam, 
e  irellas  se  firmaram,  mas  nos  viamos  somente  —  a  frat/ci  vita! 

Afoitavam-nos  e  convidavam-nos  para  descermos  —  e  era  esse 
o  nosso  desejo,  mas  Lopes  Mendes  —  depois  de  mirar  e  remirar 
bem  o  precipício  —  não  estava  pelos  autos. 

—  Nós  morremos  aqui !  — disse  elle.  Estes  homens  que  vão 
l)uscar-nos  i'Oupa  —  e  de  dia  veremos  como  as  coisas  correm. —  A 
descida  a  estas  horas  —  é  ?/i)/a  temeridade,  nina  loneura  ! .  .  . 

Os  iiossos  companheiros  já  se  ouviam  o  viam  a  pequeiui 
distancia,  no  alto  da  encosta  fronteira, —  lado  sul  (?)  do  covão  dos 
ean faros  ou  da  rnn  deis  I^oseiras. —  Um  dos  guias  desceu:  —  col- 
lou-se  ao  fragão; — estendeu  os  braços  e  disse  ao  Lopes  Mendes 
que  firmasse  os  pós  nas  mãos  d'elle.  —  O  outro  guia  collou-se 
junto  de  nós  no  fragão,  segurando-o  por  um  braço.  —  Lopes  Me n- 
des  foi  descendo  de  costas,  suspenso  pelos  dois  guias  o  com  os 
braços  ambos  abertos,  procurando  algum  apoio  no  fragão  nu.  Eu 
afoitava-o,  mas  elle  —  muito  afflicto  e,  como  que  suspenso  entre  a 
vida  e  a  morte,  dizia: 

—  Eu  não  enconti'o  apoio  algum  para  os  pós  nem  para  as 
mãos ! .  .  .  É  melhor  esperarmos  que  amanheça. 

Foi,  porem,  baixando  com  o  peso  próprio  e,  suspenso  pelos 
dois  guias,  chegou  vivo  lá  ao  fundo. 

Depois  descemos  da  mesma  fói-ma  —  eu  e  CasleJ-Brain-o. 

Lá  do  fundo  contemplámos  com  assombro  o  dito  fragão  —  e 
Lopes  Mendes  d'alli  mesmo,  ao  clarão  da  lua,  o  desenhou. 

Era  meia  noite.  Abiaçámos  o  nosso  intrépido  salvador  e  os 
outros  companheiros  —  e   seguimos  para  o  acampamento,  aonde 
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chegámos  illesos, —  mas  com  muita  fome  e  muita  sede  —  d  iinin 
hora  (la  manhã  do  dia  onxc  —  seudo  recebiílos  com  estrepitosos  e 
delirantes  hiirrhds! . .  . 

Não  podia  terminar  melhor  a  nossa  louca  aventura  e  aqui  a 
deixamos  i-egistada  —  aã  jjerpeiuam  mi  ni(:)}wriam.T> 

Foi  isto  o  que  eu  escrevi  em  1890  no  citado  artigo  Zexere 
do  PortiKjiil  aniiífo  e  moderno,  paginas  2:206  a  2:212  —  accres- 
centando  o  seguinte  para  remate. 

Vista  retrospectiva 

«Quando  os  nossos  companheiros  lobrigaram  fio  acampamento 
as  fogueiras  do  zimbi'o,  ficaram  muito  satisfeitos!  Chamaram  os 
guias  e  perguntaram-lhes — que  sitio  era  aquelle. 

—  Yi  o  alto  do  Cântaro  Gordo — responderam  elles  logo. 

—  E  preciso  irmos  lá  para  trazermos  os  nossos  companheiros 
—  disse-lhes  Leonardo  Torrei  —  homem  muito  otrrf/iro  o  iiniito 
ralrn/c.   i 

—  Eu  nunca  fui  ao  alto  do  Cântaro  Gordo  nem  sei  por  onde 
se  sobe  para  elle  —  disse  o  poltrão.  .  .  chefe  dos  guias. 

—  Pois  elles  não  hão-de  lá  ficar! —  disse  n/aito  rcsolatainvntc 
o  sr.  Leonardo  Torres,  pegando  na  sua  bella  carabina  ingleza  de 
dois  canos. —  Sc  elles  sul)iram.  também  vocês  podem  subii-.- —  Va- 
Niíis  tá  ! .  .  . 

Vai  não.  poi'quc  não  conheço  aquelle  cântaro  —  disso  o  ma- 
nhoso chefe  dos  guias  —  e  todos  os  outros  se  calaram. 

Os  guias  eram  muitos  e  todos  pastoirs  ralrntrs,  mas  a  Kr- 
pcítirão  era  superior  em  numero  e  tinha  no  acampamento  ás  suas 
ordens, —  6  soldados,  um  cabo  c  um  corneta. 

'      /  . 

1     Outra  coincidência  feliz. 

O  sr.  dr.  T.eonardo  Torres  e  o  si",  dr.  Medina  formavam  a  secção  Inj- 
drologica  e  liii\  iani  ficado  em  Manteigas,  analj-saudo  as  aguas  thermaes 
d'aqiiella  vill.i.  Mas  por  fortuna  tinham  chegado  ao  acampamento 
ii\tfjuel/e  iiirsiiui  ilin,  de  Hiríw/íã,— pouco  antes  de  nós  partirmos  para  a 
serra  e  de  darmos  principio  á  nossa  aventura. 
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O  sr.  Jjeonardo  Torres  —  liomeni  de  pelle  diahi — não  gostou 
da  renitência; — -estava  muito  bem  armado  e  dispunha-se  a  obri- 
gar os  pastores  a  irem  diante  d'elle,  quando  um  pobre  de  Man- 
teigas, que  providencialmente  alli  chegou  momentos  antes,  disse: 

—  Vamos  lá  meu  amo! — Eu  também  sou  pastor  e  já  por 
alli  andei.  ^ 

«Leonardo  Torres  ficou  muito  satisfeito  e  poz-se  logo  em 
marcha  com  a  sua  bella  carabina,  levando  na  frente  o  dito  pastoi". 

Ficou  envergonhado  o  chefe  dos  guias  c  acompanhou-os  tam- 
bém, unindo-se-lhes  alguns  expedicionários  e  dois  cavalheiros  de 
Pinhel,  que  ao  tempo  alli  se  encontravam  de  visita.  - 

Caminhando  a  passo  accelerado.  em  breve  nos  descobriram 
—  e  Leonardo  Torres  disparou  a  ela  ri  na  para  nos  acordar  e  animar. 

O  resto  já  nós  contámos. 

Yaleu-nos,  pois.  o  sr.  Leonardo   Torres  com  a  sua  energia. 

—  Foi  o  nosso  salvador! .  .  . 


1  O  bom  do  liomem  chamava-se  Mattoa  Costa  a  aproveitou  o  en- 
sejo para  lisoiigear  a  Expedição,  porque  um  incêndio  (outra  coincidên- 
cia!. .  . }  lhe  tinlia  devoi'ado  v'aqneUe  mesmo  dia  uma  pequena  seara  de 
centeio,  que  era  toda  a  sua  fortuna,  e  lembrou-se  de  ir  ao  acampamento 
pedir  uma  esmola. 

Deram-se-llie  algumas  libras  e  volveu  muito  satisfeito, 

2  ■  Durante  a  Expedição  foi  o  acampamento  visitado  por  muitas 
pessoas  dos  povos  circumvisinhos :  —  Guarda,  Manteigas.  Pinhel,  Cori- 
Ihã,  Ceia,  Vallezim.  Gouveia,  Linhares,  Fnlgosinho,  etc. 

O  acampamento  era  um  arraial  constante  e  um  mercado  bem  ser- 
vido pelos  lavradores  visinhos.  Aproveitando  o  ensejo,  alli  foram  ven- 
der por  preços  muito  altos  para  elles  —  e  muito  baixos  com  relação  ao 
Porto  e  Lisboa — óptimo  vinho  de  mesa,  ovos.  gallinbas,  patos,  perus, 
frangos,  melancias,  etc. 

Os  pastores  venderam  também  algumas  das  suas  obras  d' ar  te:  — 
merendeiras  e  cucharras.  todas  feitas  de  chifres  de  bois  e  de  carneiros, — 
ornamentadas  por  elles  com  pontas  de  navalhas. 

—Isto  é  um  barco  ou  navio  —  diziam  elles:  —  aquillo  é  a  genciana 
em  flor,  etc. 

A  genciana  é  planta  medicinal  que  se  encontra  na  região  dos  cânta- 
ros. Elles  copiaram-na  do  natural;  mas,  se  não  fossem  tão  francos,  nas 
merendeiras  ninguém  a  reconhecia  como  tal. 
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*         # 

«Eis  aqui  a  Jongos  trados  a  historia  da  nossa  aventura  e  do 
nosso  phantastico  passeio  —  á  inria  iionlr — pelo  alto  do  Caniaro 
dor  do. 

í^ensi  in  froníe  n/ro  se  arripiare  cabtdlos! 

Não  repetiria  o  passeio  em  taes  conái(^^)es  jJor  coisa  ai ;j/ti//n  : 
mas  durante  elle — mesmo  na  subida  e  na  descida  —  luinca  tive 
tanto  medo,  como  annos  antes  (em  9  d*Outubro  de  1868)  — quan- 
do era  muito  mais  novo  o  mais  vigoroso  — o  visitei  com  sol  os 
Castellos  dos  Cabris,  penhascos  medonhos  que  se  erguem  uu  mar- 
gem esquerda  do  'Távora,  concelho  de  Taboaro. 

Horresco  referens  ! 

A  entrada  para  os  ditos  penhascos  é  muito  mais  perigosa 
—  mesmo  de  dia! — Do  noutc  itiaijaeni  alli  se  salvava. 

Eu  tenciono  descrever  os  ditos  caslellos  e  chamar  para  elles 
a  attenção  dos  forasteiros,  porque  são  hisforiros,  muito  dignos  de 
se  visitarem  —  o  apenas  distarão  500  metros  da  linda  estrada 
nova  era  coiistrucção  do  Espinho  (foz  do  Távora)  a  Vixca,  por 
Taboaço,  Távora,  Sendiín^  Moimenia  da,  licira.,  etc. —  Mas  nin- 
guém tente  visital-os  sem  ir  aviarrado  por  cordas  e  sem  levar 
guias  de  co)ifiança. 

Nunca  me  vi  tão  perdido  nem  defrontei  com  a  morte  tão  de 
perto ! .  .  . 

V.  Cabrix.  n'este  diccionario  e  no  sapplonento.^ 


Foi  isto  o  que  cu  escrevi  em  LSflO.  no  meu  citado  artigo 
Zexcre  do  Porlaipti  aniit/o  c  moderno,  vol.  xh,  pag.  2:213,  sup- 
pondo  que  os  editores  não  desistiam,  como  desistiram,  do  supple- 
mcnio  á  dita  obra,  tantas  vezes  promettido  o  tão  preciso!.  .  . 

Fechei  o  citado  tópico  dizendo: 

«Ha  também  não  longe  dos  dictos  castellos  (dos  Cabrix,  su- 
pra)—  e  da  dita  estrada  nova  a  i}>acadam  outros  sitios  muito  in- 
teressantes e  muito  dignos  de  se  visitarem.  São  elles:  —  as  minas 
do  S.  Pedro   Velho,  primitivo  convento  de  N.  Pedro  das  Agaias^ 
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—  O  convento  novo,  a  Ponte  do  Fumo,  a  quinta  da  Avel/elra,  as 
minas  do  Paço,  antigo  solar  dos  marquezes  de  Távora, —  o  cas- 
tello  do  Calfão,  a  Penha  Amarella  ou  Penha  (V Águia, —  varias 
sepulturas  abertas  na  racha, —  o  Cabeço  da  Forca, —  e  a  propiia  es- 
trada nova  a  macadam. —  E  lindissima  e  um  arrojo  de  constru- 
cção, —  nomeadamente  o  lanço  do  RiI)eiro  Fradinho,  pois  tem  mii- 
ros  de  supporte  com  17  metros  d'altura?! .  .  . » 

Mal  imaginava  eu  então  —  1S90  —  que  hoje,  passados  LS  an- 
nos  —  estaria  descrevendo  Távora  e  aquelles  sitios  todos. 

Prosigamos  e  deixemos  em  paz  —  não  ás  moscas  —  a  grande 
serra  da  Estrella,  n^esta  quadra  invernosa  —  Fevei'eiro  de  1908 

—  envolta  no  seu  manto  habitual  de  neve  e  f/elo.  Mas  não  pode- 
mos afastar-nos  d'ella  sem  nos  recordarmos  com  viva  saudade  do 
tempo  que  alli  passámos  em  Agosto  de  1881  —  e  com  viva  grati- 
dão das  attenvões,  aliás  immerecidas,  que  nos  dispensaram  os  vo- 

gaes  da  Expedirão. 

* 
*       * 

Muitos  d'elles  já  falleceram, —  taes  são:  —  o  benemérito  pi"o- 
motor  e  director  d'e]la  —  dr.  Souxa  Martins;  o  meu  inti-epido 
salvador  e  bom  amigo  Leonardo  Torres;  o  sr.  Edaardo  Coelho, 
que  ta/tto  saoa  e  tanto  nos  deliciou  com  a  sua  ver//e  própria;  o 
sr.  dr.  Martins  Sar})iento,  meu  saudoso  amigo,  benemérito  pre- 
sidente da  secção  archeologica,  ^  e  o  sr.  Lopes  Mendes^  meu  com- 


,  1  Falleceu  em  Agosto  de  1893  — 18  annos  depois  que  vngueoii  jjela 
sprra  rJa  Estrella  com  a  Expedição  em  Açiosto  de  1881. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento,  de  Guimarães  —  honra  lhe  seja!  — 
commemorou  pomposamente  o  1."  anniversario  da  morte  do  grande  ar- 
cheologo.  Por  essa  occasiào  publicou  também  um  explendido  numero  úni- 
co da  sua  Revista  litte.raria  com  muitas  gravuras  e  muitos  artigos  de 
laureados  escriptores  nossos. 

Apesar  da  minha  completa  nullidadc;  pediram-me  também  algu- 
mas linhas  para  o  dito  numero.  Eu  annuí  de  bom  grado  a  tào  penhorante 
convite  e  lembrei-me  de  mandar-lhes  um  esboço  ctymologico  do  nome  de 
Martins  Sarmento,  bem  conhecido,  como  todos  sabem,  por  Francisco 
Martins  Sarmento,  o  que  me  era  fácil.  Mas  —  ú  ultima  hora  —  disseram- 
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panheii'()  na  felix  ascensão  e  meu  dedicado  ami^o  atr  ciiie  falleceu 
em  Lishoa  no  dia  31  de  Janeiro  do  1SÍ)4. 

P\ji  também  s.  ex.^  por  causa  do  meu  projectado  ((uiul  hrins- 
1110)1  t<ui(),  como  já  disse, —  meu  companheiro  até  Miraitda  em 
1888  —  e  d'alli  pela  margem  direita  do  Douro  ató  á  Bana  d' Alva, 
distante  de  Miranda  cerca  de  80  i\'i!ometros. 

Da  Barca  d' AIra  seguimos  pela  Ilidia  ferroa  do  Ihjnro  —  cu 
para  o  Poria  —  e  elle  pai'a  Lis//oa,  onde  residia  e  d"unde  partira 
para  a  nossa  expedição  transmontana. 

O  que  determinou  a  nossa  ida  a  Miranda  foi  a  serie  (('arti- 
gos que  eu  estava  publicando  na  Vida  Moderna  com  relayão  ao 
('anal  supra  e  (pie  ao  mesmo  tempo  ia  mandando  a  Lopes  Metales, 
pois  um  bello  dia  s.  ex."'  mo  escreveu  de  Li-^boa.  dizendo  pouco 
mais  ou  menos  o  seguinte : 

—  «Concordo  no  que  v.  diz  do  Canal  tr<uixiii<nila)io  c  pe(,-o- 
llio  que  suspenda  os  seus  artigos,  porque  talvez  possamos  foi-mar 
uma  empreza  ou  companhia  para  a  construc(^ão  do  canal,  apro- 
veitando as  reh^H^ies  que  cu  tenho  aqui  em  Lishoa  com  vários  ca- 
pitalistas o  pessoas  altamente  coUocadas. 

—  Poderemos  até  mjs  os  dois,  como  iniciadores  da  emprexa, 
auferir  d^ella  vantagens;  mas,  como  eu  não  conhec^o  Miranda 
nem  o  Bouro  nas  proximidades  de  Miranda,  havemos  de  ir  visi- 
tar aquelles  sitios  e,  se  elles  se  prestarem  pa''a  o  caiad,  depois 
faremos  a  propaganda,  etc.» 


me  que  o  nome  d"elle  todo  era —  Frawiscu  Martins  de  <wuccia  Murars 
Harmento?'. . . . 

Fiquei  attonito,  porque  a  etymologia  de  Gouveia  —  hahet  dentem  coe- 
l/iH... 

Tive  de  escrever  muitos  dislates  a  propósito  d"ella.  propondo  o 
latim  cavea  —  cova?!... 

O  meu  pobre  artigo  ticou  muito  extenso.  —  Nem  eu  sei  como  o  pu- 
blicaram todo ! 

Podem  ver-se  alli  os  meus  dislates — desde  paginas  74,  v. —  até  pa- 
ginas 79. 
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Note-se  que  o  meu  saudoso  amigo  Lopes  Mendes,  além  do 
ser  um  agrónomo  distincto,  era  um  cavalheiro  a  toda  a  prova, 
muito  considerado  e  muito  bem  relacionado  em  Lisboa, —  dispu- 
nha de  tal  ou  qual  fortuna  —  talvez  50  a  100  contos, —  e  ei-a  ca- 
sado com  uma  irmã  do  grande  capitalista  e  grande  propi-ietario 
^r.  José  Maria  dos  Saniosf ! .  .  . 

Bastava  que  este  se  interessasse  na  empreza,  para  se  formar 
sem  grande  difficuldade  a  companhia  constructora  e  exploi-adora 
do  cmial. 

Foi  isto  o  que  nos  determinou  a  ir  a  Miranda,  onde  nos  de- 
morámos três  dias,  para  reconhecermos  o  Doitro  nas  suas  proxi- 
midades.—  Infelizmente,  por  circnmstancias  que  occorreram.  não 
se  formou  a  empreza  e  o  canal  não  passou  do  projecto. 

Também  não  passou  de  projecto  outro  eanal  com  que  eu  so- 
nhei e  ao  qual  dediquei  também  lui  Vida  Moderna  e  em  differen- 
tes  jornaes  outra  serie  d'artigos — já  depois  de  fallecer  Lopes 
Mendes  —  intitulados 

Canal  do  Alemtejo 

Na  minha  humilde  opinião  este  canal  era  e  6  —  não  menos 
útil  e  de  muito  mais  fácil  construcção  do  que  o  grande  Canal 
Transmontano. —  Parece  indicado  por  Deus  e  estou  certo — ccr- 
tissimo — de  que  mais  tarde  ou  mais  cedo  o  Canal  do  Alemtejo 
se  fará!...  —  E  com  certeza  estaria  feito  ha  u/nifo  tempo,  se  o 
Alemtejo  não  fosse  uma  província  nossa,  mas  provinda  da  In- 
glaterra, da  França^  da  Allcmanha  ou  da  Itália  —  e  mesmo  até 
da  China? !. .  .  ^ 

Nós  mofamos  da  China.  Consideramol-a  um  paiz  barbara  e 
pouco  falta  para  a  equipararmos  a  Marrocos. 

É  uma  flagrante  injustiça,  porque  a  muitos  respeitos  a  China 
envergonha  e  supplanta  a  Europa  —  nomeadamente  nas  industrias 
da  seda,  da  cerâmica  e  da  agricultura. 


1     Não  direi  —  da  Hespanha,  pois  cá  e  lá  mais  fadas  ha  !.  . 
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Nenhuma  na(,'ão  da  Europa  tem  talvez  como  a  Chinn  —  des- 
de tempos  tão  rr motos  —  tantos  e  tão  majestosos  címacs,  avul- 
tando entre  elles  o  de  Pckin  a  Kanlãn. 

Desde  os  tempos  mais  remotos  a  barbara  (?)  China  se  con- 
venceu de  que  a  agriciiltiira  —  6  a  industria  principal, —  a  mãe 
de  iodas  as  indastrias  —  pelo  que  desde  os  tempos  mais  remotos 
lhe  ligou  a  maioi-  importância  e  a  fez  prosperai-. 

Dosdo  os  tempos  mais  remotos  deram  brado  na  China  —  e 
em  todo  o  nnnido  —  as  Festas  da  Af/ricnlfura. 

Xo  dia  1.°  de  Maio  o  próprio  i)iiperador  vae  com  toda  a  sua 
corte  e  com  os  seus  miiiisti'os  para  certo  e  determinado  campo, 
onde  tem  armado  um  tlirono  -  e  junto  d"elle  o  airuai-da  povo  im- 
meiíso. 

Depois  de  benzidos  com  a  maior  solemnidade  o  dicto  campo 
e  os  aprestes  de  lavoui-a.  o  imperador  — /;«?•«  tiobititar  a  af/ricul- 
tura  —  desce  do  throno, —  to)im  a  rábica  d'atn  arado  —  e  dá  ata 
sulco  no  dito  campo. 

O  mesmo  fazem  em  seguida  todos  os  seus  parentes  mais  pró- 
ximos,—  todos  os  seus  ministros  —  e  todo  o  alto  pessoal  da  corte. 

E  assim  que  na  liarijara  (?)  China  desde  os  tempos  mais  re- 
motos se  inaugura  o  nobilita  a  a(/riraltara.  pelo  que  elhi  —desde 
os  tempos  mais  remotos — -alli  tem  prosperado  tanto. 

Só  assim  se  explica  o  facto  de  poder  alimentar  em  um  paiz 
relativamente  pequeno  a  sua  enorme  população  de  quinhentos  a 
seiscentos  milhões  d'hal/itantes'f .' .  .  . 

Mas  deixemos  a  l)arljara  China  e  íallemos  de  Pnrtnt/al  e  do 
Ateintejo. 

Eu  estou  abusando  muito  da  paciência  dos  leitores,  ma>. 
como  estou  no  íim  da  vida  e  sou  doido  pelos  canaes  de  irrifjaçdo. 
algo  direi  ainda  d'elles,  apesar  da  minha  completa  nullidade  em 
tudo,  mormente  em  hi/draafira. 

Magoa-me  profundamente  o  ver  que,  sendo  Portat/at  um  paiz 
essencialmente  agricola  e  tendo  tão  vastos  chãos  de  seccadal  —  e 
tantos  rios,  tantos  mananciaes  d'agua  perenne  que  deviam  apro- 
veitar-se  para  irrigar  e  valorisar  os  ditos  chãos, —  ate  hoje  não 
tenha  u)n  canal  a?iico? !.  .  . 


Ô38  Tentativa  ettmologíco-toponymica 

Isto  ó  facto,  havendo  tantos  e  tão  antigos  canaes  em  outras 
nações  —  mesmo  na  China  e  no  Eyypto,  sendo  alguns  d'elles  ce;?- 
fenares  ou  n/i/hrnn^  (Vaiuwfi  anteriores  ao  nasci D/cfito  de  ('hris- 

Mas  fallemos  do  Canal  do  Alcintrjo. 

* 

Todos  sabem  que  o  Tejo  nas  Portas  de  liodant^  que  por  for- 
tuna estão  na  raia  da  Hespanha,  é  muito  estreito.  No  verão  alli 
apenas  terá  15  metros  de  largura  e  corre  por  entre  dois  penhas- 
cos, dois  fragões  muito  altos,  bem  denominados  Fartas  de  llodain, 
que  também  podiam  denominar-se  Portas  do  Tejo,  pois  quasi  que 
fecham  o  grande  rio. 

O  Tejo  alli  nas  enchentes  não  pode  espraiar-se  e  forma  uma 
represa  ou  albufeira  d'alguraas  legoas  d'extensão.  E,  pois,  relati- 
vamente fácil  construir  entre  os  dois  altos  fragões  uma  I)arra<fe7n 
ou  roíiijiorta  de  20  a  ;<0  metros  d'altura  e — feita  a  grande  com- 
porta —  desviar  a  agua  do  Tejo  e  leval-a  até  o  Guadiana  atravez 
da  província  do  Atendejo  pelo  dicto  ranal  que  eu  denomino  Ca- 
?/al  do  Aleintejo. 

Elle  custaria  grandes  sommas  —  ó  verdade,— mas  valorisava 
espantosamente  pela  irrigação  —  e  mesmo  liniação  —  a  maior 
parte  d'aquella  tão  vasta,  como  árida  provincia,  comprehendendo 
todo  ou  quasi  todo  o  districto  de  Beja, —  grande  parte  do  dis- 
tricto  íVErora  —  e  a  maior  parto  dos  concelhos  (juc  o  districto  de 
Lisboa  tem  na  margem  sul  do  Tejo^ — nomeadamente  os  concelhos 
(V Alcochete,  Alda  ou  Aldeia  Gallega,  Barreiro,  Moita  e  Setalxtl. 

Sendo  bem  regadas  e  mesmo  li/niadas  no  inverno  com  as 
aguas  barrentas  e  gordas  do  Tejo  as  vastas  e  áridas  charnecas  do 
Alenitejo,  actualmente  chãos  pobres  de  S.^  classe, —  em  poucos  an- 
nos  se  transformariam  em  chãos  nobres  de  1.^  classe  —  e  chãos 
fertilissin/os,  porque  a  terra  produz  na  proporção  directa  da  ha- 
nndade  c  do  calor  —  e  os  chãos  todos  do  Alemtejo  são  ardentissi- 
mos! .  .  . 

Feito  o  canal,  a  provincia  do  Alemtejo  seria  com  toda  a  cer- 
teza—  a  mais  rica  de  PortugalY ! .  . . 
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Poclia  dar  oii  produzir  mais  milho  do  que  o  Minho  —  ou  Iri- 
f/o  (íe  .sohra  para  o  consumo  de  Portugal  todo,  —  emquanto  que 
hoje  a  producção  do  trigo  nacional  —  não  cfitya  juirn  o  cous/di/o  f 

—  Para  supprirmos  a  falta  estamos  importando  este  cereal  fios 
paizes  estrangeiros,  para  onde  mandamos  em  troca  d'elle  grandes 
sommas, —  ires  a  quatro  mil  coiilos  —  por  anno?  !.  .  . 

O  Cavai  (lo  Alemtejo  custava  muito  diidieiro,  mas  seria  de 
grande  utilidade,  principiando  poi-  nos  livi-ar  d'aquella  pesada 
(•ontri.l)ui(,"ão  de  ires  a.  (piatro  mil  contos,  em  ouro.  que  mandamos 
annualmcnte  para  o  esti-angeiro. 

E,  destinando  nós  o  Alemtejo  para  a  cultura  do  trigo,  que 
alli  se  colhe  em  J/i?iho,  aquella  provinda  podia  dar  óptimas  pas- 
tagens e  alimentar  com  a  restolha  muito  gado  lanígero. —  milhares 
ou  ///ilhões  de  caboc/as  durante  os  quatro  mezes  de  'ínllio  a  Ou- 
tubro.—  l\)dia  taml)em  dai"  n'esses  4  mezes  muito  milha. —  mais 
do  que  o  próprio  Miuho! .  .  . 

Até  se  fazer  a  sementeira  do  trigo  em  .Mai'(,'o  do  anno  se- 
guinte—  todas  as  terras  a  jusante  do  canal  seriam  durante  os  4 
mezes  de  Xoremhro,  Dexemhro,  Janeiro  e  Ferereiro  irrigadas  e 
ató  limadas  com  as  aguas  barrentas  e  goi"das  do  l^ejo.  As  vastas 
e  áridas  charnecas  da  malfadada  })rovincia  rapidamente  se  ti'ans- 
formai'iam  como  per  <tlluriouem  --  cm  gordos  nateiros  e  podiam 
alimentar  com  erra  dr  .seiueutc  —  milhares  de  bois  e  caralf/uduras. 

—  o  que  representai-ia  um  valioso  ramo  d'industria. —  K.  antes  da 
sementeira  do  trigo  em  Março,  aquelles  vastíssimos  lameiros  po- 
diam também  dar  milhões  de  carros  de  feuo.  óptimo  penso,  ópti- 
ma forragem  ! .  .  . 

Podia  também  a  empreza  do  Caual  do  Ah  mtcjo  montar  fa- 
bi'icas  de  laniticios,  etc,  com  a  agua  (rdle  —  a  h/ff  ha  hraui-a  — 
o  motor  ))uiis  harato. 

Note-se  que  a  là  da  província  do  Alemtejo  —<^' a  uulhor  dr 
lodo  o  ?fosso  paÍÁ. 

A  empreza  do  canal  podia  também  montar  e  explo?'ar  outras 
industrias  com  a  agua  d'elle,  taes  como  fabricas  de  mnagen/  jiara 
trigo,  milho  e  axcifona,  porque  o  Alemtejo,  a  montante  e  jusante 
do  canal  continuaria  a  dar  também  muito  azeite, 
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Podia  montar  também  fabricas  ãc  prepararão  de  coriiea  —  e 
de  serragem  e  prepararão  de  i)iadeira,  pois  nos  chãos  mais  altos 
que  não  fossem  regados  —  a  empreza  do  canal  podia  crear  uma 
grande  riqueza  íloi-estal  d'encahjptos,  de  sobreiros  e  d'outras  es- 
sências. 

Não  posso  i'esistir  á  tentação  de  dizer  algo  más  dos 


Eucalyptos 

Todos  sabem  que  a  arborisação  —  ó  riqiiexa,  bellexa  e  saiide. 

Isto  mesmo  já  eu  disse  muitas  vexes  em  pequenos  artigos  de 
propaganda  que  em  differentes  jornaes  publiquei,  pugnando  em 
favor  da  arborisação  do  nosso  paix,  Ião  descurada  até  hoje. 

Sympathiso  muito  com  as  arvores  todas,  mormente  com  os 
eucaUjptos,  e  ouso  lembral-os  para  arborisação  do  Alemtejo,  por- 
que—  além  do  seu  rápido  desenvolvimento, —  dão-se  muito  bem 
n'aquella  província,  como  pi'ova  a  grande  mata  d'eucalyptos 
que  alli  tem,  junto  á"" Abrantes,  na  margem  sul  do  Tejo,  o  sr. 
Willian  Tait,  negociante  inglez  muito  illustrado,  domiciliado  no 
Porto. 

A  dieta  mata  iVeffcalgptos  d  lioje  a  maior  de  Portugal  e  da 
Europa! — Já  conta  cerca  de  30  annos  —  e  muitos  dos  seus  eara- 
hjptos  já  têm  30  a  40  metros  d'altura?!.  .  . 

Os  eucalyptos  tendem  a  substituir  as  nossas  antigas  e  quasi 
extinctas  matas  de  castanheiros,  carvalhos  e  sobi-eiros, —  porque 
us  eucalyptos  vegetam  admiravelmente  em  Portugal  todo. —  Além 
d 'isso  taido  certa  edade  e  sendo  cortados  na  lua  e  )uis  horas  ron- 
cenientes, —  a  sua  madeira,  sendo  mettida  em  obra  depois  de  se- 
car em  cobertos  ajyropriados  onde  gire  o  ar  livremente,  mas  não 
entre  o  sol  nem  a  chuva  —  é  mais  dura  do  qtte  a  madeira  de  cas- 
tanho,—  mio  se  torce  nem  fende  —  e  presta-se  admiravelmente 
para  toda  a  sorte  de  coiistrucções! .  .  . 

São  também  os  eucalyptos  —  muito  hygienicos! 

Têm  a  virtude  de  curar  e  afugentar  as  sezões  e  as  febres  pa- 
ludosas, que  abundam  em  varias  regiões  do  nosso  paiz.  nomeada- 


TENTATIVA    í:rYMOIX)GICO-TOPONYMICA  54 1 

mente  em  volta  de  Coimbra  e  de  Leiria  —  e  em  toda  a  parte  baixa 
dos  districtos  (V Aveiro^  Coimbra  e  Leiria. 

Merecem  particular  meiu/ão  r/esto  ponto  as  margens  do  Mon- 
dego e  dos  confluentes  do  Mondcf/o  a  jusante  de  Coimbra,  avul- 
tando entre  elles  o  rio  do  Loariral,  vulgo  rio  do  Praiiio,  nome 
l)em  api"opi-iado,  porque  6  um  dos  maiores  vireiros  de  sezões  e 
de  febres  paludosas  que  temos  em  Portugal?!.  .  . 

Os  campos  do  MoNdeffo, —  a  própria  cidade  de  Coimbra  —  e 
toda  a' parte  baixa  do  districto  de  Coimbra  —  não  esquecendo  o 
rio  do  Pranto  (só  o  nome  faz  tremer!...)  —  deviam  estar  litte- 
lalmonte  cercados  iVeacabipios:  —  mas  infelizmente  as  arvores  que 
alli  abundam  nas  moias  do  Moiideijo.  etc..  —  são  riioapos'? ! .  .  . 

Custa  a  crer,  mas  ó  facto. 

—  Os  eacnli/píos  —  além  dos  do  Choitpdl  —  mio  jxira  iia/lex 
rer?!.  .. 

Em  nome  da  humanidade  chamo  a  atten^ão  do  governo  e  de 
todos  os  jornaes  de  Coiíubra,  Ar/iro  o  Leiria,  para  tão  momen- 
toso assumpto. 

Salas  popali  supreiíia  lex  est. 

—  Kacaliiptos  e  mais  cacali/ptos .' 

Em  nomo  tia  humanidade  peço  também  ao  si\  ministro  (hi> 
ol)T'as  publicas  —  bem  como  a  todos  os  nossos  directores  das  obras 
pul)licas  c  dos  serviços  florestaes  —  que  mandem  com  preferencia 
plantar  eacaljiptos—  muitos  eueati/ptos  —  nos  chãos  paludosos  dos 
districtos  de  Aveiro,  Coimbra,  Leiria,  T^islmi,  Faro,  etc. 

Salas  popali  suprenai  lex  rsl. 


Volvendo  ao  Canal  do  Alemtejo.  ainda  diremos  que  seria 
muito  dispendioso, —  mas  não  tanto  eonu)  parece  —  pois  todos  sa- 
bem que  o  Alemtejo,  alóm  de  ser  bastante  plano,  tem  pouca  pedra. 

A  construcção  do  canal  seria,  pois,  relativamente  fácil. 

A  sua  obra  d 'arte  mais  dispendiosa  seria  a  gi-ande  l)arragem 
ou  comporta  para  captagem  da  agua  do  Tejo  nas  Portas  de  Po- 
da )n. 
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Ella  custaria  talvez  centos  de  contos,  mas  em  compensação  o 
canal  renderia  miJlinrcs  de  contos,  como  já  dissemos  —  e  ainda 
accrescentaremos  o  seguinte : 

A  grande  ímrrcKjem  das  Portas  de  Roda»)  fui'ia  altear  muito 
alli  o  Tejo  —  e  alteai",  alargar  e  prolongar  também  muito  a  resaca, 
represa  ou  albufeira  a  montante,  nas  enchentes, —  mesmo  porque 
as  duas  margens  do  l^ejo  a  montante  das  Portas  de  Podam  ató 
grande  distancia  —  são  pouco  declivosas. 

O  alteamento,  alargamento  o  prolongamento  da  dieta  albu- 
feira causariam  bastantes  prejuizos.  pois  fariam  desapparecer  al- 
gumas veigas  e  casas, —  principiando  pelas  da  parte  baixa  de 
Villa  Velha  de  Poda»/:  mas  todas  essas  cãSãs  são  de  jjokco  valor. 

Yeja-se  no  Por/ar/al  a n tipo  e  uiodenio  o  meu  artigo  Villa 
Velha  de  Rodavi,  vol.  xu  pag.   1:072.  ' 

lím  compensa(.'ão  a  grande  repi'esa  traiisfoi-maiia  em  gordos 
nateiros, —  harraes  n/iii/osissiu/os  e  fertilissiinos  na  esii'Hje)n. — 
todas  as  ten-as  que  alagasse  no  inverno. —  Comprehenderiam  ellas 
niaitos  Jieclarcs  de  chãos  achialwente  seccos  ao  longo  das  duas 
margens  do  Tejo  e  dos  seus  confluentes  a  montante  das  Porias  de 
Podani  ató  algumas  legoas  de  distancia. 

Além  d'isso  o  grande  Canal  do  Aleintejo  o  a  grande  lopresa, 
supra  —  acabariam  com  os  desti'ovns  e  p]'cjuizos  enoi-mes  que  as 
enchentes  do  'Tejo  costumam  causar  no  invei'no.  -  prejuizos  (pic 
alguns  annos  montam  a  centos  de  co/itns? ! .  .  . 

E,  tei"minando,  como  terminariam  por  cei-to,  as  gi-andes  en- 
chentes do  Tejo  —  podiam  afrutar-se  inaiios  hectares  de  terreno, 
hoje  incultos,  alagadiços,  pantanosos,  nas  duas  margens  do  Tejo 
—  desde  Abra?ttes  ató  Lisboa. 

Aquelles  ten-enos,  actualmente  de  pouco  valor  —  alaijadiros. 
pantanosos  —  tornavam-se  muito  férteis,  muito  mimosos  —  e  i-en- 
deriam  centos  de  contos  por  anno'? ! .  .  . 


'  Da  linda  ponte  que  ha  sobre  o  Tejo  a  montante  das  ]'orlas  dn 
Rodam  —  nada  me  atrevo  a  dizer. 

Talvez  possa  conservar-se,  alteando-se  os  pilares  ena  que  assenta; 
m  as  f aliem  os  technicos. 
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Sorá  tudo  isto  um  sonho? 

—  Não  creio.  Faça-se,  pois,  o  Oiiifil  do  /4/c////c7V>,  — embora 
custe  (jramles  somums. 

Tudo  depende  da  i/firiaf/ni  r  hoa  ront'f(lc  (In  (/orcrno. 

Estou  certo  de  que,  feito  o  estudo  preliminar, —  ponderando- 
se  bem  as  vantagens  do  dicto  canal— e  pondo-se  a  concurso  a 
construcção  c  a  exploração  d'ello— não  faltariam  concorrentes 
)/ar/()ffars  r  )in>siiw  cstrnrijioiros.  f|UO  tomassem  conta  da  empre- 
za  ! .  .  . 

O  dicto  canal  seria  uma  das  obras  mais  úteis  e  mais  impor- 
tantes para  Porf?igal  —  e  um  padrão  dr  filaria  para  o  rei  o  para 
o  (jarcrtio  (pic  o  (■o)/f<fraissi'.' 

Nos  dispomos  de  limitados  i-ecursos  e  no  momento  hirtamos 
com  grandes  difficuldades  financeiras:  mas  talvez  possa  fazer-se  o 
canal — spía  o  fjorer//o  dispri/drr  ?/a/  real! 

Eu  me  explico.  % 

—  Bastava  que  o  governo  concedesse  á  empreza  constructora 
e  explorado]-a  do  canal  rcrfos  hoitas.  Occorrem-me  os  seguintes : 

1.0 — Jseifcào  de  direi /os  alfa//de(/arios  para  todo  o  machinis- 
mo.  etc,  que  a  ompix-za  importass'!'  do  estrangoii'o  para  a  con>- 
trucção  do  canal  e  pai-a  a  exploração  (relle,  comprelicndendo  as 
industrias  e  fabricas  que  montasse  no  Alenitejo. 

1." — Isef/rão  de  coutribairões  para  o  estado,  durantr  idguns 
annos. 

H." — hejiçào  do  serrin)  inilitar  para  todos  t)s  mancebos  que, 
antes  do  serem  chamados  para  o  recrutamento,  tenham  vivido  oito 
aimos  consecutivos  no  Alemtejo  em  ser  rico  da  eiapre-.a  eoasfra- 
rtora  e  exploradora  do  caf/al. 

Este  l)07iffs  daria  óptimo  e  abundante  pessoal  para  a  empreza 
e  muito  contribuiria  para  o  augmento  da  população  do  Aleintejo. 

4." — Auctorisação  para  a  emprozn  do  canal  poder  expropriar 
por  utilidade  publica  todas  as  terras  de  que  necessitasse  para  a 
construcção  d'elle  e  para  a  exploravào  de  todas  as  industrias  e  fa- 
bricas que  montasse  a  jusante  ou  montante  d"elle  na  província  do 
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Alemtejo,  a  principiar  pela  imbistria  agrícola,  podendo  a  dieta 
empreza  assim  expropriar  n'aque]la  provincia  —  todas  as  herdades 
que  muito  bem,  qaixesse  agricultar. 


Só  este  ultimo  houus  podia  dar  de  lucro  á  empreza  —  uiilha- 
rrs  dr  contos,  porque  as  Jierdades  do  Ateuftejo  —  depois  de  bem 
regadas  e  mesmo  limadas  no  inverno  com  as  aguas  barrentas  do 
Tejo,  se  transfoi'mariam  em  um  raslo  c  gordo  uateiro. 

Valeriam  4  ou  6  vezes  mais  do  que  iioje  valem  de  scccadal. 
Só  dão  trigo,  tendo  A  amios  do  pousio  —  ou  sendo  l)ciu  (uhthadas. 
Mas,  depois  de  bem  i-egadas  e  limadas  e  transfoi-madas  em  gordos 
nateiros,  não  necessitavam  d'outro  adubo  para  darem  trigo  abun- 
dante e  milho  em  producção  aunual. —  E  seriam  ellas  de  fácil  cultu- 
ra^ porque  os  nateiros  fariam  altear  o  chão  e.  sendo  o  Alemtejo  qwA- 
si  plano,  podia  ser  feita  a  vapor  toda  a  cultura  do  trigo  e  do  milho. 

Com  machinas  a  vapor  o  podiam  semear,  gradar,  ceifar,  de- 
tjulhar.  Joeirar,  luoer  o  grão,  empacotar  a  palha,  etc. 

A  cultura  do  trigo  seria  muito  mais  fácil  e  muito  mais  ba- 
rata do  que  a  do  vinho,  poique  —  n/esmo  no  Alemtejo  —  as  vinhas 
só  podem  ser  plantadas,  cavadas  e  rcdradas  a  vapor  —  com  o  au- 
xilio de  muitos  homens  pam  sci-viyos  complementares. 

A  poda,  a  en/jja  e  a  rindinui  não  podem  ser  feitas  por  ma- 
chinas,— julgo  eii. 

—  Com  vista  ao  sr.  José  Maria  dos  Sa/ttos,  dono  da  enorme 
quinta  do  Poceirão.,  actualmente  a  maior  vinha  do  Alemtejo,  do 
Portugal,  da  Europa—  o  talvez  do  mundo  inteiro?!.  .  . 

Já  colheu  n'ella  mais  de  trinta  mil  j)ipas  de  vinho  em  um 
só  anno  —  e  n'ella  tem  muitas  machinas  a  vapor  para  os  gran- 
goios,  mas  não  lhe  dispensam  inilhares  de  jornaleiros. 

Note-se  também  que  o  trigo  e  o  niitluj  teem  sempre  venda 
fácil,  emquanto  que  a  do  vinho  —  é  precária  e  muito  difficil. 

Actualmente  o  vinho  entre  nós  —  mesmo  no  Alemtejo  —  não 
dá  para  o  grangeio  ! .  .  . 

O  sr,  José  Maria  dos  Santos, —  além  de  ser  um  grande  pro- 
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prietai-io,  6  iiin  gramle  capitalista^ — mas  talvez  esteja  arrepen- 
dido de  empregar  tanto  dinheiro  na  sua  grande,  enorme  vinha. 

Elle  já  SC  lembrou  de  restauiar  ou  abrir  de  novo  o  canal 
que  —  segundo  alguém  diz  —  outr'ora  ligava  o  Trjo  com  o  Sado. 
Mas,  para  irrigar  e  limar  com  a  agua  do  dicto  canal  a  sua  grande 
quinta  do  Poccirão,  teria  de  a  elevar  a  vapor  —  e  talvez  se  arre- 
pendesse também,  pois  gastaria  muito  dinheiro! .  . . 

Antes  s.  ex.*  promovesse  a  construcção  do  grande  Canal  do 
Alemtcjo. —  Com  elle  podia  regar  e  até  limar  a  sua  enorme  quinta 
do  Poceirão  —  e  transformal-a  toda,  bem  como  todas  as  outras 
suas  herdades  do  Alemtejo,  em  um  raslo  e  gordo  iiaieii-o. 

Com  certeza  apuraria  mais  e  muito  mais  em  trigo  e  milho 
do  que  tem  apurado  e  apura  cm  vinho! . .  . 

* 
«       * 

O  grande  canal  valorisava  espantosamente  o  Alcmtejo,  por- 
que esta  província  tem  bastante  hiimas  e  seria  muito  fértil,  ten- 
do agua  de  rega,  como  provam  as  mimosíssimas  e  fertilissimas 
hortas  d'Elvas^  a  mimosa  ribeira  de  Pardaes,  junto  de  Villa  Vi- 
çosa, etc. 

Ao  Alcmtejo  só  falta  agua  e,  feito  o  grande  caiial,  todo  o 
terreno  a  jusante  d'elle  teria  agua  de -sobra  para  a  irrigação  e 
mcsnw  limarão. 

O  grande  canal  até  podia  ser  uma  via  fluvial  muito  linda, — 
canal  de  irrigação  e  7/avegação  com  barcos  ou  lanchas  a  vapor, — 
tanto  para  serviço  da  empreza  constructora  e  das  fabricas  e  das 
industrias  montadas  por  ella, —  como  para  serviço  e  recreio  do 
publico. 

Ato  a  nossa  familia  real  inauguraria  com  prazer  o  grande 
canal  e  gostaria  de  passear  n'cllc. 

Alguém  diz  que  ó  impossível  a  captagem  da  agua  nas  Po)'- 
tas  de  Rodam,  por  ser  muito  alto  o  fraguedo  nas  duas  margens  do 
Tejo. 

Concordo  em  que  sorá  difticil  e  dispendiosa  a  captagem, — 
mas  não  iu/possirrl,  porque  hoje  os  fauueis  fazem-se  a  vapor. — 
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Não  aterram  ninguém  —  e  com  um  tim?iel  d' alguns  centos  de  me- 
tros pode  varar-se  o  dicto  fraguedo. 

Isto  é  obvio  para  todos — julgo  eu. 

Talvez  digam  também  que  a  barragem  ou  comporta  de  20  a 
30  metros  d 'altura  6  uma  utopia,  um  sonho,  uma  loucura,  por- 
que o  Tejo  nas  enchentes  é  muito  volumoso  e  alli  muito  precipi- 
tado, muito  caudaloso.  —  Nada  o  poderia  conter ! . . . 

Mais  volumoso  é  o  Reno  e  tem  muitas  comportas  —  e  mais 
volumoso,  incomparavelmente  mais  do  que  o  Reno  —  é  o  Nglo  e 
tem  barragens  ou  diques  do  tempo  dos  Faraós  —  centenares  ou 
milhares  d'annos  anteriores  ao  nascimento  de  Christo?!.. . 

Estude-se,  pois,  o  grande  Canal  do  Alemtejo, — apreciando-se 
bem  o  custo  d'elle  —  e  as  vantageiís  d'elle  resultantes. —  Se  estas 
preponderarem,  como  sjippojiho,  ao  governo  cumpre  tratar  de  o 
construir — ou  de  pôr  a  concurso  a  construcção  e  a  exploração 
d'elle. 

Eu  com  certeza  o  não  verei  construido,  porque  estou  a  dizer 
adeus  ao  mundo,  mas  faço  ardentes  votos  pela  construcção  d'elle 
e  estou  certo  —  certíssimo  —  de  que  mais  tarde  ou  mais  cedo  elle 
se  const7'uirá  f . . . 

Somma  e  segue  ainda  o  mesmo  thema. 

Canal  d'Abrantes 

Peita  a  grande  comporta  ou  barragem  nas  Portas  de  Rodam 
para  o  Canal  do  Alemtejo,  deverá  também  sangrar-se  alli  o  Tejo, 
desviando  parte  d'este  rio  para  a  sua  margem  direita. —  E  por 
meio  d'outro  canal  que  eu  denomino  Cmial  de  Abrantes,  levar  a 
agua  do  Tejo  até  o  Z,exere,  irrigando  e  mesmo  até  limando  gran- 
de parte  dos  concelhos  de  Villa  Velha  de  Rodam,  Mação,  Abran- 
tes e  Co7istancia. 

Poderia  até  o  dicto  canal  transpor  o  Zexere  em  uma  ponte 
apropriada  (?)  ou  d'outro  qualquer  modo  —  e  seguir  até  Lisboa? !. . . 
Irrigaria  ao  longo  da  margem  direita  do  Tejo  —  grande  parte  dos 
concelhos  de  Villa  Nova  da  Ba7'quinha,  Oollegã,  Santareiyi,  Car- 
taxo, Azambuja,   Villa  Franca  de  Xira^  Olivaes  e  Lisboa?/.., 
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Esto  canal  teria  grandes  obras  d'arte,  sendo  a  mais  impor- 
tante e  mais  dispendiosa  a  da  captagem  da  agua  nas  Portas  de 
Rodam;  mas,  como  a  grande  barragem  das  Porias  de  Rodam  de- 
veria já  estar  feita  para  o  Canal  do  Alemtejo,  o  Canal  d' Abrantes 
tinha  uma  forte  attemiante  no  seu  dispêndio. 

Seria  também  custosa  e  difficil  a  passagem  da  ribeira  da 
Ofívesa,  um  pouco  a  jusante  das  Porias  de  Rodam, —  e  mais  diffi- 
cil e  mais  dispendiosa  ainda  a  passagem  do  Zexere.  Mas  julgo  que 
tanto  este  rio,  como  a  dieta  ribeira,  podem  ser  atravessados  em 
pontes,  como  a  ponte  actual  de  Coimbixi. —  Podiam  ter,  como  esta, 
valentes  pilares  de  pedra,  sobre  os  quaes  assentaria  uma  grande 
caixa  de  pranchas  ou  folhas  de  ferro,  por  onde  passasse  a  agua 
do  canal. —  E  ao  longo  da  dieta  caixa  podiam  ter  d 'ambos  os  la- 
dos, como  tem  a  ponte  de  Coimbra,  passeios  para  pedestres  c 
para  reparo  da  grande  caixa. 

É  isto  o  que  no  momento  me  occorre,  mas  fallem  os  enge- 
nheiros, porque  a  elles  cumpre  resolver  o  problema  e  nos  paizes 
estrangeiros  com.  certexa  haverá  obras  análogas. 

O  dicto  canal  custaria  também  muito  dinheiro,  mas  renderia 
também  mviio,  pois  valorisava  espantosamente  pela  irrigação 
muitos  hectares  de  terreno^  actualmente  seccos  e  de  pouco  valor. 

São  elles  muito  abundantes  em  humns  e  muito  ai-deutes,  por 
estarem  todos  francamente  expostos  ao  sul.  —  Só  lhes  falta  muita 
agua  do  roga  no  verão,  para  serem  mimosíssimos  e  fcriiUssi- 
mos?!...  —  De  mais  a  mais  —  estão  em  intimo  contacto  com 
Lisboa,  para  onde  facilmente  pódom  mandar  pelo  Tejo  ou  pela  via 
férrea —  tudo  quaitto  produxirctn? ! .  .  . 

A  captagem  da  agua  para  este  canal  seria  também  dispen- 
diosa, porque  ó  imponente  e  bastante  alto  o  morro  contiguo  ás 
Portas  de  Rodam  na  mai-gem  direita  do  Tejo. — morro  que  o  dicto 
canal  tem  de  atravessar;  —  mas  —  na  minha  opinião  —  pode  atra- 
vessal-o  também  com  um  tunnel  d' alguns  cotios  de  metros. 

Estude-se,  pois,  o  Canal  d' Abrantes,  ponderando-sc  bem  o 
custo  d'elle  —  e  as  vantagens  d'elle  resultantes,  uma  das  qunes — 
e  não  a  menor  —  será  fazer  penda nt  com  o  Canal  do  Alemtejo. 

—  Os  dois  canaes  porão  termo  ás  grandes  enchentes  do  Tejo 
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e  aos  descalabros  e  prejuizos  enormes  causados  muitas  vezes  por 
ellas  —  desde  as  portas  de  Rodam  até  Lisboa. 

* 
*       * 

Feitos  os  dois  cauaes  supra,  ficará  sendo  Villa  Velha  de  Ro- 
dam—  uma  das  villas  mais  pittorescas  e  mais  interessantes  de 
Portíigal  para  todos  os  viajantes  e  iourisies,  tanto  nacionaes  como 
estrangeiros, —  e  nmito  accessivel,  porque  passa  junto  d'ella  e  deu- 
Ihe  estação  própria  a  linha  da  Beira  Baixa. 

Villa  Velha  de  Rodam  ficará  dominando  a  grande  represa  ou 
lagoa  que  o  alteamento  do  Tejo  nas  Portas  de  Rodam  fará  a 
montante  d'ellas  —  na  extensão  de  muitas  legoas! . . .  —  Irá  talvez 
até  á  villa  hespanhola  d' Alcântara,  distante  de  Villa  Velha  de 
Rodam  cerca  de  70  kilometros?!. . . 

A  dieta  represa  ou  lagoa  será  navegável  por  barcos  de  toda 
a  ordem  —  incluindo  vapores  de  carga  e  de  recreio.  N'elles  pode 
dar-se  um  lindo  passeio  até  Alcantaj-a  ou  suas  proximidades,  na 
Hespanha, —  e  até  ás  duas  portas  dos  dois  canaes, —  portas  que 
devem  ser  imponentes,  magestosas  e  muito  dignas  de  ver-se ! . . . 

Também  do  alto  morro  supra,  denominado  morro  ou  monte 
do  Castello,  próximo  da  villa  e  contíguo  ás  Portas  de  Rodam,  se 
poderá  bem  contemplar  e  admirar  a  grande  catadupa  de  20  a  30 
metros  d'altura,  que  o  Tejo  alli  formará,  depois  de  feita  a  grande 
barragem  ou  comporta. 

A  grande  catadupa  será  também  uma  rendosa  pesqueira,  no- 
meadamente no  tempo  da  desova,  porque  nem  os  peixes  mais  va- 
lentes a  poderão  vencer.  Alli  se  hão  de  juntar  e  redemoinhar  em 
montão  e  com  facilidade  se  poderão  pescar. 

O  mesmo  succedia  no  Alto-Bouro,  antes  de  se  cortar  o  fra- 
gão  do  ponto  denominado  Cachão  da  Valleira,  que  deu  o  nome  á 
villa  de  S.  João  da  Pesqueira,  posto  que  dista  da  margem  esquer- 
da do  Do2*ro  e  do  dicto  po7iio  cerca  de  3  kilometros.  ^ 


1    Veja-se  no  Portugal  antigo  e  moderno  os  meus  artigos  Pontos  do 
Douro  e  Villa  Secca  d' Armamar. 
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Ha  também  no  Douro,  ainda  hoje,  uma  catadupa  semelhante 
á  do  fragão  ou  Cachão  da  Valleira. 

—  É  o  Salto  da  Fandeira,  junto  de  Maxonco,  alguns  kilo- 
metros  a  montante  de  Freixo  d'Espada  d  Cinta. 

Os  peixes  também  alli  não  podem  transpor  a  grande  queda 
d'agua,  pelo  que  o  dito  Salto  da  Pa?ideira  6  também  uma  ren- 
dosa pesqueira ! . . .  ^ 

A  grande  catadupa  das  Portas  de  Rodam  será  muito  linda  e 
magestosa  e  muito  rendosa  como  pesqueira;  mas  pode  render 
mais  —  incomparavelmente  mais — como  poderoso  manancial  de 
hulha  branca. 

Sendo  bem  aproveitada  aquella  grande  queda  d'agua  do  Tejo 
todo, —  pôde  dar  motor  baratissimo  para  militas  fabricas  de  toda 
a  ordem  —  e  mesmo  talvez  para  a  linha  da  Beira  Baixa,  que 
passa  a  pequena  distancia  ?  / . . . 

—  Com  vista  aos  engenheiros  que  por  ventura  um  dia  tenham 
de  estudar  os  dois  canaes  prop)Ostos  —  e  de  avaliar  o  custo  d'elles 

—  bem  como  as  va7itage7is  d'elles  resultaiites. 

Elles  custarão  muito  dinheiro,  mas  renderão  também  muito 

—  e  não  se  jjescam  trutas  a  bragas  e7ixuias'? ! . . . 

*       * 

Foi  isto  —  pouco  mais  ou  menos  —  o  que  eu  ha  annos  disse 
na  Vida  Moderna,  jornal  semi-litterario  do  Porto,  relativamente  á 
valorisação  do  Ale?niejo  por  meio  da  irrigação,  n'aquelle  tempo 
intentada  por  um  nosso  benemérito  ministro  das  obras  pu- 
blicas. 

Mandou  s.  ex.'^  por  algumas  brigadas  d'engenheiros  estudar  e 
reconhecer  o  Alemtcjo  e  —  se  bem  me  recordo  —  propozeram  cllcs 
a  construcção  d'algumas  represas  ou  albufeiras  para  irrigação 
d 'aquella  vasta  província. 


1     V.  pag.  3L'9  a  334,  onde  fullei  do  Salto  da  Fandeira  e  do  fragào 
ou  Cachão  da  Valleira, 
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Não  propozeram  um  canal  muco. 

Eu  lembrei  a  construcção  dos  dois  caiiaes  supra, —  já  porque, 
sendo  tão  vasto  o  Alemtejo,  a  sua  irrigação  demandava  muitas  e 
muito  dispendiosas  albufeiras, —já  porque  a  agua  d'ellas,  por  es- 
tar em,  repouso  e  ser  limpida, —  nunca  poderia  engordar  as  sec- 
cas  e  áridas  charnecas  do  Alemtejo,  como  sendo  regadas  e  lima- 
das com  as  aguas  barrentas  do  Tejo. 

Ainda  fiz  outras  considerações  nos  meus  pobres  artigos,  que 
já  nem  sei  onde  param. 

Tirei  para  mim  80  exemplares  da  dita  serie  d 'artigos  e  dis- 
tribui-os  pelas  secretarias  do  estado  e  pelos  municípios  do  Alem- 
tejo. 

Também  os  fiz  transcrever  nos  jornaes  de  Setúbal,  Erora, 
Beja,  Nisa  e  Abrantes  —  mas  tudo  ficou  como  d'antes?!.  .  . 

O  governo  votou  ao  despreso  os  relatórios  dos  seus  engenhei- 
ros;—  eu  fiquei  apitando,  clamando  e  bradando  á  lua  —  e  o  Alem- 
tejo continua  de  seccadal,  podendo  ser  a  província  mais  mimosa, 
mais  rica  e  o  ceUeiro  de  Po7Íugal? ! .  . . 

Coisas  nossas  —  e  que  fazer?  —  Laissex  faire.^  laissex  passer. 

* 
*       * 

Desculpem  os  meus  poucos  leitores  tantos  dislates  e  tantas 
divagações  a  propósito  de  canaes  e  voltemos  a  Ali r anda  com  o 
meu  saudoso  amigo  Lopes  Mendes  que,  por  ser  filho  d'aquella 
província,  tentado  pelo  nosso  grande  Canal  Transmoniai/o,  ato 
alli  me  acompanhou  em  Agosto  de  1888,  como  já  dissemos. 

Alli  nos  demorámos  3  dias  com  os  nossos  estudos  hydrogra- 
phicos  e  d'alli  fomos  para  a  Baixa  d' Alva,  distante  cerca  de  80 
kilometros,  pela  margem  direita  do  Douro,  debaixo  de  sol  tropi- 
cal, ardentíssimo,  e  por  caminho  de  pelle  diabi. 

Quando  seguíamos  de  Miranda  para  a  Barca  d' Alva  pelas 
povoações  indicadas  supra,  descançámos  dois  dias  na  villa  da 
Bemposta,  concelho  do  Mogadouro.,  na  casa  do  meu  bom  e  ve- 
lho amigo — José  Bernardo  de  Moraes  Callado  —  prior  de  Mi- 
randa. 
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Muito  nos  penhorou  s.  ex.^  acompanhando-nos  desde  Miran- 
da ató  á  Uemijofita,  distante  cerca  de  30  kilometros,  só  para  nos 
suavisar  a  viagem  c  nos  receber  e  hospedar  na  sua  casa. 

Receba  s.  ex."  mais  uma  vez  os  protestos  da  minha  gratidão, 
pois  ainda  6  coneçjo-prior  da  cidade  de  Miramla  e,  posto  que  já 
decorreram  20  annos,  ainda  me  honra  com  a  sua  estima  e  ha 
pouco  se  dignou  enviar-me  uma  carta  penhorantissima. 

Da  Bemposta  seguimos  de  madrugada  pelas  freguezias  de 
Veniozello,  Villarinho  dos  Gallccjos,  Bniçó,  Laçjoaça,  Foriios  e 
Maxouco  para  Freixo  de  Espada  á  Cinta,  onde  pernoitámos, — 
villa  distante  da  Bemposta  cerca  de  40  kilometros. 

Na  madrugada  seguinte  fomos  pela  freguezia  de  Poyares  e 
pela  Calçada  d' Alprajares,  ribeiro  do  Mosteiro,  etc.  para  a  Barru 
d' Alva,  d'onde  seguimos  ás  9  horas  da  manhã  para  o  Porto,  pela 

via  férrea  do  Douro. 

* 
*       * 

A  dita  povoação  e  freguezia  de  Po//ares  6  antiquíssima,  como 
provam  differentes  casas  eirculares  que  lá  vi  de  relance  e  com  as- 
sombro—  ainda  habitadas  e  a  modo  de  2)o?nbaes  —  no  mesmo  es- 
tylo  das  casas  circulares  da  Citania  de  Britciros  e  do  monte  de 
Santa  Linia,  em  Vianna  do  Castello. 

Na  minha  humilde  opinião  conservaram  até  hoje  aquelle  pa- 
drão de  casas,  porque  a  pedra  da  localidade  ó  schisto  iiiiudo  las- 
cado e  oíferece  mais  consistência,  sendo  travado  nas  paredes  cir- 
culares,  do  que  nas  rectat/i dares. 

Isto  mesmo  participei  eu  logo  ao  meu  bom  amigo  e  saudoso 
archeologo  dr.  Martins  Sarmento. 

Ficou  s.  ex.^  attonito  e  ancioso  por  ver  as  ditas  casas,  mas 
não  chegou  a  vêl-as,  por  estar  ao  tempo  já  muito  falto  de  forças 
e  muito  doente.  ^ 

—  Com  vista  aos  archoolocos  todos. 


*     Falleceu  no  anno  seguinte  —  em  9  de  Agosto  de  1889. 
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*         * 

De  Poyares  seguimos  para  a  medonha  Cnlçada  d' Alprajares 
, —  nome  estranho,  híbrido,  pois  na  minha  opinião  Aliwajares  é 
deturpação  de  Alpajares^ — nome  composto  do  hes^anhol  pajares 
. —  palheiros,  palhaes,  palhares  —  com  o  prefixo  ou  artigo  árabe 
«/,  que  significa  o,  a,  os^  as. 

Alprajares  quer^  pois,  dizer  —  os  palheiros,  palhaes  ou  palha- 
res,—nome  bem  apropriado,  porque  a  dieta  região  ó  centieira, 
escalvada,  muito  secca  e  abundante  em  palha  cenieia. 

Quando  nós  descíamos  a  medonha  calçada  no  mez  d'Agosto, 
a  meio  d'ella  por  coincidência  encontrámos  um  homem  subindo  e 
conduzindo  um  jumento  carregado  com  dois  pequenos  molhos  de 
palha  centeia. 

Escusado  é  dizer  que,  apenas  chegámos  ao  alto  do  despe- 
nhadeiro, onde  principia  a  descer  a  linda  calçada  quasi  a  prumo 
sobre  a  margem  esquerda  do  ribeiro  do  Mostei?'o,  nos  apeámos. 

Demos  ordem  aos  criados  para  irem  descendo  com  as  caval- 
gaduras—  valentes  mulas  de  contrabandistas  —  até  á  outra  mar- 
gem do  ribeiro,  por  onde  segue  o  caminho  da  Barca  d' Alva. 

Fomos  nós  também  descendo  —  eu,  Lopes  Mendes  e  um  so- 
brinho d'elle  —  muito  pausadamente,  contemplando  extáticos, 
absortoS'  aquelle  interessante  quadro  de  bello  hojrivel,  desenhado 
por  Deus  com  as  mesmas  tintas,  que  nós  já  tínhamos  admirado 
com  espanto  nos  Cântaros  da  Estrella.  Mas,  quando  descíamos  a 
Calçada  d' Alprajares  em  Agosto  de  1888,  não  estávamos  cober- 
tos de  suor,  como  na  se?Ta  da  Estrella,  7  annos  antes — em 
Agosto  de  1881  —  quando  eu  e  Lopes  Mendes  visitámos  também 
os  caiitaros  Magro  e  Raso  e  descemos  pela  Calçada  do  Inferno, 
—  ou  mesmo  quando  alta  noute  fizemos  a  pei'igosa  ascenção  ao 
alto  do  Cântaro  Gordo,  como  já  dissemos. 

Tinha  nascido  pouco  antes  o  sol,  quando  nos  apeámos  no 
cimo  da  Calçada  d'' Alprajares  e  muito  bem  dispostos  do  corpo  e 
do  espirito  contemplámos  aquelle  interessantíssimo  panorama. 

Yiam-se  á  nossa  esquerda  altos  fragões,  a  leste,  dominando  o 
gargantão  do  ribeiro  —  e  no  topo  da  ladeira  opposta  —  lado  sul  — 
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outros  fragões  enormes,  fronteiros. —  E  de  uns  para  os  outros, 
quando  nós  descíamos,  revoavam  como  em  casa  sua  própria  e  sa- 
boreando a  frescura  da  manhã,  as  águias,  sobre  o  gargantão  do 
ribeiro,  que  mal  se  via  lá  no  fundo,  correndo  por  entre  um  es- 
tendal de  fraguedo  nu  e  quasi  plano. 

A  dieta  calçada  é  muito  Íngreme,  feita  de  pedras  miúdas  e 
muito  antiga,  mas  ainda  está  bem  conservada,  porque  são  rarís- 
simos os  carros  que  a  trilham, —  sempre  vaxios  e  só  vazios!... 

Um  meu  informador,  que  é  filho  da  localidade,  disse-me  que 
alli  ??ão  passam  ccutos  de  bois,  —  mas  enganou-se. 

Em  um  casal  que  demora  na  margem  direita  do  tal  ribeiro 
encontrámos  um  homem  de  Poyares,  que  nos  disse  ter  nn  véspera 
descido  a  medonha  calçada  com  um  carro  de  bois  vaxio,  porque 
necessitava  d'elle  muito  no  dicto  casal. —  «Mas  (accresceutou  o 
bom  do  homem)  —  vi-me  perdido! 

Pareceu-me  que  os  bois  e  o  carro  se  despenhavam  no  ri- 
beiro ! 

Só  eu  alli  descia ! . .  .  > 

* 
*       * 

Passam,  pois,  alli  carros  rom  bois, —  mas  carros  raxios  —  e 
raros,  rarissi>7ws  ! 

Talvez  que  o  ultimo  fosse  o  tal,  que  eu  por  coincidência 
quasi  vi  passar  em  Agosto  de  1888. 

Raros  são  também  os  transeuntes,  porque  o  terreno  circum- 
visinho  ó  pouco  povoado  e  as  famílias  principacs  de  Freixo  d'Es- 
pada  d  Cinta,  que  demandam  o  Porto  e  a  linha  férrea  do  Douro, 
fogem  da  dita  calçada. 

Com  medo  de  se  despenharem  n'ella,  tendo  a  estação  da 
Barca  d' Alva  a  menos  de  três  legoas  de  distancia,  costumam  de- 
mandar a  estação  do  Pocinho^  distante  mais  de  20  kilomctros  de 
mau  caminho  também, —  mas  muito  melhor  do  que  a  dita  Cal- 
çada d^Âlprajarcs. 

Ella  terá  d^extensão  apenas  300  a  400  metros  — e  30  a  40  % 
de  desnível,  sendo  toda  feita  de  pedra  miúda  c  aberta  cm  uma 
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lombada  fragosa  e  nua,  qiiasi  aprumada  sobre  o  ribeiro  do  Mos- 
teiro. Nasce  este  na  freguezia  de  Carviçaes,  concelho  de  Moncorvo, 
e  morre  na  margem  esquerda  do  Douro;  tem  de  percurso  20  ki- 
lometros  e  banha  as  freguezias  de  Carviçaes,  Moz,  Ligares  e  Poya- 
res, —  estas  do  concelho  de  Freixo  de  Espada  á  Cinta  —  e  aquel- 
las  do  de  Moncorvo. 

A  dieta  calçada  6  no  seu  género  talvez  única  em  todo  o 
nosso  paiz  — e  foi  aberta  na  Íngreme  lombada,  porque  as  penden- 
tes lateraes  d'esta  são  formadas  por  enormes  fragões  abruptos, 
que  se  despenham  quasi  a  prumo  sobre  o  mencionado  ribeiro, 
alli  muito  fragoso  —  mormente  a  montante  do  ponto  em  que  a 
dieta  calçada  toca  no  ribeiro. 

Todo  o  leito  do  ribeiro  n'aquelle  sitio,  quando  em  Agosto  de 
,1888  alli  passámos,  era  um  estendal  de  fragões  seccos,  nus  e 
quasi  ■  planos,  por  onde  os  pedestres,  como  se  me  afigurou  de  re- 
lance,—  podiam  passar  livremente  ou  sem  grande  difficuldade. 

Pareceu-me  que  a  agua  do  ribeiro  corria  por  baixo  dos  taes 
penedos  e  talvez  que  elles  fossem  uma  ponte  cyclopica  ou  precelta 
do  tempo  da  edade  da  pedra! . .  . 

Chamamos  para  os  ditos  fragões  a  attenção  dos  archeologos. 
Entretanto  veja-se  o  que  já  dissemos  das  casas  circulares  supra, 
da  freguezia  de  Poyares.^  visinha  dos  taes  penedos,  ern  cujo  termo 

elles  estão. 

* 
*       * 

Yeja-se  também  o  que  a  paginas  331  a  334  disse  a  propó- 
sito do  fragão  do  Buraco.,  talvez  resto  d'outra  ponte  cyclopica 
sobre  o  rio  Douro, — junto  de  Mazoueo  e  do  Salto  da  Pandeii'a 
—  n'este  mesmo  concelho  de  Freixo  d' Espada  á  Cinta. 

Note-se,  poróm,  que  a  linda  Calçada  d' Alprajares  tinha  uma 
ponte  própria,  chamada  ponte  d'Alvia  ou  d' Alva  ^,  sobre  o  dito 


^     O  povo  d'aquella  região,  em  vez  de  Alva,  diz  Alvia?!. . . 

E  um  provincianismo  como  qualquer  outro. 

Ponte,  d' Alvia  quer  à\zQi- ponte  da  villa  e  do  castello  d' Alva  próximos, 

V.  Alva  e  Barca  d' Alva  no  Portugal  antigo  e  moderno. 


TKNTATIVA   KTV.M(Jl/J<JI(J0-T01'0.\YMJCA  5ÕÕ 

ribeiro,  —  ponto  que  fui  com  certeza  feita,  quando  fizeram  a  dita 
calçada,  porf[uo  6  taniboni  muito  antitja  e  de  jj&li-a  mhula. 

Nús  a  vimos  quando  alli  passámos  —  e  ainda  lá  se  pódc  ver. 

Teve  um  só  arco  —  e  ó  a  ponte  mais  grosseira  e  mais  mal 
feita  que  temos  visto  ! 

E  um  paredão  hirto,  bastante  alto  e  bastante  estreito,  todo 
feito  do  pedras  miúdas  e  por  consequência  sem  esquadria,  —  bem 
como  o  próprio  arco. 

Tem  (Ualtura  12  a  15  metros, —  50  a  60  de  comprimento, — 
sem  cor  la  mares  nem  reforço  algum  na  base  —  e  sem  guardas  no 
taboleiro. 

Ao  tempo  estava  em  completo  abandono,  porque  o  arco  ti- 
nha perdido  a  cúpula, —  abobada  ou  i-emate.  Suppomos  que  foi 
cortado  por  occasião  d'alguma  guerra  —  e  não  derruído  por  algu- 
ma trovoada  ou  enchente  extraordinária  do  ribeiro,  pois  toda  a 
parte  restante  da  ponte  estaca  firme  e  aprumada.  Mas  consta  que 
o  dito  arco  foi  derruído  nos  princípios  do  século  xix  por  uma 
grande  enchente  do  ribeiro  que  trouxe  d'envolta  uma  nogueira 
colossal  e  outras  muitas  arvores. 

Também  consta  que  a  grande  enchente  ou  trovoada  derruiu 
mais  duas  pontes  do  mesmo  ribeiro  que  estavam  nas  freguezias 
de  Mox  e  Carr/cacç,  —  pontes  que  desapparecorani  e  não  mais 
se  ergueram.  Carriçaes  por  Carrijaes  vem  de  rirvnjacs  —  carva- 
Ihaes. 

Dizem  que  apenas  respeitou  e  se  conservou  a  de  Libares, 
porque  assenta  sobre  altos  fragões  nativos. 

Também  suppomos  que  não  restaurariam  o  arco  da  ponto 
á^Alvia  ou  á\ilra,  por  entenderem  que  semelhante  ponte  devia 
ser  toda  demolida  e  feita  de  novo. 

Era  também  fácil  fazer  sobre  o  vão  do  arco  um  taboleiro 
provisório  de  madeira  ou  de  pranchas  de  ferro,  mas  votaram  a 
ponte  ao  despreso,  por  verem  que  a  dita  calçada  ó  diabólica  e  de- 
via também  ser  substituída  por  outra  mais  suave  e  em  melhores 
condições  do  viação,  o  que  era  quasi  impossível  e  demundava 
(jr  Cl)  ides  som  mas. 

Actualmente  auda  em  construcção  uma  estrada  nova  a  >>ui- 
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cadam  da  Barca  d^Alva  para  a  villa  de  Freixo,  seguindo  pela 
margem  direita  do  Douro  e  deixando  em  paz  e  ás  moscas  a  velha 
ponte  e  a  Calçada  d'Alp7'aJares. 

Ella  também  deve  ter  uma  ponte  sobre  o  ribeiro  do  Mosteiro, 
mas  será  lindissima  —  e  tanto  a  nova  ponte,  como  a  nova  estra- 
da brilharão  esplendidamente^  confrontando-as  com  a  velha  ponte 
e  com  a  velha  calçada. 


#       # 


«Será  assim  —  dirão  os  leitores, —  mas  você  está  caçoando. 

«Prometteu-nos  eiyniologias  e  dá-nos  só  cantigas! . .  . 

«Que  nos  importa  a  nós  a  Calçada  da  Freira^  do  Frade  ou 
do  Fradifiho, —  a  dos  Galhardos  ou  dos  diabos, — a  à.' Alprajares 
—  e  mesmo  a  do  Inferno,  por  onde  você  andou  de  tombos  com  o 
Lopes  Mendes,  na  serra  da  Estreita? 

«Que  nos  importa  a  nós  a  mesma  serra  da  Esirella,  a  tal  as- 
cenção  ao  Ca7itaro  Gordo  e  os  seus  projectados  canaes  transmon- 
tanos e  aleniieja^ws? 

—  «Deixe-se  de  cantigas  e  dê-uos  etymologias! . . .  » 

—  Téem  v.  ex.^^  muita  razão  —  e  ellas  ahi  vão. 

Eu  bem  quizera  volver  a  Távora,  d'onde  tanto  me  afastei 
com  as  minhas  insulsas  digressões,  mas  lá  irei  ter,  se  não  morrer 
no  caminho,  e  então  lhes  darei  muitas  etg?)wlogiasl  Entretanto 
ahi  vae  uma  amostra  do  pagino  e,  como  tarde  ou  nunca  volverei 
a  Trax-os-Mo7ites,  vou  dar-lhes  um  esboço  etymologico  d'alguns 
concelhos  d'esta  malfadada  província. 

Serão  elles  —  por  ordem  alphabetica  —  os  de  Freixo  de  Es- 
pada á  Cinta,  Miranda^  Mogadouro  e  Moncorvo. 

Já  que  os  não  pude  beneficiar  com  o  meu  projectado  canal 
transmontano,  dando-lhes  agua  —  muita  agua — para  regarem  e 
limarem  as  suas  terras,  vou  significar-lhes  a  minha  affeição, 
regando  etimologicamente  os  nomes  d'ellas  —  para  reverde- 
cerem. 

Verão  como  alguns  d'elles,  até  hoje  tão  desprezados,  tão 
murchos, —  hão  de  pullular  e  avultar  ! . . . 
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Ao  meu  bom  e  velho  amigo  —  rev.  José  Bernardo  de  Moraea 
Callado  —  cónego  —  prior  de  Miranda  e  alli  residente,  mas  natu- 
ral da  villa  da  Bemposta,  concelho  do  Moíjadouro,  e  que  tem  pa- 
rentes em  Freixo  de  Espada  á  Cinta,  oftereço  este  meu  humilde 
trabalho,  como  prova  da  muita  aífeição  e  muita  gratidão  que  lhe 
devo,  pedindo  desculpa  da  minha  lembrança  e  dos  meus  dislates. 
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Catliejal  ou  Catojal  e  outras  muitas  povoações  que  tomaram 
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César,  Czar,  Sara,  /ahara,  /ara,  Tzar,  e  suas  etymologias  — 
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dos    Tavoras,  freguezia,  villa  e  honra, — concelho  de  Ta- 
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Coração  do  Douro  —  pag.  248. 
Corei.ras,  Tureixas  e  suas  etymologias  —  pag.  341. 
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Baixa  Bretanha  —  e  da  fíegião  subpijrenaica  hespanhola  e 
franceza,  —  diccionarios  que  mandei  vir  de  França  e  nos 
quaes  fiz  larga  colheita  de  verbetes  para  a  minha  pobre 
Tentativa  etymologica  —  pag.  í>7. 

Difficuldades  com  que  luctei — pag.  7,  11,  12,  19,  20. 
Ditosa  pátria  que  taes  filhos  teve!... —  pag.  288. 


Õ6G  TENTATIVA    ETYMOLOGICO-TOPONYMICA 

Divisões    da    llespanha   feitas   pelos    romanos — pag.  108  a 

IIG. 
Doido  iiisupportavel  —  pag.  298. 
Domingos  Varella  (Fr.) — pag.  377. 
Donos    actuaes    do    convento    e    quinta   das    Águias  —  pag. 
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Facile  es  inventis  addere  —  pag.  20. 

Faião,  Olivão,  Pinhão,  Sobrão,  Vinlião  e  suas  etymologias  — 
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Fernandares,   Fernão,   Ferraõ,  Sanchares  e  suas  etymologias 

—  pag.  317. 
Filão  el/jniolofjico  dos  nomes  pessoaes  —  c  obras  que  li  para  o 

explorar  —  pag.   12  a  17. 
Fofjo  de  vinagre  —  pag.  330  e  331. 
Fojo,   Fojos,  Hefoyos  e  suas  etymologias  —  pag.  29. ' 
Foral  velho  e  foral  novo  da  minha  Penajoia,  —  reguengo  que 

foi  villa  e  concelho,  com  justiças  próprias — pag.  255.  — 

Também  teve  pelourinho  que  já  desappareceu,  mas  pôde 
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diram-se. 

m:  ' 

M    Q   n  — confandiram-se   na   onomástica  portugueza  —  pag. 

384. 
Maça,    Maçada,    Maçadas,   Masouco,    Massa    Corte,  Massada, 

Massamá,   Massarellos,  Massas,    Massorra,  Mazes,  Mazopo, 

Mazorra,     Villar   de    Maçada  e   suas  etymologias  —pag. 

327. 
Mamôas  gigantes  —  pag.  229. 
Mar  e  sua  etymologia — pag.  39  e  40. 
Maria   Coroada  —  pag.  397  e  segg. 
Masgallos,  Masdão  e  suas  etymologias  —  pag.  328. 
Masouco  e  a  sua  nebulosa  etymologia  --  pag.  324  e  segg. 
Mendez,  celebre  deus  barbudo ;  —  o  nosso  appellido  Mendes, 

patronímico  de  Mendo,  ant.  n.  pessoal  —  e  povoações  que 

tomaram  d^elle  o  nome  —  pag    15  e  16. 
Merida  e  a  Vettonia  —  pag.  112  a  118. 
Mesquinhata    e    a    sua    etymologia  —  V.     Fenajoia  —  pag. 

240. 
Methatheses  ou  transposições  —  pag.  334. 
Mirus,  miri  —  desinências  de  vários  nomes  germânicos  lati- 

nisados,   na  onomástica  portugueza  deram  as  desinências 

miro,  mil  e  mar  —  pag.  364. 
Modellos,    MoUedo,    Mollellinhos,    Mollellos,    Munhós,  Mu- 

nbota,  e  suas  et^^mologias  —  pag.  268  (nota  2.^). 
Moinho  d'orações  —pag.  525. 
Mancada,  appellido  e  sua  etymologia  —  pag.  326. 
Montes — povoações  que  tomaram  d'elles  o  nome  —pag.  264 

a  268. 
Moreira    de  Rei  —  estancia  archeologica  interessantíssima  — 

pag.  83. 
Morte  do  conde  D.  Henrique  —  pag.  161. 
Morte  da  rainha  D.  Thereza  —  pag.  185. 


índice  571 

Motivos  porque  comprei,  li  e  extratei  os  diccionarios  de  pc- 

tois  supra  —  pag.  57  e  Gl. 
Murta  —  povoações  que  tomaram  o  nome  d'ella  —  pag.  256. 

Naçarães,     Nazario,    Nazareno    e    suas    etymologias  —  pag. 

103. 
Nave  e  Naves  na  Hespaiiha  —  Nave  e  Naves  entre  nós, — muitas 

povoações  e  suas  etymologias  —  pag.  77. 
Nomes  de  povoações  nossas  tirados  do  vellio  toscano — pag. 

5(d  e  57. 


Padrasto  —  gigante,  contraforte,  —  pag.  197,  212  e  230. 

Pantheon  dos  Tavoras  —  pag.  432. 

Parxanfias,  Passanhas,  Pessanhas,  Portugal  e  Génova  —  pag. 

317. 
Passal  de  Távora  no  sec.  AT — pag.  458  a  480. 
Pedro  —  meu  humilde  nome^  —  sua  etymologia  e  apologia  — 

e  uma  grande  lista  de  povoações  que  tomaram  d'elle  o 

nome  —  pag.  350  a  367  ?  ! . . . 
Pedro,  Pêro,  Peres  e  Pires — pag.  24. 
Pedronhe,   Pedronho,   Quo    Yadis  e  o  meu  particular  amigo 

dr.  José  Corrêa  Pacheco  —  pag.  350. 
Pena,  Pena  Cova,    Penafiel,  Penalta,  Penaguião   por   Pena 

(iedeão,  Penagateira,   Penalta  e  suas  etymologias  —  pag. 

234. 
Penajoia  —  minha  terra    natal  —  esboço    etymologico  v— pag. 
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iltimo  canto  do  cysne  —  pag.  268. 
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linha  12,  onde  se  lê  a,  leia-se  á. 

linha  13,  onde  se  lê  d'ellas,  leia-se  d'ella. 

antepenúltima  linha,  onde  se  lê  lhe,  leia-se  lhes. 

penúltima  linha,  onde  se  lê  reinon,  Icia-se  reinou. 

linha  11,  onde  se  lé  este,  leia-se  elle. 

linha  12,  onde  se  lê  escala-vista,  leia-se  escala  viva. 

linha  7,  onde  se  lê  accessão,  leia-se  ascensão. 

linha  23,  onde  se  lê  anglo,  leia-se  ângulo. 

linhas  31  e  32,  onde  se  lê  ulus,  i,  leia-se  olus,  ola. 

linha  28,  onde  se  lê  despegaram,  leia-se  despedaçaram. 

linha  7,  onde  se  lê  Fõrstemann,  leia-se  Fòrstmann. 

linha  7,  onde  se  lê  Bonerand,  leia-se  Boucrand. 

linha  28,  onde  se  lê  n'este,  leia-se  no. 

linhas  16  e  26,  onde  se  lê  Fõrstemann,  leia-se  Fòrstmann. 

linhas  19,  25  e  30,  onde  se  lê  Fòrsteaiann,  leia-se  Fòrstmann. 

linha  19,  onde  se  lè  apenas,  suprima-se  esta  palavra. 

linha  5,  onde  se  lê  filhas,  leia-se  filhos. 

linha  7,  onde  se  lê  perderam,  leia-se  não  tiveram. 

linha  11,  onde  se  lê  d'entalha,  leia-se  de  talha. 

última  linha,  onde  se  lê  suave,  leia-se  sauve. 

linha  15,  onde  se  lê  faicha,  leia-se  faixa. 

linha  antepenúltima,  onde  se  lê  Villareelenses,  leia-se  Vil- 

linhas  ultima  e  penúltima,  onde  se  lè  febres  paludosas, 


linha  8,  onde  se  lè  paludosas,  leia-se  palustres, 
linha  4,  onde  se  lê  65,  leia-se  66. 
linha  8,  onde  se  lê  Hanorico,  1  ia-se  Honorico. 
linha  15,  onde  se  lê  30,  leia-se  346,  350,  etc. 
linha  5,  onde  se  lê  Tainho,  leia-se  Toinho. 
linha  7,  onde  se  lè  Barcos,  leia-se  Bascos, 
linha  18,  onde  se  lê  Bouerand,  leia-se  Boucrand. 
linha  28,  onde  se  lê  134,  leia-se  424  a  428  e  430. 
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